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ACADEMIA 

HUMILDES, E IGNORANTES. 

DIÁLOGO 
Entre hum Theologo , hum Filofofo , hum Ermi- 
tão, e hum Soldado, 
No fitio de Noffa Senhora da ConJolaçaÕ. 
OBRA utilíssima 
Fará todas a5 peíToas EccIeHallicãS , e becuJares , que naõ tem 
Livrarias íuas , nem tempo para le aproveitarem 
das publicas. 

SUMMA EXCELLENTE 

De toda a Theologia Moral, Filofofia antiga , e moderna^ 

Mathematíca, Direito Civil , e Canónico , de todas 

as Sciencias, Artes Liberaes , e Mecânicas. 

COMPENDIO BREVÍSSIMO 

De'toi]a( as noticiai àn mundo , d.r fuu partet ,' Impcrioi , Reinos , Cidadci, 
Villai , Cândia; , Fibiicu nouTcis , Coltumct , Kiios , e Lcys. Da Tida 
de Ghrída Senhor noílo j de Tua Má/ SantiUiraa , de todm m Santos, San- 
taa^ c VeneraTcis tnaii conhecidos. De todo* ot Summos ]'onilliccii , Imperado- 
m, Rcys, I'iincipes , derde o principio do Mundo, até ao pieleiíte le^i po. 
Dctoia 3 HiDoria Sagrada, EccIcTanica , eSecular. De lodoí os fiiccello, admf»- 
yeit j e exqui.ltoa j e de todoa ot ariefadoS , e mccanirn-jot antigos; e modernc». 
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D. R J. G a S. R. B. H 

TOMO IV. 

LISBOA: MDCCLXIT. 

Na Oflicina de I G N A C I Õ"n O G U E I R A X ISTO. 
Com todas as licenças iiecej! árias. 

Vende-fe na mafma Offici na a Santo António da Mouraria á en- 
trada da rua dos Cavalleíros , aonde fe achará o Index ge- 
lai dos íeis Tomos da meíma Obra, 
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ACADEMIA 
HUMILDES, 

•E 

IGNORANTES. 

CONFERENCIA I. 

ANtes que continueis a iaftniccaÔ dós princi' 
pios da Filofofia natural (diíTe oErmitaÓ ao 
Fiíorofo) dizeimos com a brevidade , e 
maior clareza poífível, o que Íi6 rayos, e 
corífcos , ou centelhas , como fe formaÓ , e 
obraó elFeitns taA aílmiraveis , e que remédios fobrena- 
turaes, enaturaesfabeis contra elles, porque eíla pró- 
xima trovoada que houre dia de noíTa Senhora das Ne- 
ves na femnna paliada, e os feus damnos nos obriga a ín- 
terromper-yos o methodo , e a pedir-vos nefta matéria d 
enfino , que admitte a noíTa humildade , e ignorância. 
Como a voflà curioíidade he originada do medo ( difle 
oFiloíofo) começarei a inftrucça6 pelo remédio; o 
maior contra rayos he o amor de Deos , e do próximo, 
a obrervancia da fua Ley fantiifíma , e em fim vida in- 
culpável , e virtuofa : mas como iílo he o que ordinaria- 
mente nos falta pela noíTamiferia^ o que nos relia he im- 
plorarmos a mifericordia de Deos por meyo de fua Mãy 
Santiflima , e dos Santos com as orações , e palavras de 
<iue temos noticia , ou revelação , permittida pela Igre- 
ja , de que tem efpecial virtude contra rayos , e tempe- 
Hades. Ã primeira devoçaÕ pois que todo o CatKolvcc^ 
Tomo IK A. «^^^^^ 
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deve fazer no tempo da trovoada, e também todas as 
manhaos apenas acorda, e todas as noites quando fe dei- 
ta, he formar na teíla com o dedo poUegar as quatro le- 
tras do letreiro da Cruz de Chriílo Senhor nolFo , co- 
meçando da parte direita Ua teila,e acabando na cfquer- 
da , dizendo ao formar de cada letra a palavra , que (i« 
gnifíca , e depois de formadas as letras , e ditas as pala- 
vras, accrefcentará eftas Latinas: Fraferzet nie a fubitatiea 
vifjla vwrte : e como ifto he coufa taô neceíTaria, eu a ex- 
plico com a maior clareza. Com o dedo pollegnr da 
maô direita formai no principio da teíb da meOna par- 
te hum i , e dizei jf^/i/i, e ponde junto á letra com o de- 
do hum ponto , como fe eílivefles efcrevendo , e Vos 
moftra a figura ; formai logo mais adiante hum N. . e di« 
zei Nazarenusj formai adiante o i?. , e dizei liexj ultima- 
mente formai outro /, e dizei Judaorwn , pondo em ca- 
da huma letra feu ponto ao formar de cada huma , e aca- 
badas as letras y e juntamente as palavras continuai im- 
mediatamente dizendo as outras fem formar letras, nem 
fazer acçaó alguma , e vem a fer tudo junto Jcjm Naza^ 
remts Rex Judaorum préefervet me afubitatiea mala vwrte , 
que em Portuguez he Jefus Nazarem JRey dos Judeos vie 
prejerue de má morte repetitiua. Efta devoção íantiflima en- 
íinou Chrifto Senhor noíTo a Santo Edmundo dizendo- 
Ihe que quem a fizeíTe naquella noite , ou dia naó mor* 
reria de morte repentina ; aílim o diz Surio na fua vida , 
donde o tirara6 innumeraveis autores , que o publica- 
rão , e todas as peíToas timoratas que o ufaó em toda a 
Chriftandade , de que fui teftimunha em quaíi toda a 
Europa. No livrinho Fini mecum piorum Sacerdotum pag. 
i6i. o achareis com menos clareza para todos, e com to- 
da para os doutos, e Latinos; e advirto-vos que as pala- 
vras haó de fer ditas em Latim ao menos as do letreiro 
da Cruz , porque cm outra qualquer lingua ja as letras 
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com os pontos m6 fignificab todas as palavraí, e efla he 
a praxe conftante , e opiniaA dos homens mais doutos ^ 
que ouvi fallar nefta matcria; e naâ h6 as palarras tan- 
tas , nem taõ exquifitas , que todos os liomens, mulhe- 
res , e meninos as na6 poíTaÓ aprender em poucos dias , 
ainda os rudes. O fegundo remédio he em quanto du- 
nr a trovoada , ou qualquer perigo , como terremotos , 
tufões, incêndios &c. eftar íèmpre rezando o Cântico 
Magmficat , que a Virgem nolTa Senhora compôs depois 
de conceber o Divino Verbo, e eíle fantificar o Bapti- 
fta em cafa de Santa Izabel depois de ella a comprimen* 
tar por Máj de Oeos. Efle Cântico fantiflimo , que in- 
dubitavelmente he o mais foberano pelo miílerio , e pe- 
lo autor , he a devoção commua , e íegurilfima de todas 
as naçoés , com quem vivi ^ e até os Hereges fe valem 
delle nos perigos. Em Roma a aprendi do Padre Nún- 
cio de Amelio bem conhecido por douto, e illuflrillimo 
no Reyno de Nápoles , donde he natural , ( e creyo que 
vive , Se na índia onde afliflio. E^ me dilTe que S. Si- 
nieaó Eftilita aquelle' milagre da virtude, que tantos an- 
nos viveo em pé íobre huma columna , pedira a Deos 
<)ue o matalTe com hum tayo , ja por fer morte terrível, 
ja para que os homens perdelTem o extraordinário con- 
ceito , que faziaã da fíia grande Tantidade ; e com eãèi- 
to hum- Anjo lhe dilTe da parte de Deos que a fua fup^ - 
plica Teria dcfpachada como pedira. HoUVd dahi a pou- 
cos dias huma horrível trovoada, e o Santo que nella ef- 
perava a morte, fiado na promefla do Anjo, preparou-Te 
para a receber , rezando inceflantemente o Cântico fan- 
tiflimo Magttlficat ;masaindaquea trovoada durou mui- 
tas horas, c cahirafi ínnumeraveis tayos , nenhum lhe 
fez o mais leve damno: fícOu o Santo aflflíâó, e appare- 
cendo-lhe depois o Anjo r fe queixou de qlie o tinha 
enganado, ao que«lle leipoodeo que nenhum rafoço- 
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dia matar , é nenhuma difgraça podia fucceder a peíTbá 

alguma , que eftiveíTe rezando , ou cantando o Magnifi- 
cat 9 por fer Cântico da Incarnação compofto por Ma- 
ria Santiílima ^ compendio de todos os miftcrios de am- 
bos os Teftamentos , e dos complementos de todos em 
Jefus , c Maria ; e como elie rezara o dito Cântico em 
quanto durou a trovoada, por iífo nenhum rayo o ítri* 
ra , nem matara, porque na6 podia, naó obftante a pro*» 
mefla Divina fempre verdadeira , por fer condicionada, 
e falvo o privilegio do Cântico fantifllmo , e de Maria 
Santiílima , que o compoz, e o proferio pela fua Santif* 
íima boca a primeira vez em cafa de Santa Tfabel , ten- 
do em fuás fantiífímas entranhas a Deos feito homem^ e 
em fim que para prova defta verdj Je anp[elica , naô re* 
zaíTe elle o Cântico quando houveíFc outra trovoada y 
mas fim com outras orações, e a£los de virtudes fe pre* 
paraíTe para a morte, e experimentaria logo, o que ti* 
jiha pedido , porque lhe tiraria a vida o primeiro rnyo : 
affini o refeiio o mefmo Santo, c o experimentou , por- 
que , vindo a trovoada , naÓ rezou o Magnificai , e logo 
hum rayo o matou na mefma columna , em que havia 
tantos annos fazia incrivel penitencia. Daqui fe divul* 
gou a virtude do Magnificai contra todos os perigos na 
Palellina , e de lá trouxeraô os exemplariífímos , e an« 
tiquiífimos filhos de noíFa Senhora do Monte do Car-^ 
mo cila noticia , e devoção á Europa , delles a apren« 
deo a Venerável Madre Maria de Ia Antigua , que tan^ 
tos prodigios obrou rezando efte Cântico fantifllmo fo* 
bre os enfermos , e delles a aprenderão na Europa to- 
dos. Em Sevilha ha poucos annos vifítando eu o muito 
Reverendo Padre Meftre Doutor Fr* Jozé Lobo , Por- 
tuguez ,e irmaõ de Nuno Mafcarenhas Pelfunha Lobo^ 
Cavalheiro , e Fidalgo muito iiluftre do Algarve , me 
diíTe elle iílo mefmo , e querçado-me moftrar o autor , 

era 
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cm que o tinha lido , o naó pnde fazer , porque tocaraÔ 
ao Coro -leclle, por Ter CooisndordvT leu Convento di 
Mercenários delcalços, e odiacI:iíÍico, naó podia fal- 
tar, nem eu perder a jornada : depois no Algarve foubc 
que elle tinha eníinado cila devoção a muiios, c na lua 
pátria Loulé a todos , da qual ufao ínceiíaniemeníe nas 
trovoadr.s , c em todos os peri;;cs com íjlieiflinin liic- 
ceíFo, c porque nem todos icm ííorasLaíinas, lírcvia- 
rios, ou Diurnos, e menos líiblías; que laô os livros, que 
trazem impreílb cílc fantifllmo Cântico , eu vo Io dou 
litlmcnte trasladado comp elie he , e o rcíerc S. Lucas 
no capitulo i. verl.47.do leu Evangelho. Miguificat ani- 
ma n;ea Dommimi ; Ò" exullavit Jpirííiu meus Jn JJeoJnlrirari 
meo. Ottht refpe.xit hiimUiíatem aiicUl^ fii.í : ecce eram ex hoc 
heatam me àkent omrwi generatioms. Quia jccit vúbi ma^na , 
qui poíeiís e/l t (> jcMílum mmen ej:is. Et uiifcricordia ejiis a 
progeti-e m progénies ti.nesitiLns emn, Iccit poteutiam ir. bracbio 
ju9 : difperf:t fiiperhs metiSc cores Jui, DepoJUii potana tlefe- 
de , ii^ exaitavií bitmilcs. Efurientes implcvit hcuis ; ó-" divíteâ 
diinijit inanes. Sitfcepit Ijrael piia-nm fuum * recordcUns mi/eri- 
íerdia fu.e, Sicut locstvs e/l ad prures tiojiras , Abi-aha)H, e^/t'- 
miniejiis injttcula. Advirto-vos que hade ler rezado, ou 
cantado em Latim, e naô em outra alguma língua , e no 
fim lhe podeis accrefcentar Cloria Fútr: &c. Como o faz 
a Igreja no Officio Divino todos os dias na hora de ^''eP- 
peras. Efte he o Cântico , que compoz , e proferio peia 
fua Sanriflima boca a primiifra vez Alaria Santiílima em 
acçaó de j^raças por íe ver conhecida , c venerada por 
May de Deos^e o ter em feu Saníi0ímo ventre, vendo 
completas todas as proraeíTiis, c profecias, começada a 
redempçaô do mundo , e obrada cm Teu Ibbrínho S. 
JoaÕ Baptiíla a fegunda lineza , e primeira depois da 
Incarnação, Nelles tendes o mais feguro aíllo , e inex- 
pugnável cidade de refugio contra os rayos , terrcmo- 



tos , furncocs, e todos os males , perigos, e inimigos ; é 
rogai Ci Dcos por mim em remuneração do incrível be- 
neficio , que vos faço em dar-vos efta noticia , e como 
experimentado em tantos mil perigos, e trabalhos hor- 
rorofos , de que creio íirmiífimamente me livrou Maria 
Santiíllma, porque em todos a invoquei com efte fantir* 
íimo Cântico , e de dia , e de noite o trago na boca , e 
coração dcfde que ouvi ao Padre Núncio o que Ja dilFe; 
vos peço pelas entranhas de Jefus Chrifto, façais o meA 
mo , e experimentareis os mefmos favores^ de que eu 
naô fei dar graças a Deos , e a fua May Santiílima , e 
defejo que todas as creaturas eternamente lhas dem por 
mim. O terceiro remédio he a Oração de Santa Barba* 
Ta, a devoção com a Santa, e ás fuás Imagens. A oraçaó 
commummente aílim chamada he o Hymno , e oraçaõ 
efpecial , que o Papa mandou ao Bifpo de Cochim, que 
tem obrado innumeraveis prodigios , como fe vè no 
principio do mefmo livrinho , e melhor na vida do mef- 
mo Excellentiífimo Reverendiffimo Bifpo ; no mefmo 
livrinho fe achaó as palavras fantiíFimas contra rayos , e 
tempeílades , e outros defenfívos excellentíílimos , de 
forte que todos deveis trazer fempre comvofco hum li- 
vrinho deites , que aíFás baratos çuftaõ , e na primeira 
folha , que tem em branco, lhe podeis mandar efcrever 
o Magn\ficat , e as palavras Gregas Agios Otheos , Agws IJ^ 
chyros , Agios athanatos , eleifon iènns , que em Latim faô 
Sanãns Deus , Sanãiufortis , Sanãits immortalis miferere mbijf 
c em Portuguez Sauto Deos , Safitoforte, Santo immortal teii^ 
de mtfericcrdta de vós ; eftas palavras ouvio no Ceo hum 
menino, que na horribiiiílima tempeftade de Conftantb- 
nopla foy arrebatado dos braços de fua máy á vifta de 
todo o povo , que no átrio de Santa Eufemia pedia a 
Deos mifeiicordia ; e fendo rcftituido , paíFado breve 
efpaço, aos braços da mefma mãy, que o lamentava per- 
dido ^ 
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dluo , O innoccnte , que nunca tinha fíillíiJo , em nlta 
Toz pronunciou ellas íantiílimas palavras, que tinha ott- 
vido , e aprendido no Ceo ; c apenas acabou de as pro- 
ferir, celTou aquella horiibiliílTma tempeftade totalmen- 
te, de que procedco ufar a Igreja Gi ega até hoje das di- 
tas palavras na Mifla no lugar em que a Igreja Latina 
ufaosKirios.Noquerefpeita ádevoçaô com Santa Bar- 
bara , advirto-vos que naô bafta ter a Santa em cafa pin- 
tada, e recorrer a eíla quando ha trovões, que Iic o com- 
nium da noflà mifcria , mas íim he neccflario tazer-lhe 
algum obfcquio cada dia , e ao menos cada feniana , ou 
cada mez , que , fendo afíim , eílais livres de rayos , c 
morte repentina , porque aíllm o pedio a Santa a Deos 
para os feus devotos na hora da morte, e lhe refpondeo 
huma voz do Ceo, que aflím feria»; mas eftc efpecialifli- 
mo benefício he para os que a fervem como conda da 
oraçaô da mefma Santa feita nsquella hora , a qual refe- 
rem os autores da fua vida ; em prova do que vos lem- 
bro que nefte Reyno ha quinze annos , ou menos em 
vefpera de S. Jeronymo cahio hum rayo na Sacríftia dtí 
certo Mofteiro , confumio hum ornamento , e fez ou- 
tros graves damnos; havia na Sacriília huma Imagem de 
Santa Barbara , e efta fe achou depois coberta com to- 
das as fobrepellizes , que eílavaó fobre as fete capas pa- 
ra as VefperaSj como fe diíTeíTe a Santa ( refiro as pala- 
vras de hum exemplar Monge dodito Moíleiro) Eu 
naô vi odamno, nemorayo,e veíti todas as fobrepelli- 
zes no conilitfto , para ver fe vefícm algum dia no anno 
asmefmaspara me darem culto , neceíiitando de mim 
em todo o tempo. O exemplar Mofíeiro de Bouro foy 
íèmpre perfeguido de trovoadas , e rayos , eregiraô 
huma Capella a Santa Barbara na cerca , e coUncaraó 
nella huma Imagem da Santa ^ mas , paliados poucos 
dia» j veyo huma horrível trovoada , da qual f!>.tvvci,VisOTv 
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rayo, qnc rompeo a bolieda da Capella, e rcduzio a cin. 

Ziiá a liiugem de Santa Barbara-, rce iifícaraó os Monges 
aCapclia, collocaraô outra Imagem nova , e todas as 
quartas leiras do anno lhe foraõ todos cantar MiíTa fo- 
lemne em corpo de Gommunidade; e foy coufa admira* 
vel que nunca mais cahio rayo, corifco, ou centelha em 
coufa do Mofceiro de Bouro. Padeceo a Santa nafua 
Imagem tudo, o que havia de padecer com rayos o Alo- 
íleiro ; e avizou os Monges, para lhe darem todas as íc- 
manas culto- O niefmo gozaõ cm Goa todos os Con- 
ventos 9 onde feílejaó Santa Barbara cada anno , e lhe 
rezaô o Hymno Latino (como o mandou o Papa ao 
Bifpo de Cochim cntaõ cabeça do EAado da índia) to- 
dos os dias no Coro ; o mefmo a notável villa de Loulé^ 
que elegeo a Santa por fua Padroeira , e de feu termo, e 
aíliíle o Senado a fua fefta cada anno ; o mefmo expcri- 
mentaô as Igrejas , e Freguezias dedicadas a Santa Bar- 
bara , porque nunca nos feus limites, nem fora delles os 
feús Freguezes tiveraô perigo em trovoadas ; o mefmo 
goza6 todas as mulheres, que ou no nome, ou no fobre- 
nome tem o nome da Santa , como Barbara Maria , ou 
Alaria Barbara, Na outra conferencia , que me perten- 
cer , direi os remédios naturaes , e clara , e breviíllma* 
mente o que faó rayos , corifcos , e trovões. 

FIM 

DA PRIMEIRA PARTE. 
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OS remédios naturaes contra rayos , corifcos , 
trovoadas, tufoés, e ventos impetuofos, (dif- 
fe o FilQrofo)e que íó me pertenciaõ a mim, 
e á minha faculdade , faõ poucos , e fáceis, a 
laber , fechar as janellas, e portas todas , accender fo- 
gueiras nas cazas,e queimar nellas coufas cheirozas, fu- 
gir de caza , onde efteja pólvora, ou os limplices de que 
fe compõem , que faó enxofre, e íãlitrc, de ferros, aço, 
e azoiígue , chegar para lá ellopa , linho , palmas , lou- 
ro. Tende paciência ( difle o Ermitão , ) e antes deíTes 
remédios naturaes contra rayos , e tempeílades , dizei- 
nos , que conceito devemos fazer dos íinos das Igrejas 
neíTes perigos, e das campainhas, que vem de Roma fei- 
tas dos íinos da Santiflima caza do Loureto. No que ref> 
peita ás campainhas creyo, que em todo o diftri£lo,em 
que ellas fe ouvem, naõ cahe rayo, e eíba he a tradição 
conftanteem Roma, e em toda a Europa, provada com 
milhões de experiências; e para o crer todas eraó efcu- 
zadas, fabcndo, que as ditas campainhas faó feitas de fi- 
nos , que tocaã a lembrar-nos a hora , em que incarnou 
o Divino Verbo na mefma caza onde elle incarnou , e 
naõ fàllei neíTe remédio por fer difficultozo , e coufa 
que fó Priiicipes, e poucas peíToas particulaiK^ q ^íiaív 
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verdadeiro ; porque eu em Roma com dinheiros , e re- 
commendaçoés , apenas me foy poífível alcançar huma, 
de que tenho efcrupulo , depois de inexplicáveis dili* 
gencias, que fiz para o naó ter, porque entre innumera- 
veís fingidas , he fummamente difficultozo , ainda aos 
grandes Eccleíiaílicos da Cúria, alcançar as verdadeiras 
íèm o*menor efcrupulo de fingidas. No que perguntais 
dos finos das Igrejas, que fe tocaó no tempo das trovoa« 
das, creyo firoje^iente^ que os íinos fagradps pelos Ex* 
cellentiffioios Ko^rfiKiiâmc» Bifpos. tefii virtude in- 
fallivel para afugentar as tempeí):ades,.e ares corruptos, 
que cauzaó a péAe, porque aílim confta das orações com 
que os fagraó , e ungem com os Sagrados óleos , e pela 
virtude, e effeito infallivel das orações, e poder da Igre-^ 
ja CathoHcaKomana , ( refpondo com Santa Tkfireza 
de Jefus , ) darei o fangue , e vida. Também crey o , que 
os innos dedicados a noffa Senhora , a Santa Barbara, e a 
outros Santos^ e com as fuás Imagens cfculpidas nelles j 
ainda íem ferem fagrados , afugentaó tempeftades y de« 
fendem de rlyos &c. porque a experiência o moílra em 
muitas partes da Europa: porém os outros finos, que na6 
tem eftes privilégios , creyo , que chamaó para as Tor- 
res , onde fe tocaó , e para as fuás vizinhanças os rayos 
abrindo, e rarificando o ar com o feu movimento vibra- 
tório, ( de que tereis noticia quando tratar da luz , e do 
fom , ) como fe vio na célebre tempeíbde de Amberes, 
onde fó cahiraó rayos nas torres , em que fe tocáraó fi- 
nos , ficando fem damno todas as outras , bem como os 
foguetes , que chamaó de bufca pé , correm atraz do 
que lhe foge; porque pelo mefmo caminho , que abrio 
no ar ò fugitivo , achaó elles o ar mais aberto , raro , e 
proporcionado para fe expandir, extender^ communicar, 
e atear o fogo. Agora para vos explicar a virtude dos 
remédios natunies, que yos difle^ he necefrario primeirQ 

dizcr^ 
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dizer-nos clan, e experimentalmente o que he rayo, co- 
rifco, centelha , exhalaça6,e vapor, advectindo que co- 
mo ilto na6 he aula , nem aqui ha emulação viciofa de 
. teimar , hei de dizer naõ o ^ue li, eftudei ,e ouvi de ex- 
cellcntiflimos Filofofos antigos, e modernos, mas fim o 
que em França aprendi de meu infigne mellre Monfieur 
de Venois ; porque fó iflb julgo por certo , fem me oc- 
cupar em refponder aos que entenderem o contrario , 
nem livremente fe me reprefentar na imaginação que er- 
raõ os que na6 quizerem aflèntir ao que me enfináraú , 
ou efcreveráA antigamente , ou no prefente feculc o 
contrario do que crsyo; parque illo na6 he ponto de fé, 
nem humana. A verdade fó Oeos a fabe , e a cada hum 
he licito difcorrer com os fbndaihcntos, e experiências, 
que tem, até achar a verdade, que he o fim da Filofofíi 
natural. Todas as coufas de dia, e de noite eftaA lançan- 
do de fi huns corpufculos, illo he, corpos muito, e mui- 
to pequeninos , a que chamamos eiBiivios, os quaes, fe 
fa6 fecos, faf) exhalaçoês, fe fa6 húmidos fe chamaò va- 
pores, huns lançaõ mais no tempo quepte, que Jhe abre 
os poros, outros mais no tempo húmido, que os obriga 
a fermentar, outroi mais no tempo frio, que os aperta, 
efpreme, e faz exbalar. Os aromas da Índia quafí lè naé 
percebem , no frio do Cabo da boa Efperançà cheiraô 
«le forte , que pcrturbaò o cérebro , e até a pimenta faz 
papel de aroma , os corpos humanos no Inverno apenas 
fedem os mal humurados,noVera6 ha homens brancos, 
que fedem a catinga, como os pretos; e os que na6 niu- 
<]aÔ muitas vezes roupa fedem todos, porque tem aber- 
tos os poros: a terra, e barro, que he o mefnío, cheira, 
ou fede quando humedece , x»mo lê experimenta nas 
f, imciras chuvas depois do VeraA,e nas «afilhas de bar- 
ro lançando- lhe a primeira agua : as pedraf *, ferro, aço, 
madeira , laã , eftepa , linho &c no tempQ Kumi4»'-«^^ 



fim tudo lança , e exhala de íi partes fubtiliífimas pró- 
prias fempre mais , ou menos , conforme eftaó os poros 
menos , ou mais fechados, o ar mais ou menos propor* 
cionado para abrillos , e mais ou menos pezado para os 
deixar fobir , e perceber pelos narizes, e pelos olhos o6 
mais groíTos ; que os fubtiliífímos íó os podem perceber 
os Anjos. Eftes efíiuvios pois , que faó exhalaçoés , e 
vapores de todas as coufas fecas, e húmidas , que Deos 
creou nefte mundo , e em todas as partes interiores , e 
exteriores dclle, fobem, porque o ar he m.iis pezado do 
que elles; aflim como lançando agua fobre azeite , cfte 
fóbe porque he mais leve do que a«gua, t a agua defcc, 
porque he mais pezada do que o azeite. Depois de íobi* 
rem , (notai, ) geraô os ventos, tufões, ar fereno, fref- 
CO, ou quente , nuvens , chuvas , exhalaçoés grandes , e 
pequenas , fogos fátuos, cabras faltantes, rayos , coris- 
cos, centelhas , pedra , geada , neve, nevuas, cometas^ 
péíles , epidemias, doenças em homens , e animaes , e 
todas as outras mutações na. faude , vida , alimentos , e 
fru<5los, que experimentamos em alguns annos, ou me* 
zes, e em diverfos Reynos , e Províncias; tudo iflo fuc* 
cede ou accendendo-fe , ou fermentando-fe eftes effiu* 
vios unidos , ou efpalhados. Se fe fermentaó pouco a 
pouco, como a maíTa no alguidar, naó cabem no íitio 
aonde eftaó, empurrão o ar vifínho, e^fte o outro, &c« 
e conforme a fermentação he acelerada , aílim he a vio« 
]encia do vento; fe fe accendem de repente fazem os tu- 
fões , porque de repente impellem todo o ar; fe faÓ to- 
dos húmidos , em fe ajuntando cahem , e chove , como 
fe vê nos teftos , e coberturas das panelas , que fervem; 
fe faó todos fecCQS y e eftaó divididos fazem o que cha- 
mamos exhalaçoés , .e outros conftelaçoés , e hoje os 
Francezes fogo livre, que he aquella luz que vedes cor^ 

rer pelo ar, e dizem osioaocentes^ que he huma eftrella^ 
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<]ue vai correndo , e outras vezes , quando todo hum 
campo , ou cidade de repente fe cobre de fogo , humas 
vezes claro, outras verde, e efcuro, como fe vio em mui- 
tas partes deíle Reyno em Dezembro , Janeiro , e Mar- 
ço depois do terromoto do primeiro de Novembro de 
175^. Ce fendo feccos, fe accendem agora aqui, e depois 
em lugar diíhnte , porque lá tem mais materin , e entie 
Vuma, c outra, nada, ie chama fogo fato, fogo tolo, que 
na6 obferva caminho , nem tempo ; fe fe accende quaíi 
Aicceflivamente,porèm menos nas partes intermédias, fe 
chama cabra faítante; porque affim parece viíla de noi- 
te; fe iendo matéria húmida tem minto de falitre, e fal^ 
gera pedras, geada$,e neve conforme mais, ou menos fe 
une; fe naã pode fobir, nem unir-fe faz névoas; fe por 
fer cxccín vãmente fubtil fobe muito, e he difficil em ar- 
der, depois de fe unir faz os cometas, que duraÓ feculos 

. humas vezes accefos , outras quaíi apagados ; fe íaâ de 
peílimas qualidades inficionaÓ o ar, p todas as coufas ve- 
getativas, e infenHveis, de que fe origina a péíle; fe faó 
de menos maligna qualidade, doenças, epidemias, eíle* 
rilidades,&c.eftes efítuvios pois de todos os íimpliccs,e 
mixtos, nem íbbem todos, nem juntos, nem unidos, mas 
Gm huns Íica6 mifturados com o ar, que refpiramos, ou- 
tros mais em huns fíiios do que em outros , em algun^ 
mais unidos em outros mais difperfos, humas vezes com 
pouca, ou nenhuma miftura dos húmidos , outras vezes 
muito mifturadoscom elles, de forte, que humas vezes ~ 
tem figura de névoa , outras vezes de cabra levantada , 
outras de corda enrolada, outras de columna , outras de 
lança , e de inílante para inllante vaó tomando diverfa 
figura conforme vaõ fobindo , ajuntando-fe , e moven- 

. do-fe com o ar, ou fermentação. Sabei agora, que aquel- 
las conílelaçoé$,ou exha]açoês,a que vósçhamaes eftrel- 
làt^que correm, e aqueUes fogos^q^e já viíles de repente. 
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encherem hum campo,ou cidade,eapagarem-re nomeU 
mo inftnnte, íiaô o mefmo que os rayos, corifcos, e cen- 
telhas, fcm mais dii&rença do que aquella, que ha entre 
a pólvora folta^ou apertada, a pólvora poila em hum ca- 
no direito, ou em hum torto, ou de muitos giros, e rof«- 
cas, aberto todo por hum a parte, a pólvora feca, ou mo- 
lhada, a pólvora miflurada com ingredientes,ou fém mi- 
Aura, a pólvora miíhirada com venenos , ou fem elle#^ 
que tudo he pólvora, tudo he falitre, enxofre, e carvaó, 
e em todos eftes diverfos , e eftados he dífierente nas 
ojperaçoés,e noseífeitos; vamos ás experiências com t)ue 
me enfínáraó ido: numa corda delgada de eftopa polvo- 
rizada toda de enxofre em pó fubtiliílimo,ou de íâlitre 
pondo-lhe no principio hum como foguete dos roefmos 
íimplices com limaduras de aço y azeite de tártaro , e 
flgua , e fufpenfa em 'duas arvores diílantes , dentro em 
pouco tempo fe accende por fi , e faz a mefma prefpe** 
âiva, que vós chamaes eílreUa, que vai correndo; fe tem 
fó pó de enxofre , ou fó de falitre , caminha mais de va- 
gar, fe tem ambos bem miílurados, mais de preíra,e com 
luz mais clara, fe tem limalha, mayor luz dá. Lançaó-fe 
os mefmos pós fubtiliíEmos de huma janella alta,ou tor« 
re^ aíFoprando huns canudos, em que fe mettem foltos ^ 
e fe parecem com as feringas,' 6 nas bocas 'com as buzi- 
nas, hade fazer*fe ifto, quando eftá o ar fummamente fe^ 
reno para os pós fe deterem no ar ^ e ao mefmo tempo 
eílá na rua o tal foguete, que ja diíTe, o qual por íi fe ao- 
cende, e logo todos os pói^ que eftáó no ar, e fe enche 
de fogo todo hum campo, rua , ou povoação , e no mef- 
mo inftante fe apaga , da mefma forte fe faz o fogo fa- 
tuo, c cabra faltante artificialmente , pondo no princi- 
pio do campo o foguete com diverfos raftilhos,e no fim 
de cada hum alguma porçaó dos ditos pós , e para o fo- 
go fátuo , pondo diverfos foguetes em fitios diílantes 

cada 



cada hum , com matéria de forte temperada , que tarde 
mais hum,ou dous minutos em fe accender por n,e jun- 
to* a cada hum delles pólvora moída foha para levantar 
t chama, j^ogo todas eílas coufas naõ íaú mais do que 
os eífluvios , as exhalaçoés de enxofre, falitre, aço, fsr~ 
ro, tártaro, e de todas as mais coufas, que Juntas fe ac- 
cendem, e fe eftaft em linha reíla parecem huma eftrel- 
la, que corre; fe eílaô muito efpalhadas formsõ hum to- 
go muito grande, porque todas fe accendtrm ao mefmo 
tempo , e na linha reSta fe accendem humas depois das 
outras apagadas. Vamos ao rayo , corifco , e centelha. 
Forma-fe hum foguete , cuja receita , e artifício me naó 
revelarão, nem eu .a revelaria fe a foubeíTe, e no campo, 
em que fe íkz a experiência cada curiofo arma a fua ca- 
za , e dentro delias hum tem queimado enxofre , outro 
falitre, outro aromas, pòem lá, louro, palmas, efpad38,ta- 
boas douradas, e prateadas , vidros, roupa defumada em 
enxafrç, e falitre, outra eip aromas, Scc. eílá o ibguete 
em hum maftro aItiflimo,e^ra-fe huma tempeílade de 
chuva bem grande , e antes que comece a chover , em 
quanto as nuvens engroíTaÓ, c chegaó, lançaõ em diver- 
fas partes do campo muitos foguetes do ar , e dos que 
chamamos de bufca pé, que alem da pólvora tem muito 
falitré,e enxofre moido;chega finalmente a chuva,e paf- 
fados oito minutos da6 fogo ao raftilhp do foguete, que 
eftá no maftro , o qual raâilfao he hum canudo de folha 
de Flandes, que do alto, e boca do foguete chega até o 
cha6 ; fobe elle com huma velocidade rara, e com ordi- 
nário eftrondo ; mas paliados dous , ou três minutos ou* 
ve^e hum trova6 horrível, defce pelo melmo caminho, 
por onde fobio o foguete, hum rayo, que faz em miga- 
lhas, e cinzas ò maftro; defcem vários corifcos,e cente- 
lhas, iftò he varias linguas de fogo âzendo giros, e rof^ 
cas 00 Vf humas até nlxúxo; outras até meyo,Qtttt»& ««r. 
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nos, outras entraó nas cazas, outras gira6-íe, e apagao*fe 

logo^cpaíTada achuvavaó fe examinar as cazas^queefta- 
vaô humas todas fechadas^outras com as janellas abertas, 
e achaó-fe nas que eftavnó fechadas, c tinhaô^entro em 
arcas fechadas, e bem unidas, roupas defumadas com en» 
xofre,ou falitre de muitos dias,as arcas inteirasse as rou- 
pas queimadas , as efpadas naó em cinzas , como faz o 
rayo verdadeiro, mas taõ frágil, que quebra com qual- 
quer movimento; fe tem algum animal prezo dentro,vi- 
vo : .c fe eftá folto , morto : os vidros inteiros, os vazes 
com vinho,ou vinagre fem lezaó,os de agua-ardente^ ou 
cfpiritos em cinzas^a laâ, louro, palmas, e tudo o que he 
aromático, ou muito porozo , como algodão , linho , 
eílopa, feda bruta intada,o ouro extindlo até no papel, 
c o papel inteiro , as taboas de madeira muito groíFas de. 
teca furadas nas partes, em que mudaô as fibras de con- 
textura ; as pedras mais duras, e que menos humedecem 
com o tempo quebradas^^ quafí em cinzas , as mais. po- 
rozas inteiras, doazougae«hada, de antimonio nem Íh 
gnal ; em fím muito me efquece ja do muito admirável 
defte experimento , e logo lias cazas, em que fe queima- 
rão aromas , e tinhaó as portas , e janellâs abertas , fe 
QchaÓ fem lezaó todas as coufas, e ainda aquellas, que 
de cafo penfado fe tinhaó defumado com enxofre , ou 
falitre antes de fe queimarem os aromas nas caGis , e as 
deixarão ao ar expoílas, e outras em arcas mal fechadas. 
No anno de ryio. fez efte experimento na Corte de 
Pekim Jacobo Lumbrier, a quem emulos tiráraÓ a glo- 
ria de fer o author , attribuindo aos Chinas a idéa , e ar« 
íeiaâo, e eu em companhia do Padre Caetano Lopes o 
prcfenciei com admiração minha; que para a explicação 
efpero a voíTa. FIM DA SEGUNDA PARTE. 

LISBOA iJNTa Offic. de Ignacio Nogueira Xíllor r^óo. 

Com todas as Ikniças necejjams. 
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CONFERENCIA III. 

INcrivel parçce,(di(re o Theologo ao Filofofb)o ex- 
perimento, que dilTefte na Conferencia pafTiKla tí- 
fte eni Pekim, perante o Padre Caetano topes, fc- 
gundo parece a todos fempre, grande ii9-virtu<]e,e 
letras*, porque eu teiiho lido as obras da Academia Real 
«lasTciencias^ as memorias de Treroux, e quafí todos os 
. livros de Fílofofia natural ^ chamada moderna, fendo a 
de Ada6,e Noé, e entre milhoésde experimcntos,edif- 
curfos na matéria de rayos, corifcos, e centelhas , nunca 
achei noticia de Jacobo Lufflbrier,nem delle inaudito, 
«xcellentiflimo, admirável, e único experimento, e arte- 
são, que vós referifte na Conferencia paflàda. Tendes 
muita rafcaÔ , ( diíTe o^Pilofírfb ) e eu efperava eíTa ob- 
jecçaôj mas quer l}e<jSf que até em PAtugal,e Algarve» 
tenho teftimunhas da verdade invejada de Jacobo Lutn- 
' br)er,e do experimento rariíTimò,que referi combinado 
com outros naturaes, para o que darei brevifiimamente 
a noticia neceíTaría. Jacobo Lumbrier (empre diíTeera 
Francez ; mas todos juigára6, que de Francez fó tinha o 
, áãber,e pronunciar a lingua Francíeza no ultimo primor, 
e íingir-fe balbucíente na de Olancb , ^fua pátria ) para 
ie encobrir, e livrar, ainda em terras taÕ remotas, da in- 
flexível , e rigorofa juíUça das Províncias umdas^i3«t«^c» 
Tomo m Q " «««• 
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que ent rou por Manillas na China : em Cantaó foy ho- 
mem de negocio : nas mais Províncias até a Corte fby 
cathequifta; porque a feu rariílinio engenho adquirio a 
língua Sinica em tal perfeiça6,que íe o naó diftinguiflem 
os olhos, e as cores, todos os Chinas o julgariaó feu na- 
tural : era baixo de corpo com deformidade , e com a 
mefma largo; cabeça redonda, e com deformidade graih- 
de; olhos encovados, pequenos , e extraordinariamente 
vivos ; de forte , oue (o fe diftinguia dos Chinas , ( que 
fendo idozos,groflbs,homens, e mulheres todos faó Efi> 
pos ) em ter as peftanas abertas, e rafgadas; mas taó poo^ 
CO , a refpeito dos Europeos todos , que muitas vezes fe 
íingío Tártaro^ JapaÓ, e China. Com os Miífíonarios da 
Ordem Sagrada dos Pregadores entrou no Império , e 
depois de varia, profpera , e adverfa fortuna , que a fen 
tempo contarei , quando fe tratar defte Império, jidqui'* 
rio na Corte a primeira e(limaça6;porque como ós Chi^ 
. nas fó eílimàó a Filofoíia natural, e Mathematica, e elle 
fenda em tudo iníigne,iieílas duas fciencias era efpeciaL 
Houve neíTe tempo hum tremor de terra horribiliílimo^ 
de forte,que os Rios daChina^fendo fempre povoaçoêiv 
grandes, aonde fe géraó, nafcem, e vivem fempre mui- 
tos milhões de homens, e mulheres, que apenas alguma 
vez defembarcaó com mais horror , e brevidade do qne 
iiós embarcamos^íntaóforaó Cidades populofas: porque 
até o Imperador habitou na enfeada de Pekim dous me^ 
zes com toda a família Imperial , que naÓ tem numero ; 
mas feguio-fe huma tempeftade, que o obrigou a defem** 
barcar; e como os rayos, e corifcos foraó muitos, que- 
fiionou-fe a matéria, forma, pátria, movimento^ e raros 
efieitos deftes com tal viveza, e efpeculaçaó entre todos 
os Mathematicos Chinas, e Europeos, que o Imperador 
aífígnalou premio ao que melhor o moílrafle com expe* 
limento ocular; e Aqui excedeo a todos o Lumbrier; po- 
rém 



(i9> 
rèm com a defgraça de eftar a Corte cheya de inyejozos 
do feu premio , e eftimaçaÓ; de forte, quê para evitar as 
ruínas, que lhe maquinara^ fe valeo de hum Coláo Ca- 
thoiico , ou eíle lhe vateo antes delle faber o mal , que 
lhe prepararão, avizado de outro Catholico Eunucho , 
e ambos com honra, e riqueza,, ( a pezar dos feus emu- 
les) o remettèraõ a Cantaó , donde paliou ás Philipinas,' 
dahi a México , onde dizem morreo. Julga-fe, que foy 
omayor Chimico, e AIquimifta:que í^zia prata, e ourc^ 
ninguém, que o communicou largo tempo o duvida ; e 
eu conheci hum Portuguez , que o ferrio no laborató- 
rio deites dous metaes j e tanto que os foube fazer, lhe. 
fugio j e depois Rif viíto em direrfas terras do Oriente , 
donde fahio para Olanda -, ou Inglaterra , e delle na6 
houTe mais noticia; mas quer Deos, que ainda hoje em 
Portugal, e em Goa ha muitas teftimunhas vivas da fua 
fciencia,- adquirida no laboratório de Lumbrier , que fó 
teve a fortuna de fe lhe ignorar efia habilidade na Chi- 
na; porque a faber-fe, havia revelar o modo de fázet pra- 
ta , e perder a cabeça, que pelo ouro, a que chaiíia6 ve- 
niaga, quequerdizermiTMiÍ9r;(f,lhenaÓdariaAamenor 
moleftia. Agora direis vós, com o fapientilGmo Feijóo, 
de quem fou o mayor apaixonado , que efta he pevor , 
que a hiítoría dos rayos; porque tal pedra Filofofal, pa- 
ra lazer ouro, e prata , nunca fe vio, nçm os que fe ofiè- 
recêraõ a vários Monarchas da Europa para iíTo, a fíze* 
n6; mas eu, que viefteofficíal de Lumbrier fózerhumas, 
e outra coufa, tenho vivas tefiimunhas da minha verda- 
de, naópoiro dizer o que FeÍjóodi^;na6fey eu como 
fe iàz, porque me naó quiz enfínar; mas fey que he pof- 
íivel, porque o vi fòzer. Todo o mecanífmo pois dos 
nyòs, corifcos, e centelhas artifíciacs de Lumbrier ton- 
- fiftia em prerarar de forte omxofre, e falitre , que o fu- 
mo deUe foue muito groflb depois de unido , e multa 
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fubtil, e fírto efpiritoro no feu nafcimento^ de forte^-que 
eftava ardendo a maíTa de huma, ou outra coufa , ou de 
ambas mifturadas, e ou fe naó via, ou apenas fe via o fu- 
mo \ mas certamente hiaó as fuás partes taó unidas, que 
a pezar dos ventos , e chuvas ficava, no ar em columnas 
direitas, e torcidas, humas mais groíTas, outras mais delr 
gadas,as quaes todas fe communicavaó com as que efta-- 
vaó dentro nascazas, tiveíTem ou naó portas, e janellas 
abertas, e da mefma forte as roupas fechadas; bem como . 
o céiebre.faâo , que refere Feijóo da Condeça, que to- 
mou o banho de eípirico de vinho huma noite , e pelá. 
manhaâ a acháraô queimada, e reduzidos os inteftinos a 
cinzas húmidas , e toílada a roupa do feu ufo , que na 
mefma fala tinha em arcas bem fechadas ; porque toda 
a roupa, ainda que lavada, continha em íi partes fui phiH 
reas,e nitrozas,que recebeo do corpo da Condeça.quaih- 
do a veftio,e quando eftas partes fe lhe accendêraó deiir 
tro do corpo, fe communicáraó ás outras, que o mefma 
corpo defpido tinha evaporado , e communicado ao ar 
ambienie da camera, e por eíle as que exhalava a roupa, 
fechada, que por ferem mais ténues , e fracas por cauia, 
da lavagem, ardêraÓ fó de modo,que ficou chamufcada 
a roupa, e naô queimada: o que naõ fuccederia fe a rou», 
pa eftiveíTe çuja, ou naó lavada; porque certamente ar-: 
deria toda , por mais^que eíliveííe fechada ; porque neni; 
eílando em vazos de vidro bem tapado fe podia evitar a 
communicaçaó dos effiuvios fulphureos, e nitrozos huns.. 
com outros por meyo do ether , ou ar fubtiliílimo , cuja. 
uatureza^imitaó eftas exhalaçoês finiflimas, e refínadasi 
fe he que o naó excedem. Para fe accender toda efta^ 
maquina de exhalaçoés de enxofre , e falitre fubtiliíli- 
mas^^nas taó unidas em diveríàs figuras, que por iAò lhe 
chamei groflas , fendo invifíveis , ideou aquelle grande 
engenho o foguete, que conftava de pólvora para fobir,^ 

aba- 
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iabatendo o ar , ( como direi a feu tempo ) da tal maíTa 
já dita , que ao mermo tempo hia deixando o Caminho 
cbeio dastaes exhalaçoés; mas temperada de forte, que 
fe accendia, e deixava em fumo outras partes^ para fe ac- 
Genderem depois; e ultimamente aonde os noÃos fogue- 
tes mais artificiofos tem hum cbrpo feparado com as 
que chamamos lagrimas, e outros artifícios , rinha huma 
caixa de cobre fieparada no meyo de tal modo,que o fo- 
go Ibhia á parte íbperior por quatro buracos, fem tocar 
na parte inferior da caixa : e da fuperjipr para a inferior^ 
defcia por hum ; neíte âmbito inferior eftava ouro ful- 
minante, o qual, apenas lhe tocava o fogo, arrebentava 
para baixo a caixa com tal Ímpeto,^ ta6 vehemente fo- 
go, já ppr caufa do ouro, que fó para baixo faz tiro , e 
irtipulfo , ( como todos fabem ) já por caufa do que ti- 
nha mifturado, que cauzava o trovai mais horrendo , e 
dilatado ; é tanto mais dilatado , quanto mais alto tinha 
íòbido o foguete. Eíle fogo inexplicavelmente ligeiro, 
na6 obftante a chuva , e vento , fe communicava pelas 
exhalaço^ já explicadas , que quanto mais húmidas, ou ■ 
opprimidas da humidade da chuva , mais forte luz , cur- 
fo, e movimento conccbíaó; mas de forte, que as gran- 
des, illohe, que tinhaó mais matéria unida, faz^iaó, o que ' 
ftzem os rayos; as delgadas, e direitas, ou tortas , o que 
íàzem os corifcos ; ( que muitos dizem faó peyores , e 
mais aâivos, que os rayos, porque trocaô os nomes) e 
as que eftavaó efpalhadas^o que fazem as centelhas. Mo- 
ílrou evidentemente Lumbrier aos olhos de todos , que 
os rayos , corifcos , e centelhas fazem o damno , onde 
efta6,e os deíxaõ eftar, onde nafcêra6,crefcêraô, fobí- 
ia6,fíçára6, fe dividirão , e communicáraô ; eemfim, 
^e fó ardem naquellas coufas^ e naquèllas partes, aon- 
de tem parentes, íQo he, partes íimilhantes em tu4o,ou 
cm muito , ou ellas eilejaó entranhadas totalmeme ao^ 



metaes, pbntas, compoftos, ou animaes, ou eftejaô em 
grave evaporação , que he o commum de todas as cou- 
fas creadas; de íòrte, que o parentefco , a fimilhança, (a 
que os Filofofos chamaó analogia ) he a caufa da com^ 
municaçaó toda. Sobem da terra as exhalaçoês de en- 
xofre, (alitre, ferro, azôugue, e de todos os metaes, mi« 
neraes, e innumeraveis efpecies de fal, que a terra tem^ 
e produz continuamente das innumeraveis corrupções, 
e fermentações dos feus fólidos^e líquidos, aflim mani« 
feílos, como occultos; eftas exhalaçoês quaíi taó fubtís, 
ou tanto, como a matéria etherea, penetraó cazas, e tu- 
do o que hi helias ; outras fica6 pelo ar em columnas 
groíTas, delgadas, direitas, torcidas, humas grandes da 
terra até ás nuvens, outras mefnores; ifto he, poucas va- 
ras abaixo das nuvens, humas foltas , outras muito uni* 
das; com a frialdade, e humidade fe accendem humas, e 
naó outras , bem como as limaduras de aço , azeite de 
tártaro, e agua fe accendem dentro da agua; communi« 
ca-fe eíTe fogo peftilentiflimo por todas as exhalaçoes 
da mefma cafta , da mefma efpecie , que eílaó pelo ar , 
como diíTe , que eftaó nas cazas , nos noíTos corpos , e 
nos dos animae$,reçebidas pela refpiraçaó; e finalmente 
át)uelles corpos, ou mixtos, que eftaó exhalando efílu- 
vios íimilhantes, e parentes dos que fe accendem, como 
faô pólvora , enxofre , falitre, aço, ferro, ouro ; e como 
nefta coramtinicaçaó fe accende toda a matéria análoga . 
íimilhante parenta, que exiíle em todos os poros, e pale- 
tes minimas dos ditos corpos animados, vegetativos, oi»- 
infenítveis , todos elles fe refolvem em cinzas ; por iíTo 
os rayos reduzem a cinzas as efpadas , e nenhum damno* 
fazem nas bainhas ; porque nos poros das bainhas na6 - 
há partas de enxofre, falitre , e azougue , como bá nos 
poros do ferro , e aço , de que he a folha da efpada , e 
guarnições delia. He iílo coufa taÓ evidente , e certa , 

ttõ 
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lt6 6cit de esperimentar-fe JenfiTelmente câdahora, 
que naó o menor aprendiz de Boticário yos fará o ex- 
perimento: mas eu vos enfino o modo, com que o fareis 
logo ; e para melhor vos convencer o jiiizo , notai. He 
certo, que as obras da natureza excedem infinitamente 
is da arte : logo fe os homens por af te acháraÔ modo 
para reduzir a cinzas eni hum inftante huma efpada, fém 
âzerem o mefmo damno á bainha: melhor infinitamen- 
te o ha de fazer a natureza j vamos ao modo. Ponde em 
braza hum íèiro de efpada, ou qualquer barra, ou peda- 
ço de ferro, ou deaço, fufteatai-»n»àc conhuma te- 
naz fobre hum papel, ou taboa , tomai logo httm peda- 
lo de enxofre em pedra , como fe vende nas tendas, to- 
cai com cUe o lombo da ponta da barra, que eflá em bm- 
za, e vereis, que no mefmo inftante, cm que a tocares, 6 
roÁares, tudo o c^ue £oy tocado, e roíTado , cahe no p^ 
pel ièito em cinza ; tocai logo mais adiante , e fuccede 
o mefmo; em fim,fe com hum paó de enxofre tocares, e 
roHares mil braças- de aço em braza , mil braças haveis 
mluzir inilantemente a cinzas fubtiUflIm«. Efle he 
bum dos modos, que acháraõ os Chimicos, (aosquaes 
devia6 os homens trazer fempre nos braços) para pre- 
pararem o aço ta6 [M-oveitofo nos medicamentos para 
curar obftnicçofs , e fdrirros , doença commua nos ho- 
mens fedentarios , e origem de todos os achaques anti- 
gos, e modernos. A caufa,por que o enxofre, recebendo 
fogo, reduz a cinzas o aço, e o ferro, he porque lhe in- 
troduz pelos poros, que eftaô abertos, e cheyos de fogo, 
o feu accido, o feu azedo fummamente détivo , que re- 
folve, di0blve, deftroe todas as fitM^s áo aço; mas a cau- 
fa , ( notai ) por que em hum inftante entra , c fe com* 
munica a todos os poros das filhas do aço , he porque 
em todos elles efta6 ardendo partes fulphureas , parteí 
d»eiixoire , de que o mefmo aço Se cofRç^em s « a.^às;x 
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como o fogo defce pelo fumo da candca apagada, e no^ 

vãmente a recende; porque no fumo do murraó da can- 
dêa naô fó há fogo, mas partes de enxofre taó fubtís^ c 
érpiritofas, que eim hum inftante fe accendem todas, af» 
íim no aço, c ferfo em braza, no qual arde, e fe evapora 
o enxofre da fua compofíçaó , tocando outro enxofre 
feti parente , feu análogo , feu fímilhante, feu homoge» 
nioj fe unem, e com o novo foccorro fe accendem com 
niayor vigor -e como para fq unirem, e niais fe accende- 
rem, haó de fcparar-fe das Jdbras do aço , ou ferro , feita 
a leparaçaô , e defuniaó, arruina6-fe, deftroem*fe,€ con- 
vertem-fe em cinzas as fibras todas; porque fahio delles 
na chamma,fumo,einfenfivel evaporação todo o enxo- 
fre, que as ligava^-e.compunha pòr'obra da natureza^ af- 
íim como fe eu pudeíK^ em hum inílante tirar toda a 
cal, que une, liga, e compõem huma paredcino mefmo 
inftante a pedra , e área delia fe fariaó em hum monte ; 
por iílb a agua forte , que he o mayor accido , reduz a 
cinzas todos os metaes, pedras, páos^ &c« mas naóiaz 
damno á manteiga , cebo , cera , e qualquer óleo coalhar 
do; porque eftes naó tem partes azedas fuás fimilhantes, 
com quem fe unir nos feus poros para fazer a feparaçaô^ 
e diífoluçaó das fuás fibras; por iíFo o efpelho uftorio em 
poucos, minutos reduz a cinzas o ouro , que he o metal 
de menos poros , ou mais fechados depois do azougue; 
porque unindo os rayos do Sol lhos penetra todos , ac- 
cende o enxofre, que há em todos elles, evapora o azou- 
gue, que eílá com o enxofre: e perdijda a uniaô, e com?* 
pofiçaó das fibras,fíca ciiiza,e terra. Se quereis faber com 
a mayor evidencia efta matéria, vinde logo ouvir o cafo 
mais notável , fuccedido ha poucos annos no Algarve , 
do qual certamente fó tem noticia as teílimunhas vivas 
delle. pijyi DA TERCEIRA PARTE. 

US^OA; Na OfBc. de Ignaçio {ío^cicini Xifto. 1760. Com tvdás ai Intnç. n^uf^ 
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CONFERENCIA IV. 

PRonietli na Conferencia paflada, (dilTe o Filozoro, ) ex- 
plicar vos, com a maior eTÍdencia>e certeza tudo> o que 
na matéria derafosi corifcos, e centelhas vos lenliodi. 
tOi em lium admirável cazOjfuccedido no Reyno do Al. 
trre ha poucos annos > até hoje ignorado de todos em amhog 
tes Reynos > e o mais goftozo para todo3«s Filozolos , e cu. 
>fos nacionaes , e eftranhos. No termo da cidade de Firo ca. 
:ça do Bifpado do Algarve ^ e duas legoas diftante da dita cí' 
ide;efiá fiiuada a antiqoiflima Parrochia de S. BraZi memorável 
:1o milagre, quenellaobrouoSantifllmonomedeJelus, em 
a de Sant.Iago , em que os ^glezes a iavadirafi , e querendo 
ofiiaar a Igreja, aonde quebrarão alguns capiteis de columnas,' 
giraè derordenadamente abrigados de Tuperior impulfo, ape- 
s ouvirão o clamor do povo , que invocava o Santiflimo nome 
: Jefus em feu auxilio. Todos os annos íe felleja a memoria 
ate prodigíOiluccedido no anno de 1596, e o Pregador refere 
caza He Priorado de grande renda, e efpecial eftimaçaó, que 
Je poflbe o muito Reverendo Cónego Joa6 Barboza, tem dez- 
ove Sacerdotes , que aflillem aos officios Divinos , e trez te- 
^'de extençaâ á Freguezia, nas quaes produz a melhor frud^a 
efpinho , e a melhor caça. He Diflribuidor drfta Igreja hum 
:nenvel Sacerdote, chamado Manoel Viegas Marcarenhas, Te- 
or .de huma herdade chamada a Mcíquita dentro da. (va\.\»ív 
eguezia , na qujl fe aehav) «om toda i Wa^irnSòa.'^ -çsmmi 
TíMujy. n «M»« 
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annos, em huma noite de Inverno tempeftuoza, efria, valer 
fe do fogo para tempieraf a , fobreveio huma trovoada horrei 
e temendo lhes foíTe neceflario lenha^ x]uaiido fofle mayor a i 
va , mandou huma efcrava Tua chamada Maria i ainda hoje ^ 
que a folie bufcar a huma c^za próxima i em que fe guarda 
levando para iíFo humacandea accezacom torcida de pano g 
fa. Satiio a efcrava , e chegando á pprta da caza da fenha , 
obílante levar a luz refguardada y o vento Ihg apagou á vift 
todos os de caza , e virou ella para a meíma parle a tornar i 
cender ; ao tempo , em que intentava entrar a porta da hal 
ça6,fe viq luim relaõipagQ horriveli e imraediatameote hum 
va6 medonho , e a preta ficou com a candea acceza gritan 
Vejaôlume do Cea^ meus fenbores ; de forta que a pretq nsA 
íezaõ alguma , nem couza alguma vivcime» vegetavel > 00 ir 
fivel, em todo o Reyno do Algarve a teve com aquelle rayo. 
rifco I ou centelha , nem comos mais que feaccenderaó nac; 
la trovoadaia qual certamente eftava em linha rcâa perpeac 
)ar fobre o fítio da.Mefquita » e fobre ascazas da herdade; 
que o trovaó foy im mediato ao relampaeO|0^que na6 fueced 
le a trovoada eftiveíTe em qualquer diftancia) porque fegi 
as ob(ervaç6eS| que em França, Inglaterra , Olandai, e me 
na China fe tem feito, ( ainda que nenhuma he infallivel^ ) ( 
conipaílo lacgo de folpha, que tardo &trova6 defpois de rd 
pago , he meia legoa i que a trovoada diíla do (itio > em qu 
ouve ; outros fe governaó pelas pulfaçóer daa artérias » e vi: 
trovaó paflaA o puKo , e contaó o f^ftole. , e diafiole delle % 
he j as pancadas , que a artéria dá òm fima % eem baixo no i 
100 púlfo até foar o trova6 » e cai^ pancada. , cada movim 
dizeita 9 que faó feílenta braças de difta^ciai, em que a trov< 
eftá i outros dizem, que cem» outros que mais>.e menos } pc 
Chinas , e os mefmos Francezes , que íiaeraé efta*experie 
com peças de artilharia, diíparadas em V4irjas diftancias , ot 
vando os.movimentos da& arterias^defdeque íe vio o^fúsila 
ouvir o eftrondo , cónfeíTaó , que he engenhozo : mas nafi i 
Uvel experimento para regularas braças ). ou legoasdedlílaj 
nas fim utiUífimo. paca conheceri que eOá^em ^fficiente di: 
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cia , Dnida i e incãninnicaTel a niáteria toda > e a rezaô he ; pon 
que todos os homens tem pulfo , e movimento de artérias efpe- 
ciali entre os coléricos, (que todos o tem apreíTado») os que mak 
coléricos fa6* mais veloz o tem; 'entre os fleugmaticos; (que to- 
dos o tem muito tatdoOos mais,ou menos fleugmaiicos ditietem; 
e aflim em todos, além de que na occaziaã da trovoada cada hum 
tem o movimento do pulfo , na6 fó conforme o medo , que tem 
delia ; mas conforme a impreffaã , que nos feus humores , c no 
predominante , caufa nefla hora a paixaô do medo i e o que fó 
he certo de tudo illo he.que feo trovaõ he logo logo immeadia* 
to ao relâmpago , ou á trovoada , eftá fobre a cabeça toda , ou 
fobre a cabeça efíj parte delia ; porque bem pôde huma trovoa- 
da como a de dia de nolfa Senhora das Neves do anno de t^^g- 
eftar fobre Lisbod lançando corifcos , como aquella o fez no íi- 
tio de Peliha de França , e lerem os trovões immediatos aos re- 
lâmpagos nelle filio da Conçola;a6 , como enta6 os vimos, na6 
obftante diftarmos deLisboa onze legoas; porquea matéria uni- 
da, ( como claramente moflrou a experiência, ) eftava fobre Lis^ 
boa , e (obre o Alemtejo, aonde fó no termo de Beja morrerão 
nove pelToas nelTe dia,( fegundo me elcreveo peílba fidedigna,) 
c nas mais partes vifinhas da Corte , e daqueUa Provincia, citava 
a matéria efpalhada de (orte, que fobre nòs, junto a nós, e á ro- 
da de nós,em todas as partes fe accendia, e certamente havia ac- 
cendncandeas , como a da efcrava do fitio da Mefquita , fe ti> 
vefletri bons murrfies fumegantes ; mas como naÓ eftava unida , 
nenhum damno fez neítas partes , mas fó fim a luz , e fogo inno- 
cente , que inftantemente fe vê nas exhálaçóes grandes ,'que eu 
já vos expliquei largamente ; porim como o eftrondo lecSmiií- 
nica com fumma velocidade pelo mefmo caminhoique abre o £gr 

fo , ou feja nas nhalaçAes unidas , ou nas foltas : por iflb pôde 
aver relâmpago com trovaÓ immediato , fem'que fobre' a cab» 
99 eftej a o corpo , o foco , a minera , a mily , e a matéria total 
da trovoada, que na China reprezentou no fopuete o Lumbtieit 
Nelle eliáva unida grande porçaó de matéria irmaa , e igual em 
tudo , da que eftava em diverfas partes do ar, aflim docu«^w>- 
po dit Gizas , t alfayat ; c kivia pna ui&;vana vatek 
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rompia o foguete , edeiíar pafto para defcer ò fbgo l è helle lài\ 
o ouro fulminante^ que arreoentava para baixo com horrível i^ 
go , e velocidade | accendia todas as exhalaçóes ^ e ^zia com o 
feu movimeuto velociflimo o eftrondo de hum trovaó horrendoí 
que oaõ he outra couza mais > que romper muito ar groílo com 
muita preíTa. O mefmo com a devida proporção fazem as peçai 
de artilharia , os eftalos de papel , pergaminho « e caroços , ai 
recameras^e até os chicotes, pedras defpedidas por fundas; email 
que todas eílas, defpois das recameras, as bombas de boda de 
boy»que uzaõ em varias aldeias deftes Reynos nas veíperas dai 
feftas 9 de cujo divertimento fincero , e ruftico i por Eutrapelia 
vos direi , o que tenho vifto. Na fogueira , que he folemnidade 
infallivel nas noites antecedentes ás maiores folemnidades em to- 
dos os mezes , queimaõ grande quantidade de bofta de boy ^ Te- 
ca , que no Inverno lem para ifto guardada ; e no Vera6 fe acht 
em toda a parte íeca ; efta em braza entregaó aos rapazes , os 
quaes a dividem em pedaços quadrados de dous dedos , e meio 
de extençaõ} lançaõ cufpo fobrehuma pedra liza, e fobre o cuí- 
po põe o bocadinho quadrado de boílaem braza , e logo logo 
íobre ella batem com out^a pedra liza , de que rezulta hum tal 
eftrondo , que iguala , e muitas veze$ excede huma recamara f 
conforme o muito, ou poucoar, que tinha o cufpo fobre o qual 
puzeraó a boda em braza» a qual» como he muito poroza, e fui- 
phurea^contém em íi muito fogo cevado em matéria azedado qual 
comunicado ao azedo da falivai(taõ a£tivO|que mortifica o ázoun 
gue,) diíTolve as fibras defta^ e da bofta em hum inftante^ e adel- 
gaça I rompe i efpalha o pouco ar, que em ambos eftava com 
talexceíTo y e velocidade , que faz o mefmo eftrondo , que f^ria 
s pólvora opprimida ; cujo eftrondo procede de fe accender em 
hum inftante toda , e rarifícar , expandir , adelgaçar, extender 
todo o ar , que cohtém em fi nos feus innumeraveís póros , o 
qual rompendo , impurrando i e opprimindo o ar vifinho , faz o 
formidável eftrondo , de que trataremos a feu tempo. Vamos á 
explicação do cazo.e dos experimentos do doutiílimo Lumbríer. 
A caza da herdade da Mefquita» antes da trovoada , e no tempo 
delli^ tinha as portas $ e janelias fechadas ^ e na chaminé muito 



- fogo ! de forte que Fe antes , e muito sntes da trovoada , houve 
na tal caza ar inficionado, impregnado , miflurado com partícu- 
las fubtiliflimas de enxofre , e falitre , que nefle tempo exhalava 
fl terra em abundância , e de que fe formou a trovoada , o graiis 
de fogo , gue havia na caza rari6cou o ar puro > que eftava jun- 
to Â chammé i ( porque fempre perto do fogo eúà o mais puro 
ar, e quanto mais perto delle mais puro ; ] e efte adelgiçado , e 
expandido pelo fogo , foy âcpulfando da caza todo o outro ari 
que tinha a fobredita itiUlura-, de íorte quequando fe accen()eu 
o ar íulphureOi e nitrozo > que rflava na rua, entre a caza da habi- 
tação , e a caza da lenha , naõ entrou o fogo, e luz dentro na ea- 
zai porque o ar delia * na6 tinha particulas de nitro, e enxofre* 
em ^e o fogo fe ateaíTe* Daqui fe legue evidentemente » quefe 
na dita caza da habitação naó houveJíe fogo , e as portas, eja»> 
nellas eílivedem abertas» antes da trovoada , e no tempo delia ,' 
o mefmOfque fuccedeo à candea na rua,havia fucceder na caza; 
e o mefmo relâmpago , fogo , e luz, que cercou a efcrava junto 
Â porta > e lhe accendeu a cand<^a , lha havia accender , e havia 
cercar a todos dentro da caza ; porque pelas Janelta; , e portas fe 
havi36 c&municar asexhalações fulphureas, e nilrozas ao ar ara- 
bjente de toda a caza ; e quando (e accendefleo da lUa , havia 
■cfimunicar-feofògoácaza toda ; e ainda que efliveffem portas* 
ejanellas fechadasi fe dentro eíliveíleo arinficionado,como te- 
nho dito , pela menor greta do telhado , ou porta , havia enrrar 
ofogo , que fe ateafle fora na maieria íimilhante , e havia arder 
horrorozamente na caza toda a que eílava no ar ambiente delia, 
e haviaõ publicar os moradores tnda a vida j que lhe tinha cahi? 
do hum rayo , corifco > ou centelha em caza , eque por milagre 
de tal « ou tal Santo efcapáraõ com vida ; e como entre efta ma- 
téria folta fempre há algumas partes mais tinidas, como linhas; 
ou cordéis , ias quaes > porque ardem mais de vagar , daâ lempo 
para melhor fe poderem vêr, haviaô publicar» que ocorifcoen- 
trára por tal janella , ou telha ; que fora direito i tal arca ; que 
fubira á tal parCeleira ; e fe fomira na ccuceira da porta. Defte 
cazo , e do experimento de Lumbrief fe fegue , ojie. w\íí ^ ^^- 
rifco, ou faifca , íaò qqeftdes dt notftft , v\xí«i Utas-^-^^^Ç^ 
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humas^rouíto , ootras menos , outras nada anidac ; as muito uui 
das fe accendem com a humidade, ou calor do Sol , conforme a 
fua qualidade , e mtftura i pois vemos, que nas boticas fe prepa^ 
raô miflos , que mettidos em hum copo de agoa em pouco^tenh 
po daô hum horrorozo eílouro,e quebraõ o copo; outros debai* 
\o da terra amaífados com agua, e outros ao Sol ainda encuber^^ 
to ; eftes fazem o trovaó pelo modo, que já vos expliquei , e çfi- 
municaó o fogo á matéria , que eftá no ar dos campos , cazas , e 
corpos 9 o que tudo arde , até onde eftá a dita matéria , ou corí 
pos I que a eftaõ exhalando ; como íaó os metaes » algumas pe- 
dras , e madeiras fulphureas , e peíToas de humores nitrozos , 
fulphureos , accidos , piperinos , ou que eQaó refpirando , e re- 
cebendo ares taes inficionados; e por iílò^cahe hum rayo Atre 
dez , ou vinte pefloas , e mata huma, ou duas ; porque ou he a 
tempo , que lançaô os outros a refpiraçaó para fora , ou porque 
nos feus corpos naó ha partículas fímilbantes ás outras, em que 
o fogo do rayo fe vem ateando ; por iíTo , nas cazas da experien* 
cia na China, morrerão os animaes, que eftavaó foltos, e na6 os 
prezos; porque os íoltos, agora nefta parte da caza, e defpois nt 
outra^eílavaõ naõ fó cercados de ar infícionado, mas quando el- 
le fe accendeo o ^eftavaó recebendo pela refpiraçaó ; e pelo con- 
trario os que eftavaó prezos, com o muito refpirar , fufpirar , e 
tranrpirar,no mefmo fitio tinhaô apartado de íi baftantemente o. 
ar infícionado» de íorte, que quando elle fe accendeo, ainda que 
entaõ refpiraíTem , receberão em fí o ar viíinho , e puro. Daqui 
fe fegue, que o rayo , corifco, ou centelha, fe gera , forma , naA 
ce, arde, e fe extingue em todas as partes, aonde vós cuidaea, 
que elle cahe, edeíce das nuvens, das quaes fó deíce o fogo | 
que fe ateou em outra matéria íimilhante , e mais unida; e, pof: 
in&llivel confequencia,o melhor remédio para naÓ ter rayos, co« 
Tifcos, ou centelhas em caza , henaó os deixar nafeer, gerar ^ 
formar , e entrar em caza , purificando com fogo , e fumo 
cbeirozo o ar delia. Segue-fe , que o rayo naó faz impreí- 
faô nas couías mais fortes, por ferem mais fortes, mas fim 
porque tem os poros mais tapados , e nelks muito enxofre» 

€ falitre } como íe vê nos metaes | e pedras» e fónascou^ 
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ta; qne tm partes deites , e outros minénes Az impreflàfi ; 
ou o tenhaõ por natureza , ou poiqoe lho cominunicou as Aiai 
fibras , e p6toso ar , que eitava cheyo delles> e por ilfo padecem 
muito nas trovoadas as torres , pelo muitoar deftè > que tem , e 
os finos, comoíevioem Anverf, e outras muitas partes, por* 
que com o toque tranfpiraò , e exhalaò mais o enxofre, e nitro, 
c chamaS pelas exhalações o fogo. Ultimamente he mentira de- 
teílavel dizer-le, que os rayos, ou coriícos trazem pedras; e que 
defcem fete br^as; e cadaanno fobem huma ; porque rayo, 
corifco, Scc h6 humas exhalações fubtilillimas , e renenozas 
iccezas. 
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IGNORANTES. 

CONFERENCIA V. 

KA Conferencia palTida , eni que vos intentei referir 
••s ultimas acções do Rey D. Affonço VI , vos dilTe 
o ultimo remédio , que fe •pplicou para evitar a t»' 
tal ruina defte Reyno I para o que voluntariamente 
Cedeu o Rey nO In&nte o governo',co'mo coníla do a£lo de cef- 
lifl , que fielmente tranfcreveo o Conile da Ericeira , e he o l<- 
guinte: ElRey tiofo fmbor tivilo reffeito ao eftiijo , em^ueó 
Reyno fe acha , e ao que lhe reprezenlouoComelho de Eflado ■ 
e outras muitas cauzas . e razões, que a ifo o oMgdraSi de fe» 
motuproprio , poder real, e aèfoluto y baporòem fazer dejiilífí- 
Cia deftes [eus Rey ws , ajjim » e da maneira , que os pofTue, de 
boje em diante, para todofempre, em apeffoa dofenhor Infante 
D. Pedro feu irmaõ , e em feus legitimos defcendentes ,• com a 
declaração, que,do melhor parado das rendas delle^ezerva cem 
mil cruzados de renda em cada hum anno, dos quaes poderá tefi 
tar tinjua morte per tempo de dez annos,' e outro fim rezenia a 
coza de Bragança com todas asjuaspertenças: e emfé , ever- 
dade de Sua Mageftade affirn o mandar cumprir , e guardar % 
me mandou fazer efie, e o firmou, António Cabide o fez em Lis* 
toa aos ij. de Novembro de 1667. Rey. Convocáraóíe Cortes 
para Janeiro do anno feguínte > nas quaes inftando os três eHa- 
dos do Rdyno ao Infante , que Te intitulaíTe Rey , naõ foy pop 
fivel obrigalo a iflo ,* e fó permittio o juraíTem PrvRc\'$^\'i.'í5.'» 
te, e futuro fuceffòr deíeuItina&,Cottús.»"»»>«5a»^^'^^ 
».. T^m^ rir c w 
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lidade do matrimonio dos Reys j e era Procurador da Rainha o 

Duque de Cadaval D. Nuno Alvarez Pereira, pr6ceflbu-ap. 

Francifco deSouto-mityor, Coadjutor » e Provizor do Arcelútí 

pado de Lisboa, Bifpo de Targa; o Doutor Vigário geral ValcnJ 

tim Feyo da Mota ; o Doutor Pantaleaó Rodrigues Pacheco do 

Conídho do Rey, e do Geral do Santo Officio, Bifpo eleito dd 

Eiva» ,e por fua morte AntaÔ de Faria da Sylva, Conegò da dw 

ta Sé Je Lisboa, Deputado do Santo Oflício, e da Mefa da Coo» 

fciencia ,e Ordens*, efcrevehdo na cauza S. ba(tia(> Diniz Velho^ 

Defembargador Ecclefiaftico , e Prior de Santa Marinha > eob* 

fervados todos os tetmo^ kegaCes , conduza a ^nial oproceflbi 

relatado pelo Biípó Coadjutor, votando, além cfos que o aâua-' 

ra6, Manoel de Saldanha, Sumilher de cortina do' Reyvdefpoi» 

Bifpo de Vizeu; Francifco Barreto, do Confelho do Rtyj^o âé> 

ral do Santo Oíficio , dePpois Bifpo do Algarve ; Nunof da Ci* 

nha DeíTa , que defpois com notável exemplo regeitou o Bifptfl 

do de Miranda; Pedro de Ataide deCaftro. Inquifídor de Ocnnt 

bra ) todos Cónegos da Sé de Lisboa, e os Defembargadoresd|- 

Relação EcclefiaSica» os Doutores Gonçalo Peixoto da Syíva i 

Cónego na mefma Sé > Gaípar Barata de Mendonça , Prior de 

Santa Engracia; Joa6 de Paífos de Magalhães, Prior de SJuliatiS 

Joaõ SerraÓ , Prior de S. Thomé * todos Juizes nomiados p^a 

Cabido; e na caza delle, em prezença dos Capitulares, exaroint* 

do primeiro o proceíTo por cada hum dellescom diligencia» c6* 

íideraçaó , e madureza , Sabbado 24. de Março de 166S , qv» 

fuccedeo fer Veípera de Ramos , (jue foy o mefmo dia> em que 

a Sereniífima Rainha D.Luiza, obrigada das defattençóes de fea 

filho o Rey D. AfíbnçOifahio do Paço para o Convento do Gril- 

lo , aonde morreo , proferirão a fentença feguinte. Acoréaõ em 

Rehfaõfiíta em prezença do Cabido » e fiando prezentes , dlem 

dos Minijlros ordinários , os juizes nomiados pelo Cabido pa* 

jfa votar na cauza^ &c. que vi fios eftes mtostliMlo da Rainha 

no ff a Senhora Maria Francifca Izabel de Saboyay que lhe foi rf 

^ cebidoy conte flaçia por negação do Promotor em defeito da par* 

te na forma do eJlilOf prova dada: Cõnfta,que a ditafenbora cÔ- 

trabio tnatrimotúo de pnzentiivsk faciç ^^\%Ç\x^(m o S&rmffi- 

Ultt: 



mo È-ey D. Affhnço VI, Rey de Portugaiêm Vf. ãe Junbô àt 
i666' na Cida de Ãrrecbela Reyno dePranfay donde a dita Se^ 
nboraveyo a efla Cidade i enella no Palaeio Real ps ditas ^e^ 
nbores viverão bor ejpaço de àezafeii mezes, fazetido nefie teof 
po vida marital, M^fira-Je, que no efpaço delles intentando am' 
èos confumar o dito matrimonio^ o naô puderaõ fazer, apfliíait' 
•do a éiligeníia moral^ quejomente de Direito fe requer,per eau- 
za da impotência do dito Senhor t procedida de enfermidade, que 
teve fendo menino , na dita idade incurável^ eja agora irremo- 
"Vivel por orle humana', o que tudo fe prova juperabundantvneti» 
te pelos meyos approvados por Direito com os-quaes o dito impe- 
dimento fica em termos de certeza ao menos moral ; nos quaes 
termos fe naõ requer in/pecfaõ , nem ex/eriencia triennal, ou de 
witro tempo arbitrário : o que tudo vifto , com o mais dos autos, 
e difpojiçm de Direito^ Julgao o dito matrimonio eontrahido en- 
tre os ditos. Serenifpmos Senhores por cotiíraèido de faífo, e naS 
lde'Direitoi e o declaraô por nullo\ e que os ditos Senhores pode- 
raS fazer de /i% o que bem lhes parecer \ e que haja divizaÕ de 
òens na forma de feus contratos , &c. Antes de publicada eílt 
fentença os treseílados do Keyno.perfuadÍa6a Kaínha,e o Prín- 
cipe Regente quizelTem cazar-fe i poraue a nullidade do matri- 
monio era certa i o dote da Rainha eflava gaflo n« guerra ; o 
Keyno incapaz de reílituir-lhe huma taA grande ffiira, e de far> 
zer novos gaftos para ajuftar , conduzir, é receber outra Prince- 
'Za ; e como apenas a fentença foy publicada, fez i Rainlia nova 
peti»6 do feu dote ; crefceraõ as mermas inftancias s Raintia , 
c ao Princlpej o qualjdefpois de mandar fazer em todo o Reino 
preces a Deos muito efpeciaes para o acerto de taô importante 
negocio jViíta a fentença, e pareceres de todos os homens dou- 
tos , confentio no que fe lhe pedia ; e a Rainha obrigada de ro* 
goS) e do amor^que tinha aos feus VsflUIof, deu oconíentimen- 
to , para íe pedir a dífpenfa de publica honf ílidade so Cardeal 
Duque de Vandofma , que em França erg Legado á Latere do 
Papa Clemente ]X. com ampliflimos poderes j o qual difpenfou 
logo por hum Breve fundamentado nasmefmasrazâcs^^ucKoti* 
ve pats íe difpenfar aos Reys de PoVowv* Ç^^xSxKWÀa.'» «''^'*'^ 



CafimirOy que ambos cazáraõ com Luíza Maria Gonzaga^rn 
cesa de Nemours i fucceilendo no Reyno ,^ e matrimonio ol 
ma6 Tegundo ao primeiro/ alem difto, para mayor focego defi 
confciencía) mandou a Rainha o feu ConfeíTor aRoma, e oT 
pa Clemente IX. commetteu a fua authoridade para nova f( 
tença*,e difpenía a Diogo de Souzaiprimeiro Inquifídor do R, 
no/ António de Alendonça,CommiíIario da Bullay e Deput 
do Santo Offício/Luiz de Souza, DeaÕ da Sé do Porto,*e a 1 
noel de Magalhães de Menezes, Arcediago da Sé de Évora , 
quaes acceitaraõ a Bulia, e vidos os autos, proferirão nova fc 
tença de difpenía aos 18. de Fevereiro de 1669. declarando 
filha legitima , e de ligitimo matrimonio a íenhora Infanta 
Izabel , que já tinha nafcido neíte tempo/ porque logo def poB^ 
da difpenTa do Cardeal Legado fe receberão, fem mais lolemni* 
dades y que as indiipenfaveis, em dous de Abril de 16681 e paf- 
fado pouco tempo fe moftrou ao Povo com os defejados fígnaa 
de dar fucceíTor ao ReynO|Como paliados nove mezesfelizmeBu 
te gozámos no naícimento da íenhora D.IzabeKAlegres ostrez 
Eftados do Reyno com o cazamento do Principe y e fígnaes de 
íucceflaõ/mtentáraõ novameQte,que fe coroaile/ porém naÓ foi 
podivel confeguir^queo íjzeíTe, antes expedio hum Decreto» pa* 
raque a 9. de Junho fejuntaíTem na fala dosTudefcospara a 
jurarem fó Governador ,* e elle jurar y como coftumaó os Rejy 
de Portugal, que he na forma ieguinte: Juroy epromettoycomê 
graça de Deos^ reger*VQíy e governar-vos bem j e direitamente% 
£ adminiflrar vos inteiramente jufliça , quanto a humana fra^ 
qutza permittej^ e de vos guardar voffos bons coftumes y priídle^ 
gios y graças^mercês^ UberdadeSy e franquezas , que pelos Reys 
níeuspredecejfores vos for aô dados , outorgados , econfirmadus% 
Os trez Eftados juráraó logo , comoíe coftuma em funções de 
homenagem^que íaõ todas as de acciamaçaõ de Rey novo^epof- 
to que neíTa occazia6,por cauza defta novidade,(elhe accrefcen- 
táraõ algumas palavras, a íubftancia , que deveis faber , porqpe 
he juramento , com que todos goftozamente eflamos ligados ,e 
devemos guardar aos noílos foberanos até dar a vidaihe a feguin- 

í ci Juranm an Santo t Evsngelbçí cor (oralmente com noffas 
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^ttSs tocador , que recoéhecemos , e recebemos por noffb Rey , e 
fiaturalSejibor ao. muito alw e poderem» Rey D. Fulano^ filha /f- 
gitimo do muito úlío t e poderazo Rey Fulano ^ e de Jua legitima 
fnulòer a Serenifftma Rainha D Fulana i* e cemo verdadeiros , e 
rsaturaes fuâttitorique fomos de S-Magejlade^ lhe fiamos pleito^ 
e homenagem > affim » e da maneira * <jue o fizemos ao fohredito 
■jeu Payf e Avós^ com a mefma juriCdicçaÕ, e poder, eautborida- 
4ie* com ^e fempreje jurarão esReys, e Senhores de/iaCoróa', 
e obedeceremos em tudo , e por tudo ajeus mandados , e juízos 
■no altOy e no baixa,' e faremos por elle guerta^e manteremos paz^. 
aquém nos mandar v enaõ cbedeceremostuem reconheceremos ou* 
tro algum Rey , e Senhor , Jaho a eile. E tudo o foèr edito jura* 
mos a Duos > e a. efia Cruzy e aos Santos Evangelhosy em que cor- 
poralmente pernos no^ as maõSi'e ajfim em tudo^epor tudo o guar- 
dar ) e em fignol da fubjeiçaõ > obediência , e reconhecimento do 
ditêfenborio , ejurifdicçao Real, beijamos a maõ a Sua MageJ- 
tade, que ejidprezente* Eíte juramento devem os Portu^uezes 
trazer efcrUo nos entendimentos 1 e corações > e em todas as 
slfayas o deviaõ ler gravado | fe pofllvel foíTe, com If trás de ou- 
ro,* porque efte he oSacramentcLeterno, com que nolTos avós, 
pays, e nós, feliz, e goftozamenie nos ligamos aos nolíos Reys» 
Senhores , e verdadeiros Pays , Tem «jue haja ley Divina , nem 
bumanai que delle nos poíla defobngar : comojávosmoilrei 
claramente em outra Conferencia nas vidas dos Reys de Elps- 
Qha, com ò melhor das Sagradas Efcrituras, ConcilioS) e Santos 
Padres. Nefta occazia6, fem mudar em couza alguma a fubílan- 
cia^fe accrefcentáraò as palavras neceíTarias para o jurar Gover- 
nador doKeynOi pelo impedimento perpetuo de feu Irmaõ o 
Rey D. AíFonço » o qual deípois de fer tratado , e reverencia- 
do em tudo , e por tudo , como verdadeiro Rey , com a 
mayor decência, attençaO j e abundância, falleceo no Pala-, 
cio de Sintra aos I2. de Setembro de 168^, tendo quaren- 
ta annos de idade,* e jaz noMofteiro de Belém. Depois da 
fua morte > fe acclamou , e coroou o Sereniflimo Rey D> Pe-^ 
dro> tendo ^5. annos de idade ,' porque nafceo em i6.dc frvViiv^. 
«íe 1648 , çazou tm a. de AJjnV à« i^W» — ^la. «ssew«^ 



•de idade ,ea Rainha 19. ) porque tinha ttafcido em 2i. deja- 
nho de 1649. ^° tempo , em que na Còrle fe tratavaõ materiat 1 
(a& relevantes, como tenho dito, íeajuílou o mais importante 
negocio,de que pendia a gloria immortal da naçaô Fortuguezsj 
que era a piíi com CaíVella , folicitads por aquella Monarquia.-^ 
que f temaroza das noITis viftorJas , e felicidades , e amtaçad) 
■das guerras de França , bufcou todos os meyos para coní^uit 
â nolfa amizade, lendo Garante oRe]r da Gra6 fiertanha. EÍfl» 
va prezo no Caíli-llo de Lisboa o Marquez de Eliche , e outroi 
^muitos Fidalgos Etpanhóes de grande eflimaçaõ, que úcítaÚ 
prizioneiros nas batalhas do Canal , e Montes Claros ,' efte^ 
com a liberdade , que fe permittia á fua grandeza» e nafcimen* 
to , fabiaõ todos os fegredos do Reyno, e hum delles era o do 
lejo , que os Póvot dâíle tínhaõ moílrado nas Cortes de faço- 
direm o pezado jugo da guerra, e reconhecendo ao meCmo tem- 
po o muito , que Caítelh fe achava attenuada com as perdas dl 
tantas batalhas,e com a periença6,que o grande Rey Luiz XIV. 
mollrava ter aos ellados de Flandes> dando per nuUa, e inualtdl 
a defilten cia, que a Rainha fua muther.Blha do Rey Filippe IV^ 
fizera delles em S.Joaõ da Luz, aonde fe cellebrou ocazamen- 
-to, e ambos os Reys prezentes firmarão a paz, intentou o Maf;^ 
quez de Eliche, por feus parentes, e amigos em Erpanha> repre^ 
zentar vivamente á Rainha deEft^snha, e aos feusMiniftroseUl 
te perigo , e o meyo único para evitalo , que era a paz com O'' 
nofío Reyno ,■ confeguio com efFeiío poderes para os ajudes »• 
ao que acodio o Abbade deS. Romen da parte^o Rey de Fran- 
ça > a quein fazia efpecial conveniência a nofTa guerra , para di«| 
vtdir o poder de Efpanha ,* de forte que o Príncipe vacillOu , e| 
os ConfelheiroSi no que fe devia abraçar nelle ponto; porque eU' 
le defijava moftrar ao munJo o feu valor ,* os Cabos , e Solda^ 
dos viaioriofosp^duó guerra, que para tudo lhes era utilidimaa 
os Ecclefíallicos , os Cortezaõs maduros , e os Povos, queriad. 
paz ,' as razões do Marquez de Eliche eraõ fortidimasi ventajo' 
za^ ao Reyno , e as mais convenientes ,' as do Abbade de S.Ko* , 
men reprezentjvaõ as innumeraveís finezas, e agigantadas, que, 
devíamos a França , que tendo iHmado pouco antes hum tratado. 

rolem- 
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bAmeUSao am'Efpttú}i , e lendo hum dos mayoret pontos 
delle ,.o na& ajudarem couzi alguma Portugal para a guerra , o 
faccerrera com dinheiro , gente, armas , e olTeracimento de tu- 
do ifto para o futuro-, com o fim de que fizeflemos paz a tea 
tempo , e com o {eu beneplácito, com as vantagens maiores pa- 
ra efte Reyno. Oecidio a contenda o-Conde de Sanduich Duar» 
te Montegu, Embaixador ejctraordinarití do Rey de Inglaterra 
na Corte de Madrid , donde pafíbu a Lisbos, obrigando-^ a eí- 
ta jornada as inltancias da Rainha Regente de Elpanha, que te- 
mendo as diligencias de França , e (abendo quanto defejavaõ 
dia paz os Reys da Gra6 Bertanha, bufcou efte unieo meyo pa- 
ra dervanecèr a perplexidade,em que eftava o Príncipe Regentes 
e villas , por ordem fua , no Cònfélho de Eftado as razâes de 
todos, refolveraâ , que ao Rey Chriftianinimo fe delTe a fatisfa- 
çaõ derida, Hncéra, e verdadetra,que coníillia nos apertados po- 
deres do Marquez de Eliche , inltancias forçozas do Rey de 
Inglaterra, Cunhado do Rey, e do nofTo Príncipe Regente, af- 
flic(ii6t edeTejo dos PiSvos afHiãos com 18. annos de guerra, 
termos , em que naÔ havia tempo para avizar a França , e efpe? 
m relpofta ; e por na6 espòr na dilação a felicidade da em- 
preza , nomiara por feus Plenipotenciários, para conferirem , e 
ajuftaiem o tratado de paz na Igreja de Santo Eloy de Lisboa, 
ao Duque do Cadaval, aos Marquezcs de Niza,e Gouvea , e ao 
Coode de Miranda , defpois Marquez de Arronches, afliftindo 
oSecretario de Eftado Pedro Vitira da Sy Iva .Tivera6 logo prin- 
cipio as Conferencias dos fobreditos com o Marquez de Eliche, 
perante o Embaixador de Inglaterra , que concordou com fum- 
ma fidelidade, e deftreza todas as duvidas j de lorte que a 10. 
de Fevereiro de i668. le deu por ajuftada a paz , e conclui'' 
do em treze artigos o tratado delia. Tardou 18. dias o levarem- 
fe a Madrid os Capítulos da paz ; e firmados , que forafi pela 
Rainha Recame de Efpanha O. Maria Anna de Âuftria, e pelo 
Doflb Principe Regente D. Pedro , fe publicou a 10. de Março 
do fobrcdito annc nas Cartes de Lisboa , e Madrid com incx-| 
plícavcl alegria dos Povos de huma, e outra Coroa i entregira6> 
fe de paiM a parte as Ftajas promcttidas , w& Ç;s^s>sSx>i:íxt&\ 



reFòrmánâ-re (M aen:ila$,que coolltMll<de'4eeòaiIiifMtet, ftA 
loooo. de cavalo, deixando o newlHiriò paia a kguranfarcde*- <; 
fezi do Hejrno ,■ derpedira6-fe M Trapaa Euran^eiras, ratúfei- 1^ 
tas inteiramenci: de todos oafitus foldottC gratificados os leu Í 
fervifosifignaUraâle confignatAesboasiecertaraos AOèntifta^'^ 
para fe cmbollarem dos cabedaes dirpendidós nos conttatos dei J 
n3uni;6es , e mantimentos >', CLajuftados todoa cftes negócios , e^l 
outros naò menos confíderanis , derpedio o Printipe D. Pedro' 
as Coites,' e roára6 em todo 9 .«navdo os applauzos da Tua gran-i- 
de prudência , intelligencia , zcto>.e amor á Republica > a quçm.<i 
livrou do ilagello da guerra , e goreraou femprc com fèlicididC:| 
fumma. 
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ACADEMIA 

H U M Yl D E S, 

E 

IGNORANTES. 

CONFERENCIA VI. 

SUfiiciente notica vos dei já , ( diíTe o Ermitão , ) das je- 
rarqujas , e claíTes dos Santos para melhor perceberes as 
vidas de todos , e feja o primeiro S. Paulo primeiro Er- 
mitaÕ,de quem hoje reza a Igreja, Nafceo Saô Paulo,au7 
tor 9 e Meftre dos Eremitas i e Anachoretas, no Egypto i em o 
terceiro leculoi defpois do nafcimento de Chrifto , foraõ feus 
pays ricos , e ambos morrerão , tendo o Santo quinze annos y 
chegou áquellc paiz a horrenda perfeguiçaó dos Imperadores 
Decio I e Valeríano , e cada hora padeciaó martyrio os Catho- 
lícos, de que havia noticia ; tinha S. Paulo huma irmâa cazada 
com hum idolatra avarento, o qual^para herdar toda a grande fa- 
zenda j e riqueza do Santo, determinou avjzar aos Perfeitos , e 
Miniftros dos tyrannos, que feu cunhado era Catholico; inílnva 
a mulher com lagrímas,pedindo*lhena6 quizeíTe perfeguir o íeu 
fangue; mas ellc^ com a fede avarenta do que Paulo gozava, naõ 
cedeu aos rogos , que a irmâa lhe fazia , aqual avizou o irmaô 
ào perigo , em que eftava : e elle coníiderando os horrorozos 
tormentos, com que cada hora,em todas as povoações doEgy- 

Íjto, acabavaÔ a vida os CathoUcos^temcndo humildemente lhe 
altaíTem as forças para os tolerar , e fummammte efcandaliza- 
doda inhumanidade,com que íeu cunh;?do queria accuzalo para 
fer feu herdeiro , tomou a reíoluçaô mais heróica , que aiéen- 
taô ie tinha vifto no mundo , e em que elle teve a gloria de feí 
O primeiro , deixou a caza , e fazenda ioda da fews. ^^ «^\^^ 



( 4* ) 
fuia; e fem mais aifayas, nem provimentos^ que huma túnica ye^ 

lha fobre a carne y e hum bordaô ^ fahio da Cidadç huma noiCej 

e caminhou pelo dezerto da Tebaida até hum fitio bem diftante 

de todo o povoado ^ aoiíde achou huma cova a feugoíloi e jun« 

to a ella huma fonte , e huma palma. Aqui parou aquelle novo 

conquiflador do Ceo por caminho novo : aqui viveu 98. annosi 

dos quaes 38. fe fuftentou dos fruâos da palma , que faõ as ta-j 

maras , comendo trez, ou quatro de 20. em 24. horas 1 abftinen* 

cia I que vos naõ cauzará admirarão , quando ouvires outras fi- 

milhantes , e innumeraveis ; paílados eíles annos 1 ou porque a 

palma já naó dava frudto , ou porque Deos antes queria honrar 

o feu fervo com hum raro prodígio 1 do que com outro menor 

dbnfervar-lhe na palma o fuftento , todos os dias lhe mrndava 

Deos por hum corvo ametade de hum paõ, com o qual feflenta 

annos le alimentou. Permitta-fe«me huma útil digreífaõ dahif- 

toria para vos dar huma rara noticia , que pôde íervir para me-. 

Ihor percepção defta marsviIha,t^o PromonotorioSacro,chaiiia« 

do vulgarmente Cabo de S. Vicente , de que vos dei larga no? 

cicia j efteve íepultado o corpo de Saó Vicente : e quando foy 

trasladado para Lisboa,no tempo do Venerável Rey D. Âilbnçõ 

Henriques, fempre ficáraó no íitio^em que eftiverao fepulchrO| 

dous corvos ^ que foraó o íignal para fe defcubrir aquelle the^ 

zouro precioziflimo ; porque defde que eftes ahimaes conduzi-» 

raõ o Santo de Valença, até aquelle utio, ( como vos direi a íea- 

tempo, ) nelle fícáraó acompanhando os oíTos do Santo» e íicáraò^ 

defpois da íua trasladação até o dia de hoje. Depois de conquii^' 

tado aos Mouros o Reyno do Algarve todo , edificarão naj 

quella ultima ponta do Cabo hum Forte, e dentro dellehum 

pequeno , mas celeílial Convento dos exemplariilimos Religio- 

fos Capuchos da antiga Província da Piedade , aonde eftá huma 

reliquia de S. Vicente , e o Convento , e Igreja occupaó o fitio^ 

em que o Santo efteve fepultado* Delde o primeiro dia , em que 

aquelles Veneráveis Religiofos entrarão a edificar o Conventoi 

naõ fatisfeitos com a fumma caridade , que exercitaó com os 

próximos , quizeraõ uzala também com os corvos , que lhes me« 

recerí^6 eípecial affe^lO) já pelo que os da íua çfpeciefizeraô ao 

San# 



Santo por ordem do AltiíTímo , já pelÃ ctAio ', qne a Teu modó 
lhe dao , aíliítindo , e como venerando o lugar , em que eíteve 
fepultado , e determinarão dar cada dia ametade de hum paô ai- 
Vo , dos que u fiéis lhes daó de efmola para o íeu fuílento , a 
cada corvo. Saô dous fó os que aíTiílem ^ e fó aparecem muitos 
quando algum dos dous morre , ou talvez o aliviaõ da guarda « e 
cntaO juntos, como quem coníulta , ou faz eleição, paflado 
tempo deixaò eutro affíftindo, eeíVenovo,rem mais enfino^ 
vai todos os dias a hora certa que he depois de darem 
graças os Religiofos depois do jantar * e recebem do Re* 
KÍtoreiro cada hum meiopaó, que levaõ no bico } algumas 
vezes i ou por experiência j ou porque havia pouco paõ al< 
vo em caza , lhes deo o Padre Refeitoreiro paÕ de rala ; mas 
òs corvos , fendo aves de rapina coílumadas a comer carne 

fodre , e toda a immundicia > nem tocar quizeraô com o 
ico o pa6 de rala , e Buzentara6-fe fem alimento até ou- 
tro , e outro dia , em que já os Padres , delenganados de 
que ido tinha mifterio , lhe puzeraó pa5 alvo , que elles to- 
mãraô logo. Saõ fó dous » porque dous (ó acompanharão o 
Santo por ordem de Deos , o mefmo , que fuccede no Conven? 
to do Cabo, ouvi dizer a muitos, e veneráveis velhos defte Rcy= 
fio fuccedia na Bafllíca de Santa Maria de Lisboa, aonde efta- 
va6 os oíTos do Santo ; mas que as perfeguiçôcs dos rapazes ti- 
nhaõ fidoacauza de fe auzentarem os dous corvos, que foi tos 
^ andavaÕ pelo adro, Igreja , clauftro > e mais officinas i e para os 
cohfervar livres deíTas infolencias le tinha feito a gayola de gra- 
. des de ferro , gue nós todos conhecemos na efcada da rorre , e 
nella dous corvos foltos , e livres , a quem fuftentava o Cabbi- 
ào i de lorte que a gayola aberta por fima , e junto á janella fem 
grades, nem vidraça, fó impedia os rapazes para quenaó molef- 
taflem 05 corvos , mas naÔ impedia aos corvos o fugirem fe 

ÍluizeíTem y o que nunca fízeraõ , nem da gayola fahiraõ pormí- 
agre. Dilatei-me tanto neíta matéria , porque a mim , e a mui- 
tos,quefabem efte prodigio do Cabo de S. Vicente fufpeitaÔ,que 
os corvos naÔ comem o tal paÔ alvo; mas íim que o ievaó o al- 
gum fervo , ou ferva de Deos , que, como o>3kUQ S-Ç-iSiSaí^ ^^^ 
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fcrvindo, e louvando «em algum, defeito deftes Reynóst cÉE^ 
de outros , cuja pofTibilidade he inegável \ e ea cômuniqtfiiiff 
muitos annos hum Venerável Sacerdote ) que ainda vive, 
qual por íer meu Diredor, e amante Pay eípiritvat^ (inftasj 
do eu que o havia acompanhar em quinta feira Santa ) 
reyelou, que o naõ podia coníentir; porque hia .delobi 
da Quarefma , e dar a Sagrada Cómunhaó a.huns Ánai 
retas, que há neíles Reynos-^ que fem veftido algum • 
que os (eus cabelloS) e fem outro alimento > que as hervi 
^o campo , viviaô mais no Ceo , que no mundo; e queji 
^lle , e o Emminentiílimo Reverendiífímo fenhor Cardeal Pi 
triarcha D. Thomaz de Almeida fabiaõ efte fegredo; nuo^ 
ca foy poífível dizer-me quantos era6 , nem o fítio | aondí 
«ílavaõ i e ainda que, com baftaiite. fundamento , o fuípetf^ 
tei, nunca me^ atrevi afazer diligencia alguma para osvr 
antes commuhicando-lhe hum dia o grande defejo , que ti 
nha de os bufcar i me refpondeu , quererá tentação ; por-v! 
que ainda que defcubriíTe oinacceíTivel ErmO| aonde eftavaôj.' 
cuja entrada fó elle fabia , certamente os naô havia ver f 
nem ouvir fallar i por mais perto que delles eftiveíTe. Por iílb 
vosdigo» que talvez para elles , ou para outros feja o pa6| ^ 
que todos os dias recebem os corvos no Cabo de Saó Ví«'^ 
cente , e que por iíTo o naõ queria acceitar lendo de rala. 
Yivia pois Saó Paulo na íua cova , mais como Anjo , do que 
como homem , gaitando o dia > e a noite em contemplação altif* 
íima } pouco tempo lhe durou a túnica , que levara j e pa« 
ra fe cubrir fez outra fem mangas de efteíra tecida das fo- 
lhas de palma , que tantos annos lhe deu o alimento, eaté o 
fim da vida o veílido ; chegou em fim o tempo i em queDeos 
queria premialo , e permittio, que Santo Antaô y morador em 
outro Ermo , pay y e Meftre de muitos Eremitas y e Ana- 
coretas , confídera^fe hum dia, fe nos dezertos haveria outro^ 
que mais tempo» que elle tiveííe perfevcyado napenltencia, 
e contempkçaõ; e logo lhe foy* revelado , que havia outro 
mais antigo, e perfeito» eque foíTe vifítalo. Sahio IogoAn« 

taô da fua cova ^ e íuílentando em hum báculo o feu de- 

bili-- 



•<-. 
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bilifacfo corpo» Câffllnnou por aquelles efpaçozos Ermos, guia* 
do por Deos, fem (aber aonde havia achar a Paulo. Lego no 
principio do caminho vio hum animal meyo hcmcm > e mtyoca- 
vallo, a que os Poetas chamdroõ Centaurosifez o íignal Ja Ciuz, 
e perguntou-lhe, fe fabia em que parte habitava hum fervo de 
Deos 9 o bruto pronunciou algumas palavras barbaras j que o 
Santo naõ entendeo , mas ao mefmo tempo lhe eníinou o c^rni* 
nho com a maó , e correndo velociflimamente j defaparecep; ca- 
minhou o Santo attonito do que vira» e chegando a hum profun- 
do valle vio hum homem pequeno com o naris encarvadO|Como 
bico de ave de sapina , na tefta dous chavelhos pequenos , e os 

Eés de cabra } aífombrado fegunda vez íe benzeu o Santo , e o 
omem o chamou com a maó , e em íignal de paz lhe oíFereceo 
ncUa humas tamans , que levava ; perguntou lhe Santo Antaó 
quem era ; e elle com voz intelligivel , ainda que barbara , lhe 
refpondeu; que era homem mortal^e hum dos moradores daquel- 
les defertoSi aosquaes os Gentios adoravaó chamando lhes Fau« 
nos 1 Satyros , Incubos , e Deozes dos bofques ; e que vinha por 
Embaixador de toda a fua gente j e naçaõ a pedir lhe rogade a 
Deos commum, e univerfal por todos elles ; porque bem í abiaô, 

3|uc pela falvaçaõ do mundo viera do Ceo á terra , e que em to* 
a era conhecido o feu nome ;e dito ido, com igual velocidade 
á do primeiro, fugio, e defapareceu. Ficcu Santo Antaó choran- 
do dealegriai vendo^que oSalvador era conhecido dos monflros 
nos defertos , e derramando copiozas lagryqpas tiizia : Jly deti 
Alexandria , que deixas o culto do verdadeiro Pi es , e a dor as 
efles monftros : que efcuza hafde ter fio dia do Juizo^ fe tu ad^ 
ras monftros > e os monjiros adoraõ o verdadeiro Deos • Muitos 
autores , e com elles o douiiíljmo Fi ijrô , dizem, que o Doutor 
Máximo S. Teronymo n;i6'eícrevcra a vida deS. Pi«ulo, mss que 
he apocrypha , ifto he , compofía por ?utor incerto , equc para 
canonizar a polTibilidade dcftes monftros , e a fuj exi-fttncia in- 
troduzirão a tal vida có eftes dous cpparccimentos entre as obras 
^eSaÓJeronymo I aflim como os Hereges introdir/imó muitas 
fuaSyCheyas dq^erros contra a Pé, nas de Ssnto Afoftin^o j eque 

tambemhe apocty[ ho,o que SJcronymo coi\U}:íkv^^^v^>:^v^^^^^ 
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deíles douiâppareclmentos» dizendo 9 que elle vira em Ali 

dria hum homem deíles monftruozos vivo,no tempo doIm( 

dor Conftantino , e o vira todo o Povo > e que fuccedendo 1 

rcr em breve tempo , o íalgáraó | e o traziaõ pelas Cidade 

Villas para admiração dos Povos. Cm fim dizem 9 que aind 

zo negado » que Santo Ântaõ viíTe taes monftros 9 certan 

eraó demónios 9 que tomando aquella figura | o quizeraó pe 

bar na jornada fanta, que fazia; e perfuadilo^ com efta illu 

a que havia monílrosCatholicos nos Ermos } e que até o cc 

ciaõ 9 reverenciavaó, e lhe pediaó orações os monílros. Vei 

com o mais profundo rp( peito , as razoes admiráveis do gi 

Feijôo ; mas 1 fundado nos primeiros , e mais folidos doeu 

tos 9 que tem as fuás obras, que fa69 bufcar a verdade , e c< 

experiência , refpondo, que no Oriente os Mouros 9 e Gei 

cazados com mulheres formoziffimas,vivem publicamente a 

cebados com as vaccas, burras, egoas, ovelhas, e cabras9 co 

deíamparo j etal eícandalo , que cada hum traz o animal 

lhe ferve de manceba, adornada com fittas9 e joyaSj de fort 

no rebanho , aonde padaó no campo juntos 9 fe conhece 

enfeites , qual he a manceba deíle , ou daquelle ; e ido he c 

taô certa , e commua na Azia , que para o vèr naõ he nece 

penetrar o interior delia, bafta ir a Surrate, Cidade maritin 

Graó Mogor na cofta do Norte,, e verdadeiramente pouct 

tante de Goa; e naquelle admirável empório de comercio , 

de eílaõ fempre todas as nações da Europa9 e Azia , fe vê ^ 

camente, como eu vi, efte fummodefamparo, e jfcandalo í 

natureza , no interior do Indoílaõ he o meimo , e peyor; ei 

naó fe achará Portuguez , Inglez , Francez , Alemaó , Olai 

ou de naçaô algu na , que tendo vido Surrate , deixe de put 

vira eíla barbarida Je. He certoique muitos ócíles animaes 

cebcm dos Mouros , e parem monftros , os quaes fe criai 

matos, outros morrem logo apenas naícem , porque os pai 

os mataõ , o que rara vez íuccede ; por que os taes faÓ ta6 

minavelmente viciozos; como feus amos, e efte horrivel abí 

parece he taõ antigo , como o he guardar ovelhas , e outr 

zes no campo: como julgaõ os ExpofitoreS} tratando do c 
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peffímo '» deque Joz^ accuzou feus irma6s ã Teu pay Jacob. Eu 
fallei nefta matéria com Miflionaríos doutilTimos, e de virtude 
notória, com CathequKlas veneravcis,com Mouros bem proce- 
didos , e algUK Catholicos occuitos > e até com os paílores def* 
tes abomináveis rebanliosi e todos me dilleraô , que fe os pays 

-. naõ inandalfem matar huns > os paflcres naÕmatalíerD ouiros , e 
os Tigres , ejacarês 1136 comellem muitos pottco depois de naf- 
todos,feriaõ Ínnumeraveis,nos maios dilatadiíTimos do IruioílnÕ, 
e de todo o Oriente, osmonfiros meyos homens, ou mulheres i 
emeyos burros, civallos, cabras, ovelhas* eboys; mas que na5 
obílante dos muitos quematavaõ obrigados de natural horror ; 
fempre efcapáraõ, e efcapavaO vivos tantos, que ás vezes fe viaõ 

,• cm rebanhos , que me quizeraõ moílrar nas occazi&es , cm que 

> engenhozamente caíTavaÕ os porcos montezes , e eu nunca quíz 
dar hum pafíb para os vèn e ló huma vez nocaminho da Cída- 

'' de de Dacá peloGangss ,rahindoa terra de madrugada á caíTa; 
vi fiigir dôus j que ou eílavaõ dormindo , ou cohabii:>ndo, cont 
taes urros , e tal velocidade , que julgo íby milagre naô morrec 
alli com íuílo , e horror , quando aliás nada diíto teve hum ca- 

' tbequifta , que me acompanhava , e quatro remeiros , que grila* 
raó mais que os monftros , qu.)ndo os (entir&ã ; e o que ló pof< 
fo teftimunhar heique me parecersõ dous homens com os meyos 
cazac6es de Levante, de que uzaÕ os agoadeiros , e marinheiros 
para reparar a chuva , montados em dous animaes pardos , que 

. 05 meus companheiros, como experienteS)diirera& logo,que eraó 
meyos homens , e meyos bufaros, que hc huma efpccie de boys 

^ do Oriente muito grandes com pontas de diverfas fortes , pou- 

\ co pelo pardo , carne muito íolida, e muito quente; no caminho 
de Bengala para ArracaÕ fenti muitos , porém os maios eraõ ta& 

*elpe/?bs, eelles laÓ velozes, que apenas conhecia , que huns 

^ eraft pequenos , e outros grandes. Em Sena, Tele, e todo o Im- 
pério do Chargamira, oti MaHomotapa, as negras defere meninas 

r cohabitaó comos mccacos tonojá aqui (c diílc , e há e/pecies 
dellcs , que os honii ns brancos doutos , e os negros txptrientes 
fabcmcom certiza, que fift monflros de nuilher , c n-.acato ; e 
cxaJá fo aa Azh, e Aftita houvtílè cfte vitiu , e tCAVc^wÇ^-^x^o- 
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ziJa Jc ! Ha pouco tempo, que nelh Academia facontou o naf- 
cinicnto iJaquelb mulher no Arcebifpado de Évora, aquém pa> 
1 10 liuma egoa, c ellaô vivas as pelicas, que a conhecerão caza- * 
tl3i Icm herJjr da mãy, mais que o rinchar quandoife ria le teroj 
elpinhaço de beíta; e le eíla nafceUe no maio em tempo dogen>] 
tilitmo , chjmarlh^ hi^õ Diana, ou Ceres, ou Nympha dequal-j 
quer outro nams,-das qu;ogentilifmo adorou , fendo o princi* 
pio d^^lTa immunJa idolatria a beílíalídade dos paílores , ede* 
inuítos hoinens , que en:obrÍaõ os vicios chamando aos filhos ' 
Ueozes ; e para que razaô , ( notai , ) naÔ haveria innumeraveis | 
inonftros deíles nos dezertos viíinhos de Alexandria, fe nella vi-< 
viaõ os que geravaõ , e davaõ culto a eíles monítros \ Vinde lo*] 
go , íe quereis dar o melhor paíto ao efpirito. j 
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ACADEMIA 



H umYld es, 

E ■ 
IGNORANTES. 

CONFERENCIA VII. 

SUppoftas as noticias,que vos dei dos Faunos,Cêtauros; 
cN^mphas, na Conferencia paflada, (di0eoErn)ita6,) 
e a opinião commua, e certa, de que eftes monftros femí 
pre os houve entre oGentilifmo,e lempreforaôcsfru-- 
âos do horribililTimo vicio da bedialidade , que razaõ pôde ha* 
Ter bem fundada p^a dizer , que fora6 demónios , e naÕ monf- 
tros os que appareceraõ a Santo Antaó, e que he a pochrypha a 
vida de S. Paulo : como le a Deos foíTe impoflivel revelar-le aos 
monAros filhos doi homens para confundir os homens , que ge* 
nf raÕ , e adorarão monAros , e para outros fins altiffímos da lua 
fabedoria , e providencia ; bem fabido he o que diz o Profeta 
Ifaias no Capitulo l. n. f. que oboy conhecerá o feupoíTuidor, 
e • jumento a mangedoura de feu fenhor -, mas o Povo de Ifrael 
o na6 conhecerá ; ^ e fe i(lo permiltio Deos fízeílem o boy > e 
o jumento no prefepiopara confuza6 do feu Povo efcolhido, e 
douto : que muito fízeíle aos monAros meios homens , e meios 
brutos o mefmo para confuAãõ dos Alexandrinos} ede todos os 
homens. ^ Continuou Santo Antaò o caminho > acabou-fe o 
dia; palTou em contemplação a noite; e quando o Sol nalceo 
Tio, que perto do lítio, em queeflava, fe via huma cova: chegou 
é porta, e vio fogo em hum canto .* efcutou, (e dentro havia ^U 
gum rumor, c nefte tempo vio, que lhe fechavafi a porta. Eiilen* 
deu AiitaA que allí morava Paulo ; e com palavras Tantas 1 1 hur 
inildes lhe rogou, que lhe abrifle , dizendo; "Z 'V>i.U\«.*^'^'^«^ 
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cfu fou r e donda venho : e ainda que na6>mereça verte { daqui 
naô hirei fem o coiiícguir ;tu recebes , a» feras, e brutos} e por- 
que motivo me expulfis a mimi que leu o homem, e conheço ao 
verdadw'iro Deos ? Sc naó confcguir de ti o tavor de tevér, a tua 
porta h íi Je acabar ; e fe vivo me naô qujzeres dar efte alivio , 
terás o trabalho de me fepullar morto. ^ Ifto dizia o Santo ve- 
lho com lagrymas, e fufpiros-nafcidos do vehemente defefo de 
ver a S. Paulo; o qual lhe refpondeu de dentro; ^ Naó fey^que 
modo he o teu de pedir , amiaçando , e com lagrymas fazendo 
violência? Se venía morrer para que eílranhas^queeu te naó 
queira abrir ? ^ Dito \fío abrio a porta > e verido*fe hum ao ou- 
tro com grande palmo de ambos, íe íaudáraô pelos feusnomeSi 
como fe muito tempo antes fe conhccellem , e. depois de Uar^oi 
9 Deos graças » íefentáraó junto á fonte , e difíe Saê Paulo;, 3! 
Eis*aqui ao que com tanto trabalho bufcafte nefte Ermo veis-|h 
qui os membros podres 9 ecubertos de cans eis-aqut obomem^ 
que cedo fe ha de converter em pó ; mas como a caridade tolçn 
inuito,dizei«me,o que fuccede no mundo; quem o governjs uiiO^ 
da há idolatria , goza já paz a Igreja ? =: De tudo o informQ4 
Santo Antaó ; e depois foube delle o mottivo , porque viera, tWt 
bitarnaquelle Ermo , e o tempo qucnelle tinha vivido^ Ncftt 
pratica eftavaói quando chegou hum corvo, e> como fe foíleia^ 
cional, entregou a S. Paulo hum paó inteiro , que lhe trazia hh 
bico , e recebida a benção do Santoi fe foy; entaó Paulo ch^yq 
de alegria fanta diíle a Antaó: ^ Louvado feja Deos > que n^i 
manda o fuftento ; (eíTenta annos há , que todos os dias me teta 
ametade de hum paó efte corvo ; porém agora , que me vieftô 
conçolar multiplicou Deos aos feus Soldados a raçaõ quotiduih 
lia 9 porque he verdadeiramente pio , e mizericordiozo« zz Blh 
Xráraólogo na humilde quedaó , a refpeito de qual delles haviíi 
partir o paó ; e era tal a humildade de ambos, que nenhum c^ 
deu, e aíTentáraÓ, que cada hum pegaíle nclle pela (ua parte , e 
puxando cada hum para fi o partiíTem ; comeraó , beberaó agua 
da fonte , deraó graças , palTáraó a noite em contemplação al^^ 
tiífima , e pela manhâa diíTe Saó Paulo a Santo Antaó, que havit 
fleoipo *" '^^nte , que elk íabia a fua Vída^ e habitação naquell 

Ermoç 



^ino;« Deet tnetínhi piomcttido , qne « ínvia vCr intM de 
lahir àefíx mundo, pira oqu« já en chegado o tempo, (efe lhe 
m6 dava dircomodo , fofTe burcar a capa , que lhe deixara San- 
to Aithaoafio , e nella lhe aivorcalhofle o corpo , que lhe havia 
enterrar naquelle Ermo i chorava Santo Anta6 ouvindo ifto ,e 
fiedia a S. Paulo , que o tevaife comiigo j porém elle o conço- 
lou, dizendo*the, na6 era judo deíejaiTe, o que Deos naÒ queria, 
antes lim era muito doíeu agrado, que ellefícaífe no mondo in-. 
ftruindo , e regendo tantos Monges, aquém tinha dado aa pri- 
meiras tiçSes deerpiriío, e necefiitavaô outras mayores , e (re- 
quentes para fuflentarem a Fé incorrupta nos Ermos , condem- 
nando inceirantemente com a Tua Hrmeza , exemplo , e doutrina 
as hetezias, que já padecia a Igreja. AttonitoSanto Anta6> com 
o que lhe ouvia , e com a revelaçalS da capa de Santo Athana- 
Tio , fegredo, que entre elle , e o Santo morto Te tinha fò com- 
Riunicados beijou as maõs, e os olhos de S. Paulo fufpirando ,e 
fem lhe Tervirem de impedimento os annos , e debilidade em to- 
dos os membros, caminhou para o Moíleiro com taõ acellerado 
paíTo, que chegou em breVe {empo;-de longe o viraõ alguns á\(* 
cipulos , que o fervíafi , e a fua anzencia tinha cuidadczos , e {ti 
hindo-lheao caminho, lhe pergunlára6, aonde tinha eflado , e 
Santo AntaS chorando dizia j — Ay de mim peccador , que fal- 
ramente tenho o nome do Monge , vi a Elias , vi ao Baplifta no 
dezerto , vi a Paulo noParaizo. ^ Entrou na cella , tomou o 
manto de Athanazio , e fem querer revelar aos difcipulos o mif* 
ferio do que tinha dito , comeu, e caminhou logo fó para a c:l- 
la 3e Paulo com a mayor preí1*a , temendo , como juflamente o 
coração lhe vaticinava , que já o naõ achaíTe com vida ; no dia 
ieguinte eftava já AntsA em pouca diflancia da cova, porque f6 
trez legoas , ou trez horas de caminho faltava6 para chegar a el- 
It , quando de repente cuvio muzica do Ceo , e levantando oc 
olhos , vb entre os Profetas, ApoQolos , e innumeraveis Anjos 
a alma de SaÔPaule refplandecente.como oSol, fobindo ao Im- 
pireo a gozar eternamente o prerrio das heróicas virtudes , que 
exercttata no mundo. Aqui foy o pranto de Anta6 extraordiná- 
rio i e poflrado lu terra amorozamciAc te Q^ú'u.Hv^Nsi<«.'>' 
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alma de Paulo Jô o privar do goito i a que fe dirigia a íua fai 

e prclía i que era a(fiftir-lhe á leparaçaõ do corpo. LevanU 

erniiiTii e caminhou com tal prefla» que em breve efpaço chi 

á cova 9 achou nella o corpo de Paulo de joelhos coro os c 

no Ceo I e as m^Òs levantadas, com todos os íignaes de viv^ 

verdadeiro , que julgou ^ora aprehenfaó » o quç tinha vift 

que Paulo cílava vivo , e orando; mas vendo 9 que naõ dav 

rufpiros , CO n que o feu abrazado coração coÂumava de2 

£ir ao te^Tip ;) da contemplação algumas vezes os aíFcdos , 

veo-fe a tocjlo » e conheceu , que na realidade eftava mort 

o corpO) para gloria de Deosi e noiio exemplo, eftavai com< 

Tcnta e oito annos^eílivera. Soltou Antaõ as lagrimas , e í 

tos I como quem íó a Deos tinha por teftimunha dos íeus e 

nos Tantos, e depois de lhe dar nas maós , e nos olhos j 

rentes oícuíos» tirou da cova o íanto corpo nos braços, lan 

lhe em fíma a capa de Athanaíio » tirou-lhe com fumma hor 

dade o veftido de palma velho , cantando ao meímo temp 

Pfalmos,e Hymnos,que a Igreja coílumava nos enterros. Ai 

talhado o cadáver fantOi ficou AntaÓ- perplexo; porque nci 

ilha enxada para abrir a cova ^ nem fe atrevia a deixar o a 

iem fepultura , em quanto hia buícala ; recorreu a Deos 

lagrimas, e fufpirosjproteílando-lhe, como fizera a Paulo 

dias paíTadpSi que morreria junto áquelle feu efpecialami 

fe naquella neceífídade lhe na6 déíTe remédio. Cazo admira 

«prodígio grande! Ainda Antaô orava, e gemia , e já do inu 

do Ermo vinhaò dous leóes abrir a cova ; manfos , humih 

triftesi e reverentes chegarão ao cadáver de S. Paulo , e lami 

do-lhe os fagrados pés gemiaó » imitando o pranto de Ai 

no feu poffivel modo ,0 que feito com pés , e maôs, breven 

te abrirão huma cova baftante, o que feito bufcáraõ Anta6 < 

fumma reverencia » e depois de lhe lamberem asmaõs, e | 

com os olhos fitos nos do Santo davaó a entender , que lhe 

diaó a bençaó para retirarfe remunerados do ferviço » que 

CínhaÕ feito , e a S. Paulo ; o que advertindo o Santo , levf ni 

do ao Ceo os olhos diíTe : ^^ Tu Senhor, íem cuja providei 

aiaõ cahe huma folha de buma aryore ^ nem pçrde bum paffai 

vi 



vida I dá a cftes animdes ^ que te reverenceaó) o que fabes lhes 
convém. ^ Dito ifto, fez lobre elles o fignal da Cruz , e aíFen- 
nando-Ihecom a maó osdefpedio, e cUes fe auzentáraõ. Aco- 
modou S« Antaõ na cova o corpo de S. Paulo, e o cubrio de ter- 
ia I ná qual poftrado no feguinte dia com lagrymas, e lufpirosfe 
defpedio do iagrado depoíicojunto ao qu .1 p^ (Tou a noite oranw 
-do , na6 fe atrevendo a deixalo ., nem a habitar huma noite feni 
elle a cova » que deixou fechada , e contentiílimo com a túnica 
velha de edeira^que fora de S. Paulo, camiTihou para oMofteiro, 
aonde contou , o que lhe tinha íuccedido a todos os Mor>ges ; 
eem veneração de feu fanto amante uzava da dita túnica nos dias 
dePafchoa de Refurreíçaõ i e doEfpirito Santo. Tanto cre- 
dito mereceu á Igreja de Deos Santo AntaÕ , que fó pelo feu di- 
to , e teftimunho, canonizou S. Paulo» e rezou delle logo : mor- 
reu e/le Atlante da Igreja , de cento e treze annos , como )a dif« 
itf dos quaes efteve 15. no feculo , 98. no Ermo , e 60. lhe le- 
vou de comer o corvo > foy feu tranlito na melhor opiniaó aos 
10. de Janeiro de 343. do nafcimento de Chriflo Senhor noífo y 
fendo Imperador Conftante filho de Conftantíno Magno j efcre» 
veu a fua vida S. Jeronymo , por mais que o duvidem, os que du- 
vidaÓ de tudo por officio , e o Papa Gelazio aapprovou em hum 
Concílio de fetenta Bifpos.Naó fddou S.Paulo Religião alguma, 
nem teve difcipulos em vida 9 nem communicou no deztrto pef- * 
ííM alguma mais que a Santo Antaõ o pouco tempo, que vosdif* 
fe I mas depois da fua morte teve na Paleftina , em Itália j e em 
Portugal tantos imitadores verdadeiros do (eu efpirito , e Reli- 
giozos , que iguala néíla bençaô aos mais Patriarchas da Igreja; 
e para gloria accidental lhe bailava neíla matéria fer pay dos ve« 
nerabiliifinios, e nunca aílis louvados Eremitas da Serra de Of- 
fii na Provincia do AIen>tejo , de que a feu tempo vòs daremos 
notícia ; que agora he jufto a dê de Santo Antaé , de que já co- 
nieçaftes a ouvir o menos,que delle fepóde dizer. Foy Santo An- 
tão natural do Egypto > pátria 1 e povoação vaftiífíma de Santos 
innumeraveis nos primeiros feculos depois da morte do Salvador 
do mondo , que com a fua prezença, e aíTiftencia, deixou aquel- 
la Re£la6 deputadi para primeiro Ceo na Uii* àc^^x^ ^^"^ ^^^* 
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tinst e com efta bençâ6 foberana parece qaiz agradecer 9 nu 
terra i o que no tempo da fua habitação concorrera produz 
os frustes p3ra elie Maria 9 e Jozé Santiílimos fuftentarem 
da. Nalceo de pays nobres, e ricos, dos quaes fícou herdeir 
idade de 18. annos 1 em qucelles lhe morrerão; e íem mais 
[ôes que huina irmj donzela, com a qual vivia honrada , e a 
dantemente. Oiivío hum dia na Igreja cantar o Evangelho , 
^ue íc retere o tonfelho, que deu Chrifto ao mancebo, qu< 
perguntou, que faria para ler perfeito, e o Senhor lhe diífe , 
vendeile a fua fazenda , délle o dinheiro aos pobres, e o fe 
fe; aifentoa, que naqueila hora pela boca do que cantava 
vangelho, lhe dizia a elleaquillo mefmo Chrifto , e fem 
dilação executou o coníelho : deu a fua irmSa o neceflario 
fuftentar a vida em hum Mofteiro » pòz tudo o mais em pri 
o dinheiro ^ que lhe déra6 repartio com os pobres da Cidac 
Provincia , e com huma fó túnica caminhou para o Brmo , 
de já havia Mofteiros » c Monges , que em covas vlvia6 fc 
jios} recebcraó^no em huma Communidade deftas» aonde v 
«Igum tempo fugeito ao Abbade , com tal deíejo de chega 
mais alto da psrfeiçaó brevemente,que o feu orneio era not 
virtudes, em que mais refplandecia qualquer Monge» e imk 
todas promptamente ; depois que teve emgráo heróico ás^ 
dos os que viviaó nos Mofteiros, quis adquirir as dos foltta 
que fahíndo das Communidades , em que vivera6 muitos ar 
habitáraft nas covas dos Ermos , juntando-íe com os con 
tuaes nos dias folemniífimos , fendo quafi todos providos 
neceilario pelos Abbadcs dos Mofteiros , aos quaes remetti 
obras de paima^ em que (eoccupavaó todos; alguns porém 
mo 3.Paulo,) lem nunca viverem em Communidade algumi 
fe Bggregavâò pr>r diícipulos de Eremitas velhos , que tatu 
minca viverão congregados, ou fem meftre, nem Direé 
nem mais regra ,que trabalhar todo odiD cantando louvo 
Deos , comer pa5 duro molhado em agua , e fai , depois de f( 
o Soli e toda a no iteorar; viyiaó feculos, como Anjos, comp 
do o pa6, efal com o dinheiro , {que lhes dava6 pelas obn 
Palmai que rendiaO nas povoações vifínhas aos Ermos ^ ou 
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t}vÍ46 mais diOantç» , « nunca entravai nos povoados, íe a\U 
!ntav<6 GOtn uatanis , e horuliças*} e outros cm fim , ( como 
ftf«$iMik(QAgollÍRhQ,> com efmolas > que de Itália, e de oti- 
9 tersas lh«s mandavaõ os outros Monges, do que tlies lobejat 
y, eeva. tanto, qtie lúaô Náos cjrre^adas deíTas efmolas para 
que viviuõ em paizes , aonde lhes naó compravaA as obras da» 
BS ma&s , ou naõ tutbaõ couza útil , em que as occupar ; íenda 
r(a, que nenhum deUes eílava nunca ociozo,e afguns trabalha* 
& iiHiit» para queimarem tudo no fíra do anno , porque com. o 
ihalhq Kf\í\»6 aos vicios , e o que fazia& naó tinha valor al- 
m nos povoados , ou lhe fícavaõ em tal díftanc^a , que naÕ por 
aó perceber utilidade ftlguma fem gravitfímo detrimento da 
la monaftica > advertiodo^que. de iodos elles havia muitos , e 
litos milhões no Egypto, Tebayda , Scythia , Pa]eílina,e 
tlia , aonde Santo Agoftinha f^ teftiaiuiiha de vi^a , por iflb 
iiitos julgáraô^(^ue os mil annos^que S.Joaõ diz no Apocalypfe 
ide efíar o demónio prezo , foraõ os primeír<^ mil depois da 
»rte de Cfariflo , ftindadoj ns íumma abundância dejuOosi 
te delprezáraó o mudo naqueiles.primeiros feculos. Sahio pois* 
«n licença, do Abbade , Santo Âi>ta5 para o Ermo , e fahio a 
mpo contra elle o Inferno tçdo , no Mofíeiro o tentava lemi 
andoJhe , o que tinha deixado , e o vil eílado , a que fe tinha 
duzido: agora iioErmojá com appariç&cs hoiioroziltimas, já 
m teutaçÀes lafcivas , e já com pancadas bufcou lodos os ca- 
nhes , e meyos para que elle deziltiíle Jofím , que intentava, 
le era chegar i inayor perfeição da xtdt I^ett^za, Animozói 
:repido em todos w conâíf^os Te mÃfti^v^ Afitaò armado com 
vigiVns , oração «jejum » ciliciai Hftbalho, e cruz de Chriflo* 
queenvejozD « demoi^io o maltratou c^m pancadas hum dia 
m tal excelTo, que^ dep»i» dtsia oSaaip, «ra itnpnffívet haver 
rmentos igiuaBS nvmimdoí ficou deíiar^e Aiitõt que hum 
onge , entraadorlhft na cova jvtgou. que efprrava , e nos bra- 
4i> conduzio ao MoAeife , fforíd^ enfrf lagrymas até á meya 
MteOeftivéra6 vigiando, fem elIeSar omennr íi^naldevwtj^, 
rnoacm fi porém ncffe tempo , e reftivmtio ao víi.o ^«í- ^^'t^J' 
» I cotíatieaaoade c/íava » mas com U\ n Aox coxvvx* ^\\\\' 



no todo i que pedío o levaflem logo para a ftia cova • nafi 
daffe o demónio , que elle fugia. Taes fora6 as inftancias i 
9 conduzÍra6 nos braços; e tanto que lá Te vio,pToftrado ni 
Tfl dezafiou cm vozes sitas os demónios chaniando*lhes 
coi , e proiefí^ndo , que nenhuns golpes , nem tormt 
D.poderiaÕ nunca fepanr do ao.or de ChriAo; ouvio-i 
go hum eftrondo horrendiflimo , e fahio do tbytmo ei 
veffas 1 e horrorozas fíçuras de animaes todo o Infen 
maltrfltalo cada hum por leu modo i rafgando-lhe com m 
e dentes o corpo todo. Na& tardeis em vir gozar iioi 
de tanto provdio. 

FIM 

DA SÉTIMA PARTE. 
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CONFERENCIA VIII. 

DEípedaçado ^ (diíTe o Ermitaft , ) e nadando em rios 
de fangue eftava Ant|6 foberano, conílante, e intrepi« 
do^quando vio^que do Ceo lhe entrava na cova huma 
luz ; e conhecendo logo era Chriílo , que lhe vinha a^ 
cudir , porque todo o Inferno íe auzentou » alentando 
com a Fé I e Caridade a voz difle i Meu doce Jefus , aonde eftai 
vas. E ouvio logo huma doce, e amoroza voz^ que nos ouvido^^ 
c coraça6 claramente foava, dizendo: yíatii eftava j JÍntaS^ ven9 
do'te pelei jar ; e porque te pnrtafte na oatalha varonilmente ^ 
fempre te beide favorecer : e farei oHeu nomefamozo em todo a 
mundo. Baftou eíta voz Divina para dar-lhe alento , e para farar- 
Ihe inteiramente o corpo. Em outra occaziaô eftava orando ) e 
▼io janto aos í eus pés hum negro pequeno ímmundo , que fe 
lamentava dizendo, que tinha vencido a muitos» e fó a elle onaó 
podia vencer ; quem es tu ? ( perguntou o Santo ^ ) e o demónio 
lhe rerpondeihque era o eípirito da fornicação; pois agora, ( dif- 
íe AntaÓ , ) farei menos cazo de ti , fâbendo » que es couza taó 
iipmunda , e defprezivel ; de que envergonhado o demónio fu- 
gio. Determinou o Santo retirar-íe mais para o interior do Er- 
mo 9 como quem na mayor folidaó melhor dezafiava o Inferno, 
C logo no principio do caminho vio hum notavtl vazo de prata, 
refleâio AntaÓ no que feria , e julgou fer invenção c^o demónio, 
fez o fi^al da Cruz i e logo a prata em fumo fe desfez ; conti* 
iluoua jornada,achou htía cova funda por tnodQ d^^:\^v\tA.%^\^ 
TomoiV, H • 



go a efcotheu bará camptvde batalha $ tinha )Ç. annos qi: 
fe enterrou nella, e 2Ò. annos a habitoti, fein vêr* nem fer 
de pelFoa alguma. Sabiaó muitos, que elle alli eítava , e d 
ras muito diílantes, Mofteiros , e Ermos vínhaóquotidtam 
te falia r-lhe muitos, e pedir-lhe confelhos ; a todos refponc 
conçolava a todos ; mas a nenhum via > nem o viaó a elle. 
tava alguns paés ^ agòa 9 e fal , que lhe levavaõ ; quanâo 
neceíTidade 9 que era6 poiacas vezes; porque (e na primeira 
paíTava treZt e quatro dias íem comer i nefta fegunda foy 
aoftero , e dilatado o feu jejum. Aqui o começou logo o c 
nio a temer { e o Santo de perfeguido paílbu a fer qpn to 
mundo o feu mayor perfeguidor ; porque em todos òs R< 
da Chríftandade era publica a fantidade de Ântaó | e o rei 
commum paraexpellir os demónios era mandar-lhes^em noi 
Anta5 , que deixaíTem os energúmenos , o que elles faziafi 
clamando raivozos. Sahio defta cova o Santo obrigado da 
dade do próximo 9 porque muitos dos que vinhaõ confult 
cavaõ no Ermo por feus diícipulos 1 e foy neceíTario fahi-f 
taó a fundar Moíleiros , em que íloreceraó muitos mi|h6 
Santos, dos quaes a Igreja canonizou muitos; como íoraó 2 
Hilariaó, os dous Macarios^e outros. Tev^ fciencia j^nfuzfiy 
aqual confundio > e convtrteo muitos Hereges , gente pe 
ra I que elle conhecia» e abominava extraordinariamentei de 
te que recolhendo-fe fempre aos Mofteiros de noite , e ac 
do-os cheyos de hofpedes íempre > logo conhecia fe eraó í 

Ses ; e fendo*o , naô fallava com elles, e íó mandava lhes de 
s comer , e os deípediíTem ; pelo contrario fe eraó Catho 
Romanos toda a noite gaftava em inftruiíos. A eAes » e a t( 
coftumava dizer, que os demónios temiaó as vigiliías, carid 
e pobreza voluntária dos Monges, eípeciaimente o amor a C 
fto Senhor noíFo > cuja Santimma Cruz o debilitava , e obi 
va a fugir ; que o mundo era huma grande cac^a de doidos 
que os demónios o tinhaó cuberto de laços , dos quaes íó e 
pavaó os humildes, como lhe fora revelado, quando vira 9 n 
donefte mizeravel eftado > em íim , que a virtude (ingular, 
■Dais ajudava os homens para chegarem á perfeíçaó|eraa pruc 
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eii , que ■ todas as outras virtudes dirigia. Defijou rumiramen: 
■te morrer inartyr > e fez muitas diligencias para iSb ; porém íô 
J> foy nos defejos > como outros Santos. Pouco ames de morrer 
teve hum extalli , no qual vio , que os Anjos o levavaã para o 
Ceo i e que os demónios vinhaô impedir-lhe o caminlio , alie- 
nando os peccados t- que commettera no feculo atè os |8. an* 
noS| em que foy para o Ermo; porém queos Anjos refpondiaâ^ 
que efles eftavafi perdoados,e allegalTem algum commettidodef- 
pois de fer Religiofo, e que elles envergonhados de lhe na6 áeU 
cubrirem o menor delfeito , fugiaó bramindo. Era tal a fama ' 
das luas virtudes , que o Imperador , Teus filhos , e outros mui- 
tos Príncipes de Reynos diííantes lhe efcreviaô cartas > e pediaõ 
Os encommendalTe a Deos nas luas orares. Chegou finalmen^ 
teo tempo, em que oAItinimo determinara premiar efle fiel 
lervo t e elle o manifeílou a todos os feus difcipulos , que com 
■s mais ternaslagrymas lhe pedira6,quei ou pedifle a Deos mais 
Vida , ou que lhes acabalTe as delles com a fua ; a todos con;0'j 
lott dando-lhes os últimos documentos , e defpedido de todos i 
caminhou para o interior dodezertoacompanhdllo íôdedous 
mais confidentes , e amados ; chegiraõ a hum íitio exquifito j 

Sarou o Santo , e difTe^lhea , que alli havia fer logo o leu tran- 
Fo , depois do qual , lhes pedia pelo amor , que lhes tivera > 
enterralTem o feu corpo naquelle íitio, e nunca revelallem a pef- 
foa alguina o lugar do feu lepulcro ; porque depois de inortoi 
BaA queria fer honrrado » aílim como nunca o deíejara fer vivo 
nem queriai que feu corpo loITe viflo de pelToa alguma, porque 
etn vida nimguem lho vira. Promettera6-fhe com muitas lagri- 
mas cumprir , o que ordenava i e o Santo pofto de joelhos com 
«M olhos no Ceo, e as maôs levantadas, encoromendou a Deos a 
Igreja.aexaltaçaSdaFé, enomedeChrifto, os Icus difcipu- 
los , e alua alma , que logo viraft os difcipuloi fubir entre An- 
jos aoCeoglorioza. Entre lagrimas , e fufpiros enterrársô no 
mefmo fitio o feu corpo , e forafi ta6 fiéis no Icgrcdo , que diz 
Santo Athanafio na vida, que efcreveu defl e Santo, lendo vivos 
'^*>0'àtlcipulbs, que nunca fora polllvel vencelos Mraojit 
úeícnbnflranqueUe admirável theiovno-, \í,vi<kv»«.vvQ.,<^%«k 
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naó ligava juramento , màs fó a veneração a feu mefire San 
Fojr Antaõ gentil , venerável , alegre» de forte ^ que nem as ] 
nitencias lhe diminuirão a carne 9 ou mudáraõ o lemblante^n 
o vic) , ou communicou peíToa > que vieíletriftei por m.aisqu 
foíTo ; porque a todos ic communicava a Tua natural alegria c 
a atFabilidade, Tinha loç. annos de idade^ quando paílou dí 
mundo para o Ceo | aonde na6 fó he advogado contra a enl 
mida Je chamada fogo j mas também , (diz o Doutor Ângelk 
contra o do Inferno 5 do qual tem livrado muitos devotos. I 
o feu gloriozo tranfíto no anno de 357. do na fci mento de Cl 
ílo j fendo Imperador Conílancio. Saõ jnnumeraveis os prc 
gios 9 que obrou em vida, curando com b íignal da Cruz toi 
os energúmenos , e enfermos ; e menos fe podem numerar , 
que obrou , eobra íempre depois de morto em todos ^ os< 
recorrem ao feu patrocínio. Coftumaó pintar o Santo com 1 
ma Cruz grega na maõ , a que chama6TaU| porque floreceo 
Igreja grega $ que fempre uzou a Cruz daquelle feitio , ec 
ella a fugentava o demónio ; junto ao Santo coftumaó pk 
hum porco flbm huma campainha^em memoria da celebre de 
çaó uzada em França 1 aonde coftumavaó em louVbr do Sai 
criar hum porco , que trazia ao pefcoço huma campainha p 
fer conhecido , e efte offerecia cada devoto no dia da fua feí 
e traníitOi que he a 17. de Janeiro. He advogado dos anima 
€ dizem teve a noíTa devoça6 nefta matéria principio no hoÉ 
yéí caftigo^que hu Capitão Herege chamado Balachio teve, | 
inakratar os Monges do Santo 1 e fallar delle com defprez 
mandou elle 1 ( conta Jacobo de Voragine, ) açoutar huns M< 
ges publicamente na Igreja , efcreveo lhe Santo Antaó avisa 
<lo-o> que fe naó ceíTava em perfeguir os CathoHcos, e fazia ] 
niteQcia » experimentaria fobre íi a ira Divina, Fez o Here 
pouco cazo da carta , e foltou contra o Santo palavra de in; 
ria. PaíTdraÔ finco dias , que Deos fó efperava y è lahindo « p 
l)lico em hum cavallo muito manlo, efte o lançou cte ít | e cc 
ina6s > pés , e dentes , o defpedaçou } de que inferirão os dev 
tos , que fe hum cavallo foy executor do caftigo de Deos pa 
honrai e gloria de Santo Antaô í elle fera advogado contra < 

m 
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■nalei < que padecem eíles brutos ; porque até a elles M 
«gradecidos os Santos. Já vos dei larga noticia dos MoAeiros , 
C Monges defte Santo , ^ue hoje exiftem nos dczertos da Falef- 
tina í e agora julgo precizo Ji'iier-vas , o queem J<:rula1cm me 
contarão peregrinos vt;fd%ieiros, dos quat-sdous craò K<;Iigio- 
fos Italianos Carmelitas defcaiçosjeftes com huma grande iiiul- 
iidaõ de homens devotos foraõ a monte Sinai vifitar o corpo de 
Santa Catharina , romaria , que eu depois fiz em outra Cáfila i 
iílo he , em outro ajuntamento « e congregação de mais de du* 
zéntas pelTpas '. porque de outra lorte vaõ cxpoílas a evidente 
perijio as vidas,por cauza dos Árabes , ou AlarvesS ( que os Ará- 
bios o naÒ fa6 , nem fora6 em outro tempo*- porque os de am- 
bas as Arábias faõ totalmente diverfos em tudo , e naõ confía 
aue lá-Je eftabeleceffem , antes fim , que eOas faõ Hereges dos 
idouros defcendentes de facinorozos Mouros , que para evita- 
xem os cafligosmerecidos , fe refugiarão em covas nos mattos 
com mulheres ,"e filhos , coitio na Europa os Judeos chamados 
Siganos , e a cada palFo os facinorozos na ferra Morena , e em 
«utros muitos fitios de toda a Efpanha '. antes do grande Luiz 
XIV. em Fran;a < raras vezes em Alemanha , Itália , Turquia , e 
Grécia '. ) o Convento de monte Sinai, que he também de Mon- 
ges de Santo Antaõ fcifmaticos , eos mais penitenteSt e aufle 
ros, he do mefmo feitio dos outros,de que já tendes noticia , e 
fó com fl differença, que a primeira habitação, que he o Mofíei- 
rO| teffl a forma de meya Lua,e o mais que falta para aperfeiçoar 
ó circDio fa6 os rochedos altiflimos do monte cortados pelos 
Monges de forte , que por elles lhe na6 podem fazer damno os 
Alarres', no alto delle, que he a cabeça do monte, que fica do 
Mofleiro em diftancia grande,eftá a Cappella.que cobre o fitio, 
•onde osAnjos fepultáraò o corpo de Santa Catharina Douto- 
ra Virgem Martyr , o qual nunca pefToa alguma vio , nem pode 
ver , nem fe atreveu a faaer diligencia para ilTo". porque o tumu- 
lo , o fitio, e até o ar, parece , infunden naquelle monte tal ref- 
peito, que parece ainda fe eftaô ouvindo os trovões . e trom- 
beta, com que defceu o Anjo a dar a Ley , e detirminar o«,»\wr. 
do Hebrairmo, He o tumulo de msumoit \a\»TO«> ^- -.i«& o-«^^- 
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nor fignal por onde o corpo íe divida do tampo , antes fe crê hl 
tampo todo o tumulo i e que fendo oco por dentro cobre o prM 
ineiro tumulo mais preciozo, em que cftá o corpoda Efpoza de 
Chriílo , de forte , que julgo moralmente impofli vel com forçai 
humanas levantar a tal pedra exterio»para vêr a Santa; alli aÈt 
tem de dia, e de noite fempre^quatro Religiofos em pè em Laufi 
perenne com tal compoílura , reverencia , e decência defcalçoi^ 
que exempliíicaõ a todos os poucos j que levaõ licença do feó 
Bifpo para íobirem ao alto; que femella, nenhum he admittidl) 
e como para fubir á dita Cappellahe neceflario fazer íignal|Coa 
hum maço em huma trave fufpenfa por duas cordas t que heo 
íeu fíno , ao qual accodem os de fíma a hum breve redudto , e fe 
lhe diz, que o Bifpo manda fejaó admittidos aquelles peregrinoi 



tal Cappellaie elles vivem taõ acautelados, que fóadmtttem no 
Moíleiro quatro , e defpois de iahirem eftes, íobem pelo primcL 
ro guindafte outros quatro , de forte que 20. dias i e mais coik 
tumaó as Cáfilas eílar em barracas junto á muralha do Moften 
ro , que dentro he o mefmo, que os outros, e a Cappella eftá n^ 
gra toda do fumo dasLampadas,que ardem â roda do tumulo,qg| 
fa6 15. todas de vidro. Alli celebraó huma fó vez no anno , en 
enta6 fobé todos os do Mofteiro; quâdopois fahiráô delle os pé» 
regrinos , que vos diffe, tiveraõ a fortuna, queeu naõ tive, nem 
meus companheiros , que foy chegar hum Presbytero GregOf 
irmaô do Bifpo , que vinha com authoridade para nomiar Prcla« 
do novo no Moíteiro , porque oa£lual tinha falefcido, e trazia 
mantimento para os Monges, que vinha a ferpaõ, fal , tâmara^ 
e azeite , efte lhes rogou efperallem por elle trez horas, porqiici 
a fua cómittiva era pouca , e todos pelo dezerto neceífítaÓ, e dci 
fejaó grande companhia. Defceu elle» e os feus em menos tenK 
po do que tinha promettido , e perguntou fe queriaó vêr outro 
Mofteiro , que ficava no caminho em mais de meyo dezerto de 
Pharan,donde Moyfés mandou os Exploradores a vêr aterra de 
promiflaõ , porque havia nelle huma fingular maravilha 9 que 14 

in- 
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ndo elle , ou qualquer outro legado do Bifpo j fe mof^riTti ; os 
Padres, e feus companheiros, que fópara venerarem prodígios, 
s admirarem antiguidades Psziaõ aquella impertinente, e perir 
goza jornada , agradecerão o off^reci mento ; caminharão duas 
noites > e de dia o tempo , que a calma permitte > chcgáraõ ao 
Mofteiro íituadonafaldado monte > que tem omefmo nome do 
ie^erto ; era grande , e fegundo dizíaô » o mais ahuaJante ) por- 
que tinbaó muita agoa para criar hortaIiça,que o monte lhes ref- 
guardava da mayor força do Sol ; a murallia do Moíleiro conti- 
luava pslo monte afllma até huma baftante planície dellc , no 
im da qual eftava huma valia muito alta aberta na rocha» 
sara que os Alarves naópudelTem, por aquelU parte , chegar 
i tiro de pedra. Nefte monte eflavaõ oito Monges em co* 
iras, vivendo como os antigos, fem mais differença , que ef- 
tarem huns perto dos outros , e cercados de muro todos , 
mas fempre a diílancia de cova a cova era baílanté; entra- 
rão na Igreja , e de. traz do altar , que era hum Í6, lhes abrio 
D Abbade huma pequena porta para hum pedalo de horta 
cercada de muro de huma , e outra parte de íonc, que nem 
pelo monte, que fazia hum dos quatro ângulos do cerco , 

Eodiaó lá hir os Monges , e menos os romeiros. Defronte 
»go da porta eilava, ^oi refguardo algum , a entrada de hu- 
na cova ta6 larga, como ella; eella taõ grande, como a fa- 
a dos Tudefcos algum día em Lisboa , mas muito baixa ; 
30rque apenas teria trez covados de altura , obra da naiure- 
£a aoerta em rocha ; e em pouco mais de meyo delia dous 
lomens, que no alpe£to moílravaõ mais de cem annosvef- 
jdos de. efteiras de palma fem mangas, a que chamaõ Co- 
obios , com os corpos baftantemente nutridos , e tOdados , 
>arbas , e cabellos da cabeça , braços , e maõs , como neve $ 
u olhos no Ceo, as maõs levantadas, todos os accijentes 
le vivos , mas na realidade , ( fegundo nos diíTeraõ era tra<: 
Iicça6 confiante, e bem fundada, } há mais de i^ooo.an- 
los mortos , íem o tempo lhes fazer o menor damno , nem 
ntrar na cova fevandija alguma i nimguem chega perto del- 
es por veneração » e refpeito j c porc^uc fe vínt. vta.-^-i» \í<i.\- 
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nittiraã os tócalTeni os Monges, nem mudilleni dalli 
a Igreja; celebraó illi MilTa no piimeiro dia doanno, 
entre et]es he em Fevereiro , e o Natal a t^. de Janei 
porque na6 admittiraò a reforma do Kalendario; julgai 
rem dircipulos de Santo Anta6; a co«a eftá limpiflima 
(linho humano ; e da outra parte do monte huma co 
que julgaâ foy de hum dcftes ■ que Tcio acompanhar c 
tto na Jornada do Ceo. 
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CONFERENCIA IX. 

JÀ qutfallainos nos prodígios da Paleílinai (diíTe o Ermi- 
tão,) naó queira Deos me efqueça contar-vos a vida , que 
nella faziaõ dous naturaes de Lisboa no anno de I7)S > 
emqueiive aventura deoscommunicar. Eraõ iltuftres 
pay ) e dous filhos ; viviaõ com abundância, e fauílo gran- 
de todos , fem notta , ou efcandalo dos vizinhos ; porém en- 
tre o»muitos do excellente bairro , em que moravaÔ > habita- 
is ra6 huns , que nas cafas de converfa^aó íerviraó algumas vezes 
' de divertimento ; daqui refuUou a difgraça deda família , que 
foi toda a Cua fortuna ; porque na noite de féis de Janeiro de 
1724 certos homens rebuçados puzeraó na lóje das fuás cafas 
hum fardo , que lançava de íi fangue copiofiffímo ; o que vido 
. por hum efcravo pequeno , que eíVava atiçando o lampião da 
ditaeafa,eavÍzados os familiares delia, acudíraA ao pay de fa^ 
milias t que com o filho mais moço afliftía neíTa hora em outra 
cafa perto , divertindo-fe com hum jogo Ticito ; viera6 ambosi 
fecharaâ as portas , abrirão o fardo , que logo fe conheceo era 
feito do capote do filho mais velho , o qual acharão dentro fem 
olhos , e fem língua, cortadas as pernas com machados» ( fegun- 
. do parecia^) pelas virilhas,ejoelhoSi e aflim accommodadas fo- 
bre o corpo. Pafmou o pay venerando á vifta do efpe£taculo;o 
filho mais moço cahio fobre o defunto fem acordo. Alguma 
parte da família > que aífíllio com luzes , pedio juftiça cóm'CaC« 
piros , e lagrimas > e a prudência do pvj ^^vc^ %& ^'»\).^fiM. ^' " 



hibio em todos , dizendo : Meu f lho viú , efallou , naõ èdctm 
pãy que mais aggrave a Deos , que o ivfamar , quando elle , qu 
tudo vê 9 cofno Pay je cccnpa em cohrtr \ permitia elle , que cot 
efta tyrafwa morte pagaffe a culpa , que lhe cotifidero teve^ pan 
lha darem j efe alguém di[Jery o que agora aqui vio , experime%' 
tara. fias minhas mãos o mefmo y que a meu jilho jucceHeo. Çoi 
eftas razoes focegou a família , recommendou ao filho a íej^ 
rança da porta , e fahío a cafa do Prior da Freguezia , peranl 
o qual (oltou as lagrimas , e defabafou a pena > refultou da coi 
fulta de ambos ir o Parocho fó efperar o cadáver na Igrejaipai 
a qual foi conduzido no jogo de huma fege de canspo i que f(| 
dpeou para iflb , fobre as tabons da barra de hum efcravo , q| 
governou a boléa , e abrio na Igreja a cova. Paibdos dias » 
fazendo-fe notável a falta do filho , publicou o pay a muiti 
com fentimento, o que tinhi na fua aufencia, fem íaber ofii 
a que íe dirigia , e fez com lefFeito.exquifítas diligencias na^n< 
yas ; porém quando julgava , que efiea fingimentos juntos 
o íegredo , que inviolavelmente obfervava elle» feu filho ,e fif 
CO familiares y folfem o melhor meyo para o feu futuro defcam] 
çO| oavifou o meímo Parocho , de que feu filho morrera innmj 
cente, e o culpado era outro / mas tal» cde efpirito ta6 diabi 
lico , que excitava os aggreíFores do paífâdo deliélò a executi 
rem nelle, e em feu filho outro / do que tudo fe lhe fizera ayl] 
ÍO9 para lho dir a elle em fegredo» e aconcelhar-lhe o remcdío; 
infailivel logo : que era dar conta ao SerenifTimo Rey D.Jmd 
o Grande , que fendo-o em tudo > em cafligar , e extinguir rè« 
gulos yO foi efp^ci ilmcnte,* mas como Deos chamava efte pafi 
e filho para hum notável eterno premio , e mais (eguro eíladò^ 
refpondeo, que aíTim como por Deos perdoara a morte do filbo 
primogénito > ja dalli perdoava a fua » e a do outro filho, feani« 
ços a padéceííem no breve tempo, que elle neceíTitava para exe* 
cu.tafo concelho de Chrifto. Nos três dias íeguintes , em qu« 
Viv.eo, com furnmo refguardo 1 mas fem armas prohibidaí eidí 
cafa I vendeo tudo > como Ih^ foi pofFivel; deu liberdade a qua- 
tro efcravos , defpedio-os, e a mais família, juramentados para 
o fegrcdo todos > e embarcou para Malta , donde paíFou a Jeru- 
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lakm , e df pois de vizitarem ambos pay, e filho os lugares San- 
tos ) vcítiUos com o habito co Scra!ís.o l'atriarca S. 1'r.incirco , 
carregados com o nectllirio, c inJilpt-nfúVcl para (azitcin duas 
cabanas , paildraó o Joriiaó, e nos dclertos, qut Sania Mjria 
£gypciaca > e out^o^ innunicravcis Santos li&bitáraó , ciiiH>.araâ 
-4lua;> celtas, qut: cotilUvcÔ cada huma de díz páos,c Hiico tíl(.i« 
ras , nas quaes viverão finco annos o pajr Juuio do í.lho, \\(\\.'.o 
A Jcrulalein todos os annos pela Semana Santa, è du:s vlzcs fú 
mais no anno a bulcar paõ) que dipois cnmícõ lao duro ,como 
pedra , molhado em agua do rio Jordiíô. No anno de 17^0, 
veodo , que ja os hiaõ «ífitar , porque Dcos obrava maravilhas 
pelas (uas nra^õiS > íe retíráraõ para o interior do deferlo mais 
de cem Ugu s, onde cu, e muitos os vimos na jornada de Mont 
teSinsi. Cada hum eftava em fua cova ; a í'opay era toda obra 
da naiur za , a do filho parte , e o mais foi obra fua , em que 
ainda trabalhava para eílar mais enterrado em vida^e mais com- 
pofto ) quando alguém , o vifitaíTe , porque ambos certamente 
efiavaô nús 1 e ta& denegridos do tempo , que fe hum Religiofo 
Portuguez me naô tive^e dado noticias delhs , e dos íeus no* 
mes em Jerufalem , os naÓ havia conhece r. Tiversõ grande ale^ 
cria quando me viia6 , e o pay> que me conheceo em tenra idaj 
de , me contou o que vos tenho dito ; ambos eílavaó nutridos, 
e taó alegres, como fe foíTem fenhores de todo o mundo ; de 
forte, que nada do que lhes ofíereci por dadiva, nem por ef- 
molla nos quizeraft acceitar ; c fó me pedirão roíiaíPe aos Reli- 
giofos > que vinha6 na Cáfila os quizellcm otivir de Confíllaô , 
o que ellesfizeraÕ com muita carikiade,e os drus Tantos peniten» 
tes choravaõ , e gemiaô de forte, em quanto fe confeífáTaò, que 
eftando nós bem diílantes , osouviamos , echoravanos Nem 
perguntarão, nem quizeraó ouvir noticia alguma do mundo, 
Reyno, parenteSt amigos, e conhecidos; e vendn-os eu taã 
alegres , nus , metidos em covas de pedra « lhes ptreuntei , fo 
alguma coufa ainda os afíligia ; e reípondira^ .' qu^.- to lhes da*- 
va pena o íerem viftos , c vifiiodos de qualquer pelíoa ; porque 
perdiaó muito em qualquer occrfi; 6 Utila;. , e ^lara tvUalUs.vv 
íihaô mudado de filios muitas vtZvS-^rcvvcíiVft-^^^^i^^ 'A-s*- 
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ílo de os deícobrirem os homens ; eAavaÓ as covas na falda de 
hum monte , a quem os Mouros 9 Turcos , e Gregos chamaó 
Ragdim , ambas com as bocas para o Sul j diftantes 9 huma da 
outra três tiros de eípingarda 1 e elles taõ enterrados, que quem 
chegava ás bocas das covas naõ via coufa algumai* mas dizendo 
Deo gratias j vinhaõ fallar com tal cautella, que fó fe lhes viaó 
as cabeças, e os hombros; deípedimo-nos com muitas lagrimaS| 
pedíndoMhes todos a bençaõ > que naô foi poíEvel darem a ne« 
nhum ; antes fím chorando a pediaõ elles aos Sacerdotes , e a 
todos , que rogalFem a Deos por elles. Depois foube com toda 
certeza , que de noite fahiaõ das covas a comer ervas , fen 
e verem j nem communicarem , fenaó de mezes em mezes i 
paíTavaÔ as noites inteiras em oraçaõ nus ao rigor do tempo na- 
quelle monte / e apenas vinha apparecendo a Aurora 9 fe reco* 
lhia6 nas covas para fe naõ verem / e eflas poucas vezes no an^ 
no , que fe communicavaó , era nas noites antes 1 ou logo de* 

f>ois da Lua nova 1 ou na noite delia ; porque nefles o efcuro 
hes fervia de veftido» ecompoílura;Os Alarves os veneravaó^. 
porque intentando algumas vezes maltratalos , experimentara^ 
caftigos j e impedimentos prodigiofos ,* de forte , que depois 
lhes levavaó os enfermos 9 paraque com a fua bençaõ Ihesdef-. 
fem íaude , o que elles faziaõ. Soube também 9 que intentava6,v^ 
quando morrene o primeiro , fícar junto ao feu cadáver o outro . 
pa mefma cova continuando9 como antes, a penitencia; e quan-H< 
do Deos o chamafle para a eternidade , acabar a vida abn^çado i 
com o cadáver , qi^ lhe fervira de companheiro ; prodígio^ que j 
naõ VI y« mas pefloas verdadeiras me ditTeraó tinha ja fuccedido:; 
naquclle deferto em dous irmãos , e que íe con ferva vaõ ainda 
na mefma cova iocoiruptos , e abraçados, rús , mas compoftoi , 
com arêa , beneficio 9 que a fi rrcímo > e ao cadáver do outro^i 
fez antes de efpirar , o ultimo 9 que faleceo. Como por aquéllef^ 
Ermos fe caminha de noite quafí fen^pre » era voz confiante ^ 
que muitos dos que os foraõ vifitar , e chég^raõ ao fitio muito ^ 
antes da Aurora es tinhi.ô vido de joelhos com as máos Uvan^ 
tadas ao Cco ^ e todo o corpo muitas varas levantado da terra y 

pgvc}hísçauJara o irais profundo leipuio ^ ^n«v.^x^^^^^ ^^ 
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quefe retirarão até amanhecer ; em fim hc certo que em 
9S sonos igualavaõ os famigerados Monges an tigos j ma» 
luito t fe me difTe hum dos que os confcílbii , que Julgava 
laver mortificsç6es,c penitencias n ais afperas , c nova j 
le as inventadas por aquellesdous Anacoretas, e férripre 
itadãs todos os dias , defde que começarão aquclla vida 
i e fó tive o íentimento de menaõ dizerem quaes eraõ; pra- 
Deos fe faibaõ de forte, que firvaô á Naçaó Portugueza de 
. Nem julgueis, que fõ elles dous habitaõ aquelles Ermos 
s feculos jardins de fanios ; porque Gabriel Thimotheo , 
nio deNaçaõ , quegaftou o melhor da fua vida nos tacs 
los, conduzindo as íuas mercadorias de humas para outras 
i , me fegurou depois , que alem dcíles Portuguezcs > que 
, havia muitos mais. Huns que elle vira , outros de que ti- 
loticia certa ; e das outras Nações havia muitos mais y to- 
ouco conhecidos, porque na6 vinhaó aos povoados como 
imente os outros Monges a vender as obras das íuas m£os( 
leilem do perigo de os maltratarem os Turcos» e Mou- 
tem a morte certa nos Bifpos , e Clérigos Gregos Sifma- 
há muito tempo poderofos entre os Turcos , naè obflanie 
I ieus captivos, em caftigò de naõ conheceriam a verdadci> 
eça da Igreja, enoílbs inimigos, efpecialmintc dosSacer* 
, e Relfgiofos. Já que vos ^llei ncftes Ermos, que Santa 
Egypciaca fantificou com a fua admirável penitencia 
annos , conta r-vos-hei a fua vida agora. Foi natural de 
ío , donde lhe provem o fobrenomé } foi o fumnio efcan- 
de Alexandria , 'depois admirável exemplar da penitencia, 
intidade fez Deos notória defla forte. Vivia em hum Mo' 
daPflleílina hum Keligícfo Sacerdote: velho, chamado 
ias , e Carmelita com grAvifíimo fundamento. Eftc confi- 
I hum dia como , e onde poderia fer mais ptift-ito : e no 
)rouviolhedizic6 imitrflc oPatiiaica AbrahaÔ, e fahif- 
ua terra para outra. Sem mais dilação íe defpeiUo do Ab- 
«Monges, naõ íem lagrimas , c cammho\i\>'i.\^'í.-^v.\s._ 
rdaô muito» dias , e noites fem ÇaWi oT\ôk&\\\^ v^"^^"^ %^>^ 
•rtodomeíaio Rio vio ouuo WVoíiwo »oí>& ^'^^^'^^^^^ 
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cneími fua ordem » e inôituto i porém com diflFerentes comiM^ 
diJa Jcs para o efpirito ; porque tojos os snnos na Dominga df 
Qiiiiiquagefimacommungavaó todos os Monges,' comiaô juni 
los •, defpeJiaó-fe , e recebida a bençaó do Abbade cada hun 
com provimento pobre | ou fcm elle pallavaôajordaõ , e fepaH 
radoí« huns de outros em diílincia grande, paíFavaó até Domiih 
go de Ramos em contemplação de dia , e de noite , quaíi tOila 
o tempo , comendo fó depois de Ocaío huns tâmaras ^ ouuoi 
legumes crus *, outros ervas. Sahio Zozimas a exercitar efta c» 
leíViâl vida na primeira Qiiarefma y e hum dia , que no roais in- 
terior do delerto gofava os íoberanr s deleites da conttmpla* 
çaó, vio perto de fí huma fombra , que o atemorizou % benzeo* 
fe , acabou a oraçaõ , e deiVjando failar com o fobredito vultOf 
que já lhe parecia coufa humana, foi caminhando para elle ,.• 
que vendo o vulto fugia ; e Zozimas y eíquecido dos annos 9 m 
debilidade , corria com toda a préíFa para o alcançar ; e porque 
temco lhe fugiíle, o conjurou dizendo : Servo de Deosy paraqMfí 
foges de bum velho peccador > por Deos te conjuro me efpenii 
e me congolês \ ao que o vulto refpondeo : Abbade Zozgmas^ 
por Deos te peço me perdoes 1 porque f ou mulher , eílou nua % t 
naõ devo affim ejperarpor ti ; masje queres dar-me a bençaõy £ 
orar por mimjança abi no eh ao o teu manto para eu cobrir o w^ 
corpo. Largou Zozimas o manto logo | e virando para a butni 
parte o roílo , efperou, que ella fe compuzeíTe: o que feito 1 cO^' 
meçou a única duvida, e queftaói que fempre houve nos fanto^ 
fundada na humildade verdadeira , fobre qual dos dous havil 
de dar primeiro a bençaó ao outro» e fazer a Deos oraçaõ por 
elle j a Santa repugnava por fer mulher , e Zozimas Sacerdote! 
Zozimas allegava , que era o maior peccador, e ella ferva de 
Deos ; e em fim Zozimas lhe deo a bençaó, e coníeguioi que eU 
la lha délle, dizendo: Bemditofeja o Senhor^ que procura aja»' 
de das nojjas almas. Rogou a Deos por ella virada para o Oriew 
te , e apenas levantou as mãos para orar , íe lhe levantou todo 
o corpo hum covado do chaó,do que attonitooSanto ZozimaSt 
chorava poílrado em terra , occorrendo-Ihe ndTe tempo , que 
ieria efpitito , e oaó mulher , o que eílava veudo ; porem Deos 
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revelou i Santa o penramento de Zozimas » e acabada a oraçaS, 
chegou a elle , dizendo-Ihe ; NaÕfou efpirito, fim mulher pecea- 
dora ypOie cinza ; o que dito , ie benzeo , e Zozímas palmado 
de vèr lhe conhecera o que eílava coníiderando, lhe pedio com 
lagrimas lhe contafTe a fua vida , e penitencia >■ o que ella fez 
Jiefta fórma.s Defcubro-te* ( oh Abbade Zozimas, ) toda a mi- 
nha vida peíHma, paraque rogues a Deos por mim. Nafcino 
£gypío !, e tendo doze annos , perdi a obediência a meus pays , 
e caminhei para Alaxandria, Onde perdi logo a virgindade, e ga- 
fiei dezafete annos no infame, e diabólico ofhcio de mulher pu- 
blica , dando-me a todos , os que me queriaô i fcm mais interer- 
fe , que os deleites fenfuaes , e que foflem muitos os que me 
ajudaiTem a gozallos ; de forte , que oflerecendo-me alguns di* 
nheiros, e outras coufas, nunca acceitei, o que fe me offerecia , 
parecendo-me que fazia injuria ao meu dcteite,fe por elle accei^ 
tafle alguma coula ,que naÕ fofle elJe; e para me fuftcntar fiava 
linho, e pedia erniolla. Hum dia vi muita gente de diverfos Pai- 
zeSi que fe embarcava em alguns navios r e perguntando para 
onde hia6,me rerponderaõ : que para Jerufalem a fcílcjar a Ex- 
altação da Cruz,' pedi a hum , que acceilava paíTageirosi mele- 
vaíTe, eelle me pedio dinheiro pelofrette, ao que refpondinaô 
tinha maísque omeu corpo, equee/Te lhe daria para fervir-íe 
delle;deque efcandalízado o homem, fe foi femrerpnnder-me-C^ 
Logo vos contarei o mais , e vinde depréífa louvar a Deos. 

FIM 

DA NONA ÍARTE, 
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ACADEMIA 
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HUMILDES. 



IGNORANTES. 

CONFERENCIA X. 

ATtonito , ( difle oErmitaS , ) ouvia o Santo Zozimu 
o que Santa Maria Egypciaca dizia, e eila entre la- 
grimas , e furpiros continuou a hifícria da (ua vida 
dizendo; ^ Tanto que experimentei odefprezo, 
com que mê dtixou fem refpofta aquelle homem,ef- 
candalizado de eu lhe oiFerecer o meu corpo pelo frete da via- 
gem , deixei roca , fuzo. e caza, fui á praya de Alexandria, vi lo- 

fo neila doze mancebos fortes , e robuftos, que intentava6 em- 
arcar-fe ; com acções , e palavras torpes > como eu fempre 
coRumava fallarcom os homens,llies pedi me levalTem comfígo, 
que eu lho agradeceria; em lim elles me leváraõ , e naõ me atre- 
vo a dizer vos os horrendos peccados , quecommeiti naquella 
viagem , lendo eu a que forçava ■ e obrigava ns homens do N'a- 
vio,para queoffenJellem a Deos cômij^o. Chegáiros a Santa 
Odade dejerufalem ; e (e na jornjda linha fiJo rré, emjrruta- 
lem fui péíTIma , provoíjando , e (olicitsndo os C^idadóis, e pe- 
regrinos para o meu infame deleite , até o Jia da t xaitaça^ Ja 
Cruz, noquil vi muita gente, que hiai Ipreia id'rs!3 ; cari- 
nhci com clles até i porta da If^reja , e quercn.io enirir r.t! a 
com osmais que entravaò , íenti"huma octulta fí,rç; -.,>rí 
lançava para fera i trcz vezes inientci s enirída , e •';•/. .' z" 
fentiella vinlenvia, e tal , quen-c arrn;ár:6n i.ir' >,-•.. . i--r 
ta, fem cu ver quem me impcilià : ajoelhei t. Í-.(I n -, '>•»«•>•. 
conhecendo a minha difgriça , e tect\i\V.\.«A\v»i.'i<, Vj <! ■' [ 
JemoJF. Y^ . ' ■. 



tUí« 
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me dava a entender , procedia toda efta prohibíçaô de ler eu 

peyor creatura , que o mundo tinha. Gíta verdade fe me imf 
mio na alnra j e levantando os olhos para dentro da Igreja i 
huma Imagem de Maria Saniiflima nolíli Senhora, que eftava 
hum altar defronte da porta , áqual roguei a m muitas lagtir 
quizeíle Ter minha (iadora,diante de (eu Unigcnito filhO|da 
nha exemplar emenda de vida , e me ai ançade dtile licença 
ra entrar na Igreja ^ e adorar o Sagrado Lenho da nolHa redemi 
çaõ , o que feito , lhe promeuia deixar o mundo , e ir fazer 
nitencia » aonde me folFe ordenado ; o que dito , fenti em mil 
huma grande confiança de poder entrar no Templo^ e com ( 
feito me levantei ^ e chegando á porta , naó fenti a paírada'vi< 
lenciaí entrei, afliíli com os outros á folemne adoração daCrtt%| 
e logo dei graças á Virgem Santiflima » aquém pedi me deternèf] 
naíTe , o que havia difpôr da minha vida, e além da conlolaçaf 
que fenti apenas entrei na Igreja i agora com outra mayor y d 
parece , ouvi me diziaó : que fe paíIeíTe o rio JordaÔ , alli acbt*] 
ria confolaçóes, e defcanço ; naó me detive mais ; pedi a wA 
Senhora folie meu amparo; fahi do Templo; pedi eAnola; deiwK 
me trez dinheiros ; comprei três paens; e informada do caminhft 
para ojordaõ i parei na margem delle na Igreja deS.JoaÓBap 
tida , aonde pairei a noite em vigilia, examinando a minba cok^ 
fciencia ; confeíTei me, e Communguei no feguinte dia | coflÀ 
ametade de hum paó, dos que levava; lavei-me nas aguas daqud^- 
le rio feliciífímo , íantiíicadas com o corpo de Chrifto SenhoC 
noíTo j e entrei nefte dezerto , aonde há quarenta , e íete annOl 
vivo íolitaria » chorando meus horrendos peccados de noite 1 1 
de dia ; alguns annos paílei comendo dos paens i que trouxe A| 
Jerufalem , que eraó dous , e meyo , quando paíTei o JordaÓt A 
le íizeraõ taõ duros , como pedras ; depois me fuftentei atéagw 
ra com hervas do campo. Dezafete annos padeci vehementiífimal 
tentações de lafcivia , e gula , e fe Deos me naõ ajudaíle, eMi< 
ria Santiflima me protegefle, certamente deixara a penitencia 9 è 
tornaria á minha peflima antiga vida ; mas tanto chorava, ecom 
a boca em terra pedia a Deos» e fua Mây, íoccorro , que me ce^ 
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MÍTei o JoFdaâj depreíTa feacabáraô, e 6quei núa, padecendo o» 
tigurozos frios do Inverno , e intoleráveis calmas doEftio nef- 
e dezerto ; mas paliados os dezalete annos faõ iiiexplicaveis as 
nizericordias , que Deos tem uzado comigo, fuftentando-me 
:om a fua divina palavra , veílindo-me com a fua graça , livran- 
U>-nae de tentações, fazendo-me inleníível , e outras infinitas 
nizericordias, Delde que entrei nelle Ermo.até hoJe,na6 vi pef- 
oa alguma ^ e o ver-te agora ati foy efpeciaí providencia doSe- 
ihor, para que obres por elte^ o que te direi , e he; que no anno 
ilturo I quando fahíres ao dezerto feja na Quinta feira mayori 
i me tragas o SantilTimo Sacramento, que na6 recebi, defde que 
ia Igreja de S.Joaõ Communguei, para o que meelpera junto 
IO Jordaõ; e dizeaoteu Abbade Joaõ, quando Dcos teinfpirar, 
reforme algumas relaxações do feuMoíleiroj dito ifto auzentou- 
fe ; chorou Zozimas beijando o lugar, aonde a Santa efteve. No 
liPOO íeguinte , por erpecial providencia de Deos i adoeceu na 
Ólaarefm^, e naõ pode ir para o dezerto, fenaA em Quinta feira 
Santa:) levou o Santiflimo Sacramento > e em hum cello figos , 
iomacas, e lentilhas; efperou na margem do rio affIifVo, porque 
K na6 achou \ogo ; veyo ella , e fazendo o fignal da Cruz , ca- 
minhou fobre as aguas,como fe fofíem terra fírme, difleraG am- 
Ikm o Credo , e o Padre noflb , Commungou derramando co- 
[>Íoziflimas lagrimas , diíTe logo o Cântico do Santo velho Si? 
neaÓ i naÕ quiz acceitar mais que trez lentilhas, que metteu na 
íioca , pedio ao Santo Zozimas viefTe no anno íeguinte vtíttala 
no lugar sonde a vira a primeira vez, e feito o fignal da Cruz, ca- 
minhou pelas aguas doJordaõpara'Odezerto.ChoravaZozimas9 
naõ 16 a auzencia* mas o defcuido.que tivera cm lhe nsô pergun- 
tar, como fe chamava | e como iÁo fuccedeu na noite Santa de 
Quinta feira mayor, recoJheu'fe ao Moftciro, a exercitar os ac- 
to» de Communidade com os outros Monges. No annn fi^gntn- 
tc palTou ojordaõ com elles » caminhou vinte dias até o lugar; 
aonde vio a Santa a primeira vez, e nelle a achou morul ileitada 
na arêa, compofta com ella, e virada para o Oriente; dcC^ohtlo 
lhe Zozimas ospéi , que lhe beijou tom vw\\u^\*'í}^s^'^'^ ^^"vç»- 
'0fos, Mdmjraadadepeno oeftado, ík(\Nxt\tôsíLWi^'^^'^^'^| 
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:ia , e tempo em quarenta, e fete annos, aquelle corpo fecco t 
do , e denegrido com os cabellos brancos todos , e curtos até 
pefcoço ; mas refpirando luave cheiro, e cauzando celeftíal a 
gria a do feu rodo. Cellbu a admiração, e o pranto, em quei 
teve toJo o tempo do Ofiicio dos deffuntosique lhe rezou loj 
lembrandolhe entre tanto Fortemente o deícuido>de na6 Ihel 
perguntado o nome nas duas ocCâZÍ6es, em que lhe fallarain 
quando mais afflidlo o tinha efta confideraçaõ penoza , vio p 
to do S:::nco cadjver hum letreiro na arêa , e chegando-fe ae 
goílozo achou dizia : ^^ Enterra Âbbade Zozimas t) corpo 
Maria a peccadora ; dá â terra o que he feu } põem o pô entri 
pô} e roga a Deos por mim , que paílei defta vida na noite da« 
lutiTera PaixaÔ de Quifto noilo Senhor, aos 9. de Abril, áep 
de ter recebido a Sagrada CommunhaÔ. ~ Conheceu ent 
Zozimas, que a Santa íe chamiva Maria 9 e que fallecera 1 
Quinta feira Santa de noite, huma hora pouco mais ou meno 
depois que eUe lhe miniftrouo Santiífímo Sacramento | e quei 
caminhara em huma hora até á quelle fítio as legoas , que o 
tinha andado em 20. dias > ou os Anjos a conduzirão inftanl 
neamente a quelle lugar, que ella fantificára com a penitencia 
delle conduzirão ao Ceo a fua bemdita alma.EKtatico eftava 2 
zimas contemplando iftos eaffli£lo, porque naô tinha, com q 
abrir a cova para enterrar o Santo corpo,quando advertiOi qi 
hum Lea6 lhe eftava lembendo os pés, dando-lhe, como pod 
culto , e veneração ; aíTuftou-fe o Santo, benzeo fe, e mand 
ío Leaó abriíTe a cova , o que elle fcz com alegre fadiga ; rn 
teu nella o cadáver da Santa, e com a mais bem confiderada no 
defiia lhe foy lançando terra em fima , e tirando-lhe ao meín 
tempo o manto , que lhe dera a primeira vez» que a vira, para I 
ao menos efta reliquia da Santa ; o que feito, ordenou ao Lea6 1 
chaíle a cova, e elle depois de o fazer com fgual obediencn 
e alegria 9 com queta cavara , recebida a bençaó^ caminhou p 
ra o interior dodezerto com maníidaó fumma. Recolhco fe S 
Zozimas ao Mofteiro , aonde contou tudo ao Abbade> eAfo 
es delle , fínaláraõ o dia para feftejarem todos os annos San 

' rJa Bsypciaça i emmQnámti-í^ os k^t^ 4(%^vvn% ^o^^>m 
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Daquella ata ', e S. Zozimas na idade de cem annos i pilTou der- 
ta vida para o Ceo , a gozar o premio dos léus granJes mereci- 
mentos i e delle taz mençaô o Martyrologio Romano a 4. de 
Abril ) e da Santa a 2. do mefmo mez , nafi obítantv ^alectr aos 
f. delle do anno de Chrifto de quinhentos , c vinte e leis , fen- 
do Imperador Juftíniano ^comotfcreveNictphoro. Na&foy ló 
efia a Santa Anachoreia ; porque Iodos os dtztrtos da Palefli- 
na , EgyptOi Scythia , e Tcbaida liveraõ a fortuna de fuílenta- 
rem innumetaveis Santas, ainda que ló temos noticia de poucas, 
e fa6 raras aquellas,de que le louberaò os nomes. Neftemelmo 
Ermo , he tiadiçaõ coiillantei entre os Gregos , e mais Nações 
[Climáticas , que cfimuniquei na Igreja do Santo feputcrO} (aon- 
de por noílos peccados todos elles tem Cappellas, cm que cele^ 
braó os officios Divinos , e os Gregas o Coro notável , que def- 
truiraõ para o fazerem a feu modo , ) que em huma fó giande 
cova eftavaó mais de mil corpos de mulheres penitentes incor- 
ruptas i o que (e fabia, na6 porque as tivelTem nunca villo, mas 
porque os Achimandiilas j ( que eraò os Sacerdotes dos Santos 
Monges antigos , eos mais Santos delles todos, ) muitas vezes o 
revelarão, dando a entender, que o fabiaã , porque lhe miniUra» 
va6 o Santo Vialico, bem aflim como fó elles viaói na menfa da 
Communhaã das Igtejas dos Ermos^os Anachoretas, que vinhaô 
ni5s Commungar entre os Monges fem os verem elles ; como 
iffirma S. Jaa6 Cafliano. He temeridade duvidar do que dilTetaA 
tiomens ta6 Santas , que por (íttm os mais Santos os elegia6 
tantos mil Monges para o Sacerdócio , de que elles fugiaõ com 
tanta humildade , que era neceflario levalos prezas com cordas 
aos Bifpos para os ordenarem, entre lagrimas, e gemidos delles; 
he certo também , que ao mefmo paílo , em que entre eílas Na- 
ffies faltjrafi tetras, e obediência áSjnta Sé Apollolica Roma- 
na, crelceu o cuidado deconlervarem as tradi;6es > por cfpccial 
providencia Divina, para quede tantos Samos fe n;& perca a 
memoria , de lorte , que o feu Monologio trás noticias admira: 
veisi e t«6 certas, que todas em divetfos \ciV\mit4^eV«Ki •ía'^'!.'^- 
ticado com íammo defvelo; pata ciue Ve too iaN"\à« 4a. S.>í.^n«- 
** «D «íiAh/1, tempo jnijis caio Bçjjiàtj)^'iv»4»^*'^''^'^ 



lençia i por. fer couza humana i eu íoq tefttmunha (de vi(la%, 

quinze jornadas ditierentes , que (íz por toJips eílesdezertoses 

26. annos , e quafí todas de noite, que em todos elies apparec 

Ipzes j que certamente naõ podem fer eífluyios » e exhalaçoeiit{ 

fulphureas accezas ) como as que o íenhor Fíloíopho nosenf 

npu f tratando a matéria das trovoadas 1 erayos; porque álèmà 

durarem íixas, e refplandecentes, (em mais 9 nem menos claridi* 

de tod^.a noite » cauzaô celeílial alegria na alma dos que olhai 

para ellesi e dizem (a6 os iepulchros de Santosi e Santas» queéf| 

tâô enterrados naquelles Ermos. He certo, que chegando ás i 

z,es fetenta paíFos, fe vaó diminuindo logOi de forte, que fe 

tanguem 1 e quando chegamos ao lugar 9 em que podiamos juw' 

as tinhamos vifto, fentimos cheiro em arèas, que m/hca tivent 

ervas , e menos arvores aromáticas ; mas cavando muito 9 ee^ 

diverfas partes,nada feacha. He certo;que em todos eftes des^ 

tos, já nomeados há, innumeraveis covas, humaspequenas, qm^ 

fçraõ celtas de Monges , outras grandes > que foraõ Mofteíroi)^ 

e finalmente outras tamanhas como Villas > Cidades 9 eProvifí^ 

cias f e fendo em todas certo o horror de entrar com o medo dm 

feras , e dos Alarves peyores , que todas, em muitas , emuitasi 

op quaíi todas, pelo que experimentei, e ouvi , íe naô pôde eií*' 

trar { porque huma invifjvel, e occulta força impede 9 os qtUf 

iatentaó ver 9 o que dentro eílá. Hum Religiofo doutiíTimo èk 

Urdem dos Eremitas de Santo Agoftinho,Embaixador do Kiçfi, 

como todos os Priores de Hifpahan , e do Eftado da índia., an 

Xabás da Perfía , julgava ter fido em mim, e em muitos, eí]«iti 

de melancolia os tremores , horrifi^ações, e tiit^o o maisatécdk 

far todo o movimento para o ingrelTodas covas; masdepoisquft 

communicou os reíormadiíTimos Padres Carmelitas defcalçoi 

Saboyanos , que tem efquadrinhado todos os dezertos antigos 9 

e produzido em todos admiráveis fruflos 9 affentava com ellesi 

que todas eíTas covas eftavaõ cheyas de cadáveres de Santos ho* 

mens , ou mulheres i e o mayor teflimunho , que eu poflo alle^ 

gar, averiguado pelos ditos Padres, e pelo Padre Fr. Alberto de 

Brito , que o viGtou em companhia do Padre Plácido, o primei^ 

ro. Eremita de Santo Agofiinho 9 o fegundo Carmelita, e ambol; 

vva-. 
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■viíSfiros da Pakftina , he o Irmaô Telesforo Reynier Vnikél 
de Naçab , tio de Reynier Bocache morador , que toy em Lis- 
boa na Ribeira, de que exiíle hum tilho, e huma filha na Ordem 
de S. Francitco, ella tmjdus de Seiuval, e elle na Provincij dos 
Algaives: efte foy mercador rico eroSurrate, nelle acabou oef. 
plendorda Feitoria Fr. nceza , tive grandes intereiresiommer^ 
cadorea Perfas i Arménios , e Turcos , pelo que viajou muitas 
vezes pelos dezertos ; e como era iDuito pio , e i'e exemplar vi- 
da I e procedimento > procurou Tempre vifitar os lugares , que 
iantifi<:ára6 os antigos Monges , atè que ouvindo Oizer havii 
muitas covas , em que le nafi podia entrar , e julgando Ter natu- 
ral pavor , ou pufilanimidtide dós que ò intentarão fazer , inqui- 
rio aonde era6 com grande cuidado na Cidade de Alexandria ; 
quiz no dezerto mais próximo vêr huma , e foy arrojado tiinta 
paíTos fora dellaj veyo a Jeruralem, fez Confilfaõ geral , Julgan- 
do » que por ter a confciencia menos pura , fe lhe pronibia a 
entrada , que logo intentou em outra no dézerto da Paltílina i 
e na6 lhe foy poflivel ; de que lhe tezultou huma'tal anciã de vi- 
fitar , e vêr o fegredo , e thezouro , que nella fe efcondia < que 
Teyo á Cidade Santa i repartio os feus bens todos com os Reli- 
giozosdeS. Francifco, e com os pobres , avizando os corref- 
pondentes para entregarem ao Padre Guardião, o que delle ti- 
nhafi em feu poder ; caminhou outra vez até á dita cova , e á 
porta delia vedído em Habito de Donato » com bem pouco pro. 
vimento, jejuou, e orou dez dias , e noites com muitas lagrimas 
até quelhe foy licito entrar , e lá dentro eftevetrezmezcs. Sa. 
hio taÓ mudado no aipeâo , e cabello , mas taô alegre , conço, 
lado , e ágil , ( fendo antes tardo , e obezo , ) que o na6 conhe- 
cia6i parou nas vifinhanças do Mar morto , e na cova, aonde 
ha lradi«a6 fe falvouLot > e fuás filhas, do incêndio deSo- 
doma , emais Cidades , o conheci eu , e todos os peregrinos , 
e mercadores do Oriente nefte fecolo > fazendo afperrima penil 
tencia, recebendo a todos com fanta aífabilidade , e politica 
caritativa , íem nunca ler poflivel dizer o que vira na dita 
cova , nem procurar Já mais vêr o que tinhafi as outras ; 
Í6 me diffe,_e dizia i todos ; Díwi») 4«e o muni« V~ M- 



o que ejlá efcmdiJo ; e díqui naB paflaTa j nem ea j 
pata. dar lugar aos companheiros , a tratarem dos feo 
fumptos. 
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CONFÉRENGIA XI. 

HA muito tempo , ( diílc o Filozofo , fey defejais 
ouvir algumas noticias da admirável, prcciozifli- 
ma, e excellentiflima ciência da Medicina, c para 
nos aproveitarmos detia neíla Conferencia, e em 
outras, eu direi, o que efpecula ti vãmente fey delia cm to- 
^as, e vós os.remedios, de que tendes noticia^naó há cicn- 
fia maxÉnbbrc dò que ella fenaõ a Theologia , e com am- 
JMSfC' podia: governar excellcntemente o mundo emârmof 
-nia.'íltmn)aj huns dii:em-, que eíU perdida, putros,que nnn- 
c:»cll£vemni,V3diantada;huns,.que naó tem preceito, afo- 
TiCmo, diâamé, nem remcdio, que naô ft:;a fallivel, e inca- 
-pazde fe fiaçldeUeaífqUde.joupros,.,, que cada aforifmo hç 
humEvangeUioj e p mais outro tanto; hi ns, que os Medi; 
CCS naô cuidada como deveín,na; fua obrigíiçaó; outros,qup 
■ os enieimos fao os culpados : todos dizem a verdade, e io- 
dos os que ifto elcreveraó craô Médicos , e grandes Medi- 
co$;mas eu,que. tei?ho mais annos de eftudo da mefma ciên- 
cia do que muitos delles , e com outros principias, c talen- 
tos, que a Dcos devo, eem poucos Alcdicos tenho conhe- 
cido, digo, fem paixaí) alguma, o que entendo bem funda- 
do. Há Theolcgos, rilor.olos, Jurillas, e Canoniilas, ouc 
fahem tanto íis fuás faculdades , como eu ícv s.Vve\ç»^\í.V.<i- 
brsif.7, e /ao formados nciks ^ c chamaQ-WviVj^v.^*-''^'^-' 
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(8t ) 
Meíl:fes,e aflim eftes^ como os doutos, e todos os hora 
e mulheres querem , que todos os Médicos fejaô dou 
mos^e Anjos, ou Santos mibgrozos: como fe o ir a C< 
bra fete annos poftilbr , e vêr cida anno meya hora f 
anathomia em hum carneiro gordo, lhe podcíTe comir 
car os talentos, capacidade^ engenho, génio, prudência 
plícaçaó goftoza,e viveza para a ciência mais vafta, e • 
tada,quc além de ter por objeíbo o mundo pequcno,qu< 
o homem,e a fabrica raayor da DfnnipotenCÍa,para o c 
tem por objeíl9,e npceifiti faber, tudo,o que Deos no t\ 
do grande criou , fe o-jprelHmave virtudes , qqe a tod; 
a eaturas, e a cada huma das fuás parles conferio: de fi 
que fuppofta a mizeravcl ignorância , em que ficámos 
peccado de Adaô, naturalmente hade^e deve fucceder 
fc de mil Juriíhs, Canoniílas , Filozopiíos, ou Tlieoh 
fahe hum bom, de mil milhões de Médicos, fó hum i 
pôde fahir, pelo muito, e infinito , que neceífita eíl|id(i 
faber; o que nas mais ciências, e faculdades naópéder 
tar; e efTe mefmo bom, e Papientiífímo Medico hade ei 
hade matar, hade deftruir a natureza dos enfermo^ qii 
fua maô efcapattem vivos,e hade fucceder-lhe, o que fu 
de a todos; porque he homem, he filho de AdaÓ, naÔ p 
faber tudo, nem adivinhar por finaes falliveis, equivocf 
qnt fuccede em hum taÔ admirável, e fechado mundo, 
lho he o homem : e a raUaÒ de tudo ifto he ; porque a 
como todas as enfbttnidadèá faó caftigo da primeira cu 
laífim o cahir hum hí>mem nas maós do Medico, na6 fc 
caftigo da primeira, mas também de qualquer;e dai cre 
ao Efpirito Santo, que falhndo dos Médicos, mandan 
que os honremos; porque Deos lhes deu o officio, e cr 
para elles uzarem os medicamentos, que nenhum prudc 
deve defprezar^finalmente no mefmo Capitulo 58.,verf 

do Ecclefiaftico diz: Todo aqutlle que peccnu diante de Deos 
o fez , cahh\i nas mãos do Medico^ Por iíTo Santa Thereza 

CS Médicos com os olhos vendados^c^UM^oIi^o^X^^ ^ 



•ia rcvelar,que as Freiras enfermas haviaô morrero que tu- 
3o infiro, que fe Deos nos quer vivos , ou cm callígo das 
:ulpas nos úá outras penas, qualquer Medico, por mais ig- 
lorante , nos cura fera nos deixar lezaô alguma na naturc- 
a; pelo contrario, fe quer caftigar os noflbs peccados com 
ichaques, ou morte, o Medico mais lábio erra a cura, c ou 
los mata , ou deixa achacados para toda a vida , c a morte 
laturalmentc mais proisima. E fealguem ncíta matéria tem 
;ulpa, naõ he certamente em tempo algum o Medico , leja 
(abio, ou ignorante, he fim abíolutamente o enfermo; p«r- 
^lie oJièndeu a Deos , e também porque nunca ciiidoí'. na 
faudc, quando eltava laô. O Imperador Nuro tf.» íabÍo,cn- 
mo tytanno,dizÍ3,que era afno todo aquelle,que tinha tiin- 
ta annos de idade, e naõ fabia curar-fe; porque para conhe- 
cer o Teu ti mperamento , e ter noticia dos melhores remé- 
dios, modo ,e tempo para o fcu uzo, tinha nãqiiclla Ídr.dc 
tempo de fobejo. A iílo refponduraõ mi:iios , que fendo, 
( como eu diffe,) a Medicina a mais vaíla,c incomprthcnfi- 
vel ciência, feria neceflario a cada hum , cuidar fó nclh to- 
da a vida para fe curar a fuc defta forte fe perdia tíido o qi:c 
no mundo he digno objcâo dos ci^idados do hotncm ; mas 
a iílx) fe reíjjonde ^ciJmcnre crm a verdade. Para conipre- 
hcder a Medicina naõ pôde baAar a vida md:. dibtt'dr.,m.as 
para todos febcrem a Medicina , qve fobcja parr, ter menos 
doenças.c fabercuralas,a vida de trinta annos fobcja,c fem 
mais livros, nem eliudos , que í-Ilar algimcs vezes cm os 
bons Medicos:e 06 que vivem nasVilks,caldcy;'scrm rs 
ruilicos das ferras mais afperas; porque c.s Mcuitrs dortrs 
em poucas pí.kvras vcs h^t- de dÍ7.cr,ot]uc Iic crrpo crfer- 
mo, e o que nas Boticas pôde hí ver para cuirlo: c ry Serra- 
nos cm menos palavras vos dirrõ os íigncey dcs rr.fe; n. ida- 
des , e em muitas as vim ács drs eivrs , c dos rtn.tdírs in- 
nocentes, com que gozaõ dJbfr.dií!'nias vidrs. O ci.iic ^aC- 
fado, morreu hum, çic cu crnhcci cvc\t.\Y';.x\\í àc^^s.v.v^^ 
mancos amosjcm qvc padeceu fibics 'íowàxvX^ís-Ívc^»^'^'^'^'^ 
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tcs,e fubintrantcs, efquinencias, dores, e outras mizena 
femprc fe curou a fi com o langue dos cágados, que cot 
mif^urado com agoa da fonte, e ferenado nido : ette na£ 
foy in^gne Medico; mas em poucas palavras enfinou a J 
dicina as Naçííes todas. Outro conheci no àuno de t? 
no cazal de Àldrevol entre Beja , e Mertola Arcebifpi 
de Évora, de cento e finco annis taô agi!,.e robuálo, co 
fe tiveíTc vinte, fem nunca fer fangrado, nem ter padcc 
doença alguma:e fe bememmenospal.ivi-asmeenfinou 
da a Medicina,de que uzou para gozar vida taó dilatada 
me naó íervio , nem ferve para os que ellaô cm idade ç 
cida: porque elle, dcfde menino até áquelles annos beb 
femprc toda as manhaas de Veraô , e de Inverno em jçj 
mcya canada de agoa fria, de que rezultou hum tal acc 
no eftomago, que fe comeíTe pedras as digeria; e como i 
pôde haver docnça,fendo bom o cozimento do eítoma 
clle, que o tinha excellente, nunca adoeceu até o annc 
idade, em que o communiquei. Na ferra do Algarve vir 
eternidades os ruílicos , fem verem Médicos, curando^l 
fi de todas as enfermidades com mel, e almece do leyte 
renados, erva Santa Maria mafcada, c outras couzas, co 
eltas. Eu conheci dous homens de noventa annos fem n 
ca terem doenças,nem achaques, o que attribuiaó a coe 
tudo com limão azedo;outro conheci de noventa e fete 
meima forte , que me difie devia a faude , depois de De< 
ao grande exercício , que fazia defde menino fobre a ca 
todas as manhaas cedo , esfregando com violência todo 
corpo até o fazer vermelho; e eu o acreditei,lcmbrado,ii 
fó do que diz Hypocrates obfcuramente, e mais claro , q 
todos , o grande Jorge Baglivio ; mas porque a excellei 
faude , e dilatada vida dos Perfas certamente procede 
exercício fortiílimo, que íàzem com as maças de pão c< 
arcos de ferro, apenas fe levantaõ , até fuarcni; mas eu n 
quero, nem vos digo aprendaes Medicina dos rufticos, n 
ílm dosMeíUcos-y buicai hum, que fcja^ àsiuv>,e 'isiav»' 



ladõ , e para o conheceres, Dcrs o moflrara piiitctio com 
odas as cores , cem que o doutillimo Icijòo o tíihiicou. 
3ade ler hum, que eludcmi ito, receite muito poiiLO , ou 
lada para a Botica, aíliib mi ito ao cníermo , e lhe mande 
pplicar mezinhas de caza. Eíic , cm breves palavras hum 
Ua, vos hade dizer todas âs vci drdcs, qfc hoje iabc a Me- 
licina, provadas com as mais exquiíiliiS experiências, e os 
emedios,em que pcdeni rcr os eníermos algumas efperan- 
;as ; e iíio fó em Jiuma liçaC íoiíeja para vos íazer melhor 
Idcdico, do qi e iníiniios-, que eu tenlio conhecido , c co- 
ifaeço, que per vcrgoniia calo, o que obiaõ, e a lumma ig- 
loiancia, que em todas as operações maniteltaô. lille Me- 
iico , que para niellrc vos aconct.lho hadc i,ii:x'r-vos , que 
ioda a làiiuc , c vida pende do bom cozimento do cftoma- 
;õ, cu^òs ciTos naó podem emendar os outros counientos, 
lueÚL-poisíe iegi;em; que o cozer mal, ou bem o alimen- 
:o procede ter , ou nao ter o ellomago accído vigorozo , e 
emperado,e as túnicas do mefmo eítomago tenfas para re- 
scein o>aUmento,e que, (notai, ) os remédios mais certos^ 
; excellentes para ter bom accído, e fazer bom cozimento, 
iie engolir a faliva, antcs,e depois de comer fcmpre; mafti- 
ps o comer ate ficar na boca , como caldo de farinha bem 
iquído; beber agua, e naõ vinho; mas tendo uzo dclle, be- 
>er pouco ; c nas debilidades de eílomago cauzadas por 
loenças, ou deftemperos, mafcar canela cm jejum, c engo- 
ir tudo pouco a pouco, ou tomar dez graós de pimenta in- 
reiros cada manhâa em jejum, ou beber em jejum hum di- 
íal de vinagre bem forte, ou rozado cm jejum cada ma- 
ihía. Hade dizer-vos, que todos os medicamentos tàzcm 
lanmo, que todas as purgas tem qualidade delaíeria , c vc- 
lennza , com a qual naó tiraó os humores , mas íira o fuco 
lutricio doce, cxcellente, com que o cor^io fe nutre: c que 
ííFeito bom fó o fazem as ajudas , e as boas íaí) as de ngua 
Talgada do mar fem mais couza alg,v\m3i ^ cwwiÇ. *i wò^^-í^^í ■»■ 
[s c/ufiaou áí ces^on/:as ; c quaivio ícyi uviiví^ç^i^^^'^^ 
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ga , o que naô fuppoem , nem crè , hum quartilho de a, 
folgada do mar bebido cm jejum he fó a boa , innocenb 
útil; dirá,que os vomitórios làó peyores que as purgas,i 
ás vezes neccíTarios para evitar mayorcs damnos, como 
fupprcíloes altas da ourína , e que entaó ló tomeis aj 
do cipó em pouca quantidade^e nunca antimonio, nem 
taro, que deixa para lempre o cílomago pez dido; dirá, 
a febre he huma acção cxccUente da narureza para coze 
feparar do fangue, o que lhe faz damno ; peio que no n 
Reyno rara vez o langrar fera erro; mas quaíi fempre o 
o fangrar logo no principio, porque he perturbar a obi 
natureza , e debilitala , de forte, que fó quando cila me 
que nas veas lhe naó cabe o fanguc,e o fermento, deve 
grar-fe fe naô pôde fuar ; porque podendo fuar , nun< 
fangre. Dirá , ( notai, ) que ou a doença he curavel , ok 
curavel, fe tem cura, a certa, e infhllivel he o fuor, e c 
médios fao os que fazem fuar, que fe a natureza Iheí 
obedece, fendo efte o caminho, que Deos lhe deu para 
par o fangue, certamente he chegada a morte , e -tod 
mais remédios fervem de a chamar. Dirá,quc o meilu 
médio para fuar^ e purificar o fangue,faó asíiores de b 
que vós naô achareis em Botica alguma defte Reyno J 
mente; porque a experiência moí>ra,fe naô coalha o fai 
tirado das veyas duas horas , depois de tomar as fiore: 
breditas , cuja tintura fe cxtrahe em agua de cardo fa 
illo he, cozimento , e pizadas as flores em gral de podi 
que tudo fe faz em caza ; dirá, que todos os flatos, ei 
todas as doenças nefl:e Reyno, procedem de crifpatui 
obfl^rucçôes, adquiridas naô fó com paixões, mclanco] 
vi^^ilias , mas com a multidão de fangrias , quinna, e oi 
remédios da Botica em doenças pefllmamentc curadas 
lo que ellc curou quinhentas peíToas de febres arde 
com vigilias , untando-lhe trez si^zt^ cada 24. horas oí 
pocondrios com unto de porco fem fal , e dandc-lhc 
Quartilhos de foro de leite ab^íbet ]goi Cíxx^^n^ií^ ciàk^ 
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que fè defvanerceraft as crifpíítiiras logo , c dormi- 
2 em trez dias trabalharão ; c que a mil , que puUcciaí) 
ns j c quartans ás anncs curara das obftnicçõcs , que 
Íazia6, em oito dias, obrigando-os em todos ellcs a co- 
fó agriões cruz cm ccl:;%ia icmpcrada fó com vinagre , 
aer agua dns mefmos agri6cs cozidos quente a toda a 
; dirá, que miiifas vezes cíbó os corpos ta6 damnifica- 
iosítlirrientos mal cozidos, remédios amontoados, e vi- 
anrigrs,que naô baftaô os remédios cazeiros, e necef- 
> Atedico receitar para os Boticários , e' que eíla he a 
ir desordem do mundo, naô terem os homens em fuás 
s os remédios precizos para os feus , c para os viiinhos 
■es, que lhos pagariao pelo que cultaó nns Droguiftas, 
he muito pouco : fendo certo , que a Botica do que fó 
om, e neccflario , em huma gaveta pequena pôde eftar 
[ualqucr caza ; porque fc em Lisboa iiá Boticas cxcel- 
climas, fora de Lisboa quafí todas faó pe(lim3s;nas Ci- 
;s grandes apenas há huma boa , nas Vdlas todas mere> 

qudmadas -, e agradeçaó os donos delias a politica , e 
icio , que naô merecem -, dirá , que íiippofta efta verda- 
snhaes fempre em caza cardo fanto , flores tle buxo, c 
)artico do Curtfe , comprado por peífoa íiél , e verda- 

1 cm caza de feu filho; porque a febre maligna,que naÔ 
■T a efte fudorifico , e Bezoartico , he mortal , e tudo o 
; he martirizar o enfermo, para em vida experimentar o 
'lirga*"orio; que terthaes o fcgredo do meíino autor pa- 
! fupprelíoes altas de o'.irina,o cledtuario do inilgne Bo- 
'io Simaô Gomes de Souza , que hoje vende feu lliho 
; Joaquim Gomes de Sorza na fua Botica da calçada 
anta Anna , para cczôes de toda a qi alidade com icir- 
: palpáveis , em que tem obrado milagres natuiacs cvi- 
:cs ; laudano opíado folido, e liquido , preparado nclo 
hor artifice , para acodir a dores rebcldc-s ^ c S;x<í.\\'í/.\?. , 
'igújas grandes i c/pirito de \\tno\o , íí Ac uví^íA^'^ ^^"^"^^ 
íurs exalcsçaô, e malignidade de iQOiítô teVcNA^'^^^ 



r2S de alecrim para tudo aquillo para que vós appllcaes ò i 
chá, em quanto os Chinas a voíla f^ude topiaó a Qiptiini4a 
flor de alecrim , e da^lalya, eík colhidaim,J^^ fccçati i 
fo;Bbra; agua rozada.bcçf para fpnp adaufa\rçlremôdio,qdé I 
revelarei a feu tempo j mercuriq doce. pxçparado-pelo mei- 
Ihqr meftre , quinna em.câfc», eícoln^^ por duçm taúnt 
ciência y e experiência delia ; limões azedos freicod íempcè 
mettidos em arca íalgada fèc^; agiviido mar em Tid^ô^nb' 
de abutua de poucos annos ^k jbrancá ; péUes , e oír<)i$.deib- 
pos, nitro depurado, e mais x^ada; çorque já ilto.l|ie tnuico^ 
e muito para Botica; e fe vós lhe dilFeres^que hepouco^exy 
clamará elle muito enfadadojullamente dizendo com Jor*/ 
ge Baglivio : /Víi^iAj aprendizes naõ be crivei os poucos remédios eám 
que fe curaô todas , e os majores doetiças ; nem 3 tr^nde numero 'Xh 
éfúeUes^ a quem matou a multidaS dós remedios\ dirá , com Etmti- 
lero;a Certamente os medicamentos naóchegaô aosefca- 
ninhos, e partes remotas dos corpos, nem tocaô os fermen- 
tos mínimos, em que confiftem as doenças , que fó a nati>- 
reza pode fermentar, cozer, e expellir com a febre; de qtíc 
fe fegue naô aproveitarem os medicamentos ; mais que dfe 
reduzirem o enfermo a peyor eftado , e quanto míiis.fe Ap- 
plicao, mais padecem ; ss^dirá com S)Widcnhan, e todos ds 
modernos , com Martim Martinez , c todos os melhores 
Anathomicos,que o damno,ruina,e corrupção, que fexícha 
nos cadáveres, toda procede dos medicamentos , que atttf- 
nuaô os frocos preciozns, laxaô as fibras, e como cm tudo 
circiiho cfpiritos , e a corrupção do óptimo he pcííima , a 
morte lhe veyo da Botica , c entrou pela boca. Ora rela 
voíTa faude, e vida, \os peço, vcnhaes logo ouvir exccllcn- 
tes fegredos para graviííímas enfermidades, c mcthodo pa- 
ra curar todas qualquer pay de famílias. 

I-IM PA nKrp,T.\ PRTMFIR^ PARTE 
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Todos os Médicos fapientiífimos , como nas fiias 
admiráveis obras lemos, (diíTe o Filozofo,) tivc- 
raó por honra perguntar aôs velhos, e velhas das 
Cidades, Villas, e montes os remédios cazeiros, 
e fáceis, que a experiência de muitos annos, e trcdiçaô dos 
léus antepaíTadoSjtinha moftrado ferem quafi inf&llivcis em 
todos, ou em muitos'fugcitos; os Médicos ignorantes naô 
fó aborrecem,todos os que lhes referem algum remédio fá- 
cil, c de virtude efpccial, mas clamaó^ que a fua faculdr.de 
he difgraçada , porqi:c todos fem fundamento fe intrcmet- 
tem nella; mais alta fem comparação he a dos Prégndores,e 
julgaó delia nao fó os Médicos ignorantcs,mas trdos; úlera 
de que -eu por rteus pcccados tendo communicado os me> 
Íhores,e peyores Médicos neíles Rcynos,c nos outrnsjlm- 
p'e vi os peyores mais eftimrdo>,e muitas v^zes m^is ricos; 
porque os enfermos ignorAntill mos,por nco cridarcm, (co- 
mo dííre,)em fibcr Medicina, cn^.quaito tem fai:de,ró dli- 
maó, e fó pagão com mao larga ro Medico tcô ignorante , 
como elles,quc lhe enche os ouvidos com hum eílc lio de 
arqueo indignado, fuligens, minorai, focos, lymphas, fiicos 
pancreáticos, e o corpo de venenos, e corrupções das IWâ- 
cas, clamando, que tem febre maligna^ Ce (\0lo \vww.^ òawv^s 
quGÍGm remédio algum iè acabiva cm Vv\xta Oiva ^ í;^::^^^' 



lhe hiima graviíTiiiir. c.ccnca, tiranuo-llic a viJa^ou de 




lir o feu erjolio, em eiludar a queixa , c obtervar a fi; 
zr.joquc o ignoiantc em receitar vciienos,e o jBoticnr 
miíliiralos, c cm íiin curou com dieta, e duas ajudas 
doença^Cjiic parecia agudj^ou lhe dãu pouco, ou nada 
que diz o ciitcrrio tolo,e a fbmih'a bclla^quà n&da rc 
ra^o qr.e íupnoílo, para cr.da hum de vós rerMedicc 
mefmo^è díí lua ía^ilfajhideTnGftarvIojO qU$ Ôirt>ril\i] 
fazer, e o que teníio Feito. Vi muitos enfermos com 
ardcntiíííraa; crefcimehtos fubintrantcs^ curiós %:ofii 
com ardor, e cólera vifiveíjC vómitos do mefmo^ tiid< 
tiiiuo, e os Médicos dapdo lhe de hora a hora qviinn: 
fal de lolha , e trinta-mil inimundiícias ^ ao quc^fe fc 
mayòres vómitos, e c.urfos (aó continuos, que nelles í 
os medicamentos, vi chegar entaõ hum Medico .dÍQt 
mo, e á viila dos outros mandou lançar fora todos es i 
camentos, focegou o animo do enfermo, ( que he o ti 
fegurando-lhe naó tinha perigo , ordenou , que. lhe -d 
meya canada de limonada na declinação da febre, e i 
ta della,hum quartilho defummo de romáa azeda con 
bem fria. Huns ficáraô faôs de febre,curfos,e vómitos 
a primeira bebida, outros melhorarão com a primeira 
gunda, e ficáraô faôs com a terceira ; outros na terce 
veraô fó grande melhora; o que vendo o Medico, e â 
tindo que o enfermo já naô fentia ardor na via,fignal d 
por ella fahia o fuco doce do corpo,e naô acolera,m£) 
íangralo no pé , c no mefmo inftante ceíFáraô os curí 
vómitos, defpedio-fc a febre no mefmo dia , e com q 
fangrias, oito limões azedos, c meyo arrátel de aífuca 
cou totalmente íhô para muitos annos, e livrou da me 
que o tinhaô condemnado com quinna,&c. o que fc 1 

digul hcj fs tiveres febre ^ vómitos à^ coVyt^ ^^ ^\xt^ 



mefino, tomai limonâd:i , ou íummo de romáa azeda quan- 
do a febre declina, e fe naô obedecer ao terceiro copo/an- 
grai-vòs logo,e fugi do Medicoj porque os que nic enfiná- 
raÔ ifl:o,foraó os melhorcs,que teve o Pveyno,que foy Góes 
do Algarve, Jacobo de Caíírc Sarmento, D. Simafi de Ca- 
ftro,PauIo Emilio Catani, Manoel de Faria de Villa-Viço- 
za, Pina,Fragozo,CurvOj e Francifco da Roza Coutinho. 
Se os vómitos , e curfos forem depois de algum banquete , 
dai graças a Deos , e acabado de lançar ò alimento , fe vos 
naÔ ficar dor de cólica, tomai a tintura de flor de alecrim , 
òu de falva bem quente na quantidade de meyo quartilho \ 
è fe fícar dbr,tomai limonada de vinagre, agua quente,e af> 
Incane fô nao ap|rfacar, tomai hum caldo de galinha gorda 
com num graó de láudano, ou trez pingas do liquido. Ãd- 
Virto-vos porém, que eftes meus confelhos ío tem lugar, fe 
VivCTas em povoações , em que nao há Médicos doutos j 
porque fe os houver, mandai logo chamar hum, que fe for 
'douto-vos hade mandar fazer iílo mefmo; como me eníiná- 
i^, os que ja referi jmasconhecci, que mandado applicar 
■jíòr Medico douto teht efpecial virtude; porque faz a figu- 
ra dé Dcos, cujo frílio, e Senhor nollb, ( como Alapidc diz 
tdbrtos textos de S. Maiheus Cap. <?. vcrf. n. S. Marcos 
CJ|i>.7. vc.H;r7.Ç."LucasCap:f.verr. 3i.,)ditlco manda- 
Ta't>'Etcfftâ'-pày "^ fer iioíh>. Medico. Sc vires hunia mali- 
*g'ffa'4bbre, é que o enftrmo perde todos os fcntidos no cref- 
rihiento^i naô cuideis que morre : recommcndai , que naô 
xhamem'alg^im Medico ignorante, qi!c o hade mat::r cem 
agtja dclngHrtcTra ■bezoarLÍco,e qiíinna tudo iniíkrndo: co- 
tno *eu;:|Sdr^éus peccados, t-inías vezes lenho villo, c tan- 
<õj incpnfólayelmcntc tem chorado. Dei::a;-o rcoidnr do 
■fctar^ò , qae certamente hade acordar , palH-.da a fciça do 
crefcimento , aflentaí , que foy defcuido grande em Ic lhe 
naftdaró bezoartico purgativo do Curvo iioi[irÍAd';^\r\^^'^\- 
Ihò-lo^; c depois de baftaafcmcntc cy.ç\iT ^s-ào , tix^ív «c-cícíi. 
■gvéJ^^emaito: a ião direis tos, que ta6 x.cto. toívws-c^ c 
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enfermos , que aflini viftes curar de malignas , e que nu 
morrerão antes , outros depois de lhes fahirem parotidâ 
fendo certo, que alem do bczoartico folutivo^e íimplez 
Curvo, os fangrdraó, far járaó. e f uzerao cauílicos, e ca 
pi ;rm«s n:ís folas dós pcs, pombos abertos, e outras mui 
ccuias, A iífo vos reípondo pela boca dos grandes Me 
cos, cujos nrmcs referi, e de outros de igusl fciencia , c 
pelo mundo communiquci: que por iííb morrerão; port 
lhes íizcraó tantos, etaes remédios, pcs q-.aes os melho 
Auihores ch:.maó tormciitos,c n^o iiicdicameníos; e fd 
pombos vivos fa6 utcis,mas h:i6 dcfer vivos applicados 
inteftino i.ltimo o ultimo inteílino do pombo. Quem ci 
as enfermidades hé a naturcza,e a Medicina he íópâra^^ 
dala 1 fe a natureza naô pQdL\ todos os remédios fao det 
de;e quanto mais forem tanto mais í^ natureza fe afilige^i 
bilita , e desfalece. As majores febres malignas, que pa 
cem poílivcis , vi curar em Goa , e em Villa-YiçQfa, ã f 
meira a D.Simaó de Caftro incomparável Medico, comi 
dorificos,e ajudas, advertindo,que o enfermo morria^ ei 
fufcitava em todos os crefciroentos ; a fegunda ao grâi 
Manoel de 1'aria fó com ajudas, e o enfermo vivc-no C 
legio do Populo de Braga, fendo certo, que fetedias^en 
tes efteve doudo frenético fcm hum inftantc de foccegc 
convalefceu em oito dias ; epergijntandb aarobos a c^ 
de taô ellranhas curas, me rcípòndcraó: ^ue lhes ^siava4 
lhe âaão ajudas^ e diaphorettcos\ porque a mtttresjã tinha forças 
rd vencer aquelle^ e mayoresinimigos^efe fís.naõ tiveffe^ nenhum 
tnedio lhas podia conferir , mas fpn tirar. Todo o Reyno do J 
garve fabe, que o anno paílado na Freguezia taô populo 
como pobriífima, de S. Bartholomeu de Maflinis, todos 
verão febre maligna epidemica, naô entrou la Medico,( 
rurgiaó,Barbeiro, remédio de Botica,nem galinha, e tod 
efcapiraô , e eftao vivos. Sou teftimunha de vifta, que 
Colla de Coromandel fe curaô as febres malignas , dam 

£o enfenno colheres de agua de wcib^ cota Wm cjOâL^\^ 
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zevre: perdem todos os fentidcí. cftaô dous, c ires dias 
o mortos,e os enfermeiros hinç^ndo-Ihc a di£a ai>iia na 
i; raiiío que da6í!ç;um íignai de vivos, dao-llic colhc- 
ic caldo de carne de Lgartos, c c:n linco , ou íeis dias 
cavar. O muito Reverendo Doutor Jozé Correa,beni 
fiçcido cm Lisboa , já teve uuas", i]\.,c liic curou a natu- 
. íèm remédio algum ; em fim todos havemos morrer ; 
ao menos n^ó íeja com a má diípofiçjo, c fiifpeita, de 

Medico,ou o ííotica io nos matou. Sc vires hum ho- 

1 lançando ímí^ue pela boca: para elle ícrve a agua ro^ 
i,que vos .iconfelhci tivclTcs lèmpie na gaveta da voHa 
ica^ tomai meyo quartilho de agua roz^da , lançai-lhe 
tro huma gema de ovo frcfca, mechei tudo muito bem 
ihuma cí lher,-edai a beberão enfermo, c vereis, que 
:a mais Un^'a huma fó gota de fangue pela boca. A 
IS tomp por.tellemunha,iendo necel^rio,de que o amor 
woxJmo meobriga a fazer publico eíle excellentilfímo, 
ilagrofo fegr- do, que liá dez annos vi applicar |x:Io ièu 
u>r o Drutor Máximo. Aloniz de Carvalho a Maria da 
:amaça6 mulher de hum carpintciro,quc lançou dezoi- 
'OÍ^emas com fcus fblles,c depois incelfan temente cana- 
de fangue eípumofo, que mollrava fer do bofe; porém 
nefmo inftante , em que tomou eile remédio innoccn- 
tio, ceflbu o fluxo, dormio, e nunca mais teve a menor 
bra de repetição ; depois o tenho applicado a maistje 
pefibas em todo efte Rcyno, e todos expcrimentái^é'© 
mo cftcito milagrofo logo, fem fer nunca necellàrio Ve- 
lo, fendo certo, que fe pôde Tcpetir fcm pei^igo algum. 
ndes MedÍcos,a quem o tenho communicado, nao po- 
i alcançar donde lhe venha tal virtude , eu menos ; mas 
)s aífcntamos, que hccfpecial qualidade, que refulta do 
to de dous íinipliccs oppoílos, hum adítringcnte,outro 
iino laxante. Peço pelas Cha.íjas de Chrifto a todos o 
m,c o eníinem,c ro^fuem a Dcos çcVo íew 'aAOivc\'í^\!CR. 

i, çtieporairiíJadeiho queremos icNii\3X.SeN«*i^^'^'^^^ 
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homem com huma Apoplexia forte,oiivÍreÍ? dizer a todos 
com Hypocrntes , que he incurável : douiilTimo era D. Si^ 
maô de C]aílro,c o mermo diire;mas dentro em dous mczea 
de excrL-icio de l-iíico Mór da Indij, no Vice-Reynado 
do Conde de Sandomil, que para leu remcdJo,e de todoa^i 
levou com o maycr empenho, e difVelo, coníelFava , quea 
Apoplexia forte tinha a mais fácil cura. Dcos livre a todoí 
de tal doença ; porem fe a vires , mandai deitar o enfermo 
com os braços eílcndidos , e chegados aos dous lados éa 
corpo , cingi-ihe a tefta , e cabeça com huma cinta de tni 
dedos,ou dous,e meyo de largura;e dados os nós em diftjmã 
cia de quatro dedos longe da nuca , mcttei-lhe hunvarrfí- 
cho, e apertai .fem compaixão alguma ; paflTados dous Gre* 
dos, dezandai o arrocho"^ paílài a cinto ao lugar dos braÇòs^ 
e corpo tudo unido entre os cotovelos,e homferos; pííffildí 
o mefrao cfpaço de tefnpti ao que medeya entre cotovelo*, 
e pulfos; logo ás pernis entre virilbi;s,e Joelhos; depois ei^ 
treJoeÍhos,e tornozelos; depois aos pés ambos ^e dahi ad 
dous dedos pollcgares dos pés, alargando, ou cftreitandoíí 
dnía confoi-mc a largura , que hade apertar na mcfmá-íft 
ftancia^quc diíTe na cabeçavc apertando em todas as part^i 
com o arrocho,pelo fobredito efptiço do tempo, fem a nwt 
Bor compaixão, nem humanidade como fc-arroxaíTem^tf' 
fa infeníivel ; foifo ifto , tirada n cinta , e arrnchbl^^oíèèí^M 
àaà^ pollcgares dos pés pffia a pofrtc da fola ,' e fc dtító* 
l^Bffó, ouainboseftaJ/>, cci-tamente Te acodio com oré^ 
raWioa-tempo, évive o eníèrmofcm fallencia algirtit»;*; 
para teres elíc gollo muito dupreffa , vÍnde-'ló_^o arrtcnát, 
outra vez a cabeça com mais força, <; mais tempo, e con»- 
Baaipor todo ocorpn, como na-prmicipn vez, Cçmy\re com 
mais forçn,edilaçaó;o ordinário hegritaríim.quando fclhê 
arrncha icgunda vez a caboça;porém muitos n^xv j^h^Ô,aii 
íàliaõ,lenaó quando a terceira vez os arrochaõ,efcmpre he 
a* ^rroch amento da cabeça ■, ( déisai-fne exf4tcar cõfir|«^' 

^ - : . vs^sí. 
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que todos me entemiao bem; ; mzs a;:ída qilc grite , ou fal- 
Ic , continuai pelo corpo abaixo como tenlioilito ate elle 
clamar com voz, c palavras cb/as, que moíhcm cihi bom 
de todo. Naô veyo da Índia PorUigiie.%qiic lá eíHvcfíe an- 
DOS,<i]UC iiaõ viíic os Hiilajírcs deíle remédio; aaa vcyo ne- 
gro,ncm Canarim^que naõ faibr. applicalo com prclt:eza,e 
yclpcidiídc rum ma ; os Exfangeiírs o luzem na Europa 
çpm o mclhio milagrofo clíeito; cm Poriiigaí os Médicos 
flnutos D. Ipv'-v^^^'^f"i''*-^c^"*^^i9^ "^ '* violência do aperto da 
cinta obriga a hiima flimma rapidez, velçcidnde. ligeireza , 
movimento^ cípiritcsiiniiiuu^s, c vií;ieSjOS ignorjntí;,(efllo- 
mc por moticília.) ars doutos conjuro ; pelas eíbeitas con- 
tas, que haó dç dar a Deos, ta^úo elle remédio a todos oS 
apOf>Icticp^ , antes de todos ; advertindo , qre le cíle naô 
^brar, todo^; lisó elcuzadoSjComo também le os dedos pol- 
iegarcs dos pés naó derem cllalos, certamente morre; por- 
que lhe acmlira6 t&rdc;c fe nao perceberem, como ifto íe 
faz ; porqi:e me nao foube melhor explicar , em L-sboa há 
muitas pclloas^ que eíliveraô na índia, e no Algarve o mui- 
to Revèrerído Padre Nicoláo natural delia em caza do mui- 
to Reverendo Senhor Arcediago de Lagos em Faro , e o 
Padre Mcftre Doutor Fr. Joaô de Jcfus em Tavira , aonde 
podem reccorrer para aprenderem, e fe flizcrcm certos dc- 
ifa intallivcl humana verdade. Se vires hum enfermo de go- 
ta , clamando, que as dores do Inferno o tem cercado, que 
4JireÍ5 .' O que dizem todos , c eu o que dilfe o douiiflimo 
Feijòo em hum paradoxo : que ou a gota tem cura , ou ne- 
nhum diAuxo a tem; c ainda mais do que elle diíre,porque 
naô era Anjo para vêr o que eu vi, e fabcr o que me enfi- 
náraò os que elle naô conheceu. Ás propoilçocs certas a 
refpeito da gota iaÔ eftas : Toda a gota tem cura certa , áiiatã- 
àttiepenoza\mnbitm gotvsofe ijuer Juí^citar ::a:ra, D. Símafl 
de Cáftro curou dous gotozo.s, e nunca fe curou a ix v çm- 
quc confefTava íer-lhe irapoífivcl lottrcr acuTci,Çcw\ot'iV'^- 
tidos osaccithntes que oniia , dos quacs çatecc a^ci^stSs o^ 
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gotozo.s impacientes contra fi mcfmoSjC rcfolutos a na6fil 

zerem mais que dcltcmpcros para terem mayores accide&l 

tcs novos. Paulo Emílio Catani , que foy Cirurgião mJ 

do exercito de Carlos III. , naturel de Alemanha , aon 

clle achaque he doença cQnimua, e quotidina^ tínha aso» 

tidoes de ter curado trcs,e eraó o leu morgado; porém M 

tavaô todos, que os dous de D. Simão de Callro , e ostitl 

de Paulo Emilio todos eraóReligiolbSjdous Barbadinhoi 

huni Agollinho defcalço, e dous de S. Bento; Paulo Enl 

lio curou os íeus com dous caldos de viboras cr. da dia J 

alimento' ley te de vaca com arroz . Kiiinha de cevada, (J 

de farro,cada coufa em Ibu dia,c paliados os trez fe feg^iifl 

outros tantos de cágados cozidos com f arro fem fal , m 

outro algum tempero,logo trez de arroz fó cozido da mcfl 

ma forte , bebendo agua cozida com a erva a que dxam 

cm Portugal Brafica marinha, e durou hum nnno a cura,oo 

qual naô teve accidentes mais que nos primeiros dous tot 

zes, e hum ameaço no quarto; eraó vivos no anno de i7M- 

vinte annos depois da mefma cura , comendo , c bebenii 

como Alemães, Ibm repetição, nem ameaço de queixa;nii 

partes, em que padeciaó a got;i,nppiicdra6 todo oannp,ci 

dias interpol;idos,panos molhados cm cozimento deengd 

erva gigante5alecrim,e murta. D.Simao curou os fcus ofwj 

gando-os a tomar leyte de Ivirra ; anno e meyo , mawsài 

nas mefmas biTríS, regimento carneiro, vaca, vitela cofB* 

roz, ou fem elle.. ti:do fem íal , nem ndi:bo. Mnnocl dcfe* 

ria me mofií ou imprcdís ui as cun^.s de dous gotf\^<>2í, aft 

hum anno fe alJ!iicnrú:\6 cor.i Iciíe ce peito, uuimadafií 

outro algum jlimenro , nem bvbida , e^me rej>urava dNi 

prompto para perder o mvito , qie tir.ha , fe em leis me» 

naó cuniíTc qualquer gotí zo couí Merwi^rio doce prepafl 

do pela l\\ii inao , fi:.<.^eitL:ndo-íc ao reí;irncnío pcnozo d 

hum onno, c nv.uca ni:"?is ccincr r.d::brs , nem ccufas íalg 

das. O maia útil , e gof^o/o vos direi rop;o- 

_ ^^^^^ ^ ^->A D1;:c: L\U\ SVA\\3y. \^K VK^^\L. 
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IGNORANTES. 

CONFERENCIA Xni. 

Enho vifto , ( difle o Filozofo , ) neftes Reynos 
innumeraveis enfermos de qiiartans, que parecem 
cadáveres com fcirrhos , e obflrnçócj palpáveis , 
e medonha? ; todos vi mcliiorar logo, tomando o 
Elecluario de Simaó Gomes de Souza ^ que ia diíTe aonde 
fc vendia ; mas fó os Medico?^ doutos accníelhao aos enfer- 
mos, que o tomem , e tenha6 comfigo fempre. Para prova 
dos milagres, que tem obrado em mais de oito mil pcíTcas 
de quarrans, e toda a cafta de cezoes, baflavp, o que ha féis 
mezes fez no muito Reverendo Padre Prior de Sallir , que 
depois de as padecer três annos , tomando fempre quinna , 
de que Ihe.rczultou no hypocoiidrio direito hum fcirrho de 
pàlino, duro, como pedra, tirar-!has lego, e desfazer o fcir-r 
rbo;àdvertindo,que naé guaidou regimento.No Alemíeio, 
vi efgotar a Medicina com doentes de cezoes^qi e da 6 hum 
dia fim, outro naó , chamadas pelo Povo malc itas , até que 
hum Religiozo revelou paraclles hum remédio, c.ue cm 
vinte annos ainda nao fclhou cm mais de dez mil peíToaíya 
quem fe deu , e nenhuma recahio. Em quaitilho e meyode 
vinho branco bom, lançai huma onça de quinna boa em pô 
fútil , e logo duas onças de xarope áureo ,.e duas onças do 
xarope rezado j tudo fevafcolcje em vazilha de^vd^c^^- 
gumas.vçze^^ ( qs mais que ferem pcff>\ t\s^^ \cst xesscç^ti -^^ 
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vinte e quatro horas, e paflâdas ellas tome o enfermo m 
quartilho da tal bebida cm cada manháa de trez dias fuco 
íivos em jejum, fcja , ou naô dia de defcanço, ou de feb 
para o que fe prepara o mixto , em hum dia pela manhâa 
para eftar capaz de fe tomar na manháa feguinte a prim^ 
vez. Antes de tomar o remédio alguns dias, ou quando i 
nos quarenta e oito horas antes da primeira manhãa , hadc 
purgar-fe o enfermo com hum quartilho de agua falgada ife! 
mar, e quando a naó poíTa ter,com jalapa. Tem quinze diaf 
fó de regimento , nos quaes fó pode coíner carne lieporai 
frefca,ou curada, como prezunto, e payo, femfanço^ e toà 
a cafta de aves de pena. Pelas Chagas de Chrifto, peço a ti> 
dos uzem dcile remédio para as terçans ^ que daó humdS 
fim outro na6,e defpedem; porque ha vinte annos he iilâl- 
livcl,c os Barbeiros^a qiiem o eníínei,eíla6 com clle Gtíkn- 
do milagres , e livrando da nicrte , os que dezamparaèt» 
jMedicos ignorantes; que os fabios , doutos , prudentes, » 
verdadeiros Medicos,a quem o i evelei,nunca uzáraó dedh 
tro,depois que o fouberaó, e mil milhões de vezes mea^ 
deceraó a caridade,dando-me a noticia de milhares de enf» 
mos,em que obrara prodigiosjmas eftes fao poucos,e monh 
dores em diverfas Cidades deiles Reynos : e as maleitas M 
Veraó affligem muitas Províncias. Padeci dores de dentt* 
horríveis, ( creyo,as naó há peyores,) efpecialmente nsiáx^ 
ra do Algarve, me vi morto dellas,deo-me agazalho o mÉh 
to Reverendo Padre Prior deSallir meu patricio;e vendai 
meu trabalho, tirou da bolfa do dinheiro hum pequeno <fi 
íinho, e me rogou tocaíTe os dentes dolorozos com eIle:pA- 
cece-me gaftei niíFo o efpaço, em que fe pode rezar o 0«^ 
do , c fiqyei fem dor alguma contcntiífimo, attonito de véí 
taõ efficaz remedio,que nunca em toda a Europa achei,leik^ 
do em mim continuas as dores de dentes, lhe pedi me revÍB- 
lafle o fegredo,e me dilfe, era oíFo da perna efquerda de f^ 
po do quadril até o joelho, fendo morto o fapo em Mayo, 
e tírando^ít-lhç o ollo depois de fcco'^fegt^o^Qj5x^\Sci^Tw^ 



íarahumReiigiofoAgiltinhodefcalço, que lògo procu- . 
rei,cmediire,que("c b-'in eia certo terem os taes oíTos dos 
fapos mayor virtude, iefido mortos «ra Mayo , a mefma ti- 
nhaó em todo o tempo os da perna efqiierda da fobredita 
junta;porque ffí de JVtàyo fó tinhaõ a diferença de obrarem 
mais deprcílh taó pouco cCpa^o de tempo, que feniló pedia 
bem averiguar, qual era mais virtuozo,defde entaô zombei 
de dores de dentes, e fempre trouxe commigo dous, trez,e 
siais ofluihos da perna efquerda de íàpo ; mas na jornada , 
que depois fiz a Sevilha , me efqueceu na eOalagem de S> 
Braz a bolla,em que trago Icmprea minha botica, e osofli- 
nhos nella ; parece fado liavcr mayor neceíHdadc , quando 
feita o remédio : com o calor do dia , que era o decimo de 
Agolto, me cahio tal difluxo quente, mordaz, acre nosden- 
testcdos, que cheguei a Loulé morto, bufcando hum pró- 
prio para mandar á eítalagem deS. Braz,burcar os meus of- 
finhos de fapo , e todo o meu remédio; di(Iê-me o eftalaja- 
deiro, que hum Cirurgião infígne em Medicina, vendia 
Jiuma agua mílagroza para a minha moIefHa ,$ aal mandei 
logo bufcar , e por dez reis , me mandou hum-» grande por- 
ção j tomei líuma hoxexadelIa,e dentro em huma AveMa- 
lia, paíTei do Inferno de dores para o Ceo de confolaça6,e 
alivio, fem me ficar a menor fombra de dor , nem fenfa^aâ 
penoEa ^ bufquei logo o Cirurgião, e achei hum doutiíTimo 
Medico,porque fe entaó lhe admirei a ciência efpeculativa 
em fummo gráo,com a melhor noticia da Anathomia, e Fi- 
lozofía natural :depois foube,que na praxe ninguém naquelle 
Reynoo igunlara,fendo o efmalte de tudo a fua rara,e inex- 
p]ii:avel politica, a^bilidadc, humildade, e benevolência, o 
que tudo o moveu a revelar-me o fegredo , que elle entaõ 
vendia em beneficio das almas , por quem mandava dizer 
MifTas , com o que os enfermos lhe davaõ por elle; e como 
já nafi faz ilTo o revelo com obrigação de rezarem pelas al- 
mas todos, os que o fizerem , ou delle fe aproveitarem. Eto. 
coJwU emeya de Agua da fontc,lançaV hvnax Mt?i.V\ í« «ct»- 
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frè em pó fubtil,ponde a ferver tudo até gaftar a quart 
te da agua, e depois de fria^e coada a guardai em vazil 
vidro para o tempo da neceífidade^em que vereis^que 
fó boxexa delia bafta para tirar a mais horroroza d 
dentes no efpaço de hum Credo. Dine-me era o autoi 
agua o doutiílimo ReverendiíTimo Padre Mcftre A» 
Carmelita cilçado noíFo Porcuí^uez^e gloria da Med 
vive o Cirurgião, na verdade Me^lico iapíentiííimo, i 
Villa, e fe chama Nicoláo de Souza, pay do Medico 
difta delia Anfelmo Jozé de Souza Gí»llado.Eftemefi] 
rurgiâô me enfínou a virtude da carne,e pélle do fapo 
para todos os carbunculos,anírazes,malditas,Ieicençc 
da-a cafta de nafcidos do cor^^o humano ; que fendo i 
do noíFo doutiílimo Mirandela, parece lhe tem ódio 
fo,aquelles,que áeviãó ter por injuria chamarem-lhe 
COS. Eu íou teftcmunha de vifta ilc mais de mil pcílo; 
no Alemtejo,e Algarve, por meu confelho, puzcraoj 
fécca dó fapo molhada eni agua , ou vinagre quente i 
carnaz para dentro, fobre carbúnculos, antrazes, e i 
nafcidos pefllmos,quelogo parirão, e tiveraofcliciífii 
raj^ porque a dita péllc fecca, aÍIm molhada para ficar 
da, attrahea íi todo o vertcriO,que tem o nafcido,c fie 
pélle depois taô delgada como papel. Rezao porque a 
do-me com baílantes pclles de fapo em Dezembro de 
ncfte fitio,e com o terrivel accidcnte de hciuorroidas. 
do de huma natural conieíliira , me Tentei fobre cilas 
fáraô logo as dores,c paílado tempo conheci,que as hi 
roidas ellavaô vazias^ e que as pélles de fapo tinhaô at 
do a íi todo o humor,ou as partes mais acrimoniozas 
O mais he , o que o anno paífado villes fucccdeu ao 
companheiro Ermitão, que cila prefente, que na mayc 
ça de hum penozo accidcnte de góta,applicou por meu 
felho as pélles de ÍIipo molhadas cm agua quente aos 
naô fó ficoa logo bom, e com os pés dezinchados, ma 
teve outro accideate ás gota hi aove m.QZs& ^ feudo o 
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que os tinha qiiaíi todas as femanas^e alguns, (como viíles,) 

o obrigarão a receber os Sacramentos. Se os gotozos^acha- 
cados de hemorróidas , carbúnculos , antrazes, e quacfquer 
nafcidos^e os que pr.decem dores de dentes quizerem apro- 
veitar-fe delia noticia, que lhes dou , tem na carne , pcUes, 
e oflbs dosf/.pos ornais excellente remédio, que Deos 
criou, que fc me reprezenta procede da antipdtia, que eílc . 
animal tem com o hcmem,e aífim como vivo lhe attrahe os 
efpiritos, ainda ícm o ver, e o mata, chegando lhe a boca^ 
e réccbendo-lhc o hdito, ainda que feja por fima de muita 
roupa, ( como liirci a fcu tempo:) alTim depois de morto, a 
fua carne, pcUc,e ollbs fazem o mefmo,c como fe applicaó 
fó nas partes, em que os corpos humanos tem" venenos, que 
caiizaó as dores, formão raizes, é caufaô ás vezes a morte , 
tudn iílo attnihcm. Re go a todos os Cirurgiões , quciraô 
applicar a dita carne , ou péUes de fapo/obre os cancros , 
que nafccm nos peitos das mulheres,e em outras partes rauf- 
culozas do corpo humano , porque certamente os hade cu- 
rar por modo milagrozo, e facílimo ; aliás a todos protefto 
lhes fervirá deaccu/ador no Juizo de Deos o defprezo,que 
fizerem do avizo,'qi:e lhes fat^^o, fundado fó na caridade do 
próximo. Nunca os homens foraó miis bem curados , nem 
viverão mais r'nnos,do que foi naqudlcs feculos de ouro,em 
quç ou punhao os enfermos nas Praças,para todos dizerem 
o que lhes parecia deviao obrar para recuperarem a faude , 
on pregoivao pehis ruas,que hum homem, ou mulher pade- 
cia tal moleftia^ediceíTecadi hum por caridade,o que fabiaj 
enta^ cuidava 6 todos em adquirir noticia de medicamentos 
utili^TímoSjagora dcfpreza-fe a revelação dos mais proveito- 
zos,extcpto,fe os revelaó Eftrangeiros. Eu fcy hum remé- 
dio infallivel para nao ter bexigas qualquer peíFoa cm toda 
a vida; è fc, por uzar pouco do remédio, lhe vijrem , feraô 
trez^ou quatro bexigas huma fó vez fem febrè,nem fombra 
de perigo algum,de íòrte de pê ao ar, fem regimento fccaA 

eOks trez, ou^uacro^ fem deixar figuál; Ísíj^kvq^ vcvou^^s^^^ 
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pouco em França huma filha do Rsy, Duqueza de Parma i 
Placencia, e Guatiak, de trinta e dou5 annos, cazada com o 
Infante de Élpanha,D. Filippe,e máy de trez fiihos,na flor 
da idade , e verpcra da ília perfeição a matáraó as bexigas 
em quatro dias,ou menos. Nefte Reyno na lUuftríínma ca» 
za do CaUavaljhe eíle achaque perigoziflimo, e lhes febres* 
vem muitas vezes em idade adulta ; como fuccedeu ao Se> 
nhor D. Rodrigo de Noronha , marido da Sereniílima Uih 
queza Camareira mór,que delias morreu em Torres Vedras; 
em fim Principes, grandes, nobres, e humildes todos podiaé 
fegurar com efte remédio a vida,certamente necelfaria para 
a confeivaçaô da Républica,que de todos,para o fer,neceP 
fitaiporém firmemente creyo,a ninguém fervirá a caridade^, 
com que agora o revelo;porque como a revelação delíe naÓ! 
leva o fobre-efcrito de que o diilè hum Medico AlemaÓ^ 
Polaco, Francez, Italiano, ou Ingtez, nenhum cazo ha6 de 
fazer do remedio,mas a perda he fua,eo merecimento meUi 
Noannode i7i8.eftando na Cidade de Baçaim,o Padre Ft* 
Luiz de Santa Maria Arménio de naçaó, liremita de Santo 
AgortÍnho,matou hum Tigre;e apenas fe foube naCidad^ 
todos os FÍdaIgos,e nobres, que tinhaó filhos pequenos acy 
codiraó ao Convento a pedir-Jhe a carne, que elle repartia 
de forte,para contentar a todos,que apenas para cada ment- 
no,ou menina foy huma quarta; perguntei para que fervia,e 
íiiíreraó-me,que para naô terem bexigas;porque a carne do 
Tigre coraÍda,atrahia a fi o humor deUas;porém que como 
a quantidade de carne era ta6 pouca,fempre teriaô algumas* 
Eftranhéi-lhes a perguiça,defcuido,e falta de caridade com 
feus filhos ; pois havendo nos matos do Oriente tantos Ti-^ 
gres,e podendo facilmente caçalos,ou colhelos em gayolas^i 
que apenas cuftariaô loooo. reis, deixavaó viver feus filho* 
«m perigo de vida até o& quarenta , porque até efle temj^. 
padecem ntí^tos, ( como cu vi,) effe achaque, e ficaô em&s 
ine5,além da epedemia detlas,(pie todos osanoc^ ma^inwi 
tas mâ peabaSt-EUrponderaÓ-Qie Immfi batbaiidade efeá^^ 
. dsOoiw; 



( loí ) 

daloza, fílha do pouco temor de Deos,que há na índia: fal- 
Ici depois com inniimeravcis Fidalgos velhos, e outras pef- 
foas^ que lá tinhaô naTcido, e comeraâ carne de Tigre,ren- 
do meniiioSjC todos, os que nefla tenra idade a comeraé íiiw 
CO, ou féis vezcs.ncnbum teve bexigas em fua vida, os que 
arcomeraô huma.vez íó, tiveraõ huma, duas até quatro, que 
de pé , brincando ao ar fem moleftia alguma , perigo , nem. 
reginient(riccáva6,e inó deixárafi fignacs.Confultei depois. 
ífto com os dous /apientiííímos Médicos, D. SimaÔ, e Pau- 
lo Emilxo, e ambcs naõ fó me nomearão innumeraveis pe& 
Ãbs de Goa^e Cuas Ilhas,cm que adita carne de Tigre obra^ 
n o mefmo,.mas também me affirmáraó,que a carne das on- 
ças , a dos gatos brnVos , e a dos gatos domeflicos tinha a 
me/ina virtude ; O que fabiaó por milhões de experiências , 
que na Europa, e na Azia tinhaâ feito. Agora quem tiver. 
rafaos, ou perigo.de ter bexigas, faça o que lhe parecer,que 
cefte av)Zo Deos mo pagará. Reíla dÍzer-vos o modo, e re- 
inedio para curares todas as enfermidades,que tem cura,que 
aUtucura dós enfermos he crerem,que todas a tem. Sabeis, 
oue meu Tio foy inftgne Medico,hoje em Efpanha grande 
Keligiozo, até os vinte annos muito achacado. Sabeis, que 
o admirável Medico Vafquez em Sevilha curava todas as 
fln&nDÍdades , c achaques antigos com agua , até as hydro- 
pszia^còmo eurije o muito Reverendo Padre D. FranciC- 
Qojozé, Mouzinho Ec<»iomo em Santa Maria de Torres 
Vedras. Depois que meu tio communicou efte homem o- 
nayor , que teve a Medicina, e por ilTo aborrecido dos Mc- 
licoS) £ Boticários, teve huma ièbre maligna horrível , que 
lUrou com agua de neve em dous diasjtevc terçans, e no ao- 
Rváèguintc quartans , que curou com agua ferenada bebida- 
Rtt jejum quatro dias, teve hum pleuriz legitimo, que pou- 
cas vezes Ce vê, como os Doutores o pintaô, e o curou com 
Bgm fae^n quente, bebida eílando elle enfermo mettido em 
fnnnk^Án cheya da mefma agua bem quente até <:v i^c^ 
jo-, eiiuaiReli^iago com vazãlhaikaiaufexNtooaàKiE* 
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tandoa de quando em quando para reforçar o caíor da a 

do bnriho , de forte, que o cnfenno eftava no fim do ba 

meitido cm agiia no grande calor immcdiato á fervura^ 

caza quente com fogo : e embrulhado em mantas de e 

menha fcm linho, ( como toda a branca de Caftella,) fe 

ftiiuio á ccma, aonde em hum fuor , que o deixou quafi 

delíquio, acabou febre, dor, e todo o pleuriz; advertindo 

que o ddic;uio, que naó teve, mas fó o amiuçou , proc 

do defcuido , ciuc o enfermeiro teve cm lhe naô miniílrs 

pa6 de lo cm vinho morno, que cllc mandou ter promptai 

entrada do banho, e nem no tempo dcll:% nem depois apj^ 

receu, e fe remcdeou com chocolate : de forte , que cm 

agua bem quente no banho da mclma , tem curado todai 

calla de enfermidades, e com agua de neve, mali;;nas ^ efr 

brês continuas em homens magros;, fojcos, vinhozos, tí- 

gueiros ; pelo contrario as mcfmas malignas, febres, em Ii6 

mcns muiio gordos, fedentarios,obczos com a agua qucft 

te, e banho lòbreuito, e no Verjó em Jugar do banfío^em 

terras calhdas,e n;/> havendo vento$,mas íim calma grande 

lhes manda ter fó c\s pés huma Iiora em agua bem queiiB 

refonjr.da ccni oi:tia ni;:is quente,cada inílante,bebcn'dóai 

meímo tcmoo c!:icar;is ddia bem quente : affím tem cundj 

tizicos, h/u: í;pi»,o.s, afl:maticos,(gotozos por muitos aniio 

alguns, que fe liigcitarao^mas rccahiraô,) e toda a cafiád 

doenças, e enfeimidades antigas, íèndo o £lizeu,cni qúgsBi 

com a communicaçaô de annos em Sevilha,dcfcançou O e| 

piri to do Eliis da Medicina Vafquez. A agua, meus fenho 

res,com que Deos cura a todos do peccado original, e ai 

adultos do original , e de todos os peccados, he o remecH 

univerfal,unico,e certo dos achaques todos, e fe algum m 

Ciirar , hc corrupção incurável , de Fé humana para mil 

com graviífimo fundamento. 
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HUMILDES, 



IGNORANTES. 

CONFERENCIA XIV. 

Ainda neíla Academia , ( diíTe o Theolcgo , ) fc 
naô tratou matéria útil, e nfeceíTaria , como a das 
Conferencias paíTadas em Medicina, cm qrc tu- 
do, o que o fenhor Filozofo difíe hc de í é hu- 
nana. Na Corte todos vivem com a fortuna de acharem 
;im cada rua hum Medico doutifTimo , que o ci:re com 
i^\& , foros , leites , banhos , e todos os rcíiigeniíiícs , hu- 
metantes,e laxantes de crifpatunis, obílri;ci;ocs,e fcvriiios, 
íem nunca padecer os perpétuos damnos tios venenos pur- 
gantes, e outros; fora de Lisboa, (hoje certamente habira«i 
^a6 dos Médicos mais fábios, ) nós lomos os filiccs, por- 
que temos perto em Mnfra, o doutifiimo l-VanciTco Ja íVo- 
za Coutinho, e mais perto lia RebaKifcita Cl! li tt 'i^',\.:A Fnin- 
cifco Pedro de Torres; diiicr as curas milagrozí.^, que vi l\- 
zcr a eftes dous grandes iVTediccs com agi;? , c com r<-me- 
dios de caza, lie taô impoílivcl, como o lie ni-.'r;'.iur rs ho- 
inicidios,que com rcmcúios de Botica tcnlio vií'(; commet- 
ter a outros. O primeiro no anno de 1-74 ;. nic curou tie 
huma horribilifitma eryíipeKi no roíl:o, difliixo :n;,iMÍe icrc 
nos ouvidos com furdez em huin,e grave aiilito cm outrr, 
acompanhado tudo de dores intoieravei.-íjVifiiiin, flatos hy- 
pocondriacos, failio, efebre contincivXc^v.vjwàivAç^i.-è?''^ 
Jhâr a ísgSy primeiro cora tudo, o c.uc ttj^^vim.vt.^^^ ^^"^ 



t. w . 
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ttaâã do frio , ( porque era no fim de Janeiro a doençi^i 
depois com fogo tranfítorio fem fuiiiqt , logo agua aos 
t}uente , vigorando-fe com outra mais quente de qa&i 
em quando , (quero, que túdos me entendaó, ) e 
agua bem quente entre tantojjftté fe ^irem QP p<il . 
meçar hum fuor copiozi(fimffi^ qi|ç mera^a íjnn Yftxg 
(por ordem fua, ) fentado tí\ caniia , que com huma q 
dre de cílanho eftava bem quente. Trezvezes^em trez 
fucceífí/cs^me m^ndoiifaZer ifío na hòra^eiii que o S< 



nha maycr vin;or, e fem fazer cazo dojaliio, ^ como o ^ 

deve fa^er toão o l^úU(c^ )ebjj iSÍ&^wV^^ 
me mandava dar p!gua quente , quanto a podelTe tolerar^' 
forte que na noite do terceifO'f^ra o qu9f to didi , 
tou o apoílema do oitvidQ dir^ico, ^eflbu a í?l)re, 
receu a eryn^^ela^foltou-fea.crífpatura^diflipáriíó-j 
tos fenlívclmcnte , e fiquei totalmente faô,com fome inj^k 
ciavel, efreito do muito accido, que a agua em íl contóm^c 
communica. Gurou-me de iiuma febre ardente com..ví^ 
lia^obrigando-me a beber por forçq, (fobre poíIe*,Jiz o par 
vo , ) tal quantidade de agua na declinação de hum creíd* 
mento, que vomitei muita , entrei em afliicçaó, com a que 
ficou, e a muita roupa,com que me mandou cubrír^até que 
a natureza fe rezolveu a fuar moílruofamente,e fiquei bom. 
Foy para Lisboa eíle iníigne Medico,e paíFados trez annos 
vim para efte clima condemnado a Tizico,com hum incef- 
fante difluxo no bofe , acre , mordaz , falgado , achaque de 
que morrerão meu Pay, e meus Avós em pouca idade com 
chagas na garganta, e no bofe. Todos os iníignes Médicos 
de Lisboa, me condemnavaõ á morte,excepto o doutiífimo 
Roza,que me diírc,vieíre para o ar húmido, e frio de Tor- 
res Vedras , c fe naó melhoraífe de todo em quinze dias , 
uzalFc de aí*;ua quente a toda a hora ; porque fó os elemen- 
tos, que Deos criou para Ai (tentarem o homem, eraô o re- 
médio certo , e inlallivel de toda a enfermidade curavel : 
ánclhorei com a jnudança para os áres^de Tóctes Vedras ^ 
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( na verdade os mais exceilcntes , que tem o mnndo para a 
vida humana em liomens de juízo ; ) mas como o achaque 
era de geraçaô,e toda a malia do íangr,c eliiiVi inficionada 
de fal, e qualidade piperina, ( iilo bc cm bom Ponv-^í vez , 
spímentcUa, ) uzci lia agua bem quente, pcks fcte hores da 
tarde, em grande quantidade, de qiie rezultáraí copicziíTi- 
mosíuores, íbme, ceiFar até hoje, (, íèja Ceos loiívadn,) o 
«iiffaixo, e icbre,engordar, e viver Icm mais peníar, qi^c no 
Invcmo beber agua quente, quando finto comichões pelo 
CÕrpojfignal de que os foros falgados ferefinaô por falta da 
traiifpiraçaÓ. Igual prodjgio natural , ( diíle o Scldcdo , ) 
obrottem-mim o doutiffimo Francifco Pedro de Torres-As 
escelientifliiTias curas, que eAe grsnde Medico icz, á viíla 
dos ftpientiffimos,(ainda lhe ch.'lmo pouco aos de Liiiboa,) 
Médicos da.CôrÉe, no fenhor D. Fr. Sebafliaõ Peieira de 
Caftfb, rtie obrigou a confultallo para me curar de melan- 
colia hipocondriac9,a qual todos os Oráculos da Medicina 
chareaô opprbbrio, e açoite dos Médicos juftamcnte; por- 
tfàe flênhum^a cura:e rindo-fe elle de lhe allegar efte texto 
^'RiVepio , qÊe com licença do doutiffimo Feiióo, he in- 
ttOmparãVehme perguntoÉi,fe no mefmo capítulo lera o au- 
tílâr,que elle alícgava, o quí>I efcrevera tinha cuisdo rsdi- 
Cfllmentda-muitosdc-flc achaque , julgado univcrfalmente 
pot incui^cl,com bmihfis do agua docc,e qi'C era remédio 
umcowíípnndÍ-lhe,qi:cíera,emcÍei:iLin)va;ccile pr-ipando- 
nic Jogo os hipocondrios to nfos,di:rrs,obltr tidos, fcirrho- 
foSjtudoelíeiío dos venenos, que Médicos ignoran:cs, cm 
terçans,e febres errantes, me tinha6 dado, rcfpondco: i'o:i 
atuigft porjâru imto de porco fem f.d , e [ior dc.it-o dgita jerriulft 
vam fíÇO % e<íi»er tudo , hebvr como bo-ncm , vivho hraixf} o.qitco , vrlf 
Xtr Medito , fu%^r do Bo'^)cfírio . muhir n r.-ix-dh , ei^tor confidet-ú- 
0es\ e r>aix8e.i\ aflim o fiz, c obfervei á rifca; deus annos be- 
bi agua ferrada com aço com todo o caIor,qi.ie as barms era. 
braza branca lhe deixavaô , féis horas Ãe^^vs àc "í^am ^ ^t 
queíemcfeginoprimeixo cutfcs , úeçois&iat^^s^^^^'^^ 
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Hcs me untei, e com hum, e outro remédio, fem uCii 

nho, me vi quaíi bom; mas temendo faltar ao minin 

ceito de taó grande Medico,comecei a bebello, e 1( 

principio do quarto mez,(fem regimento algum, co 

diíTe, ) vi faliir na ourina o fcirrho em pedaços , qu< 

cendo pedras era6 bocados de humor ja brandos,coi 

galhas de toucinho. Coniinuci as unturas menos íj 

tes, fiquei faó do achaque chamado incurável, gord 

do, fempre alegre, como me vedes jftltando-me ali 

nhciro, para prova de que eftou radicalmente curadl^ 

como dizia o incomparável douciírimo politico ( 

Maílhrini, antes de o fer, quando o jogo o deixava j 

ma pobreza : Dei^íar^qne hum homem l^pu fíinbdrouiexnieí 

paffa a fer bruto. Só eu refto, (dilTe o Ermitão,) para o 

tar efta Comedia da Medicina ; padeço goua , e ip^ 

com as pclies de íapo , e naô eílou radícalmenteci 

porque me falta a paciência para o regimento; te|ih< 

mais do mundo do que todos os prefentes , o que é 

certo , e temerário parece quem me quizer impugn; 

China exiftc a Medicina,que enfinou Noé; na Períia 

Ihor, que defcobrio o difcurfo; no Indoíl:aÓ,a que m 

a experiência; na Turquia, e Grécia a verdadeira de 

crates; em Alemanha, e Itália, obíerva-fe a obra da n 

za ; em França ajuda-fe a mefma natureza para a fua 

em Lisboa naô fe perturba; fora de Lisboa fazem-Ihc 

guerra. Na China vi Médicos, na Perfia o eraô todc 

Indoftaô meíinheiros, na Turquia, e Grécia homen 

coníiderados, em Alemanha, e Itália indagadores, qui 

deixaô para abrirem os olhos aos futuros,que efcolhe 

ra curar os prefentes, em França difvelados para obrai 

digios,em Lisboa bons concclheiros,fóra de Lisboa i 

gos, na Hefpanha de tudo ifto muito , e em todo o m 

hum fó Medico, que foi Vafqucs, o qual fendo único. 

foi eftimado, nem rico, difgraça ta6 antiga, como o gc 

humano. Só eu o communíquei àe Naç^at , ^ àsi ^xx5 
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eu pude fondar o immcnlb pélago dnquelle admirável jui- 
zo aborrecido de todos , os que cegavaô , olhando para os 
rayos da lUa luz , communicadfi nas operações , e efcri tos ; 
vieraõ comigo a Sevilha na mefina carruagem dons enfer- 
mos, hum Trancez, outro Caialaô , o primeiro com diber- 
culo, o fegundo aftmaiico, ambos curou coni agua; quando 
curou com cila o terceiro,e monílrLofo hidropico, naÓ he 
crivei a perleguiçaft, que teve por ifto, ( como a tiverafi os 
nuyores Mcdicos do mundo^e fabe qualquer Barbeirojpoiv 
que o refere;;nqirua Polianthea o grande joaô Curvo Sem- 
inedo,)ceírou'a'tempeftade algum tempojporque a fua pru- 
dência íèz aíTento em na6 curar fenao aquelfes, a quem os 
Médicos taô grandes, como os de Sevilha, tiveífem defam- 
parado,.ou os pobres; que naô tinhao para Médicos, e Boí 
cicarios; por^^n, (acuda Deos,) íiqiii foÍ o trabalho maior,, 
porque BotÍcarios,e í.lcdicos,Parochos,e.Coveiros fe con- 
jurarão contra o fapicntilliino Vafqties^porque a todos.cef- 
faraó os emolumentos, ao mefnío tempo, era que refufcita- 
va6 os moribundos, e farayaó em poucas horas, ou'dias, os 
cnifermos todos , aqui o defendi eu, como Portuguez , hai 
íêm grande perigo da vida^ ou liberdade; mas he certo,qu«> 
huma refoluçaô temerária Poftugueza em todo o mundo 
tem erpecial fortuna, e Vafques deveo a paz,e focego á miv 
nha, que naÓ conto, porque naõ pareça vaidade, ou fober- 
ba. DiflTe em varias occafíões ao grande Vafques os mila- 
gres da cinta, ou precinta, ( como na índia fe chama,) com 
o arrocho para curar a apoplexia , e refpondeo-me , que a 

' a^a fervendo , lançada por todo o corpo do apopletico , 
cfiando no gráo de calor, que o naõ deixe queimado, con^ 
tínunda por baílante tempo , certamente produzia effèito 
prodigiofo, e naõ deixava o corpo too penílifado. Contei- , 
lhe o miiagrofo remédio no Oriente , c em todo o mundo 
para quedas, e parleíias, que he o frangaô bem pequeno ia» 
tciro, vivo, pizado, efprcmido , e bebido , veC^wÍEçy-\wi , 

que para as Quedas mdhor era a agua bcva^e^Vft>a*ío^'^s 
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e aracfrna hcbiJa em maior quantidade embnnho i 

quente pira as parleíias, referindo innameraveis curas. 

fc-Iiic,q'.ic me iivrdra da mortc,qiie todas as íenianas n 

fitav.1, hum alliueroío rcmcdio de eílerco de jumento 

peneirado bshido,com que para lèmpre medcòcaraõ i 

res de oolica moi taes, que padecia;c relpondeo numef 

milhâcs de ínjeitos vivos, que delias p-ira iempic car 

huns com muita agua quente , e a outros com muiu 

iria, conhecendo qual liavia ajudar a natureza , pelo a 

tite, que o enfermo delia tinha, que foi fempço a fua i 

ravel regra; por iffo quando curava os hidropiaos lhe: 

primeiro a provar agua fria, nevada^ morna, quente, < 

to quente , e daquella, que o hidropico dizia, que ma 

fiava, deíTa lhe ^zia beber tanta, que perdia os fentidc 

a natureza dcfabafar em bum extraordinário , e pai 

fuor, no qual fe acabava a hidropcfia,e o hidropico re 

tava. Perguntei-Ihe, onde achara efte novo mcthodo i 

rar com agua : e rcfpondeo-me , que na Sagrada Efcri 

cm HipocrateSjC em todos os maiores, e melhores au 

de Medicina, que elle tinha femprc , íenipre Tegiílat 

promptos para fatisfàxer ella duvida. Tudo creSna I 

( disia ellc,) para remédio dn homem, e de tudo o qi 

vijpara curallo peixleo o homem a noticia , e íò lhe 1 

como outro qualquer bruto , huma regra medicim;;!- i 

vel no appettite á agua , quando ellá doente, fem na 

ligo do que a dcfordem na fcu ufojpara evitar o que 

fita o Medico; por iflo eu naô dou ao enfcrnio a ogu 

quero, fena6 a que cUe miis í.rolta , depois de provar 

es efpecics dclla ,rnde conheço peloappetite efpeci: 

a natureza cora aqiiclla íe hntlc unir para vencer, ent 

cogito o tempo , c a quantidade, obrigandn-osniuit 

zts,a que bebaô com exce!:o grave,paraqiie o pezo d: 

abra os porrs, e fc communiquc ao fanguc, e a todoí 

quidos , e fóiidos com tn! abundância , que façn mu< 

umpeiumcmo ^humcr pvcdcmVi&uxsjVtia oj^Oawv 



toda a ãcrniKinia,c pelos emiintorios o lance fem eIIí(,o 
; aa.6 fucccderia , nem pedia certamente obrar s agD:i , 
do pouca , nem fendo irn ita , icnsõ foífe deniazi;.d;:i , e 
rigaifcccni o pczo es aquedutos a cederem o tono , c 
entearem a einrada. (J^Ios ha, cm que o leite,o foro dek 
e outros humciantçs, c reíiigerantcs fàriafl o mefmo, íe 
«etraffem o coipc todo, e le com mu nica íl em aos liqui- 
;,e Iclidos dclle, como era necellário para letundirem , 
libirem , emendarem, adoçarem , e expellirem a matéria 
enícimiUr.deypori:m nenhum dcire$,qi:e certamente tem 
nide admirável para o fazer, o hade iázer, nem pódc ià-* 
, como a aj;ua;o'j,( para melhor dizer,) lo a agua pôde 
er, e cm bievil:Ínio tcmpo,o que lòros, leites, abforben- 
, carminantcs, uiilciHcantcs, aperientes, diaforéticos, la- 
ites , anodino^S j c narcóticos podem obrar; priftieiro, (c 
Al com r,tLcn<j-:j'>, que pela voílh faude , e vida o peço , ) 
*quc a s£;ua,orc ii ia,ora nevada natural, ou nltifícialmen- 
rm vazilha de cílanho, ou prata, bem revolvida empoí- 
B molhada , ou em falitre pizado, a quente, morna , freí^ 
e qucntifiima tem todas eftas virtudes em grão eminen- 
mo a todos os outros íímpllces , e compoftos , e com a 
i;aUiridade,que nelles falta; porque aíTim a quente, como 
ia, a nevada , a morna , e a quentifTima tem tcdas as vir- 
es daquelles compoílos, ou itmplices todos; e fó a agua, 
Mnhum dos outros.) fe pódc applicar na quantidade ex- 
íva , e aflim neccflaría para logo produzir o efièito do- 
ido, fem a menor fombra de damno,oii perigo. Adverti 
Jmente, ( me dizia o grande Vcfques, ) que fó he Medi- 
e fó fabe curar, quem fabe humedecer, refrigerar, tem- 
ar, abrir, adoçar, abforber, diaforiíàr, laxar, expellir, e 
ibrtar; e a maior fciencia do Medico, c o mais a que cl- 
•dde chegar, hc fazer tudo ifto com remédios, qi:e iiaô 
i6 mal ao eftcmago , porque damnific?da eila officina 
ciofiífima, (o que he facílimo, e fiiccedc a M.ài'\\\^wSa 
1 os iemedjos mincraes. vecetaveVs, e aiaàsi covcv o^ «í^- 



mcicsO eft:í perdido o enferino,e aíndaque melhore^e vh 

íic • dírpoíto para dahi por diante ter mil doenças, padei 

mil achaques,. e viver mileravelmente ametade , ou a terd 

parte do que a fua natureza promcttia, fenaó perdeíTe o«' 

do , e tono das ribras do cllomago , de cuja boa arme 

pende fó a vida, e faudc; porem efte milagre fó os cler 

tos o podem fazer , e fó na agua fe podem miniftrar •, 

quente vai o fogo para abtir, c vai o acido para confortar] 

vai o ar para refrigério, vai a humidade, a frialdade,que 

ca, extinto que feja o fogo, vai o melhor , o mais virtoc 

da terra, e fubtiliffimo , que a todos os vegetáveis mi ' 

o fucco; cm fim na agua fria, ou quente, conforme m 

ta o doente, vai tudo o neceílario para o que tenho díl 

vai o único fagrado, univcrlal remédio , que fazendo 

grofamente todos os effeitos , e fendo muitos delles opi 

ítos, como faó laxar, humedecer, anodir, e ao mefmo ted 

po confortar, a agua fanta os produz , e fó ella os pódefi 

zer, deixando o ellomago cada vez mais vigorofo, OHifí» 

tado, fao, abundante de precioíb acido , que a agua tem IK 

maior abundância, c muito maia que todas a de neve-,poi 

que o fal, e falitre aéreo , he quem a esfria em grão raôfi 

pcrior -, em fim fó na agua podemos applicar todos os d 

mentos communs,e os chimicos fummamente precio/a^ 

deputados pelos agentes naturaes, e coníèguir a faudc pe 

feita , fem damnificar a natureza em couJa alguma iiempt 

leves fombras, fazcndo-lhe naô fó os benefícios ínnumef 

veis já ákos^ c indií peníaveís, para confeguir a faude pert 

da;mas também deixando todos os crgpos do corno confc 

tados,e prcfervados de innumerav-cis doenças, c ^ichaqw 

pira os quncs os medicamentos da líoíica os deixaô-difp 

fios. K ih foi a liçao, que me deo Vafvjues, c com que'c 

curei ícmpre , e a muitas mil pcílbas; e nem quer/j outr 

nem tenho dclKi neceíPdadc ; porque tudo , o que a ag 

uaô cura , hc incurável. 

l;Ij)í DA DECLMiV CXUMVTtk ^k^^^. 




ACADEMIA 

humYldes, 

E 

IGNORANTES. 

CONFERENCIA XV. 

Stá próximo o Sangrado tempo da Qiiaarefma) ( diíTe o 
[^ Theologo I ) e julgo neceíTario explicar-vos tov.'os os 
\^ myfterios , e ceremonias defte ttmpo elpecialmente 
— ^ íanto, confagrado a Deos com o jejum mais enreíto,em 
moria dos quarenta dias , e noites , que jejuou Chri Ao bem 
Wk mortificação miíleriofai que muitos (eculos antes 6ztra6 
)yfés; e Elias , ambos figuras do mefmo Senhor ; e para me- 
>r perceberes os ritos , e íignifícaçôes delles , heneceíhrio 
meiro dízer-vos, o que fjgnificaó as veíliduras Sacerdotaes , 
I delias , e ceremonias da MiíTa ; e primeiro que tudo , o que 
Sacerdote. Eíte nome 9 fendo o mais honorifico , que tem a 
eia de Deos » porque o Summo Pomifíce , e os Biípos (eus 
^os fa6 Sacerdotes grandes , e daqui naÔ tem que iubir , os 
eshiteros Sacerdotes pequenos > porque lhes falta o grão fu- 
mo do Pontificado , em que pára a grandeza doSa^crdccio: 
i home aborrecido, e abominado na primitiva Igreja; porque 
Gentios chamavaó Sacerdotes, aos que oflereciaõ lacriHcios 
i feus Ídolos ; e porque os principaes Sacerdotes do Judai mo 
aÓ os mais culpados na morte de Chrido Senhor noíTo; pelo 
e os primeiros Sacerdotes da Ley da Graça reinti(u)av;.6> co- 
'^RJ^Y^f^^ Presbíteros, que quer dizer os n ais vilhos z que 
Kaa Deos o foíTem todos, naõ porque eu deixe de coi fefliar^ 
e todos faó judos j mas porque efta aU\ff\iv^ á\^\\\àv^^Vv \\^ir 
a âcjnihosi razaô^porque o Marl^toVo^vo itíw^xÀ^^^ vj^ 
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filos dos íantos Sacerdotes , lhes chama Presbiteros i e n 

cerdotes.Creíceo a Igreja , augmentou-fc a Fé, eLey de 

ílo , perderão os Hebreos , e Geniios, os S icriíícios, Altí 

Sacerdotes» e começou a Igreja a ufar do noir.e Sacerdotí 

do^o íó á quelle Miniftro do Altar?que íaz o SaniiífimoS 

cio da Miíla*) porque fó eíle altiílímo nome explica bem a 

altiífíma dignidade. Efte nome Sacerdote ,como diz Sani 

tonio y tratando da fua etymologia , vale o mefmoi que l 

íianrj que em Portuguez he, O qne da coufas Sagradas\i 

crados j que quer dizer Dote Sagrado ; em fim, como diz 

Sacer-dux , que fignifica Copitao Sagrado. Ifto heoSacc 

pela etymolo;;ia do nome ; epela dignidade S. Boaventui 

que he An}o\ S, Francifco de Aííis, rfleu Senhor, mais que. 

S, Joaó Chy foííomoi Rey\ Santo Agoftinho , Vigário de 

Jlo ; o Eípirito Santo , Deos ; Santo Ifídoro 9 Olhos da Ig 

Pedro Bleílenfe, Coadjutores do Redemptori S. Carlos. B 

meu , Co7ifelbeiros de Deos , e feuí internundos j S. Proí| 

Solaad'^s de Chrifto , e a coufa mais excellente do mundo, 

cuino , menina? dos olhos de Deosy Santo Ignacio Martyr^ 

fjomof de Chrifto ; Santo Hilário F^^pa , Co/umnasfof^til 

da CidaJe da Gloria , e Porteiros do Ceo. Depois de fabc 

que he Sacerdote, fegueíTe a noticia do feu altiífímoOfficíc 

h.* celebrar o Sacrifício incruento do corpo, e fanguè de 

fto Senhor no.To , e ofFerecello ao Eterno Pay por vivos , 

funros, fer Meílrc, JuiZ|MedicO} em o Sagrado Tribunal á 

nitencia, perdoando peccados» e retendo a abfolviçaõ de o 

aos indignos} fer Miniftro de todos os Sacramentos, excep 

Matrimonio , Confirmação, e Ordem ; mas porefpecial di 

fa , c favor do Sumnio Pontífice, o pôde fer em todos , pi 

entaft pôde dar ordens menores , e de Epiftola , celebrar , 

Pontifical, Sagrar com Chriíma, conceder Indulgências, c 

firmar , e contrahir Matrimonio; nicyo único para ler ntll 

niftro j em fim o feu oíficio he fer límbaixí dor dos figris O 

licosi para com Deos*, rogar por toJos no Sac? ificio, e Oí 

eníinar , julgar , e curar no Confcflionario % benzer , e tu 

jfí^/s guj o Í3/ãwono ^ Subdiacoiio , À.coVvvo^Va^\v^ ^'S.xoi 
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Oíliario podem obrar. Míir3,em quanto ao nome,na6 fepódefa- 
ber com certeza donde lhe venha a Tua origem: huns dizem 
que da palavra hebraica Miffaby que quer dizer oblaqaõ^ oferta 
voluntária , ou deprecaçaõ > e que delia uzavaõ os Caiholicoí, 
para fe convidarem para o SacriHcio da Ley da Graç;T,iio len^po 
das p^rleguiçóes dos Gentios, femellcs perceberem , paraque 
lejuntavaõ. Outros julgaõ Ter palavra Latina, que ligniHca cou' 
ia mandada ; ja porque allim o foi por Chritto nollb Senhor: ja 
também» porque nella algum dÍa,acabado o Evangelho>re man> 
.. dava6 embora , e defpeJiaõ os Catheciimenos } e hoje todos 03 
fieis no fim; acçr^õ , que, (legundo Apuleo* ) uiavaõ os Gentios 
acabados os léus abomináveis Sacrifícios. líío he o que refpeita 
d etymologia do nome i porém no temido formal , heaquella 
- acçaõ ipelaqual I ou na qual fe confagra , e oíÍ'creceoCorpo, 
'e fangue de nollo Senhor JESUChrifío debai^co dasefpecies 
de pa6 1 e vinho. Tomado materialmente > MiíPa he o verdadei- 
ro Sacrifício incruento de Chriílo Senhor noíFo , que le oHere* 
ce a Deos por legitimo Miniílro,com certas, e determinadas ce- 
remoflias, pelos vivos > e defuntos; de forte > que o material , e 
eíTencial da Milla he o Corpo , e Sangue de JESU Chriílo, der 
baiso das efpecies de paõ , e vinho , e oferecido a Deos pela 
Igreja Militante, e paciente. Daqui vem,que na primíúva Igre* 
Ja, como diz S. Gre^oiiu, a Mi/Ta conítava, do que fó fez Chri- 
flo Senhor nolfo , quando a inílituio na noite da Cea , que era a 
J ConfagraçaÓ , e CommunhaÔ. S.Pedro I he accrefcentou, entre 
' a ConfagraçaÓ , e Communhaò , o Padre nolTo ; S. Clemente í. 
, e Papa quarto t ihe accrefcentou o Canon , que quer diztr Re 

fra\ Santo Anacleto I« e Fapa quinto , o Domintis vobifcutn t 
anto Al^andre 1, e Papa fetimo , accrefcentou a EpiAola , o 
Evangelho, e as palavras : Qííí pridie , quamp^tteiuri no 
Canon, e no mefmo depois da Confagr-jçao.o Oriertorio doSa- 
criBcio , que começa: Undí , ^ memmys &c.^ determinou, que 
feufalfe de paõ afmo > e que no vinho do Cálix fe nullurade 
aguai em memoria da que fjhio com o Hmgue do W\o du Chri- 
ílo Senhor noífo no Calvário j e accrefcw\\.oM í-àV^A^^*^^^^- 
mjn^o , Terça , e Qyaria fwiras da S ;:r.ar.!x Síl-rví ^ ^Cj^«iSo ^' 
Pi ^' 
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Sexta os quatro Evangelhos da PaixaÔ. S. Soter I. Papa i 

terminou , que o Sacerdote celebralL* em j^íjum natural , ( 

fobrevindo-lhc depois d i Confaj^raçaó moleftia , que Ihci 

dilFe commungar, e aoibar a Milla, a foíFe concluir outro! 

dote , aindaque nao eíbvelFe em jejum • S, Ponciano Paj 

accrefcentou a ConHiFaó ; S. Marcos Papa ^5. mandou, ^ 

Evangelho eftivelfem loiíos em pé; Santo Anaftafio I- Paj 

ordenou, que depois do Evangelho íe dilfelFe o Symbolo 

do Concilio Níceno -, Santo Innoccncio L Papa 41. accn 

tou as palavras: Pax Domini fitjeviper vohtfcum ; emand 

deíFe a paz ao povo \ S. Celeílino I. e Papa 44. mandoU|l 

felfe a Antífona, e Plalm. hnroibo , &c. compôs Intróito 

todas as Mitlbs do feu tempo 1 Graduaes , Trados» e Pofl 

munios; S. Xiílo I. e Papa 8. mandou 9 que os corporaesi 

MiíFa foíFem de linho, e que no principio de Canon fe diííi 

Trifagio dos Serafins, que ouvio Ifaias: Sanâíus^SanSbiSr 

âlus i S. Telesforo L Papa 9, accrefcentou o Gloria inè» 

Deo , que os Anjos cantarão na norte do Natal ; e qurME 

dilfeílem três MílFas ; favor , que (e acha incorporado noQ 

to Canónico : a primeira pela meya noite , quando Chrifil 

nhor nolFo nafceo; a fegunda na Aurora, em memoria do^ 

recímento dos Anjos aos Padores; a terceira ás horasda^ 

Conventual 9 que em muitas partes da Cbriílandide heàn 

em memoria da appariça6 de Chriílo a todos. Na Cappd 

Papa, (como melhor direi, quando vos contar todas as fui 

çóes/) fe diz a primeira MiíFa pelas onze horas da noite; S. 

I. e Papa 46. accrefcentou na Miíla: Oratefratres^^c^y 

igitur , &c. Sanâíum Sacrificium , imniacu/atant boftiam 

Mi[fa ejl 1 Benedicamus Dominai S. Simacfio i. Papa ç|« 

dou,que íó n^^ Domingos, e feftas dos Santos Martyres,í 

fe(Fe na MiíTa o ílymno Angélico: Gloria in excel[ís\ S. G 

rio í. e Papa 66. accrefcentou na MilFa os Kyrios , e a o 

depoi"; do Pater nofler^ ate: /Itque Beato Anirea \ S. Ser 

Papa 86. accrefcentou na Miifa depois do terceito : Agnu 

(yc^Dona wbis pacem\ e a oração imm;diata,por caufadas 

ras de Itália > S« Leaõ IX. e Papa \^. mtxudow^^^ U ^\Q 
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Hymno Gloria in exceJfis^ em todas as MiíTas > excepto no Ad- 
vento , e feftj dos Santos InnoccntwS , nas fcriiS , e vigílias y e 
defde a Septuagcíima até a P;.lcho;i ; í>. Fio V. e Papa 2 jç» or- 
denou, que no fim da Miíla fe diUUfe o Evanfíqjlio de S Joaô , 
o qual antes fò diziaó alguns Sacerdotes por dcvoçaó efpecíal; 
: S. Gelazio I. Papa 51, compôs dez Prefácios ; primeiro Com- 
^ mum 9 2. da Natividade, 3. dâ Epifania, 4. da Quarefma ) 5« da 
^ ReíTurreiçaõ^ó. da Afcençaó, 7. da Cruz, 8. do ElpiritoSanto, 
9. da Trindade , 10. dos Apoilolos; Urbano II. e Papa 166; 
. compôs o Prefacio de NoflTa Senhora; e o Saniiílimo Padre Clc^ 
i mente XIV. noílb Senhor , que hoje reina na Igreja de Deos, 
ordenou, que em todos os Domingos do anno,em que naô hou- 
• veíTe Prefacio próprio, íc diíTedè o da Santiflima Trindade. Tem 
,a Mifíà três partes , que faô eiíencfaes , a faber ; Confagraçaõ , 
Oferecimento do Sacrifício , e Communhaô delle ; por iflb em 
Sexta feira Santa naó há MiíTa , porque o Sacerdote naóconía? 
^ra , mas fó communga Efte oferecimento do Sacrifício 9 que 
muitos querem feja da eílencía, he o que fe faz depois de Con- 
• íagrar com as orações ; Unde , & memores ^&c. q Supplices te 
nrogamíáSf &c. Alguns dizem, que as partes edenciaes faÔ única* 
i^ mente a Confagraçaõ, e Communhaô^ outros? que fó a Confa« 
1 graçaõ ; porque ainda no cafo de naõ commungar o Sacerdote, 
'b Sacrifício eílá perfeito ; porque eílaó Confagradas as duas ef* 

5ecjes de paÕ , e vinho, e huma, e outra coufa tranfuftanciadas. 
Ves efteitos caula a Milfa, que fa6 dar graça, e perdoar pecca- 
dos , por iflb fe chama Sacrifício Propiciatório \ o fegundo aN 
cançar o que pedimos , e por iíTo íe chama Sacrifício Impetra- 
torio;e o terceiro he fatisfazer pelos pecca dos, e por íffo fecha* 
t-ma Sacrifício Satisfatório. Adverti porém o modo,com queefle 
Sacrifício caufa a primeira graça , hc movendo a Deos Senhor 
noíTo 9 paraqoe nos dê os auxílios ncceífarios para termos con» 
triçaÕ verdadeira > com a qual fe nos confere n graça , e fe nos 
perdoa a culpa. As diflTerentcs efpecies de Miffcs , que muitas 
vezes OUVIS nomear,confíflem nosdiverfos Ritos^eCeremoniss, 



com que ascekbraó muitos por confenticweiwo ^ t.>^ ^^xNs^^'^^ 

dos Summos PonúScesí iqís todas tWas iÁ ^v^^Sx^^ > ^ T^ 
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difíerente Sacrifício i fó a Milla Teca, que certamente a hoDvé>4 
íe ufava^m quall toda a Igreja , conto fe pôde vêr em D. Ca« 
tano Maria Merati , e outros , naõ era SacriHcio ; porque nef*^^ 
naó havia Cor^agraçaõ | nem Communhaõ : e tó conííftii i 
íubir ao Altar qualquer Sacerdote,e em qualquer hora dsti 
com íobrepeliz fomente, e no lado da Épiftoladizia o J^ 
IO , e o mais até o Hm do Evangelho , e dava a bençaõ aojj 
Liturgias faõ d itte rentes Cânones , iftohe, Regras def 
que compuzeraõ alguns dos Santos Apoílolos, ou Evaiigeí! 
ou Santos Padres antigos : como a de Santo Ambrono em 1 
laõ , e outras, que ainda hoje fe uía6 em varias Igrejas, algun 
das quaes faõ Uitatadiinmas ; mas fó delias confta a Miffa toã 
os dias , lem mjis EpiítolSj nem Evangelho ; os Gregos uiafj^ 
mais antiga , íe bem os Abexins querem feja mais antiga a 
Eu vi cekbrarem todas na PaleAina, e na deS. Thoména( 
lhe Jral do Alalavar , a qual dizem huns compazeraõ S. Thoi 

" ehe a mefma , e officio , que ulaô os Gfmaticosda Armenuj 
que reconhecem por fuprema cabeça da Igreja o Patriarcha,o 
Babilónia ', advertindo, (como já dilTe») que entre elles e^á õl 
tin£lo o Sacerdócio. De todas âs Miffas , que ufa , e permiiteJ 
Ii^reja Romana, a mais devota, pia * terna , religioía ,mií1:íca , i 
iig(iitícativa,he a mais antiga»deque (óufaõ os exemplariflima 
Monges Cartuxos , e algumas antigas Igrejas de França , onji 
efta fintiflima Religião nafceo. Em toda a Europa háCathi^ 
draes, (o mais he dentro em Roma Bafílicas,) com ritos differci*) 
tes , que permittiraõos Papas, para le conlerv^rem at aatigadj 
piedades de muitos Santos» que os compuzeraõ ; fendo certo ,( 
que o modo d^ celebrar Romano univerfal he o mais excellentcj 
porque he para todos em toda a idade íacíl de exercitar, e de afí 
íiftir,agilt raciunal ,e breve; porque le ixccder de meya hof^i^ 
ha de fer pouco, fendo com aflíftenciadepòvoique fendo parri- 
cular , fem mais síTift^^ncii , que a do Acolito j pode cada huin 
regular-fe pt-ij paciência d^lle, tcn.io-j :!ntcs cctta para afliílir- 
Ih;. Aq-ai jul^o precilo advertir-vos , que o ouvir MíÍIj , com 
toda a perfeição, confílle emoiferecer a Deosaqu^lle Sacrifício 

Jujitjjisntc com o Sjcerdotc > que o eftd f?.zt:ndo \ de forte que o 



(119) 

Sacerdote faz hum corpo miftico com todos os que Iheaffiflem, 
e todos juntamente com cllê offcrecem o Sacrifício a Deos; por 
iíTodCâbado o Memento dos vivoy, diz:E le^Srai-vos^ Sevhor^ 
de todos os qtíe aqui e/iaõprel entes , cuja fé , c devoção vóf co- 
nheceis j pelos quaes vos offerecenios , ou os quaes vos offerecem^ 
tfte^ÊÊcrificioy^c. lílo fuppoílo, primeiro que tudo, reza o Sa- 
cei^Rb fmco piulmos de preparação para a Miila i para com a.s 
Santas deprecações delles purificar os defeitos, que commetteo 
pelos finco íentidos', o Papa Celellino 1. 4c. fucceífor de S.Pe- 
dro , determinou eftes Pfalmos , e fete oraçóíís , que íe dizem 
depois deiles, para alcançar os (ete dons do Efpirito Santo;^ ifto 
ieito ) lava-íc o Sacerdote , coftume que teve principio na Ley 
Efcrita , como direi a feu tempo y e íigniíica efta acçaõ a total 
Ipurez^iy com que o Sacerdote deve chegar ao Altar, Prepara lo- 
\%o o Cálix ) que fe deriva da palavra grega Kylix 9 ou de outra 
da meíma língua 1 que fignifica madeiro \ os Cálices da primiti- 
va Igreja eraõ de madeira» e delles ufdraõ os Apollolos^e todos 
até o tempo de S. Zdfirino decimo quarto iucceífor de S. Pedro, 
«jqiie ordenou foflèm os Cálices de vidro; porém Santo Urbano 
^J]uèlhe fuccedeo 1 paíTados onze annos, ordenou^que foífem de 
!%oro , ou prata , e do roefmo as Patenas para evitar as eff uzóes 
Loo fangue,a que eraÕ mais expoílos os de vidro; efta Uy foi mal 
.lib^enrada em algumas Províncias ; e allegando pobrezas , que 
jiQ^ca houve » ufaraõ de Cálices de eílanho , e chumbo , como 
'cD f n&6 fem lagrimas , vi na Igreja da SS. Trindade de Goa , 
fendo #terra mais rica, e onde em peccados fe gaftou mais ou« 
ro^ e prata. ForaÓ dediverfos feitios , o que dizem (ervira a 
Chrifto Senhor noíTo he huma taça , ou púcaro com azas 1 e a 
l^arena hum grande prato de huma íó clmeralda ,que fe guarda 
np thezouro de Veneza;no quarto feculo sinc- a eraô muito gran- 
des I e com pé muito curto , hoje naó há figura n^ais fingular. 
Antigamente a Patena fervii de P) xidt- para dar a Crn munha6| 
c por iíTo era muito grande. O Calix íigniíica o Sepukhro de 
Cnrifto Senhor noííb,e a Patena a pedra,com que Joíeph, e Ni- 
codeniús fecharão a porta, e entrada do SeifwkVwc^s ^N fe.v>^\^v 

fica a hmaziúiiade de ChríAo , que occaí\iow oN^\Ví^ \ ^^^ 



he hum pedaço do Corporal, tirado delle por conceílaô i 
pa, pelo diícomodo ,que tinhaõ o§ Sacerdotes cm cobrir 
lix com o Corporal , como ainda fazem os Cartuxos , lev 
do-o com ambas as máos por de trás do Cálix , fignifíca 
çoU com que a SS.Cabeça de Chriílo foi amortalhada» e 
ta ; e o Corporal grande, ou Palia magna figniíica o leni 
^e foi amortalhado todo o feu Santiííimo Corpo ^a Ba 
Liorporaes ) que deve ter huma fó entrada , e cobre , occ 
peza fobre tudo ido, fígniíica a caridade iníinitai com que 
lio mortosfepultado) eícondido, e guardado arequerimei 
Judeos incrédulos j lhes teve fempre aberta a porta da 
cordia , da Fé ^ e da Igreja y o feitio do Altar fignifícá 
do Cenáculo , em que fe coníagrou Chriílo bem noíro*f 
dra do Altar ^ ou feja pequena, e fe chama Altjr pprti 
commumente pedra de Ara , que quer dizer Pedra de a 
ou feja grande , e o Altar todo , que he o m<iís perfeito,! 
ca a Cruz , em que Chriilo padceo. Só o Summo Pontil 
lébra i e confagra fobre madeira ; porque*he efpecialijpi 
Chriílo; as Toalhas íignificaõ as da meza do CenacuWV) 
zes , a Fé; a Cruz, toda a paixaô de Chriílo. Muito tc^ 
explicjir^^vosi de que haveis colher grande fru£to. ^ 
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ACADEMIA , 

humTldes, 

IGNORANTES, 

CONFERENCIA XVl. 

3Mi(ral,( diíTe o Theologo,) fígnifica a Ley da Gts<;$. O 
coxim, ou almofada*(que he o que fe deve ufsr, e por 
atíe£iada pobreza, f£ ufa a eftante de madeira na He(^ 
panha,) flgnifíca nas duas faces o pòvoju Jaico, e Gen- 
C0| em que le eítabeleceo a Igreja.* e abraçou a Ley nova 
>mulgad3 , que hoje fuílentaõ os neis verdadeiros de hum , e 
:ropòvo,lervindo aos Sacerdotes no Sacrifício em memora, 
gradecimento da Fé » e Ley Saniiflima > que delles receberão. 
rinho fígnifica a divindade de Chriílírrâ-por ilTo fenaó ben<' 
porque h;: Santiílima, e a agua fígniíica a humanidade do me(- 
t Chriílo I a quem fantiHcou a divindade , e por i0b o Sacer- 
te a benze> As galhetas* que devem Ter de vidro, como man* 
1 Rubrica do MilTal , fígnifícaõ a fumma pureza de ambas as 
lurezasde Chriíto, e o lerem ambis do mefmo vidior fígnifi- 
auniaô hypo(l.itica, e communicaça6 dos idiomas em Chri* 
, pela qual tícou lendo Deos , e homem hum fó fujcito , e 
ma ró pelloa. A candidez da Hoília figni6ca a lumma pureza 
todas as obras de Chrilto , e a fígura rt^dondj figniHca, que o 
imo Chrifto , que fe oífereceo , e cfterece , he infinito , era 
into Deos,fem principio, nem fim. A campainha, que fe to- 
na MiíTa, fijjnifica o terremoto , que houve na morte do Re- 
nptor. Os três Jegraos, que devem ter todos os altares , e os 
fem cingir por todas as partes , Gi^niftca^aíj *% V\«s NwwA^es. 
olofiics.t, pehs qaaes o SacerdoLe V«VV\o , e ^ot>4 ca^^&«:?^ 



un que melhor haveis perceber, e vos 
voçaô. O Amito fignifica o panno,c 
o roAo de JESU Chrifto Penhor noi; 
nifica a nuvem: da.humaiiidadc | que c 
divindade de Chrifto > figniíica a Coi 
l3ein fignifica a coroa do Sacerdote f( 
cialmente nos Religiofos , que íicán 
morgado deS. Pedro em tudo, como 
fim^ ( iflo he o mais,) fignifica a Chrifi 
e principal offerente do Sacrifício da 1 
dote, Hoília^ altar, e legislador. E 
huma pena 9 que há muitos annos me â 
fte JoaÓ y ou Império dos Abexins , no 
de de S, Thoiné , na Paleítina , e no 

fiedras , bronzes , e tradições as melhc 
greja ; he cer tosque depois de efcreve 
rati, e das eipcculaçóes dos exemplariíi 
tes dos Ritos da Ley da Graça naõ há 
feições ,quedezejar| porque todas fe ã 
Caetanos Je quem aflim fallo ; porem 
no 0:ienle, cm que, ou nor n^xK^: - 



M OS monumentos da Igreja nas ProvinciaS|em que ella naf- 
, onde os Bilpos uzaõ da Mitra lobre o Air)ito | c onde fe 
ia , que aífím como a Mitra he o complemento da digniJa* 
Lpifcopal nos ornatos * adim o amuo o he do Sacerdócio , e 
I maior autoridade reveflir-re com a cabeia coberta com o 
i preciofo ornato , que há depois da Miira , ir para o altar 
i<a mefma formofura , fígníBcaçaõ , e myfterío , afltOir aflim 
oJemne, erecolher-feá Sachriftia, com o complemento Sa- 
io dasveítidtirasdafua dignidade altiflima. As Htiasdoami- 
,ue cingem o Sacerdote em forma de Cruz, lígnifícaõ a reéla 
nçaó do Sacerdote ^ que cercado interiormente com a Cruz» 
(teve admittir lembranças mais que de Chriílo ; o cobtir o 
.to o pefcoço 1 e hombros fígnifíca, que o Sacerdote eflá dif- 
to para levar o jugo de Chrifto. A Alva fignífica a túnica i 
1 que Herodes vellio a Chrifto ; fignifíca a Fç , a Innocen- 
I e pureza da alma de Sacerdote. No Teflamento Vtlho era 
ica eftreíta, que fígníficava o efpirito de elcravidid do povo 
elitico ^ na Ley da Graça he larga, e nillb fignífica o ufpirito 
iliaçaô adoptiva , que nos deo Chrifto na redempçat)} vefte- 
>rimeiro com cUa o braço direito , porque e\Ve foi o primeí- 
que cravarão a Chrifto na Cruz. O Ccrda&i com que le cin- 
a Alva fígnilíca o açoite , com que Chrifto bem nollb foi 
itado em caía de Pilatos > e figniHca a caftidade , que o Sa- 
iote deve ter, e adquirir com tantas mortificações, cotno 
eceo linho, de quex)cingulo fe compõem, O Manipulo ,al- ■ 
1 di< naô era v«.fte S-acerdotal . mns ftm hum lenço para lim- 
as lagrimas no tempo do Sacrifício, ( tal era a Lk'voç36,c tcr- 
ai com que os Sacerdotes celebravaò, c os Miniftros lhes afi 
aAncíTe feculo de ouro, ) depois os Concilios,e 1'apas Jtter- 
láraÔ foUê vefte Sagrada , teve dez nomes diíf crentes i figni- 
a corda, co[T).que prenderão as niâos de Chrifto, c o conhe- 
ento, que o Sacerdote deve ter da iua milcria^e culps!:, para 
rhorar ; por iiroos Bifpos ,qne fazemefpecialiílimamciilea 
ira deCliriftn fumma innocen^ia , vaõ para o altar fem ma- 
uloipmé n qiíondo depois da Conftff.ò ào i^no ^VL«ç.\T^wt 
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lhe mete o Manipulo no braço efquerdo, como fe Ihec 

Lembra-te^que es homem\ e também deves choraryparaqtà 

fe.compaJeça de ti. A Eíloía 9 foi algum dia huma ve 

branca , que-chegava atè os pés do Sacerdote , folta , e 1 

ella celebravaõ na primitiva Igreja , e ainda hoje em vari 

tes do Oriente 9 como direi logo, íignifícava^e ainda hoj( 

ficai a túnica inconfutil de Chriílo , com a qual fó veftic 

cinguloi celebrou a primeira MiíTk no Cenáculo > íignifíc 

íígnifica todo o poder Sacerdotal ; e por iíTo o Papa ul 

pre da eíloía ao pefcoço , e alguns, ( como diz o feu O 

nial , ) atè quando hiaõ ao campo recrear-fe a levavaô ; i 

por ido todos os Sacramentos le adminiílraó com eíloía 

em Portugal há oabufo deadminiílrarem a Penitencia íei 

excepto na facroíanta Bafilica , Patriarchal , Mafra , Cor 

de S. Caetano , e Seminário de Rilhafoles , na verdade) 

da Igreja. Naõ pôde o Sacerdote com eíloía míniílrar coi 

guma , nem ao Summo Pontiíice , porque com ella heChi 

e por íilb o Diácono a leva atraveífada para poder mm 

com ella. Depois que a Igreja determinou o ufoda Âlva^pf 

a Ellofa de túnica para colar, que deve ter meyo palmoi! 

gura , doze palmos de comprimento , e três Cruzes; e ord 

fe entaõ, que foíie da matéria da Ca fula, mas que a doDii 

folie de panno de linho , o que depois fe abrogou » com 1 

pode o Sacerdote cingir , e fem ella naõ pôde celebrar , 

gir he em calo de neceíFidadei faltando-lhe ocingulo , fe 

naô pode commungar 9 tocar vaZo , em que eíteja Bucha 

nem ddminillralla. Além das (ignifícações já dítus^íignifíca 

da com que prenderão a Chriflo Senhor nolfo pelo pefco 

jugo {\.\à>/c dá lua Santiífima Ley; ( e, o que m^is he,) íign 

primogenlturn de Chriílo entre loJos os hoquns» porque 

o pefcoço , como as p,íllcs o de Jacob para alcanç.ir de I 

benção dp primogénito. Os Sacerdotes cruzaó a citola fc 

peito f e os Hilpos a deixaõ cair direita , todos a iegura( 

as pontas do cmgulo , ou cordão, e tudo tem myllerio} p 

o Diácono fica com a Cruz d ^ meyo da eíloía fobre o hc 

ef^ucrão , e Forma, a Cruz das daas ^atu% > c^w^ \\v% ^^«.vb^ 



fo direito,o Subdiacono naõ leva eítoU,mas íó Manipuio;o 
!rdole leva tudo,e ms voltssquedáaeitoialobreopeiíorei 
sati Chrtfto Crucificado , porque cada parte rcTpcita hum 
broi e hum braço; e porqtieos BhposuliiCno meyo da 
a a Cruz peitoral , e nella reprefentaõ a C hrifto Crucifica' 
■por iflbnaA cruzaõ a Eflola. O Subdiaccno mofíra ao pò^ 
Innllo atado no horto, e açoitado; o Diácono moftra a 
ifto com a Cruz fobre o hombro elquerdo * Tegurando-a 
o direito, e caminhando para o Calvário-, por illb leva a 
s da eftnla fobre o hombro cfqucrdo , ç fórma a oulra de- 
o dobrado, e no lado direito ; porem o Sacerdote ^que ha- 

Sacrifício reprefentar toda a vida, paixaÕ , morte , e Ref- 
içaõ de Chriílo i leva tudo t e vai crucificado na eflola cru* 

1 diante do peito. A cafula, que quer dizer cafa pequena, or- 
namente chamada Planeta , algum diaPhelonio, Cappa , 
lia I Tunia , Infula , &c. querem muitos , que tivelFe o feu 
cipio no tempo dos Apoflolos ; e Hugo Cluniaco diz ,que 
'ariz eflá huma Cafula de S. Pedro; muito favor nos fazem 
ia6 dizer^queU eftá alguma de nollo SenhorJESU Chriílo; 
os dizem^queas primeiras Cafulasera6 fímilhantes ás Capas 
krperges,( nome , porque fó as conhece o povo,) iílo he ca- 
úe chuva i e por iíTo íe chamaõ Pluviat s , que tiveraõ prin* 
) feculos depois dos ApoHolos , quando já felcvavaõ em 
iffóesas Rdiquias dos Santos,e para lupprir a falta dos pa- 
,e hir o Sacerdote refguardado da chuva , inventarão a tal 

com hum capuz grande , o qual rcprcfcnta hojeaqutlle^ 
unado Sebaflo,) pedaço feparadn.c pcn^ertc nas coflas das 
s em fórma de efcudo * a qual cupa nsõ he viOimenia Sa- 
8 « nem fe benze. Cada hum er^rcve cciifornit* as noticias , 
icha em outros mais antig-s; c os ai.r.iKS faô como as 
, que quando huma voa efpantaJa , tr-vas a (tgui m , por 
ia hinoria fecular , e ecclefial!ii.a md líiros ciaila aljíuma 
t como no doutiflinio Fcijòo vtnios fcin contradiç! Ô, nem 
ilpa. Antes , e depois óc ftr Probltero , fabtis já quanto 
:ulei cuTioíamente na Europa ^ c ATia \w\\\\.';^% 'akVtV.^\-^%^«.'S> 
' quenetía eícrevtr^ô iodos » e tndVvoi <\>ic Vg^^ívVwa-^-v- .^ 
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qae dítfe a verdade,e naó vio a prova delia. A Cafola tewe 
ctpio na decência, com que os ililcipulos dos Apoílolos 
riaó celebrar oSantiífímoiSacriíicio daMilIdf epor^juei 
eraô pobres , e traziaó veftidos de pe4lcs , e de outra oiatettl 
obre 9 e ordinariamente velha i e rota , confultiiigA os A 
os y que neiie tempo vivia6,e talveZ|< o que naO pôde 
i^3 ) pelo mefmo motivo uzaílem já o melino , e por ordtfm 
começarão a celebrar as'Miflas com fobrepelizes , qile 
até o chaõ ; as primcirasibraÔ. redondas 9 como as aotiga^ 
tuguezasi que ufaó os Cónegos das Sés de l^ortugal, e q 
dos os clérigos fóra de Lisboa, os Cónegos Kegranta 
que todos j porque mais compridas , e as verdadeiras dv 
íâres na Afia, porque chegaé a cubrir os pés. Efta foi a ^ 
chamada entaô Eftola , nome que tiráraÓ, ( e também q 
do ^ccleíiaftico, e a fizeraó feri) mangas para a diftinguii 
Teftimentas do antigo Teftamento; por6m confíderando 
depois o muito que impedii os braços , e o trabalho quafí indll^ 
cente dos miniftros , que de huma , e outra parte a eftavaó qtiÉl 
fempre4evantando , e enrolando fobre os hombros do Sacerdtt>* 
te , lhe fizeraó mangas largas , e muito largas , ficando íempdl 
comprida até o chaÕ ; e efta he a t J túnica chamada Eúoh úM 
cingulo, de que uiaó os Cónegos de Hefpahha com grave uni 
dança » chamando-lhe fobrcpeliz, e melhor que todos os ItalíÉ* 
nos j e hoje todo o Portugal nó verdadeiro feitio» chamando- 
lhe Cotte, e o povo, fobrepelizcreípa^a qual perdido o oitfpo 
he a cafula antiga j em íim , e mais claro 9 Chrifto Senhor noflb 
celebrou em túnica (em capa» os A poftolos fizera õ o meíino to* 
dos fem mais veftimenta alguma fobre a túnica , os difciputoi 
dos ApoftoloSypor concelho delies,celebráraõ com fobrepelize^ 
e Cottas, a que huns chamarão Tunias, ou Túnicas , outros Pe» 
nulas I que quer dizer veítiJo inteiro : outros Phclonios , qiM 
quer dizer couía tranfpwrente : outros Intuías * que quer dícer 
couCa leve : outros Efíolas , que queria dizer Túnica larga qup 
tudo cobria : c ultimamente Cafula, que quer dizer caía peqoe- 
na , em que recolhido o Sacerdote , (acrifícava ; efta he a Calui 
Jj ccriãmcate^ à qixú cortando a I^wj^^o c\uc cobria os braçnib' 





( í»7 ) . 
B^tentiffima ^ como agora a veiros , deíde o terrpo de 

9Í e fdZendo o mefmo á outra 9 que tinha feitio de cotta, 

Içgunda Cafura p abrindo-lhe íó as cofturas dos lados íi- 

iDalmacicaSi ou Tunicelas; e cortando-lhe tudo,excepto 

BkíKO pelcocoí e lados anteriores» ficou a Eftola j na6 

du^ooufa alguma) ficou a Alva, de lorte que Alva, Ef- 

E^HMfda do Subditfcono, Dalmatica do Diácono , e Ca«s 

' «terotttdo foi a Cafula antiga , e tudo o que todas 

foraó antigamente, he hoje ,e fcrá íempre a fobre* 

40Dda comprida Portugi)eza,i a Cotta Italiana comprida | 

f^lia; Caírelhana tiradaa fuperíluidade das mangas. Af- 

Imim (ó vefte Sacerdotal naíceraõ todas , e a Igreja aífí- 

[OfB^ito Santo conferva todas as primeiras, de que naf- 

TÍbif-eem (umma perfeição eftas j e as primeiras , com 

MÍinnflQZO do mefmo Ueos^que lhe a(nfte,que me con« 

hi^Geiíizaro baptizado em Goa em Novembro de 1737 

yanique fe feftejeu o nafcimento da Senhora Infante D. 

Aona 9 que ió o movera a deixar o grande poílo, que ti- 

.Totqoia na idade de fincoenta annos , atravcflar com a 

illft maè^^ Arménia , Perfia , e Indoflaô até Goâ para rece- 

iMptifoiOia luz, que fe lhe infundira, vendo a perfeição, 

kPj 
teve 

greja militante y cuja tígura faz também o Sacerdote ; as 
ftes da Cafula os dous Teftamentos, a anterior o Novo, 
erior o Velho, comos quaes am^os a Igreja foi inflrui* 
abelecida , e he apatcentada. Chriflo era , e he cabeça da 
e iiaÔ ftz a figura deib^quando confn^rou por (er,como 
íuacabeça) auior, primeiro, Fontifice , c Sacerdote eleí- 
Pay y ungido pelo Efpirito Santo, cuja divindade, c hu- 
Je, Uflçaõ , poder, e graça figurava a fua túnica :em naó 
uraSy principio, nem fim a divindade, tm fer de Ina a hu- 
^, em fer incorruptível a unça6, e graça, em fer folia o 
Os Apoflolos já celebrarão cingidos em fignal, de que o 
*M communkãdo I enaõ era todo o c^\At út^^ Oa\^^ % 
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mas apertado , e coartado para taes Sacramentos ; e pred 
mas como fôraõ ungidos pelo Eípirito Santo / e cada hi 
dependente de outro , e de todos fundava em cada Prov: 
Igreja» repreícntando nefta fundação a cabeça delia, e prt 
Chrifto Senhor noífo, também celebrarão em túnica íem 
la i porque fe â ufaírem repreíentariaô a Igreja fundada , 
a fundação delia , que era o que no icD tempo fuccedia^ < 
ofiicio ; e finalmente naõ exprelFavaó naqu.lta acçaõ a fig 
fundador verdadeiro Chrifto Senhor notio, como léus vet 
ros Embaixadores y que iíTo quer dizer Apoílolos , digi 
altiílima i em que naõ tiveraô fuccelibres y nem herdeira; 
feus diícipuios , que eraõ memb.ros da Igreja, e naó pod 
prefentar a cabeça delia , porque naó eraô Embaixado 
Chrifto , e no Sacrifício haviaó reprcfentar a Chrifto pri 
oílerente,a Igreja oí^erente , e a PaixâÓ y nectíFuáraó as 
las 9 em que fe fígurava tudo junto; e para fignifícar^ que < 
das as quatro partes do mundo otferece^ Igreja militante < 
mo Sacrifício unida * e fendo íó huma^ celebra o Saoerdot 
quatro Cafulas a Miíla : três que o foraô, que he a Alva , 
la» e Sobrepeliz , que nenhum Sacerdote deve tomar o A 
e Alva fem ella,( excepto os Regulares , ) e outra que o h 
he a Cafula. Vinde ouvir o melhor y c os fundamentos de 
que devem íaber todos os Catholicost 
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NFERENCIA XVII. 



9 que a Igreja Grega , ( dilTe o Tlicologo ^) C2S 
^ . '^ feguiraô o teu peífímo exemplotque Ía6 feis^em 
H^da feparaçaó do corpo miílico da Igreja Câtholi- 
Smiiana iioífa Mãy- verdadeira , e cabeça univeriâl de 
bíKit Igrejas, OU coíngregaçôes de fieis de diverlas Na- 
llirintíaiii perderão ínteirâinente as letras t em que í)o« 
iteraveimente tantos íeculos , e algumas certamente 
^êãhcerdocio 9 e Pontificado; porém confervaô em 
)0^íti»''^ chumbos , pinfturas , e obras mofaicas as fuás 
P|JitrtirologioSy Rubricte, Cerémoniaes,e Tradições, 
tiiojtasfuas fciencias /tendo por iníigne Medre, e 
innateria de Fé na6 fó ao que as fabe de cór,que iíTo 
« evidente f nos que por caftigo laõ ignorantes , mas 
e «S lê ,e fabe conílruir, ou explicar ; porque , ( entre 
■ ró| ) Patriarcha, Bifpos , e Sacerdotes naé entendem 
9M do Breviário i e Mrfraí ,como já vos diíle; mas he 
lijgaardaó livros, que merecem fer trasladados em pa- 
Ml«t advertindo» que quanto maior he a ignorância pa* 
nâeT) maior he a cautela para os guardar, tanto afTim, 
>roda8as fete Nações da Paleftina , Arménia , Grécia, 
Abexim i &c. Cifmaticas, e vivendo na Igreja do San- 
rodejerufalem com feparações , julgando cada huma 
ideírai lotem uniaõ em guardar nos Nlo(lt\to% d^S^^« 
w»ErmQs^ € covas deites > os Vivtos^ ào^ qmarã -tsw*? 



l^aiicrn OS livrou' , o que com eíieiío c 
te a graiule fcicncia , que tinha da li*. 
Siíiaca, e levar comligo dous Turcos 
iimos das línguas , e íetras^antigas • t j 
e confeíh nar obra , que efcreveoxie t 
fldquirio.que fe naã acKa.lc no Cabide 
Belém hum livro todo deeíhmpas o 
explicavaõ as figniíicaçóes das muicas, 
huma I feria pcmco, ou nada 9 o que cc 
balhos poderia defcubrif:! Tudo o qq 
no feu livro , que eu vi em •7)2 , ^u 
França, e ambos nos encohtramos em 
ráraô a excellencia da obra , que levnv 
das fcienciasi naõ fei ie mocreO) ou fe ( 
aprendi o que vos dilFefe muito que me 
que rne lembra direi na explicaç.ó d; 
flgora. A primeira vefte doBirpo»quan< 
cal jCaÓ os meyas » e osçapatos, de qu 
na Miíla PoAtifícal por defuntos , porq 
(e o mefmo as meyas,) a preparação p^ 
que he o officio do Bilnn -^ " 
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; e o cercar todo fem lhe appareccrém os braços , a rrulli*' 
lo feu rebanho , que deve cubrir, e detfender com a íuaca* 
le , e protecção , até^Jar a vida , offerecendo-fc por elles % 
> Chriílo com as mãos prezas > a grande cauda deíla capa 
Bca , que a Igreja Catholica , e que a fuprema dignidade 
ifical hade durar atè o fim domimdo; o grande cape lio tor« 
de pelies i que cingem o peícoço do Pontífice i codas , e 
isfignifica a obrigação, que temi como bom Paftor, detra* 
s coitas para o ieu rebanho todas as ovelhas , que delle fe 
arem \ lava o Biípo as mâí^s fentado» e coberto, e em quan* 
lava eílaó de joelhos todos os circunílantes;porque a agua 
fica o povo , o qual tocando-lhe as mãos (!o Poniifice un« 
s com o Sagrado Chriíma recebem os Sacramentos, e as 
as necelFarias para miniUrallos , e como naquclla acçaò fe 
infentaõ eftes innumeraveis benefícios, que todos tem rcce- 
, ou huô d^ receber, das mãos do Bifpo, ajoelhaó todos ciu 
ide agradecimento. AlTim coberto com o barrete cm fig* 
la fua altiífíma dignidade, e juriídicçaõ , vede o AmitO) 
lOirdaõi que já (abeis o que íigniHcaõ; vefte a Tuniccla, 
Imatica, a primeira tem as mangas mais compridas, e fígni- 
I Miíericordia , a fegunda a Juíli<;a , e por if!o tem as man- 
uais curtas. Amb'S eílas veíliduras forao Cafulos em oa- 
smpo , como já vos difle , c ambas hoje fignifícaó a fupre- 
ígnkJade do Bifpo ^ que pôde Fazer Subdiaconos figurados 
UttHrelai Diiconos figurados na Dalmatica , e Presbíteros 
idos em ambas , que forao Cafulas , molhando ao povo, 
lelle eftá o íupremo poder de todos eftes em tal altura, que 
te communicar « dar, difpencler , &c também íigniRca a 
icela a humanidade de Chrifto » e a Dalmatica a túnica in- 
Jtil 9 que fôraô as veftimentas , com que cf Pilho de Deos 
Tou a MilFa Pontifical, em que inílituio o Sacrifício da Ley 
raça i econf/grou Sacerdotes , e Pontífices todos os Apo- 
9$ em íiili amtjaií, (como confia das orações, que diz o Kii- 
iiando as vede, ) fignificaÓ a alepria interior , e txterior , 
que o Pontifice deve interceder , e ott'MtcWx«wcvc^ ^^^^^£\*v 
hàÊCJ^rião^ ^uealigre te offetcceo ÇcTOV^v,^^^vct5^*í 
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'nos remir i e alegre caminhou para o Calvário a offerecefr fMMj 

nós o precioílíli no Sjcrificio da fua vida. E(queceo*vos ,.( dt^ 

o Brmitaõj di^er-nos,que fobre a Ai^a toma.o Bifpo.a EftalM 

pendente , que nelle fígnifica a fuprema jurifdiçaô , e por íÍTaM 

trás femprc o Papa pendente fobre os veftidos ordinários | .fl 

logo a Cruz peiíoral cheya por dentro de relíquias de SaiiifiJ 

Martyres , que figniHca , ( como q diz aOraçaô, ) a lembnns|] 

continua , que deve ter o Pontitice da PaixaÓ de Chriíto ^ (í^dM^j 

vitorias dos Martyres para viver animolo, eprompto paraftA^i^j 

tnr o Redemptor, e os Santos padecendo trabalhos, martfrjja^j 

e perda da viJa pelo f^u rebanho. Naõ meefqueceo 9 ((lifl(t<|| 

Theologo, ) e vós certamente eílaes equivocado com osvPoiMfjfl 

íícaes, que viílcs celebrar na PaleAina aos Biípos de dtvcffm 

Igrejas Cifmaticas 9 dos quaes muitos naõ uíaõ a Cruz peítof|^ 

e alguns , que a ufaõ hc vafia fem relíquias 1 e por iflb tonMjSiO 

eftola primeiro do que a Cruz , alem do que dizem 1 que a f4ípn 

la hea Cruz grande,em quepadeceo Chrifto, epor iíIbasEfto-l 

las deíTes tem quinze palmos de comprimentO|que tantos tinht i 

a Cruz de Chrilto de altura , e depois a tomaõ junto ao pefcCK 

ço de tal modo , que fica huma parte de quatro palmos fobre o ) 

peito no lado direito , e outra também de quatro palmos , peiH 

dente fobre o lombo efquerdo 9 em memoria dos oito palmos^ 

que tinha o braço da Cruz de Chrifto ; como também as coBH: 

põem de quatro cores em memoria das quatro madeiraSi a fabd 

Cipreíle, de que dizem fora a haíle, palma | de que dizemeiao 

braço i Cedro,de qu? dizem fôraó as cunhas; e Oliveira^ de qttft 

dizem fora o titulo, e o que mais hc para completarem a figora. 

trazem o titulo todo da Cruz efcrito em três linguas na parte 

anterior da Mitra i porém os Biípos Catholicos Romanos fem» 

pre tomarão , e tomaÕ a Cruz peitoral primeiro > que a eftola ^^ 

attendendo^ao que he 1 ao que fígnifica, e ao que em fí contêa% 

e^ fobre a Cruz , c eftola veílem a Tunicela , e Dalmatica i o aUC 

feito veílem as luvas,que fignificaõa primogenitura de ChriítO^ 

( como a Oração o diz, ) e o Pontifíce como primogénito entre 

todos 09 feus irmãos Sacerdotes Diacomos , &c» > e leigos 9 eC* 

/f^xvjiljJJjojã íigQrÀ de Chriílo noílo Umao primogénito > pede 
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lloro TcD Sacrifício , c Ueos lhe bnçe a bençaõ : afílm 

ilGft-deo. s Jacob, figura de Chrillo, quaiioo lhe of* 

opfló, e vinho com as mãos cobertas com pdies Jc ca- 

B.jiitjg8r Cpiy^queelle era Klaú leuprinogcnito. De- 

^/Bilpoa CaÁila, quejá fabeis o que fígnifi^a*, recebe . 

tira , a qual fígnifíca nas duas partes , de que Ic cnin- 

uous Teflantentos Novo na par!e anterior, e Vtlho na 

Idos qaaes deve o Bifpo ler pkiia noticia .e fcicnctat 

^co.n ella apparscer terrivel aos inimigos dú Igreja , 

iie lempre guerra j degollando-os, e vencendo-os com 

piégsçaõ evangélica toda a vida , de foite , que a 

iamacapacetedeS'<>ude, que he a ultima dasnrmas 

itá guerra , e a ultima vellidura , que o Bifpo re- 

^e com que caminha para o Altar, onde cm todas 

liiSacfifício confelTa os myílerios da Fò , condena as 

iwfs&aos fequafes delias. O Manipulo daMilra,que 

fO da parte poflerior delia , e cobre o toutiíTb , e 

a Câfula do Bifpo, algum dia eraõ duas fittasicom 

de l^urava debaixo da barba do Pontifíce.eni quan- 

IfÁlhe naÒcair,ou fedefcompòrcomosmovimen- 

(KfC quando hia nas prociflõts para o vento Ihenaã 

P»o damno. EntaÉ,e agora ílgnificaõ a uniaò dos deus 

tos em Chriílo , a eíquerda mofírando-o em figuras, a 

tae he o Novo , explicândo-as : tudo íciencia , e noti- 

fere ter o Pontifice na cabeça, que com cílas mifticas, 

iveisjoyfls lhe adorna a Igreja íua Erpofa. Também fig* 

" ra a fuprema dignidade Pontifical , porque o Bifpo 

I maiAlto , que os Presbiteros , e todos. Logo dire- 

i( que falta da Mitra t e outras vefles Sacerdotaes , 

B pOf evitar confuTaó. Depois da Mitra , recebe o 

nel, que fignifica Ter Efpoio da Igreja , e por ifío a 

db figura deChrifío, e no dito Anel feíimbolifaõ 

ns do Êrpirito Santo , que Chriflo teve no maior au- 

>pede, AniigamcnteemmemoriadeílaítgnÍfica{a6i 

ipbia o Bifpo fete Aneís,e ainda hoje n^&tóQ^íl£ll& 
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antigo Tem duvida alguitias e o Pontifical, ) quando di2 , qae 
Pontifíce tirados os Anéis, e as Luvas, &c.,e íe bem alguns qa 

/ Tem , que ifto íolTe faufto , oftentaçafi , e yatdjtle . certameni 
blaBÍemaó contra a ruprema dignidade , porque foÍ rito , e o 

* remonia SantiíTíma fenipre. Na maô direita kvavaõ) e levaô Al 
cn anéis , na eiqiuTda dous no d. do indcx , e annular; outn 
Nações levavaó dcí , em todos os deJos , e ainda i xifte nos SI 
riacos ló o .:oftume,os quaes fe jaílaft de terem amores da On 
çs6 , que toJos os Pomifices di/.em ao re»:ebero Anel , iqufl 
diz : Senhir honrai oí dedos do mm oraçaÕ , e corpo \e os etr 
caicom os dnns do Ej{)'rito Santo todoí jeie. Uitim^nienledn 
o Bilpo a OraçaS do Manipiilo,(om o receber/.ilí;inilo nella dl 
futuro em aitençaÔ de que na MilPa na Oraçaô : Indul^entiam: 
(^r. lho haô de pôr, e tomando o bago fem dizer coufa algumi 
ílefce do Sólio , e caminha para o Altar. O B go fignifio*«.dí 
gnidade Pontifical , e o graviílimo encargo dcíla em apaccntai 
todas ffs ovelhas , e pnrquc todas as unções da cabeça, e inãol^ 
iodas as impoiiç6:s delias , Oraçó.-s . Ladainhjs , e cer^'monMl 
da Confagraçaõ Joiíjfpo le dirigir3Ó,a que Dcos lhe detr,:gra' 
^a parj apaícentar as fuás ovelhas , por ilío o Pontífice naô Ji> 
oraçafi alguma , quando toma o B.igo , porque naõ pôde jiS po* 
dir mais do que pedio o Pontífice Confecrante por elle pirtf 
cfte méimo importantiffimo , e ultimo fim da fuprema dí^nhltt 
de Pontifical. Agora me perg&nurtis vós « em que ornaraenttt 
.delles moftra o Bifpo , que naA fó tem poder para crear, falMiJ 
e ordenar CU rígos do todas as Ordens , m^s para Confoglil 
Bifpos I que parece he o mefmo , que dar tudo o que tem; (tm 
do certo , que oPrisbitero naô pôde fa/íi^outro Presbiterol 
Refpondo com fufnmo godo , que nenhum orn>mento, ou fV 

« ile Pontifical de BiTpo íignifica cila sllinima dignidade , chaftt 
ter, e poder, e fó o Papa , ns Patriarcas i Primafes, c ArceUCi< 
pos Metropolitanos ufaõ veOimenia Pontifical , em que fe Tyio» 
bnlifa o tal poder , que todos os BiCpOíi tem , a qu:-l vfflirDcntl] 
Çâgyada he o Palli*: ea razan diftohe ; porque antigíimonte ofj 
Cábbidos elegiaõ os Blípos • e os râmcitiaô com o leftimunbt 
tf)? £jtf?f&5 AO A/cebi(po Mctropohtano, Piimaã, ouPairíAfi' 
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mMÊifítift^onfàgíBr^ e ió o P^pa , Patriarchssi Pri« 

pcfbííjpo» Mftfbpotitanos confagravaò, cpodiaõ con< 

M»t Kmio aliás certo i e de íè , que todos os Bifpos 

i«# para os Cbnfagrar , e para cxprctinr cila autori Ja- 

|( lia ordem Pontifical i fe inilituio o Pallio Sagrado , 

|L9^daiie«e ufo trata largamente o Direito Canónico, 

iit*2|[ilo dia de Santa Ignez em Roma oltereccm dous 

fabre o altar na Milla i \\ut celebra i ou a que âlliíle o 

leiítregaó ás Religioías da mefma Santa^que os criaó, 

Qes fiada # e grolfa tecem huma íitta de três dedos de 

||:q{U8l fe faz o Pallio , que he hum circulo de quatro 

^l||g|bita| qu: cinge o pefcoço do Fontifice com duas 

jlno e meyo , ou pouco mais cada huma, flas quaes 

locahç íobrc o peito ^ e a fegunda fobrc as coftas. 

Iin$ii4j0 he ornado de Cruzes de lâa preta , nas quaes 

alj^ficjtcs dv* prata dourada , -ou de ouro , com pedras 

PiJM|/fim das pontas tem chumbos para cahír direito, 

Hkffii.Sacrolanta , cujo nome figniíica capa, manto , e 

iN^tiira^ tomaõ os Patiiarchas , ^rcebilpos Metropo- 

vjftí^be^ .que tem Bdpos fuílVaganeos, ) lobre a Caíula 

l^f que o Pontifical difpôcm, e em íeu lugar direi. 

Ar^Oftia Tiberina por etpeciaUíTimo prevjlegio^uía de 

Brque lhe pertence conVagrar o Summo Pontiiice , fe- 

ifpo quando fahe eleito. O Papa ufa do Pallio fobre 

timeAM çliamada FanaÓ , que he huma murça de feda, 

bem íobre a Cafula , a qual figniíica toda a Igreja Ca« 

que nàsTôbre os hombros até no tempo do Sacrifleto 

uPaftor dq rebaiflit) de Cbrifto » e nas diverfas cores 

Uça fe fyitibotira6 as dWeflas Igrejas, e Nações de to- 

1^. Efte tal Pallio o põem os Clérigos , guardss con^ 

Sèmílcrò de S. Pedro , e S. Paulo, tobre o tumulo dos 

Mmolos por tempo de vinte e quatro horas , paílbdas 

fe entrega a quem o hade levar aos Arctbiípo, o qual 

doa pcdfliO no tempo de três mezes,dtf ois de Sagra- 

res Miílanci s, e antes de o receber na6 póije exercitar 

Wéiffjufífdiçaó. açm ordem PouúívcíX ^ tvçtoíOmsw^^ 



da a Juíb-ça , e prudência 'ci.^.^Vur^í 
Pontífice na maó efquerda, paríe do Vc 
ve trazer íempre efte cui jido Os 1 

n^R-rÍ!? ' °" 'í^ pendurado , e^ fít 
aos Bifpcft na ordem . ju,i<diça6, erX 
Bago,ja para fignihcar, que íó di Chri 
ftaa fua palavra para apaícentar todas 
a aíTiftencia do Efpirito Santo, ji erni^ 
«í^o o f"í". Bago a S. Mattheus para reH 
era Marcial , diCcipulo do roefnío S Ma 
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CONFERENCIA XVIII. 

[.-Sumos baftantemente ihftruides» (diíTe o Ermitão, ) no 
Of^oe fignificaó as veftes Pontificaes, e Sacerdotaes, íeus 
príncipios, e inftituições j porém vos fallafte em varias 
^ coutas , que fó pertencem ao Papa j e naô e^plicaAc o 
ptnTnnf nem como , ou quem primeiro ufou delia ; como 
MbORvos efquci^eo dizer-nos , o que eraó , e fígniíicavaõ as 
iôeiii plicadaSf de que ufa a Igreja nas funções triftes. Guar- 
iffti ( ^e o ^heologot ) a explicação da Tiara para quando 
areoMâJTí^como o Papa aíEílc» e celebra; e a das Planetas pli- 
Ihipifa qoando em particular vos deíle noticia de todas as 
HMêtktjàu Igreja } mas tudo direi agora : e logo as fignifí- 
fáes das.ceremonias da Miíla, ficando o mais do Papa, e Bif- 
ipara outras Conferencias. Tiara hc huma Mitra tcchada,e 
i^da coro três corôas:.a primeira junto á cabeç2^, e a do mcyo 
rrrss , a ultima de fima techada, ornadas todas de pedrns pre* 
ias-, r já hum Papa lhe pôs tantas#e taes pérolas, que da frial- 
le de\las julgarão os Médicos , fe lhe originou huma apople- 
I em que acabou a vida ; fé bem todos, os que apenas déraó 
yons dias á mcdicina^zombaõ deíla jocofcria diilulpa ; por* 
Bfsm ^ peroUs'tem virtude taõ iria , adliva, ou perniciofa i 
14 podia6 commcnicar pelo ouro, (eda , e papelão d^ Tiara 
íbeçâTdo Papa, nem elle ufa da Tiara tempo tuó dilatado , 
? poUcííem as pérolas? produzir tal eífcito.Se as pérolas tivef* 
I efta virtude venenoía , já no meihoi àa^ ^.w^^^ tv^^ V^nv^ 



Sjpientiffímo Rubrici&a deíle (cculo diz 
toJos; eu digo o que vi no célebre livro , 
O Princípe dos Apoll{»lo!( S. P^^ro teve 
Aiuioctiiâ , onde os íitis (omáfaó publie 
o nome de Chriftâos, e o Apoftolo axites 
MilFa em publico y mandou corur o cabel 
coroa delle : como ufaó todos os Reiigio 
dos os Monges Cartuxosi e Bentos, os Mi 
chamados Barbadinhos j e outros Reforn* 
ÍVolo em memoria da Coroa de eípinho 
fiodb : e eíla he a optniaõ verdadeira, e n\ 
mo , attribuiodo eíla a^cçaó piiflima a ludi 
feito certos gentios} porque fe o folie lhe i 
3)gum na cabeça i em tím eíla noticia he « 
pinturas, inícripçõ^^s 9 e tradições mais an 
í\o o Orient . ToJa a novidade y moJa > ir 
tica caufú ad.t)ir ç^õ , e murmuração no p 
para evitar, nos. Gentios , e Cathecumcnos 
la , dvífJe que cortou o cabcllo , como wíi 
Iruma carítpuça , que lhe cobria o toutiço 
fTiefmn tciíií/ da oue nfnA lU Vn^^.^ •• <- ^>- 
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ten6 ao Santo hum barrete novo do mefmo feitk», mas de feda, 
paraque com elle fe cobriíTe dentro da Igreja , antes , e depois 
da MiíTa j e repugnando elle acceitallo^ e dar-lhe uzo , por fer 
preciolo , e repugnante à pobreza Apoftolica , elL<s lhe borda- 
ra6 três circulos de ouro, c verde , como coroas de etpinbos i e 
no primeiro Domingo llie pedirão o recebefle, e uzalfe em lou« 
vor da Santillima Trindade, e Paixaõ de Chiifto, o que elle fez 
logo, e ufou do dito barrete em Antiochia , e em Roma até o 
&m da vida ; coftume , que oblervára6 os léus lucceflbres redu- 
zindo-o cada dia a melhor fórn)p,e maior altura; mas nunca uzá* 
ra6 delle, nem uzaó dentro da Milla, ou O^Ílío divino; já por- 
quê afíim o fezS. Pedro, e já por (er fechado, enaõ trr poriffo 
A figniiicaçaó miftica da Mitra, nem limilhança com a que Deos 
mandou fazer pari o 3ummo Pontífice da Sinagoga cujo Sacer- 
dócio pdflba para a Ley da Graça infinitamente mel hora do ^def- 
de o inftartte, em que fe rafgou o véo do Templo : como dizem 
0s'Santos Padufs a cada paflb. No Oriente fempre lhe chama- 
raó Tiara, que quer dizerDominio , ou Reyno, em memoria de 
que, coberto com el)a,exercítava S.Pedro na íua cadeira todo o 
poder efpiritual , e temporal nos Catholicos vivos , e concedia 
indulgências aos defuntos; e porque eraõtrcs os domínios , e , 
teynoB, o primeiro abrolvendò peccados , e fulminando cenfu- 
ras, e preceitos ; o fcgundo repartindo os bens dos Catholicos , 
e cedigando atè com a morte os peccadores * como Ananias , e 
Safira , que efconderaõ parte do dinheiro, porque tinhaÕ vtndi* 
do hunf campo , o qual le havia repartir por toJos os fieis, con- 
forme oSantiffímo coflume da primitiva Igreja ; e o terceiro 
perdoando as penas dos peccados , que no Purgatório padecem 
as almas dos defuntos ; por ilPo lhe puzcraó três coroas i das 
qua{;s a fechada , e fuperíor ás duas, fit^nífica o primeiro domi* 
hio t que por íer omaior , e melhor tem cila aiftcrtTça , ainda- 
que »\0.ins Pimpas a uzáraô fcm as vergai. A primeira de S. Pe^ 
dro foi brancj , e juA^ com a ci^icçj, Icm ponta alguma levpn* 
tada, as ires cO[õ»sde efpinhos, em que hum juni.o cr;i bor- 
dado de ouro , outro de verde, figm6cava& a íiww^^^e ^^Vní-w.*.- 
nidade; c/io/einapintur», que(en<ioo\v\uw\si\sw^*-*^^*^'^^'*"^ 
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de ef pinhos , ou por myftérioi oapor defoaido , bordárMi6i( 
os juncos de ouro, e de.verd.ci (em«íp!inno iiigum. O autorciNlf 
feílava naó achar inter[\retaça6 authentícaie Fó alguns SyrinVai 
lhe dilferaõ fer conftante entre os antigos , que os na6 bordiiM(|t 
de caio penfado para fignificaremique Çhrífto Senhor noflo, dAi 
pois de padecer osíeípinhos da.Gor6a >^<!ra imptlTiv^l, e nílIp^CH 
com attençaõ rara notei a piatura ^ e/d. diíFerê iio Camaiwo eoi 
cobrir mais pefcoço , e menos as orelhas ^ pQrque he redondi 
na boca, como qualquer Soli-Deo,e fó diSere delles em fcrjOIM! 
to grande , porque até meya te(lj| cobre , no fçixo das coftorti i 
que faó quatro, em memoria» (diz o autor, >de que efi) tXKhfsii 
quatro pjrtes do mundo tinha S. Pedro os três doiliiníokt IM' 
huma pequena Cruz do ouro bordada» «aíTtfs tofca i|0^jj|||^| i 
de forte , que nem le pôde aífiiverar , que.he.Grega^ ou Lfitàii|| ' 
porque em lugar da cabeça , e titulo, que íica para a panílvi! 
terior^tem huma pomba bordada da mefnía matéria. O SaatoiíÉ^ 
fta pintura eílá fentado em huma cadeira muito jgrande de hnr 
ços, com eípaldar muito alto, e taõ revirado, que parece docd^ 
moílra fer de brocado precioíidimo, com huma grande almofíh 
da do mefoio no nllauo , e duas aos pés ; o que tudo Iheotfere- 
ceo, para as funções da Igreja, hum Gentio de Antiochía , G.0- 
Vf^rnador das milicias » eriquifllme, ao qual baptizou o Apofio- 
lo , e f e ihamou Fedro. Tem o Santo túnica da côr naturalda 
lâa , que vem a fer, como a noflfa faragoça mais clara » e mo(hi 
uzo grande nos partes mais expoftas ; a túnica excede o Joelho 
pouco mais de palmojos pés com fandalhaSiComo as que«za6« 
Reli^io/os Carmelitas defcalços ; huma capa do mefmo pano, e 
côr,fem ca beçnò, lançada por baixo do braço direito , e cobrin- 
do as p rojs iM}s , o que bada. Eíiú eingido com huma corres 
muito ijrgd, com fivela quaJrada de ferro ia lunicã fohrcpôem 
alguma coufa at^a correa, e naõ permittc vêr le tem botões alé 
a cincura i tem dependurada por hum cordaó branco , tobre O 
peito, huma Cruz Grega de pá^ avermelhado, que dizem fora a 
unici Vkftidura^ com qiie celebrava fobre a túnica fem cspa^ na 
folha oppoíla e Aá em pé íem a Tiara, com a capa folta , e pour 
CO Má/s comprida f que a túnica > nada calvoicabçUoiquafí todo 
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crc3Io,( |á diíTet) como de Monge Cartuxo , mas feito 
i^coftume louvável , eexcellente dos Religiofos todosi 
nos dominíos de Hefpanha i e Portugal > niftaeílampa 
Croz peitoral, e na maõ elquerda hum b.culo de páo, 
larello, que lhe choga pouco acima da coftJla mendofa 
rMrte; tem a barba creícida, e nada compofta, mascref- 
alhos grandes^ os beiços grolFos , o nariz grande aqui- 
RSprido o Tolipj e o todo fummamente atiavcl| e venc- 
s iiui4 ^^u^'i'<^A n^ cortea moíhando no braço nú , que 
itobre a carne a túnica da cintura para ilfuii : como cer- 
Biaou Chrifto Senhor noilb , e codos os Apoílolos , e 
IfeS) e hcye^ifaó os Religtoros de S. Francilco , íó com 
fi^vqueCIrrifto, Apoílolos» &c. uzáraõ iò huma tunit 
AQMgas^ou fêmoraesi como os Capuchos B^rbadinhos, 
geitgiofos Seráficos trazem duas. Elperai , ( diíle o Solda- 
iichamaes aos Barbadinhos Capuchos , couía, que nós 
ílfHiuimos; n^as deveis conumar^CdilTe o Theologo;)por« 
rtiemplariílimos Religiolos das Províncias de Santo An^ 
dftiGnrra! 9 duds da Piedade , e Sole^lade , e Santa Maria 
iobída^ faõ Franciftfanos Reformados /e Reforma dos 
Mmcsda Cidade, e Aigarves ; e fó os B.nrbadinhos faó 
léwnaaccepçaôcommua de toda o Europs; e o mais he, 
kdies tem efle nome dado pela Sé Apodolica 9 e Geral fe- 
iHdeque talvez, (como alguns querem,) (t íeguc naô pe* - 
Difrasclauftros , e cercas a Sylva fem bicos , em que S. 
BTcofe deitou , e revolveo para appiacar huma tentação ; 
acerto, como diz o BuíTieres , quj Deos os fundou para 
*í6deLuthcró, e feus fequazesi e álem do Ceo, a que af- 
*>lia^ mais poííuem, e faô filhos legitimos daquelle Vice- 
jo Serafím homem y Noé da Ley da Graça 1 Atlante da 
!• Noque refpeita ás Planeta:^ píicadas , que faó hunias 
Icom a parte anterior vírad) para dentro . e fui pen ia em 
'iiniares 1 o leu principio, uzo, e mylKrio certo, que con« 
^•cfmo autor, livro, pinturas , Rubricas , e tradições Sy- 
'ikctaó antigo, como a Miíía folemne ccn\l^\\\\Çv\^^^^^- 
"ferwtf o Diicono 7 e Subdiacono tom os \ tÇC\à.^^ ^^^^ 
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(nuns, ainda depois de usarem os l^resbtterns das Cafulas , c_ 
depgis foraõ Alv3s> EftoUs > Tuniceljs i O^lmaeicas , Planetõt 
eSottr^rpglizes , porém depois que houveou7,o das Alvas oiín 
llravaõ os Diáconos ,e Subdiaconos coin elhs: como ainda bfl 
J£ l'e coltuma, quando faltaõ as Plantas para ambox. NaQuarefl 
ma , ç outros dias de erpscial intteza, e penitencia, coUumavav 
juntar-fe os Presbiteros de diverlas , e diílantis igrejas com o^ 
íeus freguezes, e celebrarem juneos nos vniores povos osOw 
qios Divínosf e os Presbíteros , que vinhaÕ de íóra ) para darêO 
maior exemplo aos povos , fe otfereci-iõ a Cetvír nas MiíTas df 
Diaconosi e SubdiaLonos, aâo de humildade prorundifíimo ,tf' 
antes nunca imaginado j e como aCalula* oui^laneiaera netliri 
tampo inlignia,e veftidura jáindilpenravel-dosPresbiterci^lma 
qftes ao Altar Tervira outros com as melmas vt^ftcs, paraqucd 
povo conheceffe a grandeza da lua dignidade , e o abatirtiemfl 
dos fçuã corações, em fignal -de penitoncia; porque indo cm' A 
vas , como os Diiconos , e SubJiaconos , julgaria o povo , qw 
na& tinhaõ mais charaler, e naÕ teriaõ eúe ex^'mpto raro para Ct 
abaterem; mas coiifidãrando os Palriarchas, e Bifposiqueqtial^^ 
quer delles com a Caíulat ou Planeta, (em differença, eraõ Hgu*' 
ws do meímo Çbrifto', c defta .forte naÔ deviafi miniftrar a<Hf 
tro , que reprçfentava o mefmo : ordenarão , que os dous Presf 
biteros , que (sivhó de Miniftioç , levantalfem as Planetaf «dC 
.fone , que fend»conliecÍdos por Sacerdotes , ficalFem diífereiví 
tes , c naô iguaes ao (>elebranie ■, e depois fc lhes ordenou j' 
que nas acijões , em qqedeviaõ beijar a msõ ao Celebrante, fl^ 
fezíf outras tun^óes efpeciaes de lervir^ tiraircm a Ptatiefá , S 
com ella enrolada fobre o hombroeíquervlò mintílraírem; epr*" 
hibir.ió o fervit defta forte a todo , o que naô fuíiè PjresbÍtcro| 
e voluntariaminte Te otFereceíT-' para ilTo, ley, que df pois juftí* 
* mente fe abro;.;ou ni Igreja Litina ; c aílim os que )ó tem a or* 
dem de Diácono, como os Sabiliacíthos a ozaó nas tats MilFarf 
Eu vi no livro citado efte uJo cm diverfas tft mpas , eile muW 
toft aaHgas Igrejjs., e aplicadirra efafirl* pavie Út fátá^tstiÊ 
GêtãbM i^ tafr aha , que ebMwa aoi^tos, 4«ortiOs«ief<ilW> 

VM0 



bre o hombro erquerdo , altgataâ còm o réílo dos cord6es 
ibaixoito braço direito: coíVurne*, queflinda hoje uzaõ com 
»uca difiàrença as Ba{iIicaâ*dc:K<iKui r Ig'*:}^ de Itatis', Fran- 
, e Alemanha , e em Portugal a Sanla Baiilica Fatriarchal , 
inta Maria Maior , a de Mafra , è Villa-Viçola , nas quaes 
n lugardoBOolaó) ouiSebaítOi quo.uzaõas mais Igrtjas, por 
duUo, attendendo a ]greJ8 á fua pobreza ^ o Diácono para 
intar o Evangelho,' tentar a benção para iflb , e i»iniftrar até 
fim da Milla , toma huma Çalula^obraJa do feitio .(j^pnti- 
lis cortadas', fégura em aTgumas partes com cordõest e ultima* 
ente ligada debaixo dp, br^ço dir^eito cctm outros mayotes > e 
»in borlas grande») de forte, que oEAolaò , ou StbalVo,íigni- 
:a efta Cal^ila ligada ^jp as Calbjas plictu^as'-| íignificaô as hu- 
iliaçófs, e penitencias publicas voluntárias , que os Presbi- 
ros faziaõ para exemplo dos povos da forte , que tos ditTe , 
rvindo no Sacrifício de Mínillros, As Manicas ,que feuzaó 
IS Bafilicas , e Igrejas acitnânonliadafi,fí)óhuns manguitos » 
je inventarão os Syrios para ornar os braços do Diácono , e 
jbdiacono, dities i.e depois do uzo.^as Alvas, e para míniílra- 
m com mai!|(tm[^zp , e defembaraç^,|f3^e cbegavatf até 
cotovello , ^endiaõ , ^as£rtav«É^t^':tMg|^s da túnica , ou 
va I neflè t^wp/ íárgaa^T^é^c i g to ie tA ^>^' lies Paizes ca- 
dos y e por >in^e ch.i|hi»&.B^^ciiís^ , qWwty dizer mangui- 
lias , e hoje )m cbpipáen^jhor o itmne-, fKÍtque na6 rxce- 
ii^ljeitfo d6 huiá4'alma. Os Quá«lrados faõ huns 
" T|iíadi:í)^,' mftfe^ega*f itas Alvas doíMi- 
lnlcpÍ^pr»f^eTÍoílçfiores,iell3s : foi invenção 
jsGregosi cAl^xirns, depois que uzara6 as Planeias plica- 
is,porque as pJi«A.v''0ide ambas as parte^icomo eu vi em diver- 
s eOampas ; e- para Iftfciem ornados , invcntársfi os Quadra- 
is, queeltes dizem , fignifícaA oinonJo com todas as Tua» 
astro parles, o qual todo miniítra , e ottcrece unido, no 
9rpo miftico da Igreja , o Sacrificin incruento em (oda a par- 
f , e por ilfo ft os uza6 os Miniílros Saerados , t- hoje (ó 
» Bdulicas, e Igrejas íobreditas. No ku 'çuvst^v^^ w?oaJ 
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hum covâdo , hoje quafl hum palmo ; os antigos linhaó 
iro cores , hoje ló huma., e guarnição, como as vcttimf 
Na CoafereriLia leguinte direi as lignificaçães da Milliu 
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CONFERENCIA XiX. 




Ifficultofa explicação, (diíTe o TheoIogcO he, a que 
tenho hoje para vos fazer das ceremonias do Sacri- 
íicio da Mif{a,tanto mais vezes cada dia viAas,qu* n- 
to mais ignoradas, com muitas, e diverlas fignifíca- 
Badahuma delias, todas certas* todas mifteriofas, e vSnntif* 
antcfcmyosoccupar o tempo em allegar os Sapicutifllmos, 
Suiijtt Padres 9 que delias efcreveraó, nem fazer etpecial 
Mpri^acidapaíro do admirável livro , jd tantas vezes allega- 
Mftá'fei o melhor^que nellc,e nos mais tenho lido. A entra* 
k^jbcerdote na Sachriftia para veftir-fe , ílgnifíca a que tez 
itlbo nas entranhas da Virgem puriílima para encarnar; a fa- 
litpm o Altar coberto , ( e cobertos devem ir toJos lecular 
*9fiRegolares, ainda eílando o Santilfimo expoílo : como or- 
Ma Igreja Romana ; o contrario he erro , e intolerável abu* 
iifignifija o Nalcimento de Chrifto, e íjppariçao do Verbo, 
j^^nottJo, e occulto; e a cobertura da cabeça efpecidlmente 
igoí/ícapor fer a Divindade a cabeça, e o principal daquelle 
UiAimo compcfto,occul(a,tapada, encobeita com a Humani- 
kdellefat]ue fe unio a fubíiítencia Divina. Defcobrir-le o Sa- 
íoie^qumdo chega ao Altar^e revcrenciallo profundamente, 
Rifica a Humildade profundiílima,com que a Ilumani Jade de 
irifto reverenciou a Divindade fcmprc •, e cou\ ci^u^ le cocifot» 
Of eabedeceo âo decreto de morrer pam itíçjiVu ^ TOo.vsà»% 



nn JO) uizenao publicamente, que peccc 
lavras , e obras , fignifica , que Chrifto, 
íantiífíaio > tornou a íórma de peccador 
^com tal Humildadetque dizia ao Eterno 
David , ) que na6 era bomem % mas fim 
homens, e defprczo do povo. O Píalmo 
çóes Mifereatur t & Indulgentiam^ fign 
ella íumma Humildade, e abatimento fc 
o (Timmo Sacerdócio, e o perdoo dos no 
ç5es liíguinte.n pi^de o Sacerdote a -Deos^l 
íaó dos Santos , cujas reliquias e(la6i e 
altar fíxo-i ou portatili que chamamos Ar 
figura de Chriílo*, e nifto enfina ao povo 
l\o Senhor nolFo com á maior confiança 1 
los merecimentos daquelies Santos, e de 
lhe ha de viar graça, para o oíFerecer digna 
O Intróito to\ invenção dos Syriacos.de 
Gregos , e depois os Latinos , ainda hoje 
Oriente o naó diz o Sacerdote , mas fim , 
o coftum? primitivo era cantarem Píalmo 
rios,em quanto o Sacerdote le veftia,e ch< 
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Bs dis mais antigas do Orientei onde ainda fe oblcrva 
^e. Os Kyrios fa6 nove, e fígnifictAos nove mez«s , 
nfio Senhor noirotfteve no ventre Santiflímo de íua 
Ú^ípcdindo a Deos milericordía psra nós. Dizo^acerdoieo 
VaoGIoria (»fjr»/yKr nomeyodo Altar,em memoria de que 
Hitamenio de Chrifto íoi para Judeos, e Gentios , (ignifíca- 
iifoidous lados do AlUr; e porque a áina^Of.a fe figura no 
lodiEpinola I e Chrifto delia procedem por illo vai daquet* 
Dao meyo dizer o hymno, e logo depois A\z:i)bmir:usva- 
I , que he fiudar o pÒvo em memoria da alegre embaixa- 
I que os ÂDJos déraõ aos paftores, depois de Chriílo naícer. 
• Igteju doOriente, obfervantitlimas das íigniíica^Ões do 
yiãcio y e nada mais pelos feus, e nollbs peccados , le fauda- 
ke/jriida o povo com as taes palavras tiradas do Tiflamento 
oo * e ndlc commuas nas vimas^e recados de humas pelloas 
kouvis: como confta do livro dos Juizes cap.6. vcrio ii 
Parai ipocnenon livro %. cap. 1 5, , e do livro de Ruth» dizen* 
k^oc os ÂDJos faudáraO os paftorei antes de cantarem o 
■« 4 como confta do Evangelho; porém a Igreja Romana 
Bonft)Ubf,«Mefiraf alIiftidadoEípirito Santo, que na6 ió in* 
pBtoaBnflnrneftas acções o Nafcimentode CbriAo, que já H- 
paíficáwd as paíladas, ( como dide» ) n^as que o dito Nafcimen 
» J Bnl poblico 8 hum, e outro povo pela pregação de Ct rifto 
W^BOÊ Apoftolos , e certamente , ( como conteflaó as Naçfie 
llftOrtentCf ) primeiro fouberaõ, que nafcera, do que lhes cci 
ftoaa=IÍHid8ça6dos Anjos aos paílores , e mais fegredos, e ti" 
fteriosdena Santiflinia noitCf ordenou , que primeiro fe dicef 
b hyoRKNe depois (e faudaflé o povo. EÁe hymno compuzei 
os Ãnjot, como diz o Evangetifta.atéas palavras: Bonaxoii 
tatif, induíivejos Syrlacns zitiPropter magnam gloriam tui 
excluífve{ os Gregos tudo o mais até n Hmj e depois os me(V 
Syriacos, Abexins . Arménios , e Mahvares lhe accrcfccnt; 
tamo, que em qualqu<;r das Nações tem*íinco , ou f èís dec 
■MiÉrde Sirofes , e íaudaçõesdiJlintas.Omefmo Hzeraõm' 
|IgrejaidoOccidente;e entre nó» a de Braga nasMillasde 
ià Seakorê, Logo vai o 5âcerdote ao \ado da ^^\^ct\% ^v 
Tl 
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Orações 9 e depois dellâsa Epiílola^erti memoria deqae Chfi^ 

fio primeiro orou f)ela Sinagoga, e lhe pregou , e mandou |nm 
gar a Ley da Graça. Segue-fe o Traâoi e Gradual ,c|ue tuâa^ 
gum dia araõ Pfalmos alegres com AllelIuiaSi ou tríftes fem'^ 
las , que o povo cantava, pedindo a Deos graça, e luz paraíqo^ 
vir, e perceber o Evangelho. Hoje nas Igre|as do Oriente fiÉ^ 
mefmos nà Romana fó nas feftas dos Santos tem alguma diJflfiMtf 
rença. Sempre teve , e tem grande figniíicaçaô 9 emyftericj»* 
porque | Epiílola , ( dizem as Nações Orientaes , e condi dat 
Rubricas das fuás Liturgias, ) íignifica a prégaçaó do Ba] *^ ^ 
de Chriílo , e dos Apoftolos : e o Traâo, e Gritdual a Pe 
cia j que mi)itos fizeraô depois deílici, e na lingta Syriaca liu! 
e outra coufa , fígnifíca dôr , pezár ,ientimento , e remiflr»6| 
íorte , que tudo he Traâo, e tudo fígnifícã ido *, pórèmctíM. 
differença , que há TvaSto Gradual , que tomou o nome pôr ft 
cantar em quagto íubia o Diácono ao púlpito com aCruz, e 
Iuzes,para cantar o Evangelho, como excellentiífímamente uraò 
os Padres Pregadores, e Carmelitas em obíervancía dorito^Sf* 
* riaco , qu- lhes he permittido; e há Trado na6 Gradual 9 qne- 
fe cantava nos dias trides, eftanJo o Diácono de joelhos nopaU 
pito , e toJo o Coro , c povo pedindo a Deos com mais-eífica^ 
cia , e hu ik1 lade, luz , e graça; e a efte chama a Igreja fó Tra* 
6í:o , e o uf a t imbem,como os Orientaes nos dias triftes, porquf 
nos outros cm chagando o Diácono ao púlpito , e moílrandoa 
•Cruz cantava o C^òro, e povo Altellui^i , ijue quer dizer graçM 
a Deo^ , í>leí^ria •, e logo cantava o L{,v;ingelho •, por illb no^m 
da Epiííola reípondeo mcímoem Latini o Acolito, dando gra- 
ças a l>eos pelas converlOes , que fez o Baptifta , Chrirto^ eos 
Apoííolíis', ií mefma tem no tím das Profecias % e fe naô diz no 
fim de al[»unias, cuja hiftoria hcoppofta á íignific: çiió :como(e 
vê no SabbaJo antes da Dominga da SantiHima Trindade 1 ni 
Profecia, eji^ que fe contaimandara Nahuco lançar cm huma for- 
nalha o Profítâ Daniel , e feus dous companheiros Ananhs , c 
Mif leis por efta mefma razaô.mandando a igreja ajoelhar o p6* 
vo a toJíS as Orações , que fe feguem ás Profecias no Sjbbado 
Saato^naô manja faZQt ido depois da Vio?^\^^m o^ 4e reícrei 



( M9) 
que Nabuco fe mandou aàoriàt por Deos. Muda-fe o Mi (Tal de 

hum lado para o outro, e neile íe diz o Evangelho, para fignifi* 
car,que naô querendo os Hebreos receber aFéjpalíáraõ os Apo* 
ftolos a pregar o Evangelho aos Gentios , e nellc.s funi/áraõ a 
]greja%e por iíronaqutlle lado do Âltariem que ie íymbolirao 
povo Gentílico , fica o Mílíal até o iím da Miíla , íignificardo , 
que neíle povo ha de durar até o fim do nuindo a Igreja; porém 
coinoentaõ fe ha de converter toe'o ojudaiímo deíenganado 
com o vifivel caítigo, que Deos ha de dar ao Ante-Chrifto, por 
ilFo acabada a MilIa , le muda outra vez o Miííal com os Evan- 
gelhos para o lado^em que fe fymboliía o povo Hebraico-^e diz 
o Sacerdote as Orações em acçaõ de graças j íignificando as que 
a Igreja ha de dar, quando vir aquelle ingrato povo convertido 
à Fé. As duas refpoílas do Acolito faó antiquiílimas em diver- 
fas palavraSf e Igrejas Orientaes, e em todas fignificaõ o fervofj 
comqueios Gentios quizeraó ouvir o Evangelho , e as graças, 
que déraõ a Deos por lho mandar pregar. Beija o Sacerdote o 
Livro para fignificar , que toda a Igreja crê firmemente | como. 
verdadeira Eipofa , o que ieu Eipofo Chriílo lhe deixou no 
Evangelho, e por eíla pede logo a Deos lhe perdoe os peccados 
dos (eus filhos.Vem logo o Sacerdote ao meyo do Altar dizer o 
Credo nefte filio para fignificar, q4.ie a Fé igualrrenre fora pro« 
mulgada a Hebreos , e Gcntiosi e todo o povo o diz em fignal, 
eproteftaçaõ > de que crê tudo o que os Apoftolos lhes enílná- 
raôs nas Igrejas do Oris.=nte fe inílituio o dizer o ( redo na Mif- 
ra y^oreíta fignificaçaô i depois abraçàrcô cite SaRiiíIino rito QS 
Jo Occidente , e no terceiro Concilio Tolelano, celebrado na 
mno de feiícentos e dez/e ordenou o di^eíFtm todos os Sacer- 
lofes de Hjfpanha^Franço^e Alemanhn, paro condemnarem to- 
ios os dias a hereíia de Fchx Urgclino. Fm Koma le ngô dizia 
)ara moílrat , qu^í a Fé RoM^ana nunca tivtrxj 3 menor íonibra 
le duvida, ao que reípondco o Empirador Henrique li. que 
>or ifTo mefmo deviaô os Romanos diz^r Jia Witla o (reJo, pa* 
a que le viOe , que Roma dentro dos léus n.uros t ordemnava 
odas as hertíias do mundo; íí o Papa B' u<: i\í\c> WW.v.^ t^x^^Cv 
lo do TfsqucrJíncnto do Jmpcradoí ^ otdciMiU U à\v.<^v^-?^^ ^"^^^^ 
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ordem do Papa Marcos^para fecoí 
todos os Domingos fe diz o Credt 
aífífte toda o povo ; nos dias Sant 
gio , e com o mefmo nas Feftas de 
dizer-fe em outras , cujo myfterio i 
o Credo , beija o Sacerdote o Altar 
nome da Igreja Erpofa, a quem rep 
ftoy figurado no Altar ^ abraçando t 
têm. Reparai, que femprei antes de 
voòifcum y beija o altar , que he Ch 
fnâos nos dous lados, e recebendo c 
tnunicar ao pò^o pela boca ^que do 
lo do altar , a recebeo } depois de i 
que ore , dizendo Orcmus , e o pôv( 
gum dia naÔ era6 obrigados os Sacei 
jo Intróito, he coftume antigo das Ig 
ta6 fem ceflar,em quanto o Celebrar 
todo o neceíTario para oSacrifício,e 
íignifica a Caridade , que os fieis da 
ceberaõ a Fé, oílereceraó por ella a 
o Sacerdote dpírr^K»— ^ /^^ •• 
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«"S^ono ; mas* porque o ir.effflo Senhor , 
Hiluio eí\c inefável Sacramento ames de confagrvro 
fna pgu3 lio vinho} e te bem os EvangetiOas o naf> di* 
Attollolo â. Tiago, ^ue toi teftiniunha de vilhi allim o 
irdUmcnte na Tua Liturgia, e S. Mari:os também na que 
ambas hoje ainda obfervadas no Oriente , e allegaoas 
es. Benze o Sacerdote a agua , e naõ o vinho , por- 
nifica ChriÕo , e a ogua o povo , que nefta vida nun* 
, c fieceílita bençaô para fe unir com Chtifto. Na 
defuntos naõ Te bçnze a agnn « porque elles já eílaÕ 
ia mi1iiante{i4^oueft'ãno Ceo^ou no Purgatório, 
t a bençaõ ,òu no Interno , onde naõpódtm ttr ■ 
lareceberem. Efconde o Sacerdote a Patena dtbaixo 
', deixando de fora hnm pedaço, que fe cobre com o 
, e fíca toda occulta para figniticar oquediíFe oPro* 
icuc no feu Cantico-i ifto he, que ChriOo occultára a 
e,e fortaleza divina para (xtcutar, padecendo, a gran< 
daredempçaõ humana. Lava o Sacerdote as mãos, fen* 
:a deChriítcpara fignJHcar, que elle lendo Deos, e ho* 
vniflinto, recebera o baptifmo , e com elle dera principio 
m»àe Redemptor. Vem logo ao meyo do altar, e invo- 
imiJfima Trindade abatido , e inclinado para moílrar os 

r'D%e hum ilh3çõe5,que a Humanidade deChriílo Ihefez^ 
toda el Ia o maniieílou Redemptor do mundo nojor- 
lepoií. do baptifmo. Beija logo o Sacerdote o Altar, que 
ocafiaõ fignifica a unia6 , que temos lom Chrillo pelo 
ino, e togo diz a todos* que orem^ cham^ndr-lhe irmãos, 
efignifica a altitlima dignidade de irm5os de Chrifto, que 
■ptiínio recebemos', e a recommendiçaft , paiaque oremos 
caaqueChrillo fíz aos Apoflolos no Hoito, começa lo- 
bcerdote a orar em vós baixa, fígnítícando a dilatada ora* 
•e^ Horto fez Chriflo *> di.-poi.^ levanta a voz , e diz o 
jj|toi)De tudn fymbolifa ,que Chrifto, ccabada a Oraçaâ^ 
vSq[3itros difcipulos, reprehendellrs, einltruillos^dizen- 
Iheidiegflva o traidor. Quando diz Sanâíus ha mintas ac- 
f iSnerÃff anii, c nos íigniBcaúo%\ pcic^uc o Vn^'^ d^c^v^> 
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painlia, fígnifica o eílrondo^com que os Miniílros fizeraó i \ 

laó', o Trililgio Seráfico, em que le confefl'a,que Deos hei 

no, e Hufii) moilra,que Chriíloi dizendo: Eujou^ poftroua- 

dos por lerray como Deos ', o benzer-fe o Sacerdote da cabi 

até o pjito, íignifica, que logo occulcou o poder » e Dtvinétf 

e ie oiferecco á inorte de Cruz*, o beijar logo o Aitar, coi 

mãos íobre elle , fignifíca o amor , ternura , e humildade iQ 

que Chrido rccebeo o ofculo de Judass e as palavras, qiiell 

diz ao EtJrn j Pny, as que Chrifto no coração lhe difFe^qui 

o ataraÕ. Aqui começa o Canon » palavra Grega , que íignil 

Regra , porque (empre hz o mefmoéim codas as MiíFas. Fd 

Canon compoilodas palavras de Chrifto, e tradições dos Ajj 

ftolos , e piillimas inílituições dos Summos Pontífices^ de fl 

que ninguém pôde dizerifoi o feu autor. Neile hi três íignifi 

çóes em tudo 9 o que o Sacerdote fctz, e vem a i\:ff a inlUcui 

do Sacrifício incruento no Cenáculo , o Sacrifício cruenta 

Calvário , e a Igreja obedecendo ao preceito de Chríí^o » e 

íerecenJo-o ao li terno Pay^pafa honra, e gloria do meímo De 

e da Igreja Triunfante, remédio da Militante,e foccorrodas 

mas, que eílaõ no Purgatório. Diz o Sacerdote o Canonem^ 

baixa , fígnifícando o íilencio 9 que Chrifto oblervou na fua I 

X lô % as primeiras três cruzes, que faz fobfe a Hoftia» e Cal 

^ígnifícaó , o que padeceo o Senhor neífa noite com três ei 

cies de fujeitos difíerentes , defampjro de todos, e negaçôci 

S. Pcdro> teílimunhos fallos , e bofetada em cafa do Pontifii 

infultos dos Soldados no cárcere. O p6r as mãos fobre a m: 

ria do Sacrifício, fígnifíca a acceitaçaõ,que Deos fazia de te 

as acçóes de Chriílo para fe (atisfazer da noifa culpa; confta 

figniricaçaõ doquc Deos dille no IVftamento Velho a fat 

que pondo o íSacerdote as mãos lobr^ a Hoftia lhe feria a 

divel,e acceita*, o mefmo Deos, ao n<;íro modo de dizer, pâ 

máoi. fobre a humanidade em iíkIi a piíxaô para a coníoi 

Scguem-le finco cruzes ,lres grandes íobr?! a HoíHa , e Ca 

duas riienorcs , huma fol3re a hoftia , c íobre o Cálix a out 

cjjjs iignifícaçõcs, com o mais que falta, vos direi logo« 

HM DA DF.CmAyoX\ V\VsTV. 



ACADEMIA 
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E 
^fORANTES. 

IFERENCIA XX. 

«■^Cruzcs mayores , ( difíc o Theologo ) fígnifí- 

rès Ires mayorcs lornicnios de Chrifto naquelle 

l^^ue íbraA^fer conhecido por innocente, c rtçoi- 

^^yor inhumanidade, publicar o Juiz a inno- 

í-lo a Syn;igoga;cm fim dar-Ihe fentcnça de 

io, conhecendo era injuftininia. As outras 

notes fí){nifícaC o tomicnro de levar a Cruz, 

t» nclla; que para Chrifio^ como di?. S.Paulo, 

òílofas. O tomar a HoftU nas maós , e íàzer 

a\ da Cruz , depois de levantar os olhos ao 

racniciíixah de Chrifto no Calvário, tendo 

) Ceo,cm quanto o cravàrafi na Cruzifcguc- 

•at^atf ^ que lignifíca a ofícrta , que no tempo d* 

z a. Dcos do ícu Corpo,e Sangue *m Sacrifício 

1 redempçaô do mundo. O levantar a HoftÍ3,c 

fica o3rvorpr,c levantar da Cruz; a primeira clc- 

D.CorpO)afcgunda doCalix oSanguc,que doSan- 

*po corria na terra. I*az logo o Sacerdote cinco 

" aa5Jácxp!icfldas,ma5;comdiverni figniíicoçaft; 

«s primuiras fymboliza?» as dores da cabeça , 

l;asiJtia.<;menores,a entregada Mãy aoJOifcipulo 

loOifcipulo ú iM;iy.Segutí-fe oOfTcrlorio dcSa- 

e come(,'a: Sn^yikes terai""mit^ no fim do qual íaz, 

B huim Cruz íobte a Hóftia, ouUft fo\>ti o *^*- 



s fe diz tres Tezes: ií^fwj Díf, e íogf) tres Ofu- 

ccraA osafíiftcntcs fcte,e o Sacerdote faz oAgu- 

eliíla,qucHcou em lugar de Chrillo. Logo toma 

I nosnia&s com a Patena, c diz: Dominem*' f um dií^ms 

iifto lignifica oenterrodcChnfto;cnoconfumirda 

langue, a entrada nn fcpulcro. As acções, que fc 

t Ouodore^ e purificaçiió dos dedos faó moracs to- 

i iignificjçaó myftica , ate o cobrir o Cálix 

Pílla,e Véo,Ã:c.o que tudo íigmíica,quc ofc- 

ihou com huma grande pcdra,c fe lhe puzeraô 

bgo o Sacerdote dizer o Paftcimmumo em voz 

■3 do filcnv:io,com que 3 Virgem Senhora, 

: mais pefíbas.ertivcraó orando tril>es no Ce- 

í.Efte colhmíc tevcprincipio noOrien- 

tfls as Igrcías ao meíhio tempo,e conftavn de 

|,quco povo dizia depois de receber a Conv- 

1 grave, c baixo para naõ perder o recolliH 

e melhor fignificar o myrterio. Vem logo o 

5 do Altar, e o beija , no que fignilica a 

ídcChfiílo com o Corpo na Refurreiçaôjdix 

íijmiiy que fymboliza o primeiro appareci- 

aa minha fcnhora Santa Maria Magdalcna, 

IVO. Convida logo o povo a orar em me- 

*. graças , que deraõ a Dcos pela Rcfurrci- 

bf(»sque logo deraõ credÍto;vem aomeyo bei- 

que fymboliza a ida dos Difcipulos aoSepuI- 

i iJetHhuij vabifaim^ O agradecimento de Chri- 

feifiz: Ife Miffaefty em que íignifica os mandou 

cuppareceo a todos; e a repofta do Acolytho, 

píjrdííAf, fignifica,quc neíTe mcfmo dia, em que 

Aou,appareceo aos dous DircipuIos,quc iaõ pa- 

""" s limaús , c nclle o conhccôraó pelo modo , 

aças a Dcos,c partio o pa6.A''ira-íè o Sacer- 

', e detem-fe oran Jo, do que /ígiira os qua- 

"" » cíiefe no mundo àeço\â àt TtXviSrâ.- 

Vi ^»à^vJ 
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lix, c outra cm fi: as duos f.„ 
pcnBS,quc Aílaó,c Eva merd^ 
faz o Sacerdote a it^ hc em lígttvif-v 

rio padecco Bsdeambos.I-ax dcpifl 
com os ollins abertos p. ■O---» >i i 1 1'*" 
nifto llgnilicjmdoo - 
cm filcncio. Los^o fy/ 



mando 
boca d 
fciípci 



ícm Cv. 

> de laõ £ 

. i,;L:l)iiar-fc,c t 

!?;, ,1 lifpiriroSanto,* 

;o do que fe inci 

< linha promeuidf 

p^ •igniíicandcj, qoe 

[T, - cm Jiidcía,e depo 

, o inundo ao GcntilifiTio, 

,. aoAcoIico,noque fym 

veccberaÔ os Apoílolos i 

11 dclles ao Sumnio Pon 

lUj coniinuaçaújConfurv, 

^'(j^^dcu.i^-io daMilTíjCm qjanto a i 

p(íX3t»,mnrte,Re!rurrciçaô,c Alcenç 

/nelmo Sacerdote diz depois da Co 

Oração: Unâe,&memm-ej, h-c- porem i 

gaç:i6 da Igreja,e CiiisfiiçaÕ do prece 

íto de fjzcr ao Êtt-rno P.iy eílc Sacril 

que cUe ícz,he íicilimo deexpHcanp 

das vcftimentas faó as feguintcs , o ^ 

dos fentidos , e reííílcncia as tentaçot 

confcieticia; o Cordaó a Caftidnde; o 

ciajaEllola rc,Erperança,e Caridade 

dj de toda a t«y. Todas as act^oCs t 



^T CaÔ inílrucçoC-s ao pAvo,c preparações 
■"^crifício, pedindo para iílb a Deos p';iç.7,po 
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Citiado^que dcniro do Canon ló cWcs íc i 
"Qn/èííorcs,c Virgens; porque dclles fe i 
•a6 na Ifíreja , quíindo Ce compôs o C'* 
lô os Miiriyrcs,qiic á imitação dcChrí 
inciíio ^lagunt^noJCcIcbr3do no (fin 
-^ m.indou l'a7.cr publica meinorm i^o^M 

» ^ No tempo d;i Confagraçaó rcíerM 

- ieZjIogo cila oíierccc oSticiilicío Ín-Í 
JPayjC pede gra^ para o conlumar.Aca- 
iii6acabaoSacrÍhcín;e tudo o mais hc ac-' 
Peos por ter recebido feii Unigénito Fi- 
[O Sacrilício dellc, i\c /brte, que cm todos 
r modos dcíacriíicar em divedas Igrejas, 
:ílaô debaixo da obediência dn Romana, 
- peccados cílaó feparadas , Já cftiverp.á 
Santiílima, todas as acçoCs iigniticaô, o 
hum , c outro iiucnto , c íó diijcrem cnv4 
le ou nj6 tem figniticaça6,c íbraó ío in-I 
decencia,e aíTeyojOU íc tem fignificadòl 
virtude, que ofcu autor quiz expreUarj 
a no Sacrifício : como fucccde naqucllcs.l 
rito mais amigo da Palcllina cmumungaoi 
íf^ucrda, tendo cncrctanto a direita fobrc o At] 
I, no que íigniíicafi a tem fcmprepromptapataT 
'erd»ded.iqi!el[eSacrincio,eSacramento,eaíTini'|j 
iravchf , c piiílimas ccrcmonias. Certamente , í 
s)voscíqucceo explicar-nos hunia dasmaial 
há na Alilía^que Iiea Paz,que o Saccrdoteg 
ina,c ao povo com a vós fazendo três Cru- j 
[fficula da Hoftia na btKa doCalix;naõ meeP- j 
o Thcologo,) mas para evitar huma not;ivcl ' 
ixova para o âm de cafo penííiào. XLÇiac^^v 
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qne no feu feitio redondo Tem principio, nem fim, fig 
a Divindade ^ e nj matéria crcada na íerra a Hamoni' 
bcnze-fe com ella o Sacerdote ames de tomnr dcUa 
culo a Paz , para nioftrar , que (."hrillo nos mereceo 
com a morte de C,nm\c f^z trcs Cru/.es com a PariiciJ 
brco Culix tjuandodia Pj/. ao p6vo di/enJo:W 
nhsr fef i fmyrf cv>HTof,ro\p^Tíi moIlrar,qiicChrÍ(ínpc!a 
te de Criu', nos reconciliou com as trcs Divinas pellòl 
iodas nos daó Pa;'.. De fortc,que cfta acçflô he íepara 
todas as qiic rcprcfctitaô a paixun de ChrÍito,e a Igrq 
terminou fc íizcílc ncíla occaíraÔ, paracjue o Saccnioi 
povo n■^(^ commang;iircm , e completalPem o Sactifír' 
Ic communicarcm . rcconciliarcai, c unirem , como 
Chriílo nn i-,v3n;;eIlio fobrcdito; c para oSaccrdod 
home da Igreja, conleguira Pa»! para íi,eparfl toda< 
pede a Dcos crm a Patena na maõ levantada, c ^o&á 
o Alrar, pelos merecimentos de Maria San(iífima,S. 1 
S. Paulo, Sjnto Andrt?, e todos os Santos; nomM-fò 
Santifílini nnlTii Senhora , porque cm memoria doq' 
lêufacrjtiílTmo Pilho, a xrnifm ò\7.\a\ A puz dt- D^tif^f^ 
vffco ; de que rerultou S Pedro iiuer o mcfmo na Mi 
Santo Andrc Teu irma6, de S. Pedro o nprcndco S. F 
c o cníinou cm todas as N^a^ods, de que fc icguio obl 
rem-no todos os Santos, e fieis. Antes de pedira Pa» 
íorte, pede o Sacerdote em nome da Igreja nos livre: 
dos males pairiidos,prcíentcs,c futuros, que faÔ os 
dos, parjqua puros niercçamaç a paz , c uniaô 
Melhor podia a vollj Lidvcrtencia nottar, que no prii 
quando dilTc o que era Aliífã nomici alguns Papas p 
inres de algumas ac^foft , e na cxplicacafi delia nomÍ 
tros i o que ít:'. para na6 oíTender os Autores graviíl 
que aflim cfcreverafi -, porque na5 podcraó coocoo 
opiniões dos iintifiosncOes ponios; casNaçofoOrii 
ospa/Tafi em filcncio nos ícus livros. 

l''JM DA. V1GF.Ã\MA. gARTE. 
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ACADEMIA 
rUMI^LDES, 

E 
[IGNORANTES. 

SONFERENCIA XXI. 

líiDuito tempo , ( dilTe o Theologo , ) dczejamoí fi- 
Rt neíla Academia noticias eípeciaes do Império da 
^ China { e agora fe excita mais o noflo dezcjo, ou%in- 
k db Q feliciínma notícia de innumeraveis pelloas i que 
mperio abrafidraõ a noila Fé Caiholica, Ítl^Io do zelo 
^flriínmos Religiofos da Ordem dos Pregadores, que 
^erçaõde hum Enucho » dizem , confeguíra6a con- 
'operador. A noticia he ta6 feliz, que eu duvido dei* 
binte efcrever-mede Manilas meu iimaô , que rcpe« 
Sentra no dito Impcrio. Os fundamentos , em que fe 
St que o Imperador tem faltado a vifítar os Templos 
Vlitolos , íufpender o enterro de hum filho , que jiilgaó 
Iprrado em lugar Sagrado , e que apenas nafcido rece* 
pptifmo; porem efta fortuna he taõ grande, e os nrnbs 
I tantos , que temo , nos prive Deos d>.fíe efpecial go- 
Ecculos defejado. O fenhor ErmitaÓ , que tantos snnos 
V^quelle Imperio,podia agora dar-nos noticia d<r icdo, 
«ino podiaõ fazer os nolfos companheiros , que o virr6. 
<tirer, (refpondeoo Soldado, ) porque vim de lá há menos 
fpo; epara evitar confutaÕ , primf iro iraiarci do Imp.rio i 
ilicdas fuás Pro^nci^s , terrcs , c fru£les; d. p< is d;- gtr.te, 
^e coíhjmes ; e ultimamente do principio du fua Chiift-n- 
fclj irogrciros delia , atè o tempo , em que vim cara Poita> 
KfrMcAf hum grande pedaço àt \w\% totvVivíOi.-a.^^ \ ^«^ 
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haArer eonfa ; que o divida; eUá em defanove gráos, tomad 
la altura de Haynam, que naõ diíla do continente, e corre 
o Nórtj por vi.ite c qnuro gráos; porquj acaba em quare 
três , fijando-lhe o circulo tanto mais clpaçozo , quanto i 
tremos, e coílas d^ílle correm em dcfigual proporção em \ 
voltas , com as quaes fica fendo hum Império único na gr 
za. Da parte do Sul tem muitas Ilhas pequen:«Sf mas taõ ci 
das á terra firme, que quafi parece naõ tem divizaó, e com| 
hum fò corpo j Jividi-feelle Império em quinze Provin 
que cada huma delias hehum grande Reyno ; eantigan 
cada huma delias tev^ feu Monarcha ioberano. Das no^ 
quem lIIcs chamaó aufirais, as mais cheyas de Rios caudél 
faô verdadeiramente os campos Elifios *, todos os Rios. fa 
vegiveis 9 e navegados com tanto concurfo de embarca^ 
qu-: nió he crível , o que nefta matéria le pôde contar ; di 
relulta , que o naõ encareceo muito, quem dilFe » que eílaj 
rentes exceJiaõ a todas as outras do mundo; cm num bra< 
Nankim , que corre com pouca largura paraHamcheu. 
detive oito dias para achar pallagém por entre aquelle ma 
Ihoío corscurlo de embarcações f todas cheyas de gente , ' 
res , c mercadorias s no efpaço de huma hora, que gaílei c 
íamente em contar as que fó padavaô junto da praya, achei 
eraõ trezentas : e o qu^ mais fe admira , he que áíecn de í 
tantas, toJ.is para as fazendas faô bem aconimodadas, e 
os pallageiros, alem de commodas, deliciofiffímas; todas fai 
bertas, tovias limpas , todas ornaJas» e algumas delias taôi 
ias pvia variedade de pinturas , e adornos^que mais parece 
bficadas para viver , e recrcyo , do que para navi:gar por r 
cio } h'j notável o modo, com que fe L»ovcrnfíô ', porque os 
rii;h:'.ios (c. lervcm para íudo por fora iia embarcação ^ pj 
que tc.n bar.indas em roda, e os p ;{{dgeiros go/aõ lumui fu 
q?.i:taça6 , amda quanjo as tc^upelb Jci cauzaóo (.layor t 
ilio aos biirqii iros. As ftis Províncias mais chegadas ao ^ 
faô mais li nilhafites aois nollos climas t mais fccus , e mais 
dáveis ; em todas porém íe vive muito, e há velhos mui vig 

/os. Hetâô cúpiolo cíle Império dciodo o ^^i\«,o dg po 
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ç6es ) que naõ íó as Villas , mj& uinJa as cidades le eíla6 vendo 
numssa outr.is;e em algumas pjrtes,oiido os Rius inò mnís fre- 
quentados , quLili Ic n-õ divid. m así povoa^jôcs. Delias I á qua- 
liro gtrneroí , que luõ cidades niiaiores , a quem chaniab I ú, ou- 
[trás menotcs, a ijucm t-hamai) Cheu, outras Villas, a qiitm thj- 
ina6 Hiin,.e C llcllos , a quechamaó Chin. Alem dilto há in- 
numt-raveis ViIIjs pequtnas, c AldeyaSiC todas eftas povoações 
tem rruralha'^ b ^as com íinos, e gurit^s para as guardas, que to* 
dat 3S hoites as vigiaô com tanto rigor na mais fegura paz, co? 
mo (e «Aivetrem no maiorpchgo da guerra j nas ruas tjmbem 
há fíntinet.l<s de noite, e feasachaô dormindo,ou com dífcuido, 
[padecem no melmo lugar origorofo caftigo de ã^oiíws aspor? 
[tas dâs muralhas fe techaõ todas as noites com lunmia vigilan- 
fcia ? e Te acontece de noite alguma novidade, naÕ íc.abicm pe« 
[^inianhaa, fem íe prender, ou defcobrir o autor delia. Noanno 
de i6^4 vivia eu nj cidj Je de Kiamíi , quando trinta ladi6es in- 
tentarão quebrar as portas do cárcere publico , e depois de fe- 
rirem, e matarem grande parte das íintinelIaS} fahirafi livres ; 
foabe-fe logo ocalo,e furpenJendo-feoabrir as poitas» legun- 
doocodume inviolável y quando eraõ quatro horas da tarde Já 
eftavaÕ os trinta ladrões prtzos, Tem que os pudelle elconder a 
"notável grandeza da povoação. Heeftelmpcrio laAcxafliva' 
mente populolo > que vivendo eu n.lJe mais de trinta annos^ 
^nto me admirei no primeiro dia, em que nelle entrei >.como 
no ultimo, em que delk fahi; he taó grande a multidão de gen- 
te» que nenhum encarecimenio he baíhnte para a explicar; por- 
goe nas ruas das Cidades, e villjS} caminhos públicos, prnç8S,e 
prayas, hn nccelVario continuamente trabalhar com as mãos , e 
pés % eftcspara dar os patins ,e aquellas para ftp lar as outias 
pelFoas j c defender os velHJos, e nem atliin f c evitaó os rmpu- 
3côes,eqi'éJas a cada paçn; na& fallo n'i mul(ida6 de gente de 
todas as íj:u1cs , e lexns > que fe Juntou cm qu:.lquir fjla jncni 
também no incrível numçro.que habita Inbrc ss agi aí, que ccr», 
tJiirenict:KC'deaoque vive nas Cidades, Villas, e Aldeyas. Nos 
livros da matricula , onde 16 numeraÕ oshciwevv^ ^c^içxívwt.^ ^ 
íem fazer caio Jos Leriaiios , Soldados i E.\xiv\xt\iOí» > vlxJCívs.^^^ ■ 



e meninos j que na verdade ie pôde chamar numero iníini 
achavaô no meu tempo (incoenta e oito milhões 9 e ítnc< 
finco mil e oitenta pelFoas. Os ediHcios , em que vivem 
tem o apparato» e duração , que fubejci nos da Europa *, r 
mais accommodados para ávida huniana pela lua boa 1 
çaõ 9 e mais agradáveis pela fua muita limpeza ; porqui 
por dentro faõ ornados com charáó » e pinturas primorc 
por fbra uíaó o mefmo com íingular deftreza » de forte , 
chuvas lhe naõ fazem o damno, que ordinariamente padè 
fábricas mais robuftas das noífas Províncias. Uz^6 pouçp 
ias altas ,e as poucas , que ten)> fervem de mirantes » Já ] 
os grandes tremores de terra lhes enfínáraó 1 que ló en 
baixas fe vivia com menos perigo ; já também porqui 
ibrte tem melhor commodidade para fervir-fe. Os terrc 
foraó caula tambem,de que a maior parte da gente comn 
fte Império habítafle nos rios ^ de forte , que faô innum( 
as pedbas , que foraó geradas nas embarcações , nafcirai 
creáraõ neilas até idade crefcida | fan nunca porem osf 
terra , antes com taô grande temor de habitarem neila l 
tem muitos homens ^ e quaíi todas as mulheres da Eur 
embarcarem. Todas as cafa^de gente limpa tem pateos ci 
res 9 ou arvores pequenas i outros 9 que íaõ maiores 1 e de 
mais rica y álcm das arvores de fruâos excellentes 1 tem r 
artificiaes , compoftos de vários penhafcos » conduzidc 
grande difpendio de íitios mui diftantes ^e unidos com fi 
deftreza , onde pafiaó » e criaõ muitas aves de formoía vi 
admirável canto , e também ViadoSf Corfas, e»outrosani 
e para gozarem tudo, o que pôde fer recreyo » tem nell 
quês curiofiífímosi onde nadaô peixes de diverfas cores ^ 
os rnais gdantes os vermelhos , e os pretos com elcamas 
dentro na agua parecem douradas. O modo de fazer as es 
diíFwrente em tudo do commum de todas as Naç6es % f 
fazem primeiro o tc^o da cafa^e depois o levantaé inteiro 
columnas, de hum páo fó cada huma, cobertas de xaraÓ o 
riamenie preto; d qpois vad formando as paredes de lad 

WMí/o com bama maça mais fótie> do c^vi^ ^ ií^Sil t»\« ^ti 
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te ufaTaÕ demedidus, e regras da Architetura, de cuja 
ncia ainda cxiftem es livros} mas fó uíaõ dos feus preceitos, 
Palácios Reaes , e obras publicas , como laõ muralhas das 
ades, e Vrilas, onde apparecem executadas primor o famente 
IS as regras. Nas alfàyas de cafa Ía6 riAs, e curiofos 'ipor- 
ordinariamente, ainda os mais pobres^as tem*excellentemen< 
rnadas com as obras t f^ue na Europa admiramos todos os 
i ÁUm do que (jt6 taô dejftros em fabricar o novo* como em 
iraf o antigo. No que rtípeita à abundância do Imperío bt^ 
lizef} que,das porias para dcntro,goza todoo necellârío pá- 
vida humana , e tudo o que fubeja para dL'licia ; de forte i 
iXtm de ter pra fi iodo o necellario, dá s todos os Reynos 
nundo o melhor para recreyo. O ieu principal Aiftento he o 
mum de todo o mundo » trigo t arroz » íevada , carnes « pei- 
fruflas , e vinhos de quaii todas ellas , fendo o que menos 

I o das uvas; e todos eftes géneros taõ baratos^ que maiff pa- 
m dados > do que vendidos. Eni algumas Províncias faá dif- 
nça na abundância dos mantimentos; porém a multidão dos 
DS conduzem de humas pv outras terras faz com que fa-. 
m em todas. Tem muitos legumes de varias caftas , allmen- 
immum da gente mais pobre, e também dos cavallos, eon- 
animaes domeAicos. Uza6 muito ^e ervas em todo o an- 
e fó delias para cur^r as enfermidades , algumas lhe £alta6 
|ne DÓS temos i.como he o cardo , e outras i por^m em lu> 
íeflas tem muitas , que nós llíe compramos f fendo a que 
>r lucro ài a eíl^ImperioiC mais nos (ira o dinheiro necef* 

I I o chá, que nos vendem|depois de lhe tirarem , e beberem 
meira tintura, e is vezes a fegunda,e a ttrctiia-, compran- 
os ao mefmo tempo por todo o preço a flor de alecrim , e 
1 , de que uzaõ em lugar do chá « e nós de^iamos uz artam- 
, Advirto-vos , que eíte mefmo damno , qut* há tantos SB* 
eexperlmenta.compraifUoporchá virgem, o que já foi uzt- • 
heauçica nifidelidade, queos Chinas uzaócom mifcofem 
raufar prejuízo ; porque a primeira tintura dochihetaft 

!, cálida , e offemiva da maíTa do fatigue , ^t ò-aw^^ç» va.^ 
cfaá vJrgetn m fãris9 peíToas » ^ut i\À^ síUníA èa wawovg 
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das as horas, lhes caufou infírinidades agudas.Em cada A 
por mais pequ .na, que íeja,há muitos açDugues ái^ todas ; 
nes *| 2 mais commua , e continua he a de por^o ^ a de v^ 
vende lem ollos alguns; da cada uzaõ menos * pofque a I 
fó para recreação j fendo ella áliàs t^inij , que pouia le 
alimento commum á gente ordmaria *, as p. rdi/.es laõ d 
efpccies j huma como as noilas, e outra branca, ambas cc 
ferente canto j naõ ;^flim os rowhinów^s , que l^^ndo mui 
maiores , que os noílbs , tem a mdma voz , e foi ta i as 
aves, que vemos pintadas nas slfdyaS) que vem da China< 
mente as há nos léus bofques , e jardins , aindi que os pi 
ordinariamente favorecem algumas com mais cores, doq 
deo a natureza ; as domeíiicas, como patos , c ganços, | 
gallinhas , e pombos (aó tantos , e creados com tanta ini 
que os paíloreaô pelo campo em rebanhos , o n.odo, co 
tiraÕ os ovos fem concorrer a máy para ilfo , he certo % < 
na primavera , e de aves , que menos necetfítaõ o a^azal 
terno , como faó os patos. Feras indómitas , como Tig 
Lobos, hã por todo o Império eoi abundância, mas pouc 
nofos í Elefantes fempre os há na Corte trazidos de fór 
muitos cavallos , mas fem brio , e para pouco trabalho ; 
antigamente. de cartoçjis j coches , e liteiras *, mas de tu 
fe deixdraÕ , quando nós começán os a uz^r dillas 9 efco 
antes às cadeiras de máos , como mais acc )n»m()dadas p 
minh-r por ellradas , e ruas continuamente chcyisde taí 
de rnultidaft de gentes i o que naô obftinte, ainda hoje i 
liteiras em algumas Províncias ló p:ljs eftraJjs; eíen-jlt 
das cadeiras , cofíumaõ acomp:inhcillas oito , dez , ou de 
mens , para vencerem a diítnncia das^Ugoas; mos ifto íó 1 
pelFoas po leroHis, que os ou tios fe (cr vem com machos, 
las , como tambcm de jumentos s^^^i^d^-^s com lellas , e í 
de que fe achao povoídas fempre ífs prí3Ç;)S , e portas daj 
des, : Villas pira f;í fer\^irem todos, os que querem fazer 
d<'$s acompmhidos de homens áz pé ligeiros- , e peritos 
mia-ios. FeixJS f ó tintos» e timbem acon iicion »dos, qii 
dp rccreyo QÍpzcioX entrar nas caVas,oivá^o^coft.vx\Yv\6 v< 
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porque os vivos eftaó em tanques, e nas prnças em vazilhas de 

madeira, ou barro ^ com tal limpeza, e inJiiítria para cada hum 
comprar ò que melhor The parecer , quenicjurcos lhes ligaó 
nas barbatanas para os moiírarcm na iuperticie Jaagua , Icm 
lhes locarem com amaô. Nas Províncias do Norte há poucos 
jieixes, porque há poucos rios ; porém das x>utrâS Frovincias 
lhes vai tanto peixe íecco em diverias caldas , e em caixas com 
muita neve, que quando eu aíllíli neíhs Províncias julguei, que 
era misis deliv. ioio o alimento neilas» do que nas outras*, porque 
chegavaô mais goftozos. Com a mcrma neve condu/em á Côr? 
te os peixes mais cftimaveisida Europn} c lendo a jornada mais 
perto de leiíenla dijs i chegaó, como no mefmo inftante , em 
que os pekáraõ. Naõ eílimc^ ti^to^s tiudlas, como nós o cor 
fiumamos fazer , o mefnK) íucc-ede ás Lampreas ; pelo contra* 
TÍo ao Solho I que entre elles he o de maior preço ; mas fendo 
mais caro , nunca paíTa de dez reis o arrátel-, donde podeis infe« 
rir abaratcza de tudo o mais. âs íerejas, e amoras naõ tem pre* 
ço , numero', nem goftoj mas outras fruítas da Europa, l^ue há 
no Império faq como as noífas /excepto as laranjas de Cantaõ , 
que facilmente ie podem chamar princezas entre todas as do 
mundo, ou para melhor^dizer as melhores uvas moícateis, que 
Deos creou disfarçadas na forma , e habito de laranjas. Os vi- 
nhos todos bons» e mnis go(lozos,(âõ os que fjbricaõ no In ver* 
noy fummamente agradáveis a vifta , gofto , e olfato , efpecial- 
mente os de marmello em todo o tempo ; o dcisrroz he o mais 
comnium , e o de trigo , hervas, cerejas , &c. c da íua. grande 
abundância fe fegue ferem infinitos os bêbados, para o que con- 
duz muito naõ (er entre elles dilcredito elfe horrendo vicio; 
fempre o bebem quente , ainda no maior calor do liftio , e nas 
tavernas publicas o conlervaò com o primeiro cAor ? que fe lhe 
Cbmmunicou ao amanhecer , em bules de ilhinho , entre col^ 
chões de algodão, e tudo em vazilhai; de iratl ira ló com o bi- 
co do bule de fora , e efte com tampa. Já cm outr,. Conferencia 
Paliámos nas Lechias fruta , que fógoz « a Chin ?, e a melhor do 
mundo. Eílimaõ muito as flores , e.tem muitas çrcviol^^ ^^<Kvc^. 

da Europa , como da Afi^. que o Ps^iz ió vçiv\ ^\5v:^\^\k>-«c^^^^^' 
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NÂ6 há coufâ no inundo preciofa , de que a 
China padeça falta , antes íim , ( continuou 
o Soldado , ) que naó venda com largueza , 
ouro em íio, e paó , rubins, faíiras^ aljoíres^ 
BtLmifcar , feda batida criía , e em toda a caíla ae peças y 
loDça , azougue y enxofre , aíTucar ; em íim , tudo o que 
1UIÍS neceflitaó muitas das Monarquias , com quem 
[>eos repartio largamente em terras , e conquiftas ; mas 
endo em fi o Império taó rico , o povo iníimo he po- 
>re com exceflb , e a naÓ fer o mayor inimigo da ócio- 
Edade , e o mais induftriofo , morreria de neceílidade 
nmita parte delle.Nada perdem , de que poíTaó utilizar* 
[è , os oíTos das vacas, os cabellos dos porcos , e o mais 
fil trapo j que fe acha na rua Te aproveita , e ferve pa- 
ra mil coufas taÓ engenhofas , apraziveis , e nada dura- 
reis. AíTentaó, que o íiador único da Republica he fer 
íAa rica , e pobres os membros delia ; nãó há na China 
icos , como na Europa , nem tantos , fendo tantos os 
^eynos ; he innumeravel a gente , naó pode o cabedal 
shegar a todos ^ fenaõ em pequena quantidade ; e para 

S^jem nada haja.exceífo , que perturbe ò foccego pu* 
CO, a tudo puzeraó taxa nefte Império , defde crptí^ 
Beiro Miniftro , até o faldrio de qualquer Servente vi? 
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liífímo; de forte , que todos com pouco vivem 

tos j e íempre há pouco , para os naó fazer (bberbos. O 
falario de hum criado cada anno faó dous toíloés; ode 
hum dia de trabalho , fem lhe dar comer y dez reis , 
quando as diverfas occupaçoés diminuem os trabaliuH 
dores. Divide-fe eíte Império em duas partes do Sul ,e 
Norte y daquelle a primeira he Cantaõ , e fcu próprio : 
nome Qtiantum , em vinte e três gráos ; diíla de Macáo J 
trinta e cinco legoas , e Macáo dezoito das primeiras. 
Ilhas ^ he huma das mayores Cidades daquelle Império^ 
e terá de circunferência cinco legoas grandes ; a elk: 
acode o melhor de todo o Império , por íèr a cabeça de; 
todo o commercio com a Europa, e Afia; de force^qDe 
fó o que os Portuguczes delia extrahem cada anno pira 
a índia , Japaó , e Felippinas importa ordinariamente 
em cinco mil e trezentos caixões de fedas, três mil paêi 
de ouro de onze até doze onças cada hum , trinta e cin- 
co arrobas de almifcar , álèm das outras innumeraveis 
preciofidades. Pertence a eíla Cidade a Ilha de ÂyntÓ, 
onde he copiofa a pefcaría de aljôfar ; conda de huma 
Cidade , e muitas Vilks da parte do Norte y e do Sul 
tem humas povoações de bárbaros , que fó admittem o 
commercio dos Chinas , mas naÓ o domínio; produzo i 
eftimavel páo de Aguila , cujas virtudes para conforttr ] 
o cérebro já conheceo de balde a Europa; aqui nafcea i 
as varas delgadas y de que uzaó os Miniftros de Juítiça j 
que parece as creou paraelles a providencia, porque fa- 
cilmente fe naó achará planta taó afpera , cercada de 
efpinhos toda. Para a parte do Noroefte fica a Provia^ 
cia de Ouamfi em vinte e cinco gráos , e he a fegunda; 
a terceira he Yunnam em vinte e quatro gráos , e por 
iíTo a mais didaate do centro da China ; nella fe acha 
em grandes minas o alambre mais corado y que o noflb 
da Europa y e menos limpo , porem muito, barato , ^ 

em 
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em pedaços grandes ; nefta Província naó coftumaó fa- 
lir fls mulheres a comprar , e vender ; e he tal o recato 
em todas , que eu em mais de nove mezes naÓ vi huma 
Ri. No outro lado deCantaÓ fica a quarta Provincia , 
fít fae Fuidem, ou Chincheu por outro nome, eftá em 
rinte e leis gráos , he montuofa , e por iíTo pouco cul- 
tivada ; contra as Leys do Império fahem delia os natu- 
«es a fervir de marinheiros nos Rcynos eftranhos , os 
mys vendem os fílhos , e em fim os habitadores tem 
mito diíTerentes génios dos Chinas todos. Tem gran- 
ia minas de ouro , e bom , excellente aflucar , admira- 
Ms&bricas de papel, quejáouviftes fe fabricava de 
anuas; aqui parece teve principio a impreflaó , porque 
nda hoje conferva as melhores fabricas delia , e ta6 
Icil , -c útil , como já fabeis ; aíTentando o papel em ta- 
Hms , cortando os claros das letras, e confervando por 
fècidbs as formas ; faó innumeraveis em qualquer Cida* 
h defta Província as Officinas de imprimir , e muito 
Mis as peiToas , que trabalhão com íumma induftria em 
ada huma delbs ; porque de todo o Império mandaó 
(ontinuamente livros , e memorias a eftas fabricas , já 
pila Teneraçaó de íèrem as primeiras , já , porque, fcn- 
Al tantas , faó mais baratas *, he porto de mar , c o mais 
ir&veitofo para o commercio dos Olandezes , donde 
sxtrahem cada anno muitos milhões de fazendas com 
%Klima utilidade. Há nefta Província muitas Igrejas , e 
thfttorkfs , e fempre foy efpecial em abraçar a Fé. A 
|UÍnta Província he Kianfí, continuada de Cantão para 
> Norte em vinte e nove gráos ; dá4he principio , e a 
lUride iiuma admirável montanha compofta de muitos, 
l^l^ndes montes , huns fobre outros , donde nafcem 
Ipnikkrfbs rios navegáveis , e muitas fontes ; pelas fal- 
Itt caminhão todos os dias milhões de homens , e me- 
liiMs^ todos com cargas cada hum , conforme as fuás 
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forças , a depoíitar nas eílalagens as mercadorias • 
haõ de embarcar-fe , e os eftalajadeiros ás receÃei 
guardaó , e encregaó a feus donos com inexplicavd 
delidade ; alem do que , daó hum banquete , quando 
les chega6 , e outro quando voltaó , e com grandes 
que evite a murmuração dos criados , que fe naóft 
fatisfcitos, clamaó, e proteftaõ ao eílalajadeíro , qui 
volta haó de bufcar outro , dos muitos , e muitos , 
há naquclles íitios ; o dono das fazendas he obriga 
quando vem , depois delias vendidas , a trazer húm 
zente ao dono da cafa , que vem a fer fruéla , dous 
xes , ou duas galinhas , tudo em fim pouco mais de 
da ; as taboas para dormir dá o eftalajadeiro de g 
com feus pés , quaíi como as barras , que uzamos 
Portugal ; porém com aíTeyo y e feitio melhoc , fe 
os paíTageiros fofirem de forte o trabalho , e pezo y 
dormirem com aíFeyo efpecial , que muita parte d< 
levaó as barras ás cofias para dormirem. SaÓ obrigí 
os eftajadeiros a pagar todos os furtos , perdas , e d 
nos , o que fazem lem rumor de Juftiça , pau na6 
derem a freguezia dos mercadores ; e fendo certo y 
cftes lhe na6 pagaó coufa alguma, antes recebem o 
quete , fempre os eftalajadeiros lucraó muito ; poi 
cada barco lhes paga hum tanto por cento , que fi 
pouco y em tantos milhões de barcos avulta muito. *! 
aqui huma célebre Alfandega taó politica y como t 
as da China : nada fe abre, vê , nem toca ; o don 
fazenda moftra o feu livro de razaó y e por elle , 
mais exame , paga com iumma moderação os direi 
fe he paílageiro , e naó mercador y aindaque leve 
zentos caixões de preciofídades do Império , e m 
os feus criados, nada pagaô , e nada fe bufca , ai 
vê y nem examina. Nefta Provinda de Kianfí há os 
Ihores Solhos^ e era huma Aldeya , única delia , í 
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nct toda a louça fina , que uza aquelle dilatado Impe- 
9 toda a Afia , Europa , muita parte da America , e 
íca ; já ouviftes em outra Conferencia , que a íua 
teria he barro , fem mais difierença do noíTo, que em 
fioiffimo , e bem preparado com o trabalho , e na6 
miftura de oíTos humanos , e outros ingredientes ^ 
e fonháraó, ou crêraó os ignorantes ; eíla Provincia, 
de Cantaó , eChincheu , que faó confinantes por va- 
partes , fc unem pelas pontas , fícando-Ihes no meyo 
Jtos montes , nos quaes há hum Reyno pequeno 
om feu Rey foberano com governo próprio , fem st 
nor fombrn de fubjeiçaó ao Imperador da China; de 
rte , que nunca foi poífivel conquiílar eíla pequena 
rçaó de terra , por mais que niíTo tem empenhado o 
valor , e induílria ^ porque naó tem mais que huma en- 
trada afias efireita , que defiènde com notável cuidado 
aquella gente feroz, e gqerreira , e por ella fahe a buA 
Cãr alimentos com a efpada todas as vezes , que as fuás 
terras da6 poucos frudlos. Tem efta Provincia três 
Igrejas , e muitos Oratórios , e os Catholicos faó efpe>- 
cíaliífimos. A fexta Provincia hc a de Suchuen no mef- 
mo paralello de Kianfi , e nos mefmos vinte e nove 
jígráos. A fetjma he a de Huquam mais para o Norte em 
inta e hum gráos , he a mais abundante de arroz , que 
tem o mundo ; tem muito peixe , porque tem muitos 
TM» y e lagos taó grandes, que parecem mares. A oitava 
he a Provincia de ChekíaÓ , em trinta grdos , grande 
parte maritima , fértil , e útil , plana , cheya de rios , e 
^abundante de commercio ; a principal Cidade fe chama 
Hamcheu a mais populofa , fértil y e cheya de delicias , 
que tem o Império todo, de que refultou entre os Chi- 
, nas o provérbio : Nos Ceos a gloria ^4 na terra Hamctisuj a 
principal delias he a Lagoa chamada Sihu , que tem de 
circunferência duas legoas de agua purifiima, que entra 



por hum lado, e fane por outro com focego, quede 
vêr todas as arèas do fundo ; he cercada de Palácios 
eíles de pequenos montes com arvores de fruâo6,e 
res ; atraveflaó*na cachorros de pedra , petos quaes,! 
perigo, ecomrecreyo, paíTaA os caminhantes de* 
nèlla vi fempre innumeraveis, e precioíiífimas embfl 
çoés , que fe alugaó para regallo de familias inti 
por muitos dias , e noites , faó de admirável artifi 
porque no meyo tem falias para os homens , por i 
deftas, outras com adufas de rede para as mulhere 
rem fem ferem viílas ; na popa , e proa as cozinh; 
os barqueiros nas barandas; tudo ifto ornado de eh 
e pinturas com taó admirável aífeyo, e primor, qut 
ilrando eu huma pequena de modelo em França i 
podiaó crer, até que a reconhecerão dous viageirc 
tigos, hum Olandez , e outro Flamengo; a feguiid 
licia faó as télas de ouro , e prata , de que há inoun 
¥eis fabricas ^ e fendo tantas , e trabalhando conti 
mente, tudo he nece(rario,e fe confome no Palad 
Imperador, e no culto dos idolos. A ultima deftas 
vincias Âuáraes he a deNankim,onde parece melh 
Deos tudo, o que gozaó as outras com fumma abm 
cia ; de forte , que os mercadores., que vendem gei 
de qualquer outra Província, fempre dizem aos coi 
dores , que faÓ dcíVa ; até a tinta para efcrever , c 
remédio de muitas enfermidades, he efpecial nefla 
irincia , ç tanto , que os 'mermos Chinâs na6 podeil 
gilla , e enganar-nos com outra ; fendo certo , qi 
feita dç futiio do mefmo azeite , com torcida do m< 
junco^ tomo em Portugal fazem oe poz de fapatos, 
dà trom a mefma goftia ; eem fim em tudo com(^ «a 
trààf Provindas fe itea. He taô fértil de algodão , i 
ciãlmente nas povoações , que ficaô mais para Li 
^e fó tsL VilUi deXanhai hi tíiais de duzentos tiii 
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res defta roupa , e quatro ao menos em cadá^ cafa pequw 
na, porque íaõ pequenos, eftreitos , e por iíTo eílreita a 
roupa ; de forte, que pefloas fidedignas me certificarão, 
que fó daquelie deílrito comprava o Imperador cadft 
tnno quafí quinhentos mil cruzados era roupa de álgo<- 
daó , para o gafto da fua cafa. Nefta Província , e Cida* 
de do feu nome reíidio muitos annos a Corte , como o 
teílificaiô 0$ Palácios do Imperador , e os Tribunaes ; 
tem admiráveis edifícios, innumeravel gente, de forte, 
que pelas ruas fe anda com efpecial difiiculdade ; a mu* 
ralha tem doze portas com torres bem guarnecidas de 
artilharia *, por fora tem outra com algumas ruinas , e 
taó dilatada, que fe gaílaó dpus dias a cavallo em dar-Ihe 
volta y a interior porém he fó de íeis léguas de circuito , 
couíà na Europa digna de pafmo. Em htxn bairro djii 
Cidade fe levanta hum monte , e fobre elle fe vê huma 
esfera de admirável grandeza , naó armada , aindaque os 
circulos delia poílos nos trinta e dous gráos , em que 
eftá a Cidade ; pouca altura para os grandes frios ; po-' 
rèm muita para os exceífívos callores, que padece ; tem 
aquella notável torre , chamada de porcelana , porque a 
todos parece he feita do mefmo material da louça da 
China , há nella fete fobrados muito altos com janellas 
.de íingular artifício , fíguras , relevos , ornatos exquizi* 
tos , e tantos , que eu quando a vi tive o fentimento, de 

?ue naó incluiifem eíla entre as maravilhas do mundo. 
lá nefta Província quatro Igrejas, e bons Catíiolicos, 
os homens de negocio faõ os mais verdadeiros, e ainda 
05 da plebe muito polidos. Para a parte do Sul ficaó féis 
Províncias , cujos nomes faó Honam , Xanfí , Xantum , 
Pekim , e Leaotum , a primeira eftá em trinta e cinco 
gráos, e quaíi centro do Reyno, e he a que mais produz 
fniâas, aflim próprias , como da Europa. Naó tinha no 
meu tempo coufa mais notável , que a ricyil^iaL ^^ í^v&s^ 
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(enum Iníànte , que nella vivia fem mais diflíèrenç 
Rey , que a falta de juriídiçaó. A fegunda fica em tr 
e féis gráos , e mais para o Oefte , he grande y tem | 
CO arroz , mas tanta abundância de trigo , que no Ifl 
no mettem nelle o gado^ efpecialmente as ovelha% 
nefta Província faó innumeraveis ^ e as tofquiaó trei 
Z/CS no anno , huma na Primavera ^ outra no VeraC 
outra no Outono ; de forte , que defta Provinda (kl 
todas as lans para o Império. Vinde logo« f| 
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• CONFERENCIA XXffl. 

• 

rH Endo tanta a lâa , < continuou o Soldado 9 } naó a coftu- 
^. maÓ os Chinas fiar , nem tecer , porque ió a de cabras 
^ eftimaÕ para veftir » e nós certamente faria-mos o me(- 
Jr mo , ie na Europa a houveíTe taô fingular. Eíla da Chi* 
lufce debaixo da. primeira lâa comprida, que todas as cabras 
H ; excede á feda no brando y e fuave para o taâo ; coilumaó 
ilala com exquifito trabalho em molhos , como pães , depois 
sduzem a hum fio fubtil 9 e com elle obraó os mais primo* 
os pannos.e veludos. Há neíla Província o almifcar , que 
•tureza prcrauz no embigo de hum animai , como hum vea- 
^pequeno , cuja carne he alimento j como qualquer outra ; 
Chinas o falfificaó , como tudo » e com mais facilidade ; 
rque hum bolfínho de alimpar verdadeiro baíla para fingir 
m falfifícados , e cheyos de matéria (Imilhante na còr , e mi- 
irada com almifcar verdadeiro algum tempo. Também nella 
colhe muito ouro nos Rios i que das Minas , tendo muitas , 
prohibido tirallo , e menos a prata. He a p&tria do Ruibar- 
I verdadeiro , e excellente \ porque o que nos tnztm da Per- 
I naõ tem virtude alguma , nem fimilhança com o da Chi^ 
I e defia Provincia : he planta de eílstura grnnde fimilhan* 
i couve *| toda he cultivada ^ ef%om trabalho grande em todo 
anno. Neíla Provincia fe abre a terceira porta para o com- 
?/Cioda China 1 por terra de Motiros toda \ «w^^x^ ^s^ k\<v 
» onze dhs dejornsiíia . que já he pda^IatXam^C^'*^ 



em CafiUs , e orJínariaménte , com os Embaixa dores oo! 
cip;s Mouros» ve.n os marcadores todos ■, porque eftes 
a EmhuxaJa , c'gaitos delia , Tem qae ev ftus Mona 
l^ibiõ. CaJa creí annos vem «s Embaixadores com pi 
p::qtjcno « e cada Cinca com o grande *, ficaO na CiUad 
teira os mercadores fazendo o («u negocio , e os Embt 
res pafTaâ á Corte , tanto que dellt lhes chega delpac' 
memorial , que envia o Vice-Rey China , a quem í'e o 
dar outro prefente , que importa emcentoe vinte cruz 
ds cada Embaixador *, e o fim defte gado he , paraque el 
íinta acorapanheíiTos ErÉbasailores oiiiiiosfhDmens tíàn 
com o titulo de Teus Criados > porque defte modbvaffco 
ciartdo por todo o camiJiho « e comeodo á cufta ào Smpi 
Aliílaõ os nomes de todos i e vai por Teu conduâor hun 
daritn , que em toda a jornada os hofpeda com grandt2 
quanto caminhão ', porque, íe querem parar, e deter-fe | 
zer negocio , ceffa .o gafto do Imperador % porém- o Mai 
efpera os mezes , que fe querem dilatar, que it veta à< 
tos , porque os lucros do commercio laÒ cxcefTivos. An 
dorias , que tevaõ, fempre he o Sal amoníaco , o azul fi» 
fetas , alcatifas, paíTas de uvas , canivetes, facas , e eattx 
àezAS, o mais precíofo, e de mayor lucro *, hea pedra c\\ 
Yuxe , que rem do Reyno de Yarken > algum dta fta Cl 
maior valor , e ainda bojede grande eftimaçaO -, porqi 
fe adornati os cintos , que o Imperador dá aos Cotaos , < 
tre nás correfpondem a Confelheiros de Eftado , e fó el 
dem UZit defta alfaya. No Palácio em outras fe uza muito 
ma pedra , efpecialmente nos toucados das mulheres. E 
dra ordinariamente he quafí branca, e a mais fína he verdi 
gados á Corte os Embaixadores , ofièrecem ao Imper: 
prezente , que confta de trinta e noVe arrobas da lobrec 
^ra , fendo a terceira parte do pezo da mais fina , trezi 
^'jareata cavallasVque loi^t^caó na front<?ira do Imperi 
onis entrarão , trezsat js pontas de diamantes muito peq 
fnícsntas facis, ebutns tantis limas*, eftas duas ultir 
Evry JsíaeceãkmSf e inúteis ptta o \ai^t«dAt * ^m'» ^t 



coftome antigo , fempre lhas oôereceni •, de tDcIo p mais , que 

ievãÕ para o comcix^rcio , fe o Imperador. quer alguma couía a 

manda vêr i e pagar ; e em retorno , ou rcçompcnla do prczen- 

te f lhes manJa o lmp^*r^dor logo d&r por cada cavallo duas pe- 

^ÇM de.telh d^ouro i trinta de feda ams^dla ^ trinta arráteis de 

^ohà dehuma efpecie , e trinta de outra , vinte dealmifcar , íe« 

^enta.de vários medicamentos | e cem de prata *, cuftaordina^ 

Iriamente o presente dos Embaixadores fete mil cruzados , e lu«. 

Cfa6 no que lhes dá o Imperador mais de íincoenta mil*, porque 

Oi feus Príncipes lhes pag<i6 tudo por altiífímo prego. Defta 

Província iahe outra C afila , paca o Ri y no do Poderofo Tibet| 

-eoni fedas ,. louç-i » e chá , que certamente he elpecial odefte 

Paiz % cultiva^^iè com menos trabalho , » que o Ruibarbo | em 

^ verde he£milhantei alfavaca % colhc-fe em todo oanno,. e 

cm caçoilas de ferroai Íecca6^e;i^zem unirão fogos naÕ que* 

.ftioneis em tempo algum íe tem, ou njõ virtudes grandes* vpor- 

'oue Deos o nad criou fem algnma i e a de moderar as queima* 

*^uras he certa , e ferin para iíla neceíTar^p , ie todas as peíloaa. 

jIM6 tiveffem para iflo em fí o maior remédio. Xanfi he a tercei; 

jfiiProvincia das féis auftraes em trinta e oito gcáos y he tnoR- 

litecMa^ falta de arroz , mas taõ abundante de uvas » que dá arto- 

idoo^Imperio provimento de paílas , e poderá dar-lho de vinho 

itocelientiífimo, fe os Chinas goftaflem delle.;mas todes os£*u« 

môf^i (e aproveitai do feu mâo gofto^ e fe utíIiza^ó de vinho 

gpdri^o^o o anno. Há nefti Província os poços de fogo, de que 

^'nos dèraó noticia emou(TaConferencÍ£4 ca^a hum abrehuiH 

o em íua cafa para fazer os guizados , que nectífíta comer ^ 

nça o8 caldeirões por cadéas até £c f encarem no planície àm 

ifondo , e paílido tempo eftá cozido tudo^ mas , porqu^^os def«> 

*«uidos das cozinheiras , e os grios do calor do fogo fubterrao 

oiiO) que de repente fe exaltjvaó, deixarão a muitos fem jantai^i 

^Ni cea 9 hoje fazem os ditos poços com mjclhoj idia , do feitio 

^eíiuma talha^ das que uzaõ no Alémtjopara o vinho^ i:om 

boci pequena , ^a qual p&em a panell:» j e he tJ o calor ^ qiie 

Ibbga para^guizar :Uido oom fumma :l3tevida\^e.« ^ txc^ ^c^vk^ ^ 

^Canrsiãe pedra £icellente ^ XSJ^^^^ % ^coie isiu\àxnl\^^^'^ 

2ÍA ^*^^ 
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Pi'ovÍncÍas , he reparo do frio no rigoroío Invierno, qoe pada 
efte Impsrioj^uaíi todo. Xantum hea quarta Província em (riq 
ta e fcte gráos > fiiuaJa entre Nankini , e Pekim , he pobre eii< 
trc duas riquilliiias > porque todo&osannos a perfcgucm os gt 
finhotos; he abundante de fruâaSi e excellentes peras , nuii 
çue tudo de tnaçans da Anafega, a que os CaftclhanoschanHl 
Açiifefas i creyo , que os gafaníiolos naógoftaô delias, eh 
tantas t que chegaõ a Macáo em cargas , palpando na jonid 
três grandes Províncias. Pekitn he a quinta Provincia , e ft C 
dade deíle nome a Corte * que para eiia mudou hum Princip 
tyranno t chamuJo Yunio , neto de Humzu , que ajuizado coa 
os moradores d^fta Provincia, onde afliftía, uzurpou a coros i< 
verdideiro fenhor delia i e para vivar mais feguro, c poder me 
Ihor rezillir aos Tártaros confinantes com eíla Província, efcii 
Iheu viver nelia entre os traidores , que lhe deraõ a cor'Ô0. Hj 
paiz muito fecco ; efteril , e íaudavel ; mas como he Corte , tS 
do nella fobeja ; tem pouco trigo , e arroz, e para o Imperador^^ 
e muitas mil peíToas , <)ue fuítenta , íe colluma femíar eni Naw 
Icim ò mais excellenle * e tanto , que colido fó cm agua he pra< 
tod^iciofiíTimo, o que facilmente crê, quem foi á Índia «eco 
nfeo do melhor do Norte , e Sal. Mil embarcações grandei , i 
la^as tem o Imperador fenipre nos rios , conduzindo de ouifH 
Frovincias continuamente tudo , o que nefía falia* que D^ll 
unicamente fobeja , e fahe para as outras por nogocio todv<í 
iinno pincéis para efcrever , e pivetes. A Cidade he taâ grandei 
como Nankim ; porém a muliidaô da gente naõ fe pôde oplh 
car »e talvez crer; tem muralhas ta6 largas, que femdilcommv 
ão podem caminhar por ellas doze homens a cãvatlo j em todii 
as portas há Eunucos i poftos pela Imperatriz , para cobrareii 
Ors direitos de tudo, o que entra , e lhe pertencem a elb , por 
dbaçaò do marido^ Os Magiftrados da Corte vivem com lum* 
fhi moderaçaA ^ e tal > que o menor Juiz dã Fora da menor Vík 
Ia da Ciiina exced: mil vezes no fauflo ^ e trato de pellba , ( 
cafa aos D^niiiibirgadores do Paço, e Conielheiros de Eftadl^ 
de fort; , q'Je fó eftes, e os Eunuchos Camanftas andaõ emC* 
djíejs, e tojos os miis a cavaUo v c%nL^^H%6 todos com o roAú 
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coberto , naó fó por caufa do pó , que he excefllvo com o^o- . 
i^ioieoto de tantas mil peflpas , mas também para evitar gaftos ) . 
e o grande trabalho de fazer cortezias aos Mandarins. O fiio i 
que padece a Corte de Pekim » he maior d(^que pedia a íua aN 
tura.de quarenta gráos ;gela6-fe as Lagoas , c também os Rios 
u6 profundamente 9 que ponelksrodaó carros com grandes 
cafgas ; remedeaÕ efte rigor com cannos por baixo das caías i 
em queconfervaõ fogo s de que íe fegue gozarem huma aprazia 
vel Primavera recolhidos na mais deliciofa fala, e com o meímo 
calor do fogo fupprem o do Sol aas arvores s e ílores y com tal 
induftriai e raras invenções pavB lho miniílrar , qúç nos pateos, 
e jardins do Imperador» e dos Gfapdes, florecemi e daõ fruólos 
no Inverno as arvoreSj coufa aifás difficil de crer , e que eu fò 
acreditei i quando a vi ; e vendo-a i pafmei. A ícxca , e ultima 
Çreviflcia heLeaotum fronteira da Tarrariai algum dia conti- 
nuo theatiode guerra t hoje pacifica , - depois da Conquifta , é 
reftaurada ; nella le admira aquelle célebre muro de trezentas 
legoas de comprimento , que fervio fó para occupar na fua fa- 
brica a tantos milhões de homens i e hoje admirar quanto igno-i 
lavaó os Chinas a arte militar nelfe tempoj hpje Chinas, e Tár- 
taros todos faó Chinas; e o Imperador Governa as Nrç6es am- 
bas mifturadas , para o que tem humTagi, ou Vicc-Rey na 
Tartaria , Provincia dilatadiílima | agrefte » montuoza , e fria i 
mas abundante para os naturaes , pátria de gente valorofa » e 
com ítgnaes, de que algum dia teve a Fé verdadeira; porque mi- 
fiuradas com as barbaridades da fua idolatria referem muitas 
Verdades da criaçaÔ do mundo ,Juizo , reíurrei^aó dos mortoSi 
e de outros miílerios , de que vos darei efpecial noticia , f;illan* 
do deftaProvincia 9 e eílado antigo delia , antes de conquifta* 
rem os Tártaros a China, Nefta Província de Leaotum nafce a 
admirável planta 1 chamada Giníem, e hoje na Europa Gtnl2,6, 
a maisproiicua para a natureza humana no tilado da faude, e 
da enfermidade % porque nefte lhe di efpiritos , conf' rta todos 
os membros , e cura *| naquelle o vivihca 9 e augmtnta a vida ; 
algum dia o modo de a vender , era pezandc*^ ^^\^v^ ^>ò.'^%^^- 

zcs, hoje idjís > e em alguns annos It çiíjVvnVí^ ^Nv.tv^0^wV ^^^^ 
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que â&ífrfi noTtnperio necellicaõ toda; de quèrezulti nos CHn 
nas tió dílataJa vida a pezar de vícios^ trabuthos , ríVuJos , cai 
lofes ;X jeílivos , e frios , que eu conheci ionumeraveis Ue <cm 
to e iririta aAnos, pvque a comiaõ \ e muitos pobres , que fbg 
raõcaptivos em Goa t «ie tnai» àe cmn aiu»»^ porque algumJ 
Tez a CO neraõ fendo meninoi Em iodas *.íkês Províncias bJ 
Igrtjjs, e Oratórios , muitas Cathnlicos públicos, e occulft» 
ecoiTiefpeotaliJadena Corte MioilUos , e Conldheiros. -AgcW 
ra dar-vos-h^i notíci3 da gente , e fcus cottumes. Saõ branní^ 
como os Europsosv em quanto moços -, mds p.-iirada»oi<<'vinfeá| 
linco , ou irimaannos , ordijuriaraence fe Tazem pálidos, mof 
ren'>9^, e fumoiamente feyos } ofrdeCantaò , que Hcaõ debúmir 
do Trópico, lempre i^m a CÔr mais efcura, e o melma nas llbw 
próximas ao continente; os cabellos negros, e os oUios da mef-^, 
ma còr , e muito pí:quenos>; os narizes chatos , a barba pouca ^ 
Os xTorpos mal feitos , e nada aírozos ; robuítos , bem nutridoSf> 
epara tO'Jo o trabalho aptos. Entre elles he defeito horrível o- 
cabelto louro, caftjr^o , ou ruivo , e os olhos de outra alguma» 
CÔr i Jeixaô crefcer o cabello , como as mulheres, e com t« ex«, 
quizita curiofídjde , que naõ tendo lá os Barbeiros o exerciciol 
Oâ rapar i há ínaumbrards em cada povoaçaá pequena, parai^ 
limpar , p3ntear , e atar os c»bellos da cabeça , tanto mais cft^i*) 
Tilados do qusosda bsrba; que eftj deix^Õ crelcer tem o menof < 
ahnho ;eant-^s confentirãó , que lha tirem toda , do que bum 
ió cabelto dl cabeça. Nas mulheres tarda mais a fealdade-, ef- 
pecíalm^tite na Província de Nankim, e nella na Cid«de deVan-^ 
ch.'u , pairii das mais formofas da Chin >; e ou feja por opiniaóf ' 
ou pnrq^re affim be , defta Cidade coflumaô prover-le de man- 
cebas 03 Ricos, e os Magiftrados i faò lavradores infignes, e* 
miro? como em tudo ) iódtittiloíos , de forte, qUe*'Aitadofasi 
três, equatrareg^sna terrtff-ètevafobrefibumaieaixif qam 
por outras tantas ()ocfls vai lançando a femente cnn>g niefmâ; 
paazs , e modo» que fuccede nos ih^oç moinhos. Taó inimi);oc< 
da dcioei Jade , que ordinariamente o qt)e guia huma befta car» 
regida t vii tao^t^in carregado diante deUaí taé vigilantes: em 
^meitar m^jy «jIj6 pernuttu 'íe$si&a&CQa&«ie»or da iub 
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rrezd i que pôde fervir accrelcentada pela induftria , que a ca^ 
i paíTo le encontrão pelos Rios embarcações muitas, e cond- 
ira veis y carregadas de torcidas para as candêas , e candieiros , 
idal6 dos âmagos , e coraçóes de juncos , extrahidos com fum- 
la facilidade , e deftreza ; outras fó com papel macio para lim- 
eea das operações immondas do corpo liumano , para o que 
^ fkive I o que naô tem letra alguma ; naô porque as adorem , 
lás porque fummamente as veneraó ; e vendendo-fe em todas 
s tendas, fe vende nos Rios; naó faltaò porém entre ellcs ócio- 
M, e vae^mundos , péfte univerfal » e inevitável nas Républi« 
is grandes » mas entre os Chinas menos | porque os caíligaá 
laiflt 
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CONf ERÇNCIA *XXIV. 

A6 OS Chinas, (diíTe o Soldado,) naturalmente in- 
clinado» ao comnlercio; motivo, porque he inex- 
plicável a negociaçí^ó entre elles , e o lucro aílim 
de humas para outras Províncias , como dentro 
acida htima, e até nas mefmas Cidades, VíIIas, e Al- 
leji»^ porque tbdo o que há de venda nas tendas com- 
Mi6 homens , e até os meninos para venderem em pe- 
laços peks ruas ; compraó hum novello de linhas na 
enda , « vaÓ apregoando linhas por toda a povoação ; 
\^íotlib'y que cada hum lhe compra três , ou quatro li- 
l^y que naquella hora , ou dia neceífíta , e naó tem 
âiâdo j que já lhas vá bufcar á tenda , ou dinheiro para 
Biftlprar hum novello , como o tendeiro coítuma ven- 
ler *,^de(fai forte tudo o mais neceíTario para a vida em 
éondancia , e com fumma barateza. Os que contrataó 
nàlmiça , dentro no mefmo Império , confeíTaó , que 
B^Íul6 trigta por cento dnas vezes* no anno ; ^ mefmo 
liecede nas fedas^^ lans, algodão, e outros géneros pre* 
IbidB; porque conio. lhe Talta a perguiça, e fubejaa in- 
Uftria , facilmente defcobrem os meyos para muita , e 
blndaigaqapciar Q^ mercadores ricos fa6 exemplar- 
Ente verdadeStos , cciHó aíQs o prova a fumma fideli- 
fadeiuzada com os £uropeos,há tantos anãos \ porque 



eílcs naÓ podem entrar no Império , fenaó como eu, i 
outros naíamilia de algum Embaixador , ouporcM 
panhciro de MilHonaria , fó com o feu fato , fem coii 
de commercio ;ailim entrei a primeira vez com oRflt 
rendiífímo Padre Meílre Fr. Joaó Salzedo , da Oldeo 
dos Pregadores, de Manilas^ e fegunda, com oEml 
lentiíTimo y e Reverendiílimo Sonhor D. Fr. Francifi 
da Purificação , Bifpo de Pekim , da Ordem de Saii 
i\goílinho \ c o noílb irmaó Ermitão com o Embú 
dor Alexandre Metélo de gíoufa Menezes. Neftes t 
mos íicaõ em Cantão todos os mercadoras da Euiop 
os contratadores Chinas ajuftáf) com clles asfazend 
e preço delias ; recebem logo de cada hum trinta ^ 
cincoenta mil cruzados, e c^inhaó tres^ quatro^ e 
mezes a bufcallas em diverfas Províncias; e no fim d 
tempo j fidelifllmameiíte as trazem todas ; fendo cev 
que íe a verdade naó foíTe tanta, era impoíOvel kçi: 
rar o dinheiro ; fc o mercador XDhina fe efcondeflè c 
elle em hum Império taó dilatado , e populofo. Jáli 
fe tem experimentado algumas faltas ; e fe bem mti 
crimina6 os Chinas, eu creyo , que primeiro asexf 
mentáraó elles nos da Europa ; e bafta para exempl 
tyrannia , com que os Soldados conduzirão engan 
hum mercador rico na náo do Rogliani , em queil 
o Embaixador ; porque depois de lhe tomarem fazei 
e mantimentos com maó larga , proteíláraó 9 que fó 
Portugal tinliaó dinheiro para lhe pagar; o qual foií 
virem*re df^lle na viagenr para tudo, deixall^ em IJa 
ao defamparo , mandarem*nò para Goa ]gentio ; e a 
morreria , fe Deos me naó inTpiraffe poucas horas.^ 
tes da fua morte , o inftruillo , e miniftrar-ihe hum 
ligiofo eftc Sacramento; he certo porém, que os me 
dores Chinas de menos cabedaei ^ ordinariamente 
Tclhacos ; e toda a noífa ^ílucia , e prévia adverte! 
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Jifr pouca para evitar as traças /e enganos, com que ven- 
dem tudo faiíifícado;coâumaõ tirar a carne toda a huma 
perdiz, encher a pelie de outra matéria taó unidade pró- 
pria j que fe o comprador naó he fummamente déílro , 
■cbx-fe com oíTos , e pennas ; engordâó artificialmente 
hnm cavalio velhillimo, e magro^ pintaõ-no com malhas 
excellentes , vendem*no por alto preço , e em dous dias 
|>erde as cores , e carnes, forças , brios, e talvez a vida : 
como fuccedeo em Macáo no meu tempo , fendo áliàs 
agudo, e politico o comprador. Saó afiáveis, bons ami- 
gos , e cortezes com exceíFo ; mas ifto fó o pôde dizer, 
I quem , como eu , vio o Império quaíi todo ; porque os 
òDtroS, que fó habitarão em Macáo, e CantaÓ, ordina- 
riamente diráó o contrario ; porque como neftas duas 
jpartes he continuo o trato , e os criados dos Europeos 
itibmpraó aos Chinas quotidianamente o neceflario para 
aii calas , neflas compras , e vendas fe defcompoem to- 
dos as horas ; porém no interior do Império trataó com 
Ivfnma politica os da Europa^dando-lhe o primeiro lu- 
^r em todas as funções, chamando-lhes os nomes mais 
Jmnorificos , e afiáveis , preftando lhes dinheiros , e al- 
êífus fem juro , nem ganância , com promptidaó, e ira* 
téniidade verdadeira ; porque dizem , fomos hofpedes 
"é^ climas remotos. A peyor gente , que tem as Réfpu- 
^icasfaó o$ pKzos das cadêas , e na China com efpe- 
-cilÉlidade; ox^ue naÓ <^ftante,até neíFa efcoria da Mo- 
nwquia experimentarão noanno de 1616 hunsPortu- 
guezes prezos, politica, e humanidade rara ; porque 
cálèm da compaixão dos carcereiros, que chegáraó a ga- 
itar com feitos em braza as algemas de páo, para' os mo- 
Jlíílárem^ nróhcs ; nódia da folturá fe fintarão os pobres 
Cjiiniis prezoS^ e dér&6 aos Portuguezes hum banquete, 
<)ue finalizou com as lagrimas de todos; dos Chinas, que 

.£carà6 prezòs y e faudofos , e dos Portuga^x^^ ^ ^v^ 
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hiâ6 livres, faudofos, e obrigados. ÂbominaÓ toda i 
crueldade ; por iílb fendo muitos os caíligos , e prom- 
ptos, fempre 0x6 humanamente ádminiílrados. NaÓuzaÓ 
forca, mas fó garrote, ou cutello; condemnaó muito á 
morre os Mandarins das Cidades , e Y illas , mas todos 
íicaó nos cárceres, até que o Mandarim , Vizttador ék 
Província , manda vir perante íi as liíVas de todos, e por^ 
muitos , e muitos, que fejaó , manda matar fete., quan^j 
do mais, e os outros ficaó nas prizoés. Saó amantes dl 
virtude , e da virgindade , e caílidade com tal exceflbf 
que levantaó arcos triunfantes , e monumentos com eof 
comios, e honrofas infcripçoés as donzellas, e viuva»|| 
que déraó na vida efpccial exemplo deftas virtudes. M 
iba politica nos cortejos he taó exceíliva, que a Deod 
naó venera com a vigefíma parte a Chriftandade toda}! 
e fe fe converteífe á Fé o Imperador , e toda a gente dl ! 
China , ou haviaó mudar fó para Deos o feu modo de 
cortejar, ou lhes cuftaria mais o inventar outro, do que 
o crer; daqui nafce, que os inimigos capitães fe trataò, 
cjúntaó nos banquetes ^e vifítas , como lefoflemos 
mais finos amantes; porque nenhum aggravo publico , 
ou occulto baila para difpenfar os cortejos entre elleft 
Por ilTo louvaó todas as acçoés , e obras dos ellrangei- 
ros , nindaque as reconheçaó em tudo, ou em parte in- 
feriores ás fuás ; apenas lhes moftraó qualquer cou&da 
Europa, dizem: IJioJim^ ijhbeobra de engenhos granáBS^ 
que naõfaõ como vos rudes , e inbabets ; até quando exagge- 
«ramos a perfeição de muitas coufas feitas no feu Impé- 
rio, ou dizem , que naõ foraó obradas nelle , fe podciiH 
mas fim na Europa , donde fó vem as coufcs notáveis; 
ou quando naó podem negar, que faó da China , dizem^ 
que lhes veyo o modello da Europa; politica , c mode- 
ração, na verdade, a mais rara. No veftido faô modera- 
dos, e conftantes , porque em tantos fcculos fó tivera^ 

huma 



f r^ ) 
itUidátt^tt náttúgSy UMAnidíè de Ui ,Teda y^lgp^ 



i4^' linho Càmiijo.^qoeiiiflí&tem outro; nas camas, e 
Mato das caías 6 ine(mo. Doztffttos atuios , antes da 
^fllcimento de Chriílo Senhor noíTo , uzavaó de man* 
IS curtas, como ainda hoje os Japoés,que delles apren- 
stt6 « veftir , e naó quizeraó mudar ; confcrváraô e&c 
cidj»,*em quanto reinou afamilia de Hoam j entre el- 
jMnuitoxélebre , e páíTados quatrocentos annos , mu- 
ijtfA no que prefentemente uzaó,que fó differe do an* 
g|D em ter as mangas muito largas. Todo^ uzaó o meí^ 
e deícle o Imperador até o homem mais vil ; as mulhe* 
s todas vçftem, como os homens; e em todos he huma 
ibaya íimilhante aos noflòs roupões, que os cobre até 
t.fiés, abertos por diante com roda íufiiciente, fobre- 
m» huma parte fobre a outro, fem botoês, nem caCis, 
iH:fim com fittas da mefma peça ; ferve de gorovata 
Vi^daço de tafetá branco , de hrgura de hum pai* 
PO; « apenas immundo, o lançaõ fóra , e põem outro ; 
as ifto fó uza6 os letrados^ e gente luzida , que a pie- 
B trás o pefcoço defcubcrto. Uza de todas as cores nos 
rftidos. a gente moça , excepto da amarella ; porque 
líTa fó uza o Imperador, e familia do fangue Real ; a 
Áite moça vefte das mais alegres ; os velhos ordinária- 
Ipnte preto, e nas feftividades roxo;«o que fe entende 
ii gente nobre , que o povo todo vefte de preto ; nos 
õflCro tempos do anno mudaó veftidos os Poderofos ; 
rmais no Veraó , e Inverno. Como o cabello he a íua 
rincipal galla, em diverfas idades o ndornaó com difie^ 
inçados moços até dezafete annos trazem folta a parte 
úle mais curta, que he a de diante , e a outra levantaó 
>aIto da cabeça , onde o toucaó em hum nó; paíTada 
la idade , fazem.hum banquete grande , e fefta , para 
àr ao moço huma coifa de fedas de câvallo , como as 
Be fe uzaó neíle Reyno de linha , ou feda , na qual me* 
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tem , e recolhem to(k& f>«>cabcllos ^ de lorte.i.que hm 

fó lhes naóiicã de fórftt^ie fobce eíla ^raciofa cpifa tttb 
zem todos hum barrete^prito , ús letrados quadrada^ 
e todos os mais redondo*; faó os barretes de feda^ 
ou de fedas de cavàllo /e eftes os mais preciofo^ ^ po«» 
que mais caros , e íingularmente tecidos ; no Iavatmi 
o5.:uzaó da mefma figura ., e a matéria de laá prepani 
da como os noíTos chapeos. Os fapatos dos ricos faÓ * 
feda de varias cores , e do mefmo as mey^ y os 
bres uzaõ de algodaÓ em huma coufa , e outra; ni 
ca de pelles , porque até as folas faó de papel , nh 
com tal induftria, quereziftem á humidade fempre; di 
raó mais, que as noíTas, e fendo muito grpíTas faÓ levi 
íimas ; fó nas botas uzaó pelles , mas raras vezes as a 
çaô ainda os da plebe Ínfima, excepto nas Jornadas gra; 
des de Inverno. As mulheres, já diífe , uzavaó calçoâ* 
como os homens, e todo o veftido interior, e ex^not^ 
como elles , fem mais diílerença ^ que o maior alinho | 
efpecialmente nocabello, queornaó com flores nata? 
raes , ou artificiofas, as melhores , que inventou a arte 
sté hoje ; todas as recolhidas^ veftem feda, as nobres , e 
ricas ornaó o pefcoço com ouro , e prata , e juntamen 
eíle ornato íignifíca a honra ; porque as mulheres puUi' 
cas , nem podem uzaIlo,'nem trazer flores no cabelíO'! 
nem habitar em caía dentro dos muros da povoação. Ol 
fapatos das mulheres he a coufa mais célebre , que fiea 
os veílidos deíla NaçaÓ ; porque apenas igualaó os que 
na Europa fc fazem para as meninas de féis mezes; teve 
principio eíla ridicularia em huma Imperatriz , que tf^ 
nha muito dcfcituofos os pcs ; e para emendar com artt 
a natureza , os coftumava enfaixar; foube-fe eíVe coíl* 
me no Império tcfdo , e paíTou a fer nmda pemiciofilfr 
inn, o que na Imperatriz era invenção neccirariá;de for^ 
te , que apenas lhes nafcem as filhas y lhes enfaixaó os 

pés 



iCom fittas^ de for^e^ qur creícendo <:odo o. mais- 
H>, fó elles 6ca6 4a tamanb^» $ em que nafceraô , e 
jílb fracos', e debilitados para fempre ; mas efte per« 
oíb coftume he fó .da nobreza , e gente recolhida ,' 
as outras , fe bem os eiifaixaó , e }iga6 , nunca he 
o , nem taô fedo. He inexplicável o recato das mu- 
«s. ,iyiphifla ^ qaó .fe vâ hyina :i!nulher pelas ruas ,' 
^AS podem vizltár os homens jias cnfas ; o feu quar- 
p^^fagrado, ^pe nelle fó- entraó os criados meni* 
^ ém quanto faô muito meninos; nem os cunhados, 
k6:tendo menés idade , que o marido ; nem o fogro, 
(a^quando caftiga o filho, coftume fantiffimo daquel- 
M*ban»^ qoe«m toda aiidade^^* 6 éíki^ eaÃigaÓ os 
l|^£om o mefmo rigor , como fe eftivelTem nos pri- 
0iannos;e o remédio , que èlles tem para evitarem 
í^pesdopay^ hefugirem|)a({r acjji^^onde eftá fua 
tÍÊÈt-y porque ó mefino -he entrar a porta , que fuC- 
íHfk o pay os paíTos , e o caftigo. Se haó de viíitar 
é)^«3fi |faade fer em cadeita fechada , aindaque feja 
ilier ma9-iaferior ; .fe va6 alguma vtó em romeria 
Pàgodlçs yenerar ps idolçs ,. e he neceifario cami- 
r a pé, 'pá a cavállo algum tempo; , levaô o rofto cu- 
íò^; e ie va6 embarcadas ,- h<t em toldos fechados , 
iBàÓJiumas por outras nos mefmos rios, fem fe fau- 
911 9 nem por acenos. Para ifto efcolhem ordinária- 
«'as barcas^ que jádifle com (obrado alto com 



, em quç 'va'^ &^Tttàn dos mefmos parentes ,- 
! asacompanhaó, e livres de ferem viftas ; em íim, 
:al o exceífo do recato , que naó penfaô as filhas a 
1 de feus pays , irmaós , meninos , &c. de forte , 
fe qualquer mulher tem defeito , ou íignal , fó 
beres , e feu marido o foube. Conheceo efta Na- 

f na verdade exemplar , qoe todo o recato na- 

quelle 



<'9») 
' qnelle Texo era poneO) e que a menor /alta deU 
cada inftante battava pam cauzar á Képublica dam 
grave. .. ■ 
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CONFERENCIA XXV. 

E ta6 antiga , ( difle o Soldado , ) a língua dos Chia 
nas, que Te julga, com liindanientograviflimo, foi 
huma das fetenta , e duas , que niira6 da Totie de 

Babilónia ; e bafta para o crer , faber-fe pelos (eus 

W»', que a UZ36 há qual! quatro mil annos. Tem lua variet 
ije nas Províncias , como Tuccede em todas as Naç&es , prini 
■Imente naquelles Reynos > q^e antigamente na6 era6 feus i 
bra6 neceflitados a mudar a língua natural , quando os Chte 
I os conquiftárab ; de lorte, que a língua purillima Siníca he 
^ élla Ghama6 de Mandarim , ido h'e , de Governador ; 
|a.|Bi idioma I língua Quonhoa, a qual introduzida nos 
«los , e Províncias , há leculos conquiflados , em todas fe 
ma , e falia , como a Latina na Euiopa ; mas com mais 
iverfalidade , confervando cada hum a íua língua antiga. 
! certamente muito limitada , e ao meímo tempo , que tem 
lis letras , que as outras Naçóes > tem menos vocábulos , e 
lavras , eftas faã mil duzentas , e vinte , e oito , aquelles tre- 
itos , c vinte , e ieia ■ na verdade tudo o meftjio j porque a 
rerença he ló nos acentos , e^fpiraçõcs ; todas Ia6 qitali co- 
sas Tofcanas , acabando em vogal , e as menos em M , ou 
. t todas monoíylabas i todas indeclináveis, alTim verbos , co. 
D nomes , e ta6 accommodadas ao uzo , que muitas vezes fer- 
• Vobodeaome, epelo «^trario, conto tuab«!v de.i4c 
rbío , rehe aeceãirjo ; tom o que fs Uo&U •o«J*tei <&siS»' 

.rmufr. Bt» * 
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da mais queoLstim , e outra <:)ualquer lingua; he breviflima 
e equivoca i como o génio cominiioi dd Na^aó , que em tud 
spp.'iece hgcirc/a i hefuavci eíallada com perfuç^ó , com 
na Coite em IVlvinu , e os homens poliJos em iodo olmp 
rio i li/.ongea íinguhi^mente os ouvidos ; tem muitos, e excí 
lentes lermos, no que fe allemelha á nolFa ; e fendo taô br 
ve, e limitaJa, he tanta a fua variedade , que qusíi excedes n 
das as línguas, de que temos noticiai Para l'e dizurem qualqut 
Maçaõ o modo , com que fe recebe huma coufa, iílo he , cot 
to.^a a msô , ou com laes dedos delia , heneccilario repelir i 
Verbo: Tomar \ entre elles porém cada Verbo fignifica a ac 
çaô , e o modo : Nien , tomar com dous dedos : Teotomar% 
com todos os dedos : Chua, com to la a maÕ virada p.n baÍMt 
Teie , com ella abertJ i virada para fíma *, e afíim todoii os n» 
dos, e acções dos homens j c animae^. Todas as Na^'6es pifl 
dizer pè de homem , pé de perdiz , Scc. neceflitaõ mulcidaÔ de { 
termos, e elles com huma palavra brevilTima dizem tudo, Khi 
pè de homem, Kud ■, que he pédeave,&c. O eílillodecrcreri 
ver, lendo as palavras as mefiTias , he muito diverfo , e (ingu- 
lar , aOim para a formofura da obra , como par: a brevidade j 
do que fe elcreve *, dizem , que o. author das luas letras foi hun 
de (eus primeiros Rèys , chamado Fohi , depois teve alguma 
variedade p3ra maior perfeição, tirando-lhe a fimpI^dadCf' 
com que nafceo •, e hoje conlervaó quatro efpecies delciraSS 
primeira a antiga , que permanece nas luas livrarias , todos 0% 
. -Letrados a fabem, e ainda fe uza em tilulos , íinetes , e bia- 
zóes ■, a fegunda he a Chincu , e he a mais corrente , afTim no! 
manuifcriptos, como nas impreíí&es*, a terceira, a que chamaà 
Taipie , e correfponde á curíiva de cartas , mas pouco uza Ja i 
excepto em abanicos , e prólogos, e cartas oídinarias, e de 
pouca ceremonia*, a quarta h.; taó diferente de todas as ouths, 
já pjlos innumeraveis bieves , e raígos, que he neceflario gran- 
de , e muito efpetial eliudo para a entender ■, efla pahvra iSVtf» 
que fignifica dargraças, fc efcreve de trcs modos fummamcnie 
diíterentes; e o mefmo luccede em todas as outras. Sufi as letral 
/e/Fsinu milj contadas pelo feu votabuV«io,ctv4mado Hai f 
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qaebem fe podia chamsr ínfinuo *, mas tem outros mais bre« 

W€S 9 e commodos , pt los quaes com oito 9 ou dez mil letras 
pòie cada hum ler , eicrevtr^ compor , e (aber bem *, c quan« 
<io encontrão alguma letra , a que chamaõ fria 9 porqiíe íeaaó 
^Rtende , acodem ao vocabuhrK) , como nc s á Proíodia 9 e Ca* 
lepino , quando no latim nos fuccede o mefmo. Para formar to* 
da eila multidão de letras uzaó fó Je nove rafgos^ e comoeftes 
safi bdftavaó para tanta máquina de íignifícações, foraõ juntan* 
do fígurrsi ou l;tras já fígnifícntivas com outras , com as quaes 
íòrmaô huma divería 9 e de muilo divcríj fignificaçaó. Eílã rií-^ 
ca —1 vsi\c Aum i atravelfada em cruz, fignifica Jez*j lançan- 
^o^lhe outr<) por baixo da ponta iaferior , quer dizer terra *, e 
com ontni por fima da poma lupcrior, dcttc modo, ~r" figni* 
fica Reyi com Fium ponto da part£ eiquerda no meyo oa^s duas^ 
Tale pedra precioza ; e finalmente untQs íaô os addii^ mentos 1 . 
quantas as figniíícaçâes; por iilò tftimaô com tanto exceíTo o» 
que efcrevem bem , que mais valor a.haó nus boas ktras , do 
que nas excellcntes pinturas ^ de forte, que nunca duvidarão 
f^gar por alto pr ço todos os painKs de boas letras antigas 1 a 
quem veneraó tanto > que nunca fe verá fora de lugar decente 
qualquer papel efcripto» para o que nas efcoias tem efpeciats 
•ícriptorios t em que guardoó as materijs os meninos le fç 
qocimsc depois de julgadas, naô por efpecial selo de Religia6^ 
«UNno fazem os Turcos , mas por veneração ás leti as , e politi^ 
«trará. Algum dia efcrevêraé cmccrtiçns com ponteiros de 
ferro, como todrs as Nações do mundo, e naõ pou^o em lamt« 
fias « e vaíos de ferro , e cobre fundidos , que gunrdaõ ,* efti* 
inaô , e admiraó todos. Há mais de dous mil annos > que uza6 
O p^p^I 9 que entre todo o do mundo he o Hngular ^ adim o de 
eonna , chamada bambu , como o de algo^aô *, porém nunca 
«zára6 de pennas, porque pnra tal letrn , e velocidade em eí« 
CMver lo os pincéis eraô cap.zes em tiô cngcnhoías mãos. Co- 
Aumaõfazelios de primoroío feitio , e dos cabcilos de muitos 
animaes , os de lebre faó os melhores 1 e quem chegou a tec o. 
nitnor uzo de efcrever com elles ^ conhece ^ c^u^ w\^\\Vvvíí^h^% ^ 

a fáceis m cxpenmeata a maô $úo que a& çtua^% S ^'^ v\\xvC\\^ 
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fio de pedra , e nella (e desfaz com agua a tinta » de forte, qq 
evitaô o perigo dos borrões na efcriptura •, e em veneração d^ 
leiras, faó nobres todos os que fazem efíes inftrumenios , t 
quaes fempre tem com tal afleyo , e primor , veneração , e rc 
guardo , como hum General briozo as mais íingulares armai 
com que tem vencido. Já vos diíTe o modo de imprimir, eí 

: me faltou então dizer , que lambem fazem para ilFo laminas d 
pedra, emque naó os claros das letras, mas eitas faõ ascavadai 
d: que fe fegue faJrem daimprelPaõ brancas, e o campo d 
papel todo preto ', e diílo uzaÕ para epitáfios , e monumental 
,com arvores , montes, e outras pinturas , que delejaó fíquem ni 
memoria dos homens. Algumas vezes eícrevem com tinta roi 
xa , efpecialmente os títulos dos livros -, cada hum manda im< 
primiro que quer, fem taxa » licenças, nem limite algum. I<^ 

. mais tenra idade começaõ os eíludos \ no princípio aprendeifl 
a ler por alguns livros breves, que trataô das virtudes , obe*- 
diencia aos Pays , aoRey.e Mjgiftrados-.epairaJo poucotem* 
po f lhes daõ os livros claílicos ^ queeftudaõ inteiramente dei 
côr , aflimo texto, como aflofa -jamodo de dar liçaÓ ,heen-' 
Iregar o livro ao Meftre , e fíita a cortczia , virar-lhe as cofta^',i 
t rep?tir a líça5 *> o que fazem , paraque de nenhum modo U 
poflaó valer da prefença do livro , nem lhes cauze perturbação 
o alpeflo do Meílre, e os feus movimentos, quando a ouye ', 4 
praticaÕ o eítudo com tanto rigor , que nenhum tempo fe Iheá 
psrmitte para brincar. Todos os dias eícrevem matéria , para tt 
que mettem debaixo do papel o traslado do Meítre -, e coinoa 
papel hc tranfparente , vê com toda a perfeiçaS as letras o cftuí 
dante, e vai formando com o pincel as mcfmas fobre as do Me- 
ftre •, palTados dias , em que jã tem adquirido baftante habito, 
faz huma fobre a do Mefíre , e outra na regra feguinte; e comdi 
elles eícrevem perpendicularmente, com as regras de alto abaí^ 
xo, he a Induíhia fácil , e de fummo proveito. Todo o feu em^ 
penho he efcrever bem -, porque nas compoíiçóes das Univerfii 
dades > em que fenaõ trasladaõ as obras década hum , ba(tx< 

■ vêr letra ruim t para os reprovar fem as 16r. Tanto que fabetif! 

''^/lant&sletrasi s entendem os U\ios ,\ii6-VW<: comçoíiçõc 
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RHtf fegras ^ numas abbreviadas , e outras menores*, q depoi» 

ib fpontos para difcorrerem» como nas Univeríidades', e co« 
'^ três em três annos fe imprimem as compofições dos que 
~ i6 gráo 9 todos cuidaõ em as ter , eftudar »* e imitar. Há 
^las para meninos da gente popular *, os nobres^ e remedia- 
l.todos tem Meftres, que lhes enfínaó em caía os filhos, naó 
I efcrever ,e tudo o mais para íer Letrado^ e MiniftrO| 
virtudes moraes j e politicas *, ecomo eftas faõexcefli*- 
[^tre os Chinas » nunca fahem fora os meninos íem os iVle^ 
I para eftes os eníinarem a fazer as cortezias nas ruas $ e 
lutas ; e certamente nunca aprenderiaõ a fazellas , íe os 
^riaílem com Meftres de ceremonias. Seguem-fe defie uzo 
itQS bens \ porque fe evitaõ as más companhiaSi vicios • e 
icçóes» que depois fundem as Republicas. Os Meílrcs das 
publicas fótem o numero dedifcipulos,que podem enfí< 
il^m tanto cuidado, como íe tiveflem hum fó; o refpeito he 
UiM obediência , que os meninos condifcipulos naó fallaó 
mtom outros , aífim pelas ruas , como nas efcolas ; as ferias 
HDntcainente quinze dias no principio do anno , cinco na 
iita , e teptima Lua , e como naõ há Domingos , nem dias 
itos^ todo anno he de eftudo , aperto , e trabalho } he inex«s 
Mi?el enumero dos Medres , porque como laó innumeraveis 
||e pertendem gráo , e poucos, os que o confeguemi todosi 
me nCaÓ de fóra , bufcaõ efte honrado modo de vida ; e por- 
;?liem todos tem cabedaes para terem Meftre efpecial ^ aju:i 
uífit muitos piys defamilias para o fallario , efuílentode 
1-^ que come , bebe | e dorme cada dia em cafa de hum dif* 
ilo com o pay jdelle , ou com o mefmo , eftando o pay im-i 
Ho» Nas cafas dos poderofos fâó Medres os Bacharéis , e 
bem há muitos eftudos particulares. Depois que alcançaõ 
9 I aindaque (eja o primeiro de Bacharel , naó reconhecem 
%rç 9 mas fím formaó entrefí humas Academias , nas quaes 
èntaÓ algumas vezes cada mez ; hum delles abre hum livro^ 
[jO ponto ^ fobre o qual todos compoemi e depois conferem 
smpofíçóes, Aindaque liaó tem Univerfídades , tem os Ge- 
mais fxccllentes dò mundo para Ce laiiCitm o^ ^ia.^^%^ *" 
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conferis os gráos nas Cidades, eViilas, e os mais fingult 

nas cabeças das Províncias , onde fe formab os Licenciad 
SaÓ eftâs fábnc9S dignas de admiração, e proporcionaria 
multidão, iem numero.dos que acodem a cada huma delias p 
cvexarne; a cPe Cantaõhe menor, porque^ nclle unicanienti 
dá gráo a oitenta i quando nas outras fe dá a cento , e dezi 
cento , e quinze ; hc todo eíle edifioio cercado de muralha ai 
e perkcita com huma grande porta fumptuota, a que íeie] 
huma rua muito larga , e comprida , capaz de accomodar a 
numerável gente , que nella fe JutUa para o exame ; tem eftti 
€ento , e íeifenta paílios geométricos de finco pcs cada hum 
Aelia na6 há cafas « mas fó alpendres para os Mandarins de 
mas , e Soldados , que todo o tempo dos exames afliOem ; af 
rece logo hvm patéo 9 onde eflá outro Mandarim da pnm 
porta com a guarda interiors fegue-fe outro rnuro» e neliehi 
ftorta 9 como as dos nolFos Ttmplos com ieus poftigos; eal 
tos, Te vê hum grande pateo com hum notável tanque de a 
HO raeyo , taõ grande , que tem por íima huma ponte de pe 
de fmgular architedura para fervir-íe 9 porque chega aos d 
)ados do pateo , paflada a ponte, fcguc-fe outri; porta/que g 
da bum Capitão , e na6 permitte entrar, nem fair ptflba 
guma fem licença dos Magiftrados ; paílbdo efle paieo » 
Ba6 be muito comprido , íeguc-fe o maior de todos , gue 
dous ladositem cazinhas para comporem todos os examinao 
de cada parte tem pouco mais de cem cazinhas 9 .para asc(^ 
fc entra por hum corredor aíTás ellreito ; e cada cazinha^ 
dè largo três palmos, « mtyo, e de comprimento quadro pali 
emcyoS c|e altuk-a a de hum homcrn j duas taboas , que í 
mad, e tiraõ ) huma paia fentar-fe ,e outra para compor, < 
mec i debaixo da qual 9 eflá tentado no cha6 hum Soldado 
bun^páo na boca para naõ tallar , e prompto para fervir o 
minando., no que lhe pedir ; no im deíla grande rua , efl; 
bre quatro arcos huma notável torre com barandas , na qus 
íiílem Magiílrados de refpeito , e jj^elia eftaô vendo tudo q 
tafuccede nas cozinhas , porque todas lhe ficaõ em propo 

áriúãi nos quatro «igulos ná (\uauo v>u%^«% ^«vc^fvcvc 
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res para darem^íignal de qualquer diílurbio; feguc^re a 
iipr,pTÍn)oro.zamente ornada , paríi o primeiro exame das 
ifíçóes , defta fahem por duas portas a hum pitco , e deU 
ifla a outra fala com adornos mais preclolbs i que ftrve 
Preíidente, e Examinadores mais graves ; logo fe le* 
os quartos dcíles, e de todos os outros Magiílrados com 
fas alfayas para tudo*, logo os dos Elcrivães * Secreta- 
Pagens , e famílias de todos elles * e dahi as cozinhas i 
lat, e mais oificinas para tanta gente. Nos quartos há 
pequenos com arvores , e flores *, « tudo com tanto af- 
^randeza , abundância , e preciozidade , que mais parece 
agem de hum Rey poderofo , que habitação interina de 
os , e Alilitares *i e todo efte fauífto , e gaito , he á cufta 
icndor. 
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ACADEMIA 

HUMILDES, 

E 
IGNORANTES. 

CONFERENCIA XXVI. 

3Sen]iorSolJíiJo,( diíFeoErmitafi ,) hjliados Geraes 
de Cantão , que faô f#s menores Je iodo o Império ; 
mas eu que vi os deNankim, c dj outras ÍVovincias, 
melhor do qus tile vos polib informar nclla maioria , 
ir.ot3mb:m domodo, comqn^tomao os trcs gráos de Ba* 
3«I , Licenciado , c» Doutor ; porque o vi. Alí;um dia naô fe 
Ti'ttia6 Fidalgos , n.vn parentes do Imperador a governo al- 
Ti I e menos a e-xnmes, os que eíluJavaõ para gradu.:r.fc ; po- 
n há cento, e quarenta annos^ com. grandes inlhncias, c cm- 
ihoSf conlsguirao o lerem admirtiJoi , *c tem obrigarão os 
aminadores de dar.^m o- gráos a menor pjric delles. Os eftu. 
ntes naô lem mais privilégios i que a nobrczi ? e o refpeito 
lítico 9 com que os honraó os dn lua pátria i conhecendo , 
e(a6 credito » e augmento delia. A Fortuna nos exames , e o 
renfo a elles he toda a felicidade da China; porque como neU 
faltaô os Títulos , e Grandes i que em todas as Monarquias 
Lilta6|e crefcem, eftabelecendo grandes cafas , ». rendas : 
fícaó dous caminhos para fobir , e creicer , que íao as letrasi 
irmas , e neílas fó avultao os filhos y e netos dos luizes, Cor- 
redores , Defembargadores , Concelhsiros , &c. que nao 
reraó engenho para as letras, com que íeus pays , ou avós 
es fundarão boas cafas. Sufpiraõ os Chinas por exames, como 
1 Portugal pelas frotas os mercadores ; chega em fim a noii • 
I delles, que logo faz publica em cada YilU o ÍA.wvvi^\vc^^^^ 
JomoJA^. Cc ^^"^"^^ 
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entre nòg correrponde a Juiz de Fora i e determina o dia ; aefti 
le juntaõ nos géraes todos os clltiJintcs delia , e ds fen ternv^ 
e pjrque ordinariamente naõcab^ neties tanta multidão, eoi 
chem o campo vizinho d*:airentos, emezas', dá o robrediq 
Mandarim o ponto , podem gatíar na conipofiçaó até á tarde, 
entrega ao Juia cada hum a fUa , e clle depois de as conferir , | 
examinar , elcolhc as melhores ; e publica na parede do feu Pf 
lacio os nomes dos que elcolhe^ e hibilitou ,^que chamaÕt^ 
nome Tia Villa. Todos os que naô ficaó habilitados . va6pan 
fuás catas; os outros caminhão pra a Cidade, onde tamben 
vai o Tuiz levar as compoliçôes approvadis ao MdmJarim , Qó 
vernajor delia > o qual os torna a examinar da m;.lma lortc; 
porém com mais rigor > centinelas , e menos aitençaâ a potlb 
nhos ; e delles efcolhe até duzentos , cujas compo/ições entn 
ga ao Cancellario i que terceira vez r ecom mais alpercza IhC 
dá novos pontos , e examinadas as compofiçòes , ercolhc vint^ 
ou vinte e linco, aos quies dá o gráo ', de Tone , que para cher 
gar a Bicharei hum pobre etludjn(e,tolera,álèm dosdifcommâ*., 
dos , n fer joeirado três vezes entre tantos mil homens; di-Ihe, 
fuás iniignnis , e privilégios com a adverttncia da fubjcií^aó, 
em que Hcaõ aos Perfeitos das Cidades • que em cada huma faW 
dous , chamados Mãndjritis de Icicncia , cujo odicio he ptmj 
quizar a vida dos Bacharéis , faber (c clludaõ > e faÕ bem prooM 
dídos , e cada vez que lhe parece cxaminallos em pubhco , M 
em fua cafa ; na6 te admiitem. .1 eílcs exames, ( aindsqu&féjtoj 
edudantes excelleniil^mos , ) os Pagens dos Alandarins , qo^ 
fervem nos Tribunaes» e correípondem aos que em Porlil^l*j 
chamaú Agarradorcs ; os Meirinhos , Coinediantcfi , execotorelli 
da Jutliça , a que chamamos Algozes , e os guardas das mulhc^ 
res publicas t chamados Vamoâ •, porque todqs eílesna Chin^ 
faõ viliflimo?. O Cancellario he obri^do a vizitar toda a fUH 
Píovincra , tirar dcvaça dos collumes de túdos os Bacharéis « C 
cxaminallos nos Gèraes das Cidades , e Villas , dar premio ooN 
que aproveitaó , e caftigo aos negligentes ; para o que enl ctfdft^ 
Cidade 1 e Villa , apenas chega? entraõ nos Geraes.delta os Bs^ 
chareis todos j dá o Canceliârio o ponto, e examinadas as cortiH 



wç6es^9$ reparte em cinco i.L.lles*, aos da piimcíra (?-.i louvo- 
s,e priniiojaos da íegunda o mLlmo , poiém co?n oíiriinu!- 
iô{ aos da Urcciía dtixa em filen^^io , aos oa quaria c: íiiga , c 
>sda quinta priva das infignias , c priviUgios , c (ílíO pr pu- 
rés, como no tempo de diud^inics lito; licts; n^s vomo t:<:s 
>dt;m íer novamente j dmittidos acs ires txnnv.s , que já diflo 
ira tornarem a fer Hachareií^. He quiíi incrível ellc trabalho; 
nqueas Cidades fao ourtro centiiS ? c qrarcnia , e quatro ns 
illas mil cento , e fincoenta ; em caJa C^idade há quarenta tía« 
lareis de partido , e cm cada Viila vinte •. c aind «qnc nenhum 
irgíi a tt-r de falario dous mil rt is cada anno, culla ao Imptra- 
Qrique lhes pag.f,lrczenios mil cruzavios ao menos cacia anno. 
^ires em três annos fe dá o giao de Liceni iado aos Kaclia* 
iiino fim de Scptcmbro , ou princípios de Outubro , no mcf- 
«dia em todo o Império nos Gcraes das Cidadt\s metropolis 
uProvincias. [)uraõ os (Xamcs, quando mais > trinta ciiaS| 
^ndaque os B-^ch^ír. is fó três di.>s íè dilataõ nelles , que vem a 
?raos nove, doze, e quinze*, os prinuiros que cniraô nos Gei 
itsíab os lixatninadorcs com o Prcí-dentc , Krcrivaes , Secrc- 
rios , miliiareíí , e ate Mcdicos % liça de tora hum Mandurim 
s^armas com tropas promptas, e o Canccllario, porque he Me^ 
redos Bacharcis , que entraõ *, e Melhe taõ perito , c cuida- 
ofo , que hum no meu tempo t\z hum rol , dos que haviaô la» 
ir com o gráo i e de cento , e quinze , íó en ou leis, C!:cgb6 
ai fim no dia aflignalado os Bacharcis , que nas IVovincias, e 
íÊraes maiores pílaó do f te mil, t p;las trcs horos da mêinhaa^ 
Dr fua ordem, ícm porfia, nem rumor, como íucccde ros : ílos 
5 Bacharel muitas vezes*, de lorte , que chc^ao a moner mui* 
« , como eu yí em Sumkijm . c Kiamíi •, enir 6 p; ^a as cazi» 
ia$,c cada hum em lua , com o Soldado dtb; »xo da ít tza , ef- 
?ra os pontos para a conipc fiç; 6. Hecxquiziia a cauula , de 
le uzaô, para naõ levarem paptl, ntm hvro algum ik- fora . c 
ira iffo vaõ fcm meyas •, cm lugar de íapatos K v^6 alp. rcns. o 
?flido íingelo ícm prcg :s , o pincel , e tinteiro ao pell o^o , o 
le naô obilante ^os hulVaõ > apa'p ô * e ngurozan rie cxan i- 
.6» Tanto Que todos ieaccoiimodaõ nas u\U^ ^i;kíSx^\^^ ^ ^^^ 

Ce 2 ^^^^ 
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gayolâs , íahem logo os pontos em tabofls de Charaó excellen) 

ics , c le pcnduraõ nos quatro ângulos daquelle notável » e qua* 
drawiO pateo , de forte , que caJa oppo^itor da fua cazinha oi 
cllá vendo. SaÕ Ictc os pontos j quatro dos quatro livros do íea 
Filoiofo Contuiio, e três de cada Kim -, de forte, que cada Op* 
poíitor faz fctc coinpofições br.ves , elegantes , Untenciofaii 
de letra muito clara , bem formada , e fem breves *, e o ptya 
he , que fazem duas copias , que vem a ler quatorze compofr 
ções , ou glozas dquclles textos das fuás Lcys *, fete fechaÓi . 
pondo nellas o leu nome i pays > e avós 9 e huma P.ubrica % t 
lacrada com fmcte , e Rubrica por tara , as entregaõ*| as outra 
ícte fe entregaõ Icm nome , nem (ignal alguni) (obpena de moí< 
te I aos oifíciaes deputados para recebellas*, nas fechadas pôeia 
os recebedores números , e as fechaó na cafa do fegredo cota 
guardas; e as abertas entregaõ aos I£ícrivâeS|que eílaô na gran» 
de falia | os quaes com fumma velocidade as trasladaõ todasj 
pondo-lhe as mel mas letrns, c com*os mel mos acertos, ou erroS| 
que eícreveo o Compofitor? e para evitar todos os meyos, e ca- 
minhos , por onde os Juizes podiaô conhecer algum affiihado ^ 
trasbdaô as compofiçôes com L-lra encarnada muito grande 1 
fvm imitar em talhe algum a leira do Compoíltor % o que íeito 
queimaóos originaes , e repartem as cópias pelos Examinado- 
res 9 que recolhidos naquella prizaõ , fem receber de fora cart8| 
nem coula alguma , nem communicar com os outros officíaes, 
clcolhem as melhores % e dado o icu parecer , as entregaó ao 
Prclidente , o qual paíTados outrcs lanios-dias no exame tnais 
rigurofo de iodas , as pòem por fua ordem , illo he , a melhor 
em primeiro lugar , &:c. porque em fer primeiíOi fegundo,e 
terceiro vai muno para a honra, e deípacliojoque feito, e jun- 
tos com elle os Lxaaiinadores, mandaõ vir as compofíçõcs fe* 
chsdas , e lacrada^s ', e abertas , e lidas , cntaõ fabcm quaes laó 
Of. Bjciíareis , que approvnraõ para o gráo , e quaes ^ os que rc- 
geitdrao , o que ás rezes nnõ fuccede fem lagrimas ; porquefi- 
Ihos , lobrinhos , e parentes fe achaó neíla lunçaó regei lados j 
por.^iic oí; pjys 1 tios , iScc. naô conhecerão , ( porque naô po- 
i/v' . ) kJuc as compoliçõcs eraô delles •> e he tal o rigor , e lU* 
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leites exames, que eu vi reprovar hum graviffimo Bacha- 
porque em lugar de quàtro pontos , que coftuma ler por 
a letra chamada Ma , que fignifica cavallo , lançou huma 
como toiios coftumaó , quando efcrevem depreíla', e co- 
; Efcrivâes com Juizes á viíta , a copiarão da meima lortCi 
} ú\o para o excluir do gráo de Licenciado o Prefidente , 
lhe por baho:Ocjzvi//o, fem quatro pés ^tiaS pode avdai\ 
os os nomes dos adiniitidos , eícrevem-nos logo cm hum 
muito comprido com a meima ordem f e preeminência , 
Draó approvados 9 e efte rol Te expõem na primeira porta 
M:Ay em liiio aiio, para ler vitto de innumcravel póvo,que 
\ fcJ3 provido o fcu parente > ou amigo', mas nenhum dos 
ireis eftá neíleconcurib , porque apenas daõ ascompofí- 
, e íahem dos Gcraes , vaó-fe efconder. Quando efta liíla 
a publico > como he certo » e fabido o numero dos que 
.' lahir providos , e ló feignoraô os nomes , já eft: ô no 
ro outros tantos cavallos bem ajaezados com fcus n.oços 
p.ira irem buícar os Licenciados novos*, e cada hum to- 
D o nome do íeu 1 parte logo a buícallo > e pedir alvíçaras, 
em feu ierviço , até que o Licenciado faz jornada para a 
\ Avizados os Bacharéis providos , vem a cavallo todos 
»a ordem ao Gérol , onde o Vedor, ou Míniftro da 1 azen- 
ral os eílá efperandoí para lhes darás iníignias da fua dig* 
e ,que faõ barrete, toga , borlas , e botas de leda , oque 
ecebem dcllc com grande io!emnidadc}e logo airm ador« 
, c veílidos I paflao ao qu:.rto do Prefidente dos exames 1 
n daõ as graças *, elle os recebi* em pé » e os trata já quaíi 
iguaesi ficando-lhcs íempre em lugar de Mettre, em quan- 
ej eelles reconiiecendo-o por tal com a maior veneração, 
encía , e ref peito > que fe pôde imaginar. Todos os novos 
ciados íe feitt jaõ mutuamente , e HcaÓ iempre chamando- 
laos de exame , com tal afii6lo , que íe aju Jaõ huns a ou- 
ÍT1 tudoj em quanto vivem \ feguem-fe as cortezias aos ou* 
examinadores . que í^ os Aiagiftrados da Província % e 
eítes,como o Prcíidcnte Jaõ ires banquetes aos novamciv 
)vidos : o primeiro , de todas as \g;aíLVu^ ^V\\i<ív':v\ ^^ vi^v^^^^^ 



r a^ «s ) 

o fegQndo , Oe gatlinhas , caça > e (oHas ss carnes t mas fudl| 
crú ; ea tercSiia , Je fruiftas Tecas ; de foriei que o da primeira 
mela comem , e tuJo o que há nas outras duas fe thes maaiti 
para cala. Logo que ertes nofneps recebem o gráo y fica6 ricoí 
íummamenie venerados de lodos , e grandes ■, já lhes fobcjil 
caJeiras, caviíHos , crijilos, e dinheiros , p lacios t alfayas 1 1 
cafas de recreação por mndo d.- milagre ; porque muitos defta 
comoeuvi, quando fe publicára6 os exames , caminharão ffll 
íenia legoas a pé , outros menos , com o Tcftido , com que hí 
viaÓ entrar no Geral , eos alforjes ás colUs t pobrlflimos ,einj 
feraveis em fuás cafas ; e nos três dias, depois de graduaJosi a 
vi taô opulentos , que naôme erj poíTivci crer eraó os iTtcrmoi 
inendigns,queeu conheci. Acabadus elVas lotcmnidiJes , cami 
nhaò os Licenciados para a Còrle a tomar o gráo de Ootiíur 
que ló lá fepóde conferir; e para a jornada feda a cada Licen 
ciado da Fazenda Real oito moedas de ouro de 4800 do noiR 
Reyno i de forte , que loJos f-zem de gafto ao Imperador honij 
milhão 1 e quinhentos, e tantos mil cruzados. (^heg.}dos^ Cdr4 
tf, fena6 qotrem tomar o sçráo. mas fiin logodelpacho kejudi*] 
catura , e ftr Mandarim de huma Villa, promptiflimamente lho 
daõ , e fica intitulando-fe fó Licenciado ; porim eftes na6 paf», 
ffl6 de lugares pequenos, e nunca chegaô a fer Vice-Revs, Ucf- . 
embargadores , nem Concelheirns , pelo que orJinariamente| 
tó fe contenta6 com illb ) os que já ("aó velhos para deíxareiwl 
paôa íeus filhos *, e ainda eíles fcmpre fazem o primeiro exame . 
para o Doutoramento, e íe lhes naô fahe como defejaft , naÔ , 
palTaóao fegundo, e pedem delpacho, que fe lhes dá logo. No 
exame para o Doutoramento fe procede , como no de Licencií* ' 
do, e fó com a dittercnça de que os Lxaminadorcs faô MinilUof 
de maior authoridade, como entre nós ou I>eremb3rgadoresdo 
Paço, e lácbamaôdoCoIlegio Kea! ; e o Prefidcnie he hum ' 
Coláo, que he a primeira pelfoa depois do Imperador', lambem- 
djíFere , em que todos os Examinadores tem votodecillvo; ifto 
h», approvaó, ou reprovaô femd"endencia do vottodo Pre* 
íidenie j pelo que repartem entre fi as compofíções , e cada hum 
icotencea as que lhe compelem. Saõ admittidos todos os Lícen- 
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dos antigos , e novos i e algum dia naó faziaô exame de ha- 
itaçaõ , porque diziaõ bailava o ferem Licenciados ; porém 
no muitos dos velhos fiados no gráo i íe davaõ á perguiça , 
epois nascompofíç6es do Doutoramento diziaó herefias da 
;a6 f com o que fe atlRigiaó os Juízes 7 e fe viaó precizados a 
vallos do gráo , ou dar-lh(f cadigo de igual vergonha; affen- 
i-fc ) que todos com hum primeiro exame fe habilataíTem , e 
que neftc naô foíTem providos, podcífem fervir lugares logo, 
no Licenciados , mas naô pudeflem fer admittidos â exame 
a Doutoramento , fe nao em outro concuríò» dahi a três an« 
s ,em que novamente feriaó habilitados. De todos, novos, e 
hos , le efcolhem trezentos , e cincoenta > aos quaes fe dá o 
io de Doutores 1 e as infígnias , que fendo as melmas dos Li? 
iciados , fa6 maiores 9 e de maior apparato , e fauílo; e a tf« 
rial he hum cinto , cuja preciofidadc crefice conforme as dig* 
lades , a que df-pois fobe , para o que tudo há leys expreílas, 
tgidamente obíervadas; eemíim na China íaõ grandes os 
>mios dos profeílbres de letras ; mas antes » que os gozem , 
» martyres. 
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ACADEMIA 
UmFlD ESI 

IGNORANTES. 

'CONFERENCIA XXVII. 

Ecebido o grão de Doutí r , ( diílt o Krmiuô, ) con- 
correm HidfiS 30 Palácio do Imperador , e neltc em 
hlima admirável raPa 1 pita inexplicável grdiidczs 1 
prtfctofidadc , c orchiííctura , fa6 lodos os iobrcdi- 
lOutorefi no*a(rcníeexafTíirwdos,com nova compofiçaÓ lo- 
i^Biin novn ponto, i-iue fempre hc etn^aitfia degovernov 
fnacho; Bnng.imenic a(]Íílía o Imrerador a tíleesame, pri- 
nojc prefidc ncllc hum aoií Coláos . que (e bcoí vos difle 
enhorSoU;^do correfpondia na (suropa a Supremo Coitcis 
irO| a que cm Pnnugal ie chama àe Eftado; n? Chtna he 
Ifnparavclmcme maísdoquc iflo; porque T-õ Vigários gé^ 
do ImpL-iador em todo o Impcno y c vafTallos deite , Ma* 
«dos de li-tra^ - earmasde todas nsjer. rquias, Ollegios, 
ribuitars ; de forte , que ló o nome lhes f-lia para ferem 
«; porque no que diflc, e adorações do povo , rcípeito , 
ledteacia, íaò igunes. Eíieo ultimo gráo 1 c premio dos Le- 
dos na China , c o maior , que tem as tetras no mundo ^ pa- 
homens feculares. AcahiicJo eílt exame , fia ti': 6 a outra fsl- 
^ior » e fem comparação mais preciofa, londe o Imp^ 
r, cm hum alto t c admirável ihrono, os efpera % defdca 
r come^aÔ ai adora^of^s dos novos Doutores , prcdrani^a 
ocorpo na icrra innumeraveis vezes ', e logo os Crlaos 
Dta&ao Imp.radof os (res , que nos exames ioraú JuIelh- 
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dos per mais fabios ^ e por (ua ordem -,6 Imperador a \ 
hum com a íua mró dá hum prcinio ; primeiro ao que 
jul^r.do por m^ís fabio » que todos % fegundo, ao que tr 
mcín a foriuna i depois do primeiro •, e ao terceiro i logo. 
lai a honra de merecer , e confeguir eftcs prémios damaí 
lmp;^rador , quj fendo efta Monarquia a. mais dilatada , 
poucos dias fc Tabem os nomes dcílcs três em toda ella $ o 
também os de Teus pays , e pátria •, e o mais he , que i 
íendo no Império, deíde cífe infttnte, mais grandes , e ver 
dos , ricos , Icrvidos , e aitendi Jos, do que na Europa os m 
res gr.ndes Tiíulos poderoíos. Acabadas eft%s ceremon 
feguc-fe outro exame • -do qual nenhum Doutor f(^efcul3 
he para dedes cfcolher os melhores trinta para o CoU 
Real , aonde logo entraõ os vinte > e cinco , e ficaô og. 
efperando 'j entraó fó eftcs i porque fahem outros tanioi 
os cinco ticaõ para fubílituirem os que do dito^Collegio, o 
hirem para a altiílima dignidade de Coláos, ou falecerem 
três annos até os ex^es » e Doutoramentos futuros. He 
a honra de ter fido CoLlegial , que até o fer Vice-Rey pari 
les hepA]ucno, e di ninuto preínio , e com eflíeito lho 
daô por Mo \ mns tin Hcaó nos Tribunaes da Corte » dc 
unicamente íahcm a iazer a peilba do Imperador no otEcit 
Prefidentes do gráo de Licenciados» ou para outra dilige 
particular breve , c com faufto , e cortejo de Reys em i 
a parte •, em Hm ^ fó elles podem fer Coláos % e nenhum 
tro pode fobir a eífa dignidade fuprema^ por mais ftrviçosi 
faça á Republica % porque o premio attende á maior (ciei 
No tal Collegio , na verdade maravilha do mundo i cada I 
habita em feu Palácio Teparado, e naõ eftá ociofo -9 po: 
de todos he m (Ire hum C^oláo antigo » que quaíi todo 
dias t em huma admirável falia, lhes dá ponto, e os faz c 
pôr fobre ellc. O Imperador ihes dá fallarios, e alime 
correfpondentes á fua grandeza, e a dignidade % porém 
eftudaõ cada vez mais toda a vida. Todos os Doutores m 
íe delpachaõ logo » excepto fe lhes falta a idade , que 
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inte annos % porque cotio neflc tempo há viíita gera' , fahem 
c-lla tantos Mani-^arins velhos ,que faÔ necelVarios todcs es no- 
os. Naft K- podem fxplicsr ns ;ilegrias , ícftas , nhiçiiriis, e pa- 
ibens . que há cm todo o Iinpi;rio, acabado tudo Ífto , c o m^is 
e , que as Villds > ( idades , ou aldeyas * em qt!e mT^r ;^6 os 
)outorcs , c (~o!I-gi-cs, lhes levaniaf» arcí-s de marmurts finif- 
m os com po 2\ar,,e infcripçfes honrcfos» dondt ítívc,eíica 
sra eterna mciporia, o nome de cada hum , e t'e léus pí.ys •, a 
ia grande fi.icncia , furiuna , dia^ mez , eanno dctia, e honra 
a fua pátria , qiic quantos mai:* arcos dcftcs gofa , n^ais honra- 
a fe julga. A.'! otía entre ellcs he outra cabaya com muito mais 
nda , e mangas ir.uito largas, e conipridas^ Icmpre aberta, para 
5 vero cimo, e com hum cabeção, como uzaô nas caz?cas ai* 
uns CIerigo.v nclk* Keyno, que lhe forma huma pequena mur- 
a bem aberta ■, o baricte muito alto , e prectozo ; as bolas de 
xcellente feda j o^ Coláos , que tudo iito tem maior , c mais 
ico , tem juntamente a maior inlignia « que he o coitar com a 
mpreza do Imperador , que he hum Draga6 de ouro em huma 
nedalha de pr^iia , como os hábitos das Ordens Militares. No 
me refpeita ás (ciências , e livros dos Chinas , que tunto lhes 
8tiga6 as cabeças ^ vidas , he certo , que nunca tiveraA quem 
hc di((ribuill'eem cfatleS) e atligos, qudl&es , econclulões, a 
'Uofofia natural , e moral ; mas dcíde o principio do mundo 
ònA por génio, e incli^iaçaô natural, juntando tudo, o que po- 
lia fervir para o bom governo paciHco. Três Imperadores an- 
IquifGmos, chamados l'ohi ,Xinuin ^ e Hoamti fundarão a pri4 
leira ordem das (ciências mordes * e elpeculativas, debai:co de 
umcros pares » e noncs , * como vós coftumacs dizer , ) figu* 
IS , e fymbolos i e dei\áraõ eílabelecida a ordenação do ímpe- 
to 'y o que tudo durou até a Monarquia de Chcu , que teve 
irincipio no anno de mil cento i e vinle , e três , antes do Naf- 
imento de Chrifto Senhor noflb,no qual Venva6,e Cheu* com 
én filho menori glofáraõ, edecIaTárau os números, e fymbolos 
ntfgos , flccrerceniáraò Leys , e preceitos moraes , que fem. 
»re íoraó melhorando todos os annos muiio^ , % çx^w^t&^A^ 
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fofos , efcftjvenJo Tobre o livro de Venvaô , e Cheu , chânud» 
1 vkim í em fim , quinhentos, e cincoenta annos, antes da vinda 
do Reileinptor ao mundo , floreceo nefte Império o memorável 
Filofofo Confufio , ouConfuío, homem íapientiflimo ^ c i» 
melhor gcnio , c bondade ^ de que há tradição no Orienur^ 
nalcido para bem das Republicas de todo ; porque a todosfll 
Reynos , e Impérios intentou reformar com admiráveis Leyif 
park obíervancia da natural ; teve muitos , e admiráveis difcíi 
pulos ; governou muitos, e muitos Reynos com efpecial pfr 
ciência para tolerar a refíílencía dos bárbaros ; e quando toldi 
roente os experimentava indómitos , paflava a governar outM 
Impérios i bem pelo contrario dos Filofoíbs feus comtemponh 
neos I que , fe em qualquer parte na6 eraõ obedecidos , fe reti? 
ravaõ aos campos ; motivo , porque hum deíles vendo patru 
Confulio em huma carroça pelo fitio , que elle eftava lavrando^ 
e ouvindO) lhe perguntava* qual era o caminho, lhe refpondeo, 
que elle lábia todos.Cde compôs cinco livros chamados UldiRi 
que entre os Chinas tem a mefma veneração , que entre os Ca- 
thoHcos a Sagrada Efcriptura j e a mcfina tem outros , que, de*. 
pois da fua morte , le compuzeraõ dos feus ditos , e tentençaSi 
que fícárijõjem ordem. Foi , e he tal a veqtfaçaô , que adqui- 
rio entre os Chinas, que alem de terem po^^grado tudo o que 
delle fe allega , em todas as Cidades lhe levantarão riqui(Iimo% 
Templos I nos quaes muitas vezes no anno oadoraÕtodoSf e 
com eipecial continuação os Letrados ; eno anno dos exames | 
antes , e logo depois delles , o vaó adorar por Medre univerffli 
de todos. Há muito mais de dous mil annos > que morreot e 
ainda exiíle a lua familia , e deícendencia , na qual todos Ía6 
privilegiados , e com maior charater > e rendas , que entre os 
Europeos os Duques i e o cabeça da família he fempre o Go- 
verniJor perpetuo da Cidade , em que elle nafceo. No' primei* 
ro livro itata da Filofofía Natural , Geração, e Corrupção ; no 
fegundo».do Fado, e Judiciaria, Princípios naturaes^e Fizícosí 
no terceiro» dos Reys antigos, e bom governo delles , no quar* 
to , da Poczia j no quinto $ de Ritos civis , e do culto Divino í 

coin* 
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pôs mais outro , como o fegundo , fó com d dlíFerença de 
irâS vidas dos Reysmdos > para os abominarem , e feus 
jines. Há mais quatro livros do mcfmo , reíumiJos por ou- 
^ilofofo , chamado AUnçu , que vem a fer o mefiiiO rquc 
í os Catholicos o Meftre das fenienças; porque nellcs eflaó 
IS todas as de Confuíio , e todas as luas obras i e por ilíb 
:s íe tira o ponto para as compoíiçóes ; porém como os ex* 
í íaO com tanto aperto , e nenhum pôde levar pspcl , netn 
► algumipara molhar o que labe das obras defte Filofofoi e 
nuttas glofas 7 e commentos dos feus textos 1 aílentáraò | 
o exame de Bacharel folie fobre os quatro hvros ultimes y 
ue tallo; o de Liccnci^uio o mefmo $ e fobre huma Jas cÍA« 
loutrinaS} de forte, que nenhum Letrado he obiigado a 
de huma de profíilaó } e fobre a que profeíla , fe lhe dá o 
o; porém como todas ellas vem aparar nas virtudes mo- 
, e bom governo 9 tanto importa , ( deixai-me explicar , ) 
5 elles fer Jurifta , como Canoniftai Filofofo , ou Theolo- 
porque o fim total daqueile grandb engenho foi introJu7Ír 
ides moraes j boas leys » e politicas naquelles bárbaros , en* 
oticiaSf e curioíidades: paraque, attrahiJos defl:as,bcbeíreni 
Ihor > e neceíTaria doutrina*, que certamente regeitariaò, fe 
íntregalfe núa ; de que rerulta 1 que os Letrados nas com- 
;6es de qualquer das cinco doutrinas, cm que fe formaó, o 
i;;lofa6 , explicaó, eelcrevem , fempre he como cm tal , ou 
aio I tempo , e circunftancias , le pôde 9 e deve j^ovcrnar 
homem a fi ^ e a Republica ; e para lhes fer mais h^cil j e 
zde compreheníaõ a grande obra de Confuíio 9 redu^ztm 
s partes toda a fciencia , aindaque nos feus livros naõ eílá 
)em dividida , e vem a fer j fciencia do Ceo , da terrai e ilo 
em *, na do Ceo, trataõ do principio das coulas npiuraes , 
lucçaõ do univerfo .e do homem , gerações ^ corrup(;í^es 9 
entos; em fim 9 de coda a FilofoHa natural , Aílrclo^tia , e 
ciaria % na da terra « trataódas qustro partes delia, fri dios^ 
ricultura com tal miudeza , que até queílionaõ o In^sr para 
r caías 1 e cemitérios ^ em que íaõ muito fupciílicioícs \ ua. 
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do li^mem , tratnA do moral , politica , e fociedaJc , 
prudcncia , c fortuna , a refpcito das cinco ordens de ; 
que faó pay , filho i marido ^ mulher, Rey , vairaMo 
maiort c menor, amigos cnire fi. Todo o Moral divideir 
vino, e politico , ou civil ', o primeiro i para oculto d 
fes *, o ícgundo , para o governo Jas F-milias , e RcpuL 
proporç.6, e boa armnnia do homem coniprirhendem 
artes liberaes , e qiiafí todas as raculdad<.-s , e (ciências 
Grammatica tem a mais Fácil ; Ariímetica cm tanta pc 
çue excedem o encarecimento »a Álgebra, em que já 
mároõ ignorantes « prattcaA facilimainciue com hum ti 
nho , em que tm d;z pios delgado> tem contas , finco 
hum na paru: interior , e duas na fup.rior, ellas Taó as < 
as outras unidides; e l^^v^ntando humas , abaixando 
em poucos initantt-s fizcm contai intríncadilFinias De 
tria tem baílante, e nenhum Reyno (e achará mais , 
diílinto em mappas; porque; nos primeiros leculus naõ 
ao Impsr:uior , como hoje , cada 1'rovincia hum t; ibut 
mas lim cada hnm dividia as Tuas terras em dez pattes ij 
huma delias , que tVmpre era a domeyo, cultivava para 
tem varas de três palmos, e de bVaça grande , e com hi 
te de qualquer «ias duas , que hc mcyo cov,ido dfv: nolT 
maôos alfayatcs meuKla para os VLÍtidos,e dctla inedid 
ce ate a ultima ,qua na& chega a polegadii. No que nós 
falimins , quaitsis , meyos alqueres i &c. , u^aó elles o < 
mamns pinihadoj ns primeira , c naõ leva mais , ícndo 
que hum homem come em hum dia , e daqui tobeni atti 
tal. Nos pezos uzaõ quaii o mefmo, c a balança he Ror 
com a iliHerençd , de que tem íignaes » onde t a que uz 
Europa , tem cortaduras , e até para as coulits menores 
melma fempre de páo • oflb , ou marBm com fumma i 
nos pontos « e perfeição cm tudo , como também elles 
delia déihos , e perfeitos; porque na China naó hà mais 
TO que o de cobre j e vale hum real cada moeda chamac 
ca i de ouro o naÕ há , porque he mercadoria , e tudo o 



npra com prata pezada; parn o que todos comfigo trazem ba- 
ças f e tizoura capaz para cortalia; de forte , que todas as ve- 
, que a coufa vale real e fr.eyo, já fe uza da balança , porque 
) há dinheiro deíla quantidade ^ e íe hade-fupprir a falta com 
ta pezada , da qual para coufss menores baÒa a iníima ; mas 
ias as mais fe vtndem por fina , e fuprema / em que tem os 
s lucros innumeraveis fundidores ^ que reduzem a paflas 
na j e outra , e purificaõ alguma } taõ deílros 9 porém todos 
conhecelía, que em todos he pedra de toque a vifta ; nos 
;os o ta6lo , e olfato em lugar delia com excellencia rrira s o 
or^que lhe tem brutal, e tâõ exceffívo, que naõ duvidaó mor« 
por hum criminofo, íe lhe der prata, que gozem algum tem* 
'^ ' 'la o melhor , e muito. 
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• ACADEMIA 

humYldes, 

E • 

• IGNORANTES. 

. CONFERENCIA XXlVlH. 

L \. 

p U íei , ( diíTe o Filoíofo » ) que os Chinas ignoraó totali 
}■ mente a Dialeâivai e que uzaõ fem preceitost nem regras 
. a Rethorica ; Foraô mathematicos íuíficienteSi hoje iníig- 
\\íora6 excellentes muíicos» hoje os melhores cauzaó tédio; 
cone perderão totalmente os livros defta íaculdade ; na Poe- 
íoraó , e faó ho je excellentes , e tao modéilos nella , como 
todo , o que eícrevem ; porque entre elles.naó há letra 9 que 
lifíque parte do corpo | que a modéíli a encobre *, a Pintura 
re ^lles he mais curiofa^que perfeita; porque como naõ uzaó 
nbras 9 nem óleos , fó nos retratos faó os melhores -pintores'| 
Âueos -le taes feitios , quanto menos artiíicioíos y mais ex« 
lÊntes. Na Medicina íaô os primeiros Meftres , como já ou-. 
ii*9 e nas artes mechanicas parece, quena6 faõ homens *, 
rqaehum P:ilacio , por maior quefeja, nochaõ fe fabrica 
Í0| íem tomar medida alguma % e feito tudo com fumma 
sfla , admirável perfeição , e artificio , em poucos minutos 
^antaôtodaa obra'i e em menos dias a deixaó acabada, ex« 
dendo no afibyo , e commodidade ás da Europa. Dizeis admi- 
irelfíicnte, ( diíTe o Soldado t ) eíTa he a verdade •, e fe na Eu- 
pa tivi^niMros carpinteiros da China , melhor íeria Lisboa de- 
>isdo terreíTOtoem cabanas, do que tinha fido antes com taó 
>as cafas. Agora vos direi as fuás cortezias ^ que por impcrti- 
fites me obrigavaó a ter ódio á China tod3S as hota^* Tvt^t c» 
rrtte , ou Qmílâr o pé cfltfc elles he ab\viià.o *^ wv^&^^^^ 
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cm pé 1 ou Jc joelhos inclinar a cabeça até tocar com ella n 
chaó , he a pdtiijca , e cortezía q^iotidiana , que fè ta/- aolni 
pi;i.'ti')r ; c n crdj hutii cn» fua cala , os lilnos aos Riys, os «IN 
cipuloN aos Meltres , e o martyrio lie todos os C-hiiias *, porqq 
C^iiibi:n> s fazem naS' ruas lodns aos Man(.iarms,c as pclloiís gn 
ves hiins aos outros ', para o que tem hum clpci-ial vi.ííido,cj 
mo hum Reguiní>ó curto, e de mangas largas , que ou o trazei 
fobre o ordinário , ou nas mãos de hum ^-ri.<do , e o puem nj 
hombros piíra cortejar o amigo t que encontrão*, asiiúilhen 
fazem cortezid , cgmo ordinariamente na Europa i excepto fl 
algumas occijzíóes , em quç taõ obrigadas a »j:it;th4r > e pòJ 
cabeça no ctuó. A gente popular mechanica nos enconn 
pòem a maõ direita fobre a efquerda ', levanta ambas aflim JB 
tJS até a cab(ça , e afíini de patfagt m fauda os da fua jerarqd 
porque aos Mandarins faz fcte , «u oito vezes a outra de ca| 
caem terra* ecrefcem as inclma^ies contorme a dignidadl 
mas nunca chegaó a nove •, porque cãe num-.ro he fó para j 
que refazem ao Imperador. Se quando fe encontrão nasrni 
anhos, vem fó comos veílidos urdin,<rÍos, palia hum peloofl 
tro, como fenaô fe conhecdilm, nem viiíem , o que hefiJ 
hino por caufa do inexplicável concurio', porem k hum tn 
nos hombros o veftido da cortezia * e outro na maó do criaito] 
logo , logo o vefte, pára, efpera o outro , e começa o martyriti 
e ie hum a tem veíbd.i , c o outro a dcJTCou em cia , porffliff 
queelte o importune , o qU.- naõ tc-m v Ilido n^Õ aceitti tfl 
dilpcnfa , (entaõ-fe, econverfaÕ. Nos L<;iijdosavel)iJonil| 
cortezia hea que tem pelo jjráo, e premio das fuás leiras, e Hl 
Príncipes do ran;;ue a mvlma -, porque n;i C^hina a honra àm 
Príncipes, Hlhos , íoI>rinhos , e p riMUcs em gráo prnsinio, *] 
conhecido dtís Imperadores, a fua Iiojra , c f-iullo no vcttÍdoIií| 
poJirem uzar,e uzjrem os mcf nos vertidos dos DouioreSiíiH 
daque n-.*n-ium d^-lles íaiba coufa alguma. Ab p ilcas de poU^* 
iJjdc fa '.em as cortezias com o veitido ordinário j e os DoulH 
res dos Tribun.ií-s inferiores aoPrefidenti.' no gráo, como í»] 
toios , a relpeito d'>s Colaos , a fazem no dia da obedíercifli Ú"' 
/3/7i/i> jíjpivfo a íiiíignia da fua íiv^avdaie , e o mcfmo fi^^"' 



oláos fó to Rey« Nas vizuâs ^ fe Ía6 de amigos iguaes , fa« 
gO o dono da cafa fem o veftido; e ditas poucas palavrasi 
lados eftendem huma alcatifa , recolhc-fe , toira a vtíli- 
^ e fazem^as cortezias l a primeira em pé até tocar com as 
^as no chaó ambos a hum tempo ; e logo dt Joelhos febre 
atifa 9 ambos fazem as quatro j Icvantando-íé depois de 
^roa« Os filhos , e noras , e os difcipulos aos Meftres fa- 
tnàt penofas cortezias no primeiro dia do anno, nos dias, 
ne cdébraõ os feus nafcimentos, e em outras feRâs; e os 
:,"e Medres as recebem (entados. Quando fe encontrão 
[Mandarins iguaes em -cadeiras , vinte palfos , no menos i 
i-âc chegar hum ao outro , comcçaõ as cortezias ^ que vem 
'tctvanttir os braçcis em arco , até pòr as mãos na cabeça i 
oando-a hum pouco J e quanto mais ie va6 chegando , com 
I^NMiía I e gravidade vaó fazendo a cortczia ; porém fc hum 
Hl he menor em dignidade ^ e vai em cavieira > ha de íibateU 
ifc.acaviillo , ap.ar-fe, e fazer o melmo. Os criados fa6 os 
pén menor toimento, porque fó Juns vezes no anno fazem 
riezia graUiJe a feus amos; e no maislcmpo a íun politica 
ifte em cftartm diante delks cm pé com os braços cpídos. 
n lio veílido dv^s cortezias , chamado Tay » há c utro niarti- 
ihamado TiÊ ; e vem a fer hum papel conprido , dobrcdo 
p hum abanico > feito fó para efte uzo , et divcifas cores, 
prniçóes com letras , que dizem ò fub jeito , que vai vizi» 
^M motivo d. vizita ; e pc^^ haver muitcs , e poderem fer 
rêdbs, os uzô6 poreílas formaes pilavras: jífiigo ffitrifí' 
"i^ym. f e difcipulo perpetuo de fua doutrina lhe tifn bei- 
úsmãoSf e fazer revereticia. O aue vai vizitar entrega o 
^o porteiro , ecfte ao dono da cala } e íe cílc o naô acei- 
naõ eltá obrigado a pagar a vizita : pofém Ic f cru , ainda- 
íe)'4 na m:6 do porteiro ^ ou lhe frlie, ou íe negue , ou 
\k fora , ha de pingar fem falência a vizita 9 q'L>c niUitas vezes 
ceita, e íeregcita o Tiô para nrõ f:r c!*rigai'o a píígalla. 
' feentende entre peíToas iguíses j f 0:quc o.s irfc rirrcs pcra 
aperioreSi naó podem uzar Tiê i ií .^c cm Irgiir diJIe c 4;tTo 

«1 9 que yem a íar hum iriemorial ^ iíía c^v^s ^mTcv ^ Vx^iS^r.- 



^.jutícr mercê. U que ^ 

fa y ain Jaque íâibaó admiraveimc 
niaõ por iílb lombra de duelo , n 
trangeiros vizitaõ , como fe foíf 
fim na China cortejar , vizitar , 
tinuo ; porém a vizita hade fer pel 
edj tarde já he menos politica ; < 
naõ de paílagem , e com outro fíti 
refpondem , que bufcará6 tempo 
prir a fua obrigação. Para vizitas 
«nno determinado *,*mas para as d 
ío I que fe pôde imaginar , he o pi 
ferem tantos i os que andaó nefte tr 
entraó , e deíxaó o Tiê % e íe entr 
em todas as cafas , aindaque feja p( 
quinze do t)rimeiro mcz , e ie bem 
echamaô feíla daslenternas*itpor 
raveis , e de admirável artifício , e 
he no terceiro dia de Lua terceira 
as fepulturas , lamen^A />- — - 
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s^.tem particulares \ nefta faô de tudo , e os maiores , álèra deftasj 
^ das cazuaes j e voluntárias , por iÓb continuas, há outras for- 
>^toraS| como laó dcfpoforios , mortes , mudança de caia i xo* 
^WiT gfáo I fubir o oíiicio , ou a dignidade maior , nalcimen- 
^^»^ Afazer annos , efpecialmente os íeíil:nta , e toda a occàfiaõ 
gofto 9 ou trabalho. Nas vizitas dos enfermos fó os ChinaS| 
w Italianos íaô homens de juizo -, porque fó os amigos de con« 
^^nça, e ícm a menor ceremonia entra6% todos os mais da por- 
"'"^^ mandaÔ laber |em que termos eftá a doença i porque naõ há 
rmento maior, fem merecer, do que tolerar hum miferavel 
fermoas vizitas de todos ,6 informallos , quando elle naô pó- 
f^efallar,e queria talvez dormir , ou fó alguma peíFoa da fa« 
^ nilia opoidia recrear com o mimo, e aífiílencia , que no tempo 
l^avizita por coftume brutal y feefconde, e lhe falta. Neftas 
^Yízitas de ceremonia faó poncualiflimos os filhos com os Paysj 
^^ os difcipulos com os Meftres , os interiores com os fuperioreSf 
L -e todos com o Imperador , a quem nos dias fobreditos enviaÕ 
Embaixadores os Vice-Reys , e Magiílrados das Piovincias , e 
rO mefmo nos quatro tempos do anno , e os que rezidem na 
^ Corte vaó fazer a vizita peíToalmente. Para eftas vizitas tem to- 
dos falas accommodadas *, na primeira entraó os hofpedes , e 
feotal^fe para mandar recado *, na fegunda fó entraó parentes, 
^amigos Íntimos *, a terceira , chamada Nui , que quer dizer 
ijj^íarto das mulheres 9 he lugar fagrado , em que nem os cria«> 
-dosenKa^} íenaó itndo muito meninos ', na primeira vem re- 
-^ceber o donodacafa os hofpedes , e a cada hum otferece, e 
. chega a cadeira , e com as mangas do veftido íin^e » que a lim- 
? pa , ( o que nunca neceífíta ,) porque lá naíceo a iimp:?za \ fen- 
\ taõ-1'e todos, conforme os gráos , dignidades , ou annos , por» 
que a ferem iguaes 9 precedem os mais velhos ', e faò nefla ma- 
teria taõ exadtos , que íe ignoraô as idades , atli as perguntaói 
e conforme eli^ss fe trocdó , e feittaõ. O dono da cafa lempre 
fica no lugar ultimo « e logo vem o chá , e vaõ bebendo *, e 
quantas mais vezes vem > e fe bebei-mc^lhor hoípedagem •, mas 
na Provincij de Hamcheu > vir chá terceira ve^ ^he d^í^^^vw 
vizita , e por ijra ninguém o aceita í íobçeua^ 'i^ S.^ ^ylr-v ^v5^ft 
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rou por taS vil conveniência a maior dcícortegia -, logo fe pi 
a meii , e o lU frudlas, e doces ', porque a viziid nunca hadi 
IVcca , cortume de (oda a Alia. Na converCaçaÕ he notavi 
relpeilo , boi tducíiçaô , e honra ', lorque os filhos diann 
Pay , £ as Clífcipiilos diante Jo Mcftre, aiiidnque fejaó vcl 
njÁ f Jl ló , chIIjõ , e ouvem { e lendo necefUiriu refpon Jly, 
nhum (]liina dii eu , mas Te he filho diz; O menor filho de . 
refpmJj , ou Jiz tal , e tal , aindaque feja o mais vi Jho , e 
à<c netos i le he diícipulo , diz: O mi'nor aprendiz , í difcipt 
fe he p^rtendente em Tribunal, diz: O dJiu^ente ; as mu 
res do Paçn, e Eunucos.dizem: O captivo^ ou captiva de r~ 
geflaJe ; o l*ay, fallando do filho, diz : O tum peqiietio fii 
M -rtr;.'; M^u pequeno difcipuh \ o filho, do Pjy, diz : O / 
cafa : o criado, do amo ; Ofenhor da cafa. Ainda entre a gi 
commu4 he infallível ella honra , porque ao eflalajadeiro i 
maõ: O homem fenhor da cafai ao Barqueiro: O mayoral d& 
fa\ ao arrieiro : A grande varai e fempre por votij mercê , 
volfa fenhoria j e finalmente para cada oct.upaçaõ , citado 
gráo de parentefco lem eíp^^cial nome honorifico , que uzaô 
dos grandes , e pequenos. A toda a mulher le ch^-ma Cunh 
. nas visitas, e perguntas entre iguaes, áliits lenhora ; pel^ 
lho fe pergunta » cham^ndo-lhe nobre t e fabio } pela fili 
chamando-lhs anada prenda do Pay, a melhor joya do cora 
do marido. Em tudo taó nimios) e tsmbem nos lobre nom 
porque t inço vezís osmudaô, conforme as idades ; pftitin 
V 'Z ao nafcer , e fempre hnde fer o do Pay i o que lanibetn 
a mulher , qu^do cafa , que toma o do maridn , como íc 
no Reyíio de v:dinça na Herpanlí^^jda MíSv nunca pôde toi 
appellldo , erro bem coim)um hoje no mun^i a íegtmda i 
dança he , quando falia , e fenipre heappellido de animai , 
flor ; mas etie fó Pay, e Mãy lho podem chamar, como fa6 ( 
deirinho , pombinho, jifmin , rozi,&c.; a teiceir^i , quai 
.vai á elcola t e lho pòcm o Medre , que fó por elle o noinea 
bfi condifcipulos toda a vida ; a quarta , quando p Jem a rede 
barr.te, e cfpetjialmente feCntaõ cafa , e por eás o podem 
smarioJofftiktekamii tffri qain^a^ qo dehcar a ad0k>fc 
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cia , e por eílé o notneaó todos , e elle fe nomea a fi ; mas os 
Pays lho naõ chamaô. Acabada a vizita , agradecem o bom tra- 
tamento j e o dono da cafa acompanha os hoipedcs até a rua ; 
onde 9 fe vieraõ a pé ^ logo fe deipcdem ; mas le vieraõ cm ca« 
deíra i coche, ou a cavallo , três vezes pede o vizitado ao hof- 
jpede, que fe accommode ) e elle repugna ; feita a terctira in« 
ftancia , ie acolhe o dono da cafa; e tanto que o hofpede íe 
accommodou livre da fua ppefença , fahe logo de cala o vizi- 
tado, e defpede-íecom a ultima , e profunda cortezia ; e logo 
mandaÓ huns a outros os criados com prez ntes , e cartas poli* 
ticas , ou recados cheyos de finezas , e íaudadcs. Quando ie faz 
^ primeira vizita a peiFoa de reípeito,he fempre com o prcfente 
â viftai coftume infallivel nas mais terras da Afía, aonde o vizi* 
lado 9 ditas as primeiras palavras , pergunta ao hoípede : Vós % 
fifUâ me traseis i Muitas vezes neftes preft ntes entraõ fapatos | 
meyas , e outras coufas íimilhantes $ e quanto mais f&ó^s diíFe* 
rentes efpecies ) de que confta > maior , melhor , e mais eílima- 
vd bcf aindaque feja de coulas de comcr|Como os amigos uza6« 
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ACADEMIA 

HUMILDES, 

E 
IGNORANTES. 

CONFERENCIA XXIX. 

Om osprefentes da China , ( dilFe o Soldado, ) fem- 
pre vai hum Tiô , em que fe refere tudo , o que con- 
J têm ; naô he impolitica naô aceitar tudo , e menos o 
■i*^ aceitar íó alguma coula ; mas então hade pôr no Tiê 
epofta y e agradecimento, o que aceitou do preíentc todo i 
iqae os conduílores le naô aproveitem do réfto. Outro mo* 
nelhor há de preftntes fantafticos; e vem a ler hum rol 
;oufas preciofas , e muitas , como veludos , (edíss , ttllas i 
; e efte papel fe manda > par^que o fubgtito diga le quer 
>, o que vai no rol , ou parte diíFo , nomeando o que he 
s de feu goftojfe aceita ali;uma couía o diz no Tiê d.^ refpo- 

c agradecimento, e logo fe manda comprar, e felhe en-J 
com outro Tiê ; omefmo uzaò com menos difcommodo 
a mefma efpecie de mimos > que heallugcir muitas couf^s 
nofas 9 e mandallas ; e como fe naó aceitaõ todas , porque 
obrigados a mandar, e retribuir cotn outras tíintns d: igual 
)r I paga-fe depois o que aceitou ; e do mais , ló aluguel , 
IO da cera , c doces Francezes em Portugal. S^ naò folfe in* 
ivcl a obrigação de remunerar com equivalente, o que fc re* 
Cl e pagar aornoço, conforme oque ilIoNalc, qualquer 
•angeiro na China leria rico com os prelcntes da primeirci af- 
encia ; mas deíla forte os prefentesconiinuos fó fervem de 

trabalhos , cuidados ^ e difconimodus com ui/^)cndios m^ 
Tomo JF. tt x^"^ 
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voluntarids ; porém o Tuperior ao inferior ; oMeítrefloJE 
pulo, o Príncipe aoVanatlOt o Miniftro aodependenteí 
tem obrigação de retribuir prefente algum, e affim o obferva 
f^'m íailencia; como também fe naó remuncraô os prefcnteí 
que cada hum faz , quando vem da fua quinta , dos fru^os^. 
mais coufas , que tem nelia. ,Na Província de Kiamfí pa/TaÒ 4 
impertinentes na remuneraçali dos criados, queem muitas q 
xas, das quaes humas faó tampos fuperiores das outras, e( 
das Juntas teva5 o prcfente, pendurados em hum pao, que pai 
por dous perpendiculares movediços; porque he neceíTarioav 
liar eXd£tament£ oque fe recebe, eaflim dar poF^ada dc^ehui 
de forte, que fe aceitou coufas, que valem doze mil reís,h 
de dar fcm falta aos dous criados dez loílões. Pcior heÚ$ 
comparação o uzo dos banquetes , que a naò uzarem conlii^ 
mente o chá , morreriaõ todos de inJigeflões ; porque hi dSl 
em que sífiftem a vinte, ttinta .emais difíerentes, commendo 
e bebendo em todos fuccciTivamcnie. Atém dos que fe da6 fen 
motivo algum, naô fe fjz jornada , ainda para a quinta, fetu 
dar banquete antes de ir , e depois de chegar j o meímo ao CO" 
meçar o ediHcío da cala > ou renovarão delle , e no fim da obra; 
em todas as occaziôes de gofto, e anniverfarios de Pjys, e Avá 
até o quafto gráo. A gente mechnnica , c vil ,tem Confrai^ 
para comer í e confeço he excellente a devoçaÔ , e melho^ 
. modo de a praticar ; faõ trinta os Confrades 1 e di banqir' 
todos cada dia hum delles , ou em fua cafa , ou nas áe ã 
que faó innumeraveis , abundantiflimas , e inexplicável àA 
teza cm todas , e delias vaõ fempre os guizados , aindâOUltflrii 
os Confrades comem nas fuás. DiíFerem mnltorrifto os ChtíÉ 
do Nóricv dos outros do Sul , porque eftcs faAmais impertinái 
tes nas cortezias da meza*, mais conviíMpara recreyo. dúVfi 
para gula ', mais uzaõ da variedade ,e Concerto , que da abÉI 
dancia ', pelo contr.uio os do NÓrte uziA de poucas cereini 
nias , e muitos manjares com fjttura. Logo aonrincipio tò|l 
bem , e continuaó , aié qij-'«s holpedes dizem : Baflao vinboÚ 
e entaó vem o arroz , e njõ bebem mais ', levantaõ-fe as m g tfM 

con<l 
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•onverí:6 huma hora , c apparecem outras mez\s com prezun* 

os 9 linguas de porco ínlgiJis > e outros excitativos do íppe- 
iic , e cniaó bcbem*a defpedir-íe com toda a força novan:ci:te. 
Sa ( hina i univtiijlnitiiie hdiando, naõ le bebe vinho aojan» 
tar , que he f ti: ^ Itie h<»ras da iranhãa j nem á cea , que he pe- 
lúS qiiutro h<'rjs da tardes prrétn a noite, ante.s de le dcitarím, 
Bzaft do.seXcitati\os , i]v.€jià diffe, e bebem todos cbundi.nt^- 
mente s por illò os banquetes coftumaô as mais vezcs 1 ^ iie 
noite, para as hizes dosquaes, uz^iõ devellasde ccrr* iz. t , 
coalhado no Inverno ^ e guardaó para o Vera6 a cera t. be* 
lhas , que tem de duas eípecies , outra de certos bixo^ (umrra- 
Utente br. nca fem trabalho , ou induílria^e outra iníeupr , ti- 
rada de certas friidtas, comoavelans. A gente princip^^I uza nos 
banquetes e^ceíFivo bullo , e difpendio, para o que tem caías 
pfpccialmt iite f itas , e deputadas fó para iífo com ar?na^ões 
riquiíTmas % a cada convidado pòem duas mezas , huma para 
comer , c outra para apparador % e aindaque feja hum íb o con- 
vidadOí hade ter as duas mezas fó para fi : nellas naõ há toalhas^ 
giuardanapos, colh res , garfos , nem facas , mas fó dous peda- 
ços de marfim da groíFura de huma penna de S;:cretaria , e do 
comprimento de hum palmo craveiro > com os quaes levaó tudo 
i boca com tal limpeza , que fendo hum dos últimos guizados^ 
wres cheyos de p( vides de melaõ i e melancia , naõ cahe huma 
^na meza , nem hum graó de arroz , o qual recLbem , pondo 
é prato junto á boca ^ e lançando*o p^ra dentro delia com os 
douspáos com fumma ligeireza % tudo vem á meza corrido ^ 
fem oíFos i nem efpinhas 9 caroços , nem cafcas -, as mezas la6 
de excellenttífímo feitio % cobertas de charaõ branco , e ouro , 
cercadas de íedas ) ou tellas , como os frontaes dos noíVos A^ 
tares % cofttima6 pôr todas em fileira , para todos gozarem a 
Comedia , que ao mcfmo tempo fc eílá reprefentando , diante 
dis mezas, no refto da caía % p^^ra o que há innumeraveis com* 
panhias de Comediantes com excellentes artifícios , e bntHdo* 
rcs f todos engraçados nas defirezas^ e enredos, c fofnv is mu* 
aâcos I porque naõ há outrost £ro dous feculos ^ o\)^ v\.^\% ^ ^'^'^^ 
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pois da fundação do Império , coltumáraô comer Tentados ni 

chaó em alcatifas com mezas proporLÍonadas, e em cilas, comi 
toJos os moradores da Afia *, mas logo inventarão cadeiras , 
boleies, Hcando Angulares no eítillo, como no alleyo. Anti 

• de fentar-fe , fazem as cortezias-, íentaô-fe conforme os gráo 
dignidades , e annos •, logo o dono da cafa convida a comer. 
palfado pouco efpaço, a beber ■, e aííim fe va6 convitimdo pi 
huma 1 e outra coula íucceííi vãmente •, e fe bem na6 obrii 
beber , convidao com tal mimo, politica, e modeftia, qt 
ga*, no mcyo do banquete deixa6 as tigelas pequenas, p< 
Icm bebido^ e começaó a beber por outras maiores, e _. 
ceflitaó bnas cabeças para tolerar íem cahir os fumos dê tõi 
vinho , que naô fjz o leu efFeito logo , porque a bebero qui 
te , e lem menos efpiritos. Na6 fe põem na m^-za lai , nem 
menta . mas fim vinagre, moQarda , e outros iunumcravis ac 
pipes , como entre nós perrexil , alcaparra, &c.', potém os fci 
e os de toda a Afia excedem os da f^uropa incomparavelmenli 
no numero, e bondade , o que fazem certamente todos os di 
índia. Antes do banqu te alguns dias , mandaó hum Tiê para ( 
aceitar , e fe naó quer ir , íe difcnlpa com ouiro TÍô ■, porém f 

^aceita , "o dia do b.mquete vai outro , a que chimaô de foUid 
tar , efperaó na falia exterior com o dono da cafa , até quefi 
juntem todos os convidailos , e acaba o banquete , inJlanjo ti 
dos , que acabe ',6 que o dá . pedindo , que efptrem • etAl 
ma6 deoutros guizados , que tem, aind.iquc os naõ içoKt' 
porque vencem infallivelmcnteos convidjflos na inrtanci»*^de( 
pedem-(e com as impertinentes corcezias, entaó ló para vomtn 
proporLJonadas , e no dia feguinte cada convidiido ntandail 
que deo o banquete hum Tiê > em que dá graças , encarece ( 

'feftejo , e fumptuolb do convite •, os qoacs Ti^s Ic vendem iffl 
prelfos todos com mais, e menos encarícimcntos , e circunftifl 
cias das pelToas ,*)bje£Jos, e tempos, aífim n"S mais , ou tncnol 
.dobras , como nas guarniçoeg , cores doí: papeis , edas leira! 
Há muito mais de tret mil annos, que na Clima há cal:i;nenta 
Verdadeiros por contrato mstrimoniat *, maft fempre , CQfj 
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tre os Ju Jcos , lhes foi permiitiao terem concubinas para rcme- 

dear a etlcrilidade da mulher legitima ', e efta licença veyo a 

caufnr o vicio abominável de tcrtm concubinas todos > os que 

querem , e podem fuftenrnllas , as quacs podem derpedir-fe, e 

cafar com outro •, mas trtranha-fe a acçm com excelia Fftas 

concubinas laó compradas conforme as prendas , e as vendem 

os pays > ou pclToas, que vivem de criar meninas orfans, ou en- 

geitadas bonitas , ás quaes eníinaó canto , inftrumcntos, bailes, 

' e todas as prendas das mulheres para valerem mais •, vivem , e 

comem em cat^a feparada •, fervem-íe a Ci , em quanto naõ pa- 

\ rem , e fempre em muitas coufas á mulher verdadeira , como 

' criadas íu.s *, os Hlhos dcllus naõ chamaó mây á que os^ttio | 

nem lhes fazem aquellas notáveis cortczias, nem tomaõ {ror lua 

morte o luto de três annos , nao entrar nos exames , e deixar ( s 

Ouicios, mas tudo iílo l^zem a mulher verdadeira de feu pay, a 

qual fuaviza com ifto a pena de ver feu marido com manceba 

cm caía í, os filhos das concubinas fó herdaô , e governaô a 

CQÍa na dúvã de todos 03 legítimos; e ordinariamente os homens 

mais prudentes , tanto que a concubina lhe pario dous , ou três 

» filhos , a delpedem , e caíaó com ofíicial mechanico , e ficaó os 

r filhos com a mulher legitimai que os naõ pario , e nunca em fua« 

á vida fe IheUiz, que tiveraõ outra mãy, nem elles a reconhecem 

f por tal I fe o vem a faber. Saõ continuos os difgoftos 1 e deíor- 

f dens>que cauíaõ eftes concubinatos*, mas he tal a boa educação, 

'"] e politica I que nada íahe a publico , corno na lujropa , naô ob- 

Aante ferem hoje taõ relaxados 1 que tem quantas concubinas 

podem luftentar , pobres , e ricos •, aos Pays delias trataô como 

' parentes, mas com muito menos eftimaçaõ^a refpeiío dos que o 

fdóda mulher verdadeira , os quaes dillínujlac todas as penas 

defta , por naó violaf os termos da politica •, cazaõ-fe de mui* 

to pouca idade, e ajuftaô os l^iys os caíamentoSi eOando os fi* 

lhos no berço % e ás vezes antes de nafcidos, ou gerados •, e he 

tal o refpeito dos filhos aos Pays, e taõ zelola a juftiça dtfla cb- 

fervancia 1 queOs filhos cumprem , o que os Pays promctteraò|. 

aindaque fejaô fallecidos , quando lhes confta a promelVa ^e U 



algum menos honrado repugna » lo-;o a jufiiça o obriga. As m 
Víis podem cafar > mas nunca o tbzein , ( excepto as da gcntí 
baixa , c vil algumas vezes , ) rcLolhcs -Ic c? m os íoi^ro^ , e aí* 
fín. líiorrcm , airuliivjiít í caildn viuvj.s na í-or Jíj iilade , pclo 



que tem elhmn<^*ii6 jirnuic, conu) ui (nivjlis. 
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caiu Cf .T: V uvíj , c Ic por Ur p' i^orolo riuo^ícguc» châniaói, 
i!'o : H^iViicndar cajd , ou leito. (Coando íe naõ promcuem pafl| 
catar no tempo , que já dille ^ ixàv l\?a|uítaò Icm mediar caÍM 
inentciío I para o que elcolhcns a peliba , q«:c melhor o poJaf 
fazer , amigo , ou parente, ou mulheres , e homens % queti 
iíU) por oíiíeio » e delle vivem. Na6 há dote entre eiles para 
IhoaMpm tílhas,em qnanto vivem os Paysmas cuidaó muno 
iguarode dvi nobrezi , e bens, O noivo dá ao fogro ,o quc| 
dC| para vtílidos da noiva^e ornatos do pefco(j'o, íe he cafami 
to de gente baixa , e o psy da noiva le utiliza do mai?» que[ ^ 
de deíle donativo •, daqui naíceo di/crcm alguns , que os Chi- 
nas compravaò as mulheres, lendo certo, que os nolnes nfflii 
otíerecem dinheiro, nctn fallao em dote*, e o Pay dadonzelll^ 
faz hum gaílo txcw-íiivo nos vertidos > e alfayas do feu qttaftOn 
efpeciulmtnte o leito •, dá-lhe também quatro meninas , ao roe- 
mos 9 para a fervirem, e algum dinheiro para altcnetes ,eappeii 
tiles •, e íe a cala com fubgeiío de luperií)r nobreza, cudigfli* 
dade , e naõ tem mais filhos i também lhe dá quintas , e herdai 
des boas. Celebrado o ajufte entre os pays dos noivos por ter» 
ceir: peíTba, feguem-fc Tios , \^íitas, coriezias, c banquetes im- 
pertinentiflimos % e antes do primeiro , manda o noivo á noWa 
hum prefente de couías de comer , fru61a , e vinho *, elege-feo 
dia do noivado *, para o que fe confulta hum Maihematieo Jtt« 
diciario , com muitas ceremonias, e boa paga, para dar hum dia 
feliz ', mandaó pedir o nome da noiva , e fabido, manda onoi< 
vo a prenda , que faõ joyas , brincos das orelhas , e anéis*, ni 
vefpera do noivado pelo meyo dia, vai o enxoval da noiva, pars 
Cafa do noivo , nos braços de muitos homens 9 publico err 
bandejas , paraque todos o veja6 *, vaõ a dous , e dous 9 e cadí 
par leva pelfas iguaes. Vai o noivo com pays^e parentes a cavai 

U 



3urcar a noiva , a qual fciíab as trabathnfhs cortezias a mfíy , 
: eftá fentada , toma a bcnçaô Je joelhos *, loi^o a mãy a con- 
là cadeira fechada , ambas corn o roílo coberto , c a cadciía 
n vidros , nem óculos , mas ló reJ«:s Jj rota •, tcchada a ca- 
íra , parte de galope hum cri.íJo coíc. a chave a cr.in\<.v^r á 
ly do noivo ) a qual, che^a«-^uo o ac^uí-ipaiihamcnro, abe a 
Jeira , entre.;a a noiva ao tillio, o q;il Io cíitaô a \t a primei- 
vez Logo vao ambos so v>rai()rio adorar os i Joios , c os rc- 
1(0$ , ou nomí.s d^ fcus àv6:i , c ualli vjm ambos á Inlla osule 
us Payíi os tlperaó fjnr.ídos , c recebem aííim iios noivos ou- 
is quatro penolas adorai^jóes de cabeçn no chaò •, logo rcco- 
e-fe a nora cor.i a lo^ra •, e o noivo com o Pay i c íogro vem 
íd a falia > onde eftao os parentes , e amigos para os banque^ 
!, que durão muitos dias. X;is Piovincias do >ijI vaó as noi- 
s de noite em riquiílimas cadeiras , icicas ló para ilto , qiic fe 
uga6 , acompanhada de innumeravcis Icnternas ,cxcellenies, 
i\ta8| também de aluguel. I^adado hum mez de feitas , vem a 
iva paliar out<^o em caía de feus Pays. Diga o que falta o ie- 
or Ermitão. 
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COmo o Tenhor Soldado, (difle o Ermitão, ) já 
naõ conta mais coufa alguma dos cafamentos 
da China , direi o que íuccede nos enterros , 
u que he noticia [iropria da minha profííTaô^ e vi- 

^ A única brutalidade dos Chinas he na compra das 
ú)6n para fe formar o caixaô, em que fe haó de fepuU 
f; há muitos, que contrataõ em vendê-las, e cobertas 
^ papel com grude todas; todos querem taboas de mui- 
preçoy porque em vida prepáraõ eíla alfaya; e os Eu«- 
icos,como naó tivera6 filhos, e faó os mais ricos,com« 
«6 taboas de muitos mil cruzados, que os vendedores 
Km lhe vieraó do fim do mundo ; e fabido o cafo ^ 
Rindo depois da morte lhes tiraó os papeis , e fe lavra 
caixaó , he inceíFante o rifo dos carpinteiros , e pena 
t moitos ; roas nunca fe emendaó os outros ricos vi« 
w 9 os quaes apenas compraó as taboas, mandaó logo 
zer o caixaó , ( ifto he o commum , ) e depois de pri- 
oroíiílimamente acharoado , o tem fempre em lugar 
iblico , e com aífeyo grande com tal defafogo á viíla 
iquella memoria horrivel da morte , que fe afflige , 
Dando tem muita idade , e naÓ tem feito eíla alfaya tri- 
e ; porque fe divertirão os cabedaes para outras de 
ayor neceílidade ; e a caufa de gaitarem os Chin^j^ 
ntoneftelqgro^ fendo 05 homens d^tivç\\\c«ct«r*^^ 
^m^/^ ^ Gg tM 
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mia y e governo de cafa , que fe conhecera até agon 

porque entre elles naó he gloriofa vaidade o diz 

que o feu caixaÓ he da mais precioía madeira , mai 

o fnber-fe , que deo tantos cruzados por ella , con 

fofle efmola alimentar a velhgcaria. Feito o caixaÓ 

gue-fe efcolher o fitio parg o fepulchro, agoiro, lo 

ra, e fuperíliçaó, que ordinariamente cuíla mais c 

do que as taboas ; naó a terra para o edifício, mas o 

mio do A ftrologo judiciário, que efcolhe o fitio 

íer no outro fnundo feliz o defunto. Uzaó três efpe 

de fepulturas ; os ricos , e poderofos na terra ; os not 

ou nclla, ou na agua ; os mechanicos ordinariamente 

fogo , e agua ; iíh) he , queimado o cadáver, mettei 

cinzas em vazilhas excellentes de louça fína , e ben 

cradas, as lançaó nos rios; porém cada hum efcolhe 

ra , agua , ou fogo , como defeja , fem que fe julgue 

chanico , ou vil , o que , fendo poderofo , elcolheo 

goílo, o que os de baixa esfera efcolhem por neceíf 

de; porque fe attribue a devoção efpecial aos Deofc 

qualquer dos três elementos fobreditos , aos quaes 

culto os vivos; e na Província de Sucheu, todos fe q 

maó , e fepultao nos rios as cinzas em jarras ; nas oi 

os poderofos ediíicaó palácios cercados de cyprefte 

arvores triíles ; fazem para os túmulos efpeciaes afi 

fervem para os anniverfarios as outras ; os Eunuctíi 

niílo , como em tudo , os mais ricos , porque na6 

outros herdeiros. No modo de collocar os caixões, ' 

a precedência das vizitas , e banquetes com tal aITi 

que em lugar de horror , fe acha delicia , e gofto , 

ate á morte foube transformar o engenho. Para a g 

pobre , que naó quer fepuitar-fe nos rios , há femet 

públicos , mas naõ triíles , e mal alinhados como os 

fos , tem arvores , flores, abobedas, arcos, e nas pai 

accommodados íitios ; de forte , que fem perder 

palmo de terreno, caufat horror ^aem carecer de to 
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fauRoj ate o pobre , depois de morto , parece rico aíTea^ 

do. Os ricos álèm do preciofo do enterro , e tumulo , 
tem os gaílos do ornato de ambos, que faó em íima de« 
fte pedras excellentes com epitáfios, e elogios; defron- 
te animaes de pedra , ou madeira com fym bolos das fuás 
virtudes moraes , e naquelle todo o neceflario para or* 
nato j e banquetes dos anniverfarios, ceremonias, corte* 
^ias^e facrificios. Cada hum infallivelmente hadéfepuU 
tar-fe no jazigo de (eus afcendentes, no que fuccede ha« 
ver difpendios grandes , efpecialmente nos Mandarins , 
que morrem em Provincias muito diílantes ; e fem fal- 
lencia os conduzem aos jazigos de feus avós os paren- 
tes. A primeira ccrcmonia na morte , he conduzir o mo- 
ribundo em cama rafa á primeira falia , junto á porta , e 
acabar a vida nelia; e fe bem muitos, e o grande Manoel 
de Faria , naô fouberaó o motivo delia chamada fuper- 
AÂçaÓ, Til verdade he politica, e medicina; porque quan- 
to mais próximo á morte eftá o enfermo , quanto mais 
seceíEta ar puro para viver mais algum tempo ; e eíle le 
acha na primeira cafa , porque de inílante a inílante fe 
abre a porta; como também naó he juAo, que os vivos 
fiquem com horror a huma cafa, e leito , fendo-lhe con- 
tinua a lembrança , de que alli acabou outro a vida ; nem 
que fe queime hum leito preciofo, porque nelle morreo 
íeu dono de achaque muito ifento de communicar-fe ; 
cin fim , para que todos os de cafa ao fahir, e entrar ncl- 
Ia fe lembrem de quantos naquella primeira falia acaba* 
raó a vida , e peçaõ aos Deofes felicidades para as fuás 
almas ; mas porque os grandes, e poderofos tem mais ca- 
las , perdem menos em fe lhe queimarem leitos prccio- 
fo8 , e tem mais fuíFragios ; morrem nas fuás cameras , 
em.que.tiveraõ a ultima doença , e nas mefmas camas, e 
leitos com pavilhões preciofos, que uzáraô nella. Ape- 
nas fe publica a morte dos pays de familias , o filho mal^ 
velho lança no chaô o barrete j e co\ia ^ à^^coro^^^'^^ 



ungem com unguentos exc 
corrupção ; o que feito , o 
da fina , e com o vertido ul 
c dignidades, o mettem no 
ajuftado em tudo , o betum 
ibrte , que nunca pôde fahi; 
boas faõ taó groíTas , que fe 
nó 9 e betume, as na A podei 
a primeira falia, e no topo hui 
te delia huma alcatifa , e no 
bem natural , da mcfma iort 
qual fe põem no meyo da tal 
pavilhão, que efconde as mui 
dos os filhos , e netos , fentai 
triílidimo luto ; no lugar mais 
trombetas ; no pateo os tambi 
de que pende hum muito grai 
tas liílas , íignãl de que fe abr 
tas; e álèm defte avíy/^ ^^ 



tro penofas adorações, humas de joelhos, outras 
pé , o que agradecem os filhos , e netos do defunto 
1 outras tantas em nome delle fofa da alcatifa , e á 
S efquerda do hofpcde ; acabada a ceremonia o pa- 
tê mais remoto , e por ifíb de menos pezado luto , 
duz, fem fallar , o fobrcdito á outra falia , onde lhe 
irece o infallivel chá , doces, e fruâas fecas ; mas ne* 
im come , nem bebe, e fó por condefcender com os 
os do enojado ^ mette na manga alguma coufa , e fa- 
r acompanhado daquelle até a falia , em que eíla o 
iinto. Hç fagrada entre elles a vizita de pezames , e 
os auzentes , quando o fabem , mandaó fazella por 
^procuradores no tempo , que podem , que para os 
cidade , ou Yilla fó dez dias , quando muito, há lu- 
iberto. Seguem-fe os notáveis gaílos do enterro, e fe 
) há dinheiros para elles , ficaõ os cadáveres em cafa 
íros annos até que algum defcendente adquira com 

ftpult^r a todos juntos ; o que íica na cala por ca- 
a , paga logo as vizitas paífados eftes dias , mas naó 
'a nas caías ; apenas o vc o porteiro , lhe pòem huma 
tify no pateo , faz fobre ella as cortezias , deixa 
I Tiê ^ e vai pagar da mefma forte as outras j os vc- 
3É de luto faô brancos, feitos de linho canamo , taó 
Io , e horrivelmente tecido , que parecem com ellc 
i falvagens, que homens; naó attenderaó á cor bran* "*• 
que entre elles he de fefta , fim ao horror , que ve* 
) cauza. Para o enterro avizaô com Tiês , como pa- 
s pezames ; juntaõ-fe todos os parentes , e amigos , 
lie o enterro , que começa pelas maquinas , que fà6 
ras de Leoés, Elefantes, Tigres , e outros animaes, 
> de papel pintado, e com ouro; humas levadas por 
\etis , outras em carros triunfantes , ou pirâmides , 
te tudo fe queima no fim do enterro , quando fe col* 

o caixaó no fcu lugar, fe o defunto he rico , áliàs 

> he alugado; fcgwfs inaumQcaYcl gj&ult ^^^^^^^ 



que vai fó a vêr o enterro , logo os amigos veítidos det 
luto , c dahi os bonzo»; iílo he , Sacerdotes de diverfãt. 
feitas, huns fecularés, outros regulares, todos rezando» 
e CiiiKando ao fom de vários inftrumcnios ; depois vai 
os amigos mais Íntimos , os filhos, e netos, que dlcm dfik 
pezado luto , vaõ dercalços , e quaH com a boca pelo 
chaó, porque todos vaô fulícntados em huns bordoãl 
de dous palmos, quehe ceremonia, bem merecedora i)i| 
rizo,. Vem logo o caixa6 , que , fendo de cedro , heviq 
no , agiiila , ou de outra madeira preciofiOlma « vay fó i 
irenorpmtqra porfóra, paraque fe veja ; e fenaólu 
dejfa baila , vay coberto de charáõ , e ouro fobre humi 
tal maquina de muiios^degráos, como andor, que Ieva4 
aos hombros cincoenta homens , mais por oAenraçaõf 
qu» por neceflidade ; e tudo debaixo de hum pallio ti* 
quiflimo,, cercado de muitas lanternas preciofas, c al« 
lás , como uzamos nas. ProcilTocs. Seguem o fccetro io: 
numeráveis cadeiras de luto , todas fechadas , -cifl que 
vaô mulheres chorando fcmpre. No jazigo fiii^em lodoí 
as coílumatjas cortezias ao tumulo , antes de entrar na 
ca£i ; e depois de collocado y as mefmas , começando 
pelo iilho mais velho, ou parente mais chegado ; eauk 
lima, e melhor: ceremonia , he hum banquete efpleníUi 
do na falia exccllente , que todos os, jazigos tem par^ 
iíTo. Dura o luto três annos com tal aperto, que neUes fft 
naó fentaõ era cadeiras, naõ comem em mezas, naó d^tr 
mem em camas altas, na6 nzaô de banhos , fendoofeuj 
regalo continuo , naÕ afliílem a banquetes , uzaÕ de cftt 
dciras de luto fechadas, naó podem entrar nos exames^ | 
deixaõ os officios , em qae eího todo o tempo neceífr» i 
lio-para eflas. cerimonias ;i e diúuua elics y que em todo | 
eife tempo, fenbllem dasinulheres pr&prias, e rmobe* 
bem viqho. Naô fa admilte difpanfa nertc maríyrio, c» 
ceplo,osjCapÍtatts, «4Ci*asraas,^,^OEqufi ajulljt^£eiA| 
ficai^^ ^[lMlBfiilteçfQiqaéâuc^Q»é%>adGtt oAtf 
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annos de penitencia, e agradecimento aos três , que 

»ays tiveráó de penalidade-corti os^lhos na infância. 
jto pela mulher , dura fó hum anno, e em algumas 
Fincías , cinco mezcs , e de menos tempo pelos pa* 
€S j conforme o gráo delles , e pelos amigos três 
; de forte , que todos tem veíHdos de luto , porque 
continuas as occafíocs deiizá-io. Por morte dos 
I, herdaó os filhos igualmente, aindaque fejaó naf« 
IS de concubina ; porém nos três annos do luto nada 
ém innovar no governo da cafa , e fàmilia em atten- 
y e refpeito ao pay, ou mây , que em vida affím o de- 
linava; as filhas nada herdaô em attençaó aos gaílos, 
ícz com ellas o pay , quando as cafou ; e fe ficaó 
zellas j fa6 obrigados os irmaós cafados a fuftentá- 
e todos os irmaõs a concorrer igualmente para o cn- 
al,qift he o dote, e a dar-Ihe marido igual á nobrc- 
idpay defiinto; há porem cafas com morgados, co- 
tia Europsi , e Ordinariamente faó fundados por In- 
ês , que cafáraô , fendo vivos feus pays , que os Ír- 
is já os naó eílabelecem deífa forte ; e o feu cuidado 
que cazem com mulheres de fangue Real , deíTas 
s eílabelccidas com os morgndos, que fahiraó da 
oa. He ta6 admirável o refpeito , c quaíi adoração 
pays depois de mortos , que fazem as mefmas corte- 
, e nos mefmos dias aos feus nomes-, e retratos ; 
(1 do que , nem por fombras fe atrevem a innovar 
fa , de que elles fizeraô efpecial goflo em vida. Eu 
heci hum Mandarim velho, já apofentado j c rico , 
lal, por mellancolia , tendo bons jardins, fó goftava 
lum pateo , em que havia huma cafcata artificial , 
títftiílíma , e pequena , porque o fitio também o 
\ morreo , e paífados os três annos do luto , e mais , 
:edeo vizitar-me feu filho , que era já Mandarim 
regedor j e eu lhe perguntey logo fe tinha mandado 

>var alguma couià no pateo melUincòVico à^ ci\^^^v\\ 
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e elle me refpondeo chorando , que nem fe lhe h 
boiir em toda a fim vida , porque nella feu pay o eftii 
va ; de forte ^ que para lhe venerar em tudo o goí 
ordenara que todos os dias fe lançaíTe agoa no repu: 
e puzelFem na baranda fronteira a elle o mefmo pei| 
ceiro, em que fefentava feu pay todos os dias, ( 
mefmas horas , como fe nelle eftiveíle o pay vivo, 
Ihendo o feu mellancolico recreyo ; duvidey , que ; 
fe obfervaíTe , como elle dizia ; aindaque acredite 
determinara , porque as lagrimas teftemunhavaó a ! 
dade defta fineza ; mas paíFados féis mezes , eftive 
fua terra , e caza vizitando o irmaõ fegundo , que ij 
nella , e fuy teftemunha de vifta , que fe obfenravj 
fempre , defde que o pay fallecera , faziaó a ceremcM 
como também outras mayores vi depois em muitas! 
vincias, do que fe na6 fazia cafo , porque eãdf^t mi 
res extremos , em filhos , faó efièitos communsiie 
miravel criação, que lhes daó os pays. O melhocloj 
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■^ Acílmente ^ ( diíle o Filofofo | ) na6 fareis o conceito 
nectflario do refpeito y que os Chinas tem a (eus pay^^ 
e menos do que gaíla6| e fe mortifícaô , quando eltes 
morrem> fenaó ouvindo o enterro da Imperatriz Mayt 
seuaífííli em Pekim , quando nelte entrei a fegunda vez 
os cinco Embaixadores, de que já tendes noticia , dos cin- 
cys I que faô , Rume , Arnbio , Camul , Snmnrcaó, e Tur* 
que de taes embaixadas nunca tivera?^ noticia. Adoecco a 
:ra|riz May aos 1 1 de Novembro de 1728 de febres arden- 
procedidas , fegundo diíleraó, de tomar hum banho em 
o taó frio ; outros > ( e efta he a verdade 9) óc beber agua 
ite de Portugal , depois de enfadar-fe immediatamente > o 
>ara mim he de fè humanai porque vi morrer apreíTada^ 
e hum Religiofo em Goa j por fazer o mefmo ; e na via* 
para Portugal, hum Cirurgião, apenas^depois de fe incore- 
, a bebeo , o que julgo procede de que a cólera correfpon* 
ifogo ; e aflim como nefte a agua ardente levanta chama , 
ue o fogo nos eípiritos tem o melhor pabulo , aífím na co« 
, que , no tempo do enfado , domina o fangue todo , faz o 
(IO s e hum movimento veloz taõ rápido em iodos osefpi- 
, que huns fufiòcaó outros. A Imperatriz na idade de no» 
a 9 e dous annos | mây de muitos /ilhos , tinha vigor para 
er a enfermidade | íe a meíma cólera , que lhe alargou lan* 
Tomo íF. Hh %a 
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to a vida 1 lhe naó formafTe bum genip totalmente opfKlfto 
confervaljj. Entaâ vi o que era Medicina , caridade moral con 
enfermos , c pcrf^^ita dieta , methodo Hngular de cura « obler 
Taçaó , e ajujar a natureza ; porque meu amo, fuppoft^o Ara 
bio , era Medico peritiffimo, nove vnes tinha entrado por Em 
baixaJor no Império , eu fíii fempre no Oriente conhecido po 
Medico, na6 palFanJo átiàsdeFilofofe , e na Medicina applí 
cado, e curiofííliiTioí de forte, que o Imperador affliiSlo nos chá 
niou ambos , e 6cou fazendo iie nÓt o maior conceitOf porqai 
lhe diíTemos a mefma verdade feparados , como he cpfturrei 
China , perguntar os Médicos depois das Junta8,ein (t»e fótll 
maA o pulfo > obfervaÕo femblante ,e mais acções indicatii 
4)0 que o enfermo padece. Todos receitarão com grande ^1 * 
neve ; o Embaixador t e eu , considerando o perigo de exoet 
repentinamente a frialdade , ainda «pplicando-íe com a nÃoi 
raçaõ , que dtziaõ os Médicos Chinas , afltrntamo» , ^ei0fcrtff 
mente vivia, fangrando-lc; porém como os Chinas nurtcd VM 
nem querem ver lanceta , ambos votamos nas limonada» f po(* 
que cipirito de vitríolo , ou de enxofre o naõ queria a enferftiS 
Áccommodou-fe o Imperador ao noílo voto , e os ChtnssptM 
eípecial politica , fóláuzada, concordarão no mef mb ,eiid 
vifitáraõ , dando-nos parabéns , e taes louvores , e cortfíffi^ 
de que era5 ignorantes t fendo elles os lábios, qnc [SíafaVA âl 
T^r no mundo homens de tad rara índole , e críaçâd ; ni^nhod 
remédio dos íeus [he applicáraÕ mais , aindaque eita fó eFTes p4 
dia com inft^cia ; fó os externos Ihereceitavaõ cada hora ,qç| 
UiÒ Comedias ridículas , bailes da mcfma efpecie , e outros " 
v^rtimentos, de que ella fempre gnílára. Tivemor 
ventura de quv as limonadas logo moílrdraõ o acerto ,' 
as tínhamos receitado *, porem como a velha antes, 1* 
deUas bebia o infsilivcl chii virgem , eomãisaAivo, 
Emopeos caufa dúrreas de faogue , renelmòs , e coufaí , 
rest conhoceraâ todot «6 MedicosrrolAipsfaderf ,^0:^4' 
U, mtmviipor laiisíaier ofeu vicky.ero^adwpof rodeis 
qMekhopfohibiíTcricfpenJeojtiitfofacilHieíferiaittítr 




eftar fna Mly de algiuva forte ; porém veíridn cem o 
iv^l lufocim^mum do Rcyno, e fem coifa , emroii na 
rto ^ ccf(2i&i8:as quatro penofas corteztas com a teíta no 
JSm Hcou na Utima •, c a(ruftando-le a Mny , porque o 
k>r era velho , e nada lájio, ordenou aos Euniichos^ 
s capados j ) que fazem todos os rfficios de Damas | 
J;nas f e meninns do Paço , o levantaíiem cem nquelte 
rerpeito , que le ao filho do Sol , Leaõ coroado no tro* 
unoa-, mas clle reipondeo, que alli havin morrer fe fua 
nallé mais chái em quanto tOivetre doente % promelteo 
neímo inllante 'i porém retirando-fe o filho, á noííe be* 
(O todo o qu. podia ter bebido em dous dias 9 bebendo 
> de que fe lhe (eguio huma febre ta(í grnnde , que foi 
o o Imperador , e todos 0$ Médicos pela meya noite % 
cendo todos a caufa da novidade, nenhum quiz receitar 
) Embaixador , e eu •, votamos em hum fudorifico exter- 
srvas 9 logo ; porque nem ella queria vomitar o maldito 
n lhe cabia no eftomago já remédio a1gum% leguiraÓ os 
o noíFo pirecer, que dêmos , eapprováraô por deíefpe-j 
lorque enfermos defobedientes laô incuráveis •, os Chi- 
relceiífáraõ no cozimento todas as hervas , e raizes j de 
laÔ efpecialiífima experiência , para diaforizar , porévn 
abaíbu % e como em tudo era voluntária , pedio a tiraf» 
prectola , e admirável elUifa 9 ordenou lhe del!em logo 
m fria *, e apenas a b .beo ^ exhalou a alma. Eftavamosf 
n huma das antecamc-ras bebendo chá , e o Imperador 
ira falla^ que le nosfeguia, reclinado nos braços de hum 
0| quaíi dormindo , c codos efperando a notiv ia do re^ 
quando os gritos , e prantos na camera da Imperatriz 
nos atemorizarão ', e acord: ndo o filho , mandou faber 
o • naó obftante o conhecer louo % \evo dar-lhe a noti- 
'epofito dos Runuchos do Faidcio da Mny qne tnire nós 
f>nde ao offiJo dcCamartirs* mór , já vcilidode luto , 
fa 9 e deígrenhado ; e o Imp.rauor apenas ouvio , que 
y lançou fora a coifa, deicom pôs o cabello > entrou (y 

lih z ^x^ 
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Cimzra da Majr , raígou o veltida , fez « qtiatro «dor aç6éB 
cadiver , beijou«lhe as mãos , e os pés cobertos ; fez Ioga om 
trás quatro nJor jções , íicou poftrado na ultlniii largo tempoiti 
Ici^antando-iei lhe miníílriraóot Eunuchos hum riquifliino'«0^ 
bcrtor de feiioi branco t bordado de ouro t pérolas i eontftfi 
pedras prccíofas , com o qual , feita primeiro huma adoraça^^ 
cobrio todo o corpo da Mâyr; lançou logo em hum LeaÓ depitf^ 
ta , com fogo no bojo , cxcellentes aromas le feitas em péqosi^ 
tro adorações d;; cabiçi no cha6y fahío chorando psra o fea Pj^ 
lacio , que dw^ntro na meíma muralha difta pouco. Achou jau 
caías armidas daquelle horrível luto, que, como fe na6 corronih 
pe, fempre eilá promptò I e deprelHa apparece ; a cama ji na 
chaô, almp.TatriZi e concubinas enlutadas f filhos , etoàití 
fa nilía; vellio elle o luto na fua camera , e logo com todosci 
Principjs do íangue > ( vinha naicen Jo o dia ^ ) veyo á primeira 
falia , on Je debaixo de hum riquiífimo docel eftava o aetraio 
da May , e (obre huma alcatifát ( os mais fora dclla, ) fizeraÓ os 
adpraçó.s codumodis com muita paufa ; fcguiraó-fe neila cere» 
monia a Imperatriz, c mulheres; porém fó aquella adorou na al- 
catifa , e até os tíl-ios f e n tos fora delia ; ultimamente adora* 
raó os Eunuchos principaes ; e logo , com todo e^a vomitivsi 
fahio o Imperador a pó a viíitar o corpo da Mâv , que entre- 
tanto veftíraó riquiífímimente de tella branca } f jz-lhe as fld> 
rações coílumadas de filho a pay , junto ao l.ito admirável , em 
que eílava fobre a cama o corpo ; os filhos , netos ^ e bifnetos 
da defunta ; a Imperatriz , e todos os mais fíztrraó o mefmo cm 
(itio mais diílante ; e fó o Imp^^rador lançou gomas aromaticaa 
na brazeiro. Três dias eíleve dcfía forte, (obre o leito, o corpO| 
c em todos clLs fez o Imperador a melnu vifita; no terceirOf 
elle mefmo o niettco no caixaô prcLiofiíIimo , que feflvlo to.tos 
os dos mortos na China bc m largos , e altos , elle excedia a to- 
dos f quv' infallivclmcnte íe compõem de taboos muito grofliis 
intcirns , para terem fó as juntas inditpenlaveis ; fobre riquiili- 
mos coi.hõcs ^ c tr a videiros a pòs o íilho , e logo lhe lançou 
por íima pctolas, e pedras precioías de in;3[plicavt:) vuloriéièft 
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le oitenta páes de ouro , e outros tantos de ptâtà , que lhe pôs 
ros lados; logo fe queimou o L'itOf e todíis as precioí](Iimas ai 
ayaSi de que fe íervio a lmperatri2 em vidai como tombem ve- 
lidos « e joyas ; fechou-fe o caixa6 com efte thefouro dentro i 
iíTás defejado dt todos os que o vjraó; f;Z o Imper..dor com to- 
los as corttzias coftumádas % e no quarto appateccraõ cm hum 
Ateo trinta . e huma mezas • quinze em cada lado , e humo no 
opopara o Imperador, fujs mulheres , irmãos, filhos, nttos, 
í príncipaes Eunuchos facrificarem pela defunta ; e feita a vizi- 
A , e cortezias ao cadáver , defceraó ao pateo todos , e foraó 
ifferecendo os aromas precioliílimos , que traziaó prevenidos , 
acendo antes, c depois vnn.is cortezias penofas,efó para aqueU 
a funçaô inventadas pelo Meílre de ceremonÍ2S ; no quinto, e 
;m roJos os íeguintcs continuarão as vizitas, e cortejos do Irn- 
Hrrador » e f jmilia ao cadáver , e foraô aJmitiidos a oftlreccr | 
! facrifícar nas trinta mezas do pateo os Títulos do Impcrio , 
;|ue faõ quatro principaes , e com ellcs todos os que fuccedcm 
por herança em n órgados, ou governos, que faô muito poucos; 
Jepois dc-ile, foraoos maridos das filhas, e netas do Imperador; 
logo os Magii.rados dos féis Concelhos •, logo as mulheres dos 
Magiftrados maiores , que tem jurifdiç ló em todo o Rcyno , 
ZBÚã qual no que lhe toca de fazenda , ou milícia , que faõ os 
tos Concelhos fobreditos. Fora do Paço, foi coufa adn^iravtl 
O luto ; apenas os tambores t trombetas , e finos dérsô o ílgnal 
;rifte , toda a Corte veftio logo aquelle horrível foco , lem ex- 
:epça& de f.xo , idade , ou grão ; porque o$ Magilhados , e Mi- 
liiiro^ Rcaes , foraó os que mais Ic elincrdraô , inventando ca- 
J&humíignaes nunc^ viílos de feniimento, tirando algiin»as 
íflíignias das íuas dignidades , que he a (ua bemavcfiturança ; e 
fendo o cinto a primeira, em tug^r delia uzavaô huma corda do 
ncímo linho canqmo muito grolla , e lofca ; e aílim andarão 
feto meze? , que tardou o enterro j a gentí? popular, fó quart^n- 
ta dÍ3S trouxe barrete de luto por obiigiíçaõ ; mas como rodos 
remos tacs horrendos vertidos por íerem muiio baratos » c n 
Imperatriz era amada de todos . porcjue a ella atiribuiaô a boa» 
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áãáfi do filho f todos (e veftiraó Je luto , ç aíIiTp^lidárfÓ «ti i| 

enterrar o. cadáver. No mefriio dia i etiTt-^M^^/s^UcC^o, ccKl^pòfliJl 
Mdire de cerea|).oniâs çum orvlenf efpojlijef ^do Xqjipçri^dpr Jm/í^ 
edital I çnx que ordeoava FoiFe^ nad|a (eguÍAC({ todos os AÍ4Wr 
dsrins Je ierras , e arnas ao Paço chorar a d^Funta^ edahi;<;||(^ 
da (lium para os feusTiibunae&f onJeeílariaÓ os fobrt£4ji|flÁ 
cinco dias , lejuanJo, fem comerem carne ^priv^ç 9 Qvos, ncMl 
beberem v^nho y ç depois eftarlaõ nos mt-^ímos Tríbunaes,. Uffí 
dias maisi recluíos lemjejumy o fahirijaô delles fó Ires vé^ 
zes no dia , pela, manháa , pelo meyo i)ia , e ao pòr do SqI|, 
p.ra fazerem as cortezias coílumadaá na porta do Paçoj •* 
palFados eíles dias de exercícios peno(bs , fe poderiaõ reco- 
lher a funs calas. Q^)e todas as mulheres dos Mandarins ». 
dcide o primeiro até o quarto grão deíla dig^iidade , veíti- 
das de pcs até cabeça do mais pezado iuto j foliem três dias i 
porta do Paço chorar , e cortejar^ e dous mezes, em (uas cafsS|. 
naô uzaílem joyaSfOu galbs. Que todos os do CoUegio Real fi-- 
zeíTem poezias em louvor da defu,nta. Que os MiniílrosdefjN 
zendas » e rendas tiveíTem prompto todo o neceíTario para oeiv 
tetro. Qiie os Bonzos > e Miniftros dos ídolos , í<'cu]ares > e re- 
gulares, tocaflcm os íinos três dias 9 e goites fem ceifar. Que 
trinta dias fe nao vendefle carne, nem peixe xC todos jejut^ífem^. 
como o Imperador, que fócomeo arroz cozido em aguados prí^- 
meiros cinco , e os mais , arroz , hervas, legumes, e ultim m^it:' 
te ovoS| obrigado dos Módicos. Que o Preíidente do Conielho 
das ceremonias , e fazenda deíFe veílídos de luto aos Embaixa- 
dores , que eílavaó na Corte , e peíToas graves extrangf iras 1 C; 
conduzidos ao Paço, os enílnalPe a fazer três. vezes as cortezias; 
eu fui hum dos que tive vettido , e como fou gordo , e entaô O 
era mais ^ e parece que engraçado , p.-lo que diziaó , olhei para^ 
o Mcíílre das ceremonias, quizimitallo , fui dobrando o corpo, 
e como era impoflivel dobrallo de forte que me fícalfemos pés 
noch:?õ >e a cabeça também, dei hum grande ayte cahi^ao que 
ie feguio tal rizo nos Chinas , e Embaixadores , c tal violência 
em todo para encobrillo, que cuidei rcbentailem tqdps. no a£to, 

e mais 
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lis quando mê vira6 levantar fízudo 9 e dizer ao Prefídente 1 

fem jejuar féis niezes naõ podia fazer aquillo ; em fim dif- 
áraõ^ que foflTem de joelhos. Que todos os Mandarins apo- 
idos» è pertendentes foíTem ás cortezias cinco dias. Queto- 
pòvo as fizeíle cada hum á porta da fua cafa , com a cara 
ia para o Paço, oito dias, pelas fete da manhâa , e quatro da 
&i Que em todo o Império fizeíFc o povo o nieímo em che- 
io a noticid^ e os Bonzos fizclfem os mefmos íignaes. Que 
ríncipes do (angue em todo o Reyno | e todos os Manda« 
apofentados 1 e nobreza íizelfem o mefmo no Palácio do 
ernaiiort 
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3Rdcnava mais , ( diíTe o Filofofo , ) o ediclo , que 
todo o povo do Reyno vinte dias fizcírc em ccx(a da 
Mandaritn de cada Cidnde, ou Villa as nicfmiis ado- 
rações 5 e que os Príncipes do langue, com todas as 
I famílias , fizeílbm as mef mas em caín, apenas tivcll ::m a no- 
A, antes de irem aos Palácios dos Mandarins fazer as outrasi 
ifle o luto em todos o mais horrorofo. Expedidas as ordens^ 
rabados na Corte os diss dos facrificios , c]ue já dilfe , foi o 
laver conduzido para o Pagode do Palácio; iílo he » a Ca- 
la Real do Imperac^or , que o acompanhou com toda a fami^ 
Real por entre centos dclenternns preciofas » brazciros de 
mas em figuras de animaes ferozes; e entre outros preciofijfí* 
s I cercado de lenternas as melhores , que vi no mundo ; foi 
locado o c^ixaÕ no meyo daquelle admirav.I templo em ra- 
ia com docel quafi di mcfma forte^ que uzanios os Catholicos 
m os cadáveres dos Reys ; o que feito, mandou o Imperador 
serão Aflrologo> ou Judiciário moior da Corte, detcrminaíle 
lia para o enterro , e exéquias ferem bem fuccedidas ^ e feli*- 
ipara a alma da Imperatriz; eelleconfultandoos Aílros, de- 
rminou o dia de S. Joa6 do anno futuro ; prognoftico, que Ih e 
ndeo muitos mil cruzados , porque íó em Junho cefláraõ chu- 
18 1 ventos , e tempeíladcs , tremores de terra , neves 1 geadas; 
iortcy que três diaS| antes do efcolhidO) fe vio a Prim^ ver2> e 
Tomo IV. li ^ ^^ 



o do enterro foi excellente dia , a que fe feguiraÓ todos bonijf 
e deliciofos. Ncíkc lete mezes vizitou o Imperador o tumulo t» 
dos os dias , como no primeiro t e com o leu exemplo hia todi 
a Corte ; no principio de Junho Tahio o Dc^creto para fe reno« 
varem na Corte os lutos , prantos ^ jejuns , e facriricios , corte- 
zias de todos , fígnacs ^ e preparar máquinas , e chapéos de foi 
de (eda para todos « que le queimarão no (im das exéquias ; e f& 
nellcs , cera t máquinas de anímaes,e aromas^ conftou na Mm 
da Fazenda depois, fe giíláraó cincoenta mil cruzados iHi Ccni 
mais barata do mundo. Naõ he explicável a triíleza , em que 
efteve elle Império TetemezeDi Cikz^fete dia»,, Cend^ o Pm 
mais alegre , deliciofo ; mas baila diz. r i que áfèm do luto h«i» 
rivel ique faz p^ireçnO peyorcs que os Urfos brtrtcos daLap^ 
nia os homens , naõ houve Comedia , noivado , fefta § nem^ 
tocou I cantou , nem bailou em todo eíle tempo em pa»ttcula|^ 
nem publicamente i fendo certo, que o Imperador fó proInlMi 
feftjs , inílrumentos , e muzicas na Corte por três mezes t eiiol 
Império por quarenta dias. O Pagode , onde fe enterraftcii Inii | 
peradores , íuas mulheres , fílhos , e netos diíla do Palado doz€ i 
milhas » que vem a ler pouco mais de três kguas ; cercáraMie^ 
os caminhos de eltacas , guarnecidas de duas abs de Int ntariai 
e duas de Cavallaria ; de vinte em vinte pa^ros vaziihas de tem 
amarella finiflima , para fe lançar no caminho, bra^>'iros dftpnn 
tapara os aromas ; h^tmens enlutados dentro das .IhrcascnfÁ 
tochas acezas, e tantos, qu^- fó a SolJadefca, que guarnectoai! 
nove portas da Cidade eraó onze mil ; levantáraõ-(e templbf 
para defcanç^r o féretro de noite , e cafas pnra todos osM^^ 
ftrados , e Eunucos , que eraò innumeraveis , dormirem ^ e cV 
merem ;doze mil homens formados no Pagode dos fepnhrhmi 
áièm dos guardas ordinários , que (ao muitos Regimentos % etâ 
fim I a bag^igem para tuJo ido compunha hum arrayal do maiof 
exercito \ três dias antes dé^aô as trombetas , tambores , e flnoi' 
princinio ris exéquias , cortezias , jejum , e pronto % a 24 peis 
manhaa , foi o Rey com os Magf Arados ao Tempío do PAÇ(f% 
adorou a imagem do cabeça, e fundador d.i faa iíimilia, e Ipgoò 

■ «fdaver 



cadáver da Mãy , a quem otiercceo vcfti Jos de feda , vinho > e 
outras coufas', de forte , que efta acç-ib foi ridícula *> mandou 
ler poe/.ias em loLivor âa Jefuntii, Lnçou aromas, manJou quei- 
mar tudo, o qu« tinha ofícrtciJo, fezascortezias , e lahio a fa- 
criíicar á terra , an iogo, ar , e aguai ás nove porias do PalaciOi 
por ond" havia fuhir o corpo , e aos Efpirítos tutelares delias» 
etn fim diiráraó os facrificios até as três horas da tarde fem cef- 
íw, entretanto pureraô o caixaô em hum carro triunfal, fobrc 
hum throno coierto com pavllhaÓ , lu^o o mais preciofo * que 
ie pôde concidtrar , e tudo branco , eouro *, o ciixaA em ma- 
cieira , para a todo o tempo fe ver a preciofidaJe delln , e fò oi^ 
nado com Dragões de prata *, as lenternas er^Õ innumeraveisi 
pot todos os quatro lados; o acompanhamento fcm numero, in* 
«eflante o pranto, e os Eunucos chorando ptixavaõ o carro ', 
dérab principio ao enterro as precioías máquiijas, cm qu^ fe re- 
preíentavaó as mais horrendas feras depapellaõ, cobertas de 
ouro, e prata ', íegulnõ-fe todas as Communidades de Bonzos , 
Tczando , e cantando outroi com inílrumentos triíles *, logo os 
Príncipes do fangue , e os Magiílrados 'i o Imperador naÔ pôde 
acompanhar u Mãy á fcpultura por (e achar indilpoHo *, pelo 
^ue feito o laLrifício ao Dcos Génio do Carro , íó o acompa* 
shou até a ultima porta com toda a família % e feitas as ultimas 
•cortezias, o entregou a dez Coláos, que o fubftttuiraõ cm todas 
#s ceremonias, e facrificios. Todo eAe povo tnnuineravel cami- 
nhou três dias com tal paufa , tilencio , ordem i compof^ura , e 
{n'anlo , quenaõ vi acçaõ mais digna de palmo-, p^rou o enier- 
«o eíTã rwiie em hum lugar pouco difíanie , onJc ciUva feita a 
primeira accommodaçaõ ', porque como o AUroIogo mór na6 
fò determina o dia , mas as horas > e minutos , quehadecami- 
jihar o enterro , os íitios , em que hadc parar , e tudo o mais 
^ra o bom fuccello da acçaÕ , alma , e corpo , por iíTo para 
cada enterro fazem accon^modaçAts novas^ c muitas. NcHa pii- 
jneira fe fizcraõ muitos facrificios toda a noite*, e acabado» os 
<dainadrugada,continuouoentirro, que durou três dias coma 
mefma ordem , que vos dille *, roas naÕ ddva hum palio ^ Ceu^ 
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fc expeJir logo hum Eunuco á desíillada a dar parte ao Impei 
dor do bom lucccíTo. Chegára6 em fím ao monte das fepali 
ras Kcacs ^ mudáraô o caixaó para outro carro igualmente pi 
ciofoi para fe queimar depois o primeiro*, nefta mudança foraé 
tantas as cortezias , e ceremonias, que eu paímei de vêr a fcíea^ 
cia dos Medres delias , e o foFrimento dos que faziaõ tantas 9 4 
taô pjnofas. Sacrificou-(e hum touro á terra , vinho aromática^ 
velhiios de feda; os Coláos fízeraó os facriíicios Imperíaes a t»' 
dos os cadáveres dos Imperadores, e Imperatrizes, que alli efla- 
vaõ ; no dia (c^uintc mandou o Aftrologo coilocar entre elin 
o caixaõ na mefma Capella » em que jazia o Imperador feuni 
rido i o que feito com infinitas cortezias , prantos, rezas, cifrj 
torias , e facriíicios , fe recolherão por ordem do Judiciário t( 
dos em boa ordem pela huma hora da tarde, quando o foi 
va mais intenfo. Efu quanto fe collocou ocaixaõ, arderafi 
máquinas , carro , veílidos dos íacriíicios , chapéos de foi 
todos , para mais padecerem na retirada; em Hm , dentro o fogo 
dos facriíicios , e iòra efte incêndio 1 fó lhe faltava a de/ordem 
para figurar o Inferno , cm que a alma da Imperatriz eftava pe- 
nando. A todos os que trabalharão niílo fez o Imperador gran* 
des mercôs ', e t:into que lhe ccnílou a ultima acçaó , mandoO| 
foltar os prezos da Corte , e do Império todo, que naó liveílèn ] 
crimes atrozes , que fe naó cobraílem os tributos Reaes nasier* 
ras , em que havia falta de mantinienios , e man lou dar dee(« 
moita a pobres duzentos mil cruzaJos , embiulhjdos porelle 
meímo em papelinhos; c o que de tuJo iílo mais admira he, 
qu;: nada foi p ir vaulade | como no mundo ordinariamente fuc* 
cede , mas tudo por amor , fineza > c veneração a Tua Mãv. Ji 
que falíamos c:n Pagodes, Ron/.os , e léus ritos , (dilfe o Ermi' 
taÓ ,) eu que tivo com cllcs grande co:nniunicr.çaó, direi o que 
baila para tbzcres conceito da gcntiliJade da China , cm que 
diftereíu muito das outras Nuçócs do Oriente. Três t^Mtas há no 
Império , duas nnturacs, e outra extranjieira , que lhe introdu- 
zirão os da In Jia , c l'ó cila tcín ídolos > dos quats huns vieraô, 
outros' fe invjntáraõ. A primeira he dos Letrados 9 e dizem fer 

enfi' 
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inada pelo notável Legishi Jor daquelle Império o Confufo | 

porque he a mais antiga , naõ cem Pagodes^ ( iAo he, } templosi 
nem ídolos ; conhecem 9 e adoraõ hum Senhor , e entidade ru** 
prema > que pôde tãZ^r bem aos bons , e calligar aos máos t mas 
mô tem altares , boiques > nem liitios , em que o adorem , oííi* 
cios» rezas , cortczias , facriílcios , nem Miniítrôs , que cele- 
brem; lodos fallaó , e efcrevem dcfta fuprema caufa coin ium* 
ma veneração , como couíu Divina , mas o culto naõ palia a 
mais couía alguma % c porque naó tiveraõ trais conhecin^ento 
da verdade » vierno a parar no ícníivcl, adorando o meihor, que 




dote único , que pòdc delegar o poder nos Magiílrados de ce 
remoniâs. N^^s Cidades há templos para os Elpiíiios tuic!sreS| 
aos quaes faN^rificaõ fó os Mandarins j como tambcm aos dos 
montes , rios> e quatro partes do mundo *, todos eíles templos 
riquiflimos fc^m Ídolos , nem figuras , mas ió ouro , prata 9 ar* 
chiteclura , delicia , e m^zas pcira oíierecer aguas , e fumos aro* 
maticos , cera , vinhos cheirofos , e vtíHdos •, ha templos inr 
numeráveis para os homens doutiflimos , e ben.feiícrtíi públi- 
cos , como laó os comaientadores de Confuliu , que em to- 
das ias Provincias teve fempre cfpccial ten:po , e hoje em todos 
os de tod;iS as leitas eftá o leu retrato no topo, e lugar prunci- 
jro •, e cm (im todos» os cobeças ,e fiind. ooies das fa^lIll&^ ,e os 
Avós delles , até o quarto gráo , iaõ adorad(>^ i ^ deíia U?r(e 
todos 05 afc.ndentes , emquanio oiempo naò cor.íbnít: os re- 
tratos antigos. A fegunda feita he dosTaauús , foi feu auihor 
Lautu Filofofo, contemporâneo de Coíí»^uío , do qual diz<:m os 
fequazes aftivcra oitenta annos no ventre de fua iray* filia kita 
he de Bonzos religioios . que viv em illal()^ , c r.o vcílico naó 
difterem dos fccularcs f íenaõ ao tcMrpo de íaerificar; iraztm 
huma como coroa em lugar do barrece ^ a qual cerca o cabeilo , 
que todos ligaôem hum nó; rLconlicveip. huni Dcos maior , e 
outros menores , tudo corporal; daõ gloiía , c pcn^i juntunienic 
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fc expe^Ur logo hum Eunucoá desfíllada adar| 
dor itu bom ruccclfo. Chegára6 em Hm ao mo 
tas Kcaus , mudáraõ o caixaõ para outro carro 
ciofo, para i'c queimar depois o primeiro*, nefti 
tantas as cortesias , e ceremonias, que eu pa(' ' 
cia lios Mcílrcs deltas , e o fofrimento dosr - 
taõ pjiiofjs. Sacri(ícou-fe hum touro á ttr' ' 
vcithios di: feda; osColáos fízeraõ os fv- 
dos os cadáveres dos Imperadores, el, 
V.1U ; no dia íc^uinte mandou o Aft-: 
o caixjõ na melma Capella , emqr. 
rido i o quu leito com infinitas cr. 
torias I c faerificios y Ce recolher' 
dos em boj ordem pela humaV' 
va mais intcifo. Em quanta.* 
máquinas , carro , veílido'/ 
todos , para mais padececr' ' 
diis facriticios , e fóra*^«|"' 
pjra figurar o Inferno /' '■ 
nando. A. todos os qri '» 

des mercas •, etariff. * . .tundari 

foi tar os prezos J^^ ' ' pO's lhes proi 

crimes atrozes y r- • cxorciftas decaias 

r3s , em queh; ; ' .lUmaõ fahir quali femprc 
luolla 8 pob^/ A terceira ft^ita hc dehum ( 
mefmo etn/' ..à^»^entí1irmo da índia , que di 
quí nada f ^ ^Vt^la AUya , a qual fonhan^io co 
cede , IP .^^KYtk^ra, e do parto acabara ', raz 
que hV ■ ■ À.k'*v annos fe retirou para o monte 
tfl6 ,).- - 'a Ji.-Ntix<> da obediência de quutro M 
íialV. j]]! aiutos cllava conrummado na fcien 
dip,.; • ^'^» . loduiu o nome de Meílre X^kia, ou 
Ir .•''' Vw.t*.iU>& da tua doutrina > os quaes depo 
• •'5^i jo 01 I «íus cfcriptos , e os elpalhiraõ por 
jíjii «,*(•> i^^ii^^ na China no anno lelTemai e trc 



com o corpo neftd i e na ouira vida , fíngindo ^ qDecom ce 
exercícios , (c fazem moços , e goz»ó todas n delicias, c qa 
defejaó I fem 08 defengânar a certeza do nada * que gozaÓ. « 
iDUzicos, e tocaó inUrumentos i peJo que (aõ chamados pan 
exéquias da caía Real , e dos Mandarins. Promettem ctiufi^ 
ventos , Sol > &c. ^ e ás vezes fuccede naturalmente fahireni.ij 
feus prognofticos certos.Ern Pekim no unno de 1623 pronnec 
hum deftes chuva aos Mandarins para remédio das terras t ma 
já abriaó monilruoras bocas^levantou-fc para iílb na prr ça ma 
hum tablado altiíHmo , e fobreelle muitos, e muitos bufetes, 
primeiros grandes^ e os feguintcs cada vez mais pequenos, hl 
fobre os outros , até rematar no menor 9 fobreo qual fepès 
empinado Bonzo oito dias, antes do promettido , dizcnão 
altas vozes muitas deprccaçõcs; chegou a hora lignalada >e^^ 
rece naõ quiz Dc^os loírer mais , porque fe toldou o Ceo , soIí 
dio innumeravcl gente a vêr o prodígio , mas a chuva em JugaT 
de fer de agua y foi de pedras tamanhas, c mo ovos de galinhl^ 
€ taes j que matnraõ muitas peíToas , e anlmacs ; quebfáraó te^ 
Ihâdos , e dellroífaraõ arvores , jardins , e outr^^s obras primo- 
rofííTlmas *, o que n<.6 obftante» efcapou o Bonzo vivo , mas foi 
publicamente açoitado por ordem dos Mandarins, porque dilFe- 
rao naô era homem de palavra > pois lhes promettera agua , c 
dera pedras. Tamb.m faô exorciftas de calas ini-eftadas de de? 
monios , das quaes coílumaõ fahir quafi fcmpre bem moidns , e 
cníangoentados. A terceira feita he de hum celebrado Xaca, 
bem conhecido do gentiiifmo da índia , que dizem nafcera por 
hum lado da Dm(sí Maya , a qual fonhando com hum Elefanie j 
branco , o concebera, e do pano acabara % razaÓ , porque o fi» | 
lho de defanove annos fe retirou nara o monte nevado a fazer 
penitencia debaixo da obediência de quatro Meftres , e no fim 
ile trinta annos ellava confummado na fciencia do primeiro 
principio ; tomou o nome de Meftre Xakia, ou Xaca , teve raui- 
tos difcipulos da lua doutrina t os quaes depois da íua morte 
juntarão os feus efcriptos 9 e os efpalháraõ por toda a Aíia; en- 
trou eftj péíle na China no anno fefienta, e três do naícimento 
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Ibrifto, folicitados doimperador Hnn-mim; que fonhou 
outro Elefante branca ; pregarão a.feita em toJo o Impe- 
nó qual chegára6 ao numero de três milhões, e poderolif* 
I todos com o V limento do Imperador , e de muitos i que 
occederaó no throno ; porém t.^es d.fnforos obráraó , que 
ninguém faz caio delles , aindaque ás vezes cílimem os 
ritoi, facritícios, e fnffragios. Os f. iis Sacerdot s irazem 
!^ba I c cabeça rapada , barrete dilferente , concedem pre^ 
ii e caíligos na outra vida^ ^ para onde paílhó os íuperiores 
ide cambio, e também o$ Inbditos , a quem lhes da o di- 
ro% vivem em^Conventos com renda mo.^erada , que llieg 
da pagar o Imperador , nao comem carne , peixe , ovos , 
bebem vinho ; porém lílo he o que ellcs dizem , que a ver- 
he , que buf.aõ (ua vida como podem , e o Prelado ió os 
rrna t no que tiles querem ; tem muitos ídolos ^ e f<)zem fa- 
dos efpecíacs contra o fogo, tempeílades, e infortúnios. 
A ouvireis o mais divertido. 
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IGNORANTES. 

CONFERENCIA XXXIII. 

^^ Oftumaó os Chinas , (diíTe o Ermitão, ) eh. mar eftt» 
; léus Rvligiofos Xacas , para os enterros , e exéquias , 

L f nasquaes aífiftem cantando^ e com capas de feJa ^ 
^■^ como as noUas de Afperges , ícm difíerença alguma* 
lada Convento feu he huma aldeã murada *y em coda cafa 
[laÔ três , ou quatro com hum Meílre , e alli tem cozinha , 
ifpenfa , e tudo o neceflario •, o Superior nomea os officiacs , 
os mais graves para Iio(pedeiros. Todos os Magiílcádos , oii 
^íToas nobres íaõ admittidos na Clâufura , e Varella 9 que he 
.meffflOi que Igreja do tal Convento •, e apenas chega o hof« 
isde I toca o porteiro hum grande tambor, acov!cm tiinta 
!pin osveftidos de corteziai fazcn.-lhe huma prCunda, ca- 
pinhaó logo a diante , afliftcm-lhe em pé s íc ha de ficar , acha 
^Â bem preparada y he fervido , do que elles condem » com 
jSqndancia , e política rara , e da meíma forte o acompanhai 
^ defpedida. SaÕ fubjeitos ao Concelho dos Ritos per a o gc<^ 
fttno , e a todos para o c&ftigo % de forte ^ .que mais deprélTà 
K açoutaõ I do que aos fcculares , e dizim , que uzaõ siquelie 
nodo de vida por naÓ trabalharem. Ha outros dcíles y que ha- 
bita6 covas 9 e aberturas de rochas , fazendo notáveis peni'- 
tenci&Si e alguns deftcs fabricaõ nas praças humas ca^inh4i 
^oho pequenas | cuj;>s paredes por dentro faõ chcyas de pon^' 
^8 de ferro agudas I de forte | que íe naõ podem cnv:oílar ; 
Tomo IK Kk ^ <^ 
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e dizem que nunca dormem**, mas a verdade het que íeos cl 
maô de noue , naô relponJem. Também perfuadem ao pò?#| 
que naõ comern , e unicamente (e alimentaõ com ò chá , qi 
lhe daó de eimolla *, porém }á todos lhe conhecem a velhai 
ria , e Tabem , que quando vem dos Conventos a fazer efta 
pocreíia nas dit is cazinhas por quarenta y ou cincoenta^Has, 
trazem muitos rof^rios j cujas contas faõ de vaca , íeca ao'" 
as quaes lançaó no chá quentidimo, e fe alimentaó com elli 
mas lemprea hypocreíia lhes culb caro. Há outros femPidl 
dO| Convento, Igreja, nem domicilio certo, e por iíro II 
chamaõ v^íos os Chinas *, deíles tem lahido ladrões in(ign( 
e facinorofos •,* porém ordinariamente fe conhecem fizudj 
e pacientes *, porque o fummo deiprezo , com que os tr^fai 
obriga a íerem muito humildes. Huma viuva êm Nankim 
niou hum para lhe encommendar a Deos a alma do mando ,^ 
o Bonzo fe encommendou de íorte á viuva , que os inttrel 
dos o prenderão , e hum mez o vimos depois de dia , e de 
te em huma praça , atado a hum páo com huma taboa grMdi 
pendurada ao pelcoço i na qual até de lom^e fe lia a íua culpai 
outro em Hancheu foi achado pela manhâa atado a huma arvflj 
re , e alFás maltratado p^ílo meímo crime. Também há freira 
defta ordem I e naô guardaõ clauiura % elles , e ellas alTentaói 
que o necellario he íó a penitencia neíla vida,para cada hum fti 
bem defpachado na outra. Seguem os erros de Pithagoras i dl 
zem^que as almas óao hum paileyo por nove Infernos , e dcpol 
conforme os merecimentos, ou pcccados , tornaô a nafcerq 
outros corpos : ou de homens , e mulheres, fetoraò peniti^ 
tes : ou de animaes , fe foraõ peccadores, e viverax^ 9 como bri 
tos. Sa5 innumeravcis , os que ícguem eOes erros j masòsi 
bios aflentaô , que toda a força da Ley coníide no conhec 
mento do prim^^iro principio, que foi a doutrina do Xaca » 1 
ver, como Athcilb, com locce^o dt animo, attribuindoás/cti 
ias naturaes todo o bom , ou mão fucceilb , e uzundo politii 
com o mundo } porquj depus da morte tudo outra vez fel 
duz ao mefmo primeiro principio; e nem há gloria » que elp 
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í nemcaftigO) que temer; e perguntados peid tranfí^ígra- 

i das a^mas , r rpondcm i que efta fuccede logo neíla vidd , 
ue paifa cada hum para o aniniiil i que correlponde á virtu- 
, ou vicio y que mais o domina ; o politico j para o corpo de 
[ro homem 9 ou mulher } o colérico 9 para o de Leaõ ; o lu- 
rioío y para o de porco ; o cruel , para o de Tigre, &c. , don* 
nafceo entre elles o afiorifmo : No coração do hofuem efiào 
\ Inferno. Slís contaõ os defia feita para diverfas peflbas \ 
niciro » para innocentes , como meninos , e efte he o mais 
mdo ; fegundo , para os politicou , e vangloriofos \ terceiroy 
ra os dciordcnadoscm appetitcs *, quarto» para os que rou* 
ft, ferem , emattaõ; quinto, para os que padecem fomei 
ie , affliç^es interiores , eescteriores; íexto , para os que tem 
n trabalhos voluntários , como iaõ os Bonzos, que fazem 
nitencias , podendo iem efta difpofiçaÓ gozar a paz interior, 
:ftas três feitas procedem outras muitas , que elles pertendeni 
acordar , e he impoílivel ; porque a dos Letrados fó refpei^ 
9 bom governo ds Republica \ .caía , e vida % a do Taocfis ^ 
trata do corpo } e a do Xacas , fó do foccego do efpirito ^ 
que fe fegue dizerem ; Os Letrados governaç o Reyno ; os 
"ueús o corpo \ os Xacas o coração. Eu , ( diíTe o Theolo* 
,) eftive menos tempo na China , mas cheguei mais ao fun<) 
toa fua Mithologia j e com eifeito a maior parte dosLetra- 
ii ou os que o faó melhores , e verdadeiros , facilmente fe 
ptizaõ ' porque vivem na ley natural » fem mais gentilidade, 
>Utria, ou fuperiliçaõ ; os outros quaíj todos faõ ÂtheiftaSf 
mo hoje a maior parte dos hereges, e ainda Judeos na Eurof 
; a nobreza participa de huma , e outra couía , excepto as 
ilheres , que accomodando-fe á Religião dos maridos, por 
ediencia , e politica , por mais deyotas » íempre no coraçaÓ , 
em elles o íaberem , faô Taucús ^ e Xacas i a plebe crê os 
líores defatinos > e todos os que fe inventaó a cada paflb , 
lufa pafmofa em gente ta6 aguda , difcreta , douta , e a mais 
>litica 9 aindaque por officio fe ja mechanica , vil , ou vilifll- 
1 j; porque em todos vi capacidade rara. Os chamados Reli- 
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gióros 9 íinifnmos embiifteiros , (aó Atheiftâs todos ; e pita 
verem , conpoefH cftes abomináveis enredos i com queadqi 
rem efmola.s , efpscialmente das mulheres , e fe lívfaõ deu 
balharcm. Saõ frequentes os facriíicios , aílim dos Magiftrai 
nobres , como do povo, cada hum como quer , onde ,e a 
pôde % porque em nenhuma das feitas há facerdocio diftini 
tnas fím todos faó Sacerdotes , defJe o Imperador , atè o 
vil do ImperiO) íacriíicaõ ao Ceo , Terra , e fuás quatro parti 
inontcs , rios, e amdaque facrifícaó aos efpiritos deftas coiifil 
o naó explicaô , mas fim materialmente faliaõ , dizendo : 0[ 
reco a Terra , ao Ceo , &c. pelo contrario nos facriíicios á 
fa I cozinha , bandeiras da guerra , embarcações *, porque 
taô expreíTaÓ , que o culto he aos eípiritos tutelares deftas 
ias , pelo que nem entraò em cafa , cozinha y j^^zigo , embai 
çaÕ , fem primeiro facrificar ', e na primeira vez até ás porti 
de todas eítas coufas o fazem. Seguem*íe a eftes os facrinciol] 
os ihnumeraveis a diveríos idolos, e ulcimamcnte aos homeMj 
fingulares letrados , e por iíTo bemfeitores do Império , que M 
Cidades tem niagniíícos templos com os feus retratos, fendo a 
ftiais , e melhores Jo Onfuzo •, e íe bem , como querem moí 
tos I ifto começou cm politica , e nao era facrificar , mns olfcre 
cer , na verdade fempre foi , e hc idolatria •, em fim , facrificií 
aos íeus aícendentes $ de que tem os retratos , ou os nomáP 
eeftes íaó , o tronco da familia , o quarto Avô , o lerceno, 1 
fegundo, o Avô , e o Pay. A matéria dos facrificios Aiô cabra 
porcos, boys , gailos , gallinhas , peixes , e quafi fempre c 
Barbos » orviinariamentei ( porque nem todos podem , e t< 
dos querem facrificnr ; ) otFerecem pe^^laços de carne , caíbcçi 
de porco, arroz, legumes, vinho. Cada hum (acrificamafe 
ou menos , conforme os Icus cabedaes •, porém o modo def 
críficar he conveniente , porque tudo o que ofFerece o Imp 
rador , que fempre he muito de tudo , fc reparte pelos Mand 
rins da Côrle igualmente*, o que íacrificaõ os nobres cabeç 
de famílias , pelos parentes •, e melhor que todos a g:'nte on 
naria , porque tudo oíFerecem meyo cozido *> e feito o í^crí 
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úo y O flcabaÓ de guizar , e fazem banquete para toda a fatnilia, 
t parentes '% mas fe o facrificio he de fedas , chapeos de foi i 
^eftidos ) bandeiras, e o mais que fe naó come 9 prata , e ouro 
:m folhas, aromas, moedas de papel , e refmas delíe 9 efta- 
UflS , retratos ) &c. feito o oferecimento > eadcrsções, tudo 
e queima. Aindaque vos diile eraõ todos os Chinns Saccrdo- 
<^ , ifto fe entende para os facriíicios p::rticulares ; porque pa- 
!*# os folemnes 9 tem diverfas clalFes de Sacerdotes, c Mini- 
Iros ', ao Ceo , terra, Sol, Lua» i^Ianeías , Eftrellas, (ó o 
Imperador pódc íolemnemente íacrificar*, e fe outro qualquer, 
aindaque foile o fíiho herdeiro , ) o íize.Te , comettia ciiiic de 
^cía-Magcnade. Par;^ eftcs facriíicios há nas duas Cortes Nim* 
lim , e PekííT) tempids admiráveis 9 em que ícmpre cuidaõ 
:om exceílivos gaílos roJos os Imperadores, Os Magiflrados , 
! fidalgos tacíiticaó aos quatro tempos doanno» e ds partes 
Inguiares da terra. Os Titules , Principes do fanguc , e Icnho- 
tes aos montes , rios , lagoas. A gente popular aos Deoies das 
z^fãS , gcnios , e antepaflados. Para iílo há fitios 9 e miniílros 
porcoítume, como para jornada por mar 9 ou rio , facrificio 
na praya, e miniílroo Piloto, ou Arraes do barco*, por terra 
PiGrificio á porta , e miniílro o arrieiro , ou o que governa a li- 
teira , ou carroça. Todas as fupcríliçôes faô próprias da genli- 
kídide •, porém com exceííb nos Chinas , Japces , Cirrcás 9 e 
[Nitros Reynos vizinhos •, quem mais as introduz nos primei* 
ros he o Maihematico do Imperador , e Judiciário n.ór do Im- 
pério ', porque eíle na folhinha de todo anno , que fó elle pôde 
compor, diztaes deítemperos , ecom tantos myfterios, e ter- 
nws equívocos , agoiros , e dias infauftos , que os Chinas fem- 
prc vivem em fuftos •, álèm defle hâ innumeraveis embulUiro^ , 
huns queadvinhaó pelas rifcas das máos , como os Sií;aros , 
DUtros pelos números 9 outros pelo cauto das Aves, e vo/<:S 
dos outros animaesi fiítonomia do roíVo , e finalmente pelos lo* 
nhos, e até cegos pelo taél-o •, drílo há Medres com grendts í>3# 
Inrios . c difcipult^s fem numero >xjuc vi-vcm deite embufle. Vm 
Nafnlíim foi* certo pertendente perguntar a hum deites 1 qoe 4lg* 
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tiiBcava,^ refpeito do (eu requerimentOjO ter ronhstk) com-h(n| 
cliapeo de foi ; c riifpondco o adviniiajor ; San % quer diztf 
chapio de foi ', e (au , quer dizer derramar , eniornar \.fi^mfi\ 
ca ojonho , que itido fe etitornara ^ e tiao jerd coa',a aigmnai 
Palíjilos dicis , Ishio o p-rtcndente defpachajo com trinta açoi 
ics > e aprnss aiou os calções , foi (ornar liuiífaçaò ao agoiret 
ro da Í.1II3 iiiicrpctraçaú do fonho ;e elle niuiir» feno , rerpjoili 
deo : Ab , que me efqtiecío perguntar -voi^ fe o eh peo era ucn}^ 
ou vilho ; era novo, (dilfc o açoitado, ) pois oilaÕ ^ Couttnuúái 
agoh-eiro , teiií^es grande trabalho , e ahida agora , cómefaa 
apadeccrj o açoitado foi iriftifíimo, e t> viihacoadvinhador ti- 
CDU bem opinado. Hum cego apalpou hum Italiano , femo ou- 
vir fallar , e dille ,quc linha gráo ; pergtiiucu-lliehum China,, 
onde orecebcra , refpondeo 1 que em oiiira Fia\iricia , psga<i 
raft-lhe com rizo , e o meímo fuccede a oéz palio, leiíi emend» 
no povo. Tem livros de fortes nos templos , e coniinuamentcl 
BS liraô para laberem futuros. Sempre houve entre elles muito^' 
e muito efpcciacs feiticeiros , péfte commua em todo o Orien- 
te , e na curioíidade inata dos Chinas mais própria ; ^jle.JMím 
já hoje naô obrsõ as maravilhas , que delKs refere MatcoVe-. 
ntíto, fazem muito mais do que di2 Manoel de 1'arla, pSontAs 
porque eu vi muitos , que certamente tinhaõ familiar»,* e.oEdíi 
nariamente faÓ os repreÍLntantes de Comedias nos bangHetfS^ 
em lhes vir obrar as coufas mais admiráveis ; e o mats hft,,qiHt 
,tem efcoUas de Magica , e de todos os defla abominável facuK 
dade he cabeça , e regente o Feiticeiro maior , que aOlAe 1» 
CÔrcCi e he confultado do Imperador. OftMandsrinSjáinitM 
fSÕ do Monarcha , os tem , e naõ,coníentem , quelirvaó ■ oat 
trem f como qs Nababos do Gra6 Mogor 1 que os empre&a6 ■ 
todos p4ra dcfcobriíern os furtos j fendo certo, como eBvl 
confcflar em Tribunal á força de açoites , que os Udr6es úni- 
cos d» ^)K } {a6 os feiticeiros » por iíTo fó defct^tirem o vil do 
fuito> que. cnterrára6 ; eoprccioioj de que feutilizaó, di- 
zeni eftá em C\X\H^ ■ que na6 chega a iua jurifdicçaó % desforce 1 
quefuru&y guarda6 o melhor, éfcondem o qtie lhes nti6 íe^ 

TC, 
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, e p9g9&-1hes para o delcobrirem ; na Chinn pelo contra- 

I» , Mago do Imperador , trata-fe com a grandeza • c refpeito 

láo i Mago de Mandarim , como nobre ; e finalmente he 

devida honrado,, e com lucro certo i porqtie qualquer 
fó por valias admitte o fcr confultado ; todOs lhe paga^ 

j c agradecem depois fempre o bom prognoftico , ou no- 

1 ( que por acafo alguma vez fahe certa por conjeéloras 
iraes j) do futuro , ou também , porque até dos eíludantes 
1 diabólica arte tem medo o p6vo ^ e a nobreza mais , por- 
rcceva maior damno% Em H^^ncheu fallou hum deftes com 
CO relp ito a hum Mandarim , o qual o mandou logo açoi« 
, caftigo na China o mais commum y e que naô caufa def* 

ito I no meímo dia adoeceo com intoleráveis dores o Man- 
ii , queixou-fe logo ao feu feiticeiro , o qual naô fó o cu- 
i mas fez tal damno ao outro » que para viver foi neccílario 
rrer ao do Imperador. 
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ACADEM 



H u mYL d E S, 

E 

IGNORANTES. 

CONFERENCIA XXXIV. 

A Lêm dclTes feiticeiros, ( difle o Soldado ,Mem ootrosi 
f\ que eu vi cm diverfas Províncias , vivendo em Con« 
r""^ ventos 9 como Religiofos , mas carregados de mulhe^ 
» JL rcs , e filhos ; penfões , quedos obrigaô a mil infulto», 
iiuito efpecialmcnte por arte diabólica , a moítrar coufas fal- 
; do outro mundo para os ricos lhes pedirem Utras de cani» 
3 , e lhes darem muito dinheiro. Poucos , dos que cahem n&< 

corriola 9 ie emendaó ; porém na Corte live com hum Eu« 
CO efpecial amizade ^ o qual fazia todss as diligencias , para- 
e os outros fe defenga^naíTem, á viíla do que lhe tinha fucce- 
io com o Prelado de hum grande Molleiro daquella Provir»* 
I. Já ouvííles , que os Eunucos , vcndc-fe impedidos para os 
leites (enfuaeSi porque faó totalmente razos y todo o feu em? 
nho he confeguircm nefta vida hum íeguro , de que a fua ai* 
a 9 depois da morte , pade para algum corpo , que nunca feja 
pado , e capas de reftaurar o perdido. F'..izem para ifto exqut-^ 
ias diligencias , votos , promeflas , romerias , eímolas , e to« 
s aquellas obras , (jue podem mover os feus Deofcs a compa* 
cerem-fe da (ua difgraça, que elles julgsÓ am^iorcntre as 
licias do Pakcio^ riqueza lumma , e vahmcnto inexplicável v, 
TomoiV. U ^ 
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de forte ; (|ue nao há Bonzo , nem feiticeiro , que na6 com 
ciiíla do^ Lunucos , huns para oraçâcs, outros para os vatí 
nios. O tal PrdaJo dos Bonzos regulares caiados tinha deoii 
tas mulheres vinte , e dous íilhos ; e para remedear a todos, i 
leo-le da firte diabólica, génio dtlte Eunuco velho meu amig 
Q deílreza. Fez huma caixa grande exi.ellente com vidrosgn 
des de diverfas cores , pelos quaes apparecía | em perfpera 
muito diílantCitudoo que appetecia vêr, o que o confultavirf 
íim em futuros , como em couías de Províncias remotas , e fa 
geitos auzentes. Convidou o Eunuco para vêr a Marm ta di 
bolica , e perguntou-lhe fe queria vêr o corpo , para o qual 
fua alma havia tranCmigrar depois de morrer ; o pobre velh 
que nada mais appetecia faber neíla vida , deo-lhe quantol 
pedio para os facrifíciosi que durarão vinte dias , em quejulj 
naó dormio o velho duas horas , efperando com anciãs aqáel 
em que havia gozar o fru^^lo das luas efmollas , e preces de H 
tos annos. Na noite do dia vigeíimo^ depois de hum cÇpícndh 
banquete a toJa aquella numerofifíima Communídade deBo 
zos y mulheres, e filhos, que todos o pedir^^õ em remuneraf 
dos Jejuns , orações , e penitencias , que diziaó ter feito ero ti 
do aquelle tempo , para ò bom êxito defte negocio | entrai' 
Eun'Jco na Capclla interior do Molleiro , e oratório particiA 
do Prelado, que infundia efpectal devoção, e rei peito pela nl 
tidaô de Ídolos , luzes , perfumes , e m*uzica ; abriraô-felogaf 
portas do Oráculo magico i oppareceraô luzes de diverfascoíí 
pelos vidros , que d:!ie; appíicou o Eunuco a vilta ao maiof^ 
íem cor , porque aííirn lho ordenou o Prelado , e viohump 
dim dil itadiííimo , no íim do qual enírc flores, muíícas dfc«^ 
e a"dor::çócs de homens, apparecía hiiin, fcnradoem humlb' 
no , com iodas wíí \f\{]^r,\:is de Impera.íor cr>m a- mars foffl*^ 
Dami , ( corno as Jíilí^jao formofas na China , ) á maóefqif^ 
l^ntau.i. l^íOnon o Edhíico vctkío a fua diti» h)f!íra,e fó o p* 
lizava apparecer-ihc em ta! diíbíicin, que prccííaniente h- 
crer padeceria outra iranfinigraç^iô a fua aim:r> antes de gC 

aq 
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»quella ; ecomo cfta magoa lhe naó parou na parte ft?períor^ 

mas álèm da fantezia , a communicou logo ao Prelado, e fubdi- 
los mais craves , que lhe aífiâirió de perto ; aquelle fez promp-. 
lamente hum facrificio de pap^l queimado, foou dentro do Ora* 
rulo huma voz de rclpeito , dizendo > que fe bem para chegaf 
^uelie. venrurofo eftc'>do era neceirario paífar por cincoenta 
corpos diferentes nos O xos 9 e fortuní,s a alma do Eunuco: 0$ 
Deoíes prot.élorcs dnquelle Mofteiro a difpenfavLÔ d^quelle 
trabalho , e faziaÒ mercê , de que fó antes de entrar no corpo 
de hun Imptra^íor futuro, vivelle na de hum Colao válido, que 
logo apparecco.com a elpofa ao lado, ( que era o guizac^o mais 
íppetecidodo Eunu^^o, ) e que eíla p< na fe lhe commutava nos 
gallos 9 que faria no iMoíVeiro em toda a vida. Chorava de alei 
gria o miferavel gentio » e poílrado no chaó pedia com inílan«i 
iGSj e fervorolas Laoainhas , que lhe enfínnva o magico, e 
companheiros ; le uignatrem as divindades moílr^r-lhe de peito 
BS duas mulheres, que havia gozar nos deus eftados; aoqueref- 
pondeo outra vez o Oráculo , que (em precederem outros vinte 
dias de penitencia nova , e efpeciai nos Bonzos , mulheres , e 
Uhos 9 convalefcença , e facrificios 9 naõ poderia ter eíle goílo; 
teixou três mil cruzados de efmolla 9 recommcndou > que foíTe 
} penitencia muito auftera 9 promitteo depois delia em muitos 
banquetes huma convaleicença abundantiífíma, retirou*fe com 
naiores anciãs do que as primeiras t e elles ficáraõ rindr-ie da 
fba miíeria , e b.ftial Irícivia, Acabados os vinte dias dos íingt* 
ftos jejuns , e preces , feguir:^6-fe para convakícerem oito de 
!)anquctes efplenuidos , Comedias, e muzicas, tuJoobra de 
nfa; e na appetecida noite vio o Eunuco as duas^rturas cfpo« 
Pas junto á vidraç:?,e no melmo fitio lhe fizer^Ô adon ç6es pro- 
&ndas. Concebeo o vclho terceiro appetite de as ouvjr t^illar , 
s cuilou-lhe dobrada elmolla » e dias de banquete; leguio-fs 
) defejo de as tocar » f^m a meoipçi^õ úo \idro 9 deo quanto fi- 
lha , e na mefma caía 9 depois de vince dias de banquetes ^ lhe 
)reparáraõ leito , onde foi noivo fó ires horai(, com tal artificia 
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diabólico , que elle me dizia lhe parecera , qne a n^rtureza mr 
lagrofamente lhe rjílituira tiido,o qu.^ a arte lhe cortara cn1fn^ 
nino por conveniência. Como o tempo foi pouco , e o deleite 
muito , crelceo o defejo, de que foíle muito o tempo t e crelceo 
o gado contínuo para conftgu.T hum f e outro } Ue lortc , qae; 
fendo riquiífímo » chegou a ver-(e fummamente emp::nhadOf a 
taõ louco , que deixava muitas vezes o ferviço do Paço y coii 
perigo de perder o valimento , rendas , e honra ; e como eftcf | 
Eunncos 9 (endo duas vezt^s capados razos em meminos , coihi 
iervaó tal paixaô da lua deformidade , que toJos faó cafadosyl 
fem mais utilidade 9 ou deleite t que ter^^m mulheres , que Iheij 
chamem maridos , eílc tinha mulher moça , a qual íeRtin-Jo ai 
perda dos bens, e os empenhos , em que cila aífíançavâ a forrj 
tuna de cafar por morte do velho com outro , que naô foíTe Eo» 
nuco , queixou-fc amargamente dos Bjnzos a huma filha do Im» 
perador , a qtial o diíle ao l^ay ? foi chainado o tiiunuco ajuí- 
zo I contou a novella do leu goíto , c diípendio ; confu/rou-fe 
o Magico do l^aço » e allViuou, que todo o código nos Bctnzos 
era pcrigoíiilimo , e os Colaos , que lhe ouvirão o parecer, vo- 
tarão , que o Eunuco folie juíliçado 9 porque afpirára ao ihro- 
no ; mas conciderando-íe melhor o ponto , morreo de^garrote 
o Prelado do Convento , naó obíbnte o pellimo prognoftico t 

?iue o Magico da Corte hzia dj fua morte ; mandou-fe I^nçir 
ogo ao Moíleiro , depois de retirarem os Bonzos os ídolos , d 
fato , excepto a tal arca das fortunus do Eunuco , que cm cailU 
go perdeo tu Jo , o que lhe tinha dado > e tanto , que logo edití« 
cáraõ em diverío fitio Convento novo. Diziaõ depois no Fa^o 
a eíle I^unuco 9 em que corpo allentava havia tornar íegunJâ 
vez ao mundo ; e refpbndia íempre colérico; Em corpaaeòur* 
ro 'j porque dei , cofno bnrroy aos^ Bonzos o meu dinheiro. Dt* 
pois da uniaõ com os Tártaros entrou na China com grandt 
fortuna huma nova feita , ou intcrpetraçaó da primeira | a quai 
entre mil erros, e loucuras conferva averJaJe Catholica da 
rcíurreiçaô dos mortos nos mcimos corpos 1 que tiveraõ em 

vivos. 
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rivns. Nos Re^^nos confinantes (empre a houve , defde que fe 

rorrompeo no Oriente a Chriíl-ndade »queS, Thomé plantou; 
joiém a China ,que fempre abominou uzar coufas eftranhas , e 
lelta fò admilte com mais godo as iJoIatrias, repugnou muitos 
Tcculos a elta feita; porque entre os íeus erros tiniu tila vcrda* 
Se^ que podia difpôr para obrjçarem^a Fé. Entrou poicm , e 
su vi dous Mofteiros de Bonzos bem ricos , e mais do que Fer- 
não Mendes os vio defta mcima leita. Hoje íao os que ganha6 
nais dinheiro , naó porque rec<:*baó olFos , nem cadáveres , co- 
no ós dos Rcyiios eílranhoi > porque os Chinas íao mais airea* 
Jos , e agoirenros nos fcpulchros •, mas fim porque todos man?? 
jaõefmolas, e votos aos feusidoíos , paraque na refurrciçaõ 
Jos mortos fiquem com os corpos bem feitos > e robuftos com 
iodos os íeus oitos , vc^s , e nervos "^ porque áhàs , ( IhiS di« 
stm os Bonzos , ) refufcitriraô coxos , cegos» aleijados , mudos^ 
Scc. hotpedaraõ-fue em hum Convento deíles na companhia 
[loViiiiador da Província deNankim, e foi tal o fauílo das 
Hoipedari;)S 9 allim na grandeza, e ornsito das caías, accom* 
nnodaçôes largas para t;uitafamrH^, carruagens 9 e beítas , co« 
[DO na profufaõ das iguarias a todas as horas , que o Mandarim 
riÍJtador , que alli adoeceo , e hum mez fe dilatou para fe cu« 
çtr j e convalcfcer , nre diife muiras vezes admirado , que 
idoecera de comer muito» c taõ delicado, e exquizito; fe 
3cm eu julgo, que o guizado preciofo , que lhe íez o damno , 
jeio excedo , foraó ratos , que comco > como fe nunca o iive- 
n comido, de que elle fe difculpava , dizendo, que os deíle 
Convento eraó mais goílofos 9 que os de todo o Império; co« 
no também o eraô os morcegos, de que eu naõ duvidei , por^ 
}ue.tinhaó cinco grandes cafascheyas de ratos vivos, que ali- 
nentavaó alguns dias na femana com carne de porco ialg;ida , 
: nos mais corn arroz , trigo , cevada s eu vi huma cafa deitas , 
: admií^i o aíTeyo ; pqrque nem fedia a ratos ) tendo innume* 
:aveÍ5 grandes, a que nós chamamos Arganazes , e pequenos: 
lem apparecia aefterco tora dos ninhos ^ que erau de pedra 
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providos de feno excellente , e cada vinte e quatro noras nora 
Nnõ he crivei o modo i e induílria i com que nos mcímos nu 
nhos os domeílicaó •, de forte , que todos vem comer á maô ,• 
fe querem os B )nzos i e criados , que tem a occup^çaó de lhe 
dar de coiner-, tantr> aflim , que apenas entrou na cafa o tal dif- 
penlciro , e dons (!^hinas pequenos com alimento para os ratosi 
eftes lhes fubirao pelos veftldos ) mnos > cabeça , e a mim qui* 
zeraó fjzcr o mcrmo obfequio > de que íe feguio gritar eu^ e 
fugir*! mas como a porta eí}ava fechada 9 odilpeníeirg rindo, 
gritou aos ratos, e no mefmo inftunte me deixarão i e a todos*}' 
e poílos comocaenS) ou gatos dinntc delle, foraô recebendo na j 
fua maó , o que lhes competia naquella hora % e elle eícoihen- 
do os que lhe pareceo neceílarios para a cca do Mandarim , em 
lugar do alimento , os apertava com os dedos da maô eíquerdi 
nos queixos , e os lançava em huma vazinha de louça , como • 
globo. Naõ he crivei a eílimaçaó , que o< Chinas fazem da car- 
ne dos ratos*, porque commendo a de todos osanimaes, fó 
eíla dizem excede no godo a outras , e por íiFo no preço heca« 
riífíma , e nos açougues r;íra , fendo certo , que iaô innumera- 
veis os Chinas 1 que criaõ ratos para vender, outros» que fe 
occupaô em os caíljr com induílriofas ratoeiras nos campos, e 
nas caias , e o ganho taó certo neíla criação , contrato j e cafiai 
que nenhum rato pequeno valeo nunca nn China menos de cen< 
to , e cincoenta , quando há mais abundância dcfta fevandejarig{ 
porque fempre nos grandes crefce oappetite daquelle immun- 
do guizado , que elles dizem íèr o melhor do mundo*, ena ver* 
dade eu tive na meza algumas vezes eíle, e o dos morcegos ^ 
que em toda a índia he eftimadiflimo dos naturaes, e nunca me 
enjoou o cheiro , antes me vi tentado a comello, tendo tantaSi 
e taó excellentes iguarias ao mel mo tempo. Aqui vi guizar a 
carne de caó com cafca de laranja , que depois de cozinhado fe 
lhe tira y e conheci naõ era exageração , e depravado o gofto, 
de quem me períuadia a fua excellencia *, o mefmo laõ os gas- 
tos I e para todos eílcs animaes , aé para os morcegos 9 tem 

caías 
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ACADEMIA 

HUMILDES, 

E 

IGNORANTES. 

CONFERENCIA XXXV. 

K gr Ais trágico 9 ( diílt o Ermitão,) foi o que 
l\#| fuccedto na Província dt Xtr fi, e ra Cidade 
I Y 1 de Ssníuò. CsminhavrÓ o& Embaixadores 
\m JL nas grandes barças , que defcem cada trcs 
unos , para os conduzir ', e hum Dotinngo pela ma^ 
báa defcobrin os entre as inrumeraveis íabricas , Pa« 
cios y Jardins i e Pagodes , que fen pre appareciaõ , 
uma cerca de notáveis arvoredos ^ toitts muralhas, 
idas cheyas de finos, e campainhas t£?6 n iudas , que le 
ícavaõ, e movia6 com o pouco vento d^quelia mpdru- 
ida. Apparecia no mtyo hum grande zinborio doira* 
D, e no alto delle hum arco» que fuftentava huma figu* 
I de mulher pendur da pda c. b ça vem os brados am- 
>os em crn2* Paramcs para (e bticinm hcirens /que 
svalKm á íirga as barc;s pela praya t e cm quanto vi- 
èa6, lahimos os Catholiccs» com c Bifpo D. António 
Kgdi) a levantar no boique vifinho a barraca co Altar 
tra ouvirmos MiíTa. N.elte tempo fe kv;mci3 \cntr a 
Opa 9 e fe bem os da ncfla barci' eh marc^Ò, It clpcidle 
elos que etíavaÕ cm terra: oMaruaiim, qit áèm 
e ler Atheifta , efirva btbado, mandct minar a^^é« 
ta i e quando o£abaizador cheyo de cókia^ IbV toi 
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tomar fitisfaçiõ deftj dclo^riezia.refpnnrleo.quenscm- 

barj.iç')js erao ianuneravcis por aquclks rií)s, e em 
qjaLjuer delhs os ai .Mfiçuiamos logo, e elle poguriao 
j^Liílo ,e dircoiíimolo. Nós » acabada a MilFu > viemos 
á praya , pedinos p )r ac.iios aos das embarcj^es, que 
huo para li na, nos l^vj^ílem , e todos refpondiaô, o ^ue 
xiaô ciite.ijianos ; mas certamcínte era difculpa. A cal- 
ma iC touc n )s olifig >ii a lobir o tal monte, onde eíh- 
va a cerca , e Fabrica , quj diiíe , e bufcando á entrada | 
achamos hum cem.^terio mais co npridOjUoque das por- 
tas de Sruo Antão cn Lisboa uic ápray^. Tinhsí'p4\o 
Hieyo hiina rua > pelos doas lados delia grades de ferro 
altas, c efpL^Tas, dentro túmulos de pedra ^ cada hun 
Cv)in o r u iJ()=o em ;i na , e hiuíia p:quena -irvore a ca- 
beceira. No tim drfta rua ellava o p'>riicodo AíolidrOj 
em tudo mai^nitico , cocn muitas elbtuas de idoiosem. 
nichos , mas todos guardados com redes de rerro.,Bafe^ 
mos féis vezes na porta, íhn acodir peíPoa algu na, ena 
fepiima , que foi com mais violência , tocarão dentro . 
hum fino , como entre nós fe colluma dar Hgnal de in« I 
cendio; e paliado algum efpaço, abrioa porta hum ve» 1 
lho veí;eran Jo , vellido de feda preta , co n humas cori* j 
tas muito grolías , e (em cruz , ao pefcoç. ) , o q jal, tan» ^ 
to que nos vio , concebeo tal alegria., que entendemoi 
cx-iilaífe a alma, con luzío-nos á borpedariana.vecdadi' 
r.*gia , deo-nos deco ner com td abunJaacia, queftf ef*- 
p '.rallj hum Coldo , lhe naó o^íerecer.ia m:ds ; e o me- 
liVrc prato foi entender elle, e fallar baftantemcnt« a 
linrjMa Portugnezi •, acabida a cea , que entre ellev^.he' 
pelas quatro h )rjs da tarde, nos aco apanhou a moArar; 
o •->i u-cnto lodo ; o lO;;o , íahiado da hoípedaria ,qn- 
tr:i los e*n nu n pjíco quadra Ja com tus pOftfl« paf* 
outros do n ;f no tama iho , e feitio , emcada hum no' 
ín/yo Jum Aliar redoaJoj íobíe&Ue huma charela com*. 
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hum pequeno idolo , floiLS , borboletas ; que morrem ; 
e renaicem cata rrcz , ion o o& bu hos da ice a c;]Oa an- 
DO, pew,ucnos pcnl^ÍLOs ccn<pii:tiS, c iidlas iioios 
pequeninos , c xuco con; frites i.c pcuica ri}..ua , n uito 
artifiiio , eadnifavel ptifptóíjva. Nfv* paiciii& dos ân- 
gulos ha\ia Caias feehadtiS, tm que i;( s diílc eiia\aó 
Bonyocy pinitcrtes, e depois loiíj^emcs, títa\a C5*dí^hiím 
com lua n.ull.cr ; no úm dos pateos fubirrcs huma pe-. 
quena elcada > entramos nos dcrn^itorirs , nuito firr.i- 
Ihantes cm indo aos da Cariiya de livora , Icm mais 
diffLrtM^ça , que no mcyo , em lugar dcs srcos , grí dcSt 
Bpomai eftava o ten !)io,cijo2<iniborio linha-mos vifto; 
Hi !le aciíarnos os Bosizos tni tórma i.'e Choro > donde 
fahioo hoíp^.Jciro, quando fc tocou o fino. Todos efta« 
vaó r;:z;indo com tal n Owleília , e mcrrificaçcô de olho.s\ 
que me parei. e nenhun» vio , quem cht?gava â porta. O 
Bifpo chorava d^ ver cm G;.'ntios tal devoção i mas de- 
prclla íc Iheconviricoo pranto em oclio;poique de re- 
pente foi ral oeflrondo naqucUe grandiflimo templo, 
tal o iiifto nos Bonzos , e no hofpcdciYo , que nos diíle, 
fiígilícmos , c os do (boro logo Te profiráraÔ no cbaô. 
Nós corremos , Icm íabcr para orde, porque o hoípe- 
deiro era menos 3gil ; cm fim , enirómrs na coxinha , 
Dnde a. hámos os moços chorando , fsl.imos á gríinde | 
eadmiravel cerca, toda povoa da de Frmidas , arvorts , 
fontes 5 e obras r.dmÍTavcis • e ]á cancíkh-s de ccrrt r • 
parou o Bilpo , dizendo : fíe r:oufn ifHÍifi/íiafttgir J em 
faher de qtte. (.hcgoi? irm lim o holp rcíro iHoiarA^o , 
e quaíi furrocí^do do canç .lío 9 fc l;:ns'on r-v^ rés c'o Híf- 
po , p^dindo-lhe em altas v' zcs He valcílV' , que eivava 
perdido ; aqoi foi maior o íulto rm toi < s > mas e^ej-r-. f 
la nos tirou delle o mifcravcl lín ?o, i^i/cr./o que i.n 
Catholico baptizado 9 que a poi rc zn , c vicio o clií- 
gárâõ a apoílatar da lépara comer , e ^ozar dcldí s 



íenfiiaes fcm ^M^ialhir , u ic jquelle Convento eri oTn- 
fv!riio , quj CO JOx alli eraõ rcuicdros , c aJoravaõ o de- 
mo lio, a qajin lu^ritijavaó os filhos » etíihas 9 que a] 
nuilh.rjs lius pina') , degollanjo-js naquellegrinjc 
twMiplo ao iJaloi e demónio do dia 1 em que nalciaô;t 
parj c^rrez^ d: tudo o que dizia » em todúSasoffi inai 
do CoiiVjnto ie oavia^ aqueiles eitiondos, porque c(la< 
va nellc' S cerdoCe de Chnllo, c certamente o haviaâ 
íx\àUr 9 por jue o linha admittido » e o levara ao tem< 
pio , onde comc^çou a moftrar-le o uono daquelle Infer 
no irado 9 como tinh -mos ouvi jo } e por illo ehorav:é 
os cozinheiros , porque em iodas as oí}iw:in.:s foáraõoj 
urros 9 e vozes medonhas , que íó haviaô ccilar con 
niuitos facrificios de menmc\s , que entaõ naõ havia. C 
Biipo , que era homem (anto, e portal enviado pth 
Si.ijndi Coni^regaijaó de propaganda a lemedear jira 
vilH nos erros ) que padecem os Catholuos na Chinas 
ap n^s ouvioido , abrazulo em zelo da honra, e ^\o< 
ria de l)i.os , proílrou-íe no chaó vir jdo para o Oritn" 
t , íjbraçado com* a Imagem de nolíb Salv.uor , que ira^ 
zia debaixo d i veílido» mandou-nos proiirnr a todos, C 
qu ^ tivcllemos viva fé, invocando o^s Santiííímoi nomd 
de JILSUS , c M tria ; e depois de dizer repetidas vez.*! 
CíU voz alta ; Pelo vofo no^ne , pulo vo[lo jer^ ptla v^ffá 
hviri Y fcntimos hum medonho tjovaõ íubtciriineo,ii 
q le fcfegiiio immediatunentehum terremoto taô gr^n- 
lie , quj o templo 9 e Convento cahio todo logO| leni 
efwjparem mais qae os moços » que tínhaõ fugido para 
a z:xz^ , e hortas; e na Cidade^ e povoaçft s vizmhas 
ca'Trai inn 1 neraveis calas , templos, e obr s publicas 
mis pjri>^á^a5 puujas pdíoas. Ceílou o tremor, levr.n 
tou-íc o iSiípo, dco graças a D. os com muitas lagri 
piaá / c > II í'^ mclm iS Uz ao velho apodata huma aJ 
rniravwi praúca } retirou-ie para o conteílar 9 e abiolvcr 

e vie 
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iriemos todos já de noite bufcar nas ruinas da hofpe- 
iria o Altar portátil de Mídaõ ) ( que fechado faz o 
ilto de hum Manicordio , e do melmo tlítio ,) e a pe- 
it nj tenda , que íerve de Capelia no campo. Naõ cur 
í)U pouco a tirar o entulho y porque o tedo da caía | 
:omo todos os da China , ) era obra inteira muito ie- 
ura I e grande , e o que mais nos aífligia era o fumo; 
nrque apenas cnhio aquelle grande, e admirável edifí* 
IO , 1< ateou o fogo em todo clk , como luccedco cm 
i&boa no primeiro de Novembro de 1755 ; cm tim y 
:nceo a devoção todas as diífi^uldades , e íóos deus 
àos melhores da barraca achamos quebrados ; fahi« 
lOS para o bofque 9 onde le tinha dito a Milfa, e nelle 
aliamos a noite lem dormir hum inílante , rezando o 
.ofario» e outras devoções, quenõs tnfmavao Biipo. 
irande compaixão noscauiava ouvir gemidos de mu« 
leres 9 e B^^nzos , que encarcerados nas ruinas do tal 
iabolico Convento, acabavaõ ávida noinccndiod 1« 
! ; e da povoação vizinha toda a noite concorrerão 
lUtos Chinas a roubar entre o incêndio as alfayaSi 
orque como lhe c^^hir^õ a^ cai^^s , e ptrueraõ as fuás , 
uidáraõ logo em furtúr as alheias ; e foi coufa digna 
a maior auniiraçsõ, que l^Diio aquellts B< rzos dos 
^ais Vi nerados , efavoreeiooii na China , pc rqui pro^- 
sHavaô a Regra de lum Xai dym um 1 que vem a fcr 
morteiro do CeO| oqu. I naô pcmitte,( di^iaõilles ,) a 
|Uem naft leva carta dos fcus Rtiigiolos , donce ^.onfte 
hes deo a fomma de dinheiro 9 qi e lá he ncce(*ario 
rra o uu gaito > na6 houve hbm fó C hina , qte fe 
ompadeceife da moite cii|;raçpda doquclUs inttinaes 
lontratadoiesí, nem da ruina a qucll?- av miiavtl fabri- 
a; antes fím todos díziaõ fora jiiiio ci:fíigo ca íiaava* 
fcza , perguiça , e feitiçaria j e qusn^o amsnheceo \i- 
nos tantos apagando fogo ^ levantaniio as cinzi^s , mo- 
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vendo os tijolos , e em íim , bufcnndo tudo aqníllo; 
que o fogo naô poJia confuinir em íaô brcVc tcnpo, 
e daquclle modo» quj pjrecisó enxames de Abt lhas, 
fnm que ajuftiça da Cidade, f^mpre a mais virilante 
€m acautelar cftes defc^iminhos , oé^íb hum fó palio 
para evitar tantrs. I oi o velho recon^ilindo á C]jdidc 
com noíco a cafi? do Mandarim , que nos nn.ndou lo- 
go entrar, e rec.bío com ixtrcord nariiS honrí?s % e 
coniando-lhe tÓn , o que lhe íuccedco íem lhe dizer- 
mos o que pertencia ao Hiípo , it oílrou quanto aborre- 
ci.i os Bonzos , e o Convi mo ", porque nt?m cico entra* 
da ao velho , nem lhe f liou na delpedida •, e relpon- 
dco-nos , dizendo : Por culpa daqu.lla vil canalha pít' 
deceo efla Cidade i e toda a Prozwàa > de que meehe* 
gaõ n iiciascada bora\ e dizcndo-lhe nós , que certa- 
mente aflim era ; porque nos parecerão n uito rrr dos 
em matéria de Religião , refpondeo: Eron taõpejjintof^ 
que ad^ravaò huma coufa tab viâ\ que fór^ra/ pôde ^ e 
jabe fazer. Vcyo o intallivel chá •, c logo mandou or- 
dem > paraque fizellcm parara melhor embarcação que 
folFe paràíima , em quanto o tomávamos*, dentro em 
poucos indantes vcyo dizer hum minilUo da ju(liça,qoe 
duas eftavaõ promptas % mas clle nos dille foliemos i\í 
primeira i porque tinha por objcélo maior jornada, c 
era m ús pequena, e ligcirn •, dclpedio-nos com afteélní 
-e politica rara , fentido de que o Mandarim condudloí 
uzaHc comnoíco tal vilnnia nunca viíb , nem imagi- 
nada na China, Vinte , e quatro horas j»aftámos para ai* 
cançar as barcas ; porque além de terem fetppre vento 
contrario, apenas com o favorável pcrdcraÓ de viftaO 
íttio , em que nos deixarão , os Embaixadores ameaça- 
Tafi o Mandarim com juramento, de que íe haviaôquei- 
3car ao Imperador, íe logo nos naõ mandaílb buícar 'i s 

eJh temendo o fet àeçç>1^o > ^ ^^t^ ^tiAa\ wíix'??^ 
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evco ao Mandarim.que nos tavoreceo, quizeíTc logo 

idr.r-iios coiiuuv;ir ao íiiio, cm x]uj paravj , i):\ priv 

ra embarcando grande , qne íolli. p:íra íí.TíJ. Viiih:: o 

pagem com clU caria por ttrra , quaiuio eliu trc- 

> , e o Pagode cahio , labcniio logo havia occnliao 
>rtuiiJ para fuTtar, fez companhia aos ei.xnnei; de 
bcs y que andavaô nas minas do Pagode , l^m !he 
brar a carta ^ e o noíio dilccmínodo^, de í* riv , que 
itregou , quando nós já no outro dia com os Lmbai- 
ores conimujvamos a jornada. Apenas Ihesconta' 
lyoque linha fuccedidoí encobrindo o que o Biipo 
ia obrado » ibubemos delles , nos Julgarão mortos y 
;iique eíliveílemos no campo *| porque de forte tre- 

> aterra, que tinhjóá viíla , que julgarão íe/un- 
a toda % e como a China tem experimentado muitas 
es rijbycrrôes de Províncias inteiras , e ncfta, havia 
:oentai e tantos annosjfe converterão em hum gran^ 
Lago os melhores bofques vizinhos aos do Pagode 
rimado, teniieraô nos oiitros,emque nos tijJpunhaO o 
1'mo. No dia leguínte encontramos muitas embarca- 
is com gente laiHmada , e muitos Bonzos do mefmo 
ituto, porque dani a vinte lego.,» lhes cahio o Mo- 
rO| e o Mandarim noíio conduélor j alegre co>n bom 
ho de marmelto,thes dille md opprobriostC mandou 
íitar hum , que lhe entrou na barca a pedir eímolla. 
pois até Pekim fomos lempjc recebendo notici/fS de 
'agos, eípecialmeíUe em Pagodes dediverlos índi- 
os i e dando graças ao Aluílimo, que obra prodi« 
[as mariivilhús ptloí: ieus fieis Miniítros. Para o mais 
tciozo vos efpero fedo, 

TLM DA TRKÍKSÍMA aUINTA PARTE. 

ISBOA : NaOHicina de Ignacio Noyji^vtí. 'iLN}^va% 
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ONFERENCIA XXXVI. 

E houveircmos de contar maravilhas, (diíle o Sol- 
dado, ) que a Divina Omnipotência tim cbrrdo 
i n^iquelle Império i/altaria para as referir a voz, 
e o tempo ; mas como as poucas » de que há 
- lembrança , haò de fer efpecial aílumpio de ou- 
onftrencia i e agora finalizemos' as noticias da fu- 
ça6 da China com huma admirável hiAoria , de 
irocedeo outra jacoferia , que naô referem os mui* 
ithores » que da primeira déraõ noticia. Na Provtn- 
e Nankim entrou hum Viíltador de gcniaítvéroi 
f e muito aftuto ; e como efía dignidade na Chi- 

das maiores ^ e o feu grande podtr f e ex tende até 
;ar do Governador da Provincial e do General das 
ias delia; eíle', que temeo lhe reíultaire algum 
o na devaça , cuidou iiíluciofamente em arruinar 
hente o Viíitador ; e oomo os Chinas , fi ndo para 
viviífímoii oíeu maior ingenho he para furtos^ 
Ml hum ladraÓ iníigne , que entrou ro Palácio do 
idor de noite i abrioocofre, em que tinha o (el* 
m (inete, que o Irrperador coAuma dar aos Viifi- 
esi para firmarem osdef pachos; e tirado, fe* 
o cofre , fero deixar o irenor fignal do furto. Na 
Tomo IF. Ka irv^\íc&.v 



( *8i ) 

manhia feíviímte qii'S o ViiiraJar defp^char , abrioo 
cofr^ 9 njo vio nelíe o fello , ficou atónito , manJou 
fecfiir o P.ila:io , e p i!>li:ar , cftiva gravam ;nte enfer- 
mo. U<n gran Ja o cui JaJo no povo , c maior o prejui* 
zo ; porque álèm dos innu nerav.^is ^ e graviífí nos dam* 
nos ) que refultáraõ de iurpend;:r-re o delpjcho , toJqf 
conheciaó erj^ a docnçi íiigída ; porqje nem viíitaS| 
nem Médicos lhe entrava '> em caía. Hum Mandarinii| 
feu amiijo verdadeiro , inflou de forte para o vêr 9 qup 
por força o admittio o ViucaJor ; e conhecendo logo o 
Mandarim » que o feu ami^o fó tinha paixjô da alma, 
inilou novamente, parnque lhe communicaíle a fua pe; 
na, oqueellefcz, réferindo-lhe o furto, e perigo de 
vidi , e honra , tanto que o Imperador foub.lFc j que 
elle pjrdirao fello. Deteve-le oMmdirim hum pouco^ 
confiderando o cafo ; e logo perguntou ao Vjíítador 
fe tinha naquella Cidade algum inimigo ; ao que ei/e 
refpondeo , que por tal fó conhecia o Governador das 
armas; e elle fem duvida , por li , ou p;or algum in- 
flgne feiticeiro , ou ladrão , lhe tirira o fello para o 
arruinar. Bom remédio 1 ( dille o Mandarim : ) como 
elle he inimigo certo, ou feja o que morra , aindiqufi, 
naô concorrelfe para o furto , ou le o fez , o reílitua 
fem fallencia. Mande V. Senhoria recolher no quarto' 
mais retirado o feu preciofo j e mande lançar fogo ao 
Palácio; apenas fe virem aschammas, ha de acudir o 
Governador com as milicias , e V» Senhoria diante de 
todos em vozes altas diga ao Governador j fe entregue' 
do cofre do fello do Imperador , e o falve doinc^ 
dio ; elle por força hade aceitar o cofre fechado , e lho ] 
ha.h reílituír no díi íeguinte do mefmo modo , acoínj 
panhado de Soldados, á vifla dos quieto ha Je V. Se* 
nhoria abrir , e fe elle furtou o fello dentro no cofreo 

hãJi achar > porc^ue dV^o \\^>i^ t^&\Và\t ^ ^^ta fe naò 
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perder ; e fe o n^Ô Furtou , c vier o cofre vazIo , fobre 
elle fica o criirc c&pitsi, e V, Senhoria fica livre* Fromp- 
lairentc txtvutou o Viilt de r oconetlho : viyooGo- 
vernador , rectbeo o coir^ fechado , e qtanoo o reiti- 
tuio no dia feguinte, \inha nclie o lell< , abrioo Vifita- 
dor as portas ao dcfpacho 9 e toiios tr«s guardára6 fe* 
gredo. hf)a hilloria ()2Íla para iBcUrar a It rrrtia agude- 
za dos Chin.s ; mas porque os mais efcorii ido& ítgre- 
dos íenaó fe occultaõ entre paítas de ouro, lendo enire 
mliiios 9 duraõ pouco tempo , .0 Governador 9 que tir 
níha promettido ieiícenios mil reis ao magico I dra6 
pelo furto, vendo o (cu rrád' luccefTo , naÕ lhe deo 
coufa alguma ; ellequcixoio, revelou o íegfedo » para 
delabafar a pena 9 e o Governador entrou no empenho 
de lhe tirar a vida , antes que elle foíle caula de perder 
a íua íem honra, O miferavel conhecendo o perigo na 
Província , em que governava as armas » e cor.ções de 
tantos mil Soldados hum inimigo taõ podcroío , íugio 
paia a de Pekim 9 e lá temendo o meímo nas mãos dos 
parentes , e amigos do (jovernador > recclheo-fe a Sa?« 
grado y e tomou a vida de Bonzo em huma varclla , ou 
Lohvcnto fora de Fekím três léguas do mcfmo iníiitu- 
10, dos que padecerão no terremoto, de que or.viílcs 
noticias na Conferencia paflada% Puílbu amo , e mc) o 
livre de luílos -, mas no primeiro de Janeiro os padecco 
todos unidos *, porque ordcnando-Jhc o Prelado folFe 
hofpedeiro dos innumeravcis romeiros , que naquella 
Fefta princip<)l concorriaô aoPaj.rode , hum dos primei- 
ros 9 c|ue vio caminhar para elle íbi o Govi rnsdor, que 
já dille, que naô movido de eípecial dtvoçnò , m?.s fim 
de ódio ao pobre Bonzo, fez pqiit ll;> lonicna , acc n pa- 
fihado dos cabos printipics, a hm s\c n.atullo. .A(]i f)nu- 
Fe o Borzo , e foi muiio dtprdla contar a teu N\\^Vv\vi^ 

loiavd Blfíiçiíó , em que íc achava , o awa\ \\v^ va^^^^^ 
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fe proílraíTe logo em terra,e dilI-lFe humas palavras com 
minta d:voç)ô ; e rec )lhiJo Jepois no mais occulto di 
var;:la i (ãin Jii^er a nia ^u^m , on je fe efconJia , fe dch 
xalFeellir Icíti cjner , ne n bib^r , até fcntir, que lhe 
davaõ h jni pincaJa n is codas 9 íem vêr quem lhe de- 
ra; porqie eile era o fí^Qil certo^dequeoGovernad» 
fe aufi^ntára \ fahio o pobre Bonzo em má hora , pop 
que as cellas eraó feparadas em hum grande campo 
Cwrcado d^ muro 1 e cricyo de jardins y e arvores pequ& 
nas , a gente muita , as cellas » e hoipedarias cheyas; de 
forte , qu^ para ficar be n occulto , achou, que era pro^ 
porcionado o canno 1 ou breve caminho íubterraneo 
pira as fejretis da h ifp^daria principal % para o que he 
neceirario advertir, que os Chinas fendo os homens 
mais allea Jos , qua tem o mundo , ló nefta matéria fa6 
imnundos ; e deixando em íiiencio as afquerofasexpe» 
ricncias , que fazem os lavradores para conhecereoi íeo 
eftjrco hu nino c(lá capaz para adubar as fementeiras f 
e CO nprarem os viveiros* quedelle tem os Chinas graii- 
des , e pequenos em luas cafaSi neílas há efpecial cuiJa- 
do na fua fundação em fazer huma mina , por ondede- 
pois fe p3 la fazer a experienciai e extrahir aquellá ma- 
téria im nun.la , quando fazinada , fem impellar as filf 
las , e Cl iieras co n o (eu fedor. Neila mma pois fecí* 
condeo o Bjnzo 1 porque fó alli , ond^ unicamente eu* 
traó os Lavrad )res cada anno , lhe perfuadio o medO| 
que ellava feguro « fendo certo, con > depois o Govefi 
nador con feito j , n jnca fora fua tençaõ matallo publí^i. 
camente , porque fe psr Jia ; mas reconciliar-fe com cl- 
le, e perfua iillo a voltar para a fua terra , ondeaieo 
(alvo por ã\y\i n a Faíi 10 lhe mandaria tirar a vida. £<■ 
fin , o B^iz) entr >u , e cotio a feitiçaria cftava feitai 
loijo expjri n^ntou os fruílas, que tira qu«m le valeà 
artes dujjli:as para renãd;sar« fe; porque > ou follê-i 

por. 
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le nunca alli havia enira do , ou porque , álèm do 
} j mais o cegou o medo ; o certo he , que tfcor» 
na mina , e cahio na peílifera matéria), qi^eden- 
ivia em fumma abundância; creyo que o empurrou 
lonio , porque o Mellre , que lhe deo o concelho 
iticeiro infigne , e o diabo ^ez elcarnio de todos , 
leixar de lhes fazer» o que pedirão; porque o Bon- 
liio nas íecretas 9 e o Governador , e mais cabos, e 
ia, apenas entrarão na hofpedanaypadeccraõ horri* 
iores no ventre , e em todos foi tal a diiVnteria ^ 
aò baitiando os ailcntos das íecretas para todos os 
Dilia, foi ncceirario acudir-lhe com cadçiras, e va* 
; ; e os fâmulos da varela muitas vezes na noite j e 
da feguinte deCp^jarem as taes cadeiras, e retretes. 
) iílo cahia lobre o miferavel Bonzo , que atolado 
pelVoço tolerava eíla horrível chuva íobre a cabe- 
zn dizer palavra com medo de perder a vida ; e(^' 
ido pel i pancada nas codas para gritar, e o tirarem 
cordas daquclla mifcria. Foi necelFario chamar 
icospua todos; foi extraordinário o íudo nos Bon- 
temcnuo attribuilleo Governador aqueliedamno 
letício , COTIO era , fem elJes o íabercm ; porém 
mãó do íuílo, ouvindo, que os Médicos atiribuiaó 
leftia ao banquete na jornada; feguindo-ft-lhe logo 
mtar, e continualla ate a varela •, e o fcr repentina, 
ijunçaó da Lua. Nada obrarão todos os remédios j 
MoJicos aíToniros, ( que mais, ou menos diriaõ os 
ja^ihóes , ) aítribuiraó iílb ás aguas do Convento t 
lie bcbiaõ mciita, como coíiurnaõ todos 9 os que 
cem cfta CiOlcícia , e receitarão cadeiras de jornada 
la a prclPn p ra mudarem de ar, c agua ; fahiraó 
im ío;.::>s on hc)íp^\lcs fraquiílimos ? e mais pálidos 
lie enfrára5> e coítLíínnÕ ler todos os Chinas'9 e co- 
os ibui^os cíUvaó anncxos ás cafas da hoípedaria 
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próximas á porta de varela , o mcirro foi íahir da por- 
ta , qne ceifar em todos a doença , c crcfcer poiiLo Jc" 
pois a fama dosMcJicos de Pckim pela reccití; ulii- 
ma dos Médicos da Europa , c cfpecialmcnte de to- 
daHelp^nha, que he mudar aguís , e ares. Apenas 
fahiraô os hofpeJes 9 em lugar de pancaiia nas co- 
das, fentio o amigo Bonzo hum tremendo cachjç ô', 
parque o demónio cançado já dó eicarnio 1 e nojento, 
parece naÓ quis macular-fe para lhe tocar as coflas,que 
tinha enterradas^e fummamentc imniundas. Clamou en- 
tão o miferavel , quanto lhe permittiaó os poucos alen- 
tos, que nelledcixáraõ fedor, jejum de ires noites 1 e 
dous dias , humidade , nojo, e írio ; mas como as ui(- 
graças vem juntas , como poucas vezes as fortunas , os 
romeiros fugiaô das hofpedarias; os Bonzos , e fâmu- 
los 9 que entre nós correTpondem aos Dona tos, ixceíli- 
vãmente obfervadores de agoiros , e fuperfticioíos, te- 
miaô entrar nellas } de forte , que fó o tal Meílre, ( tal- 
vez infpirado pelo demónio , ) lá entrou de tarde, e ou- 
vindo gemer o pobre em voz já muito baixa , como o 
bufcava, conheceo quem eraj chamou quem já com for- 
ças ) e mais com induftria o exlrahilfe pela mina, e ape- 
nas íe viraô difle o velho: Naõ bá coufa j ccwojervir a 
Otiianxu *^ porque fevipreje lembra ; e o inirtíundo dil- 
cipulOjfemcrer ainda, que eftava íóra daquclla hedion- 
da fepuliura , refpondco: Ames morto , que vivo em tal 
eterro. Os gritos do Meftre para tirar o dikipulo do 
atoleiro , e os dos criados , e romeiros , que acudirão , 
e concorrerão para o livrar daquelle horrendo laqoi 
amotinarão a varela de tal modo, que todos os Bonzos, 
familiares 9 e eftranhos concorrerão a ver a novidade \ 
roas aviíados pelo fedor ao longe , foraõ t.»cs ns didle- 
rios , riíadas , e galhofa , que o Pulrdo para rati>fazer 
ao elcandalo pubiic0| mandou pôr em quarentena o mi- 
feravel 



^ 
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râvel Bonzo em hum pequeno bofque defronte}da va« 

|j j onJe, naõ obíbníe lhe acudir o Meítre, e criados 
m agua , veihJos ,c alimento 9 os rapazes muitas ve« 
s intentarão matallo com terra embrulhada em pa- 
is , como granadas 9 que dando-lhe no corpo , o anò? 
vaõ em pó , c novamente o deixavaõ immundo ; em 
n , lá eílcve cinco dias > e noites j tomando repetidos 
nhos de agua bem quente , e amaldiçoando as ora« 
es , e concelhos do Medre , e do leu idolo , de que 
e le afHigia muito , e rog;iva ao Prelado o deípediíle 
» Convento ; mas eíle compadecido , e prudente , pâ- 
naôdelacreditaro edatuto, commutou aexpulloria 
1 vinte, e cinco açoitesi que levou por almoço diante 
)S Bonzos , criados y e romeiros na porta da varela na 
inháa do icxto dia , em que foi admittido , depois de 
m pei fumado. Soube-fe na (-òrie todo efte fa£lo, por- 
le a pa)X:i6 do Bonzo rompco o fegredo , e o Corre- 
dor do Crime mandou logo hum Mmiftro inferior | 
le no melmo lugar caftigou novamente com maior 
jmero de açoites o Prelado^ o BonzO) e todos os com- 
mheiros. 
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ACADEMIA 
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IGNORANTES. 

DNFERENCIA XXXVII. 

i Ertence-ne, (difle o Soldado^ ) dar-vos noticias 
I da milícia dos Chinas > algum dia a mais esfor- 
çada em todo o Oriente , hoje a mais fraca, vil< 
e fácil de vencer ; de forte i que a China creyo 
e por efpecial providencia , com que Deos lira 
incipes da Europa os deff jos de a conquiílsr , e 
r i pois he certo i e fabido por todos , que o Mo- 
I menos poderoío, e com as milicias de menos fa- 
rntre as cia Europa ) conquiftaria efte Império de 
ias na fraquez», medo, e falta de armas , fciencia 
r, e experiência do eftillo da Europa. Na6 he mcU| 
fegunda vez , ) o conceito , he íim de Inglezes » 
ezes,FrancezeS| e Alemães» aífím militaresi como 
adores , e Sacerdotes ,» os quaes todos pafmaó 
ez , que entraó no Imperid e conhecem a miferia 
defeza , e fraquiílima milicia , e o defcuido dos 
licos nefta conquifta facílima , e a mais uttl para a 
íCIstholica I epara os intereíTes da Europa toda. 
mnto na China militarão os homens nobres , fof 
Chinas o terror do Oriente , e íizeraó tributários 
e quatorze Reynos^ que depois f e rebelarão qoa- 
«, c outros dimittira6 para evitarem defafocegos; 
'orno JV. Oo porém 
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na6 ribfaA defie foccorro , chegára6-fe mais perto , do 
que lhes convtnhs^e difparando os Portugnezes as duas 
com baias miúdas < e troços de ferro • morrerão muitos, 
-e fugiraO todos com aliás pafmo dos Ctiinas ; mas taõ 
fracos, e puzílanimesi que nem quizeraõ as pecas> nem 
aprender a manejallas ; de forte, que o tempo as conrii* 
mio Junto amuralha, Antesdifto no anno de 161S1 
quando os Tártaras conquiftáraó a Província de Leaoi 
tum, por concelho de hum Portuguez Gonçalo Tei- 
xeira ) que (e achava em Pekim, conftntio o Imperador 
o foccorrelfem quatrocentos Soldados Portuguezes , e 
Chinas , criados em Macáo| deflros no c xercicío , e ma- 
nejo da Europaí mas depois de fazer com elles hum ga- 
fto exhorbítante , os mandou parar na Provincia de 
Kiamfí, e voltar para Macáe, por medo, de que lhe con- 
quiftairem o Império ; de forte , que naõ temia rnilhôa 
de Tártaros viâoriofos , e tremia de quatrocentos ho- 
mens deílros,os mais delles Portuguezes. Agora , ( dif- 
ie o Ermitaâ, ) já he tempo de ?os dar noticias de mais 
gofto , e feja em primeiro lugar a coroação do Imperaj 
dor. PalTados os mezes do luto , e exéquias Hmilhanics 
cm tudo ás da Rainha May , que já ouviftes, publica-fe 
o dia da coroação , que determina oMathemaiicodi 
Côrteparaoreynado ler feliz, e hum mez antes íepr^j 
pára o neceífarío para os facrifícios 1 e banquetes ; juo* ^ 
tafi-fe na grande fala , e a maior t que julgo tem o mun^ 
do, os CoUos, Mandarins ,eGeneraes; fahe o Impe? 
rador veítido de galla , que vem a fer feda amarella com 
dragftes de prata , e eíle he o feu veílido toda a vida i 
chega ao throno, e vendo o retrato do cabeça , e tronc< 
da fua família * que eftá debaixo do preciofiHimo doei ' 
o adora três vezes , fóbe , e fenta-fe > e logo hum Ci 
lio* o maior em dignidade I que ordinariamente he oi 
que £dí feu Meftrci feitas as coitczias, lhe oiterece hura^' 
— - clobr 



( »93 ) 
globo de prata cuberto com hum cHapéo preciofiinirro, 
cuja topa cingem liumas folhagens de prata , que nem 
íaô coroa , nem deixaõ de o fcr» elle o p6em na cabeça, 
para o que lhe tira ootto Colao a gorra , e 6ca hum ga< 
Jante feitio com o tal chap^o de abss cahidas , naõ fÓ 
porque naó tem prezilhas , mas porque o cairel fa6 pe- 
dras preciofas ; recebe com ambas as mãos o globo , e 
fuAentando-ofobre o joelho direito, lhe põem a maõ 
direita em Hma , e logo a muzica para elies agradável ,' 
f na verdade pcnima ^) canta na fala de fora ; Vivaoft^ 
lho do Sol , heaõ coroado , ftnhor de udo o mundo ; e 
começa a adoração dos Coiláos^ e Mandarins com ad- 
mirável nrdem até o primeiro degráo do throno , como 
os Eccltfiaftícos em Sexta feira Santa , roas nenhum lhe 
toca ; fóbe o throfio , nem beija a maó i acabada efta 
ceremonia , muda o nome, como entre nós o Summo 
Pontifice ; e o Coláo , que levou o globo , e chopéo , 
no ultimo degráo do throno , publica o nome novo^ e 
defcendo ao primeiro , o adora , e todos fazem o mef- 
mo , e partem logo poflithôes por terra , e agua para 
todas as Cidades , e Villas is vinte , a dar noticia delle 
para aíTim o nomearem. Acabado efíe a£to , entrega ao 
Coláo o globo, recolhe-fe cercado dos Eunucos; e paf- 
fado tempo , fahe outra vez com elIes , e com a Impe- 
ntriz á ma& efquerda , fenta6-fe debaixo do docel , e o 
principal Eunuco lhe oíierece em huma bandeja a co- 
roa , outro lhe tira o chapéo, outro logo oâirece a co- 
roa da Imperatriz , que elle lhe pòem na cabeça com 
imbas as mãos', e ella tirando-a logo com ambas as fuaSj 
Jia ofíerece em pé , tile a recebe, e ella o adora três ve- 
Ecs de joelhos , le eflá pejada, para na6 moleltar o veiU 
re naquelU penofa inclinaçaft profundiflima-, e em p^ 
enaõ efíá em cinta ', feita a terceira adorsçafi ajoelha, 
: elle lhe pòem outra vez a coiõa , muda o nome , e le 

publi; 
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publica 'f fenta-(e ella, (ahem a adorar as Rainhas , Io. 
go as Damas , feguem-fe os Eunucos , que he a princi. 
pai gente do Império , ultimamente os Magiftrados'^ 
entretanto cantaÓ os Muzicos , tocaó-fe todos os tara. 
bores , e finos , e lançaõ duzentos homens a cavallo di, 
nheiro novo ffo povo , que fendo innumerave) i f uccede 
morrerem muitos, e os mais delles fahirem eftropeados' 
e rotos •, no mt:lmo tempo fe daô groíTas efraollas a po* 
bres particulares, Pagodes, e Hofpitaes , acaba-fe a 
adoração, e vaó todos ao templo do Palácio , obrai 
mais digna de admiração pela riqueza .grandeza , ear> 
chiteílura ■, adora nelle , primeiro que todos , o Impe- 
rador o tronco da íamilia , e os quatro Avôs , e Paf i 
para o que lhe tira hum Eunuco a coroa, e outro lhe 
põem o barrete *, íeguem-fe a Imperatriz , Rainhas , e 
todos os mais , e faz logo o Imperador o primeiro facri* 
fiuo, em que toma polle do feu Summo Sacerdocic^ P^ 
lo que fahe logo a facrifícar nos feus templos fóra da 
Cidade , pjra o que eíl^õ as ruas com duas alas de Sol* 
dados ) tapidas com grades de madeira as bocas das 
outras , cobertas de feda , alcatifadas de flores , dedez 
em dez varas arcos triunfaes com Ídolos >€ muzicatcs- 
ÇoUas a todas as portas, e o ar cheyo de pós aromaticoí 
finiffimos , que lançaó todos com huns ínílrumenios " 
milhantes ás piftolas de vento. Toda a família Real Ti 
em cadeiras de mãos, e há poucos annos coOumava tút' 
diante da cadeira da Imperatriz outra com veftidos leuH 
e nos templos eftá preparado leito , quafí como díEui 
ropa fe arma nas Igrejas , para as Rainhas. Huns dtzenl 
fora ido invençaO adulatoria do Prefídente dos Ritos t 
primeiro Meftre de ceremonias", outros, que foi cautell 
nas Imperatrizes , porque huma quando foi a dobrar-l* 
para adorar no Pagode lhe arrebentáraõos calções poí 
de ttàs > e tiveraõ os Eunucos trabalho para remedeai 

eSsA 
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fftevcci^nte ; porque o^csiç^es tod<$s í)ê hí)rríeftá , 4 

.nuliicrc^ ía& taõ largos na cinUfrd,com6 hutpâ làyat dé 

mullier Pdrtiaguczíi por baixo no logar dâ guârdapiza^ ^ 

c par â os unir , e pròporc»ohâf ^ em lugar de cóij e bd 

tilkes ) uzaõ huma bainha Urga adiante i^ e a trás àbe^íttly 

da qual paíiaô hum cordaô de feda , ou fíta | de que 

izulta a grande conveniência áé os laxar , ou apertar 

lais cada vez , que querem , fem o detrimento , que ' 

^ís cemos pjra o fazer. Acabados os facrifícios ^ reco* 

rm-fe ao Paço com a meíma boa ordem , e como efta 

iça6 começa depois do jantar , que vem a fer petas 

ito horas da manhaa , rece(hem-íe á noite fe he de In- 

rno I e achaõ a^taas CoiY> as' rhaís excellentes , e ex- 

tizitas luminárias *, achaó as mezas poftas j aindaque 

recolbaó de dia , como no Vera6 (accedé j e Aaõ ca* 

t em toda a exageraçad o gafto da pólvora em fogos 

[vtificiaes > e os melhores , que há no mundo , e menos 

I dos banquetes > que o imperador dá cinco dias » e noi« 

rs a tantas mil penoas » qúe aíGíliraÕ, e acompanharão. 

[o dia da coroação fe muda a Era , e começaÕ huma 

>va defde aquelledia i aífim nos papeis públicos y e 

iftículares ^ como nas converfações *, dá o Imperador 

mes novos ás Rainhas, e concubinas y lança6-fe fó- 

do Paço todas as Damas antigas , que faò três mil y e 

fervem para Ijixuria dolmperadcr *| e como delias 

lu o defunto I entraò outras tantas novas para o fuct 

Jdt % folta6-fe em todo o Império todcs os prezos, 

iéiH|Í tem parte I vs 6 todos os Magiílrados á Cor te 

~ obeâiencia , e na6 há funçaó trais viftofa. Cada Ci« 

^^ou Villa manda ao meímo fim hum Cavalheiro em 

le de todos , os que nella habitaô , faó continuas > e 

fas em todo o Imperitas feftas , rvuzk^Sy fogos , 

irias , facriíicios , Comedias , banquetes , eado« 

AOS lugares públicos > templos i e Palácios dos 

Minis 
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Miniftros ao nome do Imperador. Começa6 1 gorermir^ 
e valer outros Eunucos , e CoUos j apozenta6*re , e ro> | 
tira&-fe com boa renda muitos *, faô innumerareis oi 
defpachos, e provimentos ; lerantaA-re tributos, e tudg 
fa6 novidades , e alegrias > que duraõ muito* mezei. . 
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ACADEMIA 

H U M Í'l D E S. 

E 

IGNORANTES. 

CONFERENCIA XXXVIIL 

Alíadrquc os Chinrs , ( difle o Theologo, ) faó 
Cl riolifllmos da fui hidoria j e conlcrvaô me- 
morias,qutf excedem a antiguidade de três mil 
annos | padecem ntllas muitas quebras, e faU 
iúS ; porque hum Imperador inimigo das letras, ou taó 
imbicioio , que (ó queria houveíTe no futuro memoria 
Jas luns acções barbaras 9 ordenou, com pena de morte, 
le queimailem todos os livros 9 e morreílem queimados 
todos, os que os occultaflem; brutalidade, que fe execu- 
tou com o fummo rigor , com que todas as leys , ílni- 
cas , deíde a fundaça6 do Império , fe coflumaò obíer- 
var } e muitos Letrados perderão a vida entre chamma^, 
por occultarem livros precioíos 9 que outros foubersõ 
efconder , lem teílemunhas , ou ajudados de peíFoas ín* 
trepidas , e zeloras,que deixando a feus filhos a noticia 
dos lugares , em que ficavaõ efcondldos os volun^es í 
Bp.nas morreo aquelle bárbaro 9 fí^hiraó a luz com pcr- 
miíiiô, e anciã do rucceiFor, que á íua ctifta os manJ(.u 
novamente imprimir 9 e communicar; e como a hiíloria 
na6 mcreceo aos Letrados o maior cuidado . mr.s íim os 
principaes livros do Confufio, em algumas coufas ficou 
depois confufs, e truncada : como também , ( que he o 
Tomo IF. Pp mais 
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maisvicproravel,) íxlínfla nas iitas Chronicas a memo. 
ria Ja pregação Eyangclica , que dcppis mtiitns feculos 
fe FifLiurou iia inveni;3ft de huma pedra , de que djrei 
efpeciíil noticia. ConlU pois , que o leu governo íbi 
por ídmiíias , como antigamente o Jos Pairiarchas , e 
pouco depois foi Monarchico; e ^.'gundo dizem , teve 
principio doze aiinos antes do diluvio. O primeiro 
Rey , ou Inperador fe t.h.imava Yuo, que íem a (tender 
a luccelfaõ , nem alfcâo paterno > deixou o Imp. rio a 
Xum , leu genro , por lhe conhecer melhor capacidade 
para o governo ; o quj| pelo mefmo fim o d.^ixou a i\a 
genro Yu 1 ao qual adoraõ com efpeci Jidaile , (reco- 
nhecendo a todos trcs por Santos , ) porqu:: dizem eúe 
fora o ma^s amant'; da Republica , limpar» as terras do 
I^nperio de Lagartos , e animacs ferozes ^ e pjraque to< 
das as terras delfem fruídos , enfínára a faztr as vallit 
para evacuar as aguas , que def de o diluvio eílavaõ pre* 
zas, de lorte que mais de meyo Império eraó Lagoas. 
Depois delles continuou o governo (empre na legitima 
fuccelFaõ de Pays afilhos) fó com a diH''ercnça dele 
mudarem as familias ; porque como havia muitas pode- 
rofiis , humas tiráraò o cetro a rutrss ; no anno di&e- 
dempçaÓ i »o6. conquiAou o Tártaro a China toda,e.a 
dominou por efpaço de noventa annos , em que padei 
ccraõ notavJs trabalhos, dos quaes^os livrou numvU) 
que expulfnu os inimigos i deo prémios , e titulos a<^ 
çrincipaes C ibos defta guerra',ordenou,que nenhum da 
tamilia Real puJelTe ter offitrio , nem governo daKè-* 
publica •, inflituio as oppoíiçôes , e exames dos Letra» 
dfís, e fiiulmcnte organizou de tiovo aquelle admirável 
Império, que lempre depois confirvou dura guerra com 
os Tártaros, até chegar ao eftadoprezente> de que já 
tiveftes noticia em outra Conferencia, Tem gozadoefte 
Império Monarchas fapiefittffimos, que podem fervira 

todos 
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todos os do mundo de exemplares , e ainda alguns, que 

ellcs numeraõ entre os máos , ubrdraó tantas, e taes ac- 
ções víriuofas moraes,que he iniquidade tirdllos do nu- 
mero dos glandes > eexcellentes l^rii c-p». s. Algum dia 
vízitavaÕ peíroalmcnte o Império lodo, no que í»alla- 
Va6 annos ; porque de Cantão , Província a mais próxi- 
ma a Macao , até a Corte de Pckim , laô quinhentas, e 
cincoenta léguas ; e o menos , que le galla na jornada 
pelos rios, por onde foi o nn(]o L.n.baixador Altxandre 
Mettelo de Souía Menezes , laõ fcte mezes , e meyo. 
Afilm na vizira , como na Corte, ouvia , e defpachava 
o Imperador os pertendentes a toda a hora 9 para o que 
entre as primeiras , c legundas portas do Palácio eftiiva 
hum fino » hum tambor , e huma taboa engciTada 9 cila 
para efcrevero feu negocio, quem naó queria failar ao 
Imperador , aquelles para avizarem eftava gente , que 
vinha requerer ; de forte , que apenas os Eunucos ou- 
viaô o tambor , ou o fino, avizavaô o In^perador, e vi- 
nha eíle logo dar verbalmente o defpacho \ hoje ainda 
fe conferva o tambor fem exercicio •, e hum íó, que no 
diícurro de vinte» e dous annos o tocou, foi açoutado*, 
porque diíFeraô os Eunucos inquietara o Imperador , 
que certamente diílava meya légua d;?quelle lugar. O 
Imperador Vam Lie foi o primeiro , que faltou a efta 
affavel communicaçaó com os Vairallos,por ler tnC gor- 
do , que temia o aborrecellem todos (c o vifltn) ; n\is 
como o juizo era muito grande , fcm fer viflo, nem ou- 
vido , governou admiravelmente o Império. O que ne- 
fte foi cautdia ) e neceílidade , ficou nos (uccellores 
por coftume; e nenhum mais fahio do PíIpcío mais 
que quatro vezes no anno a facrificar ao Ceo , terra , 
c aos quatro tempos. O mefmo,. e pcyor fuccedeo ás 
mulheres da China •, porque fahendc» enlaix: va a Imr 
peratriz os pés para emendar os defeitos y que ndles 

Pp 2 tinha ^ 
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tinha , enfaixa raõ os ftus , e fi/áraõ aleijadas por moda 
como já ouviflcs im ouira Conferencia. Agora íó ap' 
parece o Imperador ires vezes no mez, e ás vezes humi 
íó na auLÍiencia , com admiiavcl magtllade * e faullo 
mas naõ } ( como falljmenie fe tonia na Europa > ) en> 
tre vidraças , e cortinas com hum íó pé d-j fora. Sahei 
facriHcur cm cadeira i-berta toda ', porém taô cercado 
de Eunucos , Mandarins , Geneiaes , e Soldados, queo 
naõ vê o povo. O templo, em que ió clle otí^erece , p(^ 
de contar-le enire as maravilhas do mundo > o de P^ 
kim he redondo ; o de Nankim comprido ; ambos tetn 
cinco naVkS , e n^õ cabe na e>:pticaça6 , nem fe vê em 
irifzes a prt^ciofidade dos átrios, barandas , pórticos, 
columnas , teâos , retabolos, altares , e ídolos. Julga6 
muitos na Europa, que he priz^õ honrada a vida doTmí 
pecador da Chma » porque naõ viruÕ, nem leraô, oa 
naô acreditarão a grandvzi , e delicia dos Palácios , em 
que mora , com os quaes nenhuns do mundo tema me- 
nor fimilhança. Tudo o que (e chama caía do ImpcTSs 
dor em P.kim, tem três léguas de circunferência no 
tempo prefente; cem Nankim pouco mtnos; porque 
em ambos houve mudanças ,eaccreJcentamento.<!,de' 
pois que nefta materiaefcreveo Manoel deFaria, eSoO' 
Ja , e outros muitas , fendo a caufa os incêndios > qucl 
padL;cera6 ambos. Toda efta admirável fábrica eílá cer* \ 
cada de duas muralhas fortinimas , com quatro portas 
p:ra os quatro ventos principaes j e em cada liuma cin- 
co Elefantes deguardj com cinco companhias de Sol- 
dados , que de dia , e de noite occupaõ também as duts 
muralhas em perpetua vigia; etn hum dos quatro pateos 
interiores , capas qualquer delles de accomnicJar , feni 
aperto, nem confufaõ trinta mil homens, afliftem fem- 
pre com as armas nas mãos três mil de guarda. No fitn 
deAe pateo hi cinco portas, que todas laO daquella pafi 

mopi 
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mofa falla5em que fe podia dar huma batalhajcfu,álèm 
do preciofiíiiirjo oinaio , tem no íim hum thíono muiio 
alto com docel riquiílimo , onde ie coroa o Imperador, 
como (c diile , e nunca para outra algun^a couia icivc. 
Chama-fe a falia das cortczias» porque a eíte thíono va- 
zio vem adorar todos os annos os En^ iados dã$ Provin* 
ciaSi Embaixadores das nações cílranhas, e todos os 
Alagiflrados em certos dias 9 perante hum Meílre de ce- 
remonias com a meima compollura , decência 1 e ref- 
peito 9 como le n^lle eíliveile o Imperador no dia , e^n 
que fbi nclle coroido. Á ninguém he licito entrar neíla 
lalla, fcm o tal Meílre, que nomea o Preíidenie do Tri- 
bunal dos Ritos , c menos aos Eftrangciros, aos quaes^ 
por íingular determinação do Imperador , foi concedi- 
do eífe privilegio, e ao noífo Embaixador Alexandre 
MetteilO) porque com íummn agudeza mudou o nome, 
e mrthodo , com que fe coftumaõ dar as emb.ixadas na 
China, Segucm-ie innumeraveis falias , e cameras pre*- 
ciofiífímas, que compõem hum Palácio fcparauo dos ou- 
tros y que vem a íer y hum da Imperatriz , e feus filhos 
{>equenoN > o qual fica junto ao do Imperador, Um mais 
ieparaçaõ^ que hum jardim cercado de prcwic^íiífímas 
barandas. Logo em diilancia gran Je tila o Palácio das 
Imperatrizes viuvas ; e fe as na6 há , fe confcrva vnzio, 
no que refpeita ás cameras , e lalL-s, que íó cilas coitu- 
inaó habitar ; porque os quartos da famiha ciUõ fempr;! 
cheyos , ella paga , ocioía , e regalada , como fe no di- 
to Palácio habitsíFe alguma Imperatriz viuva. Segue- fe 
cm diftancia maior , que a dcíK*, o Palácio dos Iníantes, 
c Infantas 9 já cafados } logo , na mefma uiihncia , ou« 
tro das Rainhas ; e nos quatro cantos iieite admirável 
quadro, quatro Palácios das D. mas . cu concubinas; 
ieparado defte 9 outro para os \ellins Eunuchos , e spo- 

lentados; e naõ para 09 penitenciado^ como crriidamen* 
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te imprimirão os que déraô ao prelo â hiíloria da China 

do gran ji" Manojí de Faria, c Soufa. Há no meftno pa- 
ralciio quuíro Collegios para os Eunuchos i nos quaes 
vivem com grandeza de falias » e cameras com nume- 
rofas familias ; há dous Collegios de Officiaes , e Mini- 
(Iros do Imp;.'rador , hum de Mathematicos , e outro de 
Sacerdotes. Alem d: tUvio ilto há innumeraveis quar- 
tos 9 como os Palácios dos grandes de Portugal , maít 
cxceiientLS , em que fe recolhem , e vivem dezafete mil 
p Jlbas de lerviço uo Imperador cm differenies occupa- 
çucs. Toda eíla obra em li he perfeitiífima , e com mui* 
tas couíns da Europa , como arcos , bnrandas,e colum* 
nas de mármore, que os Chinas obraõ excellentemente» 
Toda efta in;xplicav<:l fábrica de tantos Pulacios | que 
todos cingidos das muralhas tormaô hum fó Palácio do 
Imperador, he cortada de hum exctllente rio de agua 
falutiferai oqu4l repartido artiíicialmonte pelos muiroSf 
c admiráveis jardins , que medcaô entre os Palácios 9 re- 

f;a todis as plantas 9 arvores > e flores i de lorte^queo 
mperador irmbarcado as pôde gozar , e colher tod«. .; 
Há neftes jardins montes 1 penhafcos , grutas , tudo fa- 
bricado , como já ouviftes , e n lies as mais exquizitas 
fér^s , que naó perfcj^uem os homens , e todas as aveSi 
Houve Imp ra ior ti6 exrra agante em appetites , que 
neccífi:ou a induílria a confcrvar-lhe as arvores com si 
mefm IS folhas , que lhes dá a naturezu na Primaverai e 
Veraó ; e porque muitas naft obeoeciaô aos Angulares 
meyos, que u/.avaó para eíTc fim , mandou lhe puzeflem 
folhas , e fruólos nrtificiaes. Já fabcis > que as Damas, 
ou concubinas faô três mil , deputadas para fatisfazer a 
lafcivia do Imp^rr^dor \ aind que houve alguns taft caf* 
ÍVos , que nunca cntrára6 nos taes Palácios, nem uzáraÓ 
delias ; outros, que nem conhecerão as Rainhas » eft 
contentarão com a Imp.ruiriz fcmpre i pelo contrario 

alguns 
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alguns U eflaô fempre', ouiros enjoados do feu mcfmo 

vicio , ou manJavaó retratar as Dairos , e revolvendo 
o livro dos retratos , niandavaô bulcar > a que mais Ihí 
agradava pintada , fuccedendo muitas vezes Ur a mais 
feya > porque difpcndera mais com o Pintor , quando a 
retratara, ou fera mais formofa, a que no livro era feva* 
. porque, fiada na íba formofura, n! õ convidara o Finior 
para a retratar. como era. Hum Imperador , parj fe li- 
vrar d-^ílla equivoc çaô , entrava nos dormitórios das 
X)iimas em h.jm pequeno coche tirado por cabras > (cm 
pelFoa , que as govcrnaíle ^ e aonde elias por acaío pa- 
ravaõ joig iva fer a melhor Dama pnra o leu gofto j em 
fim, alguns déraó para ido procuração aos Eunucos j 
òsquaes Uks tr.^zaò , as que nnquella hora mais lhe 
agradavaó. Naô pôde o Imperador cafnr iora do Impé- 
rio 9 nem fe buíca nelie para Imperatriz a mais illuílre , 
mas (im a mais formofa , o mcfmo para Rainhas, e Da- 
mas i ordinariamente laó da mais vil plebe todas , por- 
que i ( como já ouviftes y } as parteiras, que as bulcaõ 
em todo o Império ãs ex^minaô com o modo m:'nos 
honedo , até no interior do corpo , bons , ou máos 
effluvios delle no fuor ; e como depois d Ao as repror 
vaõ muitas vezes, a nobreza caía as fílh.s , tanto que 
ífonha pôde haver exames ; agente baixa aomefmo 
tempo os deleja , e para iílb as cria t e manda eníinar 
as prendas I que mais podem attrahir, paraque ellas 
no Paço lhes façaÔ todo o bem , que para os pays , e 
parentes da Imperatriz , e Rainhas , he lempre grande, 
e certo 9 tanto mais , quanto ellas agradaõ ao Impera- 
dor; para os das concubinas , (empre muito menos; 
porém o que fobeja para lhes fuftentar as cafas, e le- 
vantar do baixo eílado algumas vezes a.^ famílias. Tem 
havido Imperatrizes taô heroinas > que guardaõ os in-* 

ftíU- 
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flrumentos mecnanicos de Teus psys ; e quando os Im 
pcradores feus filhos fe moflravaõ foberbos , lhos man 
davaó moftrar para os abater. O melhor relta agora. 
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ACADEMIA 

HUMILDES, 

E 

IGNORANTES. 

CONFERENCIA XXXIX. 

A Eleição das Damas do Imperador á\ China , 
( diire o Soldado , ) jalgaft muitos fortuni ex- 
traordinária, fe nnô tivefIVa lezaó enorme da 
fahida j as Rainhas viuvas íicsô bem , como 
' ss Imperatrizes » nos ftus Palácios até a morte; e as mi- 
feravcis concubinas, vaô todas para a rua, hum mez de- 
pois, que o Imperador efpira j algumas tiverné a fortu- 
na efpecial de tícarem no P ço com eftimaçaó de Impe- 
ratrizes viuvas j porque sflim a Imperatriz, como as 
Rainhas naô parirão , e ellas c^éraó á luz Imperavlorcs, p 
^ InfaQtes. O modo deexpullar do Prço eitos trcs mil 
' mulheres , hc publicar o dia , em que haõ íle íi^liir , c o 
dote, que dá a cada huma o novo Jmperadí.r ; ;iintnn-le 
no dia Hgnalado muitos mil homens, que as qiurem pa- 
ra mulheres , faô conduzidos por Soldados a cin^o , e 
Cinco até a porta do Palácio das miferaveis , onde eftaó 
cinco delias coip os roílos cobertos > guardulas pcir lui- 
Bucos , que a cada hum dos cinco entregai Uia , e U\í;o 
o dot-* , fazendo aílento do fcu nome , Pnys i c pátrias; 
e para evitar toda a confuíaó , fahem os noivos por ou- 
tra porta do tal Palácio le por outras d^ís murlhas^en- 
traó logo outros cinco , e em poucos dias cílaô caOdas 
Tomo IF^ Qa toJas^ 
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^ loiiâs.e o Palacioj^ provido de ouIrflsUnlas novas. 1 
ouirn [çíppo fe fa7Ía iflo com menos civilidade, enii 
dil^intfâ 't potqucos nnivns dúV^C* Jmh iro porellai 
confoimc no cdiial ishía 3 taíxii ie cfíc vil dinheiro r< 
\ja para as ixcquias do Imperador defunto. Para os J 
fantts 1 quando chegaft a idade de* quinze annos t Te < 
colhem mulheres dj mcfma loite, que para o Princi] 
herdeiro , ou Imperador , mãs mm>:a o exame he (061 
gorofb; cm cal mdo os mjnda o Imp. rador feu Payi^ 
Irmaó aL-commoddr nas Províncias do Iinpi-rio com P 
lacios , rcndiiS • a 'ora^fics , friuflo , c liiuto de l^cy: 
mas Icm jurifji^^iõ alguma. Para cada Infânca nosnie 
mos quinze annos fe bufcaõ doze mancebos gentis yé 
quacs cll.! , íenx fcr viflu , efcolhe dous , deite noiret 
Imperador para genro , ou cunhado , o que lhe paro 
melhor ; mas todos os nobres ,(como iá ouvires ^ }£ 
gem d^Ães cafamcnios : já porque faõ obrigados o ad< 
railas, como Imperatrizes, cm quanto na6 parem delle 
huma vez no dia drpois de parirem ; e fe e\hs dírgofta 
dos maridos ^ tem clUs vida de negros. Alguns Imper 
dores mais prudentes-, ou que mais goUáraõ dos genro 
e cunhados por»'erem doutos, difpLnráfaõ.c difprnri 
com clles nas muitas adorações , ou efcravidót-s , ^m 
i;imbem ellaso tem feito , e fazem , fe tem boa indot 
c Juízo para fe conhecerem; por lífo nenhuma couffltf 
que os nuihores conlaó neíla matcríj,he regra mfalliv 
na China * onJe poucas coufas padecem mudan^Vi A 
vivenda, regalo, abundância, veliido, e rerpeiíodoí 
itenros , e cunhados h^ nal em tudo ; de forte , qiK Q| 
Jnfanies fõ diOercm delles em fe intitularem Rcys. 4 
viverem como tqes n-is Províncias , e eftes no Palacioi 
de que jé tendes noticia , dentro das muralhas 1 era qi|i^ 
eftaõ o; outros. Nem o Imperador , nem fcus irmãos 
ou irmins; podem caiar com parentes: ley colreosCb 
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i fhais antig3| e obfavaJa, cujo fin) hc evitar o efta- 

simento de caíus grandes no In pcrio , e por con- 
encia vexaç6;.s no povo. Rcíulta dríla politica 
a couía incrível na F.uropa , que he nao dur;.r a ca- 
; hum Infante v.om titi.io, c tii.lo o mais d: Rcy 
a vida álòm da ím 9 o que também iníailivcnnunte 
edeás Infantas', de forte, que o Inpcrador une 011- 
ezas rendas d Coroa para depois dotar com eliasos 
filhos, e aílim mais , e m^nos giraó com fiH$ intcr- 
>s 0$ milhões compv tentes a eftcs dilpcndios. Dcn- 
leílas muralhas, c Falseio dolmpersdor há tontos 
»unaes para decidir as coufas, dos que o iervem, co- 
ôra há para todos os n :gocios daquella grande Mo- 
uia. A familia mais numerofa he a dos Eunucos ^ 
fiunca (aõ menos de doze mil 1 e todos necciJnrioSi 
tribuidos pelos Palácios ,Coll gios>Clafles , e Tri- 
les. O principal Collegio he a Secretaria dos nego- 

occuitos% tem hum Concclhciro de dentro cora 
:os Adjuntos ,efte entra a falbr ao Imperador, fcm 
elle o chame , e fcmpre o acompanha junto d pcf- 
; de forte , que na fua maó efíá o governo lodo , 
|ue todo he por memoriais , que a elle fc entre gaó. 
rgundo he a Juftiça maior dos Eunucos , que os 
ide , julga , e caíliga , he o Tribunal mais ten ido, 
[peitado; feguem-fc os das Joyas, Vvfíidos , O Hei* 
, Muthematicos , Sacerdotes , Capellas , Oflkios de 
[Uias , Enterros 1 Cozinhas , Médicos s Miilicrs, In* 
nentiftas, Comediantes, Pintores, Ourives •, em 

huma grande, ebem ordencda republica dentro de 
í grandes muralhas % em lodos cftes Tribunaes pre* 
n , e fervpm os Eunucos, e outros fora do Pcfço tem 
lofos officios , como fa6 guardas do^ Palácios de 
kim , das (i pulturas dos Imperúdorcs , e cobrança 
rendas^ e tributos^ de que refulta ftrem riquiílin os, 
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i-dific9reniaJmirivi;isquintÃ':i Palácios , e fcf uI-"nroj 
caininharftn com Iji^íios de l^riíicipis, acoirpaiiliar 
dt: 'ntli^ias . krvi.nte!i , e-bandi:ii..±i i patqtiecomoJ 
pod<;ni (er (ujc«.il:i5, níHo. e cm banquetes yattij 
mtiiio . que um. Oídinjriametiit; naó luzem calbl 
ManJariniJ, va que vivcni nutj cliegauo^ do ImpcraJ 
e /c L'flc tem a qualquer dt:lles ^imor cfpccial * toda 
infolcntes tooi a lontra djquelL. Confcço , que a 
cuia cl'p*cul do (in^iibr governo daqucllclmperi 
o ulo t e clli:naç Ò dos LCunucos. Toiio^' laÕ vitilfíd 
por nar<.imenio ; porque (ó genic vil na China maá 
capai rus tilhds , e ns vende ; de annos cm annos ^ 
fct\uf> ni velhos , e com a nrttLJa acodem ouiros íti' 
meravets mot^os á Cone, para ferem providos; e fcii 
efcolhj dos nccelfarios, faó examinados por outrosi 
nucos, porque hjôde fer capados ralos de tudo;e í 
fados qujiro annos OS tornaft a cxair.ínar i paraquc ii 
fucccJ^ lançar a natureza para íõra alguma coula, 
que tá Ik'OU privada. Os que íícaô appiovados fe icp 
tem iiuns paia eOudos , outros pjra Muzíca ) e Com& I 
diantcs , nuiios para toJo o fervido das mulheres , eof | 
menos venturofos pjra cozinhas * c oecupaçõcs ín^^l 
ríores. Todos compra o Imperador ao!> pays , confbrniH 
a avalUçaõ dos outros Eunucos grandes lodus cm pou^ 
coiemprt faft ricos , e melhoraô léus pays, e parenteí 
com o muÍto,que lem, e que (urtaô. Há t anbem no Pa- 
ÇO Trilnjnaes de mulheres , que jtilgaó as cauías de tO' 
das, as que íjfvcm a Imperatriz, Rainhas , e Uamas, 
como também as de todos, os que moraó.c fervem den- 
tro das muí. lhas , e Palácio Imperial. Omaisqucad' 
mira, e faz pafmar nefts mnquína, chamada Palacto, 
chivn de tantas mil pdfoas, lieo filcncio, armonia, cdi- 
ftríbuiçaõ , ludo ctíerlos do temor , e refpeito ao Im- 
perador, que aUi mora ; fliudaqueefleja diAaote | ou (6i 
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ieila ; porque os Palácios Ue Nankim ,cm tudoíimi- 
fites t e também algum dia maions, elUó íó occn- 
os dor Eunucos » c ferventes 9 aquelLs guardas , e 
s para limpeza; o que naõobílante, ícmpre ttma 
ma ,e notável milícia , e rcípeito 9 (ilencio. e ado- 
20} porque em Pekim , ninguém paíla a cavallo , 
cm cadeira 9 aindaque feja mulher 9 por diante de 
Iquer das portas do Palácio , quanto mais nobre ^ 
s longe das portas íe apea , porque o Imperador allí 
itu I e em Nankim fazem todos omefmoi como 
Ui moralíe o Imperador. Duas letras , efcriptaseoi 
na taboa y baftiiõ para qualquer vaílisllo oíTerecer a 
eça a hum vil algoz , que lem mais Soldadcfcs» nem 
ipanhia vem cortar-tha , coílume 9 que da Chma 
dou a Corte Ottomana , e refpeito ' que os Turcos 
enderaó dos Chinas , Meftres na obediência j e ref-i 
:o aos feus Príncipes ; porque primeiros cm faber 
)eitallos. O mefmo fuccede em qualquer Cidade | 
Villa, quando vai qualquer Servente do Paço buf- 
alguma coufa % porque apenas na Praça apparece 
durada a taboa com as duas letras, que oizem : f^on- 
e do Imperador^ ninguém comprou, nem vendco, 
faber , o que » e quanto o menfageiro qu; r lev. r , e 
omprou.Ó mais que faz algum , paraque o wõ ma« 
I , he matar-!e. Em Sucheu vivia hurr Mandarim ap. 
éntado por velho > illuftre, muito douto, eriço, 
be, que da Corte hia hum algoz a tirar-ihe a vida , 
que fallava com demazia , ccnviJou p-rcntes, e 
gos p^ra hum efplenJido , e exquiíito búnqueic , e 
melhor delle, fingindo l'e levanta v.i por nc.dlit^aJe, 
3Í línÇíT tm hum tanque , onvie aíiV^^auo conlCLuio 
ortoí acháraô hum tfcripto liu dcpcis lobre'; uni 
íte , em que dizia : Vtrado pa^a ns Palácios do ivi- 
%dor^Japade\ida t^eierchcia ao mtujLbçrano , a 
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quem fcmpre fervi coni ammn de lealvaffaíh\ e 
convém agora padecer morte de homem delinquente, 
ir,zi{RO rclpíiio, que fe lhe icm para csfligos , ^o(Tt\ 
tributos, appctiies >e orJt^ns, Tc obferva para a| 
CH i porque ainJaque toJo o Império fiqu.-pcrjui 
do, ningucm r<: atreve a replicar , ou c^ntraJizer. 
princípio Jn atmo cadi Provincis manda [*^mbnixai 
quando liíetílcítrvcm as Províncias , leva as cartas 
Ãlandj[iiiif e fó os memoriaes o correio ; cada 
annos vaÕ os Mandirins principies dar obcdien< 
ntn^uctn enira as primeiras portas do Paço com li 
mas todos com o vcfli Jo Ja cortezia ; e quando a: 
zem .10 itirono v-rzio , be com lal compoflura , 
nenhum hide lofiir , ou elpírrar ; c fe tal lhe íuccei 
porque naÕ pôde reprimir o cfpirro • ou i toife i o 
hre das ccrcmonias aHilicnce dá logo ao Imperador 
qucllí dia hum rocmorii! contra omifcravcl, c ellc' 
outro , confelTsr.do a cLilpa de efpírrar , ou tofíír rii? 
qu^llalalla, e pemnie oihrono, c pedindo pcniteiv 
cia. O Prcfidente do Concilho fupremo do Pa^^-o acei' 
ta 05 msnjoriaes , c ns moftra ao Imperador, c qual ■, 
nunca manda caílifíar efta chamada culpa. Na fua prc* 
fença rodos çftaô de joelhos , e para fallar-lhc uzaô ter 
diante da boca humataboa dcmar6m dep.ilmo, cmí:yO, 
de comprimento , e quatro dedos de largura , ceremo» 
niaeRtrcclIesaniiquinima : já para reprimir o hálito, 
já porque antigamente tevava&nella elcripto o leutic* ^ 
gocio , qumdo Ih*.* fãllavaó onaudicncia , temendoí j 
que a prcfcnça da Mageftade IhespfriurbaíTea memo- 
ria. Qiiando sppirecc na falia publica, aíliiíldo dosMa- 
giOrsdns , Eunucos E^randcs , e Gcneraes , todos eil>6 
de joelhos, em quanto elfeaííiíle, falia, couve, ede 
joelhDs ficiô , quando ellefe recolhe, até os Eunuco* 
fecharem a porta mlcivot «ia UU \ e fc tfti aa comi , 



(e levantâô para Iiir-íe, fem elle lhes virar as ccftas^ 
landar correr a cortina , de forte , que os naó veja 
é diante deíl; em fim 9 íó lhe talta andarem de 
lOS. Correfpondem os Imperadores a eflas adorai* 
fempre , e a todo o inftante s porque naô há Mo* 
ha I que menos appareça , nem que mais ouça 1 
1 1 e defpache. Póde-fe dizer, que naõ tem hora li« 

para o que muito condug^nunca a terna mocida- 
excepto o breve temp(^que dorme y e o muito 
lho permitte *, cada meya hora entra hum Prefíden* 
irregado de memoriaes, todos de muito poucas 
^ras *| no melhor do fono o acordaõ Eunucos, para 
iíT qualquer duvida , pertencente ao bom gover- 

e os Pays faõ ncíVa matéria taõ induftriofos , que, 
MS de firmado o defpacho , mandaõ acordar o Prin« 

herdeiro I e que vá o Eunuco confultallo; para- 
naó elUanhe eíTe difcommodo , quando íobir ao 
no. Alguns houve defcuidados 9 e tyrannos , pelo 
forab depoftos , mas oconimum he íerem vigilan< 
nos *| hum delles , querendo exceder niíToa todos 
ntigos , e deixar raro exemplo , e memoria para os 
roS) vigiava de noite, deíconh^ciJo , naõ íó a 
»dos quehabitaõ naquella grande maquina, eclau- 
9 mas também os de fora *, ouvio cantar em csfa 
um Mandarim porexquizita folf^, (a meihor da 
ia, hecomo asíigadiíhas deCaAella, fem diíFe« 
a alguma O chegou-fe mais peito da cafa » e os 
das da rua , julgando íer ladrão , que intentava 
lalla , tal aflalto íhe déraõ , e com tal gritaria, que 
lio toda a vizinhança , quando tl!e Jâ tmha hunia 
a quebrada*, as dores o obrigarão a tiizer em altos 
)S quem era^ e foi tal o medo em todos, os que eíh- 
pre(entes I que fem conciderarcm no que as abri- 
as de valíallosi e homens pufu%d\^t> iv^^^^^^c^ ^ 
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fugirão , e foi neceíTario , que as mulheres os fubftitui 
fem , e curairem ^ defde entaó eftjbelectrcô loy , pari 
que os vigias naó podeiTcm maltratar para prender, d 
naó ao que reziftillei ou rntentalTe fugir, Outro^ hind 
vigiar as centinellas da muralha do Paço , e achàndi 
hum Soldado dormindo , tomou-lh^ a lança , arco , ai 
java , c terçado , ficou pelo Soldado na Guarita , vey( 
tarde o cabo render a centintlia , cortou-lhe a cabeça 
e lançou o cadáver íbbre o Soldado , que dormia $ dv 
zendo ao Soldado ; Acordai ^ para dormir o Capitd 
Muito , e bom falta. 

FIM 
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CONFERENCIA XL 

SEndo tsntas ss deiijias ::oP:l2C c j' l-^r: 
Jcr Ja Ciiina , ( vW.lt o lírrr::!'' . íí ' ■ - : -" 
caçoes ao nriCinio terro : ô 12í:.s . j t ■ :, 
emduviJa, Gih:es l^õrrairrcs ; ?'•-:--' -- 
,das cortezir-s, e aJorcçí^é^ wCr"'nu:5 , o Pr,r:ire i r: 
deiro , Infames, rraridos d s Inf.r.tús , Fl-tl: 
ate as «niilheres t eílucaô vie dia , e xli: r.o :c * r r: '^ 
que luJo haiMctlrtSj e Meftras , Te^2:i:^c< e r. 1-).- 
curias ; porque como a granJera Ja C\':\r.2 ^rr.: le rr "^ 
doutos, e fabios, osPrincipc^ i l os pMrr.. írr- -,.i 
naô querem oscxcedcó osLetraJc:.; cc:-o osF*..: > 
cos fervtm nos Tribunaes do P ço , pert.n.c'^ cr.w-:- 
der os mais doutos; e f.n-ilínente cot.ok s p.rvr-,;: 3 
Caía Real íediftingujm da Nobreza , e { '..he z^ 'Vi a 
honra efpecial de Vvílirem To;:.* : corro oír Mv,.- itri- 
dos , eftudaó muito rodos , e ijiííIv]:;t le dd p. r col- 
acreditado, le nao Tibc expor r.: cí.riverlo;:.^"' l.jr.. tjx- 
to deConfufio. Divide-le entre clks a NobiL/a cm 
cl a ÍTes , a primeira Infantes, a Tejunda I i-Jali^os de 
fangue Real por linha mafculina , ic-ceira osqu.tro 
Tiiulos > que inftituio Hum. Vu nos quatro nisir.rcs 
Qpitaês , gue o ajudarão coniva os 'V;x\Vâ\o^ «» <;>^'.av^ 
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os Tituloí V lhos conhoas rciiJas , infciiorcs na jú- 
ri:. ii^çjo 3 iviuito. AÍJ[»i!lraiJos } mas na hila Realpre- 
ceii'-Mi a ío ios , i.{iiin:a Ma^iílriidos , fexta militares, 
upt.iiu tíUiuantes. Os Tribuir-es faô tantos, que faz 
palinar a Tumna armonia dos negncios , fendo quaíi in* 
numeráveis os Miniihos ; porque íodos os Tribunaes 
tein l*rdiJ::ite, e muitos (Jolkgas •, delorte, quem 
ms.!ior Viiia tem o ManJarim ires , e para todos ha Pa- 
lactos t;:itos á culla do Imperador ; para todos ha Ef- 
crivacs , e OfHcíaes menores , c ale nas aldeãs ha hunsi 
que fó lervem de vigiar os defeitos dos nioradores de 
dez , ou quinze cafaes i e dar conta aos Mandarins das 
Vilbs ; cites tem fimilhança com os nolíos Juizes Vin- 
taneiros , e (ó diíiereni , tm que faõ Letrados , e daqui 
palVaõ 3 ColUgas doSiMand^rins d:is Villas * quando 
nas oppoHçoes lahem providos. Todos os Tribunaes 
grandes , e pequenos íaõ rigorofos , e por illb funima- 
mente refpeitidos ; mas (obre todos deus chamados 
Qlioti, e Tauti , que álèm dclnt ndercm nogoverno 
de todo o Império, para le evitarei) defcaminhoS) o 
feu emprego total herdar parte ao Imperador das faltas, 
e crimes dos Aliniftros • e de todos os Grandes. O efti- 
lo nefta matéria h:? Iioriivtl , e dcllj (« feguem defere- ' 
ditos ) e ruiiias cada hora -, porque toda a pelica , que ; 
accufa hum Mandarim , faz hum memorial , que remet- 
tido a qualquer deíles iVibunacs, logo íe prefenla ao 
Imperador*, porque ertes mcmoriats na6 cntraõ nas 
maõs do PrefiJenic, e recebedor de todos os outros > 
quejà ie dillc. Apems o vÍo o Imperador, (e entrega 
huma cópii a muitof; Ii(criv.:cs, que logo a traslada6 
tantos , quantos b>.ftcm para lahirem da Corte em todos 
os Correyos ; de foi te , que em breve tempo naÔ fica 
hom;m de b.'m no Império todo, que na5 faiba, (e deo 
mjinonãl contra o Mandarim de tal cráo; e o que ie 



dlíTe delle. Faz pafmar a totlos , o que reiulta defta no- 
ticia •, porque apenas a recebe o accufado > manda lo« 
go ao dito Tribunal outro memorial > em que confina 
a culpa , aindaque à naõ tenha , e diz com toda a hu- 
mildade , que eílá prompto para rcccb; r iodo o caftu 
go% e feito ifto > dá-fe por ínlpeiifo, como íc^rti- 
velTe crimiaofo. Con venci Jo , fecha 2S portas do Tri« 
'bunâl , e ceifa todo o dcl pacho, uxé que o In,pcradc r 
o caftiga , ou declara por innocente, He ifio hurna por- 
ta aberta pira faciar os ódios de todos os malévolos , c 
fe commetterem as mayorcs injuíliças , fem que omef- 
mo Imperador as poílíj evitar, fe os Miniftros dos fo- 
breditos Tribunaes f:t6 pouco affeiçoados ao iManda- 
rim accufado , aindaque elle feja o mais reélo, e douto; 
ifto fe vio , e vê a cada palFo , ainda nos que le ach^ó 
na maior dignidade , que he Coláo, que faô, ( como 
jáouvides,) Prelidentesi ou Governadores, e Supre- 
mos Juizes de todos os Tribunaes ) aíliftentes ao defpa* 
. cho do Imperador •, ehoje, que o Imperador naõ aíli- 
(te a todos, deípachaõ elles tudo (em lho dizer , nem 
confultar •, o que naó obílante a força de memoriacs , 
dados pelos Qholis, eTaulis ao Imperador , cahe hum 
deíles de repente » e fica para femprc elle , c a fua fa- 
. cnilia miferavel. He jufto dar-vos alvora noticia dos 
Tribunaes , e lua magnificência , do refpcito , e faufto 
dos Mandarins 9 nelles , e pela rua , e dos cárceres , ca- 
fiigos , e (entenças. As caías dos Mandarins , fendo Pa- 
lácios excellentes todas , fao defipuaes no fauílo exte- 
rior ,aífimcomo as dignidades, e jurildiçtjcs d^llus *, o 
Vice-P-ey de CantaÓ habita em hum Palácio, cuja en- 
trada he por hum pateo quadrado , bem como o anti^ijo 
Terreiro do Paço de Lisboa , quando nclle Iccoiriaó 
touros •, nos cantos dos quatro ângulos 1 em páos aclu- 
roados altiífimos , quatro bandeitas ^ ^?^\Í3^ Ww.^ ^^^^ 
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duas letns taó grandes , e]iie qiiâíi as occup;6 todas ^e 
dizem Kiun Muen , que (igni icaô Vicv-Rey. Nos qua- 
iro pannos de muro ha portas das cafas dos xMandarins 
pequenos, Collcgas, Alieflorcs -, e nos cantos as das 
cal is dos BTcrivães, e Officiaes alii perpétuos» e perten* 
ccntes ao Tribunal. No meyo delle grande pateoeífaí 
huii tiboleiro de pedra quaiirado , alto , para o qual 
fc (obc n iVte d.^grdoS| e coberto com telhado, que fa* 
Aeniaô columnas de charáó preto i o qual ferve para os 
tambores , chiramellas , flautas, fínos, e outros muitos 
inílrumentos , que fe tocaõ três vezes 9 por grande efpan 
ço, antes que o Vice-Rey dê audiência*, e em cada pau- 
ta (e difpáraó três recamaras grandes , e bem atacadas. 
No inílante, em que ceifa oeílrondo da terceira , (e 
abrem as portas , e entraõ os pertendentes » que logo 
bufcaõ outro portal da parte do Norte, pelo qual en« 
traõ em outro pateo da meíma largura , porém maii 
comprido *, confta a entrada de três portas , o pavimenr 
to levantado quatro palmos , e o terreno dividido em 
três caminhos, o do m5:yo he de cftndo, o direito, e ef- 
querdo pertencem ao bom governo , porque cada hum 
tem oito pilmos de largura% entraó os pertendentes pe*. 
lo direito , requerem , e lahem pelo efquerdo '9 ambos 
eilaõ guarneciddIS de duas fileiras de Soldados com as 
armas nas maós , e o caminho do meyo ferve fó depoil ' 
para o Vice-Rey , e para os queo vizitaô. No fim defle 
pateo eíld o lugar do Vice*Rey , que nem he íallai nem 
baranda 1 porque tendo lados, e telhado preciofos ,na& 
tem portasj nella cafa de Tribunal eftá o Vice-Rey fená 
tado em huma cadeira preciofa, diante hum bofetecom 
fronties de feda , (obre elle o fello Imperial, tinta, tiih 
eeiro y agoa , pincéis, e hum eftojo grande com palitos 
largos^ e compridos, como as noíias navalhas commuas 
abertas^ que cadi hum vale cinco açoites > quando ell^ 

( ouvi: 
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( ouvido t) requcrinicnlo , ) odcfpacha com cilcs l«:ii 

dizer palavra •, mas íó l^nçan^Jc-os no chaô d!aiito dos 
algozes , que faõ vinte , e fazcin duas alas; Junto ã en- 
trada do Tribunal. Aos lados do Mandarim Vice-Rcy , 
«ftaõ doze Mandarins de armas, ricamente veílidos, ^om 
capacetes de aço dourado , catsnas em taliz ao peíco- 
ço I e detrás dous pagens com abanicos grandes para o 
rcírefcarem , fe hc tempo de calma. Sahe fóra ein cadei- 
ra oe maõs , luftentada por quatro homens % e para fe 
rcvefaremjVaô quatro aos lados, diante de todo o acom- ' 
panhamcnto. Vaõ dous com ba(loês de oito palmos , 
grittando:Iogo féis arraílrando bambú.^' para os açoitesi 
porque com páos redondos fó o Imperador pôde man- 
dar açoitar*, feguem-fe as trombetas compridas, e lo- 
go as batica$9 inílrumento, que Jd aqui ie explicou *, de* 
pois doze arraílrando cadòas , e grilhões i aos quaes fe* 
guem dous com taboas muito grandes , em que vai cf- 
cripto o nome da dignidade; vem logo dous criados gra- 
ves com dous chapéos de foi, muito grandes, uc ciLà Jo, 
fechados : logo quatro com hum andor 9 cm que vai o 
1 íeilo do Imperador em huma preci'. fa arquinha •, fc- 
. guem-ie dous pagens com abanicos de duas varas wlc 
|(.comprimentO) e três de largo, abertos , dourados, com 
^ os quaes encobrem o Sol todo á cadeira , e Mandarimj 
l nos dous lados vaô outros dous abanando com leqL*es 
' mais pequenos , le he VeraÔ. A cadeira he march tada 
de marfim, e dourada , forrada de veludo j e em tu* 'o 
preciofa , aberta de Tone por todos os lados, qu j le veja 
o Miniftro, o qual vai , como eftatua , íem íazcr corte- 
zia I nem mover a cabeça para os iados , nem os olhos ; 
detrás da cadeira vaõ Soldados de cav:dio > Infantaríai 
c os mais pagens a pé. As Mays dos Miniílros tem cer- 
tas infignias no veftido, dadas pelolmpcrador>as mulhe- 
res outras menores. Quando morrtm as dos ViCw-Reys, 

eduj 
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e dos mais fuperiores a clles , que íao innum craveis, o ■ 
lmper*ídor Wr/, o gaflo das exéquias , para o que defpa- 
chc !iu'ti iMiinJarim defde a Corte, e muitas vezes com . 
tanto diípenuio , que álèm do enterro, gafta dez, e on« 
ze mczes no caminho. Também o Imperador em atten-» 
çaó á matrona , que gerou aquelle Letrado , defpacha 
tilho , ou neto com Man Jari nado de m^rcè j e fe mor- 
re Coláo , dclpacha todos os HlSios, e netos íem oppo- 
Íi(;.i6 ; e eíb he luima dascoufas, porque os Coláos 
fino pr,!í'íiõ cie quotro , ou cinco , e alguns Imperadores 
tem í ó tlous , ou lium. (fiando eftes adoecem os manda 
vilitar o imperador por hum Eunuco, que lhe rende 
duzentos mil reis de prefcntc cada vifitJ} porque fóaos 
Coláos faz o Imperador eíhi honra 7 e fó elles fe lhe 
aircmelhao no barrete de eícumilha. No que refpeita 
í!OS cárceres ,em muitos couías laó melhores do que os 
noíFos , mas em outras muitas íaó terribiliflimosr Todos 
eílaô junto nos Pnlacios dos Mandarins , e fe bem al- 
guns iâô maivorcsi que outros, em pouco vai a differcn- 
ça. Naô tem grades de ferro , nem de páo para a rua , 
cntra-fe por huma porta, e logo por ouin Tmpre aber- 
tas , rci5ue-(c hum patco, no fim do qual eftá outra por- 
ta para as cafas dos carcereiros, que ordinariamente faô 
três COMI Iujs oflicinas; daqui fe palia a outro pateo 
grinde q^'adraJo , no qual por todos os lados eílao as 
cadcas Icm portas, nm jsnellns', m^sfim como os noí- 
fos aípLndrc^s para b' ys , e bell.^s , íuftent .ndo-fe o te- 
IhuJí) em coliimnas nmito Juntas. Ue iràs da cadeya do 
fim do pateo , fronteira d porta , cítá o cal aboco , aliás 
cfcnro , porque fó tem Ivígunda luz , c aqui guardaó os 
mais tacinorolos*, porque todos os mais prcfos vivem 
de dia aU :;rfn^enrc , paíaMndo pelos p;:t^os , e todos os 
t*i.A í j Tv/ rcícnha d ilcs p:'ra fabercm os carccreiro^ fe 
fugio :.l^i;ir. j os que cltaó no fobrcdito cui&boço tam- 
bém 
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n fahem de dia , íe icm dinluiro , que dar aos carcc- 
os f os quaes de noite , fendo peitados , os Tav^rc- 
1 , laxando as prizôes horreiid^s , com que dorircm j 
em a fer ^que deitados todos fobrc hum eílraco llies 
ttem os pés em cepos , como gclhilhas , logo alge- 
s de páo nas mãos ; c lobre tudo íí\o , cada hum ellâ 
lado entre duas argolas de ferro , pelas quacs p.Hbô 
carcereiros huma cadea de ferro, de fone que ficaô 
os atados com ella álèm de nnõ ttrtm pés, nem 
os j e fenaô contentaõ os carcereiros com dinheirO| 
coufa , que p valha , eftes aperíaó a cadea , e bulcão 
algemas mais apertadas. No Inverno morrem cada 
te muitos , e bafta o fedor em todo o onno para mã- 
os í porque na6 obftante a vigilância dos moços dos 
cereiros, faô inevitáveis as miícrias humanas em ho* 
ns taô affliílos , e ligados, como juncos nas efteiras. 
• meyo do pateô ha huma torre pequena , cm que to- 
a noite afliftem vigias por quartos , e fe acontece al- 
ma novidade , como apagar-fe a luz de qualqu.r dos 
ceres > gritaria , pendência , &c, avizaô os C irccrci- 
I j que acodem logo , e daô prompto remédio. To- 
5 os mezes os vizita hum Mandarim , c fentaJo no 
meiro pateo o vem adorar todos os prczos ; mas os 
calaboço na verdade caufaô neUa hora ri/o , porque 
los vera fujos, defgrenhados , língindo-ie coxos, 
mulos , fraquiflimos, e tartamudos 5 e r,p nas o A! an- 
im fahe, logo fe linipió tndireita6. e bniljô. A c. n- 
iefte fingimento he *, porque fe o Mandurim os :clia 
rdos , claros , roíados , nu limpos, rs man Jj açcíílar 
1 humanidade , dizent^o : Viejíespara aqui para fa- 
penitencia dos voffhs peccaihs ^ e v Ó para tn^or- 
"•^J, e regalar-vosy e jaque vos nao Viorlijicaftes, co^^ 
devíeis , eu vos niorif ficarei a^-rai o que uito , já 
;alç6es eftaô abeuo& > a& carncí» proii [M\^j e os íxími- 
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bus nellas. Depois Ja vizita dos prefos , e refenha , er 
tra o Mandarim cm (odas as cinco cadeas i que efla 
precifamcmc defumadas ; e fe por defgraça vê godrirr 
[ que Tcive de colch. õ, ) ou qualquer outra coula de r 
galo corporal , tudo vai á run} e alTim prefos, como ca 
cereiros o pagaÓ em a.^'oifes ; porque entre os Chinas 
o cárcere he rigorola pcniiencia. Hum prefo nobre e 
condeo huma tigeia de i!oce, porque veyoo Mandarii 
de repente , e os c-.rcereiros com a prclía de lhe occu 
tarem s cama , e tudo o mais , que podia dar-lhe alivit 
n:iíJ viraô a ti^^la , que clle occultou debaixo dotí 
cflrado , porém n Mandarim trazia comiigo hum Min 
ílro inferior tnô eíperto, que apenas entrou no carcet 
foi direito ao lugar d<4 crime , aífurtaraft-Ie oí cárcere 
rosi porem o Àlandarim com modo grave pergunto 
de quem era o doce > e dizendo-lhe a verdade^ mando 
chamar o prefo nnbre,e dilfe-lhe: Sinto, que o ejconde 
fe ) q"e para quem foi criado com regalos , fobejapi 
ra afpera penitencia eflar cHtj-e ejles maganos\ lançoi 
l£-ihe o prelo aos pés cm agradecimento , e clle, coíti 
fco naó viíTe. mandou lançar o doce /óra, para naôfai 
tar aLey , e que açoitaflem os carcereiros logo a!li| 
dco a vizita por acab-^da. Muito há que notar neita h 
íloria , e que dizer na mat':ria. 
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CONFERENCIA XLI. 

NA6 pára aqui , ( diíFe o Ermitão ,) o marty- 
rio dos prcfos na China. Todos oíí Manda- 
rins t.m huma taboa acharoada de branco i 
na qual fe efcrevc d nome , e culpas do pre- 
ío f e com ella o conduz o Meirinho á cadêa^ pelo que 
ú entrada lhe p3ga; e fe chama a illo dinheiro da taboa» 
e porte delia. Entrada a fegunda porta, acha o Eícrivaô 
dos cárceres , que he o prefo mais antigo , o qual, fen- 
tado junto á banca , em que comem os carcereiros, lhe 
pergi>nta o nome , e crime, faz alVento no livro da ca- 
dêa t e cobra a paga deAa efcriptura ; acodem logo os 
inais velhos de cada cárcere em competcncia para o le- 
varem^ e tanto que chega á miferavel habitação j lhe 
apparece outro ElcrivaÔzinhocom huma taboí),em que 
lhe põem o nome ,e cobra logo o preço daquella gran» 
de efcriptura ; feito iílo entra o varredor dos crrccres , 
c diz ; Innaõ ^fem limpeza tf ao fe vive ; JaS iiacc [farias 
Vãljouras i fogo , e outras miudeza f ; e paga o miferar 
veí; acode muito depreíFa hum moço dos carcereiros 
com as algemas mais apertadas , que tem , e lhas põem; 
mas padada huma hora trás outras mais largas , e diz: 
Irmaõ , favor ^e amizade ; troca humas por outras i e 
paga-fe a troca; de Ibrie , que fe um \imW\\c^ ^^^^ "^^-^ 
Ta^a ir. Ss ^^^^ ^' 
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Aido : e fe o naõ tem , fica nú ; porque cada ladraÓ de- 
ites lhe vai tirando alguma peça do fato. Ainda falta o 
peior , e mais caro , que faõ os carcereiaos , que levaó 
mais do que todos os outros} e em quanto o prczo lhes 
naõ paga , c^da noite lhe apert ^õ mais o corpo com a . 
Ccidea.^ e as máos com as alg.mas. O ultimo alfalto he - 
ry: do Sachriflaõ dos ídolos da cadea ; porque ordinária* . 
mente tem duas Capellas caJa huma, eem ambas fefaz 
facrificio no prim .iro^ e d:cimo quinto dia da Lua; con- 
fine elle cm humi cabeça de porco , hum gallo j douf " 
peixes , paõ , frufla , e outras coufjs fímilhantes % daó 
huma leve fervura á carne , e peixe , de forte i que o ^ 
gallo íe tem nos pés , tudo le pòem fobre huma banca ^ 
perto do altar , palHida huma hora fe tira , coze » teffl- < 
pêra , e comem todos os prczos alegremente ; porém o * 
gado pagão , os que cntráraQ depois de feito o ultimo 
facrificio. Neftas Capellas dos cárceres, que ao menos 
he huma , fazem os prelos fuás deprecações 9 votos , e 
tiraô fortes, para o que tem hum livro dvllas ; hum que 
eftava prefo por roubar hum irmaô , á vifta de hum Sa* 
cerdote Italiano , que entrou a ver, eftava tirando a fua 
forte , e como naõ fabia ler , perguntava ao Sachrift&õ: À 
Que diz Id e[la folha ; darme-haô tormento ? Nadai * 
( refpondia o outro ) vai bom tudo , aííim foi j por» ^ 
que pallidos dias , o chamarão ao Tribunal , e foi con- 
demnaJo a tormento, refiflío quanto pode, porque 
era muito forçofo, p garaò-lhe doze homens , e elle 
pegou-íe ao buf^-te do M indarim , e veyo tudo a terra, 
de que le 1 jguio mandar-lhc dobrar o tormento; de que 
fahio quafi morto ; o Italiano , que vio ilto 1 foi dar-lhe 
cfmola no cárcere, e perguntou-lhe : Qtietalfoi avoffã 
devoção^ e forte ? Qjie tal o milagre do vojjo ídolo l Ao 
que rcfpondeo : Os diabos levem o idolo , e as fuás for- 
tes \ que taes faõ dias y como elle } nias nenhum por if- 

lo 
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ío deixa de continuar em lirallas. Tem notável fupfrílN 

ça6 , e agoiro os Chinas com os cad veres dos prelos , 

de forte que nenhum ha de lahir morto pela porta, por 

•onde entrou vivo ; e para rcmtciar jílo , tem no primei- 

ro pateo hum pequeno poftiíp, por onde lançaó Fe ra 

.; os cadáveres para a rua , cnde eu muitas vezes, com ai* 

fás horror da natureza, via doze , e quin/e nas manlijins 

r, de Inverno ; porque fafi innumeraveis , os que morrem 

I de friojeípecialmente os ladrões i porque os deíampá- 

l^faó os parentes , e amigos •, de que fc legue a tbha de 

çj alimento , a qual balrava para tiiar-liies a vida , (";*:n os 

:r martyrios, que conduzem para abrevialla , qi:e laó trio, 

bhumidadei algemas , e cadea. vS: o prefo he nobre , al- 

tcança licença para vir elpirar íóra da cadea •> porque a 

V waior difgraça , e miferia na China, hc diztr.fe > cjue o 

í^ lançarão pelo poftigo da cadea. Como eíla naô tem 

grades , nem freftas , toda a peííba , que quer vifitar os 

.; prelos , entra nos pateos , e cárceres em qualquer hora 

:' CO dia ; mas enire elles he ley lagrada , que todo o que 

\^ vilita prcfoj lhe ha de levar alguma coula •, e feria tido 

pelo mais vil homem ,o que fizelTe o contrario. Os que 

entraôa ver deixaó efmo Ia para todos, fem que cUes a 

peçaó , porque bafta , que os c rccreiros lho adviítao , 

e por muito pouco , que íe V^^s de , o agradevcm , co* 

mo fe folie muito. No que toca ás conilemnai;reN,e len-* 

l tenças^ nenhuma le profere, lem que feja de ac^oites , de 

^ forte 1 que já naò gallaft tempo em o dizer , ou elcrc* 

•- ver', porque ou feja a pena pecuniária, ( que rara vez fe 

ufa , ) ou degredo , ou Galeras, ( que coníMk» em f uvar 

as embarcações por terra prelos , como os forçad( s da 

Galé de Lisboa « ) lempre antes do cadigo , que ordena 

n fentença, faÔ açoitados •, e para fertn> os açoites con- 

- tínuos , todo o Mandarim grande , ou p: qucno > tem íu- 

riídicçaôemtodoolmperioipara mandar açoitar em lua 

Ss i "^"^^ ^ 



( 3>4 ) 
cafa , nas ruas , praçis, eftradiiSí&c. Em Nancnam eftt< 
va eu k.o n o Eii>liJÍKa íor , ijuaiiJo alli vcyo hum Man* 
Jari:n ds huma Vilk pouco dilbnte a vifuar fua Máf 
doente Piílfou duas vezes por huma rua i onde tinha a 
fua tcn.ia hum ju.licíario com os feus livros , efperaiK 
dn quem lhe víeife pagar, por lhe adevjnhir futuros : e 
reparou o Mandarim, que o aOrolngo fe naõlevantavi, 
nem lhe Uzia a cuite/.ia coíl ■ . ada, mandou parar a 
cadeira, edi(rc*lhe: Vos naS fazeis differença d ts ho- 
mens , H( M coríezia aos Mandarins do Imperador \ loi ' 
go lhe mun iou dar dez açoites btm puchados, e profe- 
guio , dizendo ; Wde 'i fede bem enfinado , e certez » t 
ejliidat tnelhor a arte de advinbar ^ de que {a&eistaS-: 
foncOi qtte vendt>-me paffar por aqui i naõconb£Ceftt^ 
que vos trazia efia fortuna. Os ^mos açoitaó os cria- '■ 
dos, e os Miíílres aos meninos fobrc os <:ãlçóes , fem* 
prc com bambus, e nunca coni dilciplinas , que julga6 
infírumento tyr^nno ; em fim há homens , ( como outí> - 
ílcs , ) que vivem de levar açoites pelos outros nos Tri^ 
bunaes em certos crimes, que em a'g:jiis na6 fc admit* 
te iubllituto ; de forte , que ou os açoites doem pouco , 
( o que njõ he crivei , ) ou elies tem callos , como os j 
macacos, ao que me inclino. Os inftrumentos , com * 
que daó tormento fó nas m.íí>s ,e pés, Ijo de madeira , 
mas terríveis ; porque delconjuntaõ os olFos. He admi- 
rável a aitençaõ, com que o Imperador eícuta os Man* 
darins'^ muito mais o zeta, com qu. eites lhe advertem) 
o que neceilita ohrar para bem dj Republica ', a exac^ 
ç. õ, c im que fe executaõ as Leys, e com que o Impera* 
dor caJa três annos manda devaçar dos Mandarins, e oS 
caQiga Ninguém naquellc grande Império u?.a de armis 
ai ;u iias , nem ainda nas jotnadas, e ló osGcneraes, e 
Capitães as trazem fempre , e em toda a parte", os Sol* 
Ua^os fó quando eíla.6 de ^u%i>Í%^ nQ& aUcdes , e nos 
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scompanhamentos dosMjoaznns, pari 4 
manJiõ to:ar hum tambor «j^nro no ?tiaà»^ i^ 
juercm fahir fora , ao qusl réíponJc logo <6n í 
para convocara milícia, c lomarem ss anãos «l 
do Opiídd y acudirem os Mfinnhos , e alg 
jcns , Cdiieirciros , e Gentii-homeni ; « foi 
em-fc 05 t^roborct para o põ>o cicogttar s 
mJe o Mandarim hj vit pairar, c règirem *ie!yj>í i»&lí>'~ 
ftle o relpeito> que adquire o retiro Jclicioio, CA^n qi« 
JVC o Mm-.ftro no feu Falseio , o tauíio. : 
pdí auJienci»,eÍjhr fora. Efpcciíldirí- 
pnfervar n% p(>voji;fScs com hoara , c 1. 
iara oquc ru6 contentem, que Jtoífo dns -tiu 
fem n^ mulheres publicas , fora ddtes lem C3o'a povo^ 
pifi hum bairro útllas , c em cjdi bairro hum hoir.iíí 
Eprdatocom Outros inferiores, para as vigiar Jc noite,i 
U dia ; de forte, que toda a dilfençaô facilmente fc evi^ 
ia , já *.om o medo dos que víl;íj6 » c já cOm ocartri " 
iueosMindarins lhes m njaõ dir , apenas ii.ni iv: 
leque houyç a mjnor fombra dealariJo, ou motiui 
Defte moJo eviíaB aqnelle exemplo pefíímo , que taií 
05 i^mnoscaufa nas povoações di Europi a caJa paÇ 
b. Sempre tivcraft efpecial cuidado cm naô adxniitireflf 
Xtrangeiros no Império , certos de que lhe havian ih 
roduzif coflumc , e mod^s, que depois (tm remédio h* 
viaó lamentar; fempre porem entririó osKmhTrx dõ* 
rf»iC muitas na{5cs tambcni (ecíl^belcv^rnOã lombr* 
dellesi^lèm dos que nunca ajmiltir;6 fuSjíí^aó aoií_ 
hínsSf como laôas fronteiras da Cochinchina nalllra 
Haina&i os Serra nos enireHucheu,e Kianifi ,c ou- 
JS bárbaros na Provincia de Yunnam , que fó pagão 
íribulo. Há no Impcrio nuiiios. Mouros, c com boa tllí- 
maçaõ ; porque tem Mi'(qttilas publicas , faó admieii. 
'dos a eflu Joj^ e ^ràos ale Mandutms çe^vxdwo^ \i^^'g^ 
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vaôpuntualmcntea Tua ley , Ic bem os que chegaA a dí- 
[;riv1aJcs , ra..il:iu'ntc a JeíxaÕ ; pouco , ou nada fabcm 
tb fua lin^uj nitti;rai , fsliaõ petfjitamente a da Chína, 
c njda ditlcrcm dos Chir.as nãs fcí^~Õ<.s , e politicas } fa- i 
bem muitas coulas Ja Elcriptun Sagrada, e tacilmente 
fe convertem á Fe Caiholi^a ; calaõ com asCi^inaSi | 
nas nau pjr:niltc'n qtic "S Chini^s caÍL-m coni as Mou- 
rsí:, porqí'c js mulheres Kjiuom a Uy dos maridos. En- [ 
tráraó no I np.rio , há tiii:ili novccintoi annos , chama- 
res pt;!o litip-.iador TurqucHan para o ajudarem na ■ 
giietín civil ; -j em premio dos lvr\iços militares , lhes 
dcoli.cns,;) p?ri ficarem co;r> privilej^io di; naturaes ^ e 
<j!!trr,s fin-n icí mercês ; dcpnis na mierra , que o Imp> 
isJ'. r líuiii Vu tcvt: tom os Tártaros, o ajudarão Hd? 
Jiííimos j c valnrofos, o que cl!c remunerou admittindo- 
rs aos i.'ovtrnos , e hrnras UKiiores dos naturaes. Houve 
í!3 C\úr,a muitos Judecs , hoje laó foucos, enada iti' 
fituidos , porque applicados fcmpre ao commeicio, na- 
da euiJaiaõ iia Iav os mcímos Arwliyíinaj^ogos, e fcus 
dercenJ:nífS;dtr Irrie, que no meu tempo já edes pou- 
cos úi/i .0 , n (i linlia^ mais rcmcJlo , que lerem Mou- 
ros, poique Iht\s fjltpva o tnlino. Na 1'rovrncia deHo- 
nam ,em (.'aiiun^fi*! tinhrõ huma lvn:i:!Pp.a htm sdorna- 
lii, c n -III.- a S. p,rada Iíibh'a , qnj di/tn', (e naô crtyo,) 
cr.ufctv-f) ícm vicio. Algniis ik(1c <.kia:i'paro fetem 
brpii/a.o , c os mai.s daó bnas eípcri^iv^-as para o ttifu- 
10 , -jip ci.lfn.nts depois qu-,' no annn de i6lÇ fe 
ai:!":ft!i nos alícriles Jc híima vartHa » ou qu^- (c abriaô 
par:, nijrg lia, h"ma 'itandr pcJr;, por míJo de t boai 
('_• ;io\í p.ilmr.s \:!Ty".'i i-j ccrpr fmciilo , quatro de lar» 
gtir.i , p..i->; Jl- h'.:m .íc tjroliira , rcmiiiin.Io em tórma 
pir-.ii-.id ,1 ; n:) campo lúihi pir.^mide eííava huma Cruz 
perfcira , cujo titulo > brai^-o , e ptf remniavaô etn flores 
t/c lí6 f COíliO .1 OULTi ií\Uc ■^to1s\^\í^íi\'í4v;!r^'A ^« t'e- 
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pulcho de S. Thomé j ein toda efta admirável pc.lM 

eftaó letras finicas, e Syrincas, bem conhecidas no 
Oriente p-.los Malavares ; e toJa a Efcriptura j que he 
dilatadiffímai refere, que dejudea viera a Ley Evange- 
líca para a China, em que muitos Bifpos, Santos, e 
Reys pios a propagarão , nomeando todos pelos fcus 
nomes. Julga-íe,que foi lavrado efte padraô noanno de 
78* do Naícimento de Chrifto , para fundamento de al- 
guma igreji , e a benzera o Bifpo Ninciu 1 prezente o 
Man iarim Liu Sicuyen.O certo he , que o ApoftoloS. 
Thomé p éi;ou,e eílabeleceo a Fé em todo aqu.lle Im* 

{*)tirio •, como confta dos antiquiííimos monumentos da 
greja malabarica , que fa6 as conftiluiçôes SynoJaes,e 
r-Breviario; njquellas dizem os PP. de hum Concilio : 
\JiJJifn também os Bifpos da gr ande Pr avinda, como f ao 
0£ Metropolitatwí da China* No Breviar-o claramente 
em Antilbnas , e lições conda , que S. Thomé fundara 
as Igrejas da China » e o mais he,que , quiU-joos Por- 
tuguezes conquiíláraõ Cochim,o governador dos mjn- 
i tes do Malavar , hoje chamado Arc^ biípo da Serra , era 
•hum natural chamado !)• Diogo , que le intitubva Me* 
^tropolitano da índia ,e China; em fím a cauia de íe ex- 
tinguir aquellaflorentiflima Chríftandadeforaôos Mou* 
ifos 9 que favorecerão a Hum Vu para fa^udir a fubjei- 
. çaô dos Tártaros > em cnjo dominio , e tempo Íl f be, 
tinha a China innumeravcis Igrej;:s fumptuo^ns » Kil 
pos , e Catholicos , tudo bem f voreci !o Joí; Tãxi ros- 
e os Mouros invejofos j vcndo-fc pr^mlcJo; corn -^o ; 
vernos | perfuadiraó ao Imperador > exiinguiiTe os (^a^ 
tholicos, porque eríiô parciacs dos feus inimii;oS;e obri- 
gados: começou a perfegLiçaô poios Riípos , logo pe- 
las ovelhas ,e ultimamente pelas Igrejas % rr.uiios Tulm-: 
raó occultos , e disfarçados para os Reynos \\7Àv\lws ^ 
outro* UEn^iraô ^poílacas , c iviol^ua^ \ ;í\ ^vv'^ ^^v.\t^ ^ 



vida em defeza da Fé ,de que tem apparecido prndigío- 
faoiente íignacs: como o íbraó na Província deKiamíi 
luzes nos campos, em que eftavnó alguns enterradosi 
cruzes no ar , e columnas de fogo. Ainda no meu tem- 
po em varias Provincias conheci Chinas , que ao fahir 
de caía fe benzjjõ , lem fabcrcm o que fsziíÕ , mas Í6 
porque ieus antepaíTâdos o uzavaó ; outros tinhaÕ em 
cafa Imagens-, e pinturas de Chriílo , N. Senhora i e 
Santos , lem faber de quem eraõ , mas íó porque feus 
Avos as adorarão. Defcobrira6-fe caixões de veftimcn- 
tas , e vafos S-igrodos , e todo o Império eftá cheyo def- 
les thefouros ; porque os Catholicos perfeguidos 9 OS 
enterrarão todos. 

FIM 

DA QUADRAGÉSIMA PRIMEIRA PARTE. 
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F"\ Alta dar-vos noticia , (dilFé o Ermitão , ) da 
Ilha > e Cidade de Macáoi porin fingul?? , por 
onde a naçaô Portugueza inirodirzio ;: VC- CJa- 
thoiica na China, verificanwlo ncíla crpiruual, e 
temporal conquifta o fim, para que fundou Chiiíio nos 
Reys de Portugal para fi hum Impcrio : cor; o diííc áo 
venerável Rty D. Attbnlo 1. Logo no principio J.^n nof- 
fas Conquiílas no Oriente le írequentou o commercio 
da China, por fer muito útil , e todos os nnr.os iiaô as 
Náos Poriuguezas á Ilha de Sanch^m , huinu Jaò nia;s 
sfperas daquelle Império', onde íaziaó cabano&\ em que 
viviao , e commerciavaõ j e qunndo era moní^auas ex- 
tinguiaõ com o fogo. Alli conliccCrao os Chiií.s a ver- 
dade, e esforço dos Portuguezes > e moílr^ndo-ieíoni- 
padecidos do feu difcommodo, e trabalho annujl cm 
fazer , e desfazer cabanas , enterrar , c dcfcnterrar os 
feus companheiros, hum dosquaes foi S. Francifco Xa- 
vier , lhes ofFcreceraô a Ilha deGooxnm, dezoito le* 
guas diílantedjqu Ha, e as mefmas mais interior noim* 
perio dj China,com obrigaçam, de que cxtirpafllm del- 
ia innumeraveis ladroes , que recolhidos em grutns , e 
covas , faziaS hum povo independente , e tln-í^io , fa- 
Tomo IF. Tt hiuviji^ 

r 
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m^ hindo de noirc o roubar (.> tiabiiaJores dasTIhas vísBÍ>' 
^^ nha5, cotiini iitcnJo hollilivladcs lOiíu^Jitas cm tnjasel- 
^B ias. Acf'nir;iú os Poriuguezts a off» rta gortnlos i pot- 
^B qtie ró julga6 cmpiizíi glorinln, e uiil.a ^ju^; a(jqiiiri:m| 
^^ft vtnLTmio com a crp^da-; e pu pjrados Ip).",o pira aqud-' 
^H la noVD conquiOa -.c tcrrívfl cirnpixhii , aborúáraõ no- 
^^ anno fefíointea Ilha, laiiifafi remconifjJiça&cm terra, 
e fòrmaiioscjminhárjõ a tnvcílir a pri netra grura , di 
"-, qual fahiraó a recebcllns j(é com hotncns rubuflos . e 

Píkcheiíps dtítro?, Ic b^tn m .i«parccc i.O'iKav;ó 
ridn , com que ciivellíraó | Uo que nas tícthas , ^ 
parárad > porque ÍlhiJo lago recebidos cfjmo-. 
t'as nollas clpaJas, comTn^n(jS grilaria fe recoÍlií/i6 
na gruía j c querendo os noHos imprudcntemenic rfr- 
conhecella, o que !v naò podia coníeguir exr\ (òrmat 
quàfi le lamentarão pirdiJii?; porque os caminhos eraõ 
rruitosielcuriíTimos todos ,e chtyos de grandes >e po- 
rigolos ekoiHJnjos . donde f-hinõ nuvens iJc flechas» 
pjdrjs , c dji Jo> i itinsíomo Dcns queria alli cftabele- 
ccr a primeira Praça^para a conquilhi efpintual da Chi- 
na , permiiiio que iirnliiim morrctic na emprcza.e ani- 
mados da prcííenie tbriuna , apalpnndo com as máOí,e 
efpaJas, extinguirão naquella gf"'* ^"■'í' trezenifls M-j 
das de fubjcitos de ambOK os fexos , f fodas as idades ^i 
fcm cfcapar mais, que huma velha, c hum neto de dou» 
annos , que dipois de viverem , e le alimiutJtem de ca- 
dáveres entre o feJor, c corrup^,-j?i ddl s hom m«t «p* 
parecerão lócapiizcs de receberem o baptlfmo . e dar 
plena noiiáa daqu- Ua vcrJadetr» cova de Caco. Oi 
&larÍdos dcUa (uauditj h.'[alha avizárafl os moradores 

Ifííbterrancos de ioda a Ilha, e fahindo J^scovss, como 
enxames de abelhas, difparavaô Icgoros hcs montes, c 
peoHafcos as luas iiifigniHcantes armas arcfpeno d« 
no/tas coufâS , e aimas \s^ awtaa s » vw^^^q , (\ue jà em 
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tffrs fc tinha p'nnta;^o a í»m;hnr!a , eos moí^quctoirsV? , 

feiíhorcâfivlí) o>: alios^emprej^^^^^ao nos miltruvci? Irra- 
yjos os feus liroh ; afllin tf jb*ílíiára6 de dia , c de noite 
Icm perdt:r gente, até que Po oh oiiavo Julgando os -ni- 
migos já quíili extindlíKSjdividirofi a teira entre fi os con- 
quirtaji res tojos , e conlcrvando nas mãos as eTp: das, 
trabalhava cadj hum no terreno , qujefcolhcra j cntaó 
grande fem ti ix.i, nem litigio , hoje poUvO» eftr: ito , e 
bem qucflionado*, porque p^^ra tantos hcbiladorcs he 
iruiiO pouco. C iclliOcon) brevidade a neva povoação 
de lai inrie, qiíC^os OLiudezs , íemprecnvcjolos d.is 
noíFos commcrcios, e inter: íl^s , conhecendo ícr efle 
o porro mais piopcr.ionado parj todos , oenvcftiraô 
com gMndej» tiquadras três vezes j íim Ih- s íervircm 
tantos dlip ndií s , n»aquinas , e trabalhos mais que de 
teftcMuioh^rcír. o valor ^ e conítancia dos noííòs , que 
depois de ircsglorioíiirunas vidlorias , fortificarão á Ci- 
dade por tal modo , que nunca n?ais fe atreve raft n per* 
tuibai-lhe o íbjego. Foi o ultimo aílalto r*o anno de 
1622 > e eniaf) le levantou a muralha com íeis baluar- 
tes bem guarnecidos deí>rtilharia , no deS. Paiilo emi- 
nente á Cidadi puzeraõ f: is peças groíTjs , no da barra 
quatorze , e a maior p ute de cincor nía 5 no de N. Se- 
nhora do bom pano . oito; n > dr wS. Ji)ao , ti es > c por- 
que o monte de N.Senliora dj Guir. era pa»íri:ílo ao de 
S. Paulo ,0 gU3rneccr..õ com dez peças das maioie- ; de 
forte, qu;: ficou m onquift.;Vcl , rí)rmoí.í^e rw{/> ií;-i!a, 
Habitaô nelU pouco mus de mil Poriugu:/?? ricos , c 
poderofos, cujoò morgados, e fazentas faó Xavirs^ 
«patacas, tem muita nobrtza , pí^rque osdotts 1-6 
avultadiffímos , e convii*aõ os nobres dn índia p?ra os 
cafamentos. Tem grande numero de Chinííl C: tholi- 
cos, que vertem , ccmio os Portugu zes, c mai> de leis 
mil Chinas genlioS; veflidos cc mo loio^o^ wv^x^ vímVx^v- 
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peno, todos omciaes mecânicos > tenaciros j mêrci 
rcstC re;;aioes.T«:m Inima StÉXcellentCt Bifpo, ' 
ni Jades, e Cónegos, Governador , OuviJor, Sc 
riquidiino, cafj de Miícricordia, trcs Freguezi.is,e 
CO Convénios, ijumdi: Agoftinhos calçados, ouir 
S. Domingos ,. hum que fo> dos jefuit^s . ouiro dt- 
puchos , c hum de [*f'jiras^ Cipmrhas tctbrmaJilTii 
Gaflfl a CíJaJeno fullento do Prd;Jio m.iis de qú- 
ts mil cruzados cadaanno, outro tanto na teira de 
taA nos direitos de féis , e ll-te pqr cento , vjnte c cij 
mil nn embaixada do Jjpa5 , e prefentcr para o Rey! 
para os Tonos, nove mil dilpcndea cala di MiferJi 
dia em obni? pias , álèm de luílenHr dous Holpítoi 
as Chriftnndídes pobrillimas da China, Japafi.Ayi 
Tunqui.Ti, Codi^nchina , Comboja , e Siaô , que ii 
recebem largas efmoHasde Macáo.e teftemunhaô 
riíiueza , c piedade: como .ntlliur fe vio no ííira 
nario dirpen jÍo, que fez a dita Cidade com o noiJb Km- 
bafxatíor AlexinJii Mcttclode Snufa , c Menexcs-cuja 
família conlbva de trízenias c vinte pcifbus, c cujo f«if* 
ílo admirou a ÍZurona cm relaçncí iirpri^PíS nas princi- 
pies línguas delia. Hi poucos annos ouço qucriíTem- 
lè os que lá vivem, de que o commcrtio cfl.i diminuto; 
a fidelidade nos Chinas CitinfVa , c que fó a pobrezí 
crcfcc cada dia , c confolando cu a todos , os que mc^I 
efcrcviáíi cfioí noticijs triftcii ou^ro amigo de ioda a j, 
VL*r'ade, compaJccidodc que eu gaft-lleo tempoi e, 
papel de baid'.*., me mandou dizer , que a Cidade cadii 
vez cíli mais rica , e auLíTicntâda , c fò era a verdaJa 1 
menos I nos q'Jcme cítrevrafl , os quscs para evitarem iB 
mimos, l'e fi'i.;Ía5 alcaii,iit!os. O <.|ut; vos poíTo feguíj 
rar he , ifie lõu da putrij, f(SPTiíp h f», ou Macán ler* j 
vem para vida dtiicio/a, falulifeii!. e dibiada. Aqui u^i 
e experimer.tti a inttvvcV NuvxSdfir di!í folhas de cem « 
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vcre traziJa de Laos , c pi jiua Ja ni China • que ntríi- 
hem os corações de tndas as peilòas , e ar.itracs, n í^jic- 
rerem bem licitamente ao rubjeito > que as traz coínll- 
go , aindaque antes folFc íeu inimigo declarado ; durno 
pouco frefcas , e Tecas perdem a virtude, atrabc-:! com 
mais vehemçncia huns do que outros ; maN certíimentJ 
a todos, em quanto eílaó na prefcnça do que as tem no 
feyo •, e naô julgueis , que he por virtjde di^ibolicn ; 
porque álèm das repetidas experiências dj h.omcns dou- 
tiíliinos nefta matéria , IvííKivao as q»ie Ih.^ ícz no ir.cu 
tempo otxc-ll ;hÍ:1Í'^io Uevercn.iíífimo ,H ípo -J.^ iMa- 
cáo , ajudado do leu liiioo Coadjutor • e fiiiuro íuccjí- 
for , c do Bifpo de Pequim, ambos di Kelii-iaõ de San- 
to Agoftinho^ e taicnros»dc qu;; íernpre Utr:, ^-i..Tna me- 
moria , e faudiKles o OrieíJte. Os Templos do Macio , 
juii^o > cxcedoín os melhoícs do nuindo noaílcvo , ri.r* 
inotura ,e deliosJc;:;! J.a olm; , oqi?e facilmcnt*: fc in- 
fere da engcnhoia lubuleza dos âiiii]ccs,e d.i inco^-ru^i- 
ravel bond^ule do cliaráõ de todas as cores ; íerdo cír- 
to , que toda a obraílclle , azul , e ouro, nad:i fica «.Ij- 
\'cndo a's de lapís ia^uli na vilhi , lendo tsõ inferior a 
matéria , aílim o branco, e ouro ao alab-illro , e outras 
matarias eternas , e precioíiiíimas i porem nao mnis vi- 
ftoí.is j e aílcadas. ílá em Macáo bum Mandarim Chi- 
na , na verdade Conful da íua n ça6 com mnior autho- 
ridade» do que os Confulcs coílumaõ ter ; porque n e!- 
lequaíi íó pertence CMÍtiç^or os Chinas, c pede laii-i-!if 
çaõ das injurias , que Uv^^s írs^n) os iV)rtíií»ue/t;s s íc 
bem de tal íortc moJéra com lumma pf)!i'íCJ o po.ior, 
que nem o Imperador perde a r.-^nilij de 'j'um;h i^w no 
terreno , nem mollra , que ttín. n«. lie o íimí^-t do^T^i.i: ?. 
N'áó he explicável a fumma ab-ir..i-i^:ia d Ji.í Civia.ic , *j 
menos o vil preço de tudo} !nõ r>s í \y\)r^ os n^iíirati:* 
dores mais oriicioros , coíicorrcrii de ujío o V\\\v.\va i^ 
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cftn dccíh todos com tuJo , e coiio lao lonumeravets^ 

o.sv]ij? tr.v.ifTi o nufmo , d. pois de tantos mezt^s de 
trjba!h;>!b cíiminho,.e incrível trabalho , porque ordi* 
narici n^Mit j tâtUo cârregió as beiUs>como os guias deU 
hs ^ vx:.\le com nuíiunte a b;rateza á da&fuas Froviíh 
cias; p irq le todos por forçi haft de vender , o que tra- 
zem, pira naõ do ararem o trabalho em conduzirão que 
t «)u>:.:.aó y p ita outras terns ; em Macáo o deixaó pela 
PK^iior preço, que valeria em ;odas , icm mais trabalho 
dos habitadores 9 que vigiar-!he asdeftrezas; porque 
ella clpecie de mercidores , a que chamamos commu* 
* mv.ntw' trataiiies , cíluJaò, c íabem taes vclhacarías,co« 
mo já ouv.lt js , e melhor conhecereis deíle cato fucce* 
dido comigo. Coíhimaô os Chinas vender caro a todo 
o lunJwMio^ que lhes parece rico •, c como nunca tive 
elleaipcílo, íempre comprei barato; quando porém 
me prtpar iva para vir de todo pnra eile Rcyno na Náo, 
que ibi buicir o noiFo Embaix^idor , os caixas me em« 
predirão dinheiros , e os devedores n:e pagáraõ todos 
os que tinhi divididos ; de Ibrtc ;q»ic drprc^ífa mecon* 
cidcráraô os Chmas rico , e parecendo-lhe áhàs diífi- 
cuitoz) vender-mc ciíTO , eftandoeu na poíTe de lhes 
comprjr por iiiHmo preço tudo , quizeraõ recompen* 
lar*i j do que tinhaõ pcrdiwlo^em me naõ venderem pdo 
alto preç > dos ricos o n.*ceíIario. Mandei preparar bar*; 
ricjs di carne > c peixe pvlos mcfmos Chiaras , que tan- 
tas vezes m? tinhjó ffiitoomeímocom (unima fídeiída* 
de > e CO 110 trazia eferavos Timores . Milayos , e Chi- 
nas, í\/j ranehoá part<.' , eregeitei a (bciadaue dos cai* 
xas , Pilotos , e iM ílre. Paliados quinze , ou mais dias 
dj vjjjjem me \ijrjõ di/er p.la manhãa , que nada ti* 
i)ha p.ra comerem viigem ta6 dilatada *, porque ian« 
ç nd') carne Je molho nà velpera i acháraõ hun» coi- 
rcs moll js no tempo ; em que havia cozei-fe j mandai 

n^ uico 



uito depreíTa examinar o peixe , e íc bem na cri Ja de 
imarindos, e pimenta feachdraó ainda n.uit^s pollns , 
or baixo delUs tuJo omaiseraõ, ( leíjundn ji^liía- 
lOS , ) caícas de arvores , que enfopndas ro tal tfca- 
eche » pareciafi poftas de peixe, o tnelmo cxperimtn- 
:i no doce; e o mais he, que, á vida da minha dilgriç^, 
idos examinarão , o qn traziaõ , e íóos pohrts, cu 
lenos ricos, l'e naó aó-ámó lojiredns-, trás tu mais que 
)dos elles juntos} porque ablolutamcnte fiquei úm 
rovimtntos. 
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ACADEM 

DOS 




HUMILDES, 

E 
IGNORANTES. 

CONFERENCIA XLDl 

Ntes que dêmos por aâabada a hiftoría da Cbi*- 
nai ( dilFe o Soldado , ) he juftd vos tiê noticia 
da mais admiravçl fabrica , e antiguídadei que 
naquelle Império fe defcobrio no anno , em 
que delle fahio o noíTo Embaixador. Duas léguas fora 
da Cidade de Nanquim mandou hum Eunuco riquifli- 
mo edifícar hum templo , que ferviíre de-memoria na 
pofteridadeá fua familiai e nome; apenas abrirão a pri« 
imeira parte do alicerfe , acháraô oflbs ^ e caveiras , e 
jcomo os Chinas defde os princípios do Império (empre 
léraõ fepultura aos cadáveres com íingular refguardOí 
mfmáraò os Ofiiciaes ; e avizado o Eunuco y mandou 
ravar coni fummo cuidado i e logo fe foraõ delcobrin* 
lo edificios de tijolo , caías pequenas, e grandes» ruas» 
PraçaSi duas fontes com feus aquedudlos de pedra, mas 
naÕ de bicas ^ (im de tanque coberto , como ainda hoje 
ic ufaó no Algarve ^ eftillo aíTás immundo , e íó para 
brutor proporcionado. Sobre efta povoação fubterra-^ 
nea , e mais de vinte braças fubmergida , ficava huma 
quinta , e caías de hum Mandarim rico , Arelho apofen- 
tado ; e íendo todo o íeu bem , e recreyo , de graça a 

offereceo ao Eunuco • paraque U ddco\^uV\^ \ ^ ^^ 
Tom ir. Vy ^^^> 
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digo ; e elie generofamente lha recompeníou com ou- 
tra fua de maior preço , e regallo. Com grande traba* 
lho y e dilpendio fe defcobrio huma Praça » pouco me- 
nor , que o Rocio de Lisboa , e quadrada i cercada de 
columnas de mármore > altas y inteiras , e çxcellenle* 
ment^ lavradas $ no meyo hum dos tanques, ou fonte i 
cujo tedto era de chumbo, fuílentando em dezafeis co^ 
lum nas do mefmoexcellente mármore» p maisprimo- 
rofas 9 fe bem menos altas. Entre a ditd" foftte , € os 
quatro ângulos da Praça eílavaó quatro campas de pe« 
dra com argolas de bronze , que çobriaò quatro éfca* 
das y cujas bocas fe levantavaõ da terra dous palmos , e 
todas quatro acabavaõ tfm huma admirável abobedade 
cantaria , e falia quafi taó grande, como a Praça deci« .] 
ma j na qual havia hum grande tanque de mármore fino ' 
excellente 9 e aquedu£lo 9 por onde em outro tempo 
lhe vinhaó as aguas vertentes da fonte, que por outro * 
mais fundo lahiaó deíle ; da parte doOccidence eíla« 
va hum arcoprimoroío , dentro delle hum altar de pe- 
dra tlniílima , quadrado , com fígnaes , de que no meyo 
dellc cílivera algum dia fogo. Nos quatro cantos da 
Praça edavao quatro pirâmides altas «feitas de muitas | 
e diverfas pedras nas cores , e grandeza, com hum ani- 
mal de meyo relevo em cada huma 9 e no alto parece 
tiverao eftatuas de homens nus ; porque jonto a ellil 
eílavaó defpedaçadas ; e no alto fe acháraó os ílgnaes, 
com que forao feguras. Na6 havia caía alguma ncfta 
praça , e bem moílrava ter fído porto , onde defen> 
barcavao navegantes de algufn notável rio ; porque por 
hum grande arco, que tinha da parte do Oriente íâ* 
hiaõ a hum cais bem largo com cinco degráos. As ca^ 
fas eriô térreas , de tijolo todas, grandes 9 e bera re« 
partidas com columnas de pedra pelo meyo y para íih 
jlentar grolfas vigas âostelhadgsi queeraõ tambed 

de 
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de tijolos > ou para dormirem , con:o na Perfia í cu pa« 

ra ie recrearem 9 como em todo o mundo íc ufa ; os te- 
lhados de todas eftavaõ cabidos 9 porém as madeiras 
quaíi todas fem corrupção interior. Em todas as cflre* 
barias fe achavaõ cadáveres de boys, cavallos , e ju« 
li mentos ; nos curraes, de ovelhas y cabras , e caens ; pQ« 
I rém de homens 9 mulheres > e meninos fó no principio 
F do alicerce fe acháraó poucos. Todo o movei das caías 
; cftava nellas t e (e conhecia pouco mais » ou menos 
r o que fora > e paraque fervira | naô obftante a corrup- 
; çaõ I de que ló eftava izento o ouro y prata ^ cobre y e 
í calaim j que he hum eftanho preciofíílimo; o ferro efta« 
. va quafí desfeito j e as vazil ias de barro tâó duras 1 e 
fortes 9 que cuftavaõ a quebrar , todas por dentro vi- 
dradas de branco 9 e as que ferviaó no fogo ^ também 
vidradas por fora de preto , branco , verde j e pardo. 
: Tudo era obradp com fíngular artificio , e curiofida- 
de ; de Ibrte , que todas as alfayas dé metscs , e barro 
ferviraó de exemplares aos Chinas para as fuás obras 
mc^ • primorofas ; os tijolos eraô fortiflinios de três 
palmos de comprimento cada hum , e dous de largo ^ 
brancos , finos 9 quaíl como a louça da China por dcn- 
^tro , quando álíàs as outras vazilhas de fogo por den- 
tro eraô negras , e as de agU3 , e azeite , como , as ni> 
Ihores da China , excepto na groHuru , que era em to* 
das demafíada. Percebia-fe , que todas as cnfns por fo- 
ra , e por dentro eraô cobertas de hum betume , quafi 
como o que ufamos de pô de pedra , c cera duriílimo ; 
c que por dentro nefte betume , quafi loiro , eftavaô 
pintadas figuras, ouhiftoriasj e por fó;a , animaes , 
arvores , e flores. A melhor moda <ie cundieiros , que 
hoje fe conhece na Europa com duas , ou mais velas 
'de metal , fe defcobriraõ entaô , e.de féis velas cada 

hum. Em lugsr de cadeiras , pregu\ce\io% Vn^^^ ^c.icv^- 
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, '^cv '"^ oSínhor da terra,cque era nquiili- 

^^0(. '>''£?J abundância de prata , eouro, q-j e 

' Q '' «■» eilrebarias , e curraes eraõ Tubterra. 

'ff.^^"<^ cias mais calas, queos tinhaÕ enfe 

, ^^ S rzsas neílai para na6 occupar as bocas 

' ^*~^ G as cafas humas dejyis das outras, 

*--"*• *~*~» po f e os jardins no fim de todas » 

^^^^JJ inta , que fe naô defcobrio. Nefte 

* '&. 11a da parte efquerda , de quem en- 

<zo cadáveres, como de pelloas, que 

'uatro com huma: e examinadas as 

■ homem, e as quatro de mulhe< 

-. Em huma caía fubterranea , 

-s,que tratava^dosanimaes, 

"inho de uvas excellentiífí* 

'jadrado , c efti: em hum 

...I todos os outros, e em hum 

^ ^ * — i> ae vidro , louça , e dous de pedra 

ç^^ •.'^'^ ^* -í^ilhas havia intiumeraveis em todaS 
,^,^„^ .^**"«.ibem gaíratas, e quartas da me Ima 
vx_^^^ ^s paredes , e teftos lhes cahiraô em 
ç^ ^ ^^?b os Chinas unicrímente os pedaços, 
' ^ - ^ ^~* to , como fe os vaíos eftivellem liitei- 
í* '^^«iráraó coii aJiiiirave] primor. Naô íe 

■^ -^ ^ t-alvez crer, a ligeireza, aclividade, tra- 
^ j^ *^^*^'»iade, com que os Chinas de(entulhára5 
'^ ^^V^oveitáraô tudo , ate o que eftava cor-! 
•Çj? Cí*^^^^ ^^ t ^ P-zaf Jí" viyiJancia do Eunuco , e 
V ^ \^\w% de leiras com iiinumeraveis Minillros , 
*0^ 4^ OiTTOas com duzentos Soldados ; todos lhe fa- 
! ^ ^'^ o, lodos os cavadores eraô examinadosaojan-, 
■^^*g('(jOÍteaté os dt;ixar nús, e to>.ios fiirtavaô > to- 
\y^^Áj}{\zo^ dertetíelentiiMio. Tora da povoação 
á^ »;V''«ipranJc campo,tercudo de bousvawo5.'ie.V'-. 
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les 9S camas, varóes de repoileíros nas portas, 

mefinos de columiaa columna; porque, como já 
le y com ellas ticavaó as cafas divididas em duas 
três naves. Guardaroupas fímilhantes ás nolFas ant 
mas (em gavetas i ínnumcraveis eípelhos ,e vazil)] 
vidro em todas as caías « tudo em migalhas « e ds 
ma forte vidraças de toJ^s as janellas , muitas hi 
prata , pocaros , e bandejas , manilhas de ouro , 
cos f arrecadas , tudo muito grande , bem lavrad 
niífímo I fem pedraria ; os tijolos , e traves dos 
craõ pintados iòbre o tal betume ; cinco traves n 
em cada caía 9 hum a no meyo , e quatro nos anj 
como íe ufa na índia , e tudo primoroíamente la 
Todas as cafas tinhaó jardinst e tanques, e paran 
commodídade as ruas fó tinhaó cafas de hum a ps 
da outra eftjvaõ as portas dos jardins dos que tin 
janeiljs,e portas das cafas para outra rua. Todas I 
tanques , e a todas vinha agua da mefma , que ( 
a fonte da Praça 1 por aquedudlos fortiílimos de( 
fáceis de abrir , e limpar , porque fe abriaõ em toi 
jardins. As ruas eraô largas , e compridas ^ come 
portas de Santo Aniaô em Lisboa, eraÕ onze, e do 
maior 9 e toJas híaõ acabar nos arcos da tal Praçs 
das eraõ abertas no meyo , para fe communicare 
mas com outras 9 tinhaÕ portas no fim , e fahida | 
campo , excepto a do meyo , porque a tapava hu 
laciO) para o qual íe fobiaô oitodegráos baixos de 
more ; leguia-íe hum adro grande , no m :yo hui 
ramide precioía , logo três pórticos de mármore 
lentes, por onde fe entrava em huma lalla de três 
com excellentjíTimas columnas dejafpej aspar 
e tevSlo com as outras 1 c o pavimcnío de tijolo bi 
como todas. Tinha efte Palácio cento c vinte caí 
guenas ; e grandes , oito comhas ^e todos os íij 
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»alH morava oS^nhcr Ja len^i e que ers r:q.^::;- 

pela incrivtl sbundarcia de prata , ec-:0| :;j e 

e achou j as eftrcbariss • e curracs e:-6 .'-:::;:r'2. 

:ontra o uTo das nais cass , qjs os -.r.-.ic ir:r- 

) , e jardiín j riias nells, rara raô cc:urir ss bc:is 

Jtras ruis< eraõ ss caus hjT.a5 ::e^o cias cuirsí, 

parte do ca-rpo I e c? jir-jr.s -ott j= :cj:Si 
2I le feguis ÍM r,:2 . cjt fs r.a? Cjf.or-.:. Nifre 
o na i^Tztri !i..a ca psrre e;^.-::^-. . -e q-tT. *•;• 

le acharão ::r:o csjaverei, cs-^o -e -e "oi:. : je 
raô abráCiJas. c-itro co.r. h-Ts: = txar. r.:j:' íí 

s « 

m 

flU íjí;.wm •.to«'.'^. j . ^ ^ ^-^ .,: .^ 
>ia. L^:.«43 •££. .i • ^ . ^ :: 
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joio , no qual fe fepultavaô os moradores daquellapO!] 
voaçao j defcobrio-fc parte delle, cm que cftavaô tu- 
mulos de jafpc excellentinimos 9 que fe abrirão para 
verem, fe tinhaô ouro , ou prata ; mas como achárâõfò 
oíTos 9 neíles , c nas fepulturas (ubterraneaS| deixarão o 
trabalho, pafli o que muito concorreo hum Sermaõ de 
hum Bonzo velho , que alleverou , cílavaôalli oílbsde 
Santos , e caíligariaõ os Deoíes o Império , fe lhes to- 
caílem. Âcharaó-fe em muitas pedras letras , e charão» 
teres > que hum Miílionario Dominico doutilRmo co- ] 
nheceo ferem os Hebraicos antigos , que mudou , e re« ^ 
formou Zerobabel ; porém nada pôde ler 1 nem averi« 
guar , e fó conílantemente os Europeos , e Chinas aí* 
ícntáraõ , que aquella povoação tkára daquella forte 
no diluvio univerfafj e que fugindo todos para os mon- 
tes vizinhos fó ficara o Senhor , ou Governador por de- 
crépito > ou enfermo I ao qual naóquizeraô defampa- 
rar fua mulher , e filhas y ou quacfquer outras parentasi 
ou criadas , que abraçadas com elle morrerão afiogadaf. 
Confírmou-fe eíla opinião , com o quedefcobrioi nos 
mefmos edíficios deftruidoSjO Mandarim CatholicoSta- 
nisiáo Maria , o qual vindo de Pekim a examinar efta 
povoação por ordem do Imperador , quando já nella -i 
íe naô trabalhava, fez defentulhar o dito caís até o fun- 
do do que naquelle tempo era rio , e nelle achou frag- 
mentos de muitas embarcações , que certamente fópo^ 
diaó navegar por mares altos , e tempeftuofos , ndlas 
vazilhas de cobre com géneros corruptos , varias cou- 
fas , que pareciaõ arcas 9 ou fardos, e aíTim no convez, 
como nas cobertas muitos cadáveres. Obíervou álèm 
difto , que o rio corria entre altiflimos mentes de arvo- 
redos admiráveis , alli creados , ( como pareceo , ) no 
principio do mundo 5 os quaes com as notáveis chuvas 

piuneiías cahiraõ [obie ^ls^icv^òvi^^^^^^^à^^^Uq^ 
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sendo a terra comíigo , e ficando nds margens fó os 

hedos ; porque (obre os navios fe acháraõ os madei« 
admiráveis , e tudo fepultado entre rochas 9 c gran< 
pedaços delias 9 que moílrâvaó terem-fe defunido 
outras , por naõ eflarem ligadas. Debaixo dos mef- 
s madeiros em grandes diftanciaS) fe defcobriraõ no 
ido do tal rio innumeraveis embarcações pequenas 
pedaçadas ^ e algumas inteirasi todas com mais cada; 
eS|do que podiaó levar, fe navegalFem para commer^ 
1 1 n/^ocio , ou recreyo » tud^ íignal , de que fe vale« 
n delias para fugirem das caías já alagadas; e no ca- 
nho 9 lhe cahiraõ em íima as arvores dos montes i 
ra I e pedras , e as lubmergiraó , quando elles fó nas 
nas podiaó julgar , que eftavaó feguros. Coufa mais 
rioia tenho fabido para contar-vos. 
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CONFERENCIA XUV. 

A6 vosadmire,(Jiírc O Soldado, ) a rara in- 
venção \\A\i Cid.ide , oit Villa ; porque mús 
noravtl foy a da Cidjde de Heriíclca, junto a 
Nápoles, nos noíTos dias. de que ji vos dé- 
ao noticia em outra Conferencia , c a todj!» (.'xccde o 
célebre lagn , ou mar fubterranco , que mcdea entre os 
nolVos cert' Ci da America , e o falio dcNazijgar no 
Reyno do Pltú , dcfcobcrto pelos Efpanhóes noanno 
ide .7}p., em que eu de ^anilas naveguei para a Ame- 
ica meridional. A iníàcíavcl fede de riquezas, e honras 
moveo a muios Erp:inhócs a caminhar por ferras taâ 
altas, empinadas, c impenetráveis, que parece inciivel 
o ciriprendeircm homens, c fyfícamcnie impoffivcl o 
confeguíffem. Depois de inexplicáveis trabalhos, e pe- 
rigos , defcobrirao^do alto da mais afpera ferra, huma 
legoa , que dizem icr mais de vinte Icguas de circuito , 
íb^ma redonda , cercada de amcniíTimos prados , e po- 
ToaJi dcinnunipravcis, c agigantadiis aves , tudo pro- 
porcionado pari o dcfcanço dos miferaveis víageiros. 
Qurrcm muitos , que cftj feja a mefiua lagoa , que def- 
cobrirão os Portu£pe2e«, ou hum fó Votvívçjwíl ^'v^'=- 
''c o ipjjs certo f ) caminbimdo pc\os QeWQ^s -t ^«^ ^''^^ 
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nos , para o mcyo dia. Sentárjfi os Hefpaiihoes o arre- 
yal no prado, ma ttáraô aves, prepararão o jantar, quan- 
do hum, que mais tinha dilatado o paíTtyo pelas mar- 
gens dii Ijgoa , gritou a todos, ncodiílem ládcprellb; e 
cllcs , deixando o alimento , correrão para o íiiJo , par* 
onde o companheiro Já hb correndo, fcm lhes dizer o 
motivo. Clamavaó todos, que paraflc, ellc naô attcndia, 
antes chegando a humas arvores tao juntas , c efpcíTaj, 
como todjs .isd.iqucllcs maitos, entrou, cqimiidoos: 
outros chegarão , Já o naô viraô ; irritarão, fcm cnlrtr' 
rcra , e gritou elle, que ofcguiffem; a poucns piíffiaj 
ertavaó todos juntos na boca de huma gruta , deiitrttdt 
qual pcrccbcraú havia agua , c fallava H^ntc cm -vo/.Jbftt 
xa ; c logo começáraft a chover flechas de dentrto dl 
grura , de que doiix tíciraó mal feridos , e fcm íxié». 
averiguação fc TCtirárafi rodos , difparando primcird 
trcs clpingardas pelo boca da gruta dentro , de que re- 
Jultou hum medonho aLirido. Notarão o fitio,~curára6 
os companheiros^ jantároA, e pslKida a fntça dj calma, 
IcraG inveíliragnrta , que o primeiro defcobrira ; pot^ 
-que, hindo nopaílcyo para aquclla parte, vira Tahirda 
lagoa hum homem , e rccoUier-fc por entre aquellas ar- 
vores , de que inJetio haver aiti povo:içaõ de c^iboclos,' 
de cujas ::Iiayas , captivos , e fegrcdos fc podcrbô uri- 
iizar muito. Levaraá os efcravos armados com leiaj, < 
refguardjdos com coiros de boy criis , dez crpingíirda5 
com munição grollii , c hum pedreiro com bala miúda; 
eraô trinta c ctnco pclFo-is por todos, treze Hefpanhóes, 
-e viníe e dous ercrai'os , ficando onze na guard.i do la- 
to. Apenis dcfcobriraé a boca da gputa , dílpnr.iraó 
hum3 efpingarda , e na5 foou dentro coufa alguma, 
mais que o horrível eco do tiro; correrão os efcnivos , 
c accenãeeaô togo cora çnuti. OTívtvdK4c;^íi,í\ .,c cerguar- 
do^ porque na6 coTtitaÍj o vaiXo , t wnfiwítBNm-As^ 
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primeiro , de que fe fcguio atear-fe hum tal incêndio 

logo , que fe retirarão todos fem mais operação , ou ex-- 
ame ; e fendo o fogo , que accendcraô os eícravos para 
verem o interior da gruta , cegos com o íògo , e fi:mo, 
nem viraó a agua , de que refultou aíFcvcrarem aos Ilcf- 
panhóes , que tal agua naé havia , e que acabado o in- 
cêndio , entrariaó dentro fem o menor fuíto ; cuidai aó 
em atalhar o fogo , cortando arvores , e matos ; na ma^ 
nhaa feguinte , partirão , e apagarão os admiráveis ma* 
deiros, que ardiaó junto á gruta, e de taide foraõ reco* 
nhecella ; déraódous tiros na boca dcIU, entrarão os ^ 
efcravos huns com faixos accefos , outros armr.dos , e 
cahiraó na agua os quatro primeiros , dous davS luzes , e 
dous das fetas , porque naó cabiaó mcis pela entrada do 
que dous homens unidos. Com os gritos dos primeiros 
cabidos 9 paráratS es outros com luzes , difparando os 
He fpanhóes algumas efpingnrdas por fíma das cabeças 
deites ^ para aiiiigentar os imaginados moradores da- 
quella gruta; viraô, que da boca delia á agua havia pou- 
.ca diltancia, correrão ao arrayal a bufcar cordas , e en- 
tretanto elles níidjndo , e fem medo foraõ reconhecen- 
do em pouca dillancia aquelle mar fubterraneo; e a pri- 
meira noticia ) que déraó foi , que a agua era falgada , 
a altura fumma , o tedo de rocha altiíTima , e que lhe 
naó viaó fim por nenhum dos três ângulos ; mandaraô- 
Ihe j que nadaíFem mais adiante ^ amparados dos tiros ^ 
ique davaõ da boca da gruta os Hefpanhóes; e os efcra- 
vos , naó obftante iflb , temerofos voltarão, dizendo , 
que viaó huma Náo grande , fem maftros, e que vinhaõ 
muitas embarcações com gente a enveftillos ; cm fim , 
fobirnó pelas cordas ^ c retiráraô-fe todos difgoftofos. 
Naó íaltaraô entre os Hefpanhóes votos^de que deixaf- 
fem a empreza inútil, e perigoía \ potcm íiQ{i\çi>\^ vsíxc^^ ^ 

coJílutmdsi a F^iicer maiores diflacvxVdíiCfts ^^ \o\^\«x.v^ 
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bailios incríveis , na& defiAio do intento ; fízer36-(e 
jangadas, c canoas, prcpararaô-fe làixos, e houve algiifo,, 
que rargando camlzas, fízeraó tochas de cera cnb, 
que cm (odos os ccrtoés fe acha na mayor abundanci«{ 
porque os innumcravcis enxames de abelhas criaft, (co» 
mo em toda a Alia , e Africa , ) nos pcnhaícos , c ir- 
vorcs; efperárao o dia de S. Tiago, Patraft da Hefpí 
nha , c ÍDvocaiido-o em altas vozes, cnvcilirafi coro toi 
dos os apparcthos a gruta, lançarão os Jangadas tcdít 
compridas , e etlreitas ; os efcravos , nadando , fltiu^ 
humas ás outi^s, ligarão também as canoas para moyu 
fcgiirança,c ficou folta huma grande, cm que hia ope; 
drciro , c fervia de dar reboque a cita cclcbie Armada, 
auidando-fe clles na Jangada , c canoas , tiuidus cora n^ 
mos ao mefmo tempo ; conhecerão tinhaõ gaílo a pot 
vora deb.ilde nos dous dias , e que fora terror penico O 
dos cfcravos ; acháraÔ a dita Não fcm fimilhtinpa algtt 
ma com as que hoje fe ufafi na Europa , c Aíia , muita 
-fim com a arca de Noé j e com as cmbarcaçnfs cobeiS 

*^s da China. Tinha trmta e oito covadns de comprir 
cnto , no meyo quinze de largo , a popa ta6 eftrciw, 
orno a proa , e ambas como as proas dos noíTos barcos 
Boalto. Tinha coberta, como os telhados dascafas^ 
bm duas janellas , como portinholas j c na fegunda , oik' 
•as muitas para os remos , poráô cheyo de talhas de 
barro preto , que parecia ferro, tudo vazio, mas limpo; 
a madeira era do Brafil , os pregos de mclal , que prcíu- 
iDÍo a avareza dos Argonautas fublerraneos era ouro , e 
por ilTo defmanchárau até a agua aquella notarei n»* 
quina , que entaõ conduzirão para a boca da gruta ji 
barco j c certos , era que era ouro , toda a fcrrageín ; 
fuftcntando com as jangadas o iundo ; em onze dias , c 
dez noites conduzirão ç»^ a«t&w%tins dalagpa toda a 

madcicã em pedaços com as cwnite,^ ^t^'34^«3ç» «A 
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áraô , até 18 de Scptembro , em que fegunda vez 

gáraó , ficando quinze entre Herpanhóes , e cfcra- 

ia boca da gruta fazendo fogo de dia , e de noite 

conhecerem a iahida , quando fe retira fiem. Três 

9 e três noites caminharão com aíTás di(commodo , 

endo carne de aves aílhda , fria , e bebendo pouca 

. fempre com a parede do primeiro angi?!o a viíla, e 

obriraó oito Náos taô grandes , como a primeira ^ 

tinhaõ desfeito j no fegundo dia , ( álcm do ccf- 

e , c minguante das agoas , conforme as mai es , que 

)re notarão , ) fentiraõ alteração grande nas agoas ^ 

o tempeílade , lendo certo , que nem fombra de 

o fe experimentava naquella maravilhofa caverna ; 

raó, que o tedlo delia era defigual, e naô rocha, co- 

os efcravos differaó na primeira entrada , mas fim 

ajuntamento de montes altilfimos , que parecia te- 
cahido inteiros , e fe fullcntavaô huns encoftados 
tros , de forte , que fe viaõ as raizes das arvores 
untando a terra , e abraçando^a com as rochas , que 
irecJaó calvas ; porque fe tinha feparado a terra y 

as cobria , de forte , que em algumas partes hum 
lem em pé na canoa tocava no teélo da gruta ^ e nas 
as certamente lhe naô tocaria hum gigante , pofto 
joanetes da Náo mais alterofa. Tudo iílo caufava 
iraçaó rara, porque era impoílível perceber , como 
JnhaÓ entrado aquellas Náos, que fe viaó , e a que 
aõ desfeito ; como era falgada y e tinha maròs agoa 
diftante do mar , e onde ellava a gente , que dilpa- 
aquelle chuveiro de fetas contra o primeiro deíco- 
or, e feus companheiros, e Ib retirarão, gritaniio y 
MS dos primeiros tiros. Obrigados do máo cheiro , 
roíTo , e frio , bufcáraõ a fahida os delcobridores y 
;entando-fe com o ouro , que \u\gjiLN2Lti Xs\ v:jt\\.^TaL^ 
has^ c pregos daprimeiuNào \ ^oVeov «^^^^^'^'- 
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%T.s , qi:j envejavaô a gloria dos Ilcípanhóes nefte def- 
c< •briírcnro, em que já os cxccdiao^ naô fendo naturaes 
daqiiclla ric|Uiflimâ parte do mundo , guir^dos de hum 
Peruano velho intrépido , no tempo, em que os Hefpa- 
iihócs dornuaó, c os cfcravos com fogo vigiavao, conio 
hc coílumc indefcclivel nos certoes , para defender dâs 
onçdS , cobrjs , c outros innumeraveis bichos os que 
dcfcançaó, tcito provimento de carne, agua , mel, e 
fruta do matto , embarc:idos na canoa grande com as 
Auis armas , que fa6 arcos, e íètas, navegarão a bufcar 
iicme gloiiofo por baixo da terra dezoito dias, nos 
quacs , c fuás noites gcncrofamcnte os Hefpanhócs , c 
mais cfcravos y conhecendo a utilidade, a que fe dirigia 
:i fua liíga , os efpcráraô com fogo , vigia , e arrayal , 
Junto á boca da gruta. Chegarão finalmente com gran- 
de alarido , e foraô recebidos com o maior contenta^ 
incnto ; porque traziao em dras canoas grandes cinco 
caboclos prizionci os daquellcs , que os tinhaó ferido 
com as Ck^ícs , e encontrando-os no quarto , ou quinto 
dia de jornada , ( que tal naõ feria , porque nem fabiaó 
quando era dia , nem quando acabava , ) julgando ferem 
companhciios fe chegarão, c a braços foraô prczos, 
lanç.indo-fc ao mar trcs, e fiigindo as outras canó.'S 
cem cllcs, e com os mais. Elles , depois de focegados 
pelos Ikfp.^^nhóes com muitos aííhgos, e algumas\íadi- 
vas , para cllcs preciolas, díiTcraó ^ que cllcs naó iabiaó 
houvelFc outro mar, fcnaó aquclle, no qunl havia cm 
íilgups tempos hr.rrivcis tcmpefiadcs de ond:.s , que lhe 
nno íinhaí) dcícubcrto o íim , nem o t\mdo ; que ndie 
havi.1 n:ritos Reynos, ( ifío he Alueyr.s de Caboclos, ) 
com Iciis Re ys , e lovcinc^ , como os ou:ros , que nos 
cciií CS viviaó icn.ulac;r-5:, c fó diíFerenics na cor , pnr* 
i];)c ;.Ta cjiiari \c:dc , puqixiií s, e tendo luz dianic dos 
olhos nada viaú , ou tòífc do Sol , ou do fogo, e o mcf- 

mo 




;fno fuccedia nosUiimnes, que tinnao fcm numero ni 
toes Reynos , que eraô boys , vscos , cnvallos , e egoas j 
para o que havia o m:iis picciofo leno femprc verde , c 
írcrco ; que viviaô niuico , e fem raolcdlía , comcndi 
Cflfne, c peixe crú., bebendo cxcelíenteagoa , que 
fa6 a provar , c era frigidiflima, que nern eílcs, nem d 
anlcpaííiídos íoiibera5, nem ouvirão, como .iquelles Sà^ 

tios aHi cntníraô , mas que femprc alli Icvirnô, cos 
inpavaft como Deoícs , qtte fe confcrvavaó ; mas que 
brigovaó .is vezes huns com outros , c muitos tinha5 fi- 
cado vencidos , porque Ja lioje eraô muitos poucos com- 
parados com os innumeraveis, que feus Avós diziaô 
[por tradição alU tinliaô apparccído^ c que dez ÍMas qn- 
'^tesdifto tinhaô vindo muitos de novo, e no?rtacs Rey- 
nos havia muitos,e muitos cnterrados,-]ums m.iis outros 
menos ; e cm todos cftcs , e os que app-Trcciao no dito 
mar (c linhaíí achado caveiras, c oílos, que elicsguar^ 
âavnu nos ditos Reynos, limpos, c com udoraçaõ ; qu( 
nunca ncftas povoações fevira bicho, nunca liven ' 
cafa , nunca u/araôíofío, nunca tivenií m:iisque huma 
mulher, nnnca entre cllcs houvera eílupro , ou incefto 
adultério, homicídio, nem furto, que nunca íouberaò 
como alli ficáraô , c fc cftabelccacaô os Teus primeiros 
Avôs, que nunca vinafiproln, num ouro » (idoforaô 
feias para os defcobridorcs,) queignoraVaô , que me- 
tal era o das cavilhas, cprcgos; em fim ^ que cllcs» c 
todos C5 moradores dos chamados Reynos daquclles 
ccrtoes, hiaó todos osannosáqucUes Reynos íubi-jrfa- 
ncos levar fhiíViís do mato , que os tacs eltímnvaõ liitn- 
mamcnte, como quem asnafi tinhj,neni vira arvore al- 
guma ; e cm remuncra^^aô delias Ihcá davaô Tal , de que 
Tínhaõ as canoas cheyas, preto, durilfimo , c fumma- 
mentenflivo, o qual nã6 fiitlricavao, ma^Hm, quando 
crefciâa maré, fc enchúi6 covas das ditas çovoat^cC^wss. 
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oRins vivas , c depois fc congelava , e endurecida ,i 
todos i'.;!Uvaô a melVna lingua do certaã com p» 
díficreiíi^a , que naò tinliaõ armas, nem canoas, nen 
queria6 , c le communicavaõ liomens , e mulheres 
huns Rcynos com outros a nado, como peixes , ea 
do os peicavaô com as maôs , como os peixes gral 
os pequenos. Logo direi o mais. 
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CONFERENCIA XLV. 

PErguntari6-lhe os HwTpanhóes 5 ( dilFe o Sol- 
dado , ; como foubiraõ elles, e léus antepaífa- 
dos , que denrro diiqiulla admirável gruta vi* 
via gente; e reíponderaõ , que totalmente igno- 
lavaô^como le nJquiíira h primeira noticia; porque í«us 
pays , e avós nunca íouberaó mais; e no que refpeita 
ao homem, que viraô tugir para a gruta , e letns , que 
de dentro íeriraôos Hcfpanhóes , allentáraô ferem ca- 
noas com lai , que vinliaó bufcar a fahida , c ouvindo 
os tiros , com que os Hefpjnhóes matavaô as Aves , 
mandarão í*qu lie explorar a novidade •, c vendo-íe per- 
feguidos, dirp.iráraô as fetaSje fugirão para alguma das 
povoações fubterranejs mais vizinhas. Ultimamente in- 
ijuiriraójcomo podiaô navegar ás efcuras por humqua- 
(i mar fubterraneo taó dilatado 9 e perigoío por cauía 
dos ^h;3mndos Navios, movimentos das agoas, peque- 
nhez das canoas , que fó admittiaô a fruíla , e hum ho- 
mem com hum remo na popa; e difleraõ, que elles, nem 
íeus antepaíFados nunca entrarão nas povoações remo-- 
tas, mas íim nis mais vizinhas, que eraõ da parte ef- 
qucrda da boca da gruta > para o que apenas perdiao de 
viíla a pequena luz , que dava a boca delia no dia , to- 
Tomo /A^, Yy cavaó 
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cavaô hum chavelho cm ca.u canoa , e acodiaô logo a 
11.1^0 Oi taes cabochis verdes , e ligiiido dous > trcs, c 
mais na cintura cordJS de palha atadas nasptoras das 
ca;iôuS j as puxavao de fone, •.]ue voavjô ;>tc chcgaicm 
ás pri ntiras pnvoíÇHS, onde d.fcrrrepavaô a^ írufí:»», 
reecbiao o U\\ , comi ô , e I0.40 os ir eín.os , e mais ca- 
vr:l!os ir.arinhos :o que hom ns , os cciidrziaõ da nicl-- 
ina foric :»!c r.pparecer l.i/. ; ò d^íle modo^ deíde A*»ayo 
até Novcíiibro, taziaó innumeraveis jornadas } e para 
fcrm mais , c móis brevcs , convenitniís , c nu i.ns pc- 
nrí:i:s, os que ficavaó fora da prvita inweflaí.itn eiiic 
conLiu/ino fruflas parn a boca del'a ,.e o la! prr. as fo- 
\o::çocs , aié que acabado o comnurcio , cada hi-n» le- 
va v;i ri cnbe».;'^. a íua canoa piíta caiu ; os cabíi<.|r.s lub- 
t'.rr;-ruo:í porém recolhon.lr? as tVii<ílns nas po\<iat^'CS 
v?/.in'ins d boca da umía, as condu/!r.õ por terra, e ror 
aí;iía ás cnitTar povoa(^H)ts rtmotíKs cm co ros de 1'ovs, 
ecnvallos, que a clles fervií.ó pnra con cr ; e oit.aro, 
que tinhaô deíla condu-^^aó era trczcr/m cm rciorno 
certa hcrva para ccmnv.rcm toJas as vc70Sjque Itr.tiao 
dorjs dj eílomarjo , e lhes ítrvia de vomiíorjo, e Iwigu- 
Ur prompf.llimo remédio, o qual achaque era commum 
em loJos ', porque gallando d^as, e ncites, fcmanas , c 
mv/cs na a^ua lalgiída , bcbtndo delia fobrc o peixe 
Cfi» , padeciaò a tal dor , para o que Icvavao a hei va en- 
tre os cabcllos, e logo a comiaõ. Ntftas jornadas, que 
fazem, como peixes, e naô como homens , humas vezes 
com fruvla , ouiras a ptfcar com as mãos, e dentes, dor- 
mem ia nas cavernas do t.6ío da dita gruta, fe as ach:ii% 
Ja em modcir( s, e pedaços de navios , que encontrão ^ 
c nos innumcrav<.is inteiros de diverfos feitios, qv«e 
achao entalados , outros movendo-fe conforme a me- 
nor, ou maior alteração das aguasj e difto procede, que, 
depois em cerra > antes querem beber a^ua falgada do 

que 



ífii^óoe' D j parte direira da gruta, que rcrpcita »â 

â^ jul|',£in na^ luvtr povnaçi.ij algun^a , c lUiii, (dfi^ 
tò^ «im as emharLoi^Acs já iJttJ!í, cuni)u7iú;-i [•<:] soa 

abundancM Me pcixc , movimcmo ibs n are 
Lhini>i mais paru cila parte , mais alto di;'eiii he o i- c- 
k Jj í^rou, c n\3Ís cnlor fe lente m^h, e na ap,iii. Mui- 
i:> deíltíS caboclos vcrJus , ( Jizi iõ os outros , J (inhji' 
(i-it> 305 ccrtfic-s nbrígadoí da rogos , e moviJos Jâi 
uloztna Je ctmercm tom aliunJjnci- íticI . c fni'^^ .1 
S tnjins, tf chi !Ó virafí elli?í,i.iu*;i:raò vcrJes, c linli.; 

Bn>hos venndiuj-í í mjs c:it:s poucns , npTiJs f.? il^ti»' 
fl6 hum dii4 ou Jfut^i pnrquc afen} d.' naó v/rim k-ou*' 
a ali^utna Uc db , (ctui.ifi hum frio [jc> cNCtilIivo. t: lal 
"[Orror an to^o, que tò lunçando-lc rii a^nm t.ily ,1:i di 
rHtii3.iu:i;i .6. Diifeofi, tjuc eftanJo cn lii^^n; c cu-o- 
flíiiro lia hd caverna, e fora dflla , tan^ivaí") d'>s olho^ 
BZi co>ii() os g.iios, e ivn^ haVii anní.i (ni-ii ii -, qut? naÇ 
iJloi»»co,ii peft'-.ii;Jb lusiiina. Os lítfrpanhócfi, i;tn uirtr 
íU'5 qiehnns i:ahO;]ofí , rj'.Tãe:;rjA v,riis Ald>'yaj 
íielltri cO'Ti (írnrvdo iiiíli.Miíz , c cin(;.iJ^s já .1e viv r . " 
fnulloH 'iito iic;'cs . iS luas c :rjs ,li:V;m' 

«IS prcgo.ç , e Cív I ■ .ielK-s.qtie os ínfnr-J 

ffi6 , tfa^rivos; r. j liiinii 3 mal t'\3 , quçT 

rtjmtntc naíVera num, porem íini outro meta! orno 
!»Tiilharne a clle ttlc qo« feti;íeniô pTÍmnrol.isoUrjs; \ 
riMa-^aij-Juchenfica da inwijjnó J-rfta admir^vd cjv^ffi* 
■" [i remetida a Hcfpanha , onde eu* mu to dcpDJs a vfj 
ire:lc , rni-vt quellionar o principio . qii'' pi 'Íi ici^^ 
i I i crias opini^Scs, ^nin'as ^r.c as ca- 

■ '. fli-' ucrto que os Icus Iv^hitaJorcs 

f- _>ovnríroô Jepfjis do dii'uvÍo , pnrque 

ioitiio pcUod-i t^coprímfl na arei ; pnróm a ar.liiT 
t*í£tura d3 caverna perfinde fói oHrn Jo melmo uiluvio, 
qucíczduruonicjívnlfy, eilií-vct^wnxov^VCt^t-iw^'*'^ 
Yyi ^^ 

—.*►.- t id 
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do cíles, formou aquclla admiavcl 8bobeda,que cen 
liieritc ie na6 p6de communicâr com n mar Occann.i 
pacitico por menos de icteccnias lagoas de dinancii 
com o Atiftrjl por Jujs mil . e com o Oo Sul por qi 
nhciiUi , f-gun Jo 35 tontas , que vi n» incfna rcls^d 
Eu falU-i com iloiis Helpanhocs , que a litTcrhiiral 
que AÍnJa coudrvavaÕ odcujo, de lá hirem legui^ 
vc/' bufcarmjis pregos , e cjcufninar cl\e admirável in 
nuincnto cnm os fcus olhos. Xcin íllo . ( diflc o Lrn 
ta6 ,) nem o muito, que refere o Kíik<.r , li^iundoí 
munjo fubierranco, me admira, dcpoíi quv cOivel 
a llhd Je Sjnia Helena nove mczcs , cfpeiflndo ^ilgun 
r cmhjri:a«;a6 , que vielfc tazcr agoad,i , c aot, refgjul 
I daquella milctia. Com igual ã nolfii a poilou nt mt 
ma tília liuma bnch.i Obndcza , e Iitima ]úr>^>:ida coi 
noveiitj homens laõ fracos , c a^onj^jntcs 7 queloi 
elpirjr^Õ cinco , e dos outros fó elcspaiaó onzt. Hft 
vinhn6 deBjitavía, e huma horrível tcmpcDjde Ih 
dcstèz a embarcação na cofia de Africa ,-dcfroore i 
Ilha de S. Lourenço 1 que hino bulVarcom ayua abcrui 
afíim como cu • c os mais, vrndo Je Bengala , foiM 
pela mefma caufa encalhar im Santa Helena itaNá 
Lc5o forte de Ollende. O capitão dcRes nove liafyi 
dcs, como pratico, edercmbaraçado, rcculheoculB; 
que pôJc de armas» e manumenios do Navio qusbi 
do? nus os pretos falvagcns , como Abutres parece c 
nheccráo pelo faro , que iinháo novas prc7js pjti «( 
Bierem, o que f>riáo certamente a iodos, le os nr.o afi 
gcntaifi:m com artilharia, e mofquciaria ires diaseMi 
tes ; ale que deixando muitos mil mortos , dcfiíHrSoi 
intento. Como ett Inverno » c o frio excrfPrvo • á^a 
deiro5 cortados fizerjono fíiiomars commcdorjl' 
huma Bjhia . hum Fortim com anilharia coból' 
relàSf DO qual le rc^oltviio com g^ttntk açcno» j 
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lite os cnvcftlo hum exticjK. de negros fcn* ai mas nf- 

imasí uivando tomo caens, csquaijjaptnaji rettbcrno 

primíirc^N li^o^, le rtiiiáríío corruuK), con c, grn csi 

IO iiia fcguinie txáminando os mortos pilnárão , 

niJo a Jctormiijade dos cai'avereS) porque a pcile era 

1 dura , e aípera , como a dos Eletanus , e cheya de 

úhis qu.:íi branc»s ) brancos toíulmcntc os olhos , e 

Jito grandes , c.^^bugjlbiido.N , as mãos pés , c outras 

rtes do corpo de extraordinária gr-nJcza? todos cor- 

vados, as cab.çis agudas, como algumas njçocs dos 

diosr do Grão Para, Renhum cabclio no corpo, e tudo 

in d mf)nio horrciido. fntie os cadáveres co> lio- 

n^ achíírão oito denul^erci em ludoíimillíanics, os 

itos pequcnojí ^ porúm com incrível deforiTii.^iue , 

!òm de lod Sí) que não convém dizcr-fe, O Sópicn- 

i.iu'. Calmet , (dillc n Tlv?oloro, ) con^n cí^c dcfc:ío, 

e vós calaes por honcilidade , e diz o icm a\ negras 

íía Cofta, e como fe rcmcdea para cafariim do que in- 

í ferem cilas donzellas. Sete noites tor*5o invcílidos 

ftes falvagens, (emprede noite , lem poderiem Ober , 

e brutos erão aquellcs > ate que paflaJos já dous me- 

; de pcnola vida, huma manhaa apparecéo hum ne- 

5 velho fó » e d« longe ajoelhava, e fa^.ia lodos os 

íneyos , que podião indicar fer amigo pacifico , ji:!- 

râo os convidava para alguma cn bo(c:da ,c tr.rrbcm 

m acenos o chamarão para a T^ort^lcza; veyo elle mi^i- 

de vagar encoítado a hum bordão , porqut padecia 

liTo dospcsi entrou chorando , e tailando Ol.índiz 

Tl pouca corrup<;;ão , contou » que vinilo de Cochim 

D feu Senhor I e muitos eícravo5, íe tinhão j..trdido 

juella Cofta havia feírentaannos,que of. nt gros com- 

rão os Olandezes todos j e os quer ião comer a elieS| 

OS não defendeíie huma infígne feiticeira , negr^* que 
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íezpaimoLt iibbtur9s,< com que. os Lkuxãráo vivert|[ 
loou:),cfai>>Jar hiimi ^;riiiile povoação fín iotcrior J*-^ 
4]uclU BjIiii t onji; vivuio vn^nt clpccial mtJo cts ài'^' 
CcaJi^ntcs JclU , c JiiinJ.-s i piTcn^os que fantánío 
lÓkUcfr;! v'ivn.| Dappts Ue rpuiifti i.itunii^jçic:; «.ff r.iii, 
e periga, c-n ^uc juiriínjtutjváo os pobrcfí O 
peloquç labiiiprcparjvá 1 os negros para ccíl 
.pcíjíiiil^árijô , qtic ri!v.igeas erSíi a^iieUo. i. 
noite OíunvdViáck Si» > ( relpanj^i clie,) huits dtmoi 
mus vivQSy dt^ue |ií iliibjtxo Jjfta ^rsnji} pirtedí»f' 
munuti muitos Kcyrios, porque asíisulhcres n'. 
menos ilái.]njtrOi c tojos criáo, pnfqiic^ili.. 
primcua orJtim Jl* ilt-iUís i e pitrados annos , ; 
CC a IcgiinJj ; e pnlláii--^ pimcns Ui.t> , vo nciij Ií;Jli, fi 
(c naô coine(lé'n os (iiitrosrpfctf>.s<]LW viy.iT» ncllt-sn»»^ 
(OS , j^ vos clbri^iíj cqniidnii ; pnn^iJ e\\. s de dia niJ] 
ven), fenaúas clcaras nBSCAvepr)ií!>-t:rctiriirimas, em que 
habuaú . c de que faheni nÃdando a iioitc a buíc' tnli> 
, ineni? » Jc lortc» que I'e Ui7. Lua cegaõ, c íe i-f _ - - ' 
e (1 feiní.\lio pura vos njõ vexartm hti ccrcr.f 
todas as ntJúcí qfte Vorõnf, porque iijb t«z. 
para os cegar j tuJa comem, ea iodos nn .iHniuti Kt-i. 
Zes lavfiicin, de que Ic lcyu_* morrerL-in lo.j-js iis noiíe» 
muitos^ os qiiaeselte lev«õ ns colbíi p.ira comoiiin, j 
c íe naulevár^íiclTcSi que nrjufliles, ix]i com meJodat i 
Ofpiítgardatt , que nuoca talvtz miv.iiltioi difparar. Co- I 
hflbJta'í Jfi np'W hnnicos» e mulheres com o- ' ' "' 
frboHi3^'íi'anJcs»dtíquehit inniiintiravííis mo. 
fltís matos , porque nu» ciiaó clIVsfilhos qí iv 
V9g«nsj,e ff» com clh CafVíi dea/tiiuats naõenvctt^n 
nem Icios avhâ^ monos os cora cm. Daqui a pouco d»^ 
Aancía líílá bum» gianje ^OYfl , pula quai firemra* c 
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cida hafpa wlçííía de loti u , qur teta hofr quaríft de 
Icgua » íc avh:i n^or , con » cftc , qiit tim^iN w \ifta , e 
fe dcrabreni lidi-ílcii klII ons-qu Bfiii via, C oi]«iiTr, 
^e Goa i L-miL' cUjs Villas , t- ,Ml'c)--S niibiiiíllm-, sj tudo 

1 a luiiima ri^ucsí» , erpuliiKia d s poví>:;çÓL.s , HbIq- 
teios , Ca;» , mtírillws j tN:ivjnç, huns tiii icco.ou- 
iwus ofld^nçin ji^Lfti (tn^ mô lic l*rrtiiotíaj ou Rey- 
Hio , õm R.cyuo« útliitdilfntfnn^^. Oj: que %ticrr nn in^ 
|j|<;ri[>r , e nuiicj l:Uk)r.t<#tòrt . fe attfncniiú , conto lo* 
JdoK , dii pt»iii.' ,*qutr HiVi:!? ô rtmiiínj-vít' i!f hvrvjs , e 
|abob"ias moddtuoics , ijiic h? io n que produz a t-f- 
% nji in Jiji vi/inhas c< lUiinn Jo.t n conic^r caine , não 
iconient o com as h.-fVás , e p;hi.* . por ílfo íahem 
rr.'.^ r-i [KHtcs Saí tuloiJfn, ( dízia oltffpanicnte o ne- 
irijiitíenTCrtwnanNiaUícteiriccin com f^u ma> 
lillícv- n-.uitaí víZci! iniiioA; lá dedin com taixos 
oct-Z' 3 , c lol rilpeito , e mcdn iniundia nsqut|)<s íjI- 
►viiy^nsí lua Vírtj , qtie fe lançav :ó sn mar (oJtií, c cm 
' quiUiin rMij vivco' minca iir>!i accfinimett' rao n r.nir« po- 
^ ifO;!ç u. I- lia nns di/ia, qtie ricniiinn Prin*.rpt' iitiha t'nii- 
l^/a .'qje vileilè Linto, como hum;! parede cahída dm l'a- 
ryacios Jertíuidos . que vÍ,<nios, f uilvtji l.ti» obi» Alo- 
■■jífty ca t ) n-jqMcUai! poaciis Cidades, e Vill;-^^eni que en- 
Jlrjva-nios, ím que, tTciftcm i s í<mte* » tuT^Ljus, ihafa*" 
^jtZL^ií I V pedíiçciv de Jardina, tllalnuí, e prccioliJudes 
incríveis dtílniidfljí. Nouca nos qui?, (íizer , ou i;;no^a- 
l va « o qiie aquíMo íoi , e coTTio Je redu:/na aqucllcfti- 
r ierov.) c(fado í tó diirt* niutt s ve^tí) qm- quando naô 
k deiíaireni (bgo wmonics de Africa, iVh;ivii<5 delco- 
brir aquclláfr, c outfiis maravilhas, que a ictia cíibna ; 
" equeella o n í havia {io^ar i nem lal qiitrio ^tr. L>è- 
' ra^o&OUndczesaoneiíio pano^i c o maib que pode* 
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ra6 agradeciJos , in:inJoii-|:icS boa agua nos dias , qi 
tarJárii" cm fjzer a jaiigaJa , em que bulláraõ a Ilf 
de S. Lourenço > e ís iguas o» trouseraõ i de San 
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CONFERENCIA XLVI. 

aUem dias , e noites caminhou por baixo da 
Cidade de Roma^ diilè o iiloiofo , ) com 
tantas cautellas pra fc naõ perder , e poder 
fahir , como ufaria em htima grande Fiovin- 
cia compofta de Cidades i eftradas , Vil las , t Aldeyss^ 
ícm admiração ouve eifas admiravei.s hidorias, e outra^\ 
<]us referem AuthoresgraviíUmos , e V^iagciros n oder- 
nos. Dcíles frja a primeira a que me contarão tm Fran* 
ça os Gentis-homens do Embaixador, que no meu tem- 
po fe recolheo de Turquia >. que a communícou a toda 
a Europa, O Suitaó, Avô do que hoje reina^tletcrminou 
matnr hum Baxa , grande amigo do GraÒ Vizir , o qual 
antes , que (ahifle da Corte o Csipigi a bufcai-lhe a ca« 
beça y oavizou, paraque fe recolhelfe ro diferto da 
Arábia « em cuja vizinhança governava cem tyrcnnia. 
Era o Baxa grande bemfeitor dos Saniões 4i'<.qutlÍ€ òi^ 
llriâo) com os quaes eftava , quando lhe chigoit a no- 
ticia , e communicando-lhes logo a íua pena, hum mais 
velho o confolou , dizendo-lhe, focctgailci qienaô 
havia perder a vida , e que pelas ciuas horas da tarde o 
efperaíTe em cafa , dei pedido da íba f^n ilia , icn n^ais 
preparos p.ra huma jornada, que a io\)Ç^ç.qw\w^%Ví^^* 

^^;55r^ /jT. Zz ^'^ 



de a hora ílgnalada» até le pôr o Sol, eftcve o Saniaô in- 
llruiíido^o na Fe Catholica Grega > que eri a lua ll.li- 
giaõ f e para cathcqtiizar Mouros , econvertellos , tín* 
gia fer Mouro penitente ^ convencido , e baptizado o 
Baxai caninliáraó Je noite ambos a cavntlo até «ima" 
nh;;v:er9 c pelas oito horas do dia chegarão a huma ier« 
ra altiilima , povoada de arvoredo eipeílb toda , apea* 
raõ-le na falda, matáraõ os cavallos, entrarão por huma 
vereda efí:reita , fem mais companhia , que hum dilci- 
pulo do Santao, o qual, ajudado dos dous . tirou orna- 
to , que tapaVa a boca de htírht coVa ta^ eit feita | j[|ue 
Í6 cabia huma peiroa, no íim da qual fe lan<^áraô a nado 
cm hum rio corrente ,e guiados do velho, caminharão^ 
delcançando pegados aos%chedos, outras vei^es fenia- 
dos em muitos. Scriaõ dua^oras da tarde , quando vi-' 
raõ luz ,e cinco , quando chegarão á povoação fubterí 
rancj, em que viviaõ quafi duzentos Gfegos veflidosdc 
pelles , alegres , contentes , gordos , e rolados , porque 
beu providos de vaca» feijões pretos grandes, vinho 
verde , melancias 9 abóboras , e alfaces todo o anno, o 
que iLuio projuziaõ dilaiadilíimas campinas comoef- 
caço Sol , que por divcrios poços , e gretas dos pcnhaf» 
cos aitiJirnes, que os cobriaó íe lhes communicava pou- 
cas hjráá cc Ja dÍ2 > fó Je lenha tinhaó neceílídadejmas 
âlc n dos otTos das vacas tinhaô outro remédio 1 ainda* 
que penolo , moderado pela induílria., que era no fiai 
de hum campo eícuriílimo huma fonte de agua ta6 
quente, que dcixando-lhe dentro a carne» ou vazilha 
coní cila tOvb a noiíe j naqiielle liiio fempre dilatadifli- 
ma , pci.j manhaa eftava cozida» e com admirável gofto, 
íervindo-lhe a meíma agua quentiflíma de remédio paw 
tov^as as moleftias, lá bebida com tolerável calor, jámi- 
niílradii e^i bnnhos em hum como tanque vizinho aber- 
to «a rocha. X m^iot çaW^à^^Cit^^t^^^Q^e alU afliftía6| 
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craõ Turcos baptizados , c cinco delles Genizâros, hum 

dos quacs deu cita iíiforrraçaô ao Embaixador , ellaii- 
do occuUo em lua calj , fingindo-íe Armcnio^e na ver« 
dade i.^«£Íiolico Grego, manu^do per embaixador de to- 
do^ ns oiuros ao Pdtriarcha Grego de Conílanti/iopU 
para o ordenar Sacerdote , cu mandar coní dle algum , 
que lhes miniihaHe os Sacramentos , por ter taiIeciv!o 
hum velhoi que lá tinhaÕ; e o Genizaro com eíitito foi 
ordenado , por na6 achar o Patriar cha Clérigo , que te 
quizellc iubjeiíar áqueile modo de vida , ou9( como he 
mais ccito^ ) na6 quertr rxpòr o íegredo daqueila Mif- 
íãfi^ dcTcobrindo aos que rogalic , os ínbjcitos delia. 
]ulgaõ e(i eS)f undados na antiquifl^ma trnJiçi^Õ dos Gre- 
gos, que i^quclla gruía n :iior, que hu^iia grande Pfovnu 
cia , fo' habitada de innujicraveid Santos Anachorctss, 
que já çin outra Conferencia ouviíK s dizer, vi\ia(} nus, 
tem írabiílhar , como os Monges, mas íó occuj\iJos de 
iiiii , edt fvoile em louvar a Deos, cnús hir.6 con-ciiun- 
gar pela Paíchoa á Igreja do Ermo vizinho , ícm rs ver 
niuis pciroa alguma do que o Sacerdote , que ihcò^ r ín»- 
ílravaa luchiiriAia. Funda-feeíln c piniaõ ^ em que da 
parte do Oriente há muitas , c fur.das concaviJatít •• d- 
curas , na:; quaes julgaô tilarem corpos de Sanío.s; por- 
que intentando muitas vezes entrar nellrs con luzes, c 
tan>bem ás efcuras , de todas íahe hum vento cheire? ío 
iuiiiiílimo jnias com tal itr p. to* qie ]anv;a em diítancia 
grande todo o que pertende examinnr o íegredo , e aié 
os animaes naô chegaô ás boc&s das covas, e cites (ó de 
longe , há muitos annos , fazem ortçsô > e grniiflíxôcs 
duas vezes no dia virados para ellas« ]gno:;>6 ermo âlli 
foraõ parar os primeiros boys , e vacaN } porque fe naô 
tem defcuberto por onde lhes foíTe prílivel trirrrefr; 16 
fim atadas, quando. pequenas 9 ^ lançadas peleis chanta- 

dos P090S > e rachaduras 1 que lhes UiN^icv vi% v\^\^*^V>^- 
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yas altifllmas | pelas quacs , ( diife o GenizarOi ) todos 
os que foráó curiofamente ver as ferras , fltteftaó i que 
iempre eílá fahindo fumo , e ás vezes fogo i porém os 
que vivem em b.iixo» nem fogo , nem fumo víraõ nunca 
fahir por ellas , antes gozaô^o Sol , e ar claro elfas pou* 
cas horas 9 que tem de dia. Já com induftria conduzirão 
lá outros animaeS) como galinhas , leitões , carneiros | 
ovelhas , e cabrasi varias fementes de Icgu nes, e fru- 
ftos ) mas nem eílas produzem , nem aquelles vivem, e 
fò vacas , e boys géraô, e cngordaó , de íorte , que o lei* 
te lhes baila para todos os Gregos (c fudenrarem; e af- 
irmava o Genizaro era impollivel houveife no mundo 
carne de vaca, nem leito taõ golloíos^como na:]uelleil* 
tio. B :bem do Rio , que he de agua frigidiffima , naícc 
de hnmas rochas , e efcondeJTe em outras ; nunca ex- 
perimcntaó frio , tln calor con algum excedo todo o 
anuo ; vivem muito fcm cuidados , nem furtos , neceíli- 
dad:$ , nem achaques^ porque, em quanto fe naõcoftu- 
mao , padecem diarreas , depois diHuxos i que curaõ 
CO n as agn IS dos banhos ; morrem de velhos, ou gotio- 
toi í Joença , que attnbuem ao vicio de tabaco de fu« 
mo , que fupprem com as tolhas de certa herva i quele 
adlinijih 1 á Lrlra » da qual rezulta hum fumo doce aro- 
mático, mi^s exceíTivamentc mr/is avSlivo , e quente do 
qii;- a do tabaco , e como a vida alli he toda ojio , cm 
cacliiíiibar occiipaô todo o tempo , e do cxceiTo pro•:^ 
de o nchj?qiic , que nunca padecem os que o naô uíA 
Toiií) o aono cflaó aqucllas dilatadiííimas cavernas co- 
bertiis ilc feno aliifllmo , e verde , os tcijôeSi que heo 
feu pio, naíce fcm cultura, e da mefma forte as melan- 
cias, e abóboras ; porque bafta deixar deftas coufas al- 
gumas cm iiivcrías dillancias , para depois largarem as 
Ilvríent :s , e fazerem matos dos mefmos frudos ; às ca- 
fús fió grutas , as canxos ^ ^n^ÇC\>\.^^ ^^Ua^ ^^ara compo» 
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ftara , ç nunca por ncMÍTiJa Je j todos obedecem so Sa- 
cerdote I e cada dee f;izeni hum rancho, ou fjmilia, na 
qual hum he bozinheiro cada femana ; e d? cada Familia 
os que acabaô da cozinha vaõ matar as rezes neceilarias 
para todos»e preparar os coiros, rafpando-lhe o carnaz, 
e falgando-os com terra; repartem a carne foiida i Icpa- 
rando os oiros,que íc repartem para fervirem de lenha; 
a dos entrecoltos com os intcílinos , lançaô nó rio » no 
quai nunca fe viraô peixes t nem cobras, como nmh?m 
naó há bicho algum na povoação , nem mofcaSi mDp- 
quitos , nem veípas , .havendo áliàs nas ferras , que os 
cobrem, praga deíles iníedlos. Segundo ó que dilfe e(le 
Genizaro Catholico ScifmaticQ , e depois foube o I£m* 
baixador do Patriarcha Grego, naô tem numero os 
Gregos Catholicos Romanos, Sciímaticos , e. Turcos 
converti ios por eftes ambos, que alli tem viviJo de- 
pois que eíla maldita gente dorninou o m.lhor da Eu- 
ropa | Afia, e Africa , íempre occultos i e feguros , 
e guardando o (egredo tantos , o qu-* p.irece cipjcial 
providencia , ou milagre dos Santos Anachoretas, que 
aiii julga6 ter vivido , e eftirem lepultados. No an»io 
de 17241 (dilFe o (ermitão , ) e(Hve eu no Ciílello da 
Mina , e huma preta , que naquelle Paiz curava com 
notória fama defer a mais bam íuccjdiJa , ven lo os 
exceíRvos, em min naturaes , aíFeftos, com que lhe 
a;jradecia a cura , entrou na fufpeitá i de que cu a de- 
fbjnva para mulher profíria , c á!è.n das expreflb s, com 
que me deo a entender clanmente eftava promptiííimai 
vendo, que eu muwfava a pratica, mudou de meyos para 
me perfuavlir aquella loucura , tentanJo-me com rique- 
zas p.ira ella ; pedlo-me a acompanhalFe huma-noite, 
em que tinha negocio precifò no mato com ftfgredo 
Aimmp, c que fó de mim o fiava , pelo affeílo , que me 

tinha. Bem contra minha vontade 11^^ fo* ç.^vcs^-^^vJw^ ^ 



apeou^re ^m hum boiciue medonho , ncenvko fogo , e 
com hama vela tii maó entrou cm huma cova bair^a no 
principio, c depois da altura de deus homens ^ eUv n« 
do-fe o tcdlo a cada palio mais , repugnei acompanhai- 
la j e obrigou- lie co ii a palavra , e honra i entrei com 
a efpala níii i e dcpiis de Caminhar tanto , como era dt 
Gafa da índia aos CJontos pouco mais , ou menos, iem 
ver mais c]ue penii&fcos , e íentir voar morcegos , p> 
ramos em huma íábricd^dignp elp'v.claculo para a auoiif 
ra^aó humana. Lraó Palácios nouvei^ | que ou tiverâó 
clauftros, como osCQMv.ntos, ou algumas ialds íe 
it]iientavaÕ ein muitas coturanas « Kudo feito em peda* 
ços, m.is por entre ellvs le percebia admifavelmertCf 
que a^uiilo fora Cidade notável, que alli citava debai* 
xo de alguma montanha » e com u6 pouca terra emíi< 
ma 9 que as raizts das arvores ligavaô os pedaços da- 
queilcs edíticios nobres , e vinhaõbufcar a agua» que 
havia abundantemente em muitos delles , e corria com 
leve fulurro para fora ; perguntei-Ihe aíTombrado i que 
era aquiilo ; e refpondeu-me , rindojie : Iffo fo o ba^ 
d^[a*íàr , cjèevi na Igrfja §/ie der a Çua maõ i c dizen' 
do-me 1 que elperaire » entrou reioluta naquelle hoiien- 
do labyrinto de edifícios admiráveis amailadosi e em 
pouco tempo fahio com hum copo de prata de quaíi 
três palmos de altura muito groílb , com guaxniçaf) lila 
de ouro na boca , três dedos abaixo delia huma rede de 
íilagrana de prata , que a tapava toda , duas azas como 
argolas , o pé^ como caíliçal, e dentro moftrava ter bo- 
las pequenas , que depois vi , eraõ cinco bolas de ouro , 
como de piítolete, tudo immundo da terra , e marcado. 
Deu-me efta peça , dizendo : Naõ fe admire do que vè% 
qtáe o fnaif qtte pode admirar^ be o que daqui para 
diante e/lá , e [o eu o lei i leve ifo para beber a que ti- 

1/er afortuna de o gQzar\ eu recebi o coço i que cuíloa 
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a' conduzir pelopezo ; príique a groíTura era tal , que 

na Bahia me déraó pela pr^ta, e ouro hum conto, e vin- 
te j e dous mil duzentos , e oito reis*;* e no caminho por 
mais que lhe pt:rguntei i como deicobrira aquelte iitio, 
e que principio tiverá6 as ruínas , que vira , ió me rcl'« 
' pondia com palavras de enfado » e zelo , como quem á 
vi lia da otferta ^ eiperava a de marido; eu ííngi a nat^ en- 
tendia ; no dia feguinte embarquei 9 e nunca mais íahi a 
terra ; depois me confiou na Bahia, que eilu caiara com 
certo Poriuguez bem nafcido» que de repente tora o 
homem mais rico ^ que viraõ os noíTos tempos ; ccreyo 
ainda hoje he vivo , e viuvo delia y (em filhos, nem que- 
rer outra mulher. Eu conheço elFe homem, { diUe o Sol- 
dado,) e outroyque viveo no Camamú comigo, bem po- 
bre, e depois em Angola cafou com outra negra , com 
a qual dizem eílivera debaixo da tetra três mezes , e al- 
guns dial tinmdo o ouro , e prats , pedras precioias , e 
joyas lavradas de certa Cidade populofa.que efíá enter* 
rada profundiífimamcnte três legoas dillante da (^inta, 
que foi dos Jefuitas , e goza da mefma única agoa boa 
de. Angola ,e com toda efta riqueza , e mulher , Icm fi- 
lhos, embarcou para Olanda ; e morrendo ella na via- 
gem , lá teve as primeiras eílimnções. O melmo dclco- 
,. briraó os Portuguezes na índia , nas faldas da ferra de 
AlT^ari , fem fe aproveitarem ; e baila para crermos 1 que 
^no diluvio íicâraó Reynos, Províncias, e Cidades, com 
^tudo o que cinhaó , cobertos de montes. 
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ATtonitos ouviaõ os Romeiros eflas noticias do 
inundo fubterraneo) c hum delles, Alemaó cu* 
rioíiíTimo , e rico , que depois de Viageiro em 
.todo o mundof há três annos o hè nelle Rey« 
no, e veyo agora admirar os prodigiofos Santuários de 
N. Senhora da Conceição da Attouguia , Conçolaçaõ ^ 
Livr«ímento , e Encarnação de S. Domingos da Fanga 
da Fe^ríndo-feda admiração dos mais , contou 9 o que 
na verdade merece efpecíal appreço a todos os curió- 
íos. Muitas vezes» ( diíTe elle 9 intentarão os Arménios, 
quando florei cia6 , fubir as ferras altifllmas de Ararat r 
aonde eftá a arca de Noé ; mas como , álèm de ferem ais 
mais altas, que tem o mundo , as chuvas, depois de fair 
Noc , e fiiJ familia > tiráraõ delias a terra , que naquella 
ínnundaçaõ ficou qúafi feparada das rochas, a que Dcos 
a criara unida ; naó podem as forças humanas inventar 
inftrumentos para fobir nenhuma , menos tantas , que 
medeaó entre as povoaç6es,donde a arca fe dcfcobrei e 
a altiflima ferra , em que exiile ; o que porém naõ pôde 
vencer ainduftria, quaíi fe f-z poilivel pela avareza. 
Reduzida toda a Arménia á mifcria fumma^ em que ho« 
je íe admira , muitos j como em todo o muado fucco- 




de , çvnílaTaó dias , e noites em levantar pedras , exqai' 
drinhar potros « civernas , e grutas para deícobrirea 
thelburos , já , como he jjoífivel , elcondidos pelos Ar- 
ménios , paraque os nafi goza irem os Turcos : já , como 
muitos erradamente jul^ao, guardados poi Demónios; 
em Hm algumas coutas preciofas fe acháraó , e viitaSp 
accenderaô os dclejos de iodos» para commtl ferem n^ 
fta matcria os últimos d^latinos. Hum Arménio « que 
fora rico, e le achava aii:i> vezes pobriflimo , huma por 
nao ter bens i e outra , porque o cercrvaõ oito hlhos 
p ibr-s > e calados» relolvêo-le a invdbgi«r huma coui 
que fíca oito legoai dillanre da primeira ierra inaccílt« 
vd , iVndo certo, que muitos intentara^ vclla ^e tcn1^ 
rolos de !íí nmrr.rem defpeda^ados dcaninjaes tVrozeS| 
deíiftnao da.emprcza ; eílcs porem animados com o ex- 
emplo dos que, perdendo o medo,eí):avaô ricos, ou r^ 
mediados , entrarão na cova , e caminhando pouco maii 
de trinta paífos , a achdraõ artificialmente tapada com 
pedras;trahalhára6 muitos dias em tirallas.até queviraó 
luz da outra parte ; mas tantas, e taõ grandes lages loi- 
ças , pedaços de rocha , tudo mal Unido, que pnreceih 
do-lhe impraticável venerem aqueiie grande trabalhO| 
íobrc o cançallo do primeiro , convidarão os parentes 
para vencello ; e com etieito , á força de marrões , fízc- 
raô caminho , e fahiraõ a hum valle na verdade Farai-« 
fo pelas fruflas , e deliciof;3s aguas ; acháraé natural- ^ 
mente abertas em muitas partes , as ferras fcguintes, e 
a de Ararat, que tem mais de légua degroífura , e a 
mefma quaíi tem em iima > por fer como as outras cor- 
tada direita ; de forte, que fó formigas podem lobir 
por ellas ; entre ferra , e terra ellá valle mais ou menos 
largo , e taó comprido , que a nenhum viraõ fim $ por- 
que naõ conda ande acabem» e as ferras fe toquem. To- 
dos cheyos de arvores de tiu^las da Euioça^ e Afia 9 toi 



dos cheyos de feno, e regados de agua excellente. Paf* 
fadas aflim três ferras i depois da de Ararat » que vem a 
fer dez , ou nove depois da Cidade, e ultima povoaçaó| 
naó dwlcobrirao no valle entrada para outro, e aindaque 
o iuftento da fruâa lhes fuavizava os trabalhos da jor« 
liada j que já excedia a cento , e vinte legoas , feni ef« 
perança de thelouros em tantas minas , foi tal a difcor* 
dia entre elles > que peleijáraó com as mefma& ferramen- 
tas ; todos fícirdô mal feridos , três filhos do velho , e 
dous Primos, mortos. Acabado o delatino i conhece- 
rão o erro, cuidár.iô em curar-fe com faliva t e ourinn , 
que eraõ os balfamos j e óleos únicos do Paiz , e con* 
vaiefcidos por beneficio do clima , que já fabeis he o* 
melhor do mundo , caminharão pelo valle aílima alguns 
- dias 9 fem defcobrirem entrada alguma ; defenganados, 
bufcárao a parte oppoila , fem fe rcfolverem a fahir , 
antes (in a morrer ames, naquelles delicioíos dclerios, 
do que apparecer ás viuvas, «e íilhos dos mortos , e cx« 
pore n-íe aos calligos. Cinco dias drpois de caminha- 
rem pouco , e difcorrerem muiio , porque de noite lhes 
parecia ouviaô rinchar 9 zurrar jumentos > e ladrar cães. 
Tanta foi a curioíidade , e diligencia , que defcobriraó 
huma fobida pela ferra mais proporcionada para bo- 
gios , e lebres, do que para homens; mos como a necef* 
iidadc h(f o maior Medre, e cjles fe viiió naquella aííli- 
çao , e certos em paliar alli o reilo da vida 1 cavároõ o 
-que parecia ter lido degráo , e feitos do melhor modo 
os primeiros foraõ abrindo na rocha outros > c no fim 
de três me2es fobiraó ao alto da ferra iuflàmente com 
funima alegria. Acharão nelle huma planície , quafi de 
meya iegoa t e caminhando para a parte do Valle > que 
le lhe fjguia, viraô o quf todos 4ulpeitavaft,edevc cau- 
Icr a maior âdmiraça6« Viraó a ferra coriad.»,na6 fó pe- 
la natureza , mas | ( r,o quíí parecia \ ] çeU iu<iv:.iUv^\4^ 



íorte , que fó por cordas ^Itiífimaslá felpoderia defctrf 
e no Valle j que juigáraõ teria mais de oitenta legou 
de largura, huni Reyno, ou Império fertiliflimo claufo* 
rado entre altiífí Tias ferras > que ao longe appareciaói 
como (ombras. Junto á falda defta ferra , em que efta* 
va6 vira6 Q^iintis ^ Jardins , Polacios, mais ao longe, 
Villas yCidjides, innumeravel gente 9 carruagens , Pra« 
ça,s, edifícios admiráveis; em fim hum t^l Par^^ifo de de< 
leites, que três vezes defceraó a bufcar fru£las para o 
íuíl jnto , três fobiraõ para verem aquelle novo , e oc* 
culto mundo; bufcáraõ comexquizira diligencia modo 
para deíc^rem , até que chorando muitas lagrimas , por 
naó lhes ler poíTivel gozar o que viaõ, defccrafí ao an« 
tigo Valle da pendência com affliçnõ fumma. Muitas iC 
muitas vezes de dia , e de noite grita vaõ todos juntos, 
em quanto eíliveraÕ no alto da ferra^ mas era tanta a al- 
tura j que nem os ouviaõ , ou talvez n ;6 viafi , ( o que 
parece certo , ) os debaixo , porque os de fíma nunca 
poderão conhecer com diílinçaft as cores dosroftoCt 
mãos , veílidos , c carruagens, tanta era a altura das fer- 
ras, que cercavaõ eíla delicioia Província ; de dia po- 
rém te ouvia em íima hum leve fuzurro , de noite os 
animaes domeílicos claramente, poucas vezes muíica 
fuave, e inftrumentos , mas tudo , como últimos ecos | 
e na duvida , fe era maisenganoda fantazia /que enti* 
dade. A caufa principal de os naô verem , e ouvirem 
eraóas nuvens, que as ferras excediaõ na altura incom- 
paravelmente, o que me naõ admira; porque neíle l^ey 
no de Portugal a ferra de Monte-junto as excede com 
exceflb , e lempre as trovoadas fe formaó , e extinguem 
por baixo , gozando os Religiolos daquelle Seminário 
no alto da ferra o mais aprazível dia , quando os mora« 
dores das faldas, e Valles da ferra povoaô as Igrejas « 
pedindo milericordia á vifta dos rayos 1 trovões , e pe- 
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dras. Eftes miferAveis muitas vezes t pelos trabalhos l e 

caftígo da avareza^fe relolveraô a fahir deíle labyrintho 
de ferras pelas mermas bocas, elcrn verem íuas mulhe* 
res , e parentes , fe paíráraõ a Turquia , della^ pouco de< 
pois^ a Alemanha, mendigando. Em ambas as partes 
contarão o defcobrimento , e o Ciíraõ Vizir fe mandou 
certificar} de lorte , que i eOamio eu na Armmia , che* 
gáraó os eicploradores com a certeza de que failavaA 
Terd^de , mas que a conquiíta 9 ou communicaçaõ era 
knpoífivel; eu ^e muitos curiotos vimos o primeiro Val« 
ie , e por evitarmos trabalhos grandes , lem mais fru- 
€tQt que a p^rípeéliva de hum Paiz in.ognito, naô paf* 
fámos delie. Em Alemanha , e Frnnça tem efcripto com 
variedade nefla matéria ; porque huns dizem ^ alli habi- 
^a6 o*s Judeos , que na6 quizeraó paliar a Eufrates^ vin- 
do do captiveíro, e dallt haô de fahir para íequazes do 
Ante-Chrífto, de que trata Eldras no quarto Li\ ro;fU]2 
tros opinaó o contrario ^ fundados na corrente do Rio , 
lem advertirem , que o Diluvio confundio tudo , c qúe 
o Texto diz abrira Deos^ e havia abrir nclle tempo as 
vêas do tal Rio para fahir o povo , que por dias mila« 
groíamente entrarão para aquell€ íitiot e que os líraeli- 
tas vinhaõ da Períia , Babilónia ^ c todo o Paiz alto da 
Afia; o que naóobftante» eu creyo^queaquelle Impé- 
rio incógnito foi fogo fundado» depois d;i ccrtufíõ das 
línguas 9 e diviíaA das gentes cm Babilónia ; alguma fia- 
ção das íetenfa, e duas povoou aqiie)icadn:irnv(;l vxiJIc, 
para oqual entrariaÕ por eílradas, e matos cores v os i 
força de braço , e ferro; mas depcis levancio as corf tro- 
tes dos Invernos a terra , c arvorc^* ^ que o Diluvio dei» 
xára na ultima difpofiçaó) para fc dividirem (*niipenha«i 
ficarão impofltbilitados para toda a commi^nic ça/í d:}fc 
omras Monarquias; e fe nas lerrasanfcrioresspp&reccm 
minas, e entradas fem o menor ii^oai de Ititsci tA^x^a^ 
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da indiiftria, citas cm ouciortempo , ( como vemos ria 

Europa a oaJa paifo , ) iericõ aqueaJu£los j quando ti» 
nhaó m ior altura os Vallcs , e totalmente diverla con- 
figurdçaõ a i^m ; ou Tem mais fim ^ que a formol ura «e 
divíTÍi .aJcas creria ailim a omnipotência. Ultimaq^^n* 
te o Jizerc n . que muita parte da primeira gruta elhva 
artiticiotamentc tapada, foi engano da vida i porque os 
Turcos alleveraó, que todos os fignaes provavaõ ler 
oor:í Hn {n-i)re/a , aindaque por (tr p.^dra miúda pare- 
cia ivií-lhia. (]lo'no o delcobrimenio nafi era útil para 
o S?i!t?õ, nv.nbum premio deo aos defcobridores Arnifr 
nio« o vir õ Vizir 9 de que elles aícandalizados, p^flá» 
Tr,f) a ílalíia CrilIVI , e de Scifmathicos a Gilviniftas« 
Hi d.)us annos, qiic eu em DFetde fallei huma noite 
largiinente c^m pelíoas doutas , e que fahiaõ por infor* 
mação, e R^laçõ.\s dtas noticias? e l;um Pruíliano, de 
bon jui/o , e noticí.is , depois de ouvir a todos , nos 
per-»untou,onJe nos puecia eílavao occuitos tantos iwi 
hónjns dolcrtores de tantos exércitos, e tantos» que 
dclcrtao de Al manha toda , já por miferia 1 jà por naó 
tolerjrem a ^ioiLMuia ds hirem á campanha ; e depois 
de litvi f::zer p^ueo mjis ao menos a conta , e ponde- 
rar ,viue ferino allarado os Paizes vizinhos, l*e Uióeili- 
Vigilo. âi o. cultos } vv.r is , ( diiie , ) annos depois de aca- 
b;. !ci a guerra , outra nova canalha de Siganos 1 como 
fe i.aitular.H=> os JuJ.cns , quá , perfeguidos neftes IVi- 
zcs , te ocoiíiaraó feculos nas m. Imas cavernas i c li- 
tio<? , onde ^gora es dei priores eftaó occuUos, c affim 
ccrio aqtic!l.:S , fendo brincos , fahiraõ p rdos, equafi 
pz-^tos, dizenjo er.i6 Krjypcios ; eíles fahtraó verJcS) 
df.:cn.1o d JcenJcn: &:,s hwTvus , pirque a mim me tem 
convidado iros vezes > que tenho ii^lo prizioneiro« pa- 
ri hir ;^o/,ar a liberdade, em qv.e elLs vivem} e fe n:6 
ái^io O caminho , z Tuio ^ }\z porque fe naó mudar de 
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femblante a fortuna ^ me quero aproveitar do fegredo , 

e bcabir com Ucfcanço. Dtpoiji o bufqii' i fó , e lhe pe- 
di me dilIVIIe debaixo de iodo o fe^^rcdc % efte efcon- 
drijo dos defcrtores , e me rt íp< nd.o : Juro-v s por 
Deos y qne jílemiwha fodêhe fra\or fKr /jatxo dos nnf^ 
los pés do que a y^ozamos , calcand'^-a cnn elles \ e cer- 
tamente tem ViMcs entre tnontis iicô dehct»\os,c(mo ef- 
Jes da Armia ^ mas fruâliftros^ r^.s ^/rtães , e tus viiras 
dos montes xtvem , e morrem com dclcarçc , os oae / j 
rezolvm a perder o nvwr a efia d fajocccgaifa l^rn* 
vincia i eu vos vaõ digo a entrada ip^ri^iic ijivn , c mo 
muitos > juramentado jobre o fau^ue de ali^tins paren* 
tet , e amigos \ e naõqu ro firva a r -f^^o (imrlvz cartou 
(idade depef da^ e davjfw gravifl^mo is i átrios tml ^ que 
Ui eflaõ% e que poraià podem )yn' dejcançar \ mas íe 



tari^que efte R;.yno de dcleitores occiílfo Ik eiit re a ii 
lezij| c Ruífí^ : outros 9 que nas ultiai^as fr( nt-^ifcis de 
Polónia; o certo. he» qoeexifte, porque tantos mil 
homens 9 que defertiô dosexercuos, e dividido^: cm 
de? partes, huitia apparece nas pairins , outra nor cx« 
«rcitos contrários, cert^imente fecfcondcm ns oito cm 
faio occulto. IHb he taô ccrio \ ( dille o Soldado , J 
que os Judeos em Polónia , vendo-me comer cr.rnc to- 
do o anho I e fem toucinho por ordem dr^Mcditns, 
Julgarão, que eu era da íuanaçó^ e me p.:;.;íjniíraô 
fe queria hir celebnr com cllcs a 1 aícho j nova Jtru- 
falem , e novo templo; eu» fein n^e dcwinMrJhí^s per* 
guntei » onde eftava huma , e outra couír. , e cMes^iie 
reíponderaô | que poucas legoas diílante da Ijdrde de 

Leo- 
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r.eopoljina entre altininias Icrns em delUioros Villes , 
e que em Alemanha Ja melina forte tinháb noToH» 
bron. Direi o mais logo. 

FTM 
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OmearaÕ*me os Judeos a$ principaes Cida- 
dts da Paleftina , que tinhaõ em diverfds 
Províncias da Chriftandade , occulus , co- 
mo didè I guardando entre íi o fegredo das 
entradas para ellas com tal vigilância , que 
julgavaõ ferem mortos os da nova Samaria , que era 
nas ferras próximas a Goa; porque perdida a fínagor 
ga , aonde fe confervava em certa lamina de bronze 
com efpeciaes charaâeres j e íymbolos a memoria da 
entrada 9 e íignaes , que deviaõ dar os que hiaõ de fó-* 
ra , nenhum dos muitos Procuradores | que lá tem man- 
dado occultos 9 poderão defcobrillos , e communical- 
los $ do que reíultou a cautela de terem em todas as íi* 
nagogas» e cafas dos cabeças dos Tribus > aíTentos por 
cifras deftas importantes memorias ; porque neftas Cl- 
didades occultas guardavaõ os theíouros para o rece^ 
bimento do Medias , e viviaò os principaes Rabinos > 
óSummo Pontífice 9 e os maiszelolos da obfervancia 
daLeyt fazendo notáveis penitencias t e rogando in- 
ceirantemente' a Deos, mande já ao mundo feu Filho. 
Eu fingi huma dôr no ventre ^ e recolhiiftç. s ^^t\<ís\Vv^\ 
Tom.JF: Bbb ^^^^^ 



^^^- 
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hum Cónego douto neíla noite , o qual me diíTe faria 

lo^o a denuncia ao Ordinário , mas que os homens 
eraó innuincraveis , e poderoíos » e como naôer;iO ba« 
pti/d ios , c eft iViíó adrnii tidos , naô le lhe podia fazer 
crime » 16 fi.n o Key apprehcnJer-lhc os theí ouros i fc 
piidcile 9 e defmanchar-lhe as povoações occultas j co- 
mo tambcm jufíiçallos , íe nellas tivcllem armas ; eu ÍÍ2 
jornaJa na manhaa (cguinte > e naõ fei o êxito » que 
eíle negocio teve : agora li nos Mercurios , que muitoi 
mil deites voluntariamente pediraõ o baptifmo > e r^ 
ceyo muito feja efpecbl ardil para íegurarem melhor 
os tliefouros » e povoações. He certo que a íinagoga de 
Goa , era couía admirável na grandeza muitas, e mui- 
tas braças debaixo da terra , junto aoCollegio deS. 
Paulo velho ^ que fundou S. Francifco Xavier j até os 
meninos de Goa íabem iíTo , como também , que dcr 
pois de a extinguir o Santo OfficiO| e receber hum 
aviiltadiffimo (ifco 9 nunca mais houve judaizantes na- 
quellc Lllado. Em MazagaÕ publicamente me contou 
hum natural , Soldado de cavallo , homem de exemplar 
vida y e cans veneráveis 9 que eílando em Argel , capti^ 
vo de hum Mouro 1 lavrador rico , dormia no curral 
dos carneiros , que era huma profunda gruta na falda 
de huma ferra, e que muitas noites por slgumas fubti« 
liílimas gritas da rocha ouvira vozes de crianças cho« 
rando , e J? pdloas ailultas , que hum s vezes comaf« 
fagos ^ outras com gritos intentavaò foccegallas j dera 
conta dirta ao Mouro , que logo com parentes , cria- 
dos , e efcnvos bateo , e examinou a ferra até cal? 
to ; mis querendo delcer para o valle, fe elpantáraô os 
cavallos de iorte 9 foi tal o vento , e horror em todosi 
que fugirão fem poderem vêr coufa al^çuma, nem le 
atreverem mais a fubir a ferra; o que fabendo hum Re- 
ligiofo de S. Francifco 1 Italiano > convidara dous Ga-i 

« tholi- 



tholicos pios I e curioíos paro o acompanharem com 
agoa benta y e rezarem com elle as Ladainhas pela fer- 
ra ; porém fó confeguio vêr 9 que o valle era muito 
grande 1 entre ferras todo , e todo bem cultivado , e 
fru£tifero , ameno ^ e delicioío , fem cala , nem cal3a- 
na i naô lhe foi poííivel defcer y porque nem Ladai- 
nhas | nem preceitos cohibiraó os ventos furioíiflimos , 
^ fendo naquella edaçaõ raros os moderados. Conheceo 
am fim , que Deos permittia occultaflè o demónio 
. áquella fuppofta habitação de Mouros 9 ou Judeos; fe 
"■ bem o Padre Fr. Frederico Bognani , que lá naõ quiz 
hir , adentava , que eraõ Catholicos do tempo, em 
que África foi mimo da Igreja Romana. Ignoro qual 
melhor difcorria ; mas (ei, que os moradores do tal vah 
le fouberaó por aviío do Anjo bom , ou peíTimo , ns 
diligencias do Mouro ; porque eAe mandou profundar 
a gruta, que fervia de curral, e quebrada a rocha, 
foraõ taes , e tantas as pedras , taó unidas, entaladas | 
e firmes , tal o fedor, ( iílo perluade fer feitiçaria , que 
no judaifmo , e herefía reina , ) vento frigidiílimo, 
horror , e debilidade em todos os membros dos qu e 
traba.lhavaft 9 e aíliftiaó , que íendo fubíHtuidos i^e mui- 
tos t defiíliraÔ todos da empreza enfermos. O Ak*mnô , 
que ouvia ifto , fem o menar fignal de pafn^o , levan- 
tando-fe para deípedir-fe , tirou do feyo humn grofía 
cadeya de ouro com hum Crucifixo, e difíe : JT///? r/i- 
deya comprou meu avo aos Judeos da Amerka Porta- 
gtéeza , quando os Olandezes a fenhoreáraÕ auofi to- 
da ; porque perdendo-le f^o 7uato\ os achou jóra das 
coroas , e valle \ > em quehohiiaxaõ^ f p'*ra o ca-larem 
lhe deraô f?inito ouro ; e querendo efe a cadeya , 
lhe pedirão Imtna e^pívgorda , ou arcoLuz , pr^t fer 
coujaevire elles nunca uÇada , lendo ai' às funtUs ? que 
lhes ficar aÕ dosjeus mitipafTadcs corruitcs dafcrtu* 
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( ?70 ) 
getn , e {em faberem a ferventia * que tififjoõ. OCrtt 
cifixo lhe mmiJei eu pôr ^ e creyo , que to:h • mundo ejii 
mmad I d.fla ca-ialbapõrfima . e por b-jixo áa terra^ 
gum dando thefmros para ]e formarem em todas at 
qrwro partes do tnundi exércitos poderofiffimoi d9 
Antechriita ^qiiãndt chegar o fim d'^ mundo. Ucten. 
de-voj , C Jiíle o lirmitaõ, ) ^iuj iiro niLiaio me diireo 
liiipo de S. Paulo -. que vós conhecefte , Regente dn 
ettudos em MiiCra ; ilío me alf^veráraõ os Pauliítas mUH 
tas vezes ; illb me afiirniou das Indus d- Efpanha Gaj 
briel ThimothiTo; e homens muito doutos, que me oth 
viraõ } jnlg^ió , que os chamados demónios fubterni 
ncos , que apparecem aos pretos mineiros, faO JudeoS) 
que IcniinJu miiMr a terra , e quafi delcobrir os camh 
nluxs pjra os valles < que hahitaõ , pelas mefmas , e. 
outras min.is , lhes fahem com diverlas invenções ao 
encontro , para Ihss impedirem o defcobrimento das 
fuás diabólicas habitações , e th^fouros. Quafí do Ceo 
cahiraó , porque eraõ parentes de ChriftOi bem pxoàr 
mos , he jufto , que vivaõ em abyrmos fechados ; e fen* 
do , como he > cerrilUmo o poder f ummo do ÁntecAri- 
fto em tndo o mundo em pouco tempo , os meyosmiis 
naturaes para o ter , f<iõ eftes thefouros j que dizem 
bulcaÕ, cavaõ, adquirem por commercio , e guartla6 
efcondidos , parte em fitios deliciofos i e parte em pe* 
nofos Infernos , c^ftigo dos que fe apartaô da verda' 
deira Ley ; porilFo os Calviniftas em França tinhaõ de- 
baixo da terra , em covas admiráveis , as efcholas das 
fuás her.fus, de que nafceo chamarem-lhe Hugoao- 
tes 1 da p ;lavra Hus^o , que entre elles quer dizer Efiu' 
ridaõ t ou cova efcura. Já aqui ouviftes dizer , que mui- 
tas , e muitas Icgoas de mar , que hoje cercaõ a Ber- 
lenga , e Farethaõ , certamente foraõ Reynos povoa- 
dos de Catholicos > depois dos Gentios, e bárbaros ; ai- 
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]],(iiz o Meftre Purificação, ) começarão a uzar fó ha* 

.bito branco os Rciigiofos Agofhnhos » porque inun- 
darão aquella Província Judeos, fingidos peniicntes ^ 
com veftidos pretos j fímilhantcs ds lu s cogulas , eílas 
pouco a pouco 9 ( diz Luiz de Couto Feliz , ) dcfappa- 
receraõ, iepult n.io-fe nos melhores valles , abrindo 
minas de admirável compritr.ento , e labyrintho , fe- 

- chando as entradas , formando naÕ fó nas entranhas da 
terra Cidades , e Villes, mas artifíciofamente forman- 
jdo ferras para impedir as entradas. Na opinião deíle 

.'«grande antiquário 9 minarão osDruydas, ( affim cha- 
jDiáraÓa efíes Judios « pen. tentes fingidos ,)* eftas Pro- 
víncias com tal excedo , que todas Ic fubmcrgiraõ em 
hum terremoto , que os iepultou no fundo do mar de 

. Peniche , e no Inferno. Muitas vtzcs tenho obfervadoí 
que os Siganos de repente apparecem , e defapparecem^ 
como as formigas no Brazil ; e communicando eíle re- 
paro a hum, que dcSigano tinha í6 o nome,e fora com* 
Eanheiro infeparavel do filho do Carcereiro, que em 
.isboamorreodegollado , e vivia em Burdeos , decla« 
radojudeo, me diíTe, que ns Provincias da Beira, e 
Trás os montes eftavaó por baixo inteiramente mina* 
das pelos Siganos , que todos c raó , ( como os mais dou- 
tos , com o Sapientiífimo Feyjó , opinaô , ) Judeos oc- 
cultos , e naquelles Infernos le juntavaõ em certos tem- 
pos , aonde davaõ fielmente , (naõ creyo ») conta dos 
furtos, e gados, feparavaó para o futuro Meflias o pre- 
cioío, erepartiaõ oreíto. Ha pouco mais defete an- 
nos, que em Torres-vedras appareceo huma Sigana hor- 
rível com marido > ( íe o era , ) filha , e neto , todos os 
íinaes de feiticeira , e ladra ; porque ao pôr do Sol , (a* 
hia de cafa com o marido , e ao nafcer da Aurora fe re- 
colhia com outros jumentos > difíerentes dos que levara,* 
|roux9S de alfayas preciolas > e joyas. Sem ça^Bt asc^« 
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fas; nem dcfp^dir-fe, defappareeeo huina noite » e fal* 

lando cu ncíla matéria na eftalagem da Cabeça de Mon« 
tencliique 9 me dilTcfuõ , alli tinha appdrecido muitas 
Vizcs I e fempre Je madrugada a viaõ caminhar para 01 
montes , e depois do Sol pofto fahir delies ; mandarão 
hum menino , fingindo p.^ftorear duas cabriis 9 para que 
a leguiíTe ; e íinceramcnte contou , que chegando á bo* 
ca de huma cova pequena , na raiz de hum monte } fe 
apedra , e tocando o jumento , tile entrara de joelhof 
para dentro da cova , e ella , como cobra , o IcguírajO 
nv.nino viv^o poiico tempo , ( naturalmente poJia luc* 
ceder iílo , ) e ella nunca mais appareceo naquelte íitio; | 
an:c5 n.e diiTeraõ pcdbas fidedignas } que a tinhaó vifto ' 
na Pedc! luira 1 aonde lambem fe ignorava qual foíFe a 
rua cala , c um que parte a tinha. Na6 íejaô , ( diííc o 
Thw^ologí),) ludo noticias • rifles : para labermos que 
ha mundo íubterraneo , habitado de bárbaros 9 JudeoSp . 
c outro;, cujas leys ignoramos, fubeja o que neftis 
Confcrtneiiis ouvimos , c acab^-fe a matéria com huroa 
notav:] h:lloíia verdadeira , de que devi ao M. R. P.M. 
1 V.Pedro Joyts, a noticia jera Hibnniode nsçaô, Por* 
tuguez no aiFcclo, exemplar, Reliíj;!orodouti(IimO|Lie* 
mita de Santo Agollinho. Communicou efte todos os 
Catholicos Romanos, occultos » que vieraó a Lisboa na 
Armada de Notiis ; e depois que ella fedcfpedio, me 
contou , Ihj i\'\ Pcrao elles , que em certo mar do Nor- 
te , que DCin convém nomear , pcdcccr.! horrível tem* 
pelkde hum njvio p. qu no, luja tripulaç:6 toda era 
de CathoiiLos Romanos, occuhos ; cftes conhecendo o 
pr'rÍL;o ..;: vi ia , cn? n!( ííiit^s V' / s ií:Vocava6 rnniií>S 
iiantos y de jii e''uõ trpr\i. !m«'nt.^ tM'ví)t(»s; e quando 
o niivio Ic (]ii I^rou r-o.*; roí he '«^^'^ , (c^vaõ maiores Icm 
comp u:)^;nõ .^s invíícnçocs, c j.!/ iíos\ X Jle íempio , que 
Icriwô .ís irvb horas Ua tardio ^ v\iij,iido.ellcs efcalavrados, 



moídos, e aífliâiflíimos i lubiai> os penhafcos^coítho ga- 
tos 9 lhes apparewêraó no alto Jeiies oiio Religioios de 
certa Ordem Mendicante , que os miieraveis inientaraÕ 
adorar 9 cuidando ier^m Santos oa tal Religião, que 

.lhes appareciaó niilagrofamente p^ira os coniolarem , 
porque tinhaõ invocado > e actualmente invocavaó al- 
guns da dita Ordem, mas depreíFa os deícngafidraô os 
Religíofos ; e lançando a huns cordâs , pnra melhor fu- 
bircm 9 eníínando aos que eílav.õ baralhando comas 
furiofas ondas , o caminho único para o lugar feguro ; 
e acodinJo a todos com o que pedia a neceflidjde , e pe* 
rigo , confeguiraõ , que chega^icm ao pequeno plano i 
em que fó oito homens em pé oabiaõ ; entaõ os íizeraõ 

. entrar a todos de gatinhas » ( como melhor fincéramen* 

* te nos explicamos , ) pela boca de huma cova , que ló 
admíttia hum homem nefta poílura , e tinha pouco mais 
de três varas de comprimento ; no fim da qual acháraÓ 
o Ceo aberto debaixo da terra : iílo he , hum Conven* 

* to com Igreja , Dormitórios , e mais ofHcinas j todas 
grandes , e agazilhadas , em que viviaõ ordinariamen- 
te quarenta, e dous Religioios na mais rigurofa obfer* 
vancia , e penitencia , delde que nos Reynos do Norte 
entrou a hereJíia ; a arquitcdlura parecia Angtlica» e 
fe bem era obra da natureza toda , a arte a reduzio a 
maior perfeição , que era poííivel em qu.lquer Cidade j 
entrada a tal cova , fe via huma excellente cortina ^ que 
era a portada Igreja , rotunda com hum docel tm cada 
Altar, abertas na rocha as columnas dos rctibuloSi 
corpo da Igreja , e pórtico , a luz lhe vinha to Ja da co- 
va , que tapavaó com vidraça í Q oc dous pequenos ócu- 
los ; nos lados delia da parte efqucrda , tit:iva o Rcfct* 
tório 9 Cozinha ,e Dirpenfai da direita o Dormitório, 
como hum grande Templo de duas naves, tudo tinha 

luz por óculos pequenos > e no íia\ ouu^ Í^VÂv^^d^ Va\s^> 
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dfl altura de hum homem • que parava em penhafcos 
agudos , inaceífíveis , e fervia para muitos ufos indif- 
penfaveís , alTim como na dilpenfa outra menor para 
evacuar as immundicias da cozinha. No Refeitório ti- 
nhaõ fonte, como hum armário, cujas paredes inceí- 
fantemente fuavaó agoa frigidiílima , que fe juntava 
emhuma pia forrada da madeira alcatroada ; todas as 
mezas , atientos, leitos, cadeiras do Coro, e Altares 
eraõ da mefma rocha , feito tudo primorofamente cooi 
picaõ, e forrado detaboas, e cortiças} vafos iagra- 
dos , e ornamentos eraõ preciofos ^ as mais álfayas limj 
pas , e pobres ; raras vezes comiaô paõ com abundân- 
cia , mas fempre peixe som a maior fartura , porque na 
maior tempcitade permittia Deos vieíFe nos anzoês, e 
muitas vtzes o achaífem entre as penhas palpitando, 
por lhe faltarem as agoas » que allí os conduzirão ; vi* 
nho fó bcbiaó nos dias lolemnes 9 guardando-o para as 
MilFas. Certos Catholicos Romanos , de nobiliíTimas 
famiiias , os mandavaõ prover com maõ larga na Prif 
mavera , e Outono; gozavaõ boa faude , e larga vida, 
fem Médicos , nem Boticas* 

FIM DA QUADRAGÉSIMA OITAVA PARTE. 

LISBOA : Na Oíficina de Ignacio Nogueira XiftOt 

Anno de 1760. 
Com todaf as licenças n^ceffarias- 
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ACADEMIA 

HUmYl D ES, 

E "* 

IGNORANTES. 

* 

CONFERENCIA XLIX. 

Dmirc-me, ( diíTe o Filofofo , ) como pôde 
eífe «dmiravel legredo eílar encuberto há 
tantos annos ^ que á!iàs eifas íamilias ricas , 
e nobres , que os fuílentao teraõ padecido 
mudançsis , dccadencias , e extincçaô algu* 
111^5:. Também > fem duvidar ) naó percebo como lem 
perigo do meímo fegredo lhes podem re.metcr alimen- 
tos ^ veAidos , e companheiros duas ve^es cada anno« 
Neííes p íizes de hereges , ( diflc o Theologo, ) há Pro-^ 
vin :ids de R ligioros de todas as Ordens j dos quaes 
muitos vem eftudir a Portug?!, como he publico, e ve^ 
Ihdos, corro íeculares, fe recolhem ás fuás terras, e af- 
Ixm nellas vivem com Priores locaes, c Provinciaes , e 
toJos o>» Miniflr^s inferiores , eleiçóes capitulares , e 
tudo o que uzaõ nos Paizes Catholi^os Romanos para 
o governo Religiofo. Todas eítas Províncias tem Pro- 
te£>ores , Irmãos da Ordem , Bem feitores, Amigos, Fi- 
lhos elpirituaes,e devotos,quefuftcntaóos R ligiofos, 
tingidos mercadores , e na verdade pobriíiimos , porque 
íó tem o que por eimolla eftes guardas do fegredo lhes 
daô ; e como eftes 1: ó tantos , quafi como os hereges , 
ja tica re foi vida a voHa duvida toda* Cow\ ^ \\v\xVvv ^^^ 
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conimercio naquella , ou cm outra coíla • bufcaó o (itio 

do Convento , liaô o íignal , largaó o proviínento , e 
Religiofos, que vaõ para fcMiipre, ou para fubftituir ou« 
tros , recebem os que vem , que logo veft^m habito fe- 
cular , e fe nao tra2em carta viva y outra em llfVa ,.que 
he. recibo , agradecimento , erol domais neceíTariono^ 
outro foccorro, advertindo, que he rara a família reii- 
gioía » qu^ n:i6 tem no Norte jConvento mais, oum^ 
nos com modo fubterroneo , aíTim provido , alTun exem- 
plariíli no « e cabeça da fua Provmçia de annos em an« 
nos vizitado; e que muito he lizeílgm os C thclicos Ko 
manos, e Keligiolos exemplares da.juclias terras para 
confervarem a vida Apoíloiica Santiíllma , dies exCef- 
las , que parecem temeridiidcs, fe 05 fientios para con- 
fervarem o culto falfo dos demónios , chamados f;:us 
Deoles , o íízerao no Monte Ida , entre ConílantincH; 
pia , e Troya , quafí na praya da Lybín. No alto defie 
monte • celebrado dos Poetas, com fábulas , e mentiras 
profanas , e mais por Virgilio , que diz fabricara ndle 
Eneas a fua Armada, fendo certo,que os Gregos Ihedú- 
raô embarcações de tranfporte para Itália, em remune- 
ração da ateivozia infame , com que elle, e Antenor en- 
tregarão a pátria , (como íe dirá a fcu tempo, ) fe refu- 
giarão muitas famílias Troyanas ; e fentindo menos a 
perda das cafas, e fazendas,do que a do culto de VenuS| 
e Apolio, que veneravaó por efpeciaes proteélores , in- 
juriados por Juno , para fazer eíla Deofa propicia ) e 
deraggravar os dous mal opinados , ( taes eraô elles no 
conceito dos que lhes chamavaõ Deofes , ) caváraÔ até 
as entranhas de monte, e depois deformarem nJlas 
hum infernal obfcuriílimo labyrintho de fortiíiimas abo- 
bedas, e paredes de tijolo, no mais intrincado delle edi- 
ficarão hum templo aos três Deofes com taô admirável 
primor | archiuÂuta % e çucloíiUade ^ como o poderia 



zer hum Monarcna riquiífimo > para o que nas entra- 
lias do monte acháraó as pedraa mais eftimaveis , que 
)je preza a Europai como iaõ Lapiz Lázuli» Vidlorina, 
labaílro , e outras , efpecialmenie huma íimilhante ao 
lutar cande finiífímo tranfparente , que ló me conlla 
aja pedreiras delia na ferra deMonte-junto nefteRey- 
Of mas fó capaz de moftrar a preciofídade da outra, que 
é fóiida , e apta para todo o lavor, quandb áliàs efta o 
a6 pôde admittir,por fer hum aggrcgado d - muitas pe- 
uenaSi que fó podem fervir. Neíle labyrintho^e templo 
ivcra6 os Troianos , aié que fe extinguirão , deixando 
ara memoria o% feus oílos^e algumas ifircripçõe.<, donr 
e colherão eftns noticias os veneráveis Monges Gre- 
os, que bufcando por todas as partes covasi ém que fe 
«pultarem vivos,para viverem Tantos, acháraÕ a peque- 
a entrada para eíla admirável maquina tapada da parte 
le dentro com huma grande pedra. Aqui viverão mais 
le hum feculoi fuccedendo os diícipulos aos Mcllres 
LO lervor I fantidade, e cafa, fem labert m, que ell» era 
nais que a primeira , em que fó habitavaõ , nem que ha» 
'ia templo gentílico neftelabyrintho , até que vizitan- 
lo-os hum Arcediago de Conílantinopla pio, e doutií- 
imo, ciriofo, e opulento, eípeculou com luzes os oito 
mgulos defta primeira, e grande (alia, e achou,que por 
:res partes (e podia (ahir delia para o interior da mon- 
tanha; porque as-principoes almofadr^s de pedra, que or- 
laváõas paredes, com o primeiro impuifo cahiraópara 
dentro , e fe bem temerão grave damno na faude , e pe- 
rigo de vida no horrível fedor, que fahio daquellasabo- 
bedas tantos annos cheyas de ar quafi corrupto, reme- 
lIcou o Arcediago efle damno , retirando-íe com os 
Monges para huma choupana, mandando conduzir aro^ 
mas de Coníl ntinop*a , os quaes foraó queimar rs fc us 
familiares cm todos os caminhos do Ub^jxvvA.^v^^^^^'^^ 
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pio, levando nas maòs âs caçòilas, refpirdndo com o fu- 
mo delias , e nas bocas bóias de âmbar» almifcar, e bei- 
joim , feitas com óleo de alfazema, cravo, cardamomo^ 
eefpiríto de vinho. Calcando oífose caveiras, roTT^pen- 
do theas de aranhíis, e matando innumeraveis montíruo^ 
ias 1 e outros bichos iníeílos ; chegárafi os deícobriJo- 
res ao fim deite iabyríntho , em que acháraõ hum ii>^ 
com efcada perigofa até mais demeyo Repetirão os íu« 
migatorios f e limpeza três dias « adoecerão todos , ni6 
oblí .nte os detfenlivosf morrerão ires mcncis bem com- ' 
pleicionados , ou mais refolutos, que entregando na ho- 
ra da morte , o que tinhaô achado, mofíráraó o gcande 
thefouro, que elcondiaõ oufos quatro vivos, que prrnh j 
ptamente di(]era6,o que (inhaÔ achado , e fíváraÂ com ! 
tudo > porque nem os Monges ».]i;criâõ mais qu<í o CeO| J 
nem o Arcediago mais,do que ver aqucHa antiga maqui- 
na I mjs como parecia imprudência expor a ladroes i e 
vadios 9 o que podia remedear muitos neceíTstado» ver- 
dadeiros I defpedaçáraó os Ídolos , arrancarão todas as 
pedras preciofas, que juntas cominnumeravcis, earti- 
ficiofos valos de prata,e ouro,tbr;í6 conduzidos a Con- 
ftantinopla pelo Arcediago» e remédio dos pobres lcgo« 
Os Monges para evitarem os defafocegos , que lhes po- 
dia cauíar a avareza» e curiofidade de muitos, deixarão 
aquella artificiofa , e admirável gruta, que depois de iVr 
mais de hum feculo exquizitamente examinada, naõobs 
ftante o eftar disforme , com a falta das preciofídad.s % 
que delU fe extrahiraõ,foi habitoçaÕ de ladroes, depois 
de animaes » e hoje apenas fe conhece a entrada : e exi« 
íle a noticia em livros gregos manu/cripros , em hum 
dos quaes em Praga a vi pint<ida da meima forte, que o 
dito Arcediago a mandou retratar naquelle tempo ,eni 
que a deícobrio. 1'inha doze ruas, ou corredores , cadt 

hum tinha ooae varas de comgciaieato ^ de cada parte 
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iiuníi nicho com í u iJolojno (ím de cada corredor huma 

falia com altar no meyo % innumerj veis nichos pelas pa- 
redes ;cm ni Jios precioíos, de toda.s as f:;llas, havia fa- 
l)ida para hum corredor redcnLio, e neftc doze portas 
para o Tcmplo^no meyo do qual ifiav£Õ us trcs efiatuas 
d^^Vcnus, Apollo, e Juno entre qu«')tro coiíinnas com 
fua wUpulafdetroiue o aliar, nas paredes entre as pprtas 
tifcho^ com Jiverfos ídolos ; en: todo cíle labyrintho fe 
•cháraf) c^dj vc re.s ^ e nó templo doze ; na caf a , em que 
habr'ár õ os Monges cozinha vuõie tinhafi fonte de mui- 
to pouc^i ^K^aí no corredor fDais fronteiro á porta cíU- 
va6 duds p. dras, nas quaes difficulto'ám<:-nte it lia o mo- 
tivo daqueil ? fun^^açaé i e o anno ; e o que de tudo íílo 
faz adíiiirar d todo o homem coníi ttrado h^^ como ^ e 
com qu f idigis pud raõ tundar lAa maquina iofanat 
efcuriílima, porque naó ti^iha mais que a luz da port'$e 
taó cÍL-aíra , que ap.nas commumcava até mcyo do cor* 
redor front.iro,huiT>a por^aó mínima, Oshrmcw^( Jif- 
(e o Ermitão, V qu^ nto mais com os vicios fe aikm. Mvãô 
nas obras aos brutos, tanto mais os imitaô n's inclina- 
^àcs y e goíios d pravados* Os Alarves^ ou Ârcbcs, que 
vivem nos matos 9 e ferranías da P^lt Aina ^ Egypto , e 
outros Rcynosdo Sultaõtem cavnJlofi|&rm :s, e tamilías 
numerofas^ e tudo iAo habita, naíce^ e íe crja em covas 
profunOiíTimaSi par^ as quaes dt\fc<m por c. liadas ; da 
meíma torte , e iem a menor iiilfe>ençn9 cm tudo fa6 as 
habitações dos almocreves^ c arrieiros do^ p c^mos Pai- 
zes } de forte , que o P. Fr. Alberto de Britto , Ertmíta 
de Santo Agodinho de Portuga] ^ ^ o V. IMaciJo^ Car- 
melita defcalçOfSaboyanoi fendo roubi»do^ ptlos Alar- 
ves no caminho de Jerufalem , os recolhi o r. íu? cala 
fubtf rranea o arrieiro, que os comiuzia, e pt riicr; trdo; 
c quando vir .ò o exc ffivo comprime nro d. criL^ib.cif- 
ie hum ao outro 2 Cutíííwas ím^eUv a Dttis Y).i^^^cTsr-. 



dhy porfjuefe nos deixarão os ladrões p if mUagre a vi* 1 
da , no caminho do Inferno a perdremos agora* A cafa ! 
do Senhor S. Joaquim , e outras muitas nobres da ter» ! 
Santa , fe por acalo tinhaó huora ,'ou duas lallas no pa* ' 
virnento ia rua, as t:imera& era& (ubfer ran^ as, e elcurif- 
fímaSi o mcfmo fc admira einqu'fí toda a A fíaje quan- 
do naó poiicin minar a terra , edificaõ as cafas nos mais 
firotunJos valles ; e por muíio grande que feji a cala, 
he fnzom lunna fó jan^-Ua muito pequena em hum caif 
lo t >:oni que a piivaó Je ioda a luz , que podia goz^r. 
As lójes dos mercadores em Goa em tudo , e por tudo 
parfccm grutas de Tigies, Leões, Urlbs, e outros ant» 
■ macs , entra-fe quali de joelhos, caminha-(e com o cor- 
po curva , apjlpnndo,e tudo he Inferno; de que nafifó 
uzaó Mouros, e Gentios, mas os chamados Cathoticos, 
idolatras . e teiíiceir.is quali todos , como tefterr jnhaô 
os Aiíos da I-e JuJS vezes no cniio com du/.t nios , tre- 
zentos , e quinhentos pcnilcn*:iadns ; cm fim demos lu- 
gar pan (e continuarem as noticias começadas emou- 
trjs Coíift-rencias , e acabemos a matéria deOas como 
del\:ohrimírto do célebre pagode , c penitentes de Ma* 
draí>. liia pyvoaçíõ J<js li:giezfs na C-olia de Coic- 
m.mdel,coin miftura de todas jsnaçóes da F.urop3,cm- 
piir o de c.ntrau) ^ c (ji\.al;i de todos os mer .adores do 
In ioftafi , admitle Miflioniirios Catholicos Hom&nos,e 
ProtellantiS , ií^uilmente zeiolbs ; hi.ns deíles ul;i.'nos 
depois de t"a/xr apoiVti.r muitas mulheros , ( cotila taci- 
lima, ) porque á cuíla de muiro.s hereges riquiflímosiquc 
djixár-6 léus b^ns para os gallos delia diabólica milla^j 
as veii',iTi, -orno In ,1 za.s, e como taL's es eftinin&, ego» 
za6 pof amigas > qumdo iliàs , no cll^tdo deCathoIic:is 
Romanas , p dia6 eliuolla) e a reccbíjó de poucos com 
O acceilbrio Jo mefmo p^ccado , ( cítiito commum na 
Âth , Africa } e Â.n\«i:UíkPoiltt%<&%ULi\ inci^ulcio delias, 
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fe naquelle território havia Miras , que fó neccíntaíTem 
fadiga, e difpcndio p^ra feretn deícubertas^ e lervirem 
de maior utilidade > e regallo p^ra elK s i e futuras Neó- 
phias.Huina velha infígnefieitic ira^que já tinha fugido 
de Bengala , temendo a matairem , ( porque deus annos 
impedio o parto de huma mulher , e quando dtsícz os 
feitiças ) porque vio os cutcllos dos Guardas do Com- 
miífario daMilTô dos Eremitas de Santo Agoílinlio, 
Fr. Agoftiíiho da Purific çaô ^ febre o pelcoço , nafcco 
iem doies da rhãy, o filho com dentes, ) lhe diííe, como, 
€ quando' ifvS legoas fora de MadraA em huma ferra , 
com certos íacriíicios, fe podiaõ achar os maiores íhe^ 
(ouros. Sàhirjô de Madrcft pela meya noite defcalços | 
defcubertas as cabeças, c:*.da hum com fcu perfumad^^ 
( ^ITás necclfario na funçcb ,) chcgáraõ á ferra já alto 
dia , e com intolerável calma ) acc^nderaó os brázLÍrcs, 
queimdrjo aroiiias, houve d inças , e no melhor de]las!| 
r:Commendai)Jo a continuação dcfíippareceo a velha 
por tempo, ( pouco mais ou menos, ) de quarto de ho- 
ra ; vey o em fim alegre, determinou obraíRm acções im- 
mundas, laícivas , e indignas de fe contarem, fendo ella 
a primeira em fe ofF( recer para todas"; e acabado o cha** 
mamento , (aíT:m dizia ella fe intitulava ,) caminharão 
defcompoílos até huma gruta, onde depois de entrarem 
repetirão o melmo , e como os homens eraô oito , e as 
mulhcrv-s vinte, a calma exceífiva, o almoço, ( indifpen- 
favcl na Aíia, piíra refarcir odifpendio de eipiritos na 
evaporaçafi notável no tempo do fono , ) frio, e pouco, 
naõ iícáraõ a velha , e muitas companheiras fâtísft itas ^ 
como lhe pedia o appettitt^, e logo defconfiárâé do bom 
fucceíTo da empreza $ mas inflando o Predicante pelo 
€Umprimentoda pa]avra,mandou a vtlh:i accend r velas, 
e òs perfumadorcs , empurrou, ajudada do£ hofrens^ 
iiuma grande pedr^e app^i^eo huma admirável Cabrí. 

ca^ 



ca ^.ainque rumm.tmcnte totca^e imperfeita limtnonclay 
e feiioreiuj. Tinha oito n;4ves muito largss , e pouco 
coa)priJas, muito altas, iguaes todas , e em lugar de co* 
lumnas > e arcos pani a communicaçaõ , ttnhaõ grandes 
porttulos, liun^; maiores , outros mais pequenos, porque 
toda efta tabrica era aberta com picaõ na rocha^que em 
muitas partes refííltria a toda a força de braço , e ferro» 
No fím de cada nave eílava huma cantareira^ e em cada 
humn 9 hurna figura de hum animal da mefma pedra De- 
lira , c mai lavra Ja com candieiros de íerro confumidos 
da ferrugem nos lados. No lado efquerdo Ja ultima na* 
ve elUva hum pórtico grande de hum corredor^por un? 
decorria agua para tanque, ou poço grande peloliifur» 
rqi Alli , dilFe a velha ^ eíla vaõ , e mandou entrar os mi* 
ftravcis dcfcalços pela agua frigidiífima, e corredor fc* 
dorento ; mas ap.nas dcraó os primciroji palFos , fora& 
taes os fdvos de Serpentes , rugidos deL.6es , e uivos 
dv outros animaes ferozes ^ que atropellando-le huns 
âos outros 9 naó paráraõ^ fenaõ em Madraíl, cada hum 
por feu caminho ; ficou a velha clamando y que naõfu* 
giíljm, que ella lhe diria j como aquilio ceifava , mas 
nem o predicante ,* nem os mais de ambos os íexos lhe 
dériô aitençaó, nem a communicarao mais em Madrâ/^^ 
de que r.fultou p ifar outra vez a Bengala , onde mor- 
rco em Colcatâ com a teima, ( de que lou t-.ftimunha, ) 
ifto he , que no dito Pagode havia o maior thelburo , e 
que podia dcfcobrilIo.O melmo, com pouca dilier^nça, 
luccedeo ncfte Reyno há poucos annos fobre o rio 
Douro , e nas ferras proximaè á Cidade do Porto. 
FIM DA QiJADRAGESIiVIA NONA PARTE. 
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ACADEMIA 

humTldes, 

IGNORANTES. 

CONFERENCIA L. 

PAÍmo 9 ( diíTe hum peregrino , ) ouvindo asad- 
miráveis hiftorias, qbe tiefta Academia fe tem 
contado, e eu» fendo applicadoá liçaÓ da hifto- 
ria , nunca tenho lido. Poucos livros foraõ os 
voilbs , e menos o tempo , que lefte pelo livrodo mun- 
do. A hiftoria mais digna de paímo, ( diíTe o ErmitaÓ, ) 
he a daquelle valle além da Serra de Ararat > tantas le« 
goas , em que há Im^^erio , ou Réynos , e Províncias , 
clauzuradas i e incógnitas ; pois.hide a França , talvez 
que (ó lá achareis* as obras de Hay taõ Arménio 9 que 
naquelle Reyno efcreveo , e imprimio as (uas obras no 
anno de mil trezentos ^ e nove do Nafcimento de Chri- 
{lo , e achareis, que faltando da Geórgia , refere, como 
teilimunha de vifta^haver nella huima gr:nde Provirtcíií; 
chamada Hanfem , coberta fempre de huma névoa taÔ 
eCcura , e efpeíTli ,que nem pelo meio dia mais claro fe 
pode vêr nelln coufa alguma , nem há quem fe atreva a 
entrar nella ; h^ certo porém 9 que ella dilatada Provin- 
cia he mu to povoada ^ea todãs as horas do dia , e noi- 
te , fora delia , fe houve murmiirinho de gente , e de tn« 
dos os animacs. Hayt^ft > que intentou , e na6 pode vêr 
cfte fagredo 1 inquirio os Arménios ^ ^G^w^\.^c\sk^w% 
Tomo ir. DdA ^^"^"^^ 
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antigos , os quaes todos lhe diíTersói que naquella Pro- 
vincia, e trevas vivinó prezos , e claufuraiios innume- 
raveis Per (as dclde o tempo do Rey Sapor; e ie julga- 
va alli eftnriaó prezos até o fím do mundo , porque na 
ultima , e maior perle guiçaÕ , que elte cruti Rey da 
Perfía fez aos CathoIíLOs , degoihindo, e queimando 
vivos innuneraveis , que naô quizeraõ na fua prefença 
idolatrar) mandou hu:n exercito a prender muitos , que 
fahindo das brenhas, e covas , fugiaó unidos para Gr^ 
cia I acabou o dia , quando o exercito chegava aos vãlles 
da Provio-ia fertiliuima de Hanfero i ta6 pouco liifiante 
do caminho, que bufcavaô os fugitivos Ca thoIícoSf que 
eiles conhecerão era impoífível evitarem os golpes das 
efjpadas dos inimigos ; entaÕ poftos todos de joelhos fe 
oírerecêraô ao Sacrifício , e Deos aceitando-lhes o of<« 
ijferecimento I cercou , cobrio , e clauíurou os gentios 
do exercito, e moradores de todos osfcxosdaquelles 
efpaçofos Vullescom a íobredita névoa , até o prcfente 
dia , como teftimunhaó todos os naturees, e viandantes 
da Geergia; e os Catholicos fugitivos fem perigOidando 
graças a Deos pelo milagre» caminhánaõ até-Grecia^ 
entaõ o melhor thefouroda Fé , letras Sagradas y e de* 
leza da Igreja Catholica. Já que nefta humilde Acade- 
' mia enfínaó os ignorantes , como eu , ( dilfe hucn»Ro- 
meiro , ) defefo me digaes , o que lic , e o que íigmíic& 
eíle horrendo animal > que, depois de perfeguir as vizh 
nhanças de Chaves , . Miranda , e outras muitas terras 
da Província de Trás os Montes , ogora fe acha nas 
Serras de Barrofo , já taó dofeíperado , que naÔ fó co^ 
me meninos, e mulliLres , como atê agora fazia , mas 
fegundo as noticias, que tive nas ultimas cartas de Cha- 
ves , já o feu principal alimento , e objeélo da fua fero- 
cidade íaô homens. Já viftes a relaçaÔ impreíTa > que 
àclk trata > e no principio câ^aa\çada a fua medonha fr 



fftttí r* qual naó atemoriza tanto , como os agoiroi i e 
juízos ínfauftos » que muitos naqiiclla Província , e fora 
delia tem feito da fua appariçaó , e ferocidade. EíTts 
homens , ( refpondeo o Filoíofo , ) íó eíluJáraõ o pon« 
to em livros Gentílicos ; porque Cicero no fegundo li- 
vro da natureza dos feus chamados Deotes j e outros 
idolatras, como elie ^ dizem ifío mefmo > e os legue 
Francifco Bc^leforeíV , Francez ; o certo porém, e o que 
deveis crer ,'per{uadir a todos, e enfinar a vQlfos íilhoS| 
he » que nem efte , nem outros monftros incomparável* 
mente mais horriveis do que efte , fignificaõ dílgr')ças , 
nem fortunas ; porque ifto íuccede todas as vezes , que 
fe mifturaõ , e çohabitaô animaes de diverías efpecies ; 
6>he tal a abundância de matéria , ou, (como outros 
julgaó ,) falta delia , medo, vifta i ou imaginação na 
fêmea , ( o que julga6 mais certo i ) que a natureza, co- 
mo vacilante, em qual ha de imitar, produz hum defor* 
denado feto , com tal (\mú íimilhança ao pay , mây , e 
imagens monllruolas da f antezia de hum , ou de ambos. 
Adverti porém , que eftts monftros , ordinariamente na 
grandeza, faó â trtgefíma parte menores do que fe con- 
ta; e bafta para prova defta verdade, a diíFerença digna 
de rizo ^que vemos nas duas relações defte, huma Por- 
tugueza , e outra Hefpanhóla; efta diz, que tem vinte e 
quatro varas de comprimento , doze de altura , e ore* 
trato, como fe fez, ao arbítrio do que ^brio a éftí^mpai 
nenhuma Hmilhança tem com o da Relaçafir Português 
za, a qual eu , e todos confelFamos fer verdadeira; por« 
que o mcfmo me dizem »s carias de Mimftros , e peífoas 
graves daquella Pròvinrcia ;< de forte que juftamente po« 
demos eíperar in^prelFas em uiverfos Reynos Rel.«çêei 
defte monftrO, e em todbs fonto mais crt fci.ío « que ai* 
guma dirá, tem ocofpd nos mattm de Chaves , e come 
na índia homeki»,'e mulheres. Sem o vèr f^oUQ^e.cQ!cc^ 
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muita att€nç96, ninguém pôde julgar, quem forao fcus 
pays , e ainda depois de toda a boa cfpeculaçafi Filofo- 
íicn , nunca íaberemos coufa certa. No anno de 157S 
a içde^Mayo, (Jizo Bdeforeft, comojíftimnnha de 
vií>a ) ) nafcera cm Montlcheri » povoação oito Kg03S 
diílante de Pariz , hum Icitaõ monllruofo , porque ti- 
nha na teíla hum fò olho ^ iobrti cllc huma tromba» co- 
mo de Elefante » eiitre ella , e o olho huma ponta, coma 
de novilho., os dentes grandes » e fahidos fora da boca, 
as faces vermelhas , como creatura humana, o réílo do 
corpo íem deformidade, mais do que íer, a pelle toda 
liza, branca, e fem cabello algum. Efpecuiáraóos Fríin* 
cezes a géraçaõ , e origem Jeíle monitro, achára6,que 
a máy era porca fem defeito algum , o pay certamente 
fora hum porco , que fempre com ella fe criara , e afli- 
ftia ; porém que os paftores daquelle fitio , todos de 
pouca idade, íe tinhaó divertido no Outono anteceden^ 
te com vários brincos , hum dos quaes fora cada hum 
trazer huma mafcara,que reprefeotava a cabeça de hum 
animal, ou monftro; o que vendo os porcos» boys , car- 
neiros , &c. , fugiaõ medrofos , e daqui rcíúltou impri- 
mirem-fe nas fantezias do porco , e porca as horrendas 
figuras das mafcarasi de forte que no tempo da géraçaÕ, 
e depois as tiveraõ (empre prefentes 1 e a natureza as 
imitou com efta monftruofídade , como diíTeraó AriAa- 
teles, Hypocrates 1 Empédocles , Galeno » Plinio , e os 
que melhor efpeculáraõ a origem dos monftros ; mas 
porque nem todos podem ter eíle principio , e a expe- 
riência moftra procederem da miítura já dita , contar- 
vos-hei , o que efcreveo o Senhor de Launai , Pedro de 
Bouiftau Francez , que diz o vira na Graõ Bcrtanhano 
tempo da Rainha Ifabd. CoílumaA naquelle Reyno 
criar notáveis caens de fila , e Urfos , huns , e outros 
çonktVÀÔ fechados > e quando as cadeilas moftraó as 



pofiçóes para conceberenii as prendem nas cáias dos 
fos, e naó obftante ferem toialmcnte oppoítos , o 
^ettite os faz logo domefticoS) e concebe m as cadel* 
dos Urlos. Naícem deAa miítura huns monftros, cu* 
boca 9 mãos , e pés fãô de caõ de (iU , as orelhas > o 
lio , a cauda , t mais do corpo de Urfo. Dous vio o 
ihor ^ que déraõ de mimo ao Marquez de Trans , dos 
aes elle mandou hum para França , e deo outro ao 
inde de Alf«:ftan , que ie achava em Londres por Em- 
ixador do Imperador. Na índia he certo, que muitas 
lellas parem dos tigres huns monílros ferociflimos i e 
Francezft antigos , como refere Francilco Patrício 
les j coftumavaô prender ás arvores as cadellas difpo- 

5 , paraque os Tigres , Urfos i e outros animaes feror 
[imoS| ( de que França, e Hefpanha tinhaô os ma t tos 
m povoados^ ) fe miíluraíTem com eilas, e nafceirem 
inílros I que depois domefticados i os defendeflem na 

6 , e na guerra. Lobos, e rapofos em todo o mundo 
mifiuraó , concebem , e parem diverfos caens , nos 
aes fe conhece a miílura, e predominaçaõ da efpecie. 
mefmo , que fuccede aos caens com as rapofas i aos 
)o1los com as cadellas , a eftas com rapoíos , Lobos , 
los 9 Tigres, Leões, e outros animaes, acontece ás 
rcas com os lobos , e ás lobas com porcos ; e final « 
inte a todas as efpecies de animaes , que > ( fcgundo 
; Âriftot||es,) naó tem compleição totalmente diftin* 

, e oppoAa aífim nos humores , como nos vafos, e 
mbros internos , fendo certo, que ainda deites , que 
dem conceber mutuamente huns de outros , nafcem 
litas vezes huns fíngulares » que nem com os das eí« 
:íes dos pays , nem com outras multiplicaó : como 
I ot machos , e muUas de que íó lemos huma panra 
9i que durou annos. Deílesajuntamei\tostero nafcí- 
muitas vezes Serpentes com muitos fignaes*! d^<^{^ 
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faó (ilhas de touros » como a de Rodes 9 OBtras dê ly^ 
Tes 9 Lt6:s j Uríos , e Lobos | como dizem aothores 
rempre venerados por doutos , e verdadeiros; porque 
em fim o appettite feníual nos brutos tira a oppuíiçaói 
que humas cfpecies tem ás outras ; e quanto menos he 
proporcionada a matéria , mais diftinto dos paya-em tu- 
do he o monítro 1 que produz a natureza affliéla* Na 
Â(ia,aonde ordinariamente faómais os matoS| e bofqúeSi 
do que os povoados , efpecíalmente em alguns ReynoSi 
em que ló habitaõ os racionaes as margens dos Rios, 
em Africa ^ aonde álèm dos admiráveis mattoã ^ e defer- 
tosros racionaes pouco diferem dos brutos f na Amcri^ 
ca , cujos certóes parecem novos mundos, faó innume* 
raveis eíles monílros, como referem authores veridicos, 
e contaô os nnturaes á todos; e ienaô fazem nos povoa- 
dos os damnos , que efte de Chaves tem feito, he por- 
que iá tem os gr^^ndes p^ftos , que a efte lhe faltaópani 
a fua natural voracidade , e mÓ porque tenha maioe 
ódio aos homens 9 do que os Lobos , Úrfos | e oulioe 
brutos ferociífímos» Segundo as informações , que te-^ 
nho.daquetla Provincia I pintura 9 e rclaça& impreíTa f 
parece*rne , ^ e muitos julgaõ o mefmO| ( que eAe rmnh 
ftro he filho de porca , e lobo , ou loba , e porco; p9^' 
que álè.Ti de paftarem nos mattos daquelle diftriélo quafi 
iguaes rebanhos dcftas efpecies , ambas luxuviofiflimasi 
e por ilFo fummamente fáceis de unir-fe neyempo 1 em 
que para a géraçaô eftiverem bem difpoílas^ o feitio do 
monftro perfuade ífto meímo; fendo certo, que nem 
Portugal já conferva a efpecre de Urfos , de que foi 
abundantiífímo tantos feculòs, nem he poífívelf que efttf 
bruto, fe delles tiveífe principio , vtefle nadando, oa 
por ferras, defde os paizcs , em que fecofifervaAeíFes 
animaes, até o noíTo» fem fazer damno, (er vifto, ou 
fentido 9 em tempo , que as terras , e mattos de toda t 

Europa 
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Borop a tem moradores , t gudos > amda em íitios , qué 

Antigamente Julgarão inhabitavvispor frios, tempcAuo- 
foSt e infrutíferos. Na6 poíTo deitar em filencio o meu 
parecer,por mais Q fe affliga quem o ouvir. N<i Frovin« 
cia de Trás os montes fobejaô forças , e vaior » mas faU 
ta toda a induftrta , curiofidade ^e fubtilcza nefta mate* 
ria: como fe vê no esforçado mancebo , que intentou 
matar o dito monftro , fem mais armas ^ que hum ma- 
chado; lendo certO) qué o matarÍD 9 e uaé havia morrer 
nas fuás garras , fe melhor o conciderára^ ou tiveife 
quem o aconcelhaíle ntf matéria; porque perdido o hor- 
ror f bailava huma navalha para lhe tirnr a vida pelo 
ventre , que elle fabia era branda ^e penetrável 1 e pelas 
coftas I e conchas talvez naó baftaile o machado 9 eas 
fuás grandes forças, O monftro mais horrivel 1 e vene* 
iiofofoi a chamada Serpente de Rodes com pefcoço 1 e 
pés de boy 1 azas r corpo dilatado^ forças admiráveis. 
Efte matou oCavalleifb d«Sr Joaó^ik). Hofpital Fr. 
Adeodato com menos perigo iC trabalho do que efcrei 
vem os encarecidos ; porque fbz huma figura da mefma 
fera, e eníayou dous caens de Inglaterra a fegurá^a pe- 
la colla I e genitaes. Maior , e mais feros era o célebre 
touro , e tygre , que perfeguio Ârracaó , e Rey nos vi- 
zinhos no anno de 1706 « porque certamente a pelle fe- 
ca tinha lete varas de comprimento , e qiiafí ttcs Je aU 
tura , quando a vi, cabça y mãos , e pés de tygre real, 
pontas I cauda , e cabellode boy fylveftre , ou bufaroi 
e os natiyaes o matáraó facilimamente ; preparando-lhe 
junto a huma arvore forte o pado de muitos caens pe« 
quenos vivos 1 armados de anzoes pequenos , tuJo líg^- 
do com cadeas de ferro 9 comeo tudo junto, engolio 
os anzões, e cadeas, puxou no fim, e acabou com a pre- 
za, qiíe fizeraÔ osanzóes nas entranhas. Muito mais 
horrenda era a Serpente , de que trau CV^nAv^"^^^- 
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nnt Parifíno; que engolia os homens inteiros , e com 

huma rede a colhêraÓ viva i tendo à\èm da iiiduftría de 

armalla i a pfomptidaó em quebrar-lhe os dentes , ape« 

nas íe embaraçou nella. Cm fim o monftro do Piámon- 

te em tudo liniilhante a efte , morreo íem trabalho dos 

montanhezes ; lançáraó quatro barriz de pólvora em 

hum campo» no meyo puzéraó a figura de hum menino, 

apenas a enveftio , déraõ fogo ao raftilho , voou cm pe« 

daços o monftro. 

FIM 

DA QPINQUAGESIMA PAKTE; 
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Na Officina de Ignacio Nogueira Xifto. 
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ACADEMIA 

HUMILDES, 

E 

I G N O II A N T E S. 

CONFERENCÍA U. 

NAÓ vos admirJs , (continuou o Filofofo ) ) 
de que a imaginação dos brutos feja cauía 
de conceberem , e parirem monílros disfor- 
mes 1 porque os racionaes tendo muito 
maior dominio na fantezia , geraõ monflros > fempre 
que efta vivamente fe lhes perturba antes da concei- 
ção , nella » e todo o tempo , que snda6 em cinta. 
Callo os nafcimcntos deanimacs ferozes y que na Ef- 
panhi naíccraô de mulheres honradiíílnias ; e para evi- 
tar juizos de homens rudes » e mal intencionados 9 fe 
occultáraõ , matando logo os monílruoíos feflos. No 
anno de 1495 em Briftant , povoação grande íobre a 
ribeira do Rhimi pouco diílsn te deVormes» nafcê- 
raõ duas meninas perfeitas y pegadas huma a outra pe- 
las teftas de forte , que naÔ foi poífível defpegsllas , 
fenaó quando morreo huma delias ; e a que ficou mor- 
reo da fizura , paíTa Jos poucos dias. Viverão dez an- 
nos , fendo objedlo da compaixão de todos , e conhe- 
cerão os Filofofi s daquelte feculo, que a caufa defta 
monílruoiidade fora huma cabeçada /que impenfada* 
menre a may deo em outra mulher, poucos dias de- 
pois da conceição. No anuo de 1547 | na Civ'av^e de 
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Cracóvia a 2ç Je Janeiro » naíceo de pays nobres hum 
monftro horrível , linha a boca de Boy , o nariz de 
Elefante , no lugar dos peitos duas cabeças de Bogio, 
nos lidos do e.nbiiío dnus olh">s d-2 gato , nas iuniai 
dos brados , ir p tus tinha cibfças de C õ^ as ítijís, 
e pés ,0;no Ava d':- npim i to lo o corpo cubei to de 
cabello , a cauJa nnilh<inte a dos Lacráos. O S.-nhor 
de Luunii , qui; reitere eíle Cafo, o jntecedetite , e os 
mai^, cm i)ue V s n)5 altegar outro, diz* que talla- 
ra , u vivera quatro hor-s ; outros ií , que melhor Ji- 
zcm vivera chorando, como perfeito homem» hum 
dia ; confelfou amay, (jue defde menina, tendo ai* 
gumas lições de Filoíoha , tora fempre o feu mais 
goílufo divertimento fazer entes da raza6 , e debuxar 
d€poÍs com a p;na as quimeras , t]uc formara na fan- 
tezia, dasquaes entre muitas, que conlervava , mo* 
ftrou efta primorofamente pintada » vivo retrato do 
monftro, que parira. Santo Agollínho no cap.S ih 
l6. Livro da Cidade de Deos ) diz , nafcêra hum me- 
nino , que tendo até á cintura dous , delia até os pés 
era hum fò , e vivera alguns annos aífím. Huma meni- 
na . ou duas , com a meíma monílruofídade , nafcèraO 
no tempo do Emperador Henrique III., nos confins 
de Normandia , obíervou-íe neft.s dous monflros em 
vida , e depois da morte ^ que eraõ dous fubjeitos di- 
ítinâos , e naó hum ló ; porque. tinhaõ dous corações, 
e duus cérebros ; quando hum tinha fome , outro naõ 
aceitava o alimento , tinhsõ dous ellomsgos , e fó com- 
muns a hum , e outro os inferiores inteílinos ; a caufa 
dclle fegundo , dizem fora hum vehemente , e di^ata- 
diíUmo abraço ■ que a máy deo a huma irmãa gémea, 
a quem muito amiava , e depois de huma penofa auzen- 
ciai lhe viera fazer companhia no tempo depejadt. 
X?o meioio principio ^ulgiõ igracsd^tiõ outros moih 
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ftros (imilhantes: hum, que Tendo dous meninos diílin^ 

Qos j nafceraõ pegndoí^ ptlas codas » e infcparaveis ; 
outro, que fendo duas meninas , nafceraô pegadas pe* 
los ventres , e com os inteílinos communs a ambos ; 
outros da mefma forte i e andróginos ambos. Gefncro, 
fiâ Htftoria dos Animaes Quadrúpedes , diz , que em 
hum bofque de baxoni'^ coínnaó hum monílro com af* 
peflo humano 9 muita fímilhança com osUríòs >e aves 
de rapini nos pés , e maôs. Jacobo Egilino , Embaixa- 
dor d;? JacoboIV. de Efcocia á Corte de França , vio 
muitos deftes de ambos os iexos nas Ilhas da Noruega, 
aonde o fez aportar huma tormenta ; e os naturaes da 
terra lhe difTèraÓ , que de noite accommettiaó as cafas, 
como animaes ferozes : já hoje ninguém duvida a exí- 
ftencia de homens 1 e mulheres Sylveftres ; e na fíngu* 
lar obra impreíla na lingua Tofcana , cirjo titulo he : 
Htftoria do mundo no eftaào premente , achareis os re- 
tfatos , e modo » com que roraõ conhecidos. Ninguém 
já hoje diz, que tiveraó principio em abominável ajunt 
tamento de racional com bruto ; porque as f&digas , e 
admiráveis efpeculaçoês de Vit^geiros doutiífimos def- 
cobriraó, que homons ^ e mufhcres pcrleguidos de ou- 
tros, como também fu^^indo de terremotos , inniinda- 
coes , e rayos , fe recolhi^raô em matos eípetfos , aonde 
fe alimentarão como brutos } e fc bem os primeiros fi- 
lhos , e netos fó diítbr ia6 dos primeiros avós cm ferem 
mais negros , cobjrtos todos de cabello , e quaíi bru- 
tos por ifalta de communicaç \ò , e cnfino , os que fe fe- 
guiraõ a edes , gerados , e concebidos por fubieitos, 
cujas fíintazias eílivtraõ (empre cheyas de imagens de 
Urfos , Leocs , e outros animaes ferozes , com os 
quaesviviaô em paz, como vizinhos , e fiiT»iIhantes , 
ou em guerra 9 como iguacs no vqlor , e ferocidade , 
foraô gerando monílros muito tw^\vo\t% &^ ^v^ ^"^ 
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horrível , que a Senhora de Cracóvia concebeo , por 

trazer a fantiazia cheya de quimeras. Conf]rm&-fe tudo 
com a experiência muitas vezes Ft ita » porque cortadas 
as unhas » e pcllo , a diliérença he pouca , e já hum 
em Saxonia aprendeo a proferir algumas palavras com 
rouca 9 e medonha voz , e naô fe podia conter venSo 
qualquer mulher. Cclío Rodiginio fjo cap.^. do Mvi^^ 
das Lições 9 diz , que no annotle 1540 a 19 de Mar* 
ço, cm SaríFana, Vilia de Itália 9 nslcera hum mon- 
itro com duas cabeças perfeitas humanas , cabcilosfl^ 
groS| ambas feparadascom feus pefcoços j huma ma6 
no meyo de.ambos , todo o mais corpo de homem 
perfeito , e taó crelcido , como fe tiveíle quatro me- 
zes de idade; viveo poucos dias | e aberto lhe acháraÓ 
hum ló coração, mas dous fígados 9 e dous baços. Attrí- 
buio-fe a deiordem á viva imaginação da mây em huma 
ílmilhante fígura > que vira pintada em huma bandeira 
nas guerras , em que entaõ ardia a Itália. O mefmo luc- 
cedeo a huma matrona Romana 1 lendo Confules Ser* 
vio Galba , e Marco Scauroi que vendo jufiiçar hum 
homem I a quem abrirão o peito até o oíTo da pUbeSf 
pario hum filho aberto pdr diante , com todas as entra* 
nhãs patentes, e vivo Rafael Volaterrano^ diz, nalcera 
hum monílrode mulher honeíla, até á cintura homemi 
e o mais corpo de caô , vivera pouco , e fora remetido 
aoSummo Pontifice embalfamado* Naô padeceo pou- 
co o credito deíla miferavel « em quanto lhe naÓ aco- 
díraó os homens doutos , fabendo , que os feus difvélos 
continuos, havia dous annos » foraó fempre huma ca- 
delia , com a qual comia no mefmo p/âto , e dormira 
em todo o fobredito tempo.. No reinado do Emperador 
Carlos IV. nafceo hum menino cuberto todo de pellò, 
como Urfo; porque a may Te detinha muitas horas con-. 
tempUado hum retrato de S* Joaõ Baptifta, veftido de 
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pelles; aíTim o refere Cláudio TeíTarant allegando Da- 

malceno : o incrmo diz , que lu CiJadc de Provença 
no ânno de 1567 Joaniia Verdeira 1 mulher de i*cdro 
Conleaõ, no Icxio mcz de pejada , parira hum n.cnino 
inonilro, o qual alôm de íer muito creíbido , tinha o 
embigo , e vide na uíla , os olhos no lugar da boca , 
hum junto do ouiro íem divifaó , naõ tinha nariz, nem 
os Icus órgãos 9 as orelhas pegadas ao queixo inferior $ 
todo coberto de cabellos alperos, viveo meya hora fcm 
chorar I nem gemer por huma pequena boca , que tinha 
no lugar da barba j d pois de morto o abrirão perante 
o excellente Medico Valexiola, o qual lhe achou o íigâ« 
do as aveflas , e tudo o mais no feu natural allento , fí. 
cando para fempre incógnito » como (e alimentou pelo 
Cérebro : todos attribuiraõ a monílruofíJade a hitm me* 
do grande ,que a mây teve entrando em huma cala efr 
cnra certa noite obrigada de neceflidade; alguns nafce- 
f jiô ligados com Serpentes, que os eílavaõ roendo^ por- 
que, as máys aflim o fonháraõ ; outros com cabeças de 
Elefantes 9 caens , cabras , porcos , e Urfos } outros 
meyos cabras , e cavallos da cintura para baixo, porque 
vivamente aílim o aprehenderaO os pays na Conceição, 
ou depois I venJo pintados Faunos, Nynfas , ídolos do 
Oriente , ou lendo, ouvindo , e eípcculnndo notícias 
das loucuras do gentilifmo. No anno de 854 em Saxo- 
nia pario huma mulher hum menino p.gado com hum 
caõ , ambos perfeitos: no anno de 1290 outra pario 
hum Lea6 com roAo de homem ; a primeira quafí ado^ 
rava hum ca6 muito pequeno, e graciofo , a fegunda 
hum Leaó pequenino, a quem alimentava com leite hu- 
mano , para dep^^is o gozar fempre domêftico , para de* 
feza de huma Quinta. Francilco de Belleforeíl foi man- 
dado pelo governo de Beaumonte com o Medico Ar- 
oaldo Siia , e o Boticário JoaÕ Torrei no ai\i\o sk v«;;7 v 



a examinar hum mónftro naiciJo no mefmo povo» o 
quil era hum menino pertdtOt que no peito , e ventre 
tinha outro menor pegado , tojos os inteilinos com- 
nuins j os expurgatorio^ diverfos , excepto no pequeno, 
que tendo nádegas lhe faltava o mats necellario entre 
ellas « nem movimento moltrou ter nas mais partes , o 
pay tinha quarenta annost a mãy trinta e finco , pobres, 
jornaleiro-fljugmatisO-meldncoJicos: os rudes, epre- 
s^umidos fem cAudos j julgárr.ó ler prefagto de diígra- 
ças ; os dous Filolotos , Médicos $ ( tudo he omefmo,) 
que íoraõ dous ovos , e pcqu^ na a matriz para le nutri- 
rem ambos leparados ^/juizo > que antes fizeraÓ muitos 
dos que p 'los ventres» e coftas nafceraó unidos : efte 
agoirento auihor , allegando muitos antigos i e alguns 
modernos , dohiou as folhas » em que naõ havia agoi« 
ros j eíco tempo me permitiífe referir exemplos para 
defvni^ancr-^os ^ (abendo, que para humildes fobeja o 
parecer de hum eíludioro livre de paixões geniaes » e 
melancolias , certamente vos contaria milhões de for* 
tunas , que d pois dos nafcimentos deftes monílros 
gozavaõ Impérios, Reynos, e Provincias; áliàs.to* 
dos leríamos monfíros , e prognofticos de difgra* 
ças , porjue depois de nafcermos , fuccederaõ mui- 
tas ; mas eonio também nós j c todos gozamos gran» 
ÚQs proip ridadwS , he certo , que fó d. Aas fomos , e 
iaõosmonftios fínaes eviien^ts , em quanto naõ ap- 
parecer , ( o que he impoflivel , ) maior numero de in- 
fortúnios» do qu;? v. ntuins iips Provincias ^ em que naf- 
ceraõ elbs creaturas monftruolns , clteíio.<^ dj imagina- 
ção de feus pays , e ínfignifícantcs íinacs de tudo o /'u* 
turo. No anno de 12^3 , cm Ratada , Villa do Eirado 
de Baviera , para aparte dos Alpes, nafceo hum me« 
nino com pontas na cabeçn , como Rode, ou Cabra, 
quatorze dias antes de naicer , cliorou , novidade n que 

chama 
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chama Belleforeft , inaudiíj } mas na realidade qi;cíi or 

dinaria na Perfia , e nl^un^aò ccrravS do Oiicííte, n')ndc 
aílim como as miilh. rts faõ íipias para o matv nionio 
nos oito , c nnv: annos , ciiVvn os f. tos , por n). is ro* 
buítos , e niitridos , hiins nalcem cnais í^do, ( falhan- 
do mujtas vez s o prognoíiico ,íe ITyppocratts , d-j que 
naó vive o que nãlce no mez oitavo , porque naô pôde 
reftabeleícer as torças , que djhilitou no feptimo , na 
diligencia de lahir do uiero , ) outros chorão , c daô 
íaltos, que obrigaô as tnãys a cahir, tudo certamente 
natural , como o íoi elle menino mbnllro , tilho de mu- 
lher , cuja eutrapelia , ou delordenado appctite foi fem- 
pre criar , e tazer meiguices a cabritos. A mcfma cau« 
ia teve a monilruoildade d;: hum menino, íilho de hum 
caçador ^ e guarda de Falcões em Alemanha no anno 
de i274 , que naíceo com pés, emaós como a dita ave 
de rapina. Sinco pontas 9 como de boy , tinha na tefta, 
carne entrançada no efpinhaço , outro , como garavata, 
no pefcoço, mios , e pés de ave de rapina , hum mon- 
firo j íilho de huma mulher honrada > c de hum Medi- 
co 9 que diz o mefmo Author, nafcera em Quierc, 
Víila doPiarrionte , íinco legoas diftante de Turim. O 
pay 9 e todos os da fua profiflaõ , o julgarão prognoíli- 
CO de infortúnios ; mas conduzlndo-fé á Corte de Sa^ 
boya o cadáver , e examinado por Filolofos ma^s con- 
íiderados , requerera^) , ie (iz-^ Ife exame nos cuidados, e 
exercicios da mây ; e logo conftou , que apenas o mari- 
do fahia a vizitar os enfermos, eiitrava cila na livraria 
a divertír-íe com a liçaóde Authores, que tratavaõ de 
monílros, de que íe feguia encher à faniazia de imagens 
de muitos hoir.ndos , que eu naõ conto por naÓ cauíar 
igual damno, nem lhe dar inteiro credito. No anno de 
1551 n3S terras de Marche no lugar de Vviftok nafceo 

hum com duas pontas j cabe^a^ e oVVvo^ ^v^l^w^^^ ^^^'^ 
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peícoçO) os braços pegado:^ ao corpo fem nariz, lingaa 

branca quadrada , a pelle dura , e creípa i no embígo 
huma groila tripa. Poucos mezes antes de fer concebi- 
do appareceo no dito lugar hum extrangciro com huma 
caixa ) em que moftrava hum monílro , como efte , artí* 
ficial I e outros mais horrendos } a quem lhe pagava ,e 
os fazia mover , rir» e bailar. No anno de 1578 em Eu(« 
crigo, junto a Navara > nalceo hum menino cocn ítít 
cabeças , fete braços 1 duas pernas | pés de cabra 9 na ca- 
beça mais alta , que era a do meyo » hum ló ollio* No 
de 1563 em Jaen 9 Reyno deHefpanha ^ hum com três 
roftos pegados em triangulo todos perfeitos. A máy de- 
ite tinha elpecial devoção a hum painel > em que defta 
forte eftava retratada a Trindade Santiflima , a do pri- 
meiro le julgou fora cauia apprehendendo vivamentie 
ahiíloria do celebre Dragaõde Efcocia,que talvez íeja 
fábula 9 e fò para efta dilgraça teve ferventia. 
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ACADKMIA 

H UM Tl D ES. 

E . 

IGNORANTE S.r 

CONFERENCIA LII. 

ADdfnírayeis doutrinas i ( dííTe o Ermitão , ) te* 
mos adquirido neftas Conferencias; e eu, co* 
mo na6 fou Fílofofo , creio os graves funda* 
mentos de todas, fem difpenfar as minhas du- 
vidas bem fundadas» O mefmo Senhor de Launai » pa- 
gina decima das luas hiílorias prodigiofas i traduzidas 
em Hefpanhol por Andréa Pefcioni» refere, que no an- 
no de 346 reynou em Polónia Popiei, o qual era muito 
coftumado a jurar , dizendo : Se ifio j que digo , naõ he 
verdade , comido Jeja en de ratas ; herdou aquella no* 
tavel Monarquia , lendo menino 1 governarão por elie 
dous tios, a quem o pay na hora da morte nomeou feus 
tutores : foi excellentemente educado ; mas tanto que 
tomou poife do governo 9 largou as rédeas a todos os 
vicios com efcandalo ; eíle, e aquelles intentarão cohi- 
bir feus tios prudentes , e virtuofos , mas elleaffliâo 
com as fevéras admoeftaçóes deamboS|OS mandou ma« 
tar , e neiVe dia coroado de flores 9 convocou para hum 
explcndido banquete os grandes. A Rainha concorreo 
Igualmente para a morte dos innocenics 1 e appareceo 
no banquete alegre , e veftida de gala ; mas apenas fe 
fentáraó, para dar principio tto recrcNoA^VvwÀ ^^^^^^v 
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pos Jos tios innumeraveis ratos j e entrando na falia in* 
veílimó os Reys com tal ferocidade « como fe foíTem 
Tigres ; acodiraó os Grandes , e os Guardas , a matar 
os ratos, e a ioipedillos; mas vendo, que nem morría6| 
nem fe auzentavao» ma^ cada vez eraó niaisi e com maior 
fercicictade enveiliaõ ^ acccnderaó archotes^, cercáraÓ 
de chammasos K.eys , mas de balde ; porque os ratos, 
como Salamandras por entre o fogo , os roiao mais. A 
toda a prèHTa os embarcarão , e reiifãndo os conduzirão 
a huma planície fítuada no meyo de hum rio; masanrcs 
de lá chega reviif virá6| q|ue os ratos Os (egiiiaõ. nadapdOí 
e a poucos inftantes , entráràó na barca com o mefmo 
exercício ; emaó Jefenganados buicáraó o poro i aon* 
.de os deixarão , e os ratos os comerão j e conlomira6. 
O iiTcfmo , fem ditferença alguma , fuccedeo a Ato, 
trigeíimo íegundo Arcebifpo de Moguncia , em cafti- 
go de queimar vivos todos os pobres do leu Arcebif- 
padA. Houve grande fome em Alemanha, crefccoo 
numero dos pobres á porta do feu Paftor, e elle fugeri»* 
do do demónio , ordenou fe juntallcm em huma herdai 
de para lhes dar efmóia , a qual foi introduzillos em 
hum curral, e mandar-lhe lançar fogo. Perguntára&-\hey 
qual era o motivo, refpondeo: ^ue os pobres eraõ cnma 
os ratos ; porque fem terem prettimo , comiaõ o trigo \ 
' logo algumas veã^es os bichos , e monílros faõ execu- 
tores de caftigos Divinos em alguns fubjeitos^ que 
amaldiçoaó osHIhos, e proferem juramentos execran- 
dos. No anno de 1709 entrarão em Ugolim , nobre po- 
voação , e porto de Bengala , oito Elefantes , taõ man- 
fos , como fe folTem domefticos: taô caritativo» , como 
fe foffem racinaes; porque fe deíviavaó das crianças, e 
a huma mais pequena , que innocentemeate fe lhes met* 
tia entre as mãos, levantou hum muito fuavemente com 
d tromba f e pòs ÍQbie o VsUcv^vi^ d<& tvacaa cafa baixa : 
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ti6 offen Jerad creatuca alguina » nem edifício *y fora6 
tOiias oito ã cafa de hum Foitugaez viuvo , que adora- 
va hum a (ilha única , elle tugio , ella eílava na cama , 
arrazáraõ com as trombas a cafa , bufcáraõ o corpo da 
mulher viva entre as ruinas ^ e logo a fizeraô em miga« 
lhas y fahiraô pelo melmo caminho , e com a melma or- 
dem f recolheraô-fe aos matos immediatamente. Efte 
horrível cafo me referio o meu Confeflbr y que o vio, e 
com medo feeicondeo em hum forno; o P. M. Fr.Jozé 
da Madre de Deos, da Ordem de Santo Agoftinho, en- 
taô Prior do leu Coovento de Ugolími e depois em 
Bengala achei innumeraveis teftimuníias de vifta. Foraó 
tantos os juízos neíla matéria y como os fubjeitos ; mas 
eíle Venerav.l Mídionario os*deienganou a todos i e li- 
vrou o miferavel pay da infâmia de ínceftuolO} porque 
ellcf todos os familiares y e vizinhos fabiaô i que a tal 
mulh^ r era deielperada em jurar, dizendo : Defpedaça* 
dafoffe ella por Elefantes y fe tal naõ oòraffe , ou naò 
dizía a verdade. Quem vos diz, que os paítores » e gen- 
te rultica das ferras de Trás os Montes i naó coftuma6 
praguejar feus filhos , dizendo : Que máos bichos os 
comaõ } os pays , e mâys ; Que os b:cbos os matem ^Je* 
naõ he verdade^ o que dizemyt Deos para moUrar^quan* 
to abomina ellas pragas, maldições , e juramentos , os^ 
mande calligar por eiremondro, aflim como mandou 
os ratos a Polónia c iftigar os juramentos 9 e a Mogun« 
cia a avareza , e deíprezodos pobres? Dizeis admirável* 
mente , ( refpondeo o Theologo , ) e eíla he a melhor 
Filofotía , que pôde haver a refpeito defte monftro ; já 
hum mofquito matou hum exercito» cujo General defa- 
íiou em campo a Deos^^e ná&teAi já numero os caâli 
gos horrorofosy que D0OS mandou execurar por brutosi 
e monftros» íempre mais" nobres, que os infenfíveis eic«! 
mentos, taatas vezes ^eseeiítOYesá&ca^^^SMX^v^v^^^A 
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porém hs certo^qoe também havemos difcorrernoque 
ido hci e pôde fer natural \ porque Deos permítte , e 
concorre para todas as produções , conforme as Aias 
virtudes feminaes; e naó he jufto fe attribua a miiagrei 
o que naturalmente pôde fucceder | e fuccede ; o mila- 
gre, para o Ter » ha de fahir fora da ordem natural , co- 
mo eíTe dos ratos 1 e Elefantes ; porém o monftro de 
Chaves nao bufca os povoadoSf nem peílbas (íngulares, 
faz o mefmo » que fempre fizeraó , e fazem os LoboSf 
e Uríos famintos em todo o mundo , e neíle Reyno; 
de forte , que fe achalfe carneiros 9 ovelhas , cabras a 
toda a hora , que neceílita alimento , eflou certo , ni& 
havia comer meninos 1 muUv.res, e. homens ; e le ti- 
veffe nos matos anímaes .fylveftres para alimentar-fci 
naõ havia apparecer nas campinus , nem comeras ove- 
lhas^ mais, fe os matos daquella Provincia,àlèmde pou« 
cos , faó cultivados j batidos, e povoados 1 como as aí- 
peras ferras do Algarve , que íiador daes vós á fome de 
hum animal voraz em tanta neceílidade , lenaõ comer 
os animaes domefticos $ e quem os apafcenta « e de/Fen* 
de j paraque elle os naõ coma? Muito, e b^m alimento 
tem os Jacarés , e Tygres na Afia , os primeiros 1 eos 
Leões na Africa, o que naÕ obílante , os Jacarés em 
Ben(;ala enveílem a gente na terra , e nas embarcaçõts; 
os Tygres fazem o mefmo com igual deftreza ; e todos 
os fobreditos comem os animaes domefticos , rompen- 
do os curraes. Nenhuns animaes tem paftos mais dtlí* 
ciofos^que as onças noBrafil» mas nem por iíTo perdoaó 
ás vacas , boys , egoas , cavallos 9 porcos , carneiros , e 
homens ; e ninguém difle , nem dirá , que íaó caíligos 
de maldições , e juramentos .os milhões de indivíduos 
humanos , que tem acabado a vida nas garras deftes 
brutos em paizes ta6 fartosi O Urfo, que vivia nosma* 
toSf2^W hoje he O^Ndà% > ^t iaitai de \;aftos comia 
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os paffageiros ; os lobos de Inglaterra iDât^r^o âo Réy 
Mempricio j porque cftavaô fsiriintos , e o cc IhtrcÓ fó; 
, hum veado matou o Imperador Bazilio, porque (ó o per- 
íeguio con? leves picadas da lança, até que dcíeíperou; 
o que n^Õ íuccederia Te o atravtflaife coni dia , quando 
fó o picava. Em quanto efle moníiro foi pequeno , ou 
teve outro pado ^ viveo eicondido , tanto que necefli- 
tou muito alimento , veyo bufcallo. Que diricis vòs ) e 
outros efpantadiçosy e agoireiros , fe de Chaves eícre- 
YeiFem $ que o monftro matava com o hálito, aífim co«t 
mo certamente o fazia a Serpente de Rodes r Pois eflai 
certo I que naquella Ilha , entaO Convento dos Reli* 
giofos Cavalleiros de S. JoaÔ doHoípiíal , que íó co- 
nheceis pelo fobrenome deMaltezes, ninguém diíle 
|ue era caíligo de Deos ; mas a opiníaÕ mais convnua 
bi ftmpre » que fe gerara de corrupção ^ porque mor-^ 
rendo annos antes muitos gados de todas as efpecies , 
com tal achaque , que apenas os queriaõ esfolar , ou 
abrir , lançavaõ intolerável fedor , os paftores Jancdraõ 
naquella gruta todas as rezes mortas, e muitis ainda 
com fignaes de vivos, de cuja corrupção fe gerou aquel- 
ie moníiro. A mefma Origem^creio eu«teve eíle; por^ua 
ambos tem a íingularidade das conchas > que a nature» 
za ió podia imitar » fendo hum dos pays o Tatu ; mas 
efle nunca excede a grandeza de hum coelho , e fó noa 
certCes da America fe tem vifto. Na índia , efpcciaU 
mente em Goa, vi eu, que fe geravaõ Lacráos , ( naó do 
feitio , que os pintou Aldrovando , que laó Licranços , 
mas como vedes nas folhinhas das portas pintado o Si« 
gno de Efcorpiaõ , ) debaixo de qualquer v^zilha cheia 
de agua , todas as. vezes que no mefmo íitio eíid muitos 
dias 9 e noites fem movimento; em Ceilão, Cobras; 
cm Malaca , e Timor ^Licranços , com o mcfmo prin? 
cipio ; cm todo o Oriente , ratos de lovio o ij2^\vc«> ^^>9^ 
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caroço de frufla , corrupto ; nas náos o mefmo de to- 
da a JíRmundicia quieta, e húmida , íendo alguns tafr 
ferozes 1 c grandes » que roncaõ , como porcos, quando 
os p^^rfeguem » divertimento grande dos que daõcrena 
ás náos em Lisboa , e em todos os portos. Na náo Ma« 
dre de Deos 1 em que há vinte , e dous annos vim com 
o Capitão memorável fozé Theodoro Carvalho | de- 
baixo de huma jarra , ( ifto he tonei f ou pipa de agua 
efpeciai com porta grande , e cadeado 1 ) fe acháraó tret 
monftros , hum vermelho , dous versks , eftes parecíaó 
l;;itóeS| o outro dragaõ, porque tinha já corpo de cobia^ 
e fignaes das azas, adverrindO| que eftes dragòescoro el« 
las ró os há nos defertos da ArabiajC he matéria de quc 
já ninguém duvida» depois de tantas mil tcftimunhas de 
viftji He certo 1 que eítes três monftros le geráiaó da 
immundicia, e corrupçaó|que eíhva debaixo da jarra, e 
calor da Cofta de África , aonde eíli vemos íó de huma 
vez vinte dias parados em calmaría.Nenhum deftes três 
moniUos excedia o comprimento de meyo dedo; mas fe 
os dcixaífem no meímo fitio, em poucos annos excede- 
ria a grandeza deíle , que agora tanto occupa a fama. 
Calio os innumeraveis monitros, que vi , e me diffe» 
raó tinhaõ gerado díverfas corrupções em todo omun* 
do i contarei fó o que vi em minha cafa no anno de 
1717 j e no caminho deTorres-Vedras para a Cravoei- 
ra no de 1750 ; nefte vi huma cabra morta . corrupta 9 
na eftrada , que no Inverno he valia , e atoleiro , .defde 
o Furadoiro até a Zibreira , e da barriga lhe fahia hum 
bicho íimilhante a hum menino , ou menina amorta- 
lhados f focinho comprido , olhos muito vivos } o meu 
moço lhe atirou algumas pedradas 1 e logo fe recolhia , 
mas pouco depois tornava a apparecer com íinaes de 
enfado , e eólera j ícm fe defcobrir mais que até a cin- 
tura. Intentei defcer | abrir a cabra com a eipada 1 e vêr 
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aquellâ monílriiofídade , mas tardando muito por fera 

defcida difficil , o tempo chuvofo , e certo o perigo no 
atoleiro, o monflro» vendo a minha diligencia, forcejou 
em fahir para efcapar , e com eíFeito o confegiiio , tra- 
zendoí em lugar de pcs^ c pernas, pedaços das entranhas 
da cabra corruptas , íignal certo de que fora fó gerado 
da corrupção delias. Apenas rompeo as ligaduras, e fa- 
hio , Foi intolerável o fedor; e o monilro, como naô 
tinha inaos, nem péS| alli cahio na agua , e lama , aonde 
morreo ; com a ponta da efpada o conduzi para hum 
Tallado , e aindaque o fedor me naÁ.permittia íazcr-lhe 
anatomia de perto | fempre Ihedeícobri principio de 
dous braços « e de cauda , como Lacráo , ou cobra ; en- 
tranhas palpitantes , cabeça de bogío perfeita, tudo 
pellado j alvo ,e fedorentiílimo. Se efte monílro fe aper- 
feiçoaife , ( faõ innumeraveis as pelfoas , que o foraõ 
vêr , ) feria igual ao de Rodes i e muito maior , qu« o 
de Chaves ; e le ncíle atoleiro gerou hum ta6 disforme 
a corrupção d^is entranhas de huma cabra morta , quan- 
tos teráõ gerado, nos matos da Provincia de Trás os 
Montes, tantas mil rezes de todas as efpecies, que nelles 
tem morrido há Untos annos l e eftes ia6 os voíTos mi- 
lagres , agoiros , e cadigos de maldições , juramentos, 
e outros peccados. No anno ja dito , lançou minha ir- 
miia huma gatinha choca lobre poucos ovos ; pcrdeo, 
como velha, a lembrança do feu numero , enaó loube 
juntallos, ou a galinha com o feu movimento fez dcf" 
cer hum ao fundo do cedo, que hindo a dcípejar paf- 
lados muitos mezeSf gritou a efcrava lhe acoòiflem; 
cheguei , e vi , que da calca do tal ovo vazia , que C9« 
hindo fe quebrara , fahira hum moního pequeno negro 
com cabeça de rato perfeita , olhos grandci» rcilondcs , 
fogofos , dentes cm toda a boca > duas azas , con^o de 
morcego y e dous pés , como ave de ta^ \Wv\v w v^^ ^^ 
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efcrava me fez » que impenfadamente o efmagaíTe com 
hum p6 1 Je que mil vezes me arrependi 1 porque devia 
criallo 9 para fervir de defengano aos que t como vós f 
fazem millerios de todos os etteitos das cauías naturaes , 
e corrupções. Eftas julguei deldc entaÓ eraóo verdadei- 
ro principio dos monllros» em que fenaÔ conheciaó fi* 
Snaes próprios de miilura de efpecics 1 como os Ma- 
insde Inglaterra i e índia; nem façaô duvida as con- 
chas 9 porque todos os Lagatos as tem , e fe crefcemi 
endurecem, como ás dos Jacarés, que faõ Lagartos cer- 
tamente , e máximos entre os outros ; e quem duvida 
que de hum animal corrupto le poíTa gerar hum monr 
llro > que íó as conchas tenha de Lagarto i 
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BhaJks. O que tf azem no Bago » • que iigaifif 

ca. T7« 13*. 

Jlçauíes* Ni China ; primeiro que fe execute 

qualquer fentença no condenado , he coílu- 

me açoutá-lo. 41. 323. Hahooiens, quevi» 

vem de levar acoutes pelos butros nos Tribu« 

naes em cfi^tos crimes, ibid. 324. Hum Mandarim man* 

dou açoutar a hum Judiciário , e porque ^ e a razaõ t que 

para ido deo. ibid. 

Jigoa. Suas maravilhofas virtudes para varias queixaa gra* 

ves » affim quente como fria. 14. 109. 

Ag&arílinte. Caufa morte repentina a quem a bebe imme- 

diatamente depois de encolerizar* fe ;e porque. 31. I41; 

Agoajme. Reduz a cinzas todos os metaes , pedras ^ pâoa 

&c. e na6 faz damno á manteiga , cera / ccbo 9 e a quat 




X qug^olco coalhado ; e porque. 3. 23» 



^ega. £m que Provinda do Jmperib da China ha httffla 
a mais politica do mundo. 21. 172. Keíla fe pa^a6 os dt> 
reltot ío i viíla do rol dasfazendas , que o donoaprefen- 
ta ^ fendo negodantc. ibid. Os pafit^i^Vio^ ^^fisA.%c^^\' 
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vem duzentos caixo& de preçiofidades , e feut criadoí m^ 
'Ãos tantos 9 nada pagaA. ibid. 

jUqmmifta. Quem com efta fciencia chegou a fazer ouro 9 e 
prata. 3. i8. e feg. 

Amito. No Oriente na61fva&os]Sacetdotes b Amito na ca- 
beça , fena5 no dia / eiti quê le toihad as Ordens de EpU 
ftola na Hefpanba. 16. ti 3. Aoij^de ufa^ os Bifpos da. 
Mitm fobre o Afhitb. Ibii . ..* í ' - '■ 

Ameis. Antigamente quantos anneirlevava5 os Bifpos nas 
dedos. 17. 133. e feg. Qpantóslèvaã ós Siriacos. ibicL 

134. 
Santo AntaÕ Abbade. Indo em bufca de S. Paulo , primeira 
Eremita ;o que lhe fuccedeo no caminha 6. 44. . flefeie- 
ie como chegou á cova t em que habitava o ditx> Santo : 
o que con elle paliou ; e como o amortalhou t e entcrroo. 
7. so. Mereceo tanto credito á Igreja de Dqo^ ^ que fó 
pelo feu dito fo]r S. Paulo canonizado , e fe rezou delle. 
ibid. 5*3. Cxpende-íe fummariamente a pátria , portea- 
tofa vida, e prodigiofa. morte defte admirável Tli|uma« 
turgo. 7. 5:4. e fegg. e Confer. 8. $7. e fegg. lâtfere- 
.. íe o motivo , porque coftumaã pintar a efte Santo %otJà 
hum porco junto a fi. ibid. 6o« He advogado contra o f o* 

5\o. ibicL Porque cau(a he Advogado dos animaes. íb^ 
unto a hum Mofteiro íituado na. falda do monte Sínay ts^ 
achaO dous corpos de homens mortos ha mais de mil e tte^ 
zentos annos , que (e julga ferem diícipulos defte Santo % 
' fem o tempo fazer neíles o n^enor damno , nem entrar aa 

dita C3va favandija alguma; e fe expende como eftaft, 
ibid. 63. 

Apoplexia. Refere-fe hum certiflimo remédio para efteacd- 
denter iz. 94. efeg. e Confer. 14. 109* 

Apofhhs. Relata«fe a razatf » porque celebravaS a Afíflacom 
a túnica cingida, e fem cafula. 16. ii8» 

App^Uldis. (Xi^ntas vezes os coftumaõ mudar os-lCtMais t 
conforme as td a Jes. 28. iit*. ^ 

/^cèbilpo. ' Hè obrigado , depois de (agrado » a pedir o Pal- 
liacom três inflanpías í e aotes deo receber « na4 p6ie et* 
er^r aâo algum de íutvUv(^& ^ tM^^ Ocd^m Pontifical , 



ias emjitt nêtémAs. y 

flèm chamaNfeArcebifpOy m»fó eleito « como os oiftros 
Bi fpos antes ^e f agrados. 17. 136. e Teg. Dequemitfo 
devem acceitar ; e-fâltaado quem Ihó dê » donde o haÒ de 
.fçgeber. ibid. i}7. : i ' í, j 

14niim9. £zpende-fe o que fuccedeo a hum ^ qoe }untameii- 
jte com íeus filhos quiz hiveftigar huma cova , qúefi- 

* . ca oito legoas^ diftaate da pdmeira ferra de Ârarat. 47. 
}6o* 

' Jbrmnãs. Eftes na índia quafi fe na6 percebem ; e no frio do 

^ Cabo da Boa efperança chdcatf deforte 9 que perturbaO o 
jcerebra^ 2. II. 

' 'Atvans. Na Corte de Pekím ( na China ) fem embargo àfi 
fer tanto o frio , que fe gelad 08 rios , e lagoas muy pro- 
fundamente y por induftria » e invenção de feus morado* 
fes » nos pateos , e fardins do Imperador , e dòs Grandes f. 
flqrècem , e daK fruâo no InYerno as arvores. 23. aSxt < 
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BÂg9: O que tracem nelle os Abbades , e que íignsfict# 
17. 136. Porque ufa delle na maô efquerda. ibid.'£ 
porque )i natf ufa delle o P^P*- ibid, 
SimpiHfs^ Entre os Chinas coftumaõ eftesfer de noite 9 c 
porque. 19. 227. Expende-fe o grande fafto» quenellea 
ufa5 f e quantas mefas põem a cada hum dos convidados ^ 
e para que. ibid. Natf ufaô dè toalhas , nem guardanapos » 
e menos de colheres 9 garfos , e facas : e com que comenu 
ibid. Tudo vêm á nfefa cortado , icm oilos , eípinhas , cá* 
roqoi , nem cafcas *, e comem com.amayor limpeza. ibid« 
Hxpende»fe as cortezias , qpe ufaõ antes de (entar«ie , e a 
ordem dos alTentos t e tudo o mais que fe eftyla no comer ^ 
^ ebèfaer. ibid. O que fe coíluma pôr nas mefas , (exceptp 
fal 9 e pimenta ) ibid. Modo , com que efperafl os convi- 
dados: e as impertinentes corte? ia^ 9 com que ccfiumatf 
deípedir-fe ; e o que ufatf no dia ícgiiinte. ibid. Exçende» 
le Jnun CBiitàtifo banquete % oue w ^\ti.^ ta^V^wac^^ 
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«- n6 a hans FoctugiiéSes também piMosi e em qoe fiiafi- 
sou. 24. i87« 

J3iiif4 Barbara. As mulheres t que tem o nome • ou fdbreno- 
ine-é»-Saata » por virtude da mefma ^ fatf prefofidas 
def rayos. i. y- • 

Bii^i. Expende-fe o oue fuccedeo a hum Baxá Turco ( t 
quem o SuUaÓ mandava matar ) que guiado de hum San- 
ta6 ( depois de cathequizado na Fé Catholica Grega ) fá* 
gtopara odeferto da Arábia. 46. ^jri. Refere-fe o nu* 
'mero dos Santoés Gregos » oue ahi habítavaõ em homa 
povoação (ubterranea : fua vida , e coftumes i de que íê 
Iriimentavaò , e os muitos Gregos Catholícos Romanos 
Climáticos 9 que alli tinhad vivido, ibid. isi. e fegg. 

Bixigas. Remédio indeficiente para na5 as ten 13* toi. 
t Delias fe preferva comendo a carne do Tigre , onça p ga- 
tos bravos, e também a dos domefticos. ibid. 10 f. > 

Bijpo. Em que ornamento , dos que ura f (e fymbolíza o po- 
der decottfagrar outros BiTpos. 17. 134. Ao de Oftia Tr* 
berina , porque motivo lhe (cfy concedido o privilegio de 
iifar de Pallio. ibid. 13$'. Exrp^nde-íe o eftupendo cafo » 
que prefenciou o Bifpo D. Antonlb Nigelli » e a fua co- 
mitiva em bum Mofteiro de Bon2M>s na^ovinciâ deXetf^ 
è na Cidade de Seníuó. 35:., 27 3. e feg;g. 

BoPrcas. Em Lisboa as há excellentiílimas $ fora delia 1 nat 
Cidades grandes apenas há huma li6a ; as das VíUaa todas 
; merecem queimadas. 11. 87. 
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CAfíies. Ref ere-^fe quem ordenou que foflèm de Tldfo f é 
quem revogou efta ordem > mandando quefoflem de 
prata. ij. it% 
Campainhas. As que vem de Roma ( como piefervittivas dea 
trovões, erayos) de que fa6 feitas. 2. 9. Aflenta4è fe- 
rem poucas as verdadeiras , e fer difficil achar»fe hniiu ; 
. que nao feja fingida, ibid. Qie fignificatf as que fetoca5 
. naMífla. 15', no. 

Qmtko. O da Magn\/Uat he prefervatitaiemedÍ0MnM!a oe 
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ft7bt.1I t.hícà. Bxpefidef-feooiíe fuccedeo por virtude 
do mefmo Cântico a S. Simead Eftilita f a quem por hum 

Anjo for promtittido que morreria de hum rayo : qúe era 
o que elie a Deoa tinha pedido. 1.3. 
Cawcbas. Só o fa6 os Religiofos Barbudinhos 9 e legitimos 
filhos de SL Francifco. i8. i4ré Só elles tem eíTe nome t 
dado pela Sé Apoftolica. ibíd. Na fua cerca nad p^a a 
fylTa fem bicos , em que S. Francifco fe deitou para ap« 
placar huma tentação* ibid. 
Cáreergs. Expende-fe a íua iituaça6 , e terrivel tratamento ^ 
que na China feda aosprezosquenatffobornad aos Car- 
cereiros. 40. 319. O que executa com osprezos, fe os 
acha gordos , o Mandarim que todos os mezes os vifita. 
ibid. Como fe portou hum Mandarim com hum prezo ao« 
bre , que vindo a viíita , efcondeo huma tigella de doce 9 e 
caftigOj que deo aos Carcereiros. 40. 320. Oquécoftu« 
maS pagar ó& que entraô na prizaõ, e q que fe executa com 

^ osquenella morrem. 41. 311. e fegg. Refere-fe tudo q 
mais que paíTaÕ os prezos. ibid« 321. £xpende-fe a caufa» 
|)orqueos prezos nobres obtém licença % fe adoecem pe« 

. rigofamente 9 para ir expirar a fua caza. ibid. 323. 
€ãme. Nos açougues da Chma naõ íe vende carne com of« 

fos. 21. 166. 
Cafamentos. Refere-fe o tempo que há 9 que na China ie' 
ufaò cafamentos verdadeiros por contrato matrimonial» 
19. 228. e feg. Mas fempre lhes foy permittido 9 como 
aosjudeos» o terem tantas concubinas quantas pudeffem 
fuftentari e para. que. ibid. 229. Eftas fe podem defpe- 

, dir, e cafar com outros, ibid. Com prad-fe eílas concubi- 
nas ; e quem as coftuma vender 9 educando^as primeiro 
fufficientemente 9 mandando-lhes eníinar todas as pren- 
das 9 que nellas podem caber para valerem mais ; e o que 
executaó com ellas depois de parirem duas 9 ou três vezes, 
ibid» O que eftylatf ufar os filhos deftas com a mulher 

. verdadeira de leu pay 9 e em que cafo fó herdaõ a eftes. 
ibid« CoftumaO cafar de muito pouca idade ; ainda eftàn. 
do no l)erço « e muitas vezes antes de nafcidos , ou gera- 
dos I lhes a|aftaA os paya cazanento i e os filhos cum pr^m 

catfiL 
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com grande etâoçaS o que^aquellef ajtiitenS t. ( ^iaâ^qit 
|á fejaõ fallecidos ) quando lhes confta a promefla : e fe al- 

Sim menos honrado o repugna , a Juftiça logo-o obriga. 
id« e feg. Entre à gente ordinária • o que fe eftyla dar o 
aoivo ao fogro , e o detjue ette fe utilisui. ihiiL £zpen- 
. 4chfe o que ie úfa nos caiamentos .do& nobres i e noa «a 
y fefòsem por terceiros^ e tudo o mais que feeftylâ ale^ 
. noiva ir para caza do marido 9 e o que depois fe uuu iiiid. 

1 jo. e feg. 
Cãjligo. £m toda a idade » e eftado caftigaf^ os pays aos íi- 
. lhos 9 como fe eftiveflem nos primeiros ansos t e. os oae 
faô cazados de que remédio ufaô para evitar os golpes ms 



pavs. 24. 190. 
yiãas. 



Cdfiãas. Como eratf antigamente 9 e para que fora6 Invea* 
. tadas. 16. Z2<r« Qmmdo tiveraã principia ibicL ixi. 
Expende*le tudo o que fov a Caiula antiga 9 e o que figa- 
fica 9 e luas duas partes» ibíd. 127. *^ 

Qi^amoi^ Oqueerad 6.45. Hum pronunciando! algumas 
palavras barlúiras 9 com a ma6 moitrou a Santo Antad AIv 
bade o cammho para ir á cova de S. Paulo 9 primeira Eie- 
SDita9 a quem hia bufcando. ibid. Expende-fè como 96 
adonde fe engendraô eftea Centauros 9 Faunos , e Sat/raSi' 
ibid« 46. . ■ . 

Qfmmmasn, Explicação das do Santo Sacrificio da Miflis. 19; 
I45r. e feg. e Confer« 10. i $3. até 156. 

ÇegM. Refere-íe o Aâo de ceíiaÓ , e defiftencia 9 que o Sfr- 
nhor Rey D. Afionío VL iez no Senhor Infante D. Pedm 
feu irmaÔ. 5*.- 33. Nunca o puderaó obrigar a que fe tsk^ 
titula/Te Rey , e fó permittio o juraffem Frindpe Rfgenlef 
« fucceíTor de feu irma6. ibid. Só depois da morte doSe> 
nhor Rey D. Afibnfo fe coroou, e acclamou R^y* ibid. ^7. 

Cezoens. Remédio efpecial para as extinguir. 13. 97. e íi^ 
Como fe curara6 muitas. 14. 103. ' 

Cbd. O que vem daChinahe já depois de lhe teien beWb 
duas, e ás vezes três tinturas, 21. 16;. Adondéfecrlao 
mais efpecial. 23. 179. Nasvlfitas fempreefte fecoftn- 
ftuma dar ^ e quantas mais vezes vem , melhor ho fpcJ i 
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'^eeSi: hedef pedir avifita, eptfrifib ninguém dâcceita; 
e porque, ibid* «t. e feg. 
Çtíiuk l5ercreire*(e efte; delictofo Império 9 e fua abundância 

. ism tudo: 21. i6i. e fegg. Admirável fiadura de fuás em- 
barcações, ibid. £xpende-fe a grande vigilância das cén- 
tinellas^ aflim nas muralhas , como nas ruas^ ainda no 
tempo da mayor pa^ \ e que caftigo tem ^e osachad dor- 

. mindo- ibid. 163. Seu erpecial regimen, ibid. e fegg. Que 
numerado peíToas chegou a ter , eoccepto Letrados » Solda- 
dos » Eu nuchos , e mulheres, ibid. 164. Tudo quanto ven- 
dem aos eftranhos he falíificado , afiim nas fedas ; como 
lios prezuntos » e de que fabrica5 eftés. ibid. 168. Sen* 

. dooiIaiperioricOf o povo he pobriflimo. st* 169. Re^ 
fere^le a importância de quanto os Portoguezes tira6 cada 
anno delle Império para a índia, Japad, fií Filippinas. 
ibid. 170» Reiata-fe em que Provinda da China coflfu- 
maór os Pays vender os filhos, ibid; Sâfi Lavradores iníi- 
gnes, e fe expende como lavfaói é femeaõ aomefmo 
tempo comefpecial induftria.' 23. 182. Na matéria de 
n^ocio ía6exceflivos os lucros que adquirem 9 e porque. 
24. x%S. Refere*fe a admirável politica, e honrofos nomea 
^ com que tratad aos Europeos. 14, 187. Efpecialidades de 
traje 9 e calçado 9 que ufad os Chinas, allim homens , co» 
mo mulheres , e o grande apreço , que fazem dds cabellos. 
ibid. 188. e feggi; Expende-fe o exceíGvo recato das mu- 
lheres na China, ibid* 190. 

Cbrifto Senhor noffa. NaÔ fez a figura da Igreja quando con- 
sagrou ; e porqua 16. 127, 

CoImj. Expende«le que dignidade feja entre os Chinas 1 feu 
poder , e authoridade. 27* 209. Só lhes falta o nome pi» 
ra ferem Reys , ^ne nas adorações do Povo , refpeito , e 
obedienda laô iguaes. ibid. He o último gráo , e premio 
dos Letrados na China , e o mayor , que tem as letras no 
inundo «fiara hománs íeculates, ibid« Sóaeftes , quando 
adoecem 4 os mandão Imperalor vlfitar pór hum Eunuco} 
e quanto rànde a efte cada vifita. 40; 318. 

Çúmeiiantes. Há innumeraveis companhias dellès na Chltisi ;^ 
$ HA occafiatf de bttaquètet Goau> fe^^ttck %&t^t?ls:tt^^'^A^ 



convidados; ptní que todos gosem no ittritoio fenpo <• 
íua reprefentiMO. 29. 127. 
Cammmhaõ. Os Sacerdotes , quefegnem orito antigo da 
. Paleftina $ cooimungad com a maó efauerda , tendo a 4i- 
leita eftendida fotire o Altar : e que ugnifiGad niflo. hk 

^^mukms. Vide CafamifttãS. 

Confrarias. Na China a gente vil tem Confrarias para comsr; 
19. 226 e(eg« Excellente devoça6, e melhor modode 
a praticar, ibid. Expende-Ce quantos fejafi ot Cònfiaiiflif 
e quandd dá cada hum aos mais o (eu lianquete^ e oqae 
nelles fe eftyla. ibid. 

Cimfufíth Foy o nome de hum Filofofo » que floreeaa na Chi- 
na quinhentos c cincoenta annos antes da vinda deChii- 
fio. 27. 212. Expende-fe íua grande fciencia ; RcTnos, 
que governou ; livros^ que comp^, o que eftes oontínhafi» 
credito , aue mensciaO : Templos t que lhe levantaratf 1 
008 quaes he adorado muitas vesiies no anno 9 efpedalmen- 
te pelos LetradoSi ibid. e feg. Havendo mais dedout mil 
annos , que morreo , ainda exifte a lua familia > e deíceo- 
dencia com mayores privilégios 9 charaâer , e tendas ^ ^le 
entre os Europeos os Duques s e o cabeia da fismilia ion» 
pre he Governador perpetuo da Cidade* emqueoaíbaa 
Ibid, Sobre os feus quatro livros últimos « refumidoe por 
outro Filofofo f fe fundaõ os exames dos Bacharms 9 e fe 
expende o de que eftes trataô. ibid, 213. e fegg. 

Qmv^^^ Nad hí Simtlia Religiofa, que naô tenha no Nór«* 
te Convento fubterraneo , mais , ou menos commodo» 49» 

. 376. 

Cofiverfofaõ. Expende-fe o notável refpeito t Ma educaçatf ; 
e honra* que há nas converíaçoes entre os Chinas* 28. 222, 
Reípeitofo tratamento que há entre filhos 9 e pays 9 difdr 
pulos 9 e meftres 9 e mais eftados , e empregos. tUd* 

C^rdetroj. No dia de Santa Ignez fe offerecem dous fofare 
Altar , na Mifl» que celebra , ou a que affifte o Pontifioe ; 
A quem íeentregad para os criar 9 e. o que fefaz dalaa 
delles fiada. 17. i)|. 

Cfirfesm* Pefctavem^ve ai \m\^tf^Ma :% s^ « * 
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ãascMfni ntí^avèis. ^^ 

.ineoteufaiS os Chinas entre li, aí&m nobres, como me- 
chanicos , e mulheres } e qual feja o diftindlívo do ve(li« 
. do da cortezia entre huns, e outros , e também dos Letra- 
dos, e Doutores. 18. 217. e fegg« As que ie ulaô nas 
vifitas de amigos iguaes. ibid, 218. As dos filhos , e no* 
ras 9 e dos difcipulos aos Meftres quando Te fazem , e co« 
mo eítes as recehenu ibid. Alem do veftído das cortezias 
chamado Tay^ há outro martyrio chamado Tíé. Expende- 
le que feja , e que contém 9 e o que fe eftyla obrar com el- 
le nas viíitas. ibid. 219. eíegg. 
ÇorvaJ. Dous, que aífíftiaõ no Promontório Sacro , nofitio 
. em que eitava iepultado S. Vicente , íerviraã de fignal pa- 
ra íe defcobrir aquelle precioíiffimo Thefouro. 6. 42. 
Depois de conduzir o corpo do Santo de Valença até 
. aquelle íitio , nelle ficáraõ acompanhando os (eus oííos ^ 
. e ficáraâ depois da íua trasladação, até p dia de hoje. ibid. 
prodígio , que fuccede com dous , que aíliftem em hum 
Convento » que fe edificou no mefmo lugar, em que o San- 
:toefteve iepultado. ibid. efeg. Quando morre algum « 
. o que fviccede* ibid. 43. Todos os dias ao jantar vaô ao 
. Refeitório f e recebe cada hum meyo paO do Refeitório ; 
<:<€( o que aconteceo hum dia , que lhes déraõ pa5 de rála. 
ibid. Refere-fe a fufpeita, que daqui fe origina ibid. Dous 
havia na Baíilica de Santa Maria na Cidade de Lisboa, on- 
: ide eftavad os oflbs do Santo 9 que nunca quizeraõ fugir. . 
ibid. 
Covas. Sendo innumeraveis as que hi nos Defertos da Pale- . 
^jftina 9 Egypto &c., e algumas taõ grandes, como Vil- 
las, e Cidades 9 lè naõ pôde entrar nellas ; e porque, to. 
78. Qiíercndo entrar em huma cova do Deferto , que fica 
iD^is próximo á Paledina, hum Francez , morador que foy 
em Lisboa , o que lhe fuccedeo , e o que obrou para o con- 
fegulr. ibid. 79. Para onde fe retirou depois 9 e em qU3 
cova fez afpera penitenciíí. ibid. e feg. 
Cf^do* Em Roma fe naõ dizia na Mifla , e porque. 19. 149.' 
A requerimento de quem , e porque Pontífice fedeteriYii- 
oou que fe diííefle , e em que anno. ibid. Quantos annoA 

antes , e que Poatifice mandou eUt^MCt oCv^^^ w^^^^^» 



efcudos de prata , hum eói Grego » outro em Latim , e 
onde os mandou pendurar, e porque motivo, ibid. ifo. 
Até que anno fe difle o Credo , que compuzerad os Apo« 
ílolos : e o que fe diíle dahi por diante por quem íbjr 
comj^oílo^ ibid* 

D 



D Amas. Quando fe coroa qualquer Imperador da Chraa ; 
Iodas as Damas do Paço ^ que íervirao nelle para a lu- 
xuria do fallecido f fe vaõ para a rua , paíTado hum me^ 
depois da fua m >rte » e entra6 outras de novo para o fuc- 
ceflbr. 37, 295. Expende^fe o numero delias, ibid, Hou* 
ve Imperadores taô caltos , que nunca entrarão nos Palá- 
cios , em que ellas aífiítem » nem ufa vaõ delias 9 e menos 
das Rainhas, e le contentava^ com às Imperatrizes fo- 
mente. 38. 302. Extravagante modo com que entrai^ 
hum Imperador no dormitório das ditas Damas « e Ral* 
nhãs* ibid. 303^ As Rainhas, e Imperatrizes viuvas , po- 
fto que morra o Imperador , ficaõ no Palácio até falleo0-> 
rem. 39. 305*. Algumas das Damas tiveraõ a fortuna de 
ficarem no Palácio con o tituli de Imperatrizes ^ e por- 
que, ibid» Expende-fe o mododeexpulfar do Paço as três 
mil concubinas, ibid. Como fe fazia antigamente eíta ex- 
pulfaõ. ibid. 306. 

Demónios Jubterraneos. Qjiaes fe julga ferem os que appare- 
cem aos prezos mineiros ; e con que intento. 48. 370. ' 

Hejertores. Oade fe julça que he o Reyno dos innumeravei» 
que tem fugido dos Exércitos de Alemanha. 47. 3 5'5'. 

Devoção fantiflima , para preíervar de morte repentina» 

Diácono. Oquemoftra reveftido. 16. iif. 

Dinheiro. Naô ha entre os Chinas outrr> , que cobre , o que 
vale, e comofechama. 27. 214. NaÔ tem ouro , e fó 
com prata pezada fazem as compras , e vindas , e como* 
o praticaô. ibid, e fe^g. 

^ Dores •- 
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Dcires. Expenclem*íe deus certiflimos , e jpromptM rertiedios 
para as dos dentes. 13. 98. e íegg. 

E 

ELefantes. Refere-fe o que obráraõ oito no Porto de 
Bengala noanno de 1709. 51, 400. 
Enéiúxadares. Os dos Príncipes Mouros , que vem á China 
com o pretexto do commercio trazem na íua comitiva , 
como criados Y infinitos mercadores. 23. 178. Fazem a 
Embaixada , t gaftos delia , iem que os feus Mónarchas 
o faibaò. ibid. Refere-íe de quantos em quantos annos 
vem , trazendo íempre hum preíente ao Imperador , e dif* 
ferença defte. ibid. De que confta o prefente que trazem 
ao Imperador, e recompenfa» que delle recebem, e o gran- 
de lucro , que delia tiraô. ibid. e feg. 
Enibarcaçoens. Dcfcreve-fe aefpecioíiílima fa<ílura das que 
ufao os Chinas na Cidade de Hamcheu na Provincia de 
ChekiaÕ. 21. 173. He eih Cidade taõ deliciofa , que deo 
cauía a hum Provérbio, que fe defcreve. ibid. Havendo 
nella innumeraveis fábricas de tela de ouro ,«e prata , em 
que continuamente fe trabalha , tudo he neceíTario , e 
onde fe contorne, ibid. 
Enterros. Expende-fe o que fuccede nos dos Chinas , cufto » 
e fabrica dos caixões , e onde os coítumaÔ ter para os feus 
enterros ; e feito o caixaô quem lhes eícolhe o íitio para a 
íepultura. 30. 233. e fegg» Quantas efpecies de fepultu- 
7as ufaõ , e como as efcolhem. ibid. 234. Gaíbos , que fa- 
zem os que faõ ricos , aílím no enterro , c tumulo , como 
xio ornato de ambos ; banquetes dos anniverfanrs , cor- 
tezias » e facrificios. ibid. e feg. Qual feja ,eftando para 
morrer, a prin^elra ceremonia , e beneficio , que nella re- 
cebe o moribundo, ibid. 255'. Apenas fe publica a morte 
dosPaysdf famílias , o que eftyla fazer o filho mais velho : 
e logo entraó algumns pcíToas do próprio fexo do defun- 
to , e o que ufaõ com o corpo defte , c como o veftem , e 
inettem no caixão, ibid. Modo Oi^^^wtv^i ^:^^^\^^* 



/ 



J^I9 I 

. . gtff tmdeeftttft «8 mulheres, (que afliftem pdiich^mr) 
y€ os filhos , e netos , e o que fe põem )uato à porta, fft- 
teoi erua. ibid. 236. Como fe recebem as vifitaf de pe- 
zames ; o que com ellas íè pratica t e efl-as eftyladubrar ; 
quantos dias ha de luto aberto , e de que ie coftuma fazer 
ede. ibid. O que íe executa , fe naõ ha dinheiro p^ra^^ 

; : gar os gaftos do funeral : como fe firzem os enter''os t e 

lua ultima ceremon!a« ibid. 237. e fegg. Qiiaoco tempa 

f dura o luto entre elles affim do marido , como demulhert 

\ ^opavy emãy, parentes, e amigos; oquendlefeob- 
ferva mviolavelmente ^ e a cauia que da& itiid. a^& 

Bnxofre. Porque caufa $ recebendo fogo « reduz a àaasi ú 

'.;. aço 9 e ferro. 3. 22« e feg. 

Ehitito de vinbo. O que acontaceo a huma Gondefla t que 

f liuma noite toQ[iou num l>anhodelle* 3. 19. e fcg; 

Bfialajadeiros. Expende«fe oeftyto, que há em humaPfo- 
vincia da China entre os eftalajadeiros t e oa donos das fa* 

. zendas , que nas fuás cazas depofitaò 9 para dahi as embar« 

< carem. 22. 171. e feg. SaÒ obrigados a pagarem todos oa 
furtos V perdas f edamnos das fazendas f e o fazem fem 

^ eftrepito judicial ; e porque cauta. ibid. e feg. 

E/ióla. E]C|^nde-fe o que era algum dia 9 e o que íignlfica» 
i6« 124. Só com ella, fem cingalo, celebrou Chrião a pri< 
meira Mifla no Cenáculo, ibid. O Papa fempre uia de 
eftóla ao pefcoço , e alguns até quando hiaô ao campo a 
recrear-fe alevavaô. ibid. NaÔ pôde o Sacerdc^ com el- 
la miniftrar coufa alguma 9 nem ao Summo Pontífice ; e 
poriíTo o Diácono a leva atravaflada para poder mini« 
urar. ibid. Com ella todos os Sacramentos fe adminiftraô ; 
e fó em Portugal há o abufo de fe adminiftrar o Sacramén- 

. to da Penitencia fem ella , excepto ^s Igrejas 9 que fe rela- 
taô que com cUa a adminiílraô , e fe expende a largura 9 e 

. comprimento , que deve ter. ibid. Sem ella naô pôde o 
Sacerdote commungar 1 nem tocar vafo em que ette)a a 
Euchariftia, nem adminiftráJa. ibid. Porquecaufana6 a 
cruzaõ os Biípos febre o peito , como os Sacerdotes , mas 
fempre todos a fegurao com o Cingulo. ibid. 

BJiudoj. Na Chiaa come<^6 o^ ^%»à»^ taiEOk^V^tftaxsi Idade. 



ias cáufas notáveis. f 3 

^f. 1^6. Nas compòfiçcés das Uníverfídades , em que ca- 
da hum elcreve a& iuas obras , baila eícrever mal para íer 
reprovado, ibid. Modo, que praticaõ os Meítresemeiu 
iinar. ibid. Há efcólas para os meninos da gente popular , 
a que naõ vaõ os nobres , pôr lhes terem íeus pays Me* 
ílres aiiiítentes em cala, ibid. 197. Quaes coftumaõ íer 
eiles : o que praticaâ com os dilcipulos na fua educação , 

. e Iheseniinaõ, até ferem Letrados , e Miniítros. ibid. 
Quantos diícipulos podem ter os que tem efcóla publica 9 

. e o que fe eftyla) com os que enílnaô por cafas , e qual feja 
a cauia de fer grande o numeVo dos Meftres. ibid. 

Eunucbos^ He a principal gente do Império da China. 37. 
149. Refere-fe o numera dos que há na Corte 9 e tua di« 
ilríbuiçaõ,(eempregos-y de que refulta ferem riquifCmos, e 
tratarem-fe com o mayor faflo. 39. 307. e ieg. A quantos 
chega o numero dos da f amilia dò Imperador, ibid. Satf 

. villillimos por nafcimento. ibid. 308. Seus pays os man« 
daõ capar , e lhos compra o Imperador : efeita a efcolha 
dos neceflarios , faô examinados por outros Eunuchos i o 
que le repete dahi a três annos ^ e em que empregas fe re« 
partem, ibid. O feu Prepoíito a que emprego conreípoa^ 
de entre nós. 31. 34r» 

F 

FJufíos , ou Satyros. O que eraíí em fua figura. 6. 45'. O 
que íuccedeo a Santo Antaô Abbade com hum , (indo 

a bufcar a S. Paulo primeiro Eremita ) e o que eíle lhe diC- 

íe. ibid 
Fé de Cbr-fio. Na China a houve , e por quem ahi foy plan- 
: tada. 41, 317. Quem foy acaufa de nella feentinguir. 

ibid. Como le começou a perfeguiçaõ contra os Catholi* 

cos. ibid. 
Feiticeira. Em que terra huma infigne feiticeira impedio o 

parto de huma mulher por tempo de dous annos % e como 

nafceo ofilho quando o pario. 49. 3^1. Refere-fe o que 

íuccedeo a cfta com hana FtoteQ;â\\xi^^ to> ^<^W^^\^^^^^ 
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dehum grande thefoaro em hum fitio ^trietleg^difttth 
te de Madraft. ih\A. 

FeiMeiroj. Quem os coftuma ter em fiias cáf» i e feerpende 
o feu tratamento. 3}* 362. Os fadroà íao os imiçoi feití- 
ceiros ; o que obraõ no dei cobrimeato dos fíirtos » e co* 
mo íe utilizaô do mais preciofo delles. ibid. e íég, Oa» 
tros vivem em Conventos como Religioíoft, |Bat com 011* 
Iheres , e filhos. Refere-fe os inf ultos , que ofaoitf porir- 
te diabólica. 34. i65r. 

Fago fatuòf entala^ quea>u&feja9 edejque pcooede^ iJ 

XI. 
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GJlbetas. De que devem fer as que fervem no Santo Sa^- 
cri/icio da Mifla ; e o íerem ambas do xnefnío mato- 
irial , que iigntfica. 16. 12 r. 

Cemzaro. Expende^fe o motivo , que obrigou a hum ^em 
idade de cinooenta annos ) para que deixando hum grande 
pofto , que tinha na Turquia , atraveilafle com a eípada 
na maô a Arménia , Períia ^ e InduâaÔ para chegar a Goa 
a bautizar-fe. 16. 127. 

Gnfem , chamada na Europa Genfaw , em que Província da 
China nafce. 23. i8r. Referem-fe feus maravílhoros ef- 
feitos , e quanto he profícua i vida humana « aflim nafau- 
de , como na enfermidade , alargando a vida a quem a co- 
me , e confervando o fcm queixa largos annos, ibid. À 
que preço fe coftumava vender, ibid. 

Cot ta. Efficaz remédio paraefta queixa. 12. 96. 

Grão. Expcnde*fe qual feja o mayor , e ultimo pre^iío , oue 
tem as letras no mundo , e que gozaõ os LetradilnaCiii- 
na. 27. 209. 
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HErva. Expende-fe o admirável effeito de huma , que fe 
planta na Ch irra, e de donde vem. 42. 332. 
Hojtia. Sua candidez, e figuia redonda, que lignifica* 16» 

Híigonotes Calvinijias. De que nafcco o chamarem-fe aíTioit 
48. }70* 

Jiydropez!a. £xpende-fe como a curava hum infigne Medi- 
co. 14. iiò. e feg. 
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IDade. Dá de cento e tantos annos morreo em Efjpanha 
hum homem padecendo em toda a íua vida febres inter-^ 
mittehtes , efubintrantes, e varias miíerias , e com aue fe 
curava, ii. 83. Outro de cento e cinco annos aíEiteiite 
em Aldrevol , entre Beja , e Mertola , exiília no aniio de 
^ 17 5*4. coma mayor robuíles, fem ter íido fangrado ; nem 
padecido doença alguma em fua vida. ibid. 84. De que 
remédio ufava , eo que delle lhe refuUava. ibid. Outros- 
paflarao de noventa annos , fem ter a mínima enfermida» 
de , e a que fe attribuia» ibid, 

Jlba. Expende-fe o que fuccedeo na de Santa Etena a hum 
Capitão Hollandez com os negros « que a habíta6. 4jr« 
35 6. Expende-íe a deformidade deííes « e das mulheres f 
e de que fe altmentaô ; e com quem cohaWtafi elles , ^ 
ellas» ibid. ^^S. Cégao com toda a claridade, e f ó ia 
ef curas podem vêr. fbid. 359. 

Imperador^ £xpendenr*fe as ceremonias , coti que 0$ da ChT« 
na fecoroaÔ^y eteftejos, qusfefazjn. 37- ^^^9. e feg; 
Nefte dia fe muda a era , e começa outra nova. ibid. 19 y. 
Banquetes, que df ; mercês que uz ; e todos os prezos r 
que naò tem parte , manJa foltar. ibid. Goa\çi <^ W.^^^^ 

isu>lnipeiiõ aoúgatazaiQ ^ e como Vvo\^ • fe Ife \fe^«^ ^^^v- 
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pientiílimos Monârch^s » que eíle Império tem tído. }t; 
29^. e feg. Algum tempo vifitavaô o Império , em que 
gaftavad annos i o que naó fazem hoje. ibid. 299. Qiiaii- 
tas vezes no anno lahem fora 9 e a que ; e quaatu ve- 
zes no mez apparecem (ci$ vezei huma fó ) na audienctaj' 
ibid. e feg* NaÒ pôde o Imperador cáfar fora do lapeno^ 
e de que qualidade ooftuma eleger mulher, e também goo« 
cubinaa % e Rainhas , e exames » qufc nellas fe fazem, ibid; 
303. O que executa a Nobreza com as filhas para te livra* . 
rem deftês exames , ao mefmo tempo que a gente baixa os 
defejaf e porque, ibid. Nem o Imperador , ou feus ir« 
nia<te 9 ou irmaSs podem cafar com oareatès : porque» e 
com que iim.39« 306. e feg. Na0 há Monarcha que menos 
appareça que o Imperador da China » nem que mais ouça , 
faiba I e defpache : e ainda no melhor do lomooo açor* 
daò os Eunuchos; e para que. ibid. 311. Induftria dos 
. Pays para com os filhos , no tocante ao defpacho, e para 
que. ibid« O que fuccedeo a hum Imperador querendo ex- 
ceder na vigilância a feus anteceílores. ibid. E o x^ue obrou 
outro I indo vigiar as centinellas da muralha do Paço. ibid. 

III. 

Imperatriz^ Expende-fe o que coftumavaò executar algumas 
Imperatrizes ( que tinhaò fido eleitas de gente plebea ) 
com feus filhos , quando viaõ que eftes fe eníoberbeciaô. 
5??. 303. e fegg. 

ImpreJfaÔ. Refere-fe aonde teve principio , e fua fingulati- 
dade» e perfeiçad. 21. 171. Na China cada hum manda 
imprimir ò que quer , íem taxa , licenças , nem limite al- 
gum. 15, IÇf. ^ 

Infantas. As da China como efcolhem os maridos. 39. io6. 
Todos os nobres fogem deftes cafamentos ; e porque, ibid. 

Infantes. Em que idade , na China , fe lhes efcolhem mulhe- 
res , e fe refere o que fe executa com elles em cazauda; 
eporque* 39. 306. 

Jtidequ Houve muitos na Chíní! , e hoje faô poucos : e por- 
quií.^ 41. 3tfi. Em que parte fe defcobrio hum aprazível 
paraizo de deleites , em que habitaÔ os Judeos, que naô 

quizeraõ padat. o Euluto^ > ^ \&\^1^\^o^^^^Vvaò de 
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fahir para íequazes do Ântí-Qirifto. 47* 361. efegg; 
Ueicreve-fe a grandeza da Synagoga , que os Judeos 
tinhaõ em Goa 9 e em que litio« 48^ 368. Refere»fea 
deleitavel habitação , que na fralda de huma ferra de 
Aigeltinhaôosjudeos, á qual nunca puderaõ defcer 
os que a queriaô inveftigar , por oppoliçaõ de iuriolos 
ventos , naõ íendo alli eíles naturaes» ibid. 369. Crê- 
leque todo o mundo eftá minado defia canalha, por 
cima , e por baixo da terra , guardando grandes the* 
feuros i e para que. ibíd. 370. Dedara-fe o fujeito , 
que referio que as Provindas da Beyra , e Traz os mon* 
teSy todas eftavaô minadas por baixo , e habitados 
aquelles lugares fubterraneos de Siganos Judeos 9 e 
para que nelles ie juntavaó era certos tempos, ibid. 

571. 

"Juramtnto. Refere-fe o que fez o Senhor Rey D. Pe- 
dro 11. de governar o Reyno , como Regente , e Go- 
vernador pelo impedimento do Senhor Rey D. Affbn- 

. fo Vi. leu Irmad ; e o que íizeraõ os Três Eftados de 
íiijei^aô f e obediência ao meímo Senhor. ^. 369 e feg. 
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LM. Sendo tanta a que há de ovelhas na China , naS 
a Goftumaõ fiar , nem tecer ; mas fó a de cabras 9 
que lhes nafce debaixo da primeira comprida ; como a 
beneíicidô, e os primores» que com ella obraA. i3« 
177. 

Lfihyrinfbo. Defcreve-fehum fubterraneo» eefcurlflimo; 
fabricado pelos Troyanos no monte Ida , e depois ha- 

• bitado por huns Veneráveis Mrnges Gregas , por mais 
dehum íeculo ; o que nelle obrou « e defcobrio huni 
Arcediago de Conítantinopla , e o quefez do precto« 
fo « que nelle havia -, e quem o habitou depois. 48. 376. 
efeg. 

2m. J5^ C 



l0Ínt9u SaS iftamiMraTeh os que morrem tus cailSif dt 

Chtiu « e poraue. \\. \i\. 
Lãfjíã. Refere-ie a gnmdiffima « que defcx>brf rti harif 
Hefpanhocs no Rejmo do FenL 44. 34 jr- e fegyO 
que Ihei fucoedeo» entrando por huma gruta , ^ 
íunto delia deTonbriraS , e o que acháraou íbiJ. 34^ 
e fegg. O que lhes referío hum de fette Cabocbof » que 
aprixioniraõ. ibid. 350. e feg. e Confcrr. 45*. 35*3. e 
fegg. Retere-fe como os Heípaahoes ^ guiados peJos 
Cabochoi prízioneiros íaqueárad mrias AIdéas deJi^ 
com grande utilidade; eexcellente metal , que Uvá- 
ra6 fi mil h ante ao ouro , de que le fizeraõ primorofas 
obras. ibid. 355]. De quem fe prefume fer a obra da 
dita caverna, ibid. 

LiaÕ. Hum abrio a cova para fer fepultada Santa M^^ 
ria Egypciaca. lo, 76. * 

l£oem. Ltous fizeraõ a fepultura , em que Santo Aotaõ en^ 
terrou a S. Paulo primeiro Iiremita. 7. 51. 

JUtras. Depob que os Chinas fe deraõ á eftimaiç^S das le» 
trás , faltando a honra nos militares , vleraõ aparar em 
vil dlada 37; 290. De que eftado de hometu he com- 
pofto o Conlelho de guerra*, ibid. A quem lè daõ bo* 
]eósmayorespoftosdamiUda, e o que precede para 
os receberem, ibidi» 

Umgua. Expende-fe quam antiga he a da China i quan* 
tas lad as letras « e vocábulos delia ^ vários caraâeres % 
com feus fignificados ; excellentes » e concilos termos ^ 
dequeuíaô, 15:. 193. efegg. 

liturgias, Explica*fe o que fejad. 1$. rtS. 

livros. As fette naçoês dlverfas de Climáticos , queaifi« 
item na Igreja do Santo Sepulchro de Jerufalem t com 
feparaçaõ » entendendo cada qual fer a fua a verda« 
deira j fó tem uniad em guardar nos Mofleiros de San* 
to Antaò nos Ermos, e covas delles , os livros, dos 
quaes, nem elles, nem os taes Monges Cirmaticos fe 

. aproveitaò, e porque» 17. 129« Qpefruao tirou doa 
taes livros hum Dauxo. Fte\b^t^to Ftaacex ^ que por 
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orâem do Graa Senhor conf<^uiD que fe lhe entregaf- 



lem. ibid. 



^Xsézes. Em todos os defertos da Paleftina , Egypto , Sei- 
. thia , e Thebaida apparecem de noite inaumeraveis 
luzes ; de que ie prelume que procedem } e o que iuc 
cede quando querem chegar perto delias. 50, 78. 



M 



-i " 

MJgíca. Na China há efcolas defta Arte ^ e muitos 
tem familiares : quem ordinariamente ie)a5 efte 
que os tem. ^3. 262* Quem he o feu cabeça mayor 9 
onde aíHfte , e dè quem he confultado. ibid. 

^áys. As dos Miniílros , na China , tem no veftido cer^^ 
tas iníigniais dadas peio Imperador t e as mulheres dos 
taes outras menores* 40. ^17. Quando morrem as 
nãys dos Vice-Reys , e dos mais tuperiores a eftes , 
expende-^fe o que obra o Imperador nas exéquias dei- 

' las\ c como lhes defpacha o filho , ou neto 1 que lhes 
fica. ibid. eleg. 

Mandarins. Relata-fe a que conrefpnnde entre nós efte 
emprego entre os Chinas. 26. 201. Outros ha entre 

* elles chamados Mandarins de fciencia ^ e qual íeja o 
feu officio. ibid. Expende^fe o qoe hum obrou faben- 

« do que hum algoz por ordem do Imperador lhe hia cor- 
tar a cabeça. 39. 309. Os Mandarins levad as cartas ^ 

V quando ^ Províncias efcrevem ao Imperador ; álèm 
difto, va6 osprincipaes cada três annos dar-Ihe obe- 
diência,. ibtd« 310. Expende* íe o grande refpeito , e 
compoíHira « com que entraô no Paço ; como eftaó na 
prefença do Imperador; eoqueufaóter diante da bo« 
ca ; e para que. ibid. Se algum chega a toífir,* ou ef- 

^ pirrar, o que lhe fuccede. ibid. Refere«fe o que fe 
executa quando algum deites :1.0a a\xli^ ^^^^^^^tSlv- 
V Cl ""^ — 
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niftro heaccofado de algumas faUag , ou crimei. 4a, 
3 14. Quando faheu fora 1 o que executa o povo para 
na6 os encontrar. 41. ^tç. Efpecial direcçad , que tem 
para confervar as povoações com honra , e fem dilbr- 
bios« ihíci. Naõ confentecn que as mulheres públicis 
habite;m dentro dos muros da povoaçad^ e em que pv* 
te aíliftemeftas, e por qaem íe mandão vigiar « para 
evitar qualquer efcandalo ^ que eftas coftumaó cau- 
far. ibid. Hum ha em Macáo , que he o Conful dos 
Chinas ; fua juríídiçaõ 9. e como nelía fe porta. 42^ 

Manicas. Ura5-fe eftas eni algumas Igrejas } expeade*Ce 
òquefao, e para que fervem. ii. 14). 

Mampiílo- Efte algum dia na6 era veíbe SacerdotaL 16^ 
123. £x:pende-le o que era d^antes 1 e quem determi- 
nou foíle Viffte fagrada , e quantos nomes tev^, itn« 
dem. 

Santa Mma E jypciaca. Breve refum3 da vida defla pro» 
digiofa Santa. 9% 70. e íegg. e Coafer. 10% 7i* e 

Mmrtyres. Expende-fe a razão % por que fó efi» fe iio« 
sneaô no Canon da Mífla » e naõ os Santos Ctmbfío^ 
res I e Martyres. 10. x^6. Aonde % e em que tempo 
\t mandou fazer pública memoria das Virgens » e Coo^ 
feflbres. ibid. i^y. 

Matbematicd. O do Imperador da China , que he Judi« 

- ciariomór doReyno, he fó o que comp6em as^ 
Ihinhas do anno , e neUas diz tantos deftemperoe 9 

- com tantos agouros ^ que os Chinas fempre vivem com 
íufto». 33« 261. Anèm defte* ha infinitos i^urel« 
Tos t e embufteiros. ibidem. Refere-íe o que íucoe- 
deo a hum deftes com hum pertendente , ^ue lhe 
foy pedir a interpretação de hum fonho. ibidcnu 

Medicina. Qpem a enfinou aos Chinas. 14. loS. 
Médicos. Ordinariamente os ignorantes « e loquases fa8 

naisrtoosi ecíliaukdaSi c^^ Doutos. t2. 89. 
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lãercaiffrts. Expende-fe como commercêatf na China por 
terra de Mouros, em que comitiva vadcomo criados; 
que géneros trazem , e em que fitio ficad fazendo ne- 
gocio. 13. 178. Como fad as luas lojas em Goa-i e 
com que fe parecem. 49. 380. 

JMilícia. Refere*fe quam e5for(;ada foy antigamente a da 
China , e quanto he hoje vil , fraca , e fácil de ven- 
cer , e porque. 37. 289. e íeg. Pefere-íe quantos 
Reynos conquiílárad, e fizeraõ íeus tiibutarios. ibi* 
dem« 

Mhnjiros^ O menor Juiz de fora da mais pequena Vílla 
do Império da China excede nofafto , trato da peO^ 
foa , e caía aos Defembargadores do Paço, e Conle- 
Iheiros de Eilado; deforte que (ó eftes , c osEuniK 

. cos Camariftas andaõ em cadeiras , e os mais a cavaUo. 
13. 180. 

Migon Donde vem a origem , e etymologia defte nome. 

- ijr* iiS** Qpal leja o material , eeílencial da MiíTa» 
ibid. Db que conftava na primitiva Igreja. ibid« £x* 
pende-fe o que nella accreicentáraõ S. Pedro , e vá- 
rios Pontiiices feus fucceíTores« ibidem. ii6« e feg» 
Quantas faõ as partes da Mifla , e quantos efteitos cau- 
fa. ibid. 117. £m queconfiílem as diferentes ef pedes 
de MiíTas , que fé celebratf. ibid. Mifla fecca o que 
era. ibidem. ir8. De todas as que permitte» e ufa a 
Içreja , qual feja a mais pia » devota , tema , ReH* 
giofa , myftica , e ligntiicativa , e quem a uia , e adon« 
de. ibidem. Com tudo , omai» excellente modo de a 
celebrar he o Romano, ibidem. Expende-fe a figni<- 
ficaçaõ afliro do Altar , e do que nelle deve eftar « co-^ 
suo de tudo quanto no Santo Sacriticio da Miila ferve 
«o Sacerdote para celebrar, if« 119. e feg, e Confen 
16. III. e feg. £m que Religião , legundo os ritoa 
SyriacoSy' feufa cantar o intróito da Mifla até o G/^ 
ria Patrif antes de apparecer o Celebrante » e MtnK 
ftros. x9. 146. 

MMgeu Noi Deíertos jto Fãleftiaa ^ Egyijta &c. >cmé^ 



ve Monges ta6 Santos , que fendo eleitos por muítoi 
mil Monges para o Sacerdócio, refere*íè a humlida- 
de t com que fiigiaõ a taô alto minifterio ^ e ó que 
era preciío ular com elles para íe ordenarem, lo. 

77* 
Monjlro. Explicação do que em Chaves i e Miranda ap- 

pareceo ha pouco tem po* fo. }84. eiegg. Refere^fe 

o que le con)eâura deite monftro 9 e fer por caíligo 

de maldições , e de que fe geraria. $1. 40 r. Narra- 

fe outro 9 que nafceo em huma povoação diftante de 

Pariz no anno de mil quinhentos fet tenta eòito. 50* 

386. Explica-fe de que ifto procede* ibidem, e feg« 

Onde fe gerou hum de hum ovo. 51. 403. 

MonJ^os. Referem^fe os díverfos , que tem appareci- 
do em diílerentes partes , e como fe matáraõ. ;o. ^Z<). 
e feg. Outros também, que naicéraô de mulheres, 
aliás honeftas ; explica-fe de que procediad eítas mon- 
ftruofidades. ^i. 391. e fegg. Os Mouros , e Gen- 
tios no Oriente ( fendo aliás cafados com mulheres 
formoliíTimas ) vivem publicamente amancebados com 
vacas , jumentas , egoas , ovelhas, e cabras ^ e conce- 
bendo delles , parem díverfos monftros. 6. 46. Pelo 
ornato, e diíliádivo , com que enfeytaô o animal « 
com quem andaô em concubinato , íe conhece qual 
he a manceba defte , ou daquelle. ibid. e fegg. Sa6 
tantos osmonftros, quenafcem d efte admirável ajun- 
tamento , que fe os pays ( por ferem horrorofos ) os 
naõ matáraõ , feriaô innumeraveis. ibid. 47. Era to- 
, do o Império da Chargamlra as negras, defde mení- 
nas , cohabitaô com os macacos , e delles nafcem mon* 
ftros de ambas as eípecies. ibid* 

Moute-junto. Os Religiofos daquelle Santuário gnza5 
no alto da ferra o dia mais aprazível , quando os mo* 
radores das f.ildas , e valle da ferra fe recolhem ás 
lg«|ej3s , pedindo mifericordia á vifta dos rayos 1 tro- 
vões , e pedras i e porque. 47. 362. 

Morte. Entre os CÍú(va$ .çot m^tu^os çaYs tanto herdao 
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os íilhm bailardos , como os legítimos , menos as fi- 
lhas cazadas, que nada herdaõ , e porque r e fe refere 
o que devem executar os trmaõs com asirmaâs^ que 
ficaô donzellas. 30. 2^8. Expende-fe o grande refpti- 
to» que tem os filhos aospays, aílím ení vida deííes , 
conio depois de mottos. ihid. 239. Relataõ-le as 
grandes moftras de lentimento que fez o Impera- 
rador da China na morte da Imperatriz fua mây 9 
que foy nó anno de mil e lettecentos e vinte e oi- 
to , o grandiofo funeral que lhe f ez ) e o que or. 
denou executaflè em todo o Império , aíTim a nobre- 
za, Tribunaes, eMiniftros, e mulheres deites , co- 
mo todo o povo , em deironftraçaõ do judo pezar da 
íua morte: e a iumma pompa , è fado, com que 
foy conduzida á fepultura. 31. 243. e iegg. eConf. 
32. 249.eíegg. Contaô^ie as grandiofas mercês , que 
o Imperador fez , ioltaifdo das cadêas os prezos , que 
o naO eftiveíTem por crimes atrozes , e quanto maddou 
dar de ef mola aos pobres. 32. 251. 

Mofqwtc. Hum matou hum exercito inteiro ^ e porque. 
52, 401. 

MoJMrús. Os dos Bonzos da China faS os mais ricos i 
e porque. 34. 269. Refere-fe o fafto ^ que iifaO nas 
cafas , e hôfpedarias » e de que fazem delicados ^ 
e exquifitos guizados , que daõ aos hofpedcs. ibi* 
dem« j 

Mourcs. Há muitos na China t vivendo ^omo naturaei 
combtfa eftfmaçadf e até que dignidade Ía6 adnfit* 
tidos a eftudoSf e grios. 41. 325. Cazaò eftés coni 
.as^Chinas , mas naô fe permitte que os Chinas ca- 
zem com as fillias dos Mouros , e porque, ibidem. 
326. 

Myiher. Hama fevio na Cidade de Évora 1 na8 há mui- 
tos annoí , cazada 9 que foy parida por humd êgoa » 
e em que fe diftinguia das mais mulheres. 6. 48. 

Mulheres. He eimnplari/Iimo o recato das da China* 
^4* 190. A% que íà6 jpublicas natt ^^^tci >^^%\ ^ ^.^5s^^ 
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no das nobres } e ricas, nem habitar em caía denfm 

da povoação, ibid. 189. £01 que ProTiocia há ai aiaii 

f ormofas , e delia Te coftumad prover para nianosba^ 

oy ricos I e Magiftrados* 21. i8t, 
JMuralbaj. As da Cidade de Pekioi 9 na Cliina , f aÓ «riS 

largas 9 que lem defcommodo podem caoiinhar poc 

ellas doze homens a cavallo. 25. i8o. 
Miiro. Expende*fe hum que há em oerta Provinda âê 

China, de trezentas legoas de comprimento, eoao« 

tivo da lua fabrica, i^. i9u 
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NJbutím. Nefta Provinda melhorou Deos tudo o que 
gozaô as mais da China. 27. 17}. He fertilí/Sma 
de algodão, ibid. Expende«fe quantos nnl teares há 
defta roupa na Villa de Xanhay } e quantos mil cru- 
zados delia gafta cada anno o Imperador fó neíte dí- 
ílriâo para fua caía. ibid. 174. Tem eíta Cidade duãs 
muralhas, a interior tem íeis legoas dedrcutot a de 
fora (aô precifos dous dias para lhe dar volta indo a 
cavallo. ibid. Refere-fe huma notável torre que nella 
há. ibid. Expende-fe o que fuccedeo nefta Provinda 
a hum vifitaclor , que a ella veyo deva/lar / e hum ca* 
fo jocoferio, que do primeiro procedeo. ^6. 28 r. 

Jfafcimfnt0. Primeiro fouberaó bs naçoés do Oriente o 
Nafci mento de Chrifto , do que lhes confiou a fau« 
daçaò dos Anjos aos Paftores. f 9. r47. 

2JevoA. Em que parte há huma Província muito povoa- 
da , coberta íempre de nevr»a , que nunca fe pôde pe- 
netrar , nem ver quem nella habita, f o. 38 J. Refere- 
fequem a habiti , e a caufa « por que foy cercada de 
névoa ^ e até quando fe preíume que durará aquella 
prizad. ibi4. e íea% 
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iícêtesu. Refere-fe em quantas claflcs fetfiHdeefta m 
Ghina. 40. 314. 

ifyrte. Relata-le o que fuccedeo a huns naufragantes em 
certo mar do Norte com huns Religiofos mendicantes ^ 
que os ajudarão a livrar de le iubmergtrem ^ e como os 
agazalháraâi 48. 373. Expende»le a perfeição , e ar* 
chiteâuia do Convento em que eftes afltftiaO , fuás offi« 
ciittis , tudo debaixoj da terra , e quantos Religtofos O 
liabitavaO , gozando perfeita laude » e larga vida , fem 
lúdicos I nem botica , e quem 09 íuftentava. ibid. 373* 
9 íeg. 

o 
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Stia, O Bifpo éeHa Cidade tem efpedal prinito;^ 
gio de uiár d« PalUo , e porque> 17. xijf 
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:^ Jgâdej » e Bonzos. Expende^fe o que fejatf , feus r!« 

Jl tos , quantas as íuas Teitas , e feus authores « traj^t 

. e coftumes. 32.. 2;i.: je fegg, Refere^fe o que foooeded 

: com hum Bonzo em Pékim.no antio de 1613 , :que em 

huma grande falta\.de agoa prònófticoii abundância 

^ella , e o caftiga que teve pôr le náò yerificar o 

Íronoftico. ibid. 254* Difpendio exceflivo, que fez 
um Eunuçho com o Prelado de hum Moinei ro de 
Bonzos em certa Provincto da China^ , e^mbdo com 
que efte lhe lextprquio grande Comma de dinheiro , 
e para que fiai; 34. i<>6« 'Caftiga« que o dito Bon- 
zo teve , e o que refpondia oEunucho a quem- lhe 
perguntava , : em que corpo «Qeat^v% \MK<iiVâL v^x^^x 
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V fegunda vez io mundo, ibidem* \ 

Palácio. O do Imperador da China quanto tem deaVam- 
ferencia. 38. 300. Heexoeíliva a grandeza delle. Ibic/^ 
De que eírá cercado , e quant()s mil homens affitem 
fempre nelle de guarda com as armas na niaõ , e qovi» 
tos elefantes eftaã em cada porta» Jbid» Defcrevêife 
a forma delle , e fuás differentes Iiabitaçoés* ibid» 
301. Ninguém pada a cavallov ou em cadeira ^ain* 
daque (eja mulher ) por diante de qualquer das por* 
tas do Palácio do Imperador ^ e o que le eftyla fazer» 

39. jo». 
Patadas. Refere-fe a grandeza dos em que habícaò ot 

Mandarins , e fafto deites 9<fim no Palácio , como na 
rua. 40. 315*. -.J 

Palita. O que nelle Te f fubotiza , e quem fò delle po- 
de uíar.. 17. 134. Refen:«fe acaufa^ por que o Bi ipo 
' de Oilia » jpor eipecia) pr}irilegio> ula dtlitx iDil 13 f^ 
Expllcaríe o que he PaUio^ e cçkoo «ia o- Pontilicé 
delle» ibid. Onde o põem os Clérigos , guatdas do 
íepulchro de S. Pedro » e S. Paula , e porque teuw 
po , e a quem fe entrega^ ibid. 

Papa. SenaõheBirpo, quaa lo láhe eleito^ aquemper* 
tence o confagrá-lo. 17, ijç'. 

Parlyjia. Sua infallivel cura. 14. 109» e feg; 

^. Paula ^ Primeiro Eremita. Expende-fe fuaoiarta mente 
a lua vida. 6. 41, e fegg. S^ fslictíBiio tranfito ; 
quem lhe abrio a cova ; e por qoeu / ecom que fo/ 
amortalhado. 7. yow e feg. E'n noventa e oito annos p 
que efteve no Deferto , naô communicott peffoa a/- 
guma / fenad a Santo Antaô o bieve termo de T^n- 
te e quatro horas » pouco mais ^ ou menos. Wdem. 
Si 

Paz. Expende-fe o prudentiflimo modo, «elo, eintel* 
llgencia , com que o Senhor Rer D. Pedro » fendo 
Príncipe , ( como Regente defte Reyno > ajuftou aa 
pazes com Hefpanha 9 e em que anno ; e quantoa 
liavia y que datava, a gjji^ttaL. ^5. ^X, e legg. 



das etmfãtnétaviis. 17. 

^eârãé A chamada .Yuxc, 4onde vém \ e qual he a fua 

i0ielbor cor. 2{« 178. Refere-re a grande eftimaçad^. 

^ue tem na China j em que adornos ierve ». e onde 

a trazem as mulheres, ibid» 
S^ Fedro. Declara-fe com que veftiduias faZia as fuii« 

9)é8 da Igreja. 8. 140. e ièg. 
Te fie. De que ie origina. 2. ii. 
ttanetas ptícoilas. £xplica->(e o que fatf } quem miniftra- 

vst com ellas na Miila ^ e porque^ i8. 141, e feg. O 

que iignificad. ibid. 143. 
TcçasJefâgú. Em que ProTincia da China os hi | e como 

"-fe fazem^ 13. 179^ De^que lervenu ibid. 
toliticã^ Expendè^fe o exceíTo da que ufaõ os Chinas 

nos cortejos , è em louvar as acçoês , e obras dos 

• Eftrangetros ^ aindaquè conheçaõ lerem inferiores ás 
íuas. 24. 187» e feg. He entre elles taó exceffiva 
nos cortejos , que a Deos nád venera com a vtgefi* 

' ma parte a Chriftandade. ibíd. Os inimigos capitães 
fetratafiy e |unta5 nos banquetes , evifitas, como fe 

• foliem os mais finos amantes } porque nenhum aggra« 
».vo publico 9 ou occulto bafta para difpenfar os cor« 

tejos entre elles. ibid» i8^. . 

Ti^ora. He o ufo delia antiquiflimo na China. 37*» 
290; Em que flgaftad hoje^ e quanta em qualquer 
fefta. ibid. Como he a leu exercicio militar^ ibíd. 
291. Quantos homens Militares, eOíficiaes teri ho* 
leaChina.y faenr pagos, mas inúteis por fracos, ibid» 
fRefere-te o medo, qúertomáraõ is pe^ de artilhe* 

* ria , e porqiíe. «bid. ; . < - 

BúTtMguez. Expende-fe o que fuccedeo a hum -no Ca- 
^ ftelio da Mina com huma preta grande mez)nhetraf 

* s.qual querendo com elle cazar , onde o levou huma 
noite, e quanto lhe déraõ na Bahia por.hum^vafo^de 
prata, que ella lhe'deo, e donde o tirou. 46» 3Çfi* 
Outro Portuguez muito pobre cafou com outra preta 
cm Angola , e expende-fe o íitio de donde tirara 6 ex- 
cèffiva fomma de dinheiro 1 pedras ^t^doí^ ^ ^\5^^% 
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com o que ficou futnmamecite rlqulffimo. ibid. ^f 7; 

Portuguezes. Refere*fe a prodigtoía vida , que faztaõ nt 
Paleftina dous Portugueies , naturaes de Lisboa , pay » 
e filho : e o motivo • que occafioaou efta íua grande 
felicidade. 9« â^.efegg. O que fuccedeo ao Impera» 
dor da China com quatrocentos Portuguezes na conquí- 
ftadeLeaotum* }?• 190. Expeade-le o motivo , pot^ 
que os Chinas ofierecerad aos Portuguezes a Ilha de 
Goaxam para fua habitaçatf i e com quecondiça6« 41. 
319. Refere-(e o intrépido valor 9 eanimoíidade, com 
que a conquiftáraõ » e o que ha conquifta lhes íuccedeow 
ibid. 330. Conta-le o esforço com que por três vezes 
a defeaderaõ dos Olandezes , que a pertendiaO conqui* 
ftar f e com que motivob ibid. ${ 1* Qtiantos Português 
zes a habitaõ , alem de féis mil Chinas Gentios , e mui* 
tos convertidos á Fé ; e como vedem eftes. ibid. Nar- 
ra-fe , naã íó a grande Sé 9 e Conventos , que tem , mas 
quanto gafta a Cidade cada anno no fuftento do Prefi* 
dio » e a Mifericordia em obras pias 9 alem doetcelfivo 
gafto que a meíma Cidade fez com o Embaixador Ale* 
xandre Metélp , e fua familxa , cujo numero le expeade* 
ibid. 331. í 

Traça. O que fuccede na praça quando vay qualquer (!6Kw 
vente do Imperador a comprar , e apparece huma taboa 
. pendurada com duas letras > e o que dizem eftas. 38^ 
309. 

Fresbyteritk Q;ie fignifica efte nome^ i^. 113% 

Brejentes. Expende-fe a forma dos que mutuamente (e 
mandad huns a outros na China t fua differença , e to* 
fallivel retribuição t menos em que pefibas , e eftadoa. 
29. xt6. Em que Provinda fe eftjla avaliar o piefen- 
te , e dar aos que o avaliao de cada dez hum» ibuL JSfll 
que occaiioês ía(S Infalliveis. ibid. 
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JJaàtêà9S, Oqiiefa6*'l8. 14). Qiiem <w iaventon t 
e para que. ibid.^' 
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RAyos^ centelhas ^ ee&rifcos. Qual he o melhor reme» 
dio contra elles. f. i« ei* Refere-fe o tnodo de a 
praticar* ibid. Como , e aonde (e géraô , e de que 
}>rocedem% i. ii. e 4. 30* Como fe imitaó 9 e fazem 
de fórma» que parecem verdadeiros, x. ix. e iegg. 
Forque caufa reduzem a cinza asefpadas, e nenhum 
damno fazem nas bainhas» 3. Ji« e feg. Expende-fe 
â razadf porque cahindo hum rajo entre três , quatro» 
e mais praoas ^ mata ás vezes huma ^ ou duas , e as 00» 
traa ficaé illezas. 4. 30» He mentira dizer*ie que os 
rayos » ou corircos defcem fette braças pela terra ^ e Cft» 
daamiofobem huma; e porque* ibid* 310. 

Bãtõs. Nos Conventos dos Bmzos em Namlcim t toíkv^ 
aa6 tef cafas f e grandes t chéas delles vivos ^ com 

< admirável alTejo t eUmpeza , fem omeaer fétido , e 
coro que osamnentaò» e delles fazem exqolfitos gui» 
sados. 34« 269. SaA innumeraveis osquecriaft^ eca- 
^ para vender; ibidem. He admirai^:! aeftimaçatf» 
que os Chinas fazem d^a carne. Ibidem. De caens » 
gatos , e morcegos também fazem vários guizados » 
e 08 tem fempre em caías affeadiflimas. ibid. e feg. 
Refere-fe o cafo de hum Monarcha t que )untamen« 
te coin fua mulher {ora6 cosidd;.^ d« wim% s^- Vf^^ 
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e fege. O mermo íucGcdea a hum Arcdnfpo de Mo- 

guncía. ibid« 400* 
Remedias. Expendem-ie vários efficàzes para diffèreatet 

queixas, ir. 86. e légg* e Confer. ix. 13. ^ 14. pr 

tot. depag. 90. até iix. 
Kos. Na Corte de Pckim na China ( por caufa do gran* 
. de feio, que padece} ie gelad os rios ^ e lagoaa de 

tal forma , e tad profundamente \ que por elles ro« 

daô carros com grandes cargas. X3, i8c. Refere-ie a 

induftría , com que léus moradores remedé<àõ efte ri^ 

gor, e gozaO de huma aprazivd Primavera f como 

na mais delicioía íala. ibid. 
'Eièrieas. (entre os Gregos íó) O Patriarcha, Bifpos; 

e Sacerdotes naÕ entendem as do Breviário t e AiiíIaJL 

17. 129. 
BuWarbo. Como he ofeytio defta planta, e ondeoafce 

A melhor. 13. 177. 
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SAcerdote. ExpH«id>re as excellencus deff t Alti/fima 
. Dignidade. (5-. 113. e legg. Foy nome aborrecido na 
primitiva Igreja : c parque, ibtd. 0& primeiroa Sacer. 
dotes da Ley da Graça conto Te intitulavas, ibid. Que 
quer dizer efte nome ,. fegtmdo fua etymologia. ibid. 
DiOerentes epíthetoa , que lhe derad rarfca Santw. ibi- 
dem; Qyal reja ofeu AltiflimcOffido. Ibidem. Pôde 
fer Miniftro de todos os .Sacramentot*. excepto de 
três » e quaes féja6 : porém com df ípenfa do Suri- 
«no l^ontiíice o pôde fer de todos, ibidem. Quem de- 

. terminou que o Sacerdote celebrafle a Mifla em je- 
jum natural , e que fobrevindo-lhe ( depois de iet 

. íCOtifagr.ido ) impedimento para commungar , e'aca- 



iailconfãs naaveth ^y 

ftftveffe ehijejuin» ibid« ii6^ O que reprefenta ieyc^ 

ftidor i6^ ity^ 
Saiario. Refere-íé quanto he na China ode hum criada 

de fervir cada anão ^ e o de hum dia de trabalho i lera 
• lhe dar decomer*^ 1^. 169- 
Salva. A tintura da falva^ ihifturadà com flor de ale« 

crimy kemais falutiíeraqueàdochá. it. 88» Quando 

fe há de colher efta ; ecomo iehá deieccar.. ibid. 
Sangfie* Refere-ie hum infallivel semedio para quem o 

lança pda boca. ti. 9^* 
Sapou Oòflo da perna eiquerda do Sapo na&fó be in^ 
. ilantaneo remédio para a dor de dentes ; mas a iua 
' pelle hè efiicaciilima Imedtcina , àpplicada íobre os 

antrazes^ carbúnculos, leicenços, &c, 13» 98. até 

JVki/2p. Que he y e que reprefenta. í6. 115. 

Sâemas. Kefere-fe a facilidade , com que os Chinas com* 
prebendem quall todas as Sctencias , Fat^uldades , e Arr 
tes liberaes. 27. 214. Expende-fe as que ignorad, as 
em que fiorecéraó , e tem perdido ^ e às eni que faõ in-^ 
íignes. 28» 217.^ Nas artes mechanicas naÕ parecem ho* 
mens» pela brevidade t admirável perfeição^ e arti*^ 
ficio y com que as exercem, tbid. ^ 

Sentença. £m toda a fentença, ou condenação , que fe 
profere contra os delinquentes , antes da execução do 
caftigo 9 queeíla deterniína 9 (aã açoutados cftes, 41; 
313* Expende-fe a que íe proterio « d<indo por nulla 
o matrimonio do Senhor Rey D. Aiibnfo VL com a 
Rainha a Senhora D. Maria FrancMca llabel de Sa» 
boya, 5. )4« efeg- 

Sípuitttra. Refere-íe quantas erpecíes deUas ufaé os Chi* 
nas , e como as ekolhem.. 30. 234» 

Sinaes* Referem-fe os prodigioíos ^ que fe vira6 ita Pro-- 
vincra de Kiamíi nos campos, em que eftavad enterra-^ 
dos alguns Catholicos. 41. 328. Vários caixões de Ve-^ 
fti mentas fagradas fedefcobiuaõ em vai ias Provi nclasw 
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^Mi* Osqne fatf f$igrado$ pelos Ercelfeatiflf met » eRíb 
verendiílimos Bilpos , tem virtude Intallivel para «^ 
fugentar oa rayos t tempeílades » e arca corri^ioí^ 
que cauraõ a pefte ^ e porque. 2. io« Os que Íad46» 
dicádos a Noila Senhora ^ Santa Barbara t e ouciiii 
Santos com as (uas imagens efculpidas nellevp tem % 
snelma virtude » ainda naô lendo lagradoa. ibidem. 
Os que naõ tem os referidos privilçgkis 9 chamad os 
. rayos para a parte , onde íe tocad. ibidem. Aòade ki 
vio efta experiência, ididem. 

Sobrepeltizej. Por ordem de quem fe começáratf a cde* 
brar as Miflas com ellai 9 as quaes chegavatf até oa 
pés, 16. 126. Como era6 antigamente. ibi<L Seu fer« 
dadeiro 9 e melhor feitio he o que hoje fe ufa en 
Portugal » e Itália ^ e como lhes chamad. ibidem. 
Refere-fe como a Igreja as reduzio a Caíiilas^ i26« t 
fcg. 

^i^, Sendg o peixe mais eft imado entre todos ^ e o que 
fe vende mais caro » refere*fe o Ínfimo preço t que tem 
cada arrate; entre os Chinas. 21. 167. 

SybâiacoM. O que moftra reveftido. 16. 12$*. 

Synagoga. Eyper?de*re a magnifíca grandeza da que ú^ 
ohad QS Judeos em Goa ^ e em que litia 48. ^6%» 

■ . - T 

TEmphf. Os de Macio , em que excedem aos iielha-^ 
res do mundo. 42. 333. Qjierendo hum Eunocho 
fabricar hum Templo junto á Cidade de Nwkim^ 
que lervifle de memoria na pofteridade i fua família > 
refere*íe o que fe achou ^ abrindo osalicerfes para eU 
^ le. 4V J37. até 34J, 

MfUa TbereskL Como via 0$ Médicos , qiianio Deo; ihe 
queria revelar que as Freiras enfermas haviad de mor* 
Ter. II. 82. eleg% 



ias coufas [notáveis. 33 

TTiéU^. Explica-fe o que feja ; Tua forma, e adorno. rS* 
IJ7» Qiiem foy o primeiro , que a ufou , e porque, 
ibid. e íeg. Qpe quer dizer, ibid. Porque lhe puze« 
ra6 três coroas« ibid« 139. 

7iV« QuecQufahe: que contêm ; ecomoufaõ delle or 
Chinas nasviíitas; 28* 219. e feg. 

Tcgiu £xpende*fç o feitio defta , e das mais iníigaias dos 
Doutores na China, 27. 211. 

Tratantes. Os de Macáo íaô os mais cavilofos } e velha^ 
carias que ufa6« 43. 334. Re&re-íe o que ufáraS com 
hum fujeito dos da família do Embaixador Alexandre 
Metello. ibid. 

TCribimaes. Qpantos ha dentro das muralhas , e Palácio do 
Imperador da China , e feu diilinâívo. 39. 305» Tam« 
bem no Paço os ha de mulheres : e que cauias Julga5. 
39* 308. Sad tantos os que ha naquellelmperiat que 
faz admirar a fumma harmonia dos negócios, fendo 
aliás todos rigorofos 9 e por iflo muito reípeitados. 40^ 
3 14. Defcreve-fe o que em todos íe eftfla. ibidem, e 
feg. 

Trigo. Em que Província da China há tanta abundância de 
tf^go , que no Inverno mettem nelleo gado a paftar , ef« 
pecialmente; ^s ovelhas 9 as quaes tofquiad três vezes no 

« anno > e dahi fahem as laãs para todo o linperioV 12» 
174. e feg. 

Tumulo. Expende-fe a forma do da Virgem , e Martyr San* 

ta Catharina » fitio em que eftâ , como a elle fe fobe » 

quem o guarda , e como naò houve quem fe atre- 

veíTe a querer averiguar o queeftá dentro nelle. 8. 61J 

- . e feg. 

Túnica. A de Chrifto que íignifica em na 8 ter coíFuras , e 
èmferdelaâ, incorruptível, e foi ta. 16. 127. O que 

{ queria manifeftar celebrarem os Apoftolos já cingidos, 
ibid. . , - . ' 
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VE^tas. De qtie materiaes faô feitas as que ufatf os QW 
nas nos banquetes, i^. 217. 

Vijies Sacardotaes. E)cpetide-fe a ffgntficaçao de cada^ 
huma. i6* 122. e (egg. 

ytftiãuras Pontifieaet. Refere-fe quaes f ejatf t e feus ãgniã* 
cadw. 17. 130. e legg* . 

Veflimentití. Qye lienifícaô as de que fe reveíbe o Saoe^« 
te para o Saato Sacríficio da Miffa. 20. %$6. e feg^ 

Vlce^Rty. Delcreve^fe o Palácio, em que vi v« o de Ca»» 
uò-^ como aí&íte na^aodiencias ^ fórma de as dar , e pu- 
blicar os ca(ligp& 4o« }r6* Comitiva que* leva qaaiK/o 
' fahe fora , e fua gravidade 1 e curcuiiípeeçaà» ibíd. }t7. 

VigHancia. VxáeCbifuu 

Vinbo'^ He o da Cliina fingolar , e muy goftoso •* e de qae 
o coftumad fabricar. 21, i&^^ A fua abundaacia he cau^ 
la de haver muitos ébrios , o que entre elles aa5 he dei- 
credito, ibid. i6j. Na5 fe bebe vinho ao jantar , nem 
á cea , e a que horas he huma , e outra coufa f e íó anr 
tes .de fe deitarem bebem excefli vãmente. 29. 227. 

Virgindade. Sa6 os Chinas taã amantes da virgindade » e 
caftidade, que levant^Ô arcos triunfaes ^emonumentoa 

* com honroías inferi pçoes is donzellas t e viuvas » que 
em vida dérad efpecial exemplo deftas virtudes. 24. 187. 

Vifit4dor.. Expende»fe quaô grande feja eftá deidade na 
China. jtf. 2Ít. Refere hun notável caf cr, quelUcce- 
deo a hum na Provinda deNankim, de que procedbo 
outro jocoferio • que também íe relata, ibid. efi^g*' 

ViJUas. Saô fdciliínmos os Chinas em viíitar*fe, ( excepto 
os Cblaos , e Vlce*Reys , que natf vifitad , n^m paga6 
viíitas ) e em na6 as acceitar , e o que eftylaõ executar. 
28. 220. As vffitas haã de fer de manhaa , que de tanfe 
he menos politica, ibid. Para as vifitas ordinárias na9 
há. entre eU^^s tempa determinado go anoo. As decoílu* 
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me I refere^feem que dias fe fjizem ; e prefenfes qut Ife 
enviaò i e quaes faò as que há forçofas. ibid. 220. e 
22 !• Nas vifitas dòs enfermos fóos Chinas » e Italianos 
faô homens de juízo , e porque, ibid. Quaes faÒ os mais 

' pontuàes ne)}as« ibid. Tem falas accoo^lnotfadas , com 
fua diílinçaô para asviíitas, e o que neftas fe eftyla» 
ibid. Acabada a viíita , f8ftre*fe o que fe cpíluma exe* 
cutar. ibid. A primeira , que fe faz a peflba de refpeito^ 
femprehecom o pref ente a diante. ibid« 223. 

W^wrftdades. NaÔ as^tem os Chinás^, porém tem Géraes 
para fe fazerem osexatiies, (ois quaes faô o» mais^e^» 
cenentes do mundo > e conferirem o^ gráò& 25; 197. 
efegg. Expende^featâdura deites, eo queemii con- 
têm, ibid. Que privilégios gozaô os Eíludantes , e qual 
he toda a íua felicidade, tâ. icir Relata-le o modo » 

^ ciMii que na China fe fazem os exames, e ietomad os 
vm 'gráos de Bacharel | Licenciado^ e Doutor, ibid. 
O qlie tolera hum pobre Efhidànte antes de chegar a 
/er Bacharel, ibid. 202. Refere-^fé qiiaes faõ os que 
(aindaaue fe)a6 ejccellentiflimos £ftudántes) naólátf 
âdmittidos a eftes exam^ , por (erêm tidos por vililfi- 
moa. ibid% O que he obrigado a executar oCancella- 
rio (como Meftre dos Bacharéis ) nos Géraes das Cida« 
des, eVtUaséa fua Provinda, ibid. e feg. Quantas fe» 
jaô as Cidades , e Villas , que vizitad , e quantos os Ba« 
chateia de partido em cada^ huma delias » e qual feja o 
falario annual de cada hulsi i e o que faz de diipendio ao 
Imperador»! bid. Modo de tomar os Gráos ; banquetes, 
que fe éa6 aotf provfdoft t es quaes , aladaqtie fejaS pò» 
briflimos, Ibgoficatffummamente ricos;» iMd; 105. e 
fes;. Quanto fe diftribue por «ada hum para ir tomar á 
Corte o Gráo de Doutor , e o que importa o gafto , oue 
&zem ao imperador, ibid* Como fe lhe conferem enes 
lugares , que òccupatf , e dtffèrentes pertençoês de cada 
hum» e o mais que praticaõ. ibid. e feg. Becebido o 
Gráo de Doutor, humilhações que fazem ao Impera Jor^ 
ptemios que efte Ibes dáj fegundo fua fabedotia ^ a<ce<Qi«- 
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iofi qiie gosAtf f 9 (bua grandei Ulark» que efte Ibealt 
beralizai e fem embargo de eftareai premiados tad grau* 
dcmeote , cada vez eftudaô maia. 17» 109. ef^g^ Fe- 
.fttvas demonftraçoéa com que cada Cidade ^ ou VilUoe» 
lebra a eleíçi^ e provimento de ieus patdctoa. ibid.uit 

X 

\^ Jcai^ Expende«(e oquefejaff. Forma de cada hom 
,J\, de (eus Conventos i para que funções ra6chraia« 
doa, e o que nellas obrad. 3^. 2^7* Seu mododevU 
ver } grancle hypocriíia i forma de fuás graves peniten- 
cias, ibíd. A quem laõ fujeitoa , e como oa caftigad» 
ibid e feg. Retere*fe o que fuccedeo a hum fendo c/ia« 
mado por huma viuva para lhe encommendar a Deos a 
alma de feu marido : e outro pelo mefmo crime que o 
primeiro obrou. ibid. Seguem a feita ác fíihs^oras. 
jbid« xjTÇ. Quantos infernos conta5 para dWerfas peP- 
foas, ibid, Difierença de íeus íacrífidos t e qual fe)a a 
matéria deites $ e a quem (e dedicaò. ibid. Adonde hi 
Templos admiráveis para eftes • e o diftiadHvo que nel« 
les tem os Magiftrados , Títulos , Príncipes , egeate 
popular I e quaes íejaô 05 feus Miniftroa. ibid. 

z 

ZOssimas. Refere-fe a fua exemplar vida ; e o que paf« 
fott com Santa Maria Eg/pciaca no Rio Jordam* 
9* 70. e Conf. lo. 7$» 
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